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Prefacio da 2.ª edição 

A segunda edição d"O Selvagem fôra promettida 
pelo General Couto de Magalhães, que pretendia dal-a 
com o vocabulario tupi de Anchieta e, ao mesmo tem• 
po, com algumas lendas s°ºs índios de S. Paulo. A 
morte, porém, o surprehenrleu,. quando mal havia ini .. 
ciado o trabalho de annotação para corrigir lapsos da 
primeira ed_ição. 

Não encontrámos, com effeito, no seu archivo, ape­
sar de huscaS rigorosas, material algu1n aproveitavel 
para O Selvagem que, nestas condições, apparece sem 
as ampliações a quê alludira o seu illustre autor. 

RCsolventos, poréin, -modificar ligeiramente o pla­
no geral da obra, dividindo-a cm <lois volumes indepen­
<lentCs un1 do outro. O prin1eiro, que entregatnos agora 
ao prélo, abrange exactamente a segunda parte da pri­
meira edição tl'O Selvagem e mais o texto, em portu­
guez, das lendas tupis e, cn1 appenclice, a conferencia_ 
sobre Anchieta e as linguas indígenas. 

No outro volume será reeditado o curso da Iingua 
geral segundo Ollendorf, comprehendendo o texto ori­
ginal das lendas tupis.· 

São dois livros distinctos, - um, interessando ao 
ethnologo, e outro, ao linguista. 

1\"las não foi só1nentc essa razão que nos levou a se­
parar cm dois volumes a ohra do General Couto de Ma­
galhães: a co111posição typographica <lo curso da lin­
gua geral recla1na syntholos phoneticos que se não en• 
·contra111 facilmente nog cstabelecimentog graphicos e 

< UNIVEl'!SIOAOE 00 ERASIL 
BIBLIOTECA ). 
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sem os quaes seria impossivel reproduzir os vocabulos 
-tupis de accôrdo com o modo de ler adoptado pelo 
autor. E como, por outro lado, houvesse urgencia na 
reedição d'O Selvagem, que ha muitos annos se tornou 
-obra raríssima, cuja acquisição er:J disputada princi­
. palmente pelos que desejavam conhecer a sua segunda 
parte, decidimos publicar esta com a possivel urgencia, 
adiando para mais tarde a que reveste apenas um inte• 
resee relativo para os estudiosos. 

:r.,igeiras modificações fizemos no texto, as quaes, 
porém, só o alteram na parte grammatical, algo des· 
curada na primeira tiragem, devido á pressa com que 
a obra foi revista, para figurar a tempo na bibliotbeca 

. americana da exposição universal realisada em Phila­
delphia, em 1876. 

O Selvagem foi, effectivamente, composto por or­
dem de S. M. Imperial o sr. D. Pedro II para aquelle 
certamen, sendo impresso na "Typographia da Refor­
ma", á rua Sete de Setembro n.0 181, no Rio de Ja­
neiro, naquelle anno. 

O titulo do livro appareceu subordinado á seguin­
te epigraphe: "Trabalho preparatorio para aprovei­
tamento do servagem e do solo por elle occupado no 
Brasil". 

Comprehendia duas partes: 
I Curso da lingua geral segundo Ollendorf, com­

. prehendendo o texto original de lendas tupis. 
II Origens, costumes, região selvagem,. methodo 

para amansal-os por intermedio das colonias militares 
e do interprete militar. 

Lia-se ainda no frontispício: 
"Conseguir que o selvagem entenda o portuguez, o 

que equivale a inco'l'oral-o á dvilisação, e o que é pos­
·sivel com um corpo de interpretes formado das praças 
do exercito e du annada que falem nmbus as linguas. e 
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que se disseminarão pelas colonias militares, equivale­
ria a: 1.0 conquistar duas terças partes do nosso territo­
rio; 2. 0 adquirir um milhão de braços acclimados e uti­
lissimos; 3.0 assegurar nossas communicações para as 
bacias do Prata e elo A.mazonas; 4.0 evitar, no futuro, 
grande effusão de sangue humano e talvez despesas co­
lossaes, como as que estão fazendo outros paizee da 
America." 

Precedendo á publicação do curso de lingua geral 
pelo methodo de Olleudorf, o General Couto de Maga­
lhães dedicou estas linhas ao leitor: 

"Não escvrevi este livro, amigo leitor, por ambição 
de gloria !iteraria, e sin1 com a de ser util, concorren­
do com uma pedra para o edificio da grandeza de nossa 
patria. Como trabalho scientifico, sei que elle está 
cheio de imperfeições e lacunas; como trabalho pratico, 
como methodo de ensino de língua, tenho consciencia 
de que é um bom livro, porque é nelle que, pela pri• 
meira vez, se applica á lingua n1ais geral dos selva­
gens do Brasil o methodo que os modernos philologos 
europeus 11ão inventado para vulgarização <la~ língua~ 
vivas. 

O constante testetnunho da historia <lemonstra que 
por toda parte, e em todos os tempos em que uma raça 

.barbara se poz en1 contàcto com uma raça cívilisada, 
. esta se viu forçada ou a exterminal-a, ou a ensinar-lhe 
sua Iingua. 

Ora, o ensino de lingua só é possível quando discí­
pulo e mestre possuem 1~ma, cornmum a amboi:i, na qual 
se entendam. 

Para que os selvagens, que não sabem lêr, que não 
possuem capitaci:i accumulados, aprendam o portuguez, 
é necessario que nós, que snl,en1os ]êr, os habilitemos a 
. isso por 111eio t1e interprete~, que, conhecendo a língua 
de11e!Ó!, lbM ro~sun1 en~inar a nossa. 



8 GENERAL COUTO DE l\L\GALHÃES 

Na memoria, que publico em seguida, vão desen­
volvidos esses pontos. Chamo, entretanto, vossa atten• 
ção para a importancia do problema da domesticação de 
nossos selvagens, resumindo o que alli cligo no seguinte: 

O territorio <10· nosso im111enso Brasil é <le <luzentas 
e noventa e uma 1nil leguas quadradas. Quasi '1uas 
terças partes des~e territorio, ou cento e oitenta e duas 
n1il e qJ.tatrocentas leguas quadradas, não pódem ainda 
boje ser pacificamente povoadas por familias christãs, 
porque estão expostas ás corx-erias sanguinolentas dos 
índios, 

Domesticar estes ou fazer com que nos entendam, 
· o que é mesma coisa, equivale a fazermos a conquista 
pacifica de um territorio quasi do tamanho da Euro­
pa, e mais rico do que ella. 

Só essa conquista vale milhões; e uma vez reali­
sada, não conseguiríamos sómente a posse real da n1aior 
parte do territorio do Im perio; conscguiriamos tamhem 
um milhão de braços acclin1ados, e os unicos que se 
prestam ás industrias, que 11or n1uitos annos serão as 
:nnicas possiveis no interior - as extractivas e pastoris.-

Não é só a conquista pacifica (lc u1n territorio egual 
ao da Europa, e a de um n1ilhão ele braços uteis, pro .. 
prios para. desbravar a selvageria do nosso interior; ha 
serias perigos a evitar e que o Brasil deve antever. 

Com uma população selvagem dez vezes menor que 
a nossa, com um paiz de mais faceis comtn.unicações, 
a Republica Argentina tem se visto em sérias difficnl­
dades, por haver descurado a questão da domesticação 
de seus selvagens; neste mesmo anno, os ~elvagens des­
truiram alli valores na importancia de 1nil e quatrocen .. 
tos contos da nossa 1nocda, além Ue vidas hu1nanas e de 
despesas colossaes que mister foi fazer' co1n o movi­
mento de verdadeiros corpos ele cxcrcitos para hatcl-os. 
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O mesmo se tem dado no Chile, Perú, Bolivia e Esta• 
dos-Unidos. 

E' com o duplo fim~ por tuu lado, de tirar vanta• 
gem do solo ainda occupado }>elos selvagens e por 
outro, de prevenir fut11ras difficuldacle~, que o governo 
imperial 111e tcn1 encarregado mais de uma vez de tra• 
halhos relativos á nossa população indígena, trabalhos 
ele que este livro é uma parte. 

No Brasil as coisas não chcgara111 ao ponto acima 
n1encionado por duas razões: prin1ciro, porque temos 
attendido mais a este assun1plo de nossos selvagens do 
que o fizeran1 aquelles paizes; segundo, porque o nosso 
territorio é niais vasto e o selvagem aqui vive á larga. 

l\Ias si não conjnrarn1os o 1nal~ ellc ha ele vir. 
Este livro é uni preparatorio par1.1 a crcação <lo 

corpo de interpretes, (!UC a exemplo do que fizeran1 
nossos nrniores os porluf!:uczes ( os quacs, cn1 111ateria de 
colonisac:ão, foraru gran<lt.:::i 111cstres), nós ta111hen1 deve .. 
1110s crcar aqui, sobretudo pon1ue não iinporta novas 
despesas, poclc-sc aproveitar pc~soal já existente e pa .. 
go, lin1itan<.lo-sc o c .... forço da adn1inistr.:1ção a organisar 
e dirigir o serviço. 

Encarregado, ha anuo~! pelo ~r. Conselheiro Diogo 
Velho de orµanisar o scrvi<;o de catechcse do .Arae'"l1aya, 
t-uggeri o plano que alli se poz cru execução, e que con· 
siste, c111 resun10, no aproveita111cnto do interprete in­
cligena para uuxiliar o 111issionario, pela 111csma fórma 
por que proce<lcrmn os antigos. 

Cotn effeito - de que serve o n11i,s1011ario, co111 a 
santidade das lei~, <la religião, si ellc não tem língua 
por onde ensine a regeneradora tnoral do christianismo? 

Não foi pon·cntura o proprio Christo que, com o 
mandado de espalhar sua doutrina pelo mundo, disse 
aos apostolos que, antes de fazel-o, o Espirito Santo 
desceria sobre elles e lhes daria o dom das linguas? 
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Não quererá isto dizer que o interprete é coisa tão 
importante entre uma raça christã e uma raça barbara 
que, sem elle, impossível será trazer aquella a assimi­
lar-se com esta? 

Os antigos portuguezes organisar3m, com o nonte 
de corpo de linguas, os interpretes militares, a cuja 
acção pacifica devemos hoje mais da metade da popu­
lação operaria do Brasil. 

Os jesuítas hespanhóes e portuguezcs creavam nos 
collegios os interpretes, que não eram outros sinão os 
meninos selvagens a quem davam unia organisação mi­
litar, e que depois espalhavam pelo meio das tribus 
barbaras. O padre Montoya, em instrucções dadas para 
um dos collegios elo Paraguay, dizia "aquella trihu onde 
.houver uma língua (interprete) é u111a trihu mansa". 

Dizem as cbronicas que o padre Montoya (é o mes'. 
mo missionaria que n1elhor falou o guarani) só por si 
amansou mais de cem mil indios ! 

Este unico facto não tornará evidente o immenso 
poder do homem barba1·0, desde que este homem civi­
Iisado dispõe do interprete para se fazer entender? 

Como é que o missionario, pobre extrangeiro que 
não conhece o portuguez, que vciu para cá em edade 
avançada, hade apprcndcr linguas selvagens? 

Não é muito mais facil e economico dar-lhe o in­
terprete? 

Este livro é um preparatorio para a realisação 
dessas aspirações. Foi o respeitavel e honrado sr. 
conselheiro José Agostinho Moreira Guimarães quem 
me suggeriu a idéa de applicar o methodo de Ollen· 
dorf á língua geral; a elle devo me haver constante• 
mente animado e insistido na realisação de um traba­
lho por sna natureza arido, e tanto mais difficil para 
mim, quanto eu, vindo dessas longas peregrinações 
pelo sertão, estava muito longe de tudo quanto era 
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movimento literario nesse ramo especial de sciencia. 
Elle deu-me um dos primeiros livros de philologia, 
que me acompanhou ao Araguaya, e lá, no meio da· 
quellas solidões, me serviu de pharol para me guiar 
no estudo methodico de uma liugua difficilima, . na 
ausencia absoluta de livros e gram111atica que della se 
occupassem. 

Foi assim que principiei e lCvei a 1nais de n1eio 
o presente curso. 

O meu respeitavel amigo dr. Joaquim Manuel de 
1\lnccdo, deu-me urna das 111ais preciosas obras que 
existen1 a respeito de uma lingua irmã do tupi: uma 
sohre a lingua guarani, do padre :Montoya. 

Em 1874, tendo de ir ao Pará, por interesse meu, 
o sr. conselheiro Costa Pereira encarregou-me de es­
tudar a cslatistica selYagen1 do valle do Amazonas e de 
classificar as populações ge}vagcn~ pela lingua que fa­
lavam (*). 

Eu havia sido <Jurante tlois annos presidente do 
Pará, e sabia que a grande riqueza Jaquelle valle, re­
presentada pela borracha, salsa, copahiba, castanha, 
que se exporta já no valor tlc 111uitos 1nil contos, é quasi 
exclusivamente devida ao braço elo tapuio; o que igno­
rava, porém, é que a quantidade dos que são ainda sel­
vagens, excede de muito ã dos que são mansos; que 
existem nações numerosissimas, como a dos Cahiapós 
e l\Iundurucús, a primeira das quaes tem uma popula­
ção de oito mil almas e a segunda de quatorze mil; 

(*) Nota do autor ..:... Como em nosso pniz hn, algumas 
pcssôas que têm o máu habito de attribnir a interesse pessoal 
as opiniões dos outros, seja.me licito declarar que ns commis• 

· sões que tenho desempenhado e desempenho for::tm e são gra• 
tuitas, no que, aliás, não ha merito, porque as viagens neces• 
sarias para desempcnhnl-as tinham por fim attender n outros 
assumptos no meu interesse privado. 
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que em todas as nações, ainda mesmo nas que não fa. 
Iam o tnpi, esta lingua é entendida, é o francez ou in­
glez da immensa região amazonica. 

Com o auxilio de um lingua que á minha dispo­
sição poz o illustre presidente do Pará, dr. Pedro Vi­
cente de Azevedo, e com o de outros línguas que eram 
marinheiros a bordo de um dos meus vapores, traba­
lhei ardentemente, e assim conclui o curso. 

Chegando ao Rio de Janeiro, apresentei os traba· 
lhos ao chefe do respectivo serviço, meu rc~peitavel 
collega e amigo dr. Castro e Silva. 

Elle havia então estudado minuciosamente todo o 
assumpto de nossos aldeamentos, preparara cadernetas 
especiaes para registrar o que era peculiar a cada um 
delles, e depois desses estudos e exame minucioso dos 
documentos officiaes, chegára ás mesmas conclusões 
que eu havia chegado na pratica, isto é: a paz e segu­
rança da grande parte de noBSas populações do inte• 
rior, nossas communicações interna~ o aproveitamento 
de regiões fertilíssimas, a vida das unicas industrias 
productivas do interior - a pastoril, a extractiva, a de 
transportes pelos rios que não têm navegação a vapor 
- são outras tantas razões de ordem social que solici• 
tam os esforços do Brasil em bem do amansamento 
de nossos selvagens. 

Consultando então não só o que os portuguezes e 
hespanhóes fizeram na America, mas o que fizeram to· 
dos os povos civilisados, consignei os meios praticas em­
pregados por esses povos nestas tres instituições: CO­
LONIA MILITAR, INTERPRETE, MISSIONARIO. 

Temos o primeiro e o terceiro; falta-nos organisar 
os elementos para ter o segundo. 

O meu mencionado collega fez do assumpto um 
succulento resumo que foi presente ao actual ministro 
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da Agricultura, sr. Conselheiro Thomaz J. Coelho de 
Almeida. 

A i•léa de utilisar nossas colonias militares, como 
auxiliares do povoamento dos sertões, para nellas se 
collocare:n1 interpretes que, falando as linguas das po­
pulações selvagens circun1vizinhas, lhes facilitariam as 
relações con1 os mei:-mos selvagens, encontrou eco no 
seio do gabinete e nomeadamente nos dois conspícuos 
varões, por cujas pastas correm estes negocios: o da 
Agricultura e o da Guerra. 

Tive autorisação para auxiliar-rne das praças do 
exercito que falasscn1 linguas selvagens, e assim pude 
rever todo o trabalho que ora publico. 

Oxalá produza clle os frutos que o governo tem 
cru vista. 

A organisação elo corpo d.e interpretes, que não 
custa despesa nova, porque tanto monta guarnecer as 
colonias niilitarcs com praças que não falem as línguas 
dos selvagens vizinhos, cou10 co1n hon1ens que as falem, 
os quaes, C(lucados con1 os dois officios de ferreiro e 
carpinteiro, edurac:ão que é facil dar nos arsenaes, se 
dissen1inaria1n pelas colonias na vizinhança claquellas 
populat:;Ões cuja ling:ua falassen1: a org:anisação de un1 
tal corpo, repito, é uma das n1edidas 1nais cconomicas 
e prudentes que poden1os agora to1nar. 

Deus ha de permittir que ella medre, para bem e 
engran<lecimento de nossa patria. 

Rcsuniindo toda a questão em poucas palavras, re­
pito aqui o que já disse na cpigraphe: 

"Conseguir que o selvagen1 entenda o portuguez, o 
que é possível co1n un1 corpo de interpretes organisa­
rlo eom praças do exercito e armada que falem ambas 
as linguas, e que, educados nos arsenaes, se dissemina­
riam depois pelas colonias militares, seria a um tempo: 
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. l.º Conquistar duas terças partes do nosso terri­
torio, que ainda não pôde ser pacificamente povoado 
por causa dos selvagens. 

2.0 Adquirir rnais um milhão de braços acclima• 
dos e utilissi1nos nas industrias pastoris, extractivas e 
de transportes internoe, unicas pessiveis por muitos 
annos no interior; esses braços são tambem os mais pro• 
prioA 1>ara a povoação · de nossas remotas fronteiras, os 
unicos aptos para desbravar o interior e ser os prede­
·cessores naturaes <la raça branca num solo ainda 
virgeIIL 

3.0 Assegurar nossas commu:iicações interiores 
,para as duas bacias do Prata e do Amazonas. 

4.0 Evitar no futuro grande effusão de sangue 
humano, e talvez despesas colossacs, como as que têm 
feito outros paizes da Amcrica. 

Para conseguir estes fins são necessarios esforços. 
Mas, quaesquer que elles sejam, haverá alguma coisa 
que nos impeça de tentai-o agora, emquanto é tempo? 

Foi como preparatorio para execução deste pensa­
mento que o governo me encarregou deste trabalho, que 
e.."ICecutei conscienciosamente, na medida de núnhas for­
c;as, sem outro interesse, como já disse, além de desem­
penhar o dever de prestar ao meu paiz um pequeno 
serviço. 

E' o fim pratico, leitor, que vos peço que tenhaes 
em vista, quando julgardes este trabalho. 

Rio, 2 ele janeiro de 1876." 

• 
• • 

A segunda parte da primitiva edição d'O Selvagem 
é a rcproducção da memoria que o autor leu, em 1874, 
no Instituto Historico e Geographico Brasileiro, com 
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o titulo de "Região e raças selvagens", e cuja tiragem 
se exgottou em pouco mais de trcs n1ezes. Essa memo .. 
ria, ao ser reunida e1n volu1ue ao curso da língua geral 
segundo Ollendorff, soffreu córte e augmentos que o 
General Couto de Magalhães lhe fez no intuito de me• 
lhorar o trabalho, para corresponder ao benevolo aco• 
lhimento com que o publico o honrou, não só no Brasil 
como no Exterior . 

. A. critica foi unanime em proclaxnar o inestimave1 
valor das contribuições, que o autor trouxera, para o 
ertudo do homem aillericano, com suas investigações 
e suas longas viagens através do sertão, onde observa­
ra de perto o nosso aborigenc, convivendo com elle em 
varias tribus. O Selvagent tornou-se por isso um livro 
precioso, passando a figurar na bibliotheca <los sabios 
e a ser citado em todas as ohr:1s que se occupavam do 
assumpto. i\.s lendas tupis fora111 tr~uluzidas em varias 
linguas e reproduzidas, apenas con1 o texto portuguez., 
no livro do sr. Sylvio Rmnero sohre os contos populares 
do Brasil. 

A grammatica tupi e a 1nais co111plcta tp1e ha sido 
publicada até agora e, sobre ser abundante en1 regras 
formuladas pelo autor, e não cou1piladas, reproduz com 
a mais absoluta correcção a verdadeira lingua geral dos 
nossos aborigenes. Ao autor destas linhas disse o i} .. 
lustre e saudoso bispo do Amazonas, D. José Lourenço 
da Costa Aguiar, que o General Couto de Magalhães 
era o mais perfeito conhecedor do nhihingatü. no Brasil 
e que o vocabulario e os - exercicios grammaticaes d'O 
Selvagent- estavam tão de accôrdo con1 a ling:ua tupi, 
que qualquer indio da vat-tn região elo Rio Negro e Alto 
Solimões os entendia facilmente. Não se pôde fazer 

. maior elogio ao livro, quanto á parte grammaticaL 
Quanto á outra, si a critica cn1 geral não lhe recusou 
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elogio.e,, houve, todavia, quem não acceitasse sempre as 
conclusões do autor. 

Um dos criticos, o sr. José V erissimo, foi mais 
além: depois de, e,n vida do General Couto de Maga­
lhães, haver procla1nado, em diversas publicações o seu 
alto merecimento intellectual, entendeu de, logo a pós o 
fallecimento do illustrc brasileiro, atirar-lhe algumas 
·pedras á veneranda n1emoria. l\las os calhaus só ser• 
viram para mais achatar o hilariante autor das Scc­
nas da vida amazonica. 

Em magistral estu,lo sohre "'0 selvagem perante. o 
Direito", em que aprecia o aspecto americano da com .. 
memora~ão do centenario elo Brasil, o cxmo. sr. Desen1-
bargador dr. A. F. de Souza Pitanga occupou-se, pelo 
Jornal do Commercio, do Rio, da attitude do sr. José 
\ 7crissimo. E como sobre constituir resposta cabal ao 
aggressor, estereotypa o valor da obra do General Couto· 
de Magalhães, aqui reproduzimos o referido estudo, na 
parte que nos interessa: 

"Entre as differentes idéas que ao patriotismo bra· 
sileiro tem sug:gerido a generosa iniciativa do Instituto 
Historico e Geographico do Rio de Janeiro de ser con­
dignamente celebrado o quarto centcnario do descobri• 
mento do Brasil, nenhuma se reveste, a meu vêr, de ca­
racter mais sympathico e mais jnsto do que o que lhe 
imprimiu a original e feliz inspirac;ão do mallogrado 

- General José Vieira Couto de Magalhães. 
A morte, surprehendendo cm meia jornada o eru­

dito brasileiro, lançou á fauce tenebrosa do sarcopha­
go qne o consome o fóco de onde alguma luz deveria 
ainda irradiar sobre a ethnograpltia brasileira, princi­
palmente sobre a glossologia indígena, assumpto des­
curado e escassamente conhecido, que constituía sua es­
pecia1idade, e foi a parte que se reservou no seu varia­
do progra~ma; não se extinguiu, porém, de todo, o 
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raio que delle se desferira á vibração de seu patriotis• 
mo; e a sua idéa ilnprimiu-se na n1emoria dos contem­
poraneos, como uma das irradiações dignas de illumi­
narem o festint do nosso centenario. 

E uma vez que cmitto juizo posthumo sobre esse 
illustre brasileiro, e sobre sua competencia nessa espe­
cialidade, que lhe absorveu grande parte da vida, seja­
me licito abrir uma digressão ao assumpto de que me 
vou occupar para levantar um pouco o anathema que 
sobre sua individualidade scientifica lançou o provecto 
literato sr. José Veríssimo ent unia revista }iteraria ha 
algum tempo publicado no Jornal do Commercio, na 
qual criticou a necrologia con1 que o illustre orador do 
Instituto, dr. Joaquim Nahuco, commemorou o passa­
mento daquelle seu confrade. 

Para julgar-se dos tneritos de sua oriftinal indivi­
dualidade, dos quaes aliás não é meu intuito occupar­
me, hasta ler-se o escor~o hiographico que sobre elle 
ha -pouco publicou o illustrado dr. Affonso Celso, no 
qual são singelamente narrados os factos capitaes de sua 
accidcntada e proficua existencia, sufficientes demais 
para ficar comprovada, não só a rigorosa justiça, mas a 
sobriedade de elogio com que o apreciou aquelle ora­
dor: Iin1itando-1ne, porém, a encarai-o pela face espe .. 
cial de um ethnov;rapl1ista, seja-me licito perguntar ao 
illustrc critico qual dos brasileiros que se têm occupa­
do dos costumes e das lingttas dos nossos abori~enes, 
desde Anchieta até no..,.sos dias, tem revelado maior 
competencia do que a sua nessa especialidade .. 

Não si:rnifica esse conceito que eu reconheça em 
Couto .Ie 1\,lagalhães os requisitos de um anthropologis­
ta ou de um ethnologo. Como Lun.I, elle não tinha o 
ten1peramento de u1n palcoutologo para longas contem• 
plações ante os craneos e as ossatlas dos selvagens, me• 
dindo-lhes a compasso e esquadro as ,limensões e os 
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angulos; falleciam-lhe tamhem a compleição scientifi­
ca e a profundeza de Martins para o estudo analytico 
de sua estructura physiologica. E', porém, em· meu 
entender, clamorosa injustiça contestar-lhe os meritos 
de um consciencioso cultor da ethnographia hrasileirae 

Sem a disciplina mental de um naturalista, elle 
deixou, todavia, em suas obras o cunho de um observa­
dor perspicaz dos phen.omenos da vida de relação das 
trihus selvagens. 

A parte glossologica, especialmente, cultivou com 
tal proficiencia, que nenhum dos sahios que della mo­
dernamente se têm occupaclo revelou melhores conhe­
cimentos do que os que se contêm no seu interessante 
livro O Selvagem. 

Exclusão feita dos trabalhos do inspirado apostolo 
de nossa primitiva civilisação, o philanthropo ideal do 
genio errante, o grande Joseph de Anchieta, e da obra 
do grande sabio allemão von Martins, que fez da natu­
reza do Brasil o pedestal do monun1ento scientifico que 
o immortalisou, a sua Glossaria linguarum brasilien­
sium, vasto vocahulario indígena com a significação 
portugueza, nenhum trabalho congenere conheço com 
o ·alcance <lo seu Curso de lingua geral (nhihingat1Í), 
segundo o methodo de Ollendorf. 

E cumpre notar que, não obstante a sua alta esphe­
ra scientifica, não escapou aquelle sabio á critica seve­
ra de outro notavel scientista que, classificando-o de 
simples botanista, contesta sua autoridade em ethnolo· 
gia e extranha sua extravagante opinião sobre os indios 
americanos~ Zim1nermann, L'Hom.me, Problemes et 
merveilles de la nature humaine, 4.• ed. Brux., pag. 324. 

Os illustres professores Fernando von Stein e Paulo 
von Ehrennich, de Berlim, que em suas preciosas baga• 
gens de exploradores conscienciosos trouxeram novos 
suhsidios ílO estU<lo das ling11;is h1di~enas, não publica• 
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ram ainda trabalho que se superponha, nessa especia­
lidade, ao do erudito brasileiro. 

Ladisláo Netto, cuja orientação de naturalista lhe 
dava eol,re Couto de Magalhães a superioridade techni­
ca de anthropologista ou, antes, de archeologo, investi• 
gado1· dos cambaquis, não consigna en1 sua passagem 
por esse departamento scientifico trabalho que sobre• 
puje a ohra deste. (Vide Archivo do Museu Nacional · 
de 1882). 

O tral,alho do inspirado poeta Antonio Gonçalves 
Dias, Diccionario da língua tupi, os de Baptista Caeta• · 
no e dr. Theodoro Sampaio, cultores ela glossologia in­
dígena, são, se1n contestar o !ó\eU merito, estudos frag111en• 
tarios de menor folego que os preceitos theoricoR e os 
exercícios praticas contidos nas paginas d'O Selvagem. 

Os e1ninentes professores Hart e Agassiz, que de,, 
dicaram á grandeza de noss.a patria a grandeza do seu 
saber profissional, aquelle especialmente geologo, este 
e8peeialmente zoologista, não se demoraram em suas 
longas viagens pelos mares (las sciencias naturaes nas 
enseadas da ethnologia brasileira. 

Os excursionistas cultos, os touristc.,;; da sciencia, 
os dilettanti lia ethnographia que tên1 vindo procurar 
no seio do vasto colosso americano material para as 
suas locubra<_:ões Rcientificas ou para as suas collecções 
de amadores, desde o genial autor do Cosmos, o sabia 
Humholdt, até o principe Maximiliano, desde o erudi­
to bibliothecario de Santa Genoveva, o illustre Ferdi­
nand Dénis, o grande amigo do Brasil, cuja obra tanto 
nos recommenda no nu1ndo europeu, até o gaiato pin­
tor Biard, que com a sua verve humoristica e seu lapis 
chistoso satirisou todas as coisas e todoR os costumes do 
.Brasil, nenhum fez larga escala por esta estação da 
sciencin, que foi a preoccnpa<;;ão ele toda a existencia (le 
Couto ,le Magalhães. 
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Os hiotoriographos, a seu turno, tendo objectivo 
diverso do ethnographista, apenas accidentalmente de­
rivam de sua trajectoria normal para essa ramificação 
scientifica que lhe é conncxa. Southey, V arnhagem, 
Pereira da Silva, em suas preoccupações historicas e 
chronologicas, raro descem a minucias ethnogra phicas. 
Observando de longe, fundando-se nas memorias dos 
navegadores do periodo colonial, nas tradições e do­
cumentos daquella epoca, perpassam apenas pela 
ethnographia quando a isso impellidos pela necessida­
de historica. Os proprios historiadores daquelle:< 
tempos, Gabriel Soares, Pedro de Magalhães Ganda­
vo, o padre Simão de Vasconcellos, autor da Chronica 
da Companhia de Jesus, que conviveram com as tribus 
primitivas e dellas mais largamente se occuparam en1 
suas obras, não parecem ter cultivado com o mesmo 
zelo com que recolheram a sua chronica do estudo de 
sua linguaa 

Finalmente, um dos poucos contemporaneos que 
ainda dispensam uma parte de seus lazeres em prol 
desses ultimas representantes de uma raça quasi cxtin· 

'cta pe]o egoismo ingrato dos conquistadores, monse .. 
nhor Costa Aguiar, actual bispo do Amazonas, que 
acaba de prestar á civili';ação e ao Christianismo o re­
levante scrv.i-;o de escrever o catecisn10 christão em 
lingua nhihingatú, rende homenagem á competencia 
de Couto de Magalhães na dedicatoria que á sua me­
moi.ia fez no seu piedoso trabalho. 

Como, pois, contestar o direito á commemoração 
civica de seus confrades a um brasileiro que deixa de 
~u~ passagem um trabalho que, sobre perpetuar um 
idioma que tende a desapparecer, ministra um meio 
util de promover o accesso de um milhão de brasileiros 
ao gremio da civilisa~ão? 

Devo, como resalva, declarar que não sou ll\OYiclo 
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por sentimento pessoal, visto que nem foram intimas 
as curtas relações que entretive com o dr. Couto de 
l\ilagalhães, mas pern1itta o illustre sr. José Verissimo 
que o mais obscuro dos admiradores de seus trabalhos 
literarios considere o seu commeutario á oração ne• 
crologica do dr. Joaquim Nabuco de um excesso de 
5everidade vizinho da injustiça. 

l\1as não é, como disse, da pessoa de Couto de Ma­
galhães que me propuz occupar, mas apenas e acci­
dentalmente dessa concepção que lhe illuminou o ce• 
rebro nas proximidades da morte, como esses arrebóes 
de ouro e purpura que se irraclian1 do sol poente; 
dessa inspiração que foi o canto do cysne do original 
palla<lino, em plena civilisação, de un1a raça de 1ni­
seros selvagens." 

Nada precisamos a(lditar, para o elogio do autor 
e de sua obra, ás palavras do sr. dr. Souza Pitanga, 
que, á comprovada con1petencia, allia a insuspeição, 
qualidades que fallecem ao infra-assignado. 

S. Paulo, maio de 1913. 

CouTo DE i\lAGALHÃES 



Introducção 

l\1emorin apresentada á Commissão Su­
perior da Quarta Exposição Nacional 
e en1 que são estudados e discutidos 
os diversos problemas economico-sociaes 
que dependem do amansamento do sel• 
vagem do Brasil, e em que se pede á 
Commissão, em nome de interesses fu. 
turos muito preponderantes do Imperio, 
que tome a si recommendar o assumpto 
ã allen~ão das classes pensantes de nossa 
patria. 

I 

Trabalhos scientificos realisados recentemente em 
diversos paizes da America, tendo por objecto 
o selvagem 

A política ele engrandeci1nento pelas armas não 
é a politica americana e 1ncnos ainda é a politica do 
Brasil. 

As conquistas pacificas da intelligencia pelas suas 
revela~Ões nas arte!!!, sciencias e industrias, eis o fim a 
que marchamos. 

O chefe do Estado ainda ha pouco, abrindo a Expo• 
sição, declarou no seu discurso que as festas de induo• 
tria eram as festas de sua predilecção. Este pensa­
mento representa tambem a aspiração dos brasileiros. 

No grande concurso que se vai abrir em Philadel• 
phia, ha u1na secção 11ara sciencia.s; nessa" merecerão 
por certo especial attenção as obras que se referirem ao 
homem americano, e aos esforços feitos pelas raças con• 
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qDistadoras para chamal·o á comntnnhão da civilisação 
christã. 

Os argentinos podem ser representados nessa secção 
pclo trabalho do sr. Fide] Lopez: Les Raccs Aryennes 
du Peru, Leur Langue, Lcur Religion, Leur Histoire. 
Os peruanos, pelos recentes trabalhos sobre a língua 
dos Yncas,. do dr. José Fernandez Nodal; os habitantes 
dá America Central, pelos trahalhos philologicos do 
padre Brasseur de Bourhourg; os norte-a1nericanos, pelo 
mais colossal e gigantesco trabalho scientifico empre­
hendido ácêrca das raças indigenas da America, traba­
lho cuja impressão s.e está concluindo, que se diz haver 
custado a seu autor uma despesa de mais de quatro­
centos contos e o concurso de trinta jovens norte-ame .. 
ricanos que puzeram em commum suas forças pai;a le­
val-o a termo, e que tem por titulo: The native races 
of thc Pacific States- by Hubert H. Bancroft. 

Tendo sido encarregado pelo governo imperial da 
elabora~ão do curso que se segue, apressei a sua publi­
cação de modo que elle pudesse estar prompto antes da 
abertura da Exposição de Philadelphia, e peço á Com­
µiissão que o remetta como testemunho de que tambem 
aqui nos esforçamos para assimilar á civilisação as 
raças indigcnas do Novo Mundo. 

Não é este o unico ohjecto pelo qual escrevo esta 
memoria. 

O fim das exposições, colligindo productos e ele­
mentos de riqueza · de um paiz, é chamar a attenção 
sobre aquelles que, sendo susceptiveis de grande desen­
volvimento para a riqueza publica, não tiverem obti­
do ainda a necessaria attenção das classes pensantes. 

No futuro nenhum assumpto talvez se entrelaça­
-rá tão geralmente com o ,lescnvolvimento da riqueza 
e engrandecimento do Brasil como o do amimsamento 
de nossos selvagens. 
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Parecerá a muitos e..xaggero. 
!\las que não o é, basta ponderar que o povoa­

mento de quasi duas terças partes de nosso territorio, 
nossae: comntunicações interiore'S e industrias impor .. 
tantissimas dependen1 aqui, até certo ponto, do sel­
vagem. 

li 

O selvagem como elemento economico 

Un1 dos sahios que ntais estudam e aman1 o Bra­
sil, l\lr. Ferdinand Dénis, que sempre nos defende na 
Europa, encarecendo as nossas virtudes e attenuando 
os defeitos que necessariamente cxistcn1 e1n um povo 
que ainda não venceu o perioclo de elaboração para 
constituir-se nação homogenca, e~crcvia-n1e de Paris, o 
anno atrazado, as seguintes palavras, a proposito do 
meu escripto - REGIÃO E RAÇ.A.S SELVAGENS: - ''Estou 
convencido de que a grandeza futura do vosso paiz de­
pende do espírito de raça hem comprehendido." 

E' assim. 
Este grande colosso, que se fórma ainda co111 o 

nome de Brasil, é um imrnenso cadinho onde o san .. 
gue europeu se vciu fundir com o sangue americano. 

A futura população - operaria - do Brasil não 
será uma, nem outra. coisa. 

Como na America do Norte o anglo-saxonio, fun .. 
dindo-:,e com o pelle vermelha, produziu o yankee, 
representante de unia nova civilisa~ão·, assim o latino., 
fundindo .. se com o tupi, produziu essa raça energica 
que constitue a quasi totalidade da população de São 
Paulo e Rio Grande e a maioria do povo do Imperio. 

Grande parte de nossos compatriotas ainda não 
quer acreditar que o proh]ema da população só será 
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sati..factoriamente resolvido quando attendermos aos 
dous elementos: o europeu e o americano. 

A grande França, pela voz eloquente do sr. De 
Quatrefages, nos está a bradar que, como elemento de 
trabalho, nenhuma raça nos é tão proveitosa como a 
do - branco acclimado pelo sangue do indígena. 

E, ao passo que importamos o branco, que nos é 
aliás essencial, me parece que devemos attender tam­
hem a um milhão de braços indigenas não menos pre­
ciosos, porque é a estes, mesn10 por cau"a de sua pouca 
Civilisa~ão, que está reservada a missão de ser o pre .. 
cursor do branco nos climas intertropicaes, desbravan• 
do as terras virgens, desbravamento que o branco não 
supporta. 

Não queremos isso, porque nós os brasileiros te­
mos tanto que fazer no presente, que difficilmente po­
demos olhar para as questões do futuro, ainda as mais 
importantes. 

Para aquelles, porém, que hão estudado o paiz 
real sem preoccupações, o problema de seu povoamen­
to só tem uma solução complexa. 

Povoar o Brasil não quer dizer só1nente importar 
colonos da Europa. 

Povoar o Brasil quer dizer: 
1.0 Importar colonos da Europa para cultivar as 

terras já desbravadas nos centros, ou proxin1as aos cen­
tros povoados. 

2.0 Aproveitar para a população nacional as ter· 
ras ainda virgens, onde o selvagem é um obstaculo; 
estas terras representam quasi dous terços do territo• 
rio do lmperio. Tornar productiva uma população, 
hoje improductiva, é, pelo menos, tão im portantt> 
como trazer novos braços. 

3. • Utilisar cêrca de um milhão de selvagens que 
possuimos, os quaes são os que melhores serviços po• 
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dem prestar nessas duas terças partes do nosso territo­
rio, porque as industrias extractivas, unicas possiveis 
nessas regiões ( em-quanto não houver estradas) só têm 
sido e só podem ser exploradas pelo selvagem. 

Que proveito temos nós tirado dos selvagens? 
perguntam muitos. 

Tirámos nada menos do que metade da população 
actual do Brasil, não da população que occupa os altos 
cargos, as funcções publicas, os salões, os theatros, as 
cidades; mas da população que extrai da terra milha­
res de productos que exportamos ou consumimos; da 
população quasi unica que exerce a indwtria pastoril; 
da população sobre que mais tem pesado até hoje o 
imposto de sangu~ pois é o descendente do indio, o 
mestiço do indio, do branco e do preto o que quasi 
exclusivamente ministra a praça de prct ou o mari­
nheiro. 

S. A. Real, presidente dessa commissão, comman .. 
dando o nosso exercito na guerra do Paraguay, viu 
nos homens de côr, de que se compunha a quasi to­
talidade das praças de pret, um transumpto da popu­
lação operaria do Brasil. 

Si mais tarde elle viajar todo o paiz encontrará o 
mesmo que viu no exercito e que já tem visto nas pro­
vincias de Minas, Rio de Janeiro, S. Paulo e Rio 
Grande. 

Do prestiino e do v:alor desses homens como sol­
dados ninguem melhor está no caso de julgar do que 
o presidente dessa commissão. 

l~ para recordar um só argumento, seja-me licito 
ponderar o seguinte: 

Quando elle assumiu o commando de nossas for. 
ças, a guerra ameaçava entrar nesse perigoso periodo 
em que se acha actualmen te a lucta civil na Hespanha. 

Si o exercito fosse composto de homens habitua-
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dos á vida européa, não seria possivel alcan~ar Pirá· 
hchuv sinão um mez depois; os recursos que alli 
fora~ esmagados, graças á rapidez das marchas, teriam 
se acautelado com o dictador nas margens do Aquida­
ban. Si S. A., prevalecendo-se da qualidade de seu 
exercito, perfeitamente proprio para a pron1pta mobi­
lisação, justamente por ser composto desses mestiços 
descendentes de troncos ha longos seculos acclimados 
ao wlo e ás privações de uma vida semi-selvagem, não 
houvesse podido alcançar o inimigo naquelle ponto; 
si não tivesse podido fazer avançar suas testas de co­
lumnas de modo a esmagar a guerra nas margens re .. 
motas do Aquidahan, quem nos diz que a guerra, con­
seguindo converter-se em guerrilha, no centro daquel­
la região entre o Paraná e o Paraguay, não duraria 
até hoje? 

Assim como os homens acclimados ao solo c habi­
tuados á Yida semi-barbara foram condições essenciaes 
á victoria, as.sim ta:mhem esses homens, e ne5sas con• 
diçõce., são elementos indispensaveis de ~uccesso na 
lucta mais pacifica, porém não menos tenaz, da elaho• 
ração da riqueza de um povo. 

Seja.me licito provai.a, não a essa co1n1nissão que 
conhece o paiz, mas áquclles de nossos patricios que 
estndam mais a Europa do que a terra a que têm o 
dever de consagrar sua actividade e energia para en­
grandecel•a, quando é certo que é só a consciencia 
desse dever que dá a qualidade de brasileiro, 

O primeiro facto que prova a utilidade das raças 
crioulas nas circumstancias do nosso paiz, ainda bar­
bara em cêrca de duas terças partes de seu solo, é o 
seguinte: 

O valle do Amazonas é por si só um territorio 
maior do que o dos grandes Estados europeus. 
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A sua população, que é pequena, exporta cêrca de 
vinte ntil contos. 

E esses vinte mil contos resultam da borracha, 
salsa, castanha, cacau, copahyba, pelles de animaes 
selvagens e em geral productos colhidos da natureza 
pelos tapuios do Brasil e das republicas vizinhas. 

Como essa colheita depende de estar exposto ás 
mattas, sem casas, sem commodo, os brancos não se 
entregam a essas industria.s., e nem poderiam fazel-o . 
sem succumbir. 

A conscquencia é: 
Si o valle do An1azonas não possnisse o tapuia, 

scrja actualmente uma elas n1ais pol>rcs regiões do paiz, 
quando com elle, e justamente porque ellc é semi-bar­
bara e se póde entregar a essas industrias~ a região é 
uma das mais productivas que possuímos. 

Tomemos outro facto: ~ 

O Brasil é um dos paizcs que exportant 1naior nu .. 
mero <le pelles de boi para a Europa. 

E'", pois, u111 ,los paizcs 1nais 11roductorcs do gado 
vaccun1. 

Liel,ig demonstrou o 11uanto a civilisação e os 
aperfeiçoa1nentos da raç:a aryana rlcpenderam desse 
producto. 

Si não {ôra a raça ahorigene ou não seriamos pr~ 
ductores desse artigo, ou scl-o-iamos cm escala dimi­
nuta. 

Nesta industria, con10 na da extracção de pro­
dµctos naturaes, o homen1 proprio para sua exploração 
é• aquelle que, pelo atrazo <le sua civilisação, ainda 
possue os hahitos quasi nomadcs que ella exige. 

Nas provincias criadoras o principal instrumento 
deste trabalho ou é o ele indigena civilisado, ou é o seu 
descendente. 
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Esse facto vai desenvolvido adeante, e o que fica 
dito é quanto hasta para provar esta verdade: 

Assim como os habitos de uma vida ainda isenta 
dos commodos <la civilisação foram qualidades muito 
uteis no nosso exercito, sem as quaes não teria sido pos .. 
sível movel~ si não com uma lentidão que teria feito 
talvez escapar a victoria, assim tamhem essa mesma fal­
ta de civilisação é condição indispensavel de successo 
na elaboração da riqueza nacional, que, si exige uma 
lucta menos sanguinolenta do que a da guerra, comtu­
do nella não se alcança a victoria si não quando a soli­
citamos pelos meios adequados. 

Não é só uma questão de utilidade: é tamhem uma 
questão de segurança no presente e no futuro. Consin­
tam-me que insista sobre estes pontos, reproduzindo 
factos <le proprià observação. Tendo occupado duran· 
te cêrca de seis annos as Jlresidencias das províncias em 
que existe maior numero de selvagens, Goyaz, Pará e 
Matto Grosso, nellas minha attenção foi chamada sobre 
a seguinte questão: 

Sendo a superficie <lo Br,isil de 291 mil leguas •1na• 
dradas, só o tcrritorio das tres supra 111encionadas pro­
vincias e o do Amazonas representatn mais de n1etadc, 
quasi dous ter~os do territorio do Imperio, isto é: 
182.400 leguas quadradas, onde: as populações christãs 
e a civilisação não podem pacificamente penetrar, por 
causa do ohstaculo que lhes oppõe cêrca de um milhão 
de selvagens aguerridos e tenazes, que não entendem a 
nossa lingua, e nós não temos meios de ensinai-a, porque 
ignoramos a delles. 

Na presidencia de Goyaz e Matto Grosso eu vi 
experimentalmente que o principal instrumento de 
trabalho na industria do interior - a criação do gado 
- é.º indio antigamente catechisado pelo jesuita, ou o 
mestiço seu descendente. Mais tarde, viajando pela 
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Republica do Paraguay, Corrientes, Santa Fé e outras 
provincias argentinas, vi que alli, como no interior do 
Brasil, e províncias do Rio Gramle, Paraná, S. Paulo 
- o principal instrumento da riqueza publica, o va­
queiro por cxcellencia, não era nem o branco nem o 
preto, ·e sim o galfclio7 o caipira., o caburé, o caboclo, o 
mameluco, o tapuio, nomes que indicam a mesma coisa, 
a saber: - o antigo índio catechisado pelo jesuíta, ou 
pelos corpos de línguas e interpretes tão sabiamente 
organisados pelos antigos portuguezes e hespanhoes. 

Em todo o valle do Amazonas e seus grandes af­
fluentes, quer no lerritorio elo Brasil, quer nos da Bo­
lívia, Pcrú, Nova Granada, Venezuela, etc., o instru• 
menta principal ele riqueza não é nen1 a raça branca, 
nem a rac;a preta. .A raça hranca representa os misteres 
inte1lcctuaes; mas o trabalho, a c]aLoração da riqueza 
que a1li depende cm tudo de industrias extractivas, é 
exclusivamente filha do anlif!O in<lio arnansado naquel• 
le valle pelos corpos de interpretes, auxiliares indispen­
sa,•eis da civilisação, e do 111issionario. 

Não foi só isso: teu.do sido forçado a viajar muitas 
,,ezes do Rio de Janeiro a ~Tatto Grosso, isto é, a atra• 
vessar todo o Brasil de léstc " oéste; e a viajar de Mon• 
teYidéo ao Pará pelo interior, isto é, a atravessar todo 
o Brasil de sul a norte, vi que todas as nossas commu­
nicaçõcs pelo interior estavan1 á 111ercê elos selvagens, 
porque nós, popula~ão christã, possuímos apenas a cir­
cumferencia desta enorme área chamada Brasil: o cen­
tro está en1 poder do selvagent, que possue tambem as 
regiões mais ferteis; assim con10 os cursos dos grandes 
rios navegaveis, cada u1na de cujas bacias cobre uni 
territorio tão grande como o das maiores monarchias 
européas, f:omo Javary, Puru8, i\Iadeira, Tapajós, Xingú, 
Araguaya, Tocantins, Japurá, Rio Negro, Rio Branco, 
só na bacia do Amazonas, sen1 falar nos da do Paraná. 
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O facto da existencia desse milhão de braços, 
occupando e dominando a maior parte do territorio do 
Brasil, podendo irromper para qualquer lado eontra 
as populaçOes christãs, é um eml,araço para os progres .. 
aos do povoamento do interior e é um perigo que cresce. 
rã na proporção em que clles forem ficando mais a per­
tados: a questão, pois, não versa só sobre a utilidade 
que podemos tirar do selvagem; versa tambem sobre 
os perigos e despesas que faren1os, si não cuidarmos 
agora de amansal-os. 

Não estará longe o dia en1 que seremos forçados, 
como a Republica Argentina, o Chile, os Estados Uni­
dos, a manter verdadeiros corpos de exercito para con­
ter nossos selvagens, si abandonarmos essa questão ao 
seu natural desenvolvin1ento. 

Em janeiro deste anno ainda os jornaes dera1n no­
ticia dos estragos que elles fizeram na Republica Ar­
gentina, estragos que montaram, além da perda de 
vidas, a mais de n1il e quatrocentos contos de nossa 
moeda! 

Como estes assumptos ern geral dcspertan1 nn1ito 
pouca attenção da nossa sociedade, porque., occupa­
dos como nos achamos com muitas questões presentes, 
nos falta tempo para occuparmos do futuro, pe~o a 
attenção da commissão para esse facto, e aqui repro­
duzo a parte da corrcspondencia de Buenos-Aires. 
publicada no Globo, de 10 de janeiro preterito: 

uSão ainda confusas, mas, em todo caso, assusta­
doras as noticia...~ da invasão dos indios na provincia 
de Buenos-Aires. 

Por desorganisação das forças da fronteira ou por 
insufficiencia dellas, o certo é que os indios ainda não 
foram detidos na sua marcha devastadora, e, além, de 
varias prisioneiros já feitos por ellcs, avalia.se que já 
internaram no deserto mais de sessenta n1.il cabeças de 
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gado cavallar, não incluindo o gado bovino, cujo nu• 
nu>ro é ainda mais consideravel.'" 

São, portanto, cento e vinte nlil anin1aes que, ao 
preço de 12$000 cada mn, representam, pelo menos, 
um prejuízo de n1il quatrocentos e quarenta contos só 
cnt uni anno, afóra as vielas ! 

Estes prcjuizoa, as despesas que serão necessarias 
co1n mo,-imento de forÇas, as perturbações sociaes 
que provirão de conflictos sanguinolentos no interior, 
n1ostram que quaesquer despesas que fizermos agora 
para assimilar os selvagens na nossa sociedade, serão 
incompa1·avelmente menores do que as que teremos de 
fazer, si, por não prestarn1os attenção ao assun1pto, for-
1nos forçados a cxtern1inal-os. 

E netn ~e <liga que não c~tanto~ ex.postos aos 
1ue81nos periµ:os que os ar~entino~, chilenos e norte­
an1ericanos. 

Si o perigo ainda não se 1nanifestou entre nós, é 
porque aqui no Brasil ten1os sido 1nais previdentes, é 
porque a população christã está por assin1 dizer confi­
n~1.Ja na co:.ta. Aquclla que é 1i111itrophc dos selvagens 
tc111 con1 clles constantes t·onflicto~, e não ha quasi un1 
só mez ~n1 que os jornae:s não clêcn1 noticias de taes 
conflictos. 

Não só cstaren1os (desde que a população se 
alargue) expostos aos n1es.111os 1>erigos que os argenti­
nos, como e~tare1nos expostos a n1aiores, e para assim 
julgar ha.o;,ta ter presentes ao eRpirito os seguintes 
facto!-: 

A 1>opulação selvagen1 da Republica _.\rgentina é 
avaliada en1 ccn1 111il indios; a nossa é calculada em .un1 
milhão, ou dez ,·czes mais. O territorio da Republica 
Argentina é quasi todo accessivel, por meio da grande 
linha navegavel do Paraná; alli o movimento de forças 
é mais facil ao christão <lo que ao gentio, dispondo 



GENERAL COUTO DE MAGALHÃES 

aquelle de vapores n~ rio e, _em te~a, de immensa ca .. 
valhada. Nosso interior, muito mais remoto da parte 
que possue população densa, não é accessivel .ªº vapor; 
possuimos n1enos ca~alha~la, llorta~to o mov1me?to de 
forças aqui ~cria 1na1s fac1I ao gentio do que a nos. 

~{uitos de nós brasileiros tênt a respeito do interior 
não pequena cópia ele idéas falsas; a idéa que muitos 
formam do interior é que possuímos um paiz de flores­
tas, quando, á excepção das da costa ou das que mar .. 
geiam os rios, todo o territorio é, quasi sem excepção, 
de eternas campinas. Uma outra idéa falsa que muitos 
formam do interior é que a população selvagem do 
Brasil se compõe ele pequenas trihus; assim é no que 
respeita ás que estão logo em seguida á população 
cbristã. Mas no interior, isto é, alén1 da linha occupa .. 
da 11elos selvagens que estão em contacto conmosco, 
existem poderosas nacionalidades que não despertam a 
nossa attenção, porque é ainda in1menso o sertão do in­
terior que não é de fórma alguma viajado ou conheci­
do. Só a bacia do Xingú é maior do que a França. 
Não ha noticia de um só christão que a tenha tocado 
até hoje. Não conhecemos nosso interior, ni11e,onem o 
conhece sinão os me_smos selvagens; é disso que vem a 
crença de que as tribus são pelo commum de cem a du­
zentos individuos. Para citar só dous factos, direi 
que a nação que com os nomes ele Gradahús, Gorotirés, 
Cahiapós, Carahós (falam todos a mesma língua) habi­
ta entre o Xingú e o Araguaya não deve ter menos de 
oito a doze mil individuas. Na bacia immediata (a do 
Tapajós) conhecem-se tambem duas grandes nações: a 
dos Mudurucús e a dos Maués; a respeito destas publi• 
cou o Jornal do Commercio, em novembro do anno pas• 
sado, a seguinte estatística: 

"lNDIOS DO TAPAJÓS, -- Lê-se no Diario do Grão 
Pará: 
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"Existem no rio Tapajós, entre as cachoeiras e es .. 
parsas pelas cmnpinas, dentro dos lin1ites desta provin­
cia <-0111 a .Ie I\1atto Grosso, diversas raças de gentios, 
dentre as quaes duas nações - a Mundurnc1í e a Maués 
- que se assignalam pelo contacto em que se acha1n 
com a populac;ão civilisada e e1n mutuas relaçõe:o, e por 
conseguinte hem conhecidas. Estas duas nações .se di .. 
videm, a Mundurucú em vinte e u1na tribus, formando 
cada tribu a suâ aldeia ou taba, e a Manés em cincoen· 
ta e uma tribus, alén1 de cinco, que estão no districto 
de Villa Bella, da provincia ,lo Amazonas. 

As vinte e uma aldeias ou tabas dos Munduiucús 
contê1n 13. 9,10 almas, e as cincoenta e uma dos ~faués, 
775''. 

Portanto, ne1n pelo nu,nero nen1 pt!la pos1çao, os 
}>erif!;OS a que as populações christiis ficarão expostas, 
desde que os selvagens se viren1 n1ai~ apertaclos, não são 
inferiores, pelo contrario são n1aiores do que aquelles 
a que actualmente está expo:,ta a Republica Argentina; 
e si alli ainda este anno os selvagens, que são dez vezes 
n1enos nun1erosos do que os nossos, puderam destruir, 
só em u1na incursão, -valores equivalentes a mil quatro .. 
centos e muitos contos, - que esforços não devemos nós 
empregar para fugirmos 1le idcntica situação, com sel­
vagens mais numcroi:-os e con1 um paiz ele n1uito 1nais 
difficil con1municação, Mhrctudo quando ci:.se ~lva~en1 
noi:. pôde ser tão util? 

III 

Assimilação do selvagem por meio do interprete 

A. experiencia de todos os 11ovos e a nossa propria 
ensinam que no n101nento em que se consegue que uma 
nacionalidade barbara entenda a lingua da nacionalida­
«le christã que lhe e~tá en1 contacto, aquella se assimila 
a esta .. 



36 GENERAL COUTO DE MAGALHÃES 

A lei da perfectibilidade humana é tão inflexível 
como a lei physica da gravitação dos corpos. 

Desde que o 'selvagem possue, co1n a inteUigencia 
da lingua, a possibilidade de comprehender o que é 
civilisação, elle a absorve tão necessariamente como uma 
esponja absorve o liquido que se 1he põe em contacto. 

Esses homens ferozes e temíveis, emquanto não en­
tendem a nossa língua, são de uma docilidade quasi in• 
fantil desde que eompreliendam o que lhes falamos. 

Não são só el!es. 
Quem estudar o que os inglezes fizeram na India, 

os m.ssos na Asia e na America, os portuguezes e hespa­
nhocs na Africa, Asia e America, verá a mesma coisa. 
Por toda a parte onde quer que uma raça civilisada se 
11ôz em contacto com uma raça barbara, viu-se forc_;:ada: 
ou a exterminal-a, ou a apprender a sua língua para 
com ella trammittir suas idéas. 

E' esse o alcance daquellas palavras de Christo 
quando, dando aos apostolos a missão de levar a religião 
de paz e caridade através das trévas do mundo pagão, 
lhes disse: "O Espirito Santo descerá sobre vós e vos 
dará o dom, das linguas". 

Sim, por toda a parte onde a civilisação da huma­
nidade se pôz em contacto com a barbaria, o problema 
de sua existencia só teve um de8-tes dous instrumentos: 

Ou o derramamento de sangue ; 
Ou o interprete. 
Não ha meio termo. Ou exterminar o selvagem, 

ou ensinar-lhe a nosga lingua por intermedio indispen• 
savel da sua, feito o que, elle está incorporado á nossa 
sociedade, embora só mais tarde se civilise. 

Desde então a creação de um corpo de interpretes 
. destinado a ensinar aos selvagens a nossa lingua, que 
,elles apprendem com grande facilidade, quando se lh'a 
ensina na sua, fica evidente que será meio efficaz para 
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realisarmos a conquista pacifica de duas terças partes 
do solo do Impcrio, de um milhão de braços hoje perdi­
do~, de intlmHrias que en1 poucos annos podem decupli .. 
cai·; de asscgurarn1os nossas counnunicações pelo inte­
rior e evitarmos no futuro grave~ <lifíicul<lades. 

E onde estão os ele1nentos para crear-se e~se corpo 
<le interpretes? 

Estão no exercito, na armada e estão espalhados 
pela superficie do Imperio, que por si representa um 
15.0 da superficic terrest1·e do globo. 

Reunil-os em um corpo, dar-lhes organisação, en­
sinar-ll1es a ler e a escrever e os officios indispensaveis 
de carpinteiro e ferreiro é tão facil que nada nos descul­
pará ele não e111prehendel-o agora, quan<lo para isso te .. 
1110s todos os elemento~. 

Esse corpo, c.le~dc que tivesse a organisação e a dis­
ciplina militar, seria uni auxiliar prestimoso para nossas 
colonias militares, para nossas populações das fronteiras, 
para as cxpcdiçÕe5 que quizesscrnos 111andar ao interior, 
e para proteger as no:ó-sas con1n1unica-::õcs interiores, com 
as clnas grandes ln1.cias do Prata e do A111azonas que e5 .. 

tão á 1uercê do sclvagcn1 e nos scrian1 preciosas, desde 
que nos fosse trancado o cantinho do oceano, ou a fóz 
do Rio da Prata ou rlo Amazonas; este ultimo facto póde 
dnr .. se não <leante de unia guerra externa, como deante 
de unia revolução. 

Antigan1ente, quando se queria fundir uma popu­
lação em outra, o meio que logo occorria· era a força. 

A Inglaterra na Asia, a França na Africa, a Russia 
na Asia e na An1erica nos den1onstraran1 que os corpos 
de· interpretes são, não só · n1ais econo1nicos, con10 n1uito 
mais cfficazes. 

Felizmente nós, os brasileiros, nos temos aproveita­
do e havemos de nos aproveitar ela li'>ão dos povos mais 
çultos do mundo, · 
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Digo que nos ha,~e1nm~ de aproveitar, porque, feliz­
mente, o governo se occnpa sériamente da questão; oxa­
lá não (1e~mninte. 

IV 

. Extensão geographica em que domina a lingua tupi 

O estudo dai;. grandes línguas indígenas do Brasil 
é assumpto de consideravel interesse, não só debaixo 
do ponto de vista pratico, como debaixo do ponto de 
vista scientifico. 

Quanto a seu interesse scientiíico, transcreverei aqui 
as palavras que vêm na inlroduc~ão da obra - Alpha­
beto pltonetico - <le um dos mais notavris linguista~ 
dos tempos modernos, o sr. R. L. Lepsius, de Berlim. 
Diz elle: 

''Um dos maiores anlielos da sciencia moderna~ e 
ao qual só ultimamente se acholL em circumstancias de 
attendcr, é o conhecimento acurado de todas as línguas 
da terra. O conhecimento das lingu.as é o mais seguro 
guia para a co,nprehensão intima das nações, não só 
porque a língua é o meio de toda communicação intel­
lectual, como tambem porque é a mais copiosa, rica e 

. fiel expressão do deposito intellectual de uma naciona­
lidade". 

Nenhuma lingua primitiva do mundo, nem mesmo 
o sanskrito, occupou tão grande extensão geographicn 
como o tupi e seus dialectos; com effeito, desde o Ama­
pá até ao rio da Prata, pela costa oriental da Ameri­
ca meridional, em uma extensão de mais de mil leguas. 

·rumo de norte a sul; desde o cabo de S. Roque até a 
parte mais occidental de nossa fronteira com o Perú no 
Javary, em uma extensão de mais de oitocentas legua•, 
_estão, noR nomes dos Jogares, das plantas, dos rios e das 
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trihus indigenas, que ainda erram por muitas dessas re­
µiõe~, os irupcrecedore~ vestigios dessa Jingua. 

Confrontando-se as regiões occupadas pelas grandes 
lingua5 antigas, antes que ellas fossem línguas sabias e 
litcrnrias, nenhun1a encontran105 no Velho Mundo, Asia .. 
.. \frica, ou Europa, que ti,·cs5e occupado l'- 1a região 
egual á <1a área occupaüa pela lingua tupi. De modo 
que cUa pôde s.er classificada, em relação á região geo­
graphica em que dominou, corno u1na das maiores lin­
~uns da terra, si não a n1aior. 

Pelo lado da perfeição, ella é admiravel; suas fór­
mas gran1n1aticaes, embora ern mais de um ponto em­
hryonarias, são comtudo tão engenhosas que, na opinião 
de quantos a estudaram, pode ser comparada ás mais 
celebres. Esta proposi~ão parecerá extranha a muita 
~ente, 1na~ o curso que cmncço aµora a publicar, e que, 
co1n o favor tle Deus, espero levar a cabo de um modo 
completo, o deixará demonstrado. i'\luitas questões hoje 
obscuras e111 philologia e linguh•t ica encontrarão no es­
tudo desta, que con~titue uma nova familia, a sua deci· 
fração. 

Estas duas palavras tupí e guarani não significavam 
entre os selvagens que <lellas usavmu sinão tribus ou 
familias que assitn se denominavam. 

Estas duas ex1>rcssões: lingua tupi ou língua gua• 
rani serian1 co1no si <1i:1sesse1110~: a lingua dos n1ineiros, 
ou a língua do~ pauli~tas. 

Si no Paraguay qualqu~r disser: guarani nhehen, 
para ~raduzir a exprcss:lo - lingua guarani - ninguem 
o entenderá, porque para ellcs o. nmne da lingua é: ava 
nhelzen, literal: língua de gente. 

Desde que o hon1c1n fale (]uas linguas, co1npreben­
de que aquelles que não falam a sua se possam expri­
mir tão bem quanto clle o faz na propria. 

~Ias entre povos primitivos, que não tinham a arte 
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de escrever, e para os quae~ as linguas extrangeiras eram 
tão inintelligiveis como o canto dos passaros ou os gri­
tos dos animaes, nn1ito n..:.tural era que elles só conside­
rassem como língua de gente a sua propria. 

A expressão ava nhchen, para e,q,rin1ir a lingua 
falada por elles, mostra-nos que a idéa que tinham das 
outras é que cllas n5o eram língua ele gente. 

Observa o sr. Max Müller, com muita verdade, que 
nós, os homens do eeculo XIX, difficilmente podemos 
comprehender toda influencia que exerceu sobre socie­
dades barbaras este admiravel instrumento chamado lin­
gua. 

Para o selvagem, aquelle que fala a sua ling:ua é 
um seu parente, portanto, seu amigo. E é naturaL 

Elle não tem idéa alguma da arte de escrever; não 
comprehende nenhum methodo de apprender unia lin­
gua sinão aquelle pelo qual adquiriu a propria, isto é: 
pelo ensino maten,o; porisso quando um branco fala a 

. sua lingua, elle julga que esse branco é seu parente, e 
que entre a gente de sua tribu e na infancia é que 
tal branco apprendeu a falar. 

Em uma das vezes en1 que os gradahús apparcce­
ram á margem do Arag;uaya, eu os acompanhei sosinho 
em uma longa excursão, levado pela curiosidade de ob· 
servar grandes aldciamentos inteiramente selvagens. E 
eE:ses gradahús se achavam em numero superior a mü; 
eram havidos por ferozes, e meus companl1eiros julga­
vam temeridade visital-os. Eu, porém, o fiz se1n cora­
gem alguma, porque, falando um pouco da lingua del­
les, tinha plena e absoluta certeza não só de que a mi­

. nha vida não corria o n1enor risco, como de que n1e 
procurariam obsequiar por todos os modos, e assim suc-
cedeu. 

Assim como para o selvagem aquelle que fala a sua 
língua elle reputa de seu sangue, e, como tal, seu ami-
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go, 'assin1 tan1he1n julga que é inimigo aquelle que a 
não fala. 

O citado sr. l\Iax Müllcr nota que, entre todos os 
povos europeus, a palavra que traduz a idéa de inimigo 
significa primitiv:1111ente: aquelle que não fala a nossa 
lingua. Que n1uito é que o mesmo se désse entre os nos .. 
sos selvagens? 

Foi partindo deste importante facto que os jesuitas, 
em n1enos de cincoenta annos, tinham amansado quasi 
todos os selvagens da costa do Brasil. 

Seu segredo unico foi assentar a sua catechesc na 
base do interprete, base esquecida pelos catcchistas mo­
dernos, que por isso tão pouco hão conseguido. 

Assim, pois, cliziamos que a palavra guarani não é 
o nome de uma lingua, e que a lingua que nós designa-
1no!ó\ por essa expressão, elles designam com a de - lin-_ 
gua de gente ou ava nhehcn. 

O mesmo dircn1os a proposito da língua tupi. 
Tupi era o no1nc de uma trihu que, ao tempo do 

descobrimento, dominava grande parte da coAta. 
Si dissennos a qualquer in<lio civilisado do Ama­

zonas: fale cn1 lin:!ua tupi - clle não entende o que 
lhe queremos dizer; para que clle entenda que quere• 
n1os que se expresse na sua propria Iingua, mister é di­
zer-lhe: Rcnhchcn nhehengatú tupi, isto é, fale língua 
l,oa pela, isto é: fale pela língua boa. 

Estes factos me fizeram adoptar os vocabulos ava 
11/udicn nhelien{;atzí para cxprllnir, o primeiro, a lin­
gua guarani; o segundo, a lingua tupi. 

V 
Nhehengatú ou tupi vivo 

A língua tupi ou nhehengatú é, como vimos atraz, 
unia das que occupan1 maior superficie da terra. ~ 
que cncontran1os actualincnte é uma por1,;;ão de linguas 
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muito semelhantes todas entre si. Dc-=1sas linguas algu­
mas nos foram conservadas por monumentos escriptos, 
outras subsistem vivas e faladas J>Or trihus mansas; é 
provavel que algumas tenham já desapparecido com os 
povos que as falavam, e que muitas haja de que não te­
nhamos noticia. 

Cada nova lingua que se estuda é mais importante 
para o progresso da humanidade do que a descoberta 
de um genero novo de mineraes ou de plantas. 

Cada lingua que se extingue, sem deixar vestigios 
escriptos, é uma in1portante pagina da historia da hu­
manidade que se apaga e que depois não poderá mais 
s.cr restaurada. 

No estado actual dos nossos conhecimentos, impos­
sível é dizer qual dessas línguas tupis é n1ais primitiva, 
e ainda mais difficil é dizer qual a língua de onde ellas 
vieram. 

Entre as lin1,'llas tupis. conservadas pelos trabalhos 
dos padres jesuítas, figuran1 o guarani ou tupi «lo sul, 
no qual está escripto um tios 1uaiores monumentos lin­
guistas, o T/wsouro da lingua guarani, do padre Mon­
toya. 

A ling;ua cscripta pelo padre 1\lontoya é ainda viva 
no Paraguay, Corrientes e em parte do territorio cha• 
mado de Missões. Foi, porém, profundamente modifi· 
cada pelo contacto com o hespanhol, de modo que já ha 
entre a língua escripta por elle e a lingua actual falada 
pelos paraguayos, a distancia que separa u111 dialecto de 
outro. 

Nem o tupi oriental, aquelle que era falado na cos­
ta quando os jesuitas o escreveram, e que faz ohjecto 

.- dos diccionarios e grarnmaticas que nos legaram; nem a 
língua kiriri, um tupi que era falado pela tribu desse 
nome, não são hoje linguas vivas. Assim como os sel­
vagens ou dcsappareceram ou suhsiste1n mestiçados, as~ 
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sim a língua ou <lcsappareccu ou n1estiçou-se no rustico 
falar do nosso povo, conseguindo introduzir na língua 
portugueza do Brasil centcnares de raízes. 

A língua viva actual é falada hoje em alguns Joga­
res da provinda do Pará, entre elles Santarém e Portel, 
no rio Capim, entre os descendentes de índios ou entre 
as populações mestiças ou pretas que pertenceram aos 
grandes estabelecimentos das ordens religiosas. De Ma­
náos para cima ella é a língua preponderante no rio Ne .. 
gro, e muito mais vulgar do que o portuguez. 

Só esta bacia do rio Negro e seus affluentes abran­
gem uma área cgual á elas grandes n10narchia~ européas, 
pois têm, cm distancias geogra phicas, 250 leguas de 
léste a oeste, e 200 de sul ao norte, ou uma área de 
50. 000 leguas quadradas. 

Pela margem. esquerda do Amazonas, a região que 
é quasi exclusivan1cnte dominada pelos selvagens tem 
500 leguas de léste a oeste e de 200 a 250 de none a 
sul, ou a área colossal de 125. 000 leguas quadradas. 

1\.luitas lingua!ói se falmn nesse immenso paiz, n1as, 
se111 a menor contc~tação, o tupi ou nhehengatú é a lin• 
gua geralmente cntendi<la. 

Ignoramos qual seja a população indígena existente 
nessa vastissima região; n1as dizen1 alguns desertores, 
que hão penetrado parte dclla, que a população é mais 
densa ã medida •1uc se afasta dos Jogares accessiveis aos 
christãos. 

Não creio que a população selvagem seja densa em 
parte alguma; n1as- ainda calculando-a muito rarefeita, 
isto é, dous indivíduos por legua, temos que uma só 
pane da bacia do Amazonas, aquella cuja área avalia• 
mos em 175. 000 leguas quadradas, terá, por essa regra, 
uma população indigena de 350. 000 selvagens. 

Em geral, nas cidades da costa, á excepção dos ho­
mens que se dedicmn a profissões }iterarias, os outros 
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não têm idéas precisas das grandes e..~ensões do nosso 
paiz que são ainda dominadas pelos ahorigenes, e, como 
elles desappareceram da costa, muitos os suppõen1 qua­
si extinctos, julgando que a área povoada pelo brasilei­
ro christão é a quaai totalidade de nosso paiz. 

A verdade é justamente o contrario, como ficou de­
monstrado. 

Esta só consideração basta para tornar patente o 
empenho com que devemos nos prover de interpretes 
para actuar entre esses barharos e impedir que elles con­
tinuem a ser, como disse, unt obstaculo para o povoa­
mento de tão vasta porção do Imperio, quando tão uteis 
lhe podem ser desde que nos deliberemos a empregar 
os meios para utilisal-os. 

Si esta commissão, com seu prestigio, tomasse a si 
o encargo de chamar sobre o assumpto a attenção das 
classes pensantes, o que é de sua competcncia, porqu-2 
seu fim principal é despertar a attenção do paiz sobre 
aquellcs objectos de que depende a riqueza publica pre• 
sente e futura; si S. A., seu presidente, se dignasse to­
mar, e.oh seu patrocínio, a idéa do corpo de interpretes, 
o prestigio de seu nome seria sufíiciente para congre­
gar em torno della o concurso de algumas de nossas in· 
telligcncias, o que seria muito efficaz ·para que produ­
zisse seus fructos. 

Além dos fins economicos e athninistrativoS que se 
ligam ao assumpto e qne ficaram ligeiramente esboça .. 
dos, ha um fim humanitario a atlender·se e que não 
póde ser indifferente a nenhum povo civilisado, por• 
quanto: 

Promover isto seria tamhem promover a realisação 
daquelle sublime mandato que Christo confiou a todo 
o povo christão deante de um povo harbaro, nas seguin­
tes sublimes palavras do Evangelho: 
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"!te ad eos qui in tenebris et umbris mortis sedant, 
ad dirigenduni pedes eorum in viam pacis". 

"Ide áquelles que jazem sentados nas sombras e 
trévas da morte, e dirigi seus passos pela estrada da paz". 

Sobre estes pontos ouso chamar a attenção da Com­
missão Superior da Quarta Exposição Nacional. O tra­
balho arduo a que ella tão patrioticamente se devotou, 
as investigações acuradas a que procedeu sobre os as .. 
sumptos que podem interessar nossa futura riqueza, fa­
zem-me esperar que este seja tomado na devida consi­
dera~ão. 

Rio, 5 de janeiro de 1876 



Primeira Parte 

O Homem Americano 

APPARECIMENTO DO HOMEM NA 
TERRA - PERIODO EM QUE AP­
PARECE NA AMERICA O TRONCO 
VERMELHO - CRUZAMENTOS PRE­
HISTORICOS COM OS BRANCOS -
AVALIAÇÃO DE QUAL ERA O ES­
TADO DAS INDUSTRIAS SELVA­
GENS, PELO USO QUE FAZIAM DO 
FOGO 



I 

Apparecimento do homem na terra 

Os que estudam as diversas revoluções por que tem 
passado a terra, desde o periodo em que fazia parte da 
grande nebulosa que se decompôz no systema solar, até 
nossos dias, ficarão convencidos de que os phenomenos 
que denominamos vitaes estão intiman1ente ligados a 
essas revoluções. 

O homem só podia apparecer nos fins da época 
ternaria. 

As hypotheses sobre a creação do homem, que me 
parccent n1ais confor1nes com a geologia, são: 

Como o tronco negro é o que n1elhor supporta o 
calor; como a n1archa do planeta que hahitan1os ten1 sido 
do calor para o frio, e conto todos os phenomenos vitaes 
se ligam á 1narcha da ten1per?-tura, o tronco negro pa .. 
rece que foi o primeiro crendo, e devia sêl-o naquella 
parte do globo onde, primeiro do que em outras, a tem­
peratura desceu ao gráu · que era compativel com o or­
ganismo do homem. 

Pela mesma serie de comparações, creio que o tron .. 
co amarello veiu depois do preto, o vermelho depois do 
nmarello, e, finalmente, o branco, que deve ser contem­
poraneo dos primeiros gelos, foi o ultimo. Julgo tam­
hern que, na or<lem do desa pparecimento, a natureza 
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. ha de proceder pela mesma forma - o tronco preto 
ha de desapparecer antes do amarello, e assim successi­
vamente até ao branco. Este ha de talvez por seu turno 
desapparecer tambem no fim do periodo geologico de 
que somos contemporaneos para, quem sahe? dar Iogar 
ao apparecimento de outra humanidade, tanto mais per­
feita e tão distante da actual quanto esta o é dos gran­
des quadrumanos anthropomorphos que chegaram até 
aos nossos dias.. 

A sciencia, por emquanto, não póde acceitar estas 
hypotheses sinão como conjecturas; dia virá em que el­
las serão esclarecidas e provadas. 

Supponho, pois, a actnal familia humana dividida 
em quatro troncos. - O terceiro em edade é o vermelho 
ou americano, a que pertencem os selvagens de nossa 
America. 

II 

Apparecimento do tronco vermelho 

Por uma serie de considerações geologicas que não 
posso agora desenvolver, porque excedem aos limites do 
quadro que tracei, parece que o homem americano ap· 
pareceu primeiro nos altos chapadões ou araxás (1) for­
mados pelas grandes cordilheiras dos Andes, donde emi­
grou para as planicies. 

Em que época se deu o apparecimento do homem 
americano? 

(1) A palavra ara%á é tupi e guar:ani. Vem das duas 
raizes ara, dia, e xá. ver; dá-Ge o nome de ara.xá ã região mais 
alta de um systemn qualquer como sendo a primeira e ultima 
ferida pelos raios do sol,, on a que por excellencia vê O dia· essa 
palavra está adoptnda no portuguez como nome de lugar; é o 
nome do mais alto pico da ·Tijuca,. e de uma cidade de Minas· 
eu o acceito em fal!3_ de voe.abulo portuguez que exprima 3 idé; 
com a mesma prec1sao. 
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O estudo compa,·ativo das alturas acima do nivel do 
mar, entre os ara.xás da America e da Asia, dã os pri­
meiros indicios, que por en1quanto ainda não estão con• 
firmados por vestigios fosseis que se hajam descoberto 
em regiões similares. 

O Sr. Liais, em sua recente obra - Clima, Geologia, 
Fauna, etc., do Brasil, cita, á pag. 240, n.º 107~ tres fa­
ctos de vestígios <la industria humana em depositas an­
tiquissimos; a elles posso accrescentar uma mó de ar­
gilla roxa metamorphica ,luriBsima, e unia mão .de pilão 
de petrosilex, ambos polidos, que offereci ao Museu Na-. 
cional, tendo sido encontra,!os em cascalhos, que suppo· 
nho serem quaternarios, de um dos affluentes do Ara .. 
guaya. 

Sendo o periodo da pedra polida posterior, a ou• 
tros, e encontrando-se instntmentos de pedra polida nos 
mais antigos sedimentos da época quatemaria, segue-se 
que o tronco vermelho é anterior a essa época, visto en• 
contrarem-se, no começo della, provas de que esses ho­
mens já tinham vivido anteriormente o tempo necessa· 
rio para attingir áquclle periodo. 

Entretanto, esta alta antiguidade do tronco ameri­
cano, qlJe o eguala aos ninis velhos do n1undo, não está 
ainda ncceita gernln1ente pela ~ciencia e é ~mjeita a oh .. 
jecçóes, conto direi adeante. 

Segundo o testemunho de Lyell, os vestígios huma­
nos n1ais antigos que se hão encontrado na America 
indicam a presença do homem no principio da época 
quaternaria. Esses Vestígios não são por certo os mais 
antigos; estes devem ser encontrados nas regiões mais 
altas e que até hoje estão inexploradas. 

Ainda assim, a antiguidade d~ hon1en1 american~ 
é grande, porque precede ás pri111eiras emigrações dos 
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Aryas. na Europa, e remonta até á data do período pa• 
Ieolithico da parte oriental daquella região ( 2) . 

A consequencia que resulta destes factos é que o 
homem tinha apparecido na America muitos mil annos 
antes do descobrhnen~o do continente pelos europeus. 

III 

Antigos cruzamentos 

Tudo nos induz a crer que, ao tempo do descobri­
mento, havia aqui na America duas raças, uma - que é 
tronco: a vermelha - cuja existencia remonta, como 
disse, a muitos mil annos; outra, cruzada com raças 
brancas. 

Um dos cn1zamentos com o tronco branco deixou 
de si documento mais authentico do que os em que se 
assenta a historia, e esse documento são milhares de raí­
zes sanskritas que se encontram no Quichua, segundo 
a comparação feita pelo Sr. Fidel Lopez, de Buenos· 
Aires, em sua recente obra - Raças Aryanas no Perú: 

. identicos vestígios se encontram em outras línguas, como 
o demonstra o padre Brasseur de Bourbourg en1 Bua 
Grammatica da língua Quicl,é " seus diafoctos. 

(2) Lyellº• Princ. of Geology - tom. II, pag. 479. London, 
1872.. • "porém o e&tabelecimento da humanidade na America, 
apesar de ser um facto' comparativamente recenle9 pódc remon• 
tnr até ao periodo paleolithico da Europa OrientoL Algumas 
das ultimas ·transformações do valle do Mississipi e seus trihu• 
-tarios puderam ler Jogar qwindo já era possível sepultar restos 
humanos e os de algumas das especies de animais extinctos, e, 
através do periodo dessas mudanças geographicas, a cadeia dos 
Andes podia estar ainda prolongada desde o Canadá até a Pa· 
tagonia, facilitando assim o desenvolvimento de uma só raça de 
uma ex,tremidade a outra do conti~e~te", 
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Existindo nas raças intligena!, do Brasil vestigios de 
antigos cr11zan1cntos co111 o branco, sobretudo entre os 
que falan1 a ling;ua tupi, e não existindo nesta língua os 
vestígios do sanskrito que se encontram no Quichua, 
segue-se que a rac;:a hranca aryana, que no tempo dos 
Yncas cruzou o tronco vermelho do Perú e America 
Central, não foi a que cruzou con1 o!!! nossos selvagens. 

Encontrando-se ,·cstigios de typos cruzados aqui no 
Brasil, e devendo os seh·agens do Brasil ter emigrado 
para aqui tlo!, araxás dos Aneles, cn1 periodo muito an• 
terior á vinda dos Y ncas, segue-se que o cruzamento 
que se nota aqui é de data muito mais antiga. O cruza­
n1cnto ao tc1npo <los Ynca,g é un1 facto comparativamen­
te recente. 

Con1 effeito, os historiatlorcs são accordes e1n dizer 
que a historia dos reis do Perú abrangia u1n periodo de 
400 annos antes do descobrimento da America. Laet (3), 
um dos mais graves e antigos, diz-nos que 11anco Capac, 
o fundador da ch-nnstia dos Y ncns, veiu 400 annos antes 
do descol,rimcnt;, da Amcrica. Havendo cêrca de 400 
annos que a A1nerica foi descol1crta, se~uc-se que a his­
toria escripta dessa fainilia mnericana não al>range 
lllais de 800 annos ( ,i). 

(3) Lael, lntl. Occitl. L. 11. cop. 12 pag. 396 - ediç. de 1640. 
(4.) Muitai> pessoas cxtr~mhar:.m1 que se pudesse ter con• 

servado uma chronica completa dos reis do Perú por espaço de 
tiio largo periodo~ e por isso puzeram cm duvida a exnctidão destas 
datas. Entretanto, é facto hoje Ycrificado que os Quichuas, nome 
da nação sobre que rcinaYam os Ynca:-, podiam formar, e effe .. 
ctivamente formarnm, verdadeiros livroe, por um niethodo de es­
cripta chamaclo QUIPO e inventado pelo!- T ahuantinuyanos, o qual 
consistia na combinação de fios de divert-ai> côresT com as quaes 
perpetuavam o pens:tmento. 

O fanatismo m3hometano destruiu a Libliothcca de Alexan­
drfo. O fanatismo <'hristão veiu tambcm destruir D bibliothec:i 
dos Yncas. - Aqui \.'Di o tcs.to do notavcl documento que proYa 
esse facto, descoberto o anno alrazado em Lima e citado pelo 
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Mostrarei adeante como a língua, o estado relativo 
de civilisação, as idéas moraes e religiosas concorrem 
para demonstrar estes factos. 

Esse cruzamento nos veiu das costas occidentaes 
da America. O outro veiu provavelmente pela costa 
oriental. 

O que fica escripto habilita-nos a tirar as duas con­
clusões seguintes: 

1 .. 0 O tronco vermelho ou americano é contempo­
raneo, pelo menos, do período paleolithico. 

2.0 As antigas raças mestiças datam de tempos im­
memoriaes, havendo talvez muitos mil annos que o san• 

· gue do branco se cruzou com o da primeira india. 
A que período de civilisação haviam a !tingido esses 

homens? 

dr. J. F. Nodal em sua Grammatica da língua Quichua, Cuzco1 

1872, pag. 95. 
Àntiqui veró ab Ethnicis conscripti, propter .sermonis ele· 

gantiam. et proprietatem permittuntur, nulla amen ratione pueris 
prelegendi erunt. Et quoniam aput lndos lilterarum ignaros pro 
libris signa quedam ex varii.s funiculü erant, quos ipsi QUIPOS 
vocant, atque e:c: eis non parva superstittionis antiqua monumenta 
e:ctan4 quibus rituum .worum et ceremoniarum et legum iniqua­
n,m memoriam conservant, CURENT EPISCOP[, HoEc OMNIA PERNI• 
CIOSA INSTRUMENTA rENlTUS ABOLERI. Primeiro concüio provincial 
de Lima, celebrado em :ietembro de 1653, cap. 37., secção 3.ª. A 
traducção é a seguinte: .. Posto que sejnm permittidos, pela ele­
gancia e pureza da dicção, os livros que nos foram legados pelos 
gentios, comtudo se não consentirá que elles sejam lidos pelos 
meninos. E porquanto entre os índios que ignoraram as nossas 
letras os livroJ sejam substituidos por signaes a que os mesmos 
denominam QUIPOS, do:i quae:i re.5altam o:i monumento& de :iuper1-
tiç.ão amiga nos em que está conservada a memoria de seus rito,, 
ceremonia:i e lei:i iniqu'", POR ISSO os BISPOS DEVEM CUIDAR DE 
QUE TODOS ESSES INSTRUMENTOS PERNICIOSOS SEJAM EXTERl\UNADOS". 

·E assim se apagou para sempre uma das mais curiosas pa• 
sinas da bbt9riu da humanidade! •.. 
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Para mim é fóra de duvida que o selvagem do Bra­
sil estava na edade de pedra, e, differindo essencialmen· 
te neste ponto dos do Perú, não conhecia a arte de fun• 
«lir os metaes e nem mesmo os distinguia das pedras, 
co1no acleante mostrarei. 

Que vistas foram as da Provincia conservando essa 
pobre raça em tão grande atrazo e no primeiro degrau, 
por assim dizer, da civilis~~ão, emquanto as outras exe• 
cutavam essas arrojadas conquistas da sciencia, que fa­
zem o pntrimonio <lo no~so seculo? 

Não o sabemos; mas esse facto em nada autorisa 
uma conclusão em desvantagem desta porção da huma­
nidade, porque todos os anthropologos e, entre elles, o 
nrnior dos 1nestres modernos, o sr. de Quatrefages, são 
accordes em que existem rac::as brancas em estado mais 
rndimentar e barbara do que os nossos selvagens, e ou• 
tras que, por Yicios <le toda especie, se <leµadaram para 
muito abaixo delles. 

Essa edade de pedra, pela qual passaram as ra~as 
mais adeantadas da humanidade, comprehende varios 
períodos, que dividiren1os assim: 

1.0 Desde a creação do homem com seus instrn­
mentos e armas de pão quebradas dos troncos, e de pe­
dra lascada, até os instrumentos de pedra polida. 

2. 0 Desde e~sa e da de até á da fundição dos primei­
ros cylicatos, que derarn en1 resultado a industria cera .. 
mica, a qual tão profundas modificações estava destina­
da a trazer á vida economica da humanidade, permittin­
do o uso do fogo para cozinhar seus alimentos, industria 
que foi mais importante para a humanidade naquelle 
tempo do que a descoberta do vapor ou da electricidade 
o foi para nós. 

3.0 O que vai da data da fabricação dos primei.roa 
vasos ele argilla até á tlescoberta <la arte de fundir o 
ferro~ qnr '1e,·eu ser e1npregatlo n1uito ,lepois do ouro 
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e do cobre, attenta a sua maior difficuldade em ser fun• 
dido . 

. A qual destes períodos attingiu a civilisação de nos­
sos selvagens? O que era ella cm relação ás diversas 
fórmas de manifestação da actividade humana? 

E' o que passa1nos a inYestigar, detendo-nos de prin .. 
cipio nas diversas applicações que os selvagens fazian1 
do fogo, o que, além de auxiliar-nos no estudo, porque 
o uso do fogo é o ponto de partida de todos os períodos 
de civilisação, será curioso para o leitor, pois remontará 
commigo a essa vida rude dos nossos índios, que appren­
di a conhecer em longas e demoradas viagens no interior. 

E' fóra de duvida que todas as tribus do Brasil co­
nheciam e conhecem o uso do fogo. 

E' fóra de duvida tamhem que todas ellas desco­
nhecem os meios de fundir os n1etaes; exceptuado isto, 
applicavam o fogo a variadíssimos 1nisteres. 

Algumas conhecem a industria ceramica, e outras 
não. Ha grande differença nos habitos e costumes das 
que conhecem êsta industria, em comparação com os 
das que a não conhece111. 

IV 

O fogo como auxiliar do selvagem 

Todas as tribus que conheço de vista propria, e as 
de que tenho noticia por meio de sua relação e tradi­

. ção com aquellas, empregan1 o fogo en1 diversos misteres 
e con10 auxiliar á vida: 

1.0 Para assar alin1entos; este uso é comn1um a 
todas. 

2.º 
culiar ás 

Para cozinhar ali1nentos; este costume é 
trihus que ui;.a1n de alitnentos cozidos, que 

pe-
são 
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unicamente aquellas que, conhecendo a arte ceramica, 
possuem vasos onde é possivel realizar-se esta operação. 

3.0 Para preparar conservas alimentares pelo pro­
cesso da moqueação ( permittam-me a expressão tupi, 
porque não temos na lingua portugueza um verbo que 
substitua o moqucar). Este methodo de preparar con­
senras de carne, peixe e fructas, que elles conseguem 
moqueando estas substancias, isto é, submettendo-as a 
um calor muito lento, porque não se moquea hem uma 
carne sem o espa~o de tres dias, é para elles um recur­
so preciosíssimo, visto como, não conhecendo o uso do 
sal, não terian1 meio algum de preservar e fazer conser­
-vas de substancias azotadas. Destas conservas ha uma, 
o piracuhy, ou farinha de peixe, que gosa de grande ·e 
merecida reputação. Ren1etticla para unia das exposi• 
ç:ões de Londres, mereceu as honras de ser classificada 
como a mais perfeita elas conservas de pei."Xe. 

Outra conserva, não menos notavel, é a que fazem da 
carne do peixe-boi por meio <lo fogo e graxa do mesmo 
animal e que é conhecida no Pará sob o nome de mi­
xira. Entre conservas ele fructos, por n1eio do fogo, ha 
a que constitue a deliciosa hehi<la conhecida em toda a 
America do Snl, e hoje n111ito vulgarisada na Europa 
debaixo elo non1c n1auez ele - guaraná. 

4-.0 Empregam o fogo para coagular gonm1as, como 
a da borracha, que constitue hoje um ramo de commer• 
cio que vale de seis a sete mil contos annu·aes. Para 
fundir e condensar resinas, citarei, entre outras: a do 
breu indigena, que é hoje o que emprego exclusivamen­
te nÕs barcos do Araguaya, sendo produzido por uma 
fusão de cera de abelha e resinas de diversas arvores; 
é mais duravcl do que o que nos vem da Europa. 

Com o fogo condensam tan1bem a resina de massa­
randuba, que já se exporta com o titulo de gutta-percha. 

Con<lensan1 lambem algumas substancias estimulan-
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. tes e destinadas a substituir o sal, como seja: o caldo da 
mandioca, de que preparam uma conserva que se vende 
no Pará, onde tem grande consumo, intitulada tucupi. 

Preparam tambem por sublimação um veneno acre 
com que hervam as pontas das flechas, para conseguir 
com promptidão a morte dos animaes que atacam. 

Extraem tambem com um processo combinado de 
fogo e maceração, productos alimentares de certas amen­
doas, sendo celebres, entre estes, as famosas bebidas 
uassahi e bacaba, celebres não só por serem alimentos 
de primeira qualidade para pessoas debilitadas por doen­
ças ou pela edade, como tambem pelo peregrino do sa­
bor e perfume, tão delicado que um viajante america­
no declarou que, dessas bebidas, cuja tradição, segundo 
elle, foi levada pelos phenicios ao Velho Mundo, nas­
ceu a idéa do nectar e da ambrosia dos gregos. 

Outra gomma que preparam com o auxilio do fogo, 
e que constitne um poderoso recurso para o regimen ali• 
mentar dos enfermos nos extensos valles do Amazonas e 
seus affluentes, é o amidon da mandioca, com o qual 
fazem a deliciosa tapio-cuhi ou farinha de tapioca. 

5.• O quinto grande emprego do fogo consiste cm 
utilisal-o para auxiliar a industria de trabalhar a ma­
deira; debaixo deste ponto de vista, empregam-no para 
derribar as grandes arvores de que necessitam para 
suas embarcações, accendendo junto a seus troncos unia 
fogueira que em pouco tempo abate os mais altivos; 

. com o fogo a_hrem-lhe bojo; é assim que fazem as suas 
canôas ou ubás, como as denominam. Com o fogo ver-
gam ou espalmam os mesmos troncos de modo a fazer 
uma canôa muito mais larga do que era o primitivo 
madeiro; são as que os tupis denominam ygara. 

6.0 Usam do fogo como meio de fundir, ou, me· 
Thor, de cozinhar a argilla para preparar vasos de agua 
(ygaçaba), urnas funerarias, paneJlas, esta tuas, brinque• 
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dos para creanças, assovios para arremedar passaros, 
etc. 

7.0 Usam do fogo empregando-o como auxiliar da 
caça, meio de signal para se darem uns aos outros ad­
vertencia ao longe, e para a agricultura. Como auxiliar 
da caça, porque fazem pequenas queimadas nos meio 
dos campos; os veados (suasszí), attrahidos pelo cheiro 
da queimada, procuram-na para lamber a cinza; o in­
dio, que está em um palanque construido em cima de 
uma arvore, palanque a que elles denominam mutâ, fle­
cha o veado a seu salvo e sem cansar-se. 

Outro auxilio que tiram do fogo para a ca-.ada é 
o de: - quando os caetetus ( especie de porcos) e pacas 
se ''entocam", os indios, que não possuem enxadas para 
desemboscal-os, empregam o meio muito simples de ac• 
cender fogo na porta e, com um abano de taquara, im­
pelleru para dentro a fun1aça, de 111odo que os animaes, 
quasi asphyxiados dentro, se vêcn1 forçados a sahir, sen­
do então apanhados. 

Do fogo se au..-..:iliam lambem para poder tirar o 
mel de certas abelhas bravas, accendendo um facho com 
que se approximam da colmeia dos ich1í mtzndaguahy, 
arapu.a, snnharão e outras, de que nem um europeu ou­
saria a p proximar-se. 

Como exemplo do auxilio que lhes presta o fogo, 
servindo-lhes de telegra pho ou meio de fazer signaes, 
direi: é impossivel chegar ás aldeias dos Carajás, no Ara­
guaya, mesmo a vapor e <le aguas abaixo, e ellas se es­
tendem em uma zona de quasi trinta leguas, sem que 
as ultimas aldeias debaixo tenham aviso prévio da chega­
da do catêdáo, como elles denominam os vapores; o 
meio de que se servem é accender fogueiras,, esperando 
hora em que não haja vento, porque a fumaça sobe em 
columna para o ar. 

Quando andam em caçadas, servem-se lambem des-
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se meio para indi~ar o logar cm que está o chefe, por­
que o costume é o de cspalharen1-se de tlia e reunirem­
se á noite para dormir. Não duvido asseverar que elles 
usam destes signaes con1 certa perfeição, de modo a de­
signarem não só a presença de um chefe, como tambem 
qual dos chefes está presente, e affinno isto porque já 
se tem dado con1migo esse facto n1ais de u1na vez. 

Outro emprego do fogo, como auxiliar da pesca, é 
o seguinte: á noite os peixes de escama procuram os 
baixios para não sercn1 dc\~orados pelos cnonnes pei• 
3,:es de couro da familia dos syllurus, que a essa hora pro­
curan1 de preferencia suas presas. 0::-: índios fazem con1 
madeira rachada de ipé u1u facho; lcvan1 hraeas na ca• 
nôa, e, chegando ao baixio., accendem o facho; é de ver­
se como os pei"X:es co1neçan1 a saltar e a cahir dentro da 
canôa, ás vezes en1 tal abuudancia que dentro cn1 pou­
eo tempo a enchem. 

Para concluir cmn os diversos partidos que os in­
dios tiram do fogo, conto auxiliar <la caça e da pesca, 
referirei uma singular caçacla a que a~sisti junto a u1n 
lado das margens tlo Araguaya. Tcndo-1nc encontrado 
com uma partida de Chambioás, que andavan1 caçando, 
segui com elles para um lago que dizia1n ficava a não 
muita distancia ela maig;cm. Effectivan1cnte lá chegá­
mos com legua e meia de 1narcha, e cllce., depois de ve­
rificarem donde vinha o vento, pren(leram fogo ao can1-
po em semi-circulo, de modo a cercar com o incendio a 
parte do lago em que nos achavamos, para o fim, di­
ziam elles, de caçarmos uma cspccie de tartarugas de 
terra firme, pequenas, mns àe sabor delicadíssimo, que 
existem em todo o valle do Amazonas. Com effeito, 
esse methodo de caçar com o fogo é excellente, porquan­
to apenas o incendio começou a ganhar certa extensão 
as tartarugas come«;aram a procurar o lngo, onde nós 
as apanhavamos em abundancia e con1 grande facilidade; 
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dentro en1 pouco, porém, de envolta con1 tartarugas co• 
1nec_:aram a vir cobras que, como ellas, vinham procurar 
no lago um asy lo contra o fogo; e as cobras, filhos de 
jacarés e outros reptis eram tantos que nós os christãos 
( tori nos chamam) subimos sobre arvores, deixando aos 
Chambioás o resto da caçada; e nem elles, familiarisa­
dos naturalmente com aquillo, desistiram della sinão 
quando o fogo chegou tão proximo que o calor se tor­
nou insupportavel; circnmstancia em que nos mettemos 
pela agua a dentro e atravessámos o lago, conduzindo 
enormes collarcs das taes tartarugas presas pelos pés, 
cotn cipós. 

E~ com estes e outros engenhosos e faceis meios de 
obter caça que se explicmn as enormes Yiagens do capi­
tão-mór Bartholon1cu Bueno, o Auhangucra, com du­
zentas e mais pessoas por esses sertões, sem conduzir 
provisões. E' o que explica tambem a facilidade com 
que eu 1nesn10 tenho feito tão longas viagens pelo ser­
tão, conduzindo muita gente e raras vezes sem levar 
outros viveres alén1 de ~al, farinha, café e assucar, por­
que os indios, que sempre nie aco1npanham nessas expe­
dições, suppre1n-n'o.s com rara abundancia de peixe, 
caça, mel e quantidade de batatas, a rude, mas sadia 
mesa <lo viajante do sertão. 

Uma coisa que não deixa de ser curiosa é que os 
índios, como todos sabem, tiram fogo da madeira. E 
parece que são inventores originaes desse processo, por­
que, pelo que supponho, os outros povos rudes se ser• 
vem da pedra para o mesmo fim. 

Este processo de tirar -fogo da madeira qualquer 
não o póde empregar sem saber con10 é feito. Consis­
te no seguinte: toma.se um cerne de madeira dur.a que 
esteja perfeito no centro, mas que tenha uma camada 
de alguns oitavos de pollegada já poída; faz-se com a 
unha uma covazinha na 1nadeira já poída, e nella se 
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colloca a e~tren1idade de uma vareta de 1nadeira de cer .. 
ne hem duro e, tomando esta ultima entre as palmas 
das mãos, im prime-se .. Jhe um movimento rotatorio ra• 
pitlo; ao cabo de alguns minutos o fogo prende-se ao pó 
da madeira poída, communica-se a ella e assim o ac• 

.cende. 
8. 0 Servem-se do fogo como meio de elevar a tem• 

peratura nas noites frias, ou, quando estão molhados, 
para se enxugarem. As nossas trihus sul-americanas, 

· pelo menos as que estão comprehendi<las entre o valle 
do Rio da Prata e do Amazonas, não usam de especie 
alguma de vestido sinão como enfeite; é o fogo que res• 
tahelcce o equilihrio indispensavel á sande nas mudan• 
~as de temperatura, que tão scnsiveis devem ser a cor• 
pos que não estão protegidos por nenhuma espeeie de 
vestimenta. Nas noites de neblina e frio, - e as ha 
bem frias nesses chapadões de campinas desabrigadas 
que dividem a bacia do Rio <la Prata da do Ama­
zonas, - elles accendem grandes fogueiras junto ás 
quaes se assentam os velhos, contando aos guerreiros as 
historias das guerras e emigrações ela trihu, emquanto 
os mancebos dansam e cantam em torno dellas. Quan­
do dormem em suas rêdes, nas noites frias, accendem 
por baixo um fogo, que fica mais ou n1enos correspon­
dendo á altura do peito. 

Empregam- tamhem o fogo como agente therapeu­
tico nos casos de serem mordidos por animaes peçonhen­
tos, como cobras e arraias; não queiman1 as chagas como 
nós fazemos: chegam o membro ferido junto ao fogo, 
emquanto podem supportar o calor; retiram-no em se­
guida para depois approximal-o de novo, até que á dôr 
succcda uma especie ele torpor ou dormencia; eu já 
fui curado assim por. elles. 

Do que tenho exposto se conclue, vê-se que os in­
dios sul-americanos, com e~tes variadíssimos usos que 
fazem do fogo, sabem tirar-lhe pelo menos tanto par-
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tido qu.into tira o nosso homem do povo, e n1ais ainda, 
porque o applicam em misteres ou desconhecidos do 
nosso povo, ou que este tem a pprendido delles, 

V 

Ignorancia do fogo 

Agora tocarei no seguinte ponto: será exacto, como 
referem alguns escriptores, entre outros o padre J aboa• 
tão cm sua obra Orbe Serafico, que algumas tribus ame­
ricanas desconhecia:ni o uso do fogo e comiam carnes 
cruas? 

Não é cxacto. E tenho para asseverai-o dous fun• 
<lamentos: pelo que fica exposto, vê-se que os indígenas 
s.ul-americanos não só conhecian1 o uso do fogo, como 
alguns delles estavam já no segundo sub-período de ci­
vilisação primitiva, isto é, naquelle e1n que se e1nprega 
o fogo para queimar vasos de argilla. 

Ora, não é verosi111il que, si 1nuitos annos antes 
do de~cohrimento da A111erica algumas tribos já esta· 
vam no scgnndo sub-periodo da idade de pedra, hon• 
ve.ssc outras ainda no primeiro período, isto é, naquel .. 
le cm que o hon1em não conhece o uso do fogo. Desses 
ohjectos de argilla, que pela posição onde os encontrei, 
no fundo de um aterro, denotam uma grande antiguida· 
de, trouxe dous: um é a cabeça de uma estatuazinha de 
homem; o outro é um aeeiovio para imitar artificialmen· 
lr. o canto do inhnmbú, especie de perdiz de excdlcnte 
carne, que até hoje os indios matam, escondendo•se e 
imitando-lhe o canto, ao qual elle acode no presupposto 
de ser o de um companheiro, 

Sabemos que a familia indigena que mais ,se esten• 
deu na America do Sul foi a guarani ou tupi, nomes 
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que para mim indicam quasi a mesma coisa. Ora, to .. 
das ellas têm a palavra tatá, fogo - tata-itá, pedra de 
fogo ou com que se tira o fogo - tata quice., para cxpri• 
mir a palavra fuzil. Ora, não é razoavel suppôr a igno· 
rancia da existencia de um elemento, cujo nome serve 
de componente de outros que exprimem objectos pro• 
prios para cada mom~nto reproduzil-o. Tenho, pois, 
para mim que a opinião do padre Jaboatão, Simão de 
Vasconcellos e outros é a este respeito sem fundamento. 

VI 

Fundição de metaes 

Examinemos agora outra questão para terminar este 
capitulo: Os indios do Brasil conheciam algum metal? 

Não conheciam. Os antigos historiadores referem• 
nos que, quando Solis penetrou no Rio da Prata, encon· 
trou os índios de suas nlllrgens com objectos desse metal. 

Encontrei em Matto-Grosso um roteiro de nm fi. 
lho do capitão-mór João Leite Ortiz, companheiro do 
Anhanguera, o qual refere que os índios Aráes traziam 
ao pescoço pequenas chapas de ouro. 

O primeiro facto explica-se pelo contacto em 4'Ue 
os indios do Chaco deviam estar com os Quiclmas e mais 
nações debaixo do governo dos Y ncas que, como é fóra 
de dm1da, conheciam não só a arte de fundir como de 
moldar e trabalhar o ouro, o cobre e a prata. 

O segundo facto explica-sé assim: o que os indios 
traziam ao pescoço eram folhetas d'ouro, taes quaes são 
encontradas na natureza, quando muito batidas. Des­
te ornato usam até hoje os sertanejos do norte de Goyaz. 

Não creio que os nossos indios conhecessem a arte 
de trabalhar algum metal, pelas seguintes razões: 
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Porque todos os outros elementos indicam que elles 
estavain ainda en1 un1 periodo de civilisação mais atra .. 
zado do que aqnclle que suppõe a arte ele fundir os 
1netaes; 

Porque, tendo eu estado cm contacto co1n trihus 
das 1nes111as regiões, nunca encontrei entre ellas o me­
nor vestigio de metaes; 

Porque, tendo eu feito e mandado fazer excavações 
em antigos cemiterios indígenas, encontrando quasi todos 
os objcctos de pcilra ou argilla de que elles se serviam, 
nunca encontrei nem soube que ninguem encontrasse 
ohjecto algum de metal, como seria tão natural, e como 
succede nos tumulos dos Quicliuas, dos Asteques e de 
outras tribus que attingiram a um grão de civilisação 
111ais elevado. 

Porque, finalmente, a lingua tupi, de todas a mais 
adeantacla entre as brasileiras, confunde a idéa de me­
tal com a de pedra; é assim que os n1etae~ que viram 
em nosso poder, ou ohjectos de n1etal elles Os traduziram 
para sua lingua por palavras, cuja radical era pedra: 
ouro ellcs traduziram por ita-jubá (ou pedra amarella); 
ferro, !ta-una (ou pedra preta); prata, ira-tinga (ou pe· 
,Ira branca) ; cobre, ita-jriba-rana ( ou pedra de amarello 
f'also) ; os objectos que são entre nós necessarian1ente de 
metal, tê111 a mesn1a radical ita em sua traducção; por 
exemplo: faca, ita quice; sino, espada, ita nhaen, ita 
tacape~ 

Ora, é muito natural que em línguas de tão faceis 
transmutações de vocal1ulos, como são estas e en1 geral 
toilas as que como ella estão ainda no pcriodo de aglu­
tinação, é muito natural que, si os indios tivessem dos 
metacs uma idéa distincta da ile pedra, acloptassem para 
expressal-a um vocabulo proprio. 

A' vista de quanto fica e;"posto, concluo: 
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A grande familia sul-americana, excepto a familia 
mestiça que esteve debaixo da influencia dos Yncas, 
havia attingido o período da civilisa~ão denominado: 
EDADE DE PEDRA POLIDA. 

Encontram-se no Brazil vestigios de um periodo de 
civilisaçíio anterior a este? Ha instrumentos que deno­
tem que os nossos selvagens hajam passado pelo periodo 
de civilisação denominado - EDADE DA PEDRA LASCADA? 

Nossos selvagens, que já eram a1,,ricultorcs, não tinham 
sido pastores. Como explicar estes factos? 

Estudaremos essas questões na parte seguinte, 



Segunda Parte 

O Homem no Brasil 

PERI0DO EM QUE SE DEU A PRI­
MEIRA EMIGRAÇÃO PARA O BRA­
SIL. AVALIADO PELA FALTA DE 
INSTRUMENTOS DE PEDRA LASCA­
DA - PERIODO ·PASTORIL - AU­
SENCIA DE MONUMENTOS - PE­
RlODO GEOLOGICO EM QUE SE 
ENCONTRAM VESTIGIOS HUMANOS 
NO BRASIL 



I 

Periodo em que se deu a primeira emigração 
para o Brasil, avaliado pela falta de ins­
trumentos de pedra lascada. 

Concluimos a parte precedente assignalando o fa. 
cio de que todos os selvagens do Brasil haviam chegado 
á edade da pedra polida. 

Passemos agora a a!3signalar dous factos que nos 
parecen1 de hnportancia e que, ou não hão sido notados 
pelos escriptores que se têm occupado da ethnographia 
do Brasil, ou não têm ligado a elles a importancia que 
lhes attrihuimos. Queren1os falar: primeiro, da auscn .. 
eia ele instrun1entos ou vestigios demonstrativos de que 
nossos selvagens haja1n passado pelo período de civili .. 
sação que importa o Ul-O (le instn1mentos de pedra las .. 
cada; segundo, que elles hajan1 chegado a ser agricuJ .. 
tores se1n haveren1 siclo pastores. Estes factos vúo, 
quanto a min1, lançar não pequena luz sobre o perio .. 
do en1. que o Brasil recebeu seus primeiros povoado­
res. A.nalysemos os factos. 

A anthropologia demonstra que o homem physico 
passou sempre de pcriodo mais atrazado pâra um mais 
adeantado; a historia dc1nonstra o mesmo facto a res• 
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peito do homem moral. Toda a raça que é encontrada 
no periodo em que usa de metaes teve sua edade de pe­
dra. Toda aquella que é encontrada cotn instrun1entos 
de pedra polida teve seu periodo de instnm1entos de pe· 
dra lascada. 

São de pedra polida, e não de pedra lascada, todos 
ou quasi todos os instrumentos de nossa rica collecção 
do Museu Nacional. 

Certa;,,_ente que a raça ou raças selvagens do Brasil 
passaram por esse periodo de pedra lascada. Qual a 
razão, pois, por que não se encontram vestígios dessa 
edade, tendo-se aliás encontrado de outras, em Jogares 
que deviam preservar perfeitamente tudo, como é o fun­
do dos grandes e antiquíssimos aterros que existen1 nas 
provincias do Pará e Matto-Grosso? 

Si hem que instrumentos desses, si existissem, não 
teriam escapado á observação de homens da força de 
Humboldt, Martins, Saint'Hilaire, Castelnau, Hartt, 
Liais e outros, comtudo, como eu não havia ainda visi­
tado museu algum onde existissem collecções de instru­
mentos desse periodo, julguei que a pedra lascada pelo 
homem para seus usos grosseiros, devendo differir mui­
to pouco ~a que o fosse casualmente, não podia desper• 
tar a nttenção dos brasileiros do interior, que são ordi­
nariamente os que colligem os instrumentos antigos dos 
índios, de cujas mãos os recebem os viajantes. 

Tive, porém, occasião de vêr em 1873 uma collec• 
ção de instrumentos de pedra lascada dos selvagens da 
Fran,;:a, pertencente a S. M. o Imperador. 

A vista desses objectos encheu-me, a principio de 
duvidas, fazendo-me claramente comprehender que era 
falsa a razão, que até então me havia parecido verda· 
deira, para explicar a não existencia de taes objectos nas 
collecções que .se hão feito de instrumentos de nossos 
selvagens. Com effeito, si bem que taes instrumentos 
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indiquem a n1ais rudimentar infancia da arte, é impos .. 
sivel, todavia, cxaminal-os sem reconhecer que foram 
la~cados por u1n ser intelligente. E' assim, por exem­
plo, que as partes destinadas a cortar abrem-se e espal­
mam-se á proporção que se contraem, e ao mesmo tem .. 
po se engrossam aquellas que são destinadas a ser em­
punhadas; em muitas, o córt~ descreve um arco de cir­
culo, e revela·se já, no grosseiro instrumento, a fórma 
dos córtes dos machados de aço fundido que a raça bran­
ca inventou muito depois de conhecer o uso do ferro. 
Estas e outras particularidades indicam, por parte do 
fabricante do instrumento, a intuição de leis mechanicas 
que é partilha exclusiva da humanidade, e impediriam 
ao observador confundir os instrumentos de pedra las­
cada com as pedras que casuahnente o fossem, ou por 
effeito de phenomenos naturaes, ou pela acção não in­
tencional do homem. 

Portanto, si taes insti-umentos não são encontrados, 
ou o são mui raran1cnte, é porque são raríssimos. 

Não se póde suppôr que o nosso selvagem fosse 
uma excepção de regra, que até ao presente não a tem 
encontrado na familia I1umana. 

A unica explicação que ha para este facto é que o 
Bra~il só possuiu os seus selvagens por via de emigração, 
e que esta deve ter-se effectuado depois que esses ho• 
mens transpuzeram em outra região o primeiro periodo 
da civilisação ou barbaria humana. 

Esta prova é robustecida por outra, deduzida tam­
bem de instrumentos de pedra, e que é a seguinte: 

Na provincia de Matto•Grosso existem, á margem 
do Cuyabii e do Paraguay, grandes aterros feitos pelos 
antigos indígenas com o fim de, elevando o solo aeima 
do nivel das maiores enchentes, tornarem habitavel uma 
região de sua natureza babm e que, portanto, se cobre 
de agua durante a estação pluvial. Entre os aterros do 
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rio Cuvabá, citarei o que deu o no1ne ao furo do Ba­
nanal ; que é especialmente notavel por seu tamanho, e 
pelo trabalho que devia ter custado a homens que nem 
conheciam o uso do ferro para preparar objectos, en1 
que pudessem carregar a terra, ne111 contavam con1 o 
auxilio de nenhum anin1al ele transporte, conto os pe­
ruanos, que tinham o guanaco, a Iliam~ e talvez a vi­
cunha e a alpaca. 

Na bacia do Amazonas conhecem-se nutnerosos des­
ses aterros, e alguns delles, talvez os mais notaveis, na 
ilha de Marajó, onde, entre outros, ha um que fórma 
uma ilha artificial dentro do lago Arary. Esses aterros, 
mais ou menos extensos, assun1Cm por vezes fórmas de 

· animaes; existe um no centro de 1\.1:arajó, sobre o qual 
já passei, e que tem a fórma de uni jacaré colossal, so­
bre cujo dorso deveu viver outr"ora un1a trihu inteira. 
Sen·e ainda hoje para lagar <le construcção de casas <los 
fazendeiros de gado e seus vaqueiros, que habitam aquel­
la região, que se cobre de a.gua durante as cheias elo 
.Attiazonas. 

Considerando-se que as regiões onde elles existem 
são alagadiças em muitas dezenas de leguas; que, si as 
tribus eram errantes e no1nades, as guerras cm que se 
empenhavam continuamente umas com outras, as devia1n 
impedir de alargar-se por muitas leguas d'cssas regiões 
conclue-se que elles, desde que occuparatn taes regiões, 
come~aram esses aterros, sem os quaes seria impossível 
explicar sua existencia durante a estação pluvial em lo­
gares que se convertem em verdadeiros mares mediter­
raneos. 

Portanto, o principio de taes aterros é mais ou me­
nos contemporaneo da occupação dessas regiões pelos 
selvagens. · 

Pois hem, 'no fundo desses aterros encontram-se as 
mais antigas urnas funerarias, sen1 comparação mais gros• 
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seiras .. tanto pelo preparo da argilla co1no pela estructu• 
ra e lavores, do que as que se encontram nas camadas 
médias e superiores. 

Si os principias dos mesmos aterros são contempo­
raneos n1ais ou menos do povoamento das respectivas 
regiões, o estado de civiJigação que elles indicarem será 
o estado de civilisação elos selvagens quando para ahi 
emigraram. Dentro dessas urnas encontram-se não só 
instrumentos con10 ornatos de pedra policla, a que no 
Pará chantam itan, alén1 de que a propria urna fune• 
raria, de argilla cozida, indica, só por si, u1n periodo de 
civilisação mais adeantado do que o r]a pedra lascada. 

Em conscquencia, quand:o esses selvagens e1nigraram 
para as referidas regiões, já haviain transposto aquelle 
período de civilisação. 

Não é só neste gcncro de industria que os Yestigios 
de nossos selvagens indicmn unrn solução de continuida­
de entre o pcriodo de civilisação em que os encontra­
mos e os periodos de civHisação que deviarn ter percor• 
rido antes de chegar a cs~e. 

Vamos n1ostrar a Husencia no selvagem do Brasil, 
de um periodo não 1ncnos i111portante do que aquelle 
cuja falta vimos de assignalnr, isto é, a do periodo pas· 
toril. 

II 

Periodo pastoril 

A philosophia e a historia ensinam que o homem, 
em rcla~ão á industria alhnentar, foi primeiramente ca• 
çador e pescador, depois pastor, e só depois de haver 
percorrido esses dois períodos é que foi agricultor •. 

. A agricultura suppõe hahitos de vida sedentaria e 
usos que excluem grande parte da primitiva barbaria do 
homem. 
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E' fóra de duvida que os nossos selvagens eram agri­
cultores muitos annos antes do descobrimento da Ame­
rica. 

Falei acima dos grandes aterros da bacia do Para-
. guay e do Amazonas. Esses aterros conservam ainda 

vivos os testemunhos de sua agricultura, porque são po­
·voados de bananeiras (pacova é o nome tupi, de que fi. 
zemos pacova, nome pelo qual a fruta é conhecida em 
todo o norte) • 

Em uma fazenda de Marajás, que pertenceu ao sr. 
senador Leitão da Cunha e que é hoje propriedade de 
meu amigo dr. J. J. de Assis, existe uma grande plan­
ta!)ão de cajueiros seculares que deu o nome á fazenda, 
a qual foi feita, muitos annos antes do descobrimento da 
America, pelos Aruans, tribu que habitou outr'ora a 
face da ilha de Marajó que fica contra o oceano. 

Todos os viajantes antigos e modernos attestam a 
existencia da arte da agricultura mais ou menos desen­
volvida entre os selvagens. 

Tenho estado em aldeias que nenhum contacto téru 
tido com a ra,:.a conquistadora nos sertões do Araguaya; 
tenho conversado com chefes indígenas, entre outros o 
dos Cahia.pós, de nome Manahó, que me dão noticias dos 
índios da bacia do Xingú, inteiramente desconhecidos 
de nós; quer pela vista, quer pelas relações ouvidas, to­
cios esses índios cultivam, entre outras, as seguintes plan. 
tas: a mandioca, cujo conhecimento attribuem á revela­
ção sobrenatural, assim como os "Aryas" attribuem a 
um Deus o conhecimento do trigo; a bananeira, o cará, 
e diversas especies de batatas e tuberculos farinaceos que 
são poderosos auxiliares do seu regímen alimentar; cul­
tivam ainda e fiam o algodão que se propagou mesmo 
nas tribus que não tiveram ainda contacto com a rac;a 
conquistadora. 

Delles apprendemos a cultura de algumas dessas 
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plantas, assin1 como a do cacãn, tão iu1portante hoje 
como artigo de exportação. Ainda é cultivada exclusi­
vamente por elles aquella planta mais rica em theina 
do que o chá e o café, e com cuja baga preparam os 
pães de guaraná, tornando-se a tribu de Maue::, que ha­
hita o valle do Tapajós, famosa entre as outras pela 
excellencia deste producto, que começa hoje a ser no­
tado nos mercados europeus. 

Não conheciam só os rndimentos da agricultura; as 
primeiras intuições de ehimica já lhes tinham appare­
cido; foi com elles que a pprendemos esse processo de 
adubar o solo por meio de queimadas, processo destrui­
dor e harbaro, não duvido, mas com o qual temos enri­
quecido, sem o qual seria talvez impossível a agricultu­
ra em nossas mattas, e que ainda é o mais -geral em 
todo o Brasil. 

Sabiam tamhem extrahir alguns principios simplices 
das plantas, entre os quaes a ''tapioca". 

Conhccian1 J>rocessos de fermentação, pelos quaes 
J>reparavam excellentcs conservas alimentares e proprias 
para estomagos enfraquecidos pela acção de miasmas 
paludosos; entre outras, citarei os bolos de '"carimã", 
com os quacs quasi todos nós fomos alimentados dnran .. 
te o periodo de nossa infancia. 

Portanto, tinhan1 não só attingido o período de agri .. 
cultura, 1nas já não estavam ntuito na infancia, e prova• 
o o termos nós adaptado muitos dos seus processos, que, 
si não são os mais conforme com a chimica agrícola, 
são os mais faceis, e, pois, os mais praticas para nós, 
dadas as circumstancias em que nos achamos. 

Não ha, entretanto, o menor vestígio que esses ho• 
mens tenham sido pastores, ·nem mesmo que tenham do· 
mcsticado uma só especic zoologica brasileira, para ser 
sua companheira na vida sedentaria que deviam levar 
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aquellas trihus, que se tinhan1 n1ais ,lctida111entc entre .. 
gue á agricultura. 

·Quando li esta parte da ''\\'1e1noria" no Instituto His­
torico, foi suscitada a seguinte objecção, cuja difficul­
dade não dissimulo: 

Os selvagens do Brasil não foraxn pastores, porque 
as especies zoologicas ela região que habitavam não se 
prestava1n a isso. 

Si o argumento da falta do periodo pastoril fosse 
isolado, no intuito de demonstrar a população do Bra­
sil posterior a esse periodo, prescindiria delle, porque 
não posso desconhecer que a justeza dessa observação 
lhe tira em grande parte a força. 1\las não é isolado; já 
mostrei que esta irregularidade, apparente na marcha 
da civilisação indígena, se manifesta tarnbem pela au­
sencia do periodo da pedra lascada. Por esse n1otivo, 
parece-me que a ausencia do pcrioclo pastoril merece, 
não obstante a escassez de familias don1esticaveis, ser 
tomada em consideração. 

Certamente que não temos no Brasil uma só fami­
lia que possa ser equiparada ao hoi, ao carneiro e ao 
cavallo, preciosos companheiros das raças do Velho 
Mundo. Mas temos familias equiparaveis ao porco, ao 
gato, ao cão, á gallinha. O queixada.., o maracajá, o 
guará ou lobo, o mutum e o jacú seriam sem duvida aJ .. 
guma, especies domesticaveis, si alguma causa, cuja exis­
tencia suspeitamos, mas que por ora não podemos de­
terminar, o não houvesse 0)1stado. 

Isto me parece tanto mais ver<la<leiro quanto é \!er­
to que os indios do Perú domesticaram a lhama, o gua-· 
naco, a vicunh~ o gato e alguns outros animaes de hahi­
tos não menos selvagens no estado de natureza do que 
os de que falei acima. 

Outra consideração que concorre para robustecer 
esta intcrpreta<;:ão do facto, é o gosto singular que têm 
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os nossos selvagens pela presença de animaes em suas 
aldeias. 

Quem visita uma aldeia selvagem visita quasi que 
uni n1uscu vivo de zoologia da região em que está a a] .. 
<leia; araras, papagaios de todos os tamanhos e côres, 
macacos de diversas especies, porcos, quatis, mutuns, 
veados, avestruzes, seriemas e até sycurijús, gihoías e 
jacarés, cu já tenho visto nessas aldeias onde são ali .. 
n1entados pelos selvagens com acurada paciencia. O 
cherimbabo do indio ( o animal que elle cria) é quasi 
uma pessoa de sna familia. Tudo isto concorre para 
indicar que, si a familia selvagem do Brasil não havia 
domesticado uma gÕ cspecic, não era por uma aversão 
á arte ele do1ncsticar, e, si~ por outra causa. 

III 

Auscncia de monumentos 

As~in1 conto não c11contrámos o periodo da pedra 
lascada e o pcrioclo pastoril, factos que nos levam, so­
bretudo o primeiro, a concluir que a povoação do Bra­
sil foi posterior a cllcs, assint tainbcm não encontrámos 
monu1nentosa 

Dir-se-á que os nossos selvagens não havian1 atlin­
g:ido o estado de civilisação ncccssario para taes crea­
ções. Não é assim; povos 1nais harbaros os tê1u erguido. 

Nas outras nações da America, e nomeadamente no 
Perú, elevam-se ainda hoje soberbas minas; si os sel­
vagens do Brasil não attingiran1 a civilisação dos do 
Perú, não estavam, comtudo, tão afastados que não pu­
dessem ter attestado a sua presença por monumentos, 
embora mais grosseiros do que os dos peruanos, mas 
em todo caso consideraveis. 

Não os ha em parte alguma do Brasil, á excepção 
dos aterros <las bacias do Paraguay e do Amazonas; no• 
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ta-se nelles e8cassez de restos anitnaes que deviam exis• 
tir em grande quantidade, porque, como é sabido, esses 
homens, que se nutriam cspccialn1ente de animaes ver• 
tehrados, deviam ter dei.xado depositos im1nensos. 

Nem um viajante que eu saiba mencionou até ago­
ra uma só construcção indígena antiga. Creio que sou 
o primeiro a dar noticia de uma, e vem a ser uma es­
pecie de forte circular· de terra que existe na ilha de 
Marajó, na citada faz<c!Jda dos Cajueiros, propriedade 
do dr. Joaquim José de Assis. Esse monumento, porém, 
é evidentemente contemporaneo ou posterior aos ater­
ros da mesma ilha. 

IV 

Periodo geologico a que correspondem os mais 
antigos vestigios humanos no Brasil 

Em sua recente e in1portante obra: CLII\.tAs, 
GEOLOGIA E FAUNA NO BRASIL, - o sr. Liais pretende que 
se encontram provas da presença do homem no Brasil 
durante os primeiros tempos da época quatemaria. 

A este respeito diz elle á pag. 240, n.0 107: 
'''l) cleposito quatcrnario ele seixos rolados ou cas­

calhos do Brasil, que comprehende, com acabámos de 
ver, os depositos auriferos e diamantinos <lo Brasil, não 
é desprovido ,Ie traços da industria humana primitiva. 
NcUes se encontram machados de pedra em tudo se­
melhantes aos de silex dos depositas quaternarios da 
França, com a diHerença unica de que são feitos de um 
diorito granitoide, e rle serem imperfeitamente polidos. 
No sitio Lavra, fazenda de Casa Branca, proxima ao Rio 
das Velhas, encontraram-se machados e pilões de pedra 
e um vaso de argilla muito grosseiroe., de paredes exc:es­
sivamerite espessas, jazendo no meio -de depositas de 
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cascalho aurifero. M. Helmreichen assignalou em depo· 
sitos diamantinos, ao pé de Diamantina, dardos ou pon­
tas de flecha, dous de quartzo e um de petrosi!ex. Nas 
notas deL-<cadas por M. Clausen a respeito de um ani­
mal de especie extincta, enviado por este viajante do 
Brasil para o museu de Paris, lê-se ''Apenas uma vez 
encontrei entre os ossos de um animal de especie 
extincta, Platyoni Cuvierii, fragmentos de louça, cober­
tos de uma crosta delgada de stalagnitc. O terreno não 
parecia ter sido resolvido. Resulta evidentemente deste 
facto a contemporaneidade do homem e deste animal, 
que só se encontra nos depositos antigos da época qua­
ternaria. Craneos humanos foram descobertos pelo 
dr. Lund nas cavernas do Brasil; mas, tendo sido taes 
depositos revolvidos pela agua, elle não ousava affir­
mar a contcn1poraneidade elo hon1en1 no Brasil com 
os anin1aes de especies cxtinctas, no meio dos quaes 
elle encontrou os craneos." 

Não ha negar que cstc1:5 factos ~cria1n provas irres­
pondiveis, si a edadc dos terrenos e1n que foran1 en­
contrados fosse detern1inada pelos autores que os ci .. 
ta1n por propria in~pecção visual e in1mediata dos -
cascalhos. 

A este re~pcito cn 1nc ani1110 a oppôr duvida, por­
que o dito de u111 n1inciro .. que affirma ter encontrado 
taes ohjectos c1n u1n cascalho Uiarnantino ou aurife­
ro, não importa que e:-.sc ohjecto tenha si(lo encontra­
do cn1 deposito quaternario. 

Sou filho <le um districto diamantino; conheço os 
depositos de cascaTho <le Diamantina, na bacia do J e­
quitinhonha, do Ahaeté, na do S. Francisco, de Baga­
gem, na provincia de :Minas e do Verissimo~ Pilões, Rio 
Claro e Cnynpósinho, na <le Goyaz; do Passa-Vinte, 
Barreiro, Rio elas Gar«sas, Cachoeirinha!' em Matto­
Grosso. En1 todos estes Jogares os mesmos trabalha-



80 GENERAL CouTo DE MAGALHÃES 

· dores de diamantes distinguem esse depositas em tres 
camadas, que indicam edade9: diversas, e, para servim­
mo-nos dos nomes que elles empregam, lhes chama­
remos: cascalho virgem, o mais antigo; pururuca, 
o mais recente e de formação contemporanea; e cor­
rido, o deposito intermediario entre a pururuca e o 
virgem. 

n·estes depositas só o primeiro parece ser antigo, 
e é a elle sem duvida que o illustre naturalista assigna­
la a velha origem contemporanea das primeiras revo­
luções da época quaternaria; sendo todos estes depo­
sitas designados pelos mineradores com o nome gene­
rico de cascalho, o facto de elles dizerem que um· ma­
chado de pedra ou resto de louça foi encontrado en­
tre o cascalho, não importa de fórma alguma na affir­
mação de ter sido o objecto encontrado em um depo­
sito .quaternario, si a especie de cascalho não íôr exa­
minada pelo naturalista ele modo a poder assignalar­
lhe a edade. 

Faço esta reflexão porque já se deu commigo o 
seguinte facto: em 1871 rcmetteram-me á Leopoldina 
uma mó de argilla petrificada, roxa, e uma mão de 
pilão de petro.<Ücx, ohjectos que se acham hoje no 
Museu Nacional, enviados com outros pelo sr. C. José 
Agostinho, que me havia pedido que lhe mandasse 
com aquelle destino quanto eu encontrasse cm n1inhas 
viagens que pudesse interessar ás sciencias naturaes. 
Dizia-me o sr. capitão Gomes Pinheiro que esses 
objectos foram encontrados em cascalho diamantino do 
rio Cahiapó. Verifiquei depois que o cascalho ém 
questão não era virgem, e fiquei por isso na impossi­
bilidade de julgar a edade do deposito. 

Quanto aos cacos de louça achados no terrenos, no 
qual se encontrou tambem o Platyonix Cuvicrii remet­
tido ao Museu de Paris pelo sr. Clausen, sem duvida 
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nenhuma que de1nonsti·am a contemporaneidade do 
homem com esse animal da época ci_uaternaria., si o 
terreno não foi revolvido e o animal ou os fragmentos 
de louça conduzidos para ahi por uma corrente ou 
qualquer outra causa, visto como o cnvolucro de sta­
lagnite que os cobre, podendo ser contemporaneo, não 
é garantia sufficientei de que esses oh jecl:os tenham 
sido encontrados juntos pelo facto de seren1 contem­
poraneos. 

Parece-me que não se pôde por agora admittir 
uma tão remota e antiga presença elo h01nen1 no Bra­
sil sem muita reserva, sobretudo quando, pelos factos 
precedentes, mostramos que essa mesma raça já tinha 
vivido em outra reg1ao o tempo necessario para 
trans.pôr os primeiros períodos de barbaria~ 

A. sciencia ainda não descobriu meio preciso de 
converter em calculo de tempo os periodos geologicos. 
John Phillips diz-nos que, tomando por base do calculo 
o tempo que um rio dos periodos modernos gastaria 
para accumular sedimentos, os do carvão de pedra de 
South W ales na Inglaterra teriam exigido o enorme es­
pa~o de quinhentos mil annos ( 5). 

Si assim é, para um periodo comparativamente 
curto, qual não será o largo espac;:o de milhares de annos 
que j,í <lecorre da data do apparecimento do homem no 
Brasil até os nossos dias, suppondo que elle aqui appa­
receu 110 principio da época quatemaria? 

Embora seja por emquanto impossivel conhecer com 
precisão o espaço de tempo que decorreu do appareci­
mento do homem no Brasil até os nossos dias, comtudo 

(S) On the whole, then, I ba,·e concluded that hnlf n million 
of years may problnbly ha,·e -Clnpsed during the grouth of the pre­
l'ious deposits of the coai fonnatiõn.. 

John Pb;JJ;p,, A G1tide to ~eolcgy - London - 1854. 
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parece fóra de duvida que ha mais de cem mil annos 
que elle aqui existe, tendo.se em consideração que os 
sedimentos da época quaternaria deviam ter consumido 
muito mais tempo do que isso para serem depositados. 

Contando-se o tempo pela vida dos patriar­
chas, tal qual ella foi escripta por Moysés, Adão e Eva 
não existiram ha mais de cinco n1il anos. Os textos 
do Velho Testamento hchraico devem ser revistos, 
porque, pela fórma por que estão traduzidos, envolven1 
um erro que destroe pelos fundamentos toda a tl1eoria 
da revelação immediata, do pecCado original e da re­
dempção; porque, assentando-se todas ellas no facto 
da creação daquella familia ha cinco mil annos, fica 
a revelação destruida com a existencia de gerações 
humanas por muitos milhares de annos antes de Adão 
e Eva, povoando já todos os valles da terra, inclusivé 
os da America (6). 

(6) Cuvier tinha derlarado muitas vezes que o homem fossil 
não existia e nem podia exi!'ltir; na época pre!>ente f\abemoíl que 
elle é encontrado em toda parte onde é procurado. 

Têm-se desêoherto traços do homem até nas épocas terciarias 
modernas e talvez nas eocenes. Elle vivia níio só com o urso 
das cavernas e com o mammouth, mas foi contemporaneo do 
Mastodonte, do dinotherium, e do balitherium; quanto mais an­
tigos são os vestigios humanos que encontramos, tanto mas indi­
cam nelle sociabilid:ade e intelligencia rudimentares. Clemente 
lloyer, Preface de la troisiême édition de Darwin, Origine des 
e,peces, Paris 1870. 

As pessoas que se quizerem inteir.lr da antiguidade do ho­
mem sobre a terra podem lêr com grande proveito, entre outros, 
as dU:as s.eguintes monograpbias: de Nadila<!, A11ciennQ1é de 
l'HomP., e o celebre Lyell, Antiquity of Man. 
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I 

Classificação das tribus pelas linguas 

Leibnitz, em unia carta ao padre Verjus, dizia: 
"Julgo que nada serve tanto para se poder bem julgar 
da affinidade dos povos como as línguas". O grande 
philosopho tinha razão. 

Como veremos adeante, as raças aborígenes do 
Brasil apresentam dous typos: um, primitivo, e outro 
cruzado com raças brancas, que deverão ter aportado 
á America muitos centos de annos antes do seu des­
cobrimento por Christovam Colombo. 

Além de caracteres physicos que demonstram este 
cruzamento, ha outro vestígio irrecusavel: é a presen­
c.;;a de numerosas-- ra izes sanskritas em certas linguas da 
America. 

Como para a classificação das raças os vestigios 
deixados pelas linguas sejam documentos de incontes­
tavel valor, antes de entrar naquella classificação vamos 
estudar as línguas americanas, assitn como os factos que 
se prendem a taes línguas e que elucidam mais de um 
ponto obscuro de ethilographia. 

II 

Classificação morphologica 

Sendo a linguística Uma sciencia n1uito recente, 
seja·rrte licito entrar rapidainepte em algumas gener::t• · 
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lidades, que concorrerão para tornar mais claro este 
8ssumpto de classificação. 

O notavel professor inglez sr. Max Müller, se­
guindo as immortaes pégadas da Granimatica Compara­
tiva de Bop, classificou todas as linguas humanas em 
tres grandes secções: linguas monosyllabicas, linguas 
de aglutinação e linguas de flexão. 

São monosyllabicas aquellas em que cada sylla­
ha tem um significado. 

São de aglutinação aquellas em que as raizes pri­
mitivas, as monosyllahicns, tên1 en1 grande parte per• 
dido o seu significado quando isoladas, mas que adqui­
rem um, desde que entrem cn1 composição com outra 
raiz. E' neste tronco que devem ser classificadas as 
nossas linguas americanas, e o seu typo é a turana. 

São linguas de flexão aquellas em que as raizes 
já totalmente se perderam, de modo que o pensamen­
to nunca póde ser expresso sinão por meio de nomes 
de maior ou menor numero de syllabas, mas que não 
são uma raiz. O sanskrito e o hebraico são typos desta 
familia, a que pertencem tamhem o portuguez e as lin• 
guas européas. 

Esta classificação, denominada n1orphologica, por­
que se limita á fónna externa, a a pparencia da lingua, 
si nos é licito expressarmo-nos assim, significa apenas 
maior ou menor gráu de adeantamento de uma lingua; 
não indica de modo algum qualquer grau de parentes­
co entre ellas. 

Quando a anthropologia estiver mais aqeantada, a 
linguistica, sua filha primogenita, ha de fixar regras de 
uma classificação mais profunda das linguas, e muito 
provavelmente esta classificação, partindo de caracteres 
mais Íntimos do que a sua forma externa, ha de auxi­
liar a classificação das familias humanas e vice-versa; 
esta ha de, por sua · yez, auxiliar a das linguas, 
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A anthropologia já tem progredido hoje bastante 
para poder affirmar que no mundo intellectual não 
existem factos isoludos, assim como não os ha no mundo 
physico, 

Assim como hoje se sabe que o crystal de qualquer 
mineral não podia ser formado na mesma epocha em 
que se geraran1 os vegetaes ou anitnaes nossos contem­
poraneos, assim tambem se ha de saber que as linguas 
neste ou naquelle estado, as idéas religiosas e moraes, 
em maior ou menor grãu <le perfeição, pertencem a pe­
ríodos de desenvolvimento intellectual onde tudo se en­
cadêa, se harmoniza e é relativo, como o são os oh jectos 
e phenomenos physicos nos grandes periodos geologicos. 

Si a classificação das linguas pela sua fórma exter­
na não indica gráu algum de parentesco com a familia 
em que ella é classificada, mas pura e eimplesmente o 
período de desenvolvimento em que se acha, o facto de 
classificar-se o tupi ou guarani no grupo de linguas tu­
ranas não quer dizer que elle tenha o menor gráu de 
parentesco com línguas asiaticas; indica apenas seu es­
tado de desenvolvimento no periodo em que nós a en .. 
contramos. 

III 

Dous grandes grupos nas linguas sul-americanas 

Supposto qu~ as línguas americanas tenham todas 
chegado ao segundo período de desenvolvimento - o 
de aglutinação, resta saber qual o gráu de parentesco 
que ellas têm entre si, 

Os estudos comparados a respeito das linguas ame': 
ricanas estão apenas começando agora, e muitos annos 
decor1·erão antes de eselarecer .. se co1npletamente eijte 
nssumpto, 
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Empregando o methodo naturalista, que não deixa 
de fazer as grandes divisões pelo facto de não ter dados 
para fazer as pequenas, propomos que se adopte a se­
guinte classificação : 

1.0 grupo: li nguas aryanas, ou aquellas que, con­
tendo centenares ou milhares de Yocabulos sanskritos, 
indicam um cruzamento entre os indios da America e 
aquella grande familia branca: o quichua, que era a 
língua falada pelos Yncas, seja o typo predominante 
desta grande divisão, na qual se virá agrupar mais tar­

-de uma outra grande lingua, a saher: o quiche com 
seus dialectos, o chaque-chiquel e o zutuil, que, segun­
do o demonstra o padre Brasseur de Bonrbourg, são pa­
rentas proximas de línguas européas aryanas. 

2.0 grupo: liguas geraes não aryanas. Neste 
gntpo se comprehendem o tupi e o guarani, entre os 
quaes não ha maior differença do que a que existe en­
tre o portu'guez e o hespanhol; assim como se compre­
hendem numerosos dialectos dessas línguas, entre elles 
o dos índios Kiriris, no qual poesuimos um curioso ca­
techismo escripto em 1698, impresso em Lisboa, de que 
trato na noticia que dou no fim deste capitulo, onde 
escrevo a Mbliographia dos dous grupos de linguas ame­
ricanas; supponho que o segundo dos dous comprehen­
de tambem todas as ling11as do Brasil. 

IV 

Línguas aryanas da America 

Parece hoje :fóra de duvida que o sanskrito forne­
ceu eêrca de duas mil raízes ao quichua. 

Relações entre linguas americanas e esta grande 
lingua asiatica, de onde se originaram sete das grandes 
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ling:uas actuaes da Europa, haviam sido presentidas de 
muito. 

Os estudos sérios de philologia comparada datam 
da publica~ão da grammatica de Bop. 

Homens eBtudiosos não recuaram deante da aridez 
deste estudo, e, com indizível paciencia, escavaram 
essas minas pejadas de thesouros da antiguidade e têm 
feito tantos progressos, que talvez não esteja longe o dia 
em que, com o estudo de uma só grammatica e de U1ll 

só systema de raízes, se consiga a chave para entender 
todas as linguas e dialectos de um grupo, falados pela 
humanidade. 

Com referencia á America, eis o que dizia em 1862 
o padre Brasseur de Bourl1ourg: 

"Plus cfun lecteur, en lisant le titre du vocabulai­
re, s'étonnera du travail coniparatif qu'il renferme. En 
effet, qui se serait douté, il y a quelques années, qui 
s'imaginerait même ~??~!'~".? 11 !:': ce mom'ent, .-.i cc livre 
n' en apportait les preuves les plus irréfragables, que 
les Zangues si longtemps ignorées de l'Amérique centralc 
offrissent des affinités si nombreuses et si remarquables 
avec les Zangues dites indo·gcrmaniques, mais surtout 
ai:ec celles d'originc teutoniquc". (7) 

Ao passo que esse vigoroso estudo era concluido a 
respeito das linguas da .A1ncrica central, um outro, não 
n1enos profundo, era proseguido com incansavel ardor 
pelo notavel argentino sr. Fidel Lopez. 

Au.xiliado pelo general Urquiza, que colligiu do­
cumentos quichuas, a peso de ouro, o sr. Fidel Lopez co• 
meçou seus estudos comparativos entre a lingua dos 
Y ncas e a en1 que estão e!ólcriptos os Vedas, talvez o mais 

(7) Grammaire de ta· langue quic1&.e mise en paralliile avec 
ce:c deux dialectes chaque-chiquel et :utuil, comprenante les sour• 
ces principales du quicliC comparées aux Zangues germaniques­
Pari$, 1862. 
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·antigo monu1nento ela sahetloria humana. Auxiliado 
depois por um distincto egyptologo, que propositalmente 
foi a Buenos-Aires, publicou o anno atrazado em fran­
cez a sua obra: Raças aryanas do Perú, em que apresen­
ta centenares de raizes quichuas identicas a raízes sans· 
kritas. 

O quichua é das linguas americanas a que mais tem 
sido· estudada, como o mostraremos pelo catalogo das 
obras que sobre ella se têm escripto na An1erica e na 
Europa. 

A conclusão do sr. Fidel Lopez é a mesma do pa­
dre Brasseur do· Bourbourg. 

Quasi ao mesmo ten1po, um philologo peruano, o 
doutor em leis José Fernandez Nodal, publicava em 
Cuzco (1872) os Elementos de grammatica quichua ou 
idioma de los Yncas, um volume em 4.0

, com 440 pagi• 
nas, facilitando assin1 a comparação dessa curiosa lin­
gua an1ericana com o sanskrito. 

Não conheço o sanskrito; o que tenho estudado do 
q1tichua me não habilita a julgar co111 tal segurança de 
sua grammatica de 1nodo a podei.a con1 parar com a de 
qualquer das linguas aryanas que falo. 

l\las, para ver identidade de 1·aizes, hasta saber ler, 
e depois de ter lido os trabalhos dos srs. Fidcl Lopez, 
Brasseur ,le Bourhourg e Nodal, convcnci-rne de que as 
linguas de que tratam soffreram profundas modifica­
ções e1n seus Yocabularios J>or vocabulos sanskritos. Un1a 
raça aryana, portanto, esteve largamente ent cruzamento 
colll os índios an1ericanos e os Y ncas ou seus progenito• 
res eram filhos dos plateallx ou araxás da Asia Central. 

Ignoro si existe no Brasil algun1a lin~rua que com 
justa razão possa ser classific;ula como tendo affinidade 
com o sanskrito; si ha, o guaicurú deve ser uma dellas. 
Nossos conhecimentos estão, porém, muito atrazados 
para affirmal-o ou negal-o por cmquanto. 
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A lingua mais geral na America l\leridional é o tupi 
ou guarani. Coni::iinta o leitor que, por emquanto, con· 
fundamos estes vocabulos, visto que dentro em pouco 
diremos em que consiste a differença. 

A respeito da extensão desta lingua, o henemerito 
jesuita hespanbol padre Antonio Rodriguez de Montoya 
nos diz no prefacio do seu Tesoro de la lengua guarani, 
Madrid, 1639: lengua tan universal que domina ambos 
mares; el del sur por todo el Brasil, y cinendo todo el 
Perú. 

Na bibliotheca do Instituto Historico conserva-se um 
precioso manuscripto em inglez, 2 volun1es em 4.0 , con• 
tendo gra1nmatica e diccionario da língua tupi, onde seu 
autor, sr. John Luccock, diz que ella foi tambem falada 
ao loni;o das costas orientaes da Amcrica do Norte; aqui 
vão suas palavras: the language appears to have been 
spoken along the Western cost of Nort America. (8) 

Que o tupi ou guarani foi, é e será ainda por mui .. 
tos annos a lingua 1nais geral da An1erica do Sul, é 
questão que não pode ser sérian1ente contestada, desde 
que se admitia a quasi identidade das duas. Que ellas 
são quasi identicas, IHÍo ha a n1enor duvida para Õs que 
a têtn ouvido falar pelos naturacs. 

Si as.~im é., conto explicar o facto de ser o vocabuJa .. 
rio da lingua brasiliana tão diverso do vocahulario de 
l\fontoya? Por exemplo: quem lê os exemplos citados 
pelo padre Luiz Figueira e os entende, não entende si­
não con1 difficulclade os <la arte da língua guarani do 
padre Montoya. A quem estmlar as línguas por monu­
mentos escriptos isto succederá sempre., emquanto se não 
adoptar um alphabeto phonetico que expresse com pro­
priedade sons que nós não possuimos em nossa lingua, 
e que força foi áquelles grandes homens representar com 

(8) Este preciobo manu:;cripto foi doado no Instituto pelo 
Lenemcrito consocio sr. Gon,i:alves Dias, 
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as letras do nosso pobre alphabeto. Como as opm10es 
ácêrca da grande variedade de linguas americanas se .. 

-jam exaggeradas, pela mesma razão porque se exaggera1n 
as differcnças entre o tupi e o guarani, isto é, por causa 
da falta de um alphabeto, consintam-me que me dete­
nha um pouco sobre este ponto, porque assin1 ficará esta 
questão esclarecida. A gamma das notas das linguas 

ericanas é, sem comparação alguma, mais rica do 
~ e as linguas aryanas, que são mais vulgares entre 

. 
· Os grammaticos jesuitas chegavam deante de un1 

som que não tinha representante nas línguas que clles 
falavam; era muito natural que o expressassem por 
uma letra de convenção; como não havia então os meios 
de communicação que temos hoje, porque o Brasil de 
1873 está para o Brasil de 1600 fóra de toda a compa­
ração, era natural, dissemos, que essa convenção não 
passasse além de um circulo limitado. 

A palavra agua, por exemplo, é i guttural, em tupi 
e guarani 

Não ba som a]gum que possa representar no por­
tuguez., latim ou hespanhol, linguas que era111 as co­
nhecidas por aquelles padres, uma vogal guttural por­
que essas línguas não possuem uma só. O que era na .. 
tural que. fize~sem? Une escrcveran1 sin1ples111entc um 
I italico com um trema; outros escreveram o n1es1no J 
com um ponto cm cima, outro em ]1aixo; outros escre­
veram um y com um accento particular; outros escreve­
ram yg. Portanto, da falta de uma letra que expressas· 
se exactamente o som em questão., resultou que escre­
veram a mesma palavra por quatro íórmas distinctas, 
de modo que, quem lê, é levado a pensar que havia 
quatro expressões para designar a palavra agua, quan• 
do os dialectos antigos e modernos não têm mais que 
um só voeabulo. 
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Esta confusão cresce quando a vogal guttural é se­
guida de vogal nasal aspirada; por exemplo; sem agua, 
que se àiz: iinia. Ora, qual o meio de expressar isto com 
as letras do nosso alphaheto? Não ha: portanto, uns 
escreveram iin, iji, outros igeima, de modo que nós, que 
lemos as letras com os sons que ellas representam, em 
Yez do vocahulo tupi, ten1os escripto diversos, dos quaes 
nenhum reproduz o som verdadeiro. / 

Outro exemplo e com elle concluo. , 
Não te1nos sons nasaes no principio dos non1es,,· e 

por isso não temos meio algum de represental-os sem 
as convenções supracitadas. A palavra coisa se diz em 
tupi ni'bae, que se pronuncia quasi como umbaé. 

Para expressar o som tupi con1 as letras do nosso 
alphabeto escreveríamos ou umbae, ou m'baé, ou im­
bae, ou embae, isto é, quatro nomes distinctos, dos quaes 
um só é o tupi. 

A' vista disto, cotnprehendc-se como, para quem 
lê a lingua antes de haver educado o ouvido pela fala, 
cada novo autor que lhe caia nas mãos figura uma 
nova lingua, ou pelo n1cnos uai dialeclo diverso, sem 
haver tal diversidade, sinão na pohreza e falta do nos· 
so alphaheto, que certamente não podia representar 
sons que não existem nas Iing:uas para que elle foi feito. 

Accrescente.se a isto que os 1nissionarios hespa .. 
nhoes se scrvia1n do alphaheto con1 os sons que elle 
tem en1 castelhano, diversos em muitos casos dos sons 
portuguezes; e comprehende-se com toda a facilidade 
como o guarani, que não é sinão o tupi do sul reduzido 
a língua escripta, apresenta uma apparencia ás vezes 
tão diversa, que hómens da força do henemerito Mar• 
tius, de ~audosa memoria, com tanto merito real, que 
aliás falava o tu pi, o julga,·a, entretanto, distincto do 
guarani, como se lê a pagina IOO do seu Glossaria lin• 
guaru,n braziliensirim. 
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Elle não conhecia o guarani sinão por leitura, e 
leitura do padre Moiltoya, de todos o unico que escre• 
veu com signaes especiaes e que, portanto, escre .. 
via 1nuito diversamente ele Martius, que, tendo appren .. 
dido o tu pi pelo padre Figueira, adoptou muito natu­
ralmente o modo de escrever deste grande e profundo 
grammatico. 

Outro arg11mento da differença apparente elas lin­
guas tupi e guarani, e estou quasi tentado a dizer de 
outras linguas americanas, resulta de circumstancias 
geographicas que serão hem comprehen<lidas á vista do 
seguinte exemplo: 

No Paraguay se diz: gallinha: uruguaçu; no Pará 
dizem os tupís: çapucaia. Ora é absolutamente impos­
sivel encontrar identidade de raízes. entre estas duas 
palavras: uruguaçu e çapucaia; quem não conhecer a 
língua pensará mesmo que os vocabulos pertencem a 
dous idiomas distinctos; mas, desde que conhecer a 
significação das palavras, verá que uruguaçu quer dizer, 
perdiz grande; em verdade, a gallinha se assemelha á 
11erdiz; mas, não havendo perdizes no Pará, porque não 
ha campos, o. nome de uru era claclo a outros indiv,duos 
da familia que em nada se assemelham á gallinha, e, 
portanto, não era natural que elles se servissem do n1es .. 
mo qualificativo; tomaran1 o canto do gallo para sigui• 
ficar a nova fórma, e assin1 emprcgara1n a expressão: 
çapucaia, que quer c\izer: o que grita, tanto em tupi 
como en1 guarani. 

Estes argumentos são claríssimos, 111as só póden1 
ser bem avaliados pelas pessoas que entenderem a lin· 
gua, e isto infelizmente não é vulgar entre nós, o que 
é de lamentar-se porque, além ºde ser quasi a lingua 
vemacula, é ella o grande vehiculo para levar civili­
sação e religião a, pelo menos, um 1nilhão de nossos 
compatriotas que erram ainda selvagens pelo meio cios 
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nossoR sertões, á espera de que lhes vamos levar a civi .. 
lisação e o trabalho. 

Por esse motivo, n estes argumentos accrescentarei 
um de natureza historica, e é o testemunho do dr. D. 
Lourenço Furtado de Mendonça, prelado da diocese do 
Rio de Janeiro, o qual, lia approvação que deu á Arte 
do padre Montoya disse cm 7 de março de 1630 o se· 
guinte: y oxalá los prelados que aliá en el Brasil tene­
mos nuestras DiocP.sis tan vezinas al diclio Paraguay, y 
Rio de la Plata vieramas en ellas este espiritu, este 
:;;elo e cstos frritos, pues confiesso que andãdo yo vise• 
tãdo, me ayudé de uno destes indios traídos del dicho 
Paraguay para que en <!l Ingcnio adontle estava que .. 
dasse com· cargo doctrinar á los otros del dicho lngenio. 
Mas os iudios do Rio de Janeiro e S. Paulo falavam o 
tupi; logo, o tupi é nen1 mais nein n1enos o mesmo gua ... 
rani, com algumas differcnças (9) . 

(9) Entre ai:, diÍferenc_:a~, uma ha curiosa, e é a leudeucin 
(JUe manifesta o guarani cm abandonnr as raizcs primitivais dos 
vocabulos aglutinados, o que demonstra que o guarani é po::iterior 
ao tupi; exemplo: cicurijú ê o nonic da no:;sa grande serpente 
ampbibin em tupi; fJS g:u:1rani:; dizem curyjrí.; Cal«tporu é o nome 
de um genio de sua mytbologia de que falaremo:; adeantc, e1u 
tupi; os guaranis dizem: Pora Curuvira. Martim taperé ou Saci 
Cercri ê o nome de outro genio em tupi; o.. guaranis dizem: 
Cérérê; onça, jaguara em tupi; os guaranis dizem: jagua, Estes 
exemplos que eu poderia alongar a um grande numero de vofa­
bnlos indicam que é a mesma lingua em dois pcriodos: o tupi 
em um período mais primitivo quasi monosyllabico, conservando 
com escrupulo as raízes com que formou a aglutinação; o gua­
rani em um periodo mais desenvolvido, aquelle em que a rniz 
monosyllabica perde a significação para abandonal-n ao vocabulo 
aglutinado. Portanto. o tupi é anterior e por isso denominatnos 
o grnpo com o seu nome, 
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V 

lndole das linguas no grupo tupi 

Um facto que não deixa de ser singular e caracte­
rístico neste grupo de línguas é que as suas fóm1as 
grammaticaes são quasi todas ao inverso das nossas. 

Passo a exemplificar isto, porque pôde esta obser­
vaf;áo levar a comparações de não pequeno interesse. 

Todas as linb'l.las conhecidas e que tên1 sido obje­
cto de estudos têm uma unica fórma para exprimir as 
pessoas do verbo, e essa fórma é a das tcrminat1ões; 
nas indo-latinas é assim: laud-o, laud-as, laud-at, laud­
a1nus, laud-atis, laud-ant; expressa as pessoas pelo mes .. 
mo mechanismo porque o portuguez o faz: louv-o, louv­
as, louv~ louv-amos, louv-aes, louv-am. Entre o por­
tuguez e o latim a raiz mudou, mas o n1echanismo é o 
mesmo. 

O nosso tupi vciu fazer brecha nessa regra dos phi­
lologos, apresentando-lhes u1n mechanismo tão ou ma i~ 
simples, porém inverso, ~ portanto, distincto. 

Todo o mechanismo que serve para conjugar os 
verbos, quando é posposto á raiz nas linguas aryanas, 
é anteposto no tupi; e o que é anteposto nas linguas 
aryana~ é posposto no tupi. 

LOgo: emquanto as línguas classificadas significan1 
as pessoas dos verbos por uma posposição, conservando 
a raiz em 1.0 Jogar, o tupi põe a raiz para o fim e co­
meça por aquillo que entre nós é tcrmiú.ação. A' vista 
desta regra, em vez de uma conjugação difficil e abs­
trusa, o mechanisn10 dos verbos fica tão claro con10 
em portuguez; aquillo que os antigos grammaticos cha­
maram artigo não é sinão a mesma terminação, con1 a 
unicn differença de, em vez de posposta, ser anteposta. 



Exemplo: 

Portugue=a 

Raiz. Termina~üo 
mnt -- o. 
mat - as 
mnt- a 
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Verbo inalar, ajucá 
Tupi 

Terminação Raiz 
a - juca 

re - juca 
o - juca 
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Quando queremos apassivar um verbo nos tempos 
crn que o podemos fazer sem auxiliares, conseguimol-o 
pelo mesmo systema de posposição; elles o conseguem 
por uma anteposição e com um mechanismo muito 
mais simples. 

A indole do tupi é tão inflexivel neste particular, 
que a~ mesmas preposições copulativas são arremessa­
das para o fim da oração e pospostas aos proprios no­
mes que copulam! Permittam-nte mais um exemplo, 
para tornar patente esta singular e caracteris.tica lei: 
"'eu vim com um bom cão", diz-se em guarani: che aju 
petein jagua catuété dive, o que ao pé da letra se tra­
duz: eu vim um cão bom com... Não ha em uma só 
lingua classificada transposição desta ordem, e isto in .. 
dica uma elaboração linguistica inteiramente nova e 
que caracterisará dentro en1 pouco uni genero tamhem 
novo. 

Para formarmos os casos, nos~as particulas, quan .. 
do necessariai,,, precedem o nome; entre elles, é pos• 
posta. 

Entrego esses factos ao estuclo e reflexão dos lin­
guistas, persuadido de que ha ahi a primeira revela .. 
ção de uma grande lei philologica, que muito ha de 
esclarecer o problema, até hoje t.ãQ ohfi3curo, d~. ~i: 
'!'.ersidade das linguas.. · · 



98 GENERAL COUTO DE MAGALHÃES 

VI 

Trabalhos sobre a lingua tupi ou guarani 

Parece-me que a palavra Tupi quer dizer: peque­
no raio, ou filho do raio, de Tupã - raio, e - i dimi­
nuth-o. .A palavra Guarani parece corruptela da pala­
vra guari~ que significa guerra. 

Os padres jesuítas hespanhoes e portuguezes fo­
ram os unicos que na antiguidade estudaram as lin­
guas selvagens.. As linguas selvagens hoje são o mais 
valioso documento para sc resolverem dous problemas 
importantes da sciencia, a saber: os gráus. de parentes­
co da grande familia americana e as leis a que o enten­
dimento humano esti sujeito no desenvolvimento da 
poderosa faculdade de compôr línguas. Descoberta 
essa lei, será possível u1na grammatica que sirva de cha .. 
ve para se entenderem todas as linguas de uma mes­
ma familia, o que será coisa 1nais importante para o 
progresso da humanidade do que a descoberta do va­
por ou das leis da electricidade. 

Si o tupi é uma lingua primitiva, como tudo induz 
a crer, ~ua antiguitlade e1n relação ao sanskrito e ao 

. hebraico é tal que, á vista della, essas linguas ficam 
sendo quasi contcmporaneas. 

E' um dos mais importantes legados que o homem 
prchistorico deixou ás gerações actuaes. Os homens 
estudiosos têm nella mina riquissima de investigações 
uteis e proveitosas, que não deven1 abandonar ás ge­
rações futuras,, porque essas virão em tempo em que 
talvez já tenham desapparecido os elementos indispen­
sa, .. eiil para o seu estudo. 

Com estas reflexões, não quero, de fórma alguma 
inculcar que tenho conhecimentos extensos da língua; 
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falo-á tanto quanto é necessario para me fazer entender 
pelos indigenas; n1as ainda não conclui 1n.eus estudos, 
que alifü; tenho dirigido no sentido pratico. 

Pena é que sejam hoje tão raros os livros sohre as 
linguas indígenas, e tão raros que eu senti difficulda­
<les até para org:anisar um catalogo delles. E essa será 
justamente a primeira difficulrlade com que terá de 
arcar aquelle que se empenhar nesta ardua, mas g}o .. 
riasa senda. Concluirei este capitulo com a relação 
desses escriptos, alguns que conheço só por noticia, ou­
tros que possuo ou tenho Yisto. 

O mais antigo e, a todos os respeitos, precioso mo• 
numento que possuímos e1n portug:uez, é a Grammatica 
do jesriita padre José de Anchieta, o. mais notavel dos 
antigos catechistas. Desta olna que esteve quasi perdi .. 
da para as letras, os n1ais minuciosos catalogos só 111en­
cionan1 a existencia de dois exe1nplares, uni exi~tente na 
bihliotheca Jo Vaticano e uni pertencente ao sr. conse­
lheiro Macedo, ex-bibliothecario do Torre do Tombo. 
Na America só existe uni exen1plar, e esse pertence a 
S. M. o Imperador. Este exemplar, que é um primor 
de arte de calligraphia, consta-n_,e que S. M. o houve 
na Allemanha e é copia fac-simile do da bibliotheca do 
Vaticano. Eu o vi em uma das sessões do Instituto o 
anno passado. Pelo que pu<le julgar através elo exame 
rapido que fiz dessa obra, pareceu-me um trabalho 
grammatical do mais subido valor. Desde que S. M. 
possue um exemplar, a hihliothecu elo Instituto não 
ficará sen1 uma copia. 

Em seguida a esta olna, as mais preciosas são in­
contestavehnente as do padre Antonio Rodriguez Mon­
toya, jesuíta hespanhol, filho de Lima, e que floresceu 
no primeiro meado cio seculo XVII. Escreveu elle: 

Arte e vocabulario de la lengria guarani, Madrid. 
1640. Esta obra é hoje rarissima; existe na Europa, 
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que me conste, um unico exemplar na bibliotheca pu­
blica de Londres. Na America sei da existencia de um 
pertencente a S. Majestade; um que foi do dr. Martins, 
pertencente á bibliotheca do Instituto, doado por S. 
Majestade; um que me pertence e que foi tomado em 
uma carreta em Cerro Corá por um official do nosso 
exercito. Este livro é precioso pela multidão de tex­
tos que encerra com o modesto titulo de vocabulario. 

O segundo é o Tesoro de la lengua guarani do mes­
mo autor; é a obra mais completa e o mais profundo 
estudo sobre a língua; constitue um monumento que 
ha de passar ás mais rem'otas éras, si não se perder 
agora; só com seu auxilio seria possivel restaurar a 
lingua, si ella se perdesse. Existe um exemplar na bi­
bliotheca de Londres e outro na de Santa Genoveva, 
em Paris. 

Na An1erica sei da existencia de · quatro: uni per­
tencente a S. M. o Imperador; um ao dr. Baptista 
Caetano, que com tanto esmero se ha dedicado ao es­
tudo da lingua; um pertencente ao general D. Bartho­
lomeu Mitre e um que pertenceu ao general Urquiza 
e que penso pertencer hoje ao sr. Fidel Lopez, de Bue­
nos-Airesª Desta obra só tenho noticia de uma edição; 
da Arte e vocabulario tenho noticia de duas: a que citei 
acin1a e outra feita em Santa :!\faria Maior, impressa~ 
ao que parece, com typos de madeira; esta segunda edi­
,;ão traz accrescentam·entos debaixo do titulo de esco­
lios, escriptos pelo padre Paulo Restivo, da companhia 
de Jesus, 1724. Não creio que exista um só exemplar 
na Europa, porque alguns bibliographos até põem em 
duvida que ella tenha sido impressa, e todos a citam 
com referencia. Existem na America, que eu saiba., 
dois exemplares, um pertencente a S. M. o Imperador, 
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e outro que pertencia á familia do marechal Lopez e 
que me foi dado (10). 

A outra obra do padre l\lontoya é o: Catechismo de 
,l,• la doutrina christan. Ha duas edições, uma de Ma­
drid, que deve ser do mesmo anno de 1640, e uma de 
Santa l\laria J\t:aior, augmentada pelo mesmo jesuíta, 
o padre Paulo Restivo, já citado. Só tenho noticia de 
um exernplar existente dessa obra, e esse pertence a 
S. Majestade o Imperador; ainda o não vi. 

A quarta obra .do padre Montoya é: Sermones de 
las dominicas del ano e fiestas de los índios. Ignoro si 
esta obra foi in1pressa e menos ainda si subsiste hoje 
algum exemplar desse precioso livro. Os hibliographos 
o notam apenas pela referencia que delles faz o citado 
padre no proe1nio do seu Tesoro. 

A's obras deste, seguem-se as dos outros missiona­
rias, portuguezes. 

Não sei que exista 1nu só exemplar das grammati .. 
cas de Manoel da Veiga e Manoel de Moraes, que só 
conheço pelas referencias que <lellas faz o Sr. França 
e111 sua Chresto1nathia da lingua brasilica, citando João 
de Laet, notas á dissertação de Hugo Grotio, intitulada: 
De origine gentium americanarum. 

A hibliothcca fluminense, e creio que a do Rio de 
Janeiro, possue um exemplar do cathecismo grande dos 
jesuitas, pelo qual clles ensinavam a doutrina christã 
a nossos selvagens. Essa obra tem por titulo: Catechis­
mo Brasilico da Doutrina Christã; com. o ceremonial 
dos Sacramentos e mais actos parochiaes. Composto 
por padres doutos da Companhia de Jesus, aperfeiçoa­
do e dado á luz pelo padre Antonio de Araujo, da mes-

(10) Aos amigos da linguistica americana damos a fausla 
nova de que o incansa\.·el sr. barão de Porto Seguroy está fnzen• 
do reimprimir em Vienna. d'Aq_stria o VocabulariQ ~ Te!oro d_q 
padre Montoya, 

UNIVERSIO,o.DE DO BRASIL ") 

\..----.:·~! B:.,:L_;l_:O:.,;.T.:E;_C;;_;,.A:,._ ___ _ 
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ma companhia, emendado nesta segunda impressão pelo 
padre Bartholomeu de Leam, da mesma companhia. 
Lisboa, 1686. Off. de Miguel Deslandes". 

Gram,'rnatica da lingua geral dos indios do BrtL<il, 
composta pelo padre Luiz Figueira, reitnpressa na Ba­
hia em 1851, devido aos esforços do sr. João Joaquim 
da Silva Guimarães. No meu pensar, o padre Figueira 
não conheceu tão profundatncnte a lingua quanto o 
padre Montoya; comtudo, na grammatica propriamen• 
te dita, isto é, na philosophia da lingua parece-me que 
elle lhe é superior, A edição de Lisboa, que já não é 
vulgar, foi seguida de um vocahulario con1 o titulo de: 
Diccionario Brasiliano ( 11). 

OutrcÍs obras ha antigas, que ou não tiverant a ce­
lebridade e reputação destas .. ou nunca forant in1pres­
sas e conservavam-se nas bihliothecas de França, lngla­
tei-ra e Allemanha, até que, ha pouco tempo, a curiosi­
dade dos sabios, singularmente despertada por esta lin· 
gua que lhes vai ministrar, talvez, um ponto ele co1np.a- . 
ração que lhes faltava para fixarem re~ras intportan­
tissimas de philologia, as está desenterrando do pó de 
quasi dous seculos, para trazel-as ú luz da publicidad<'. 

Além destes trabalhos, que se referem ao tupi on 
guarani., existe um mui curioso e importante sobre um 
grande dialecto da lingua que era falada antigamente 

- em grande extensão do Brasil; referimo-nos á lingua 
·kiriri: tem por titulo: Catechismo da doutrina christã 

(11) Este padre Luiz Figueira é. um (lesses vultos angeli· 
co~- que illuminam as primeiras pagin:.t· da historia dos jef.uitas 
em nossa terra; já velho e can~do. não cess.iva de viajar pelos 
sertões do Brasil para catechh1ar e doutrinar os pobre., bra:i.,. 
como com sincern ternura os dominava no prologo da sua grnm­
matica. Gosou da gloria do martyrio; foi morto e devorado pelos 
indigenas na ilha de Marajó. no Par.í. 

Vide: À Henriques Leal, Apontamento$ para a historia dos 
jesuita.s no Brasil. 
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na língua brasilica da nação Kiriri, composto pelo pa• 
dre Lui:: Vicencio Mamiani, da Companhia de ]es1Ls, 
mis.sionario da província do B rasiL Lisboa, 1698, na 
officina de Miguel Deslandcs. - Os bihliographos dão 
esta ol>ra con10 perdida. Felizn1ente para nós existe 
110 Rio de Janeiro um exemplar pertencente ao sr. F. 
A. Martins, digno conservador ela hihliotheca do Ins­
tituto Historico. 

Possue mais a hihliotheca do Instituto uma verda· 
<leira preciosidade em guarani, de que não ha menção 
em catalogo algum, mas que está infelizmente tão es­
tragada pelas traças, que ficará perdida si não cuida­
rem de sua reimpressão, ou pelo menos de tirar uma 
cópia; ten1 por titulo: Sermones e exemplos em língua. 
guarani, por Nicolas J apuguay - En el pueblo de S. 
Francisco en1 1727. Como o nome indica, este missio• 
nario devia ser algum n1estiço que, com o leite materno, 
bebeu os primeiros rudimentos ela grande lingua sul• 
a1nericana; esta obra foi ,loada ao Instituto pelo ~ocio 
sr. conego Gay. 

Possue tambem o Instituto un1 grande manuscriplu 
em dous volumes, contendo: Grammatica e diccionario 
da lingua tupi, escriptos ambos em inglez: foi obtido 
em Viennn d' Austria e remettido áquella associa<;iio 
pelo illustre poeta Sr. Antonio Gonçalves Dias. O ma· 
nuscripto tem por titulo: A Diccionary of the Tupy 
langr,age as spoken by the aboriginis, collected by ]ohri 
Luccock, Rio ele Janeiro, 1818. 

Não tive ainda sufficiente tempo para poder jul­
gar si é uma ohra original ou uma simples traduc~ão 
de algunta outra, o que, aliás, não é coisa facil, por­
que, cómo o leitor terá visto por esta noticia, é diffici­
lima a ncquisição destes livros, e, portanto, difficil a 
comparação, que não póde Rer feita sem po~suir uni 
texto deante do outro. 
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Possue mais o Instituto: Conipendio da doutrina 
chTistã na. lingua portugueza e brasilica, composto pelo 
padre João Felippe Betendorf, reimpresso em 1800 por 
frei José Mariano da Conceição Velloso. 

Entre obras contemporaneas possuin1os: DiccionlJ· 
rio da lingua tupi, por A. G. Dias, Leipzig - F. A. 
Brockhaus, 1858. 

Chrestomathia da língua brasilica, pelo dr. Ernesto 
Ferreira França, Leipzig - F. A. Brockhaus, 1859. 

Glossaria Linguarum Brasiliensium, do dr. Carlos 
Frederico Philippe de Martins - Erlangen, J unge und 
Sohn, 1863. 

V ocabulario da língua indígena geral para uso do 
Seminario Episcopal do Pará, pelo padre M. J. S. Pará, 
1853. 

Grammatica da lingua indígena geral para uso do 
Seminario Episcopal do Pará, pelo coronel Faria, pro­
fessor que foi dessa cadeira, Maranhão, 1870. 

VII 

Trabalhos sobre a língua quichua 

O tupi ie uma lingua que não soffreu mescla cmn 
o sanskrito. Para se ter um ponto de com para~ão co111 
linguas que foram alteradas por aquelle grande idioma 
asiatico, é nccessario possuir livros em quichue4 que é 
das linguas americanas a que foi mais alterada pelo 
sanskrito e tambem a que tem sido objecto de mais 
conscienciosos estudos. 

Nella, poré1n, como no tupi, a grande parte dos 
homens de letras ignora até o nome dos livros que se 
têm escripto a seu respeito, livros hoje raros, mas que 
se encontram nas grandes hibl.iot.h~ca.~ <la França, ln• 
glaterra e Allemanha, 
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E111 nossas bihliothecas encontra-se a Arte e voca­
bulario do dr. Tschudi, que aliás dá bom elemento de 
estudo para conhecimento da lingua. 

Ultimamente (1872) publicou o Dr. José Fernandez 
Nodal, cm Cuzco, no Peru, Grammatica quichua, ó idio­
ma de los Yncas, e está in1primindo na mesma cidade 
o seu - Gran Diccionario Castellano Quichua y vice• 
versa. O sr. Fidel Lopez, de Buenos-Aires, publicou em 
Paris, o anno atrazado, a obra que citei atraz: Races 
Aryennes du Perú, qu~ é uma curiosa e profunda com· 
paração entre o quichua e o sanskrito. Infelizmente 
no Brasil nada havemos feito recentemente sobre as 
nossas linguas. 

Co111 as obras acima citadas, o homem estudioso 
tem os elementos necessarios 1,ara conhecer esta im· 
portante lingua. 

Entretanto, con10 é sum111ainente raro u1n catalogo 
dos escriptos antigos soLre o quiéhua, aqui vai a rela· 
ção dos niais notaveis, que extracto da obra do dr. Car .. 
los Nodal: 

Grammaticn da língua geral dos indios do Perú, 
pelo dominicano frei Domingos S. Thomaz. Lexicon 
da mesma lingua (em hespanhol). Valladolid, 1560. 

Arte Quiclwa, pelo jesuita padre Diogo Torres 
~ Ruhio, com catechismo christão, seguida de um voca• 

lrnlario da lingua Chinchaisuyo, pelo jesuita Juan de 
Figueiredo (em hespanhol). Lima, 1700. Esta mes• 
ma ohra melhorada foi reimpressa cm Lima em 1754. 

Vocabulario da lingua geral do Perú, pelo pa~e 
frei Juan Martinez. Lima, 1609. 

Grammatica da lingua geral do Perú, pelo padre 
frei Diogo Gonzalez de Holguin. Cidadé de los Reys, 
1608. Este jcsuita escreveu tambem um vocabulario 
que foi reimpresso cm 1842. 
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Arte da lingua Quichua, pelo dr. Alonso de Huer­
ta. Ciudad de los Reys, 1616. 

Grammatica da lingua indica, por Diego de Olmos. 
Lima, 1644. 

Arte da lirigua dos Y ncas, pelo bacharel D. Este• 
vam dos Santos l\felgar. Lima, 1691. 

Arte da lingua geral dos indios do Perú, por Juan 
Roxa Maxia y Ocon. Lima, 1648. 

Arte e vocabulario da lingua Quichua, manuscripto 
na bihliotheca de Berlim, pelo barão de Humboldt. 

Elementos para. 1ima Grammatica e Diccionario 
Quiclma, por R. Clemente Markham. Londres, 1864. 

VII 

(' -ollecção de instrumentos e artefact.0° 

Depois de falar daquillo que colligimos das lin• 
guas, não deixaria de ser omissão não dizer o que te• 
mos colhido de outras manifestações da actividade dos 
nossos sei vagens. 

Possuimos no Museu Nacional uma riquissima e 
preciosa collecção de instrumentos de pedra polida, 
machados, dardos, facas, mós e pilões ou induá, alguns 
dos quaes de trabalho e lavor tão perfeitos que exci• 
tam a admiração. 

Ao sr. conselheiro Lopes Netto deve aquelle esta• 
belecimento uma preciosa collecção de antigos vasos, 
assim como uma facha de ouro que no Perú distin­
guia os membros da familia real dos Yncas, e ídolos 
de ouro e prata, hoje rarissimos. Este illustre brasi­
leiro, cuja estada na Bolivia nos foi tão util pelo tra­
tado de limites que consolidou a paz daquelln repu­
blica com o nosso paiz, não se esqueceu de dotar o 
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nosso estaLelccirnento de archeoJogia com o que de 
mais precioso alli encontrou. 

A elle devemos lambem um exemplar da pedra 
das Amazonas, verdadeira raridade que falta á maior 
parte das collecções de antiguidades americanas. 

Em artefactos de argilla plastica, possuímos tam­
hcm uma collecção curiosa de antigas umas funera­
rias, a maior parte provenientes de Marajó e devidas 
ás investigações do nosso illustre compatriota sr. Do .. 
mingos Soares Ferreira Penna. 

En1 roupas e artefactos de penna, armas de ma­
deira ou ossos, collares de frutas,. sementes, ossos, a 
colleeção do Museu é esplendi<la, e <levemol-a a S. Ma­
jestade o Imperador. 

A secção propriamente antbropologica, essa é pau­
perrima: apenas quatro craneos e dous esqueletos. E' 
tudo quanto possuímos para estudar as proporções e 
caracteres do homem antcricano. Possuimos maior nu-· 
mero de mumias do Egypto! E' natural, porém, que 
as collecções desta orden1 se cnriqueça111 agora, com o 
crescente interesse que vão toniando estas sciencias. 



Quarta Parte 

Raças Selvagens 

RAÇA PRIMITIVA __:_ RAÇAS MES­
TIÇAS ANTIGAS - CRUZAMENTOS 
RECENTES - RAÇAS MESTIÇAS 
(GAÚCHO, CAYPIRA, CABOBÉ, TAPUIO) 

COMO ELEMENTO DE TRABALHO 
- PLANO DE CATECHESE - RE­
SULTADOS PROVAVEIS DOS CRU· 
ZAMENTOS ACTUAES NA FUTURA 
POPULAÇÃO DO BRASIL 



I 

Raça primitiva Raças mestiças antigas 

As raças encontradas no Brasil e que estão ainda 
extremes de qualquer cruzamento recente são prove .. 
nientes de u1n só tronco? 

Aqui vão os factos que tenho observado: 
Entre os caracteres que aproximam os selvagens 

do Brasil uns dos outros, ha entretanto differenças 
constantes e singulares, me,liante as quaes me parece 
que se podem distinguir tres raças diversas, a saber: 

l.u o indio escuro, grande. 
2.11 o indio mais claro, de estatura mediana. 
3.ª o indio mais claro, de estatura pequena, pe .. 

culiar á bacia propriamente do An1azonas. 
Como direi adeante, parece-me que o primeiro ê 

uni tronco primitivo; os dous ultimos são raças mesti• 
ças, filhas do cruzamento daquelle tronco com o hran-
• .. o. Não me refiro a cruzamentos recentes e sim aos 
que deveram ter se dado muitos centos de annos antes 
do descobrimento da America. 

Vimos na parte precedente como nas linguas se 
encontravam vestigios irrcfragaveis desse cruzamento. 

Agora vamos acompanhar esses vestigios em do­
cumentos não menos incontestaveis do que aquelles, 
isto é, a côr e a estructura physica de nossos abori­
genes. 
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Nas informações que passo a dar a este respeito, 
não reproduzo nada do que tenho lido, e sim o que 
tenho observado; tenho mesmo evitado ler sobre o 
assumpto, não porque desconheça o valor das opiniões 
de pessoas n1uito mais competentes do que eu, mas 
porque, tendo tido aberto deante de mim o grande 
livro da natureza, não desejei percorrer-lhe as paginas 
con1 opiniões preconcebidas e formadas no gabinete. 
Eis o que me tem parecido digno de nota: 

O indio da raça primitiva, de que para mi111 são 
typos o Guaicurú ent l\.latto-Grosso, o Cltavante en1 
Goyaz, o Afundurucú no Pará, é cór de cobre tirando 
para o escuro (côr ele chocolate), estatura ordinaria­
mente acima da n1ediana até verdadeira corpulencia, 
cabellos sempre duros, o ntalar e a orbita salientes, 
quasi recto o angulo do maxillar inferior, o diame­
tro transversal entre os <lous anbrulos posteriores do 
maxillar inferior é egual ao diametro transversal do 
craneo de u111 a outro parietal, o calcaneo grosso, o 
tarso largo, dando cm resultado u1n pé solido., si he111 
que algumas vezes de uma pureza a<lmiravel de de­
senho. Estes caracteres physicos, que rcsaltarn logo 
aos olhos do observador, os distinguem dos outros, cuja 
côr é amarella tirando para a da canella, estatura 1ne­
diana, e ás vezes abaixo disso, cabellos n1uitas vezes 
finos e até annelados, n1enos pronunciadas as saliencias 
das orbitas e do malar, face menos quadrada e o dedo 
grande do pé muito separado do index, pés e mãos de 
uma delicadeza que faria o desespero dos mais elegan­
tes da raça branca; as mulheres, de íórmas delicadas, 
reb,ulares, e ás vezes de grande Lelleza, quando as 
outras são verdadeiros colossos, grosseiros e tão solida­
mente musculados como um homem robusto, são outras 
tantas differenças qne não deixam confundir uma raça 
com outra. 
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Na raça primitiva e escura, ha uma variedade que 
se distingue tanto pelo exaggerado desenvolvimento do 
penis, que os mesmos selvagens a caracterisan1 por esse 
signal. 

Nas raças n1estiças, a do Pará distingue-se por um 
caracter opposto. 

Quanto aos caracteres intellectuaes, tenho duas 
observações a fazer: 

Pela experiencia de tres annos, que tenho no Col­
legio Isabel, vejo que os da segunda raça apprendem 
com n1ais facilidade a nossa lingua, e a ler e escrever; 
entre os da primeira, alguns ha de uma difficuldade 
de cmnprehensão verdadeiramente desanimadora, para 
tudo que não sejam officios mechanicos, para os quaes 
todos mostram rara aptidão. Entre os segundos alguns 
existem de intelligencia não vulg~r. 

O adeantamcnto comparativo nas idéas religiosas 
é ainda um caracter àistinctivo entre os dous typos. 
Os jesuítas antigos, que aliás neste ponto não eram 
observadores sagazes, porque para elles todo culto era 
trihutaclo ao espírito maligno, e que não olhavam para 
essas coisas_ com isen~ão de espírito nece6saria para 
hen1 comprehendel-as; os jesuitas já havian1 dito: entre 
os brasi.,;;;, alguns ha que têm idéas de Deus, outros não. 
Isto não é exacto; todos elles têrn u1na religião; a dif .. 
íerença é que uns tinham u1na verdadeira theog:onia, 
ao passo que outros só tinham um ou outro espírito 
superior, ao qual attrihuiam certas qualidades sohre­
naturaes. 

Mas a distincção . nem por isso e menos exacta, 
neste sentido: ha uma grande differença entre as duas 
raças debaixo do ponto de vista elo desenvolvimento 
elo instincto religioso. 

A primeira das duas, a que darei o nome de abaú-
11n ( indio escuro), para servir-me de uma designação 
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tupi, me parece uma raça pura, porque seus caracteres 
são constantes. 

Si algum dia se vier a confirmar a opinião da 
origem do homem pelas diversas regiões geographico .. 
geologicas do globo, é essa a familia autochtone do 
Brasil. 

A outra familia, mais poderosa e intelligente, a 
que eu chamarei abajú, me parece mestiça; não me re­
firo a um mestiçamento recente, depois do descobri• 
mento da A.merica, e sim ao que se deu em tempos 
prchistoricos, como já notei. Penso que ella é mes­
tiça: 1.0

, porque se aproxin1a mais da raça branca do 
que a abaúna; 2. 0 , porque, ao passo que a côr da pri­
meira é constante e invariavel, esta apresenta nuanças 
mais ou menos carregadas, o que seria inexplicavel a 
não ser pela primitiva fusão dos sangues, a qual, como 
se sabe, produz commummente o phenomeno de re­
produzir, depois do intervallo de muitas gerações, os 
typos dos progenitores, pela conhecida lei do atavis­
mo. Destas differenças de côr encontramos vestigios 
até na denominação das trihus, o que indica que o 
phenomcno foi notorio aos 1>roprios selvagens; sirvam 
de exemplo estas expressões: tupiuna e tupitinga, isto 
é: tllpis pretos e tupis brancos, nomes que designa­
vam trihus do valle do Amazonas. 

O phenomeno da differcnça ele côr, que não pôde 
encontrar explicação na acção <los meios, porque esta 
foi a mesma para todos elles, é documento de incontes­
tavel authenticidade para provar a mescla do sangue. 

, Os viajantes mais rcspeitaveis referem-nos que, no 
meio dos aborígenes americanos, se encontram alguns 
quasi brancos. 

Entre os tupis conheço typos muito aproximados 
<lo branco; ha no Collegio Jsal,el um menino guajajara, 
de nome Vicente, que, a não ser uma leve obliquidade 
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nas arcadas superciliares, seria tomado por um branco 
puro, A trihu appareceu no Araguaya em meu tem­
po, vinda dos sertões onde era improvavel um cruza­
mento recente; conheci os paes, indios legitimas e bas­
tante escuros, si hen1 que tupis. Portanto, é esse um 
facto de atavismo hem caracterisado e que observei e 
póde ain<la ser observado em todas as suas circumstan­
cias. Este facto é, aliás, commutn entre os tupis. 

Na raça abaúna, não só não se encontra isso, como 
mesmo não se notam nunnças no seu arnarello escuro 
tirando para a côr do chocolate. En1 compensação, 
encontram-se numerosos individuas reproduzindo o 
cabello ruivo~ que se suppõe ser uni traço caracteris­
tico do homem primitivo; entre outros, citarei o ca• 
pitão da Aldeia do Meio, nas Intaipavas do Araguaya, 
da tribu elos Chambioá.,, e de nome Dereque. 

Destes factos resulta: si o atavismo reproduz os 
typos de onde veiu o cruzamento, segue-se que a raça 
abajú é mestiça, e, portanto, um ramo, e a raça abaúna 
é primitiva. 

Aproxima-se esta da mongolica pela côr ama .. 
relia, estructura pyramidal da caheça, obliquidade das 
arcadas superciliares, saliencia das orbitas e do malar, 
depressão da ahohada frontal. identidade na côr dos ca• 
hellos e olhos, e na pouca densidade das vellosidades. 

Distingue-se pela côr, que é mais fechada, pela 
horizontalidade dos olhos, que não acompanha a obli­
quidade das sobrancelhas, como no mongol, e que neste 
ultimo constitue tra~o característico; pelo angulo do 
maxillar inferior quasi re~to; pela estructura ampla e 
desenvolvida da caixa thoraxica, tão fragil e deprimi­
da no mongol; pela grossura do calcaneo e largueza do 
tarso, que no m:ongol são ainda nrnis finos do que no 
branco; pela estatura elevada e solidamente muscula­
da, a qual contrasta COIU u• fól'!lla• pequenas e fanada• 
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do mongol, sobretudo na musculação do tarso e na 
estructura ampla e desenvolvida do tronco até á cabeça. 

Possuo uma cabeça ele uma estatueta de argilla, 
encontrada pelo dr. Tocantins dentro de uma ygaçaba 
dos antigos aterros de )'larajó, na qual o primitivo 
estatuario, fazendo u1na obra tosca e grosseira, repro­
duziu, todavia, co1n admiravcl fidelidade, os caracteres 
da raça que acaho de descrever; cmn effeito, na gros­
seira e rude obra, vêcn1-se o plano pyramidal da es­
ttuctura da cabec:a, a ohliquidacle elas sobrancelhas, a 
hórizontaliclade dos olhos, o recto do angulo do maxi­
lar inferior e até a hracocephalia. Esta rude ohra é 
mais um documento que nos indica que os caracteres 
(JUe assignalei eram de tal fórma communS1, que foram 
notados 1>elos proprios Relvagens. 

II 

Cruzamentos recentes 

Os cruzamentos u1oclernos tomara111 diversas lle· 
nominaçõcs, segundo os troncos pro~enitores7 O índio 
e o hranco produziran1 uma raça mestiça, excellente 
pela sua energia, corage111, sobriedade., espirita de ini .. 
ciativa, constancia e resignação em soffrer trabalhos e 
privações: é o mameluco, tão justamente celebre na 
historia colonial da capitania de S. Vicente. Infeliz­
mente, estas hoas qualidades rnoraes são compensadas 
por um defeito quasi constante: o da imprevidencia 
ou indifferença pelo futuro. O mameluco, como o 
indio seu progenitor, não ·capitalisa, nada poupa. Para 
elle o mez seguinte é como si não existisse. Será falta 
de educação, ou falta de uma fuculdade? E' falta de 



o SELVAGEM 117 

educação, porque, para esses pobres, a patria tem sido 
madrasta. 

O cruzamento do índio com o negro deu em resul .. 
tado uma linda raça mestiça, côr de azeitona, cahellos 
corridos, intelligente e com quasi todas as qualidades. 
e defeitos àa precedente, e que é conhecida no norte 
con1 o nome de cafuz, e no sul com o nome de cabaré. 

ÜR traços physicos característicos, ao menos para 
tnim, que snbsistern ela raça indígena nestes dous mes­
tiçamentos, são: a cabeça, qlÍe conserva a depressão 
da testa e a estructura, aproximando-se da do índio; 
a vellosidade ela fronte, estendendo-se em angulos sa .. 
lientes, nas frontes com os vertices oppostos; as orbitas 
e o malar salientes; o diametro transversal dos angulos 
posteriores do maxillar inferior quasi egual ao diame• 
tro parietal do craneo; o cahello corrido e extrema­
mente negro; barha e vellosidades do rosto e pescoço 
extren1amente raras. No corpo, a solida e vasta es­
tructura do tronco, a largura das espaduas em contraste 
cmn o pouco «lesenvolvimento da bacia, a energia da 
1nusculatura e a finura e delicadeza das extremidades, 
são traços que t·ci:.altain logo aos olhos do observador. 

O cruzamento destas raças, ao passo que ntisturou 
os sangues., cruzou ta111l1c111 (isi nos é licito servirmo­
nos dessa e!tprc!-são) a lingua 11ortugueza, sobretudo a 
linguagem popular. E' assin1 que, na linguagem do 
povo das províncias do Pará, Goyaz e especialmente 
de Matto-Grosso, ha não só quantidade de vocabulos 
tupis e guaranis accon1modados á lingua portugueza 
e nella transfonnados, cOJT10 ha phrases, figuras, idio­
tismos e construcções peculiares ao tupi. Este facto 
mostra que o cruzamento physico de cluas raças deixa 
vestígios moraes, não 1nenos importantes do que os do 
sangue. O notavel profes~or norte-americano C. F. 
Hartt nota que são ra ri~simos os verbos portuguezes 
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que têm raízes tupis e cita como um desses raros exent­
plos, talvez unico, o verbo moquear. Si o illustre pro­
fessor houvesse viajado por outras províncias, veria que 
esse exemplo não é isolado e que não temos um, mas 
muitos verbos vindos do tu pi, e alguns delles tão ex­
pressivos e energicos que não encontram equivalentes 
em portuguez. Citarei, entre outros, os seb~Íntes: 
espocar (Pará) por: arrebentar abrindo; petequear 
(Minas, S. Pàulo) por: jogar; entocar ( geralmente em 
todo o Brasil) por: metter•se em buraco, ou, figura­
damente, por: encolher-se, fugir á responsabilidade; 
gapuiar (Pará, Maranhão) por: apanhar peixe; cutu• 
car (geral) por: tocar com a ponta: espiar (geral) 
por: observar; popocar (Pará, Maranhão) por: abrir 
arrebentando; pererecar (geral) por: cahir e revirar; 
entejucar por: emharrear; encangar por: metter os bois 
no jugo; apinchar por: lançar, arremessar; capinar 
por: limpar o matto; embiocar, por: entrar no bu­
raco; bobuiar, por: fluctuar; catingar, por: exhalar 
m.áu cheiro; tocaiar, por: esperar, etc. são outros tan­
tos verbos com que o tupi enriqueceu a lingua popu­
lar do interior dos habitantes do Brasil, lingua ás ve• 
zes rude, não o contestamos, mas ás vezes, tamhem, de 
uma energia e elegancia de que só póde fazer idéa 
aquelle que tenha estado em uma roda de gaúchos fol­
gazãos a ouvil.os contar a historia de seus amores, suas 
façanhas de valentia, ou as lendas tão tocantes e poe­
ticas de suas supersti(]Ões~ metade christãs, metade 
indígenas. 

Assim como muitos seculos depois de haverem pas• 
sado os povos que falaram o sanskrito e o quichua, se 
encontram nesta ultima língua os vestígios daquella 
familia; assim tamhem daqui a mil annoe, quando já 
não houver no sangue dos habitantes do Brasil a mais 

. leve apparencia desta pobre raça, que ainda hoje do-
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mina talvez unia quinta parte do solo de nossa terra, 
ahi estarão na lingua por elles modificada os impere­
cedores vestigios de sua coexistencia e communhão 
con1nosco. 

Si dos verbos passassemos aos substantivos, no .. 
n1es de animaes, Jogares, plantas, ver-se-ia que nada 
menos de mil vocabulos, quasi uma língua inteira, pas .. 
saran1 e vieram fun,lir-se na nossa, assim como com o 
cruzamento tein passa<lo e ha de continuar a passar o 
sangue indígena, a assin1ilar-se e confundir.se com o 
nosso. 

Aquellcs que estudam esthetica dizem que nas 
línguas dos povos harharos, muito mais laconica e mui­
to m~nos analytica do que as dos povos cultos, as inla• 
gens se succeden1 su pprindo ás vezes um longo racio• 
cinio. _..\. poesia de nossos selvagens é assim: o mais 
.notavel é que o nosso povo, senrindo-se aliás do por• 
tuguez, 1nodificou a sua poesia tradicional pela dos 
indios. Aquclles que têm ouvido no interior de nossas 
provincias essas dansas cantadas, que, com os nomes 
de cateretê, cururú, dansa de minuanos e outras,. vie­
ram dos tupis incorporar-se tão intimamente aos ha­
bitas nacionaes, notarão que de ordinario parece não 
ha,·er nexo al{,.rttm entre 0!7. membros de uma quadra. 
Lendo eu unia analvse tle <liversos cantos dos arabes, 
·tive occasião ele noÍ.ar a estranha conformidade que 
havia entre aquella e a poesia do nosso povo: o critico 
que as citava dizia: "para nós, que estamos acostuma­
dos a seguir o pensamento em seus detalhes, é quasi 
impossível perceber o nexo das idéas entre imagens 
apparentemente destacadas· e desconnexas; para· os sel­
vagens, porém, esse nexo se revela na pobreza de suas 
linguas, pela energia das impressões daquellas almas 
virgens, para as quacs a palavra fala'1a é mais um meio 
,le auxiliar u memoria do que 11m meio de tradu~ir 11• 
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impressões''.· Appliquei esse principio de critica á 
nossa poesia popular, sobretudo aos cantos daquellas 
populações mestiças, onde as impressões das raças sel­
vagens se gravaram mais profundamente, e vi que effe• 
ctivamente, supprindo-se por palavras o nexo que falta 
ás imagens expressadas por elles em fónnas laconicas, 
se revela um pensamento energico ás vezes de uma 
poesia profunda e de inimitavel belleza, apesar do tos­
co laconismo da phrase. Consintam-me que eu ana­
lyse del,aixo deste ponto de vista tres quadrinhas, uma 
do Pará, uma de S. Paulo e uma de Matto-Grosso, todas 
ellas ouvidas entre miil1ares de outras, quando nas lon­
gas viagens nos ranchos de S. Paulo, nas solitarias e 
desertas praias do Tocantins e do Araguaya, ou nos 
pantanaes do Paraguay, meus camaradas ou os tripu­
lantes das minhas canôas mitigavam com ellas as sau• 
dades das familias ausentes, ou as tristezas daquellas 
vastas e remotas solidões. 

Comecemos pelo Pará, onde ouvi a seguinte: 

Quanta laranja miuda, 
Quanta florinha no chão! 
Quanto sangue derramado 
Por causa dessa paixão. 

Estas imagens desconnexas, desde que se lhes· 
applique a regra critica de que acima falei, tradu­
zem um pensamento profundamente poetico e expres­
'sado com grande energia,, pensamento que, si tivesse­
mos de traduzir em nossa linguagem anal ytica, ficaria 
assim: "Essa paixão passou por mim e fez derramar 
tanto sangue como a tempestade que derrama pelo 
chão as flores ainda pequenas e os frutos não sazo .. 
nadas". 

Agora, uma de S. Paulo: 



o SELVAGEM 

Pinheiro, dá-nte uma pinha; 
Roseira, dá-me uni botão; 
Morena, dá-me um ·abraço, 
Que ~u te dou nieu coração. 

121 

Fazendo a mesma traducção que acima, as ima­
gens, á primeira vista tão sem laço umas com as outras, 
agrupam-se para traduzir energicamente o pensamento 
do bardo semi-selvagem, o qual para nós seria redigi­
do assim: "Um abraço teu, morena, é tão precioso co1no 
a pinha o é para o pinheiro, conto o botão de rosa o é 
para a roseira; dá-m'o, que en1 troca te darei o que 
tenho tmnbcm de mais precioso, que é o meu amor"'. 

Agora uma de Cuyabá, para mostrar que de uma 
extremidade a outra do I1nperio o systema da poesia 
popular foi vasado no laconico, rude, mas energico mol­
de do lyrismo selvagem: 

O bicho pediu sertão; 
O peixe pediu fundura; 
O homem pediu, riqneza; 
A mulher, a fornzosura. 

Isto é: "'"a for111osura é tão indispensavcl á mu­
lher e a riqueza ao homcn1, como para o pebce é indis­
pensavel a fundura das aguas e para o animal selva .. 
g:em a vastidão das terras interiores, a que chamamos 
sertão". 

Ha sem duvida alguma, muita rudeza nestas fór­
mas; mas, em compensação, quanta originalidade e 
energia de comparações! 

Não cito estes exemplos como especimens de lite­
ratura popular; nesse campo, tenho em meus aponta• 
mentos de viagem elementos para escrever um livro; 
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trouxe-os para mostrar como, a par do cruzamento 
physico, a lingua e a poesia popular soffreralll a 
energica acção do contacto dessa raça; si me iôra dado 
entrar na analyse das superstições populares do Brasil, 
o leitor veria que essa acção do cruzamento se revela 
em factos moraes muito mais extensamente do que a 
principio parece a nós, que raramente nos dedicam.os 
a observar estas coisas, porque, como diz um escriptor., 
quanto mais communs os factos-; mais difficeis de se­
rem observados. Tenho, porém, necessidad~ de rro­
seguir, estudando um assumpto mais importante. 

Temos sido ingratos e avaros para co1n esses u1es­
tiços, que já concorrem em alta escala com o seu traha .. 
lho para nossa riqueza. Eu, que tenho experimentad<> 
a rara dedicação delles, porque devo duns vezes a vida 
a indivíduos dessa raça, peço licença para examinar, 
mais detidamente, a sua influencia como elemento de 
trabalho e de riqueza para nossa terra. Ha ahi uma 
rica mina a explorar .. se, tanto mais qllanto é hoje s.a~ 
bido que a mistura do sangue indigena é uma condi­
ção muito importante para acclimação da raça branca 
em- climas intertropicaes como o nosso. 

Talvez que com os factos que passo a expendcr, 
comprehendamos que, ao passo que gasta1nos quasi 
esterilmente milhões com colonisação europea, é triste 
que figurem em nossos orçamentos apenas duzentos 
contos para utilisar pelo menos meio milhão de ho• 
mens já acclimados e mais proprios, mesmo pelos seus 
defeitos e atrazo_s, para arcar com os miasmas de um 
clima intertropical como o nosso, e com a selvageria de 
um paiz quasi ainda virgem, onde a raça branca não 
póde penetrar sem ser precedida por outra, que arroste 
e destnJ.a, por aãsim dizer, a primeira braveza de nos­
sos sertões. E note-se que esses duzentos contos, alén1 
de serem recentes, são nominaes; com selvagens não se 



o SELVAGEM 123 

despende a quinta parte, porquanto é com a verba de ca­
techescs que se fazem conventos nos povoados das ca­
pitaes e se pagam cong:ruas a missionarios que preferem 
as cidades e povoações christãs ás aldeias do selvagem. 

III 

Raças mestiças coino elementos de trabalho 

A experiencia tanto no Brasil, conto nas republi­
cas sul-americanas, demonstra que o nosso indio não 
se presta a genero algum de trabalho sedentario. Eu ... 
tretanto, uma das maiores e das mais esperançosas in­
dustriaR, que é a pastoril, vive na America do Sul quasi 
que exclusivamente á custa <lo trabalho do índio, ou 
da raça mestiça, sua descendente, que conserva quasi 
os mesmos costumes e as ntesmas necessidades. 

No sul do lmperio, as províncias, onde as industrias 
pastoris hão attingido um grande desenvolvimento, são 
as de S. Pedro, Paraná, Matto-Grosso, Goyaz e S. Paulo. 
Si attendern1os á circumstancia muito importante de 
que quasi todo o interior do Brasil é coberto de campos, 
que os 111attos são raros, que o velho mundo necessita 
mais de carne do que de café ou de assucar, e que as 
industrias pastoris são as que exigem menor numero 
de braços, menor emprego de capitaes e maior exten .. 
são de terras, cm comparação com outras industrias; 
si considerarmos ainda que só ellas quasi que não ne .. 
cessitam de estradas para serem seus productos trans .. 
portados a grandes distancias, ver-se-á a immensa im­
portancia que podem vir a ter os terrenos do interior 
do Brasil, desde que se fomente com metbodo este ge­
nero de industria. 

Quem viaja o interior do lmperio com algum espi-
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rito pratico de observação nota o seguinte: A lavoura 
só é sustentada em uma certa escala pela raça branca, 
com o braço do escravo negro, ou do mestiço do bran­
co e do negro; que a industria pastoril, propriedade 
aliás da raça branca, é n1antida co1n o braço indigena, 
ou com o mestiço do branco e do indigena. 

Quem assiste pela primeira vez ás curiosas feiras 
de Sorocaha, ao passo que vir chegaren1 as grandes 
tropas de S. Paulo, do Paraná, do Rio Grande, do Es­
tado Oriental e das outras republicas do Rio da Prata, 
ficará surpreso da estranha conformidade que ha de 
notar no typo do vaqueiro. Aquelles homens, de lon­
gos cabellos pretos, tez bronzeada, cara quasi sem bar­
ba, grande cai.-xa thoraxica, cabeça, pés e mãos peque­
nos, parecen1 todos irn1ãos, e antes membros da mesma 
familia do que povos de regiões e ás vezes até de língua 
diversa. O caipira de S. Paulo ou Pará, o, caboré .de 
Matto-Grosso, ou de Goyaz, o gaúcho de São Pedro ou 
das Uepuhlicas do Prata, têm aproxiniativmnente 
os mesmos traços, e estes tão característicos que é im­
possivel aos olhos n1cnos exercitados fixal-os co1n al­
guma attenção sem reconhecer nelles a 1nesma raça. 

O descendente do índio ou o· mestiço do índio e 
do branco são o vaqueiro por cxccllencia cn1 tocla a 
Ameriea do Sul, ou pelo menos na parle que citei; por­
c1ue outra coisa não é o caipira de S. Paulo e Paraná, 
o cabaré de Matto-Grosso e Goyaz, ou o gaúcho do sul. 
E nem ha neste facto coisa alguma de estranhavel. 
Hoje, que a anthropologia tem estudado o homem na­
tural, debab<o do duplo aspecto physico e mornl, sabe­
se que as diversas raças humanas só são productoras 
quando applicadas áquelle genero de trabalho, que 
está conforme com o período de ci vilisação em que ella 
e.e acha, periodo que não póde ser transposto, ou in­
vertido, sem se dcstrnir e quasi anniquilar-se a . raça 
que se pretende passar por esta transformação; o esta-
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do actua 1 do Brasil é fazer urna confinua~ão pratica 
deste postulaflo da sciencia. 

A sciencia assignalaria duas poacrosas razões pelas 
quaes o typo do vaqueiro na America do Sul é o indio 
ou seu descendente, e não é, nem pócle ser, o branco. 
A cultura dos rebanhos de ovelhas, manadas ele gaelo, 
ou lotes de animaes 1nuares e cavallares, expõe o 
homem que se lhe entrega a uma acção mais directa 
dos agentes atmosphcricos, do que aquelle que se de­
dica á agricultura propria1nente dita, e muito mais 
sem comparação algu1na do que aquellc que se con­
sagra a industrias 111anufacturciras. 

Supportará tanto niais faciln1ente a acção dos 
agentes atinospherico.-., ou cxhalaç<>cs tcluricas, aquel• 
la raça que mais accli111.acla estiver a ellas. 

Ao passo que as raças ahorig;cncs, expondo-se á 
acção desses :tgcntc_.:., não fazen1 mais do que seguir o 
curso natural claquel]cs velhos costun1cEi, que pela 
acção do tc1npo as tornaran1. 1111111unes para soffrer 
com o seu contacto a ra<;a hranca, que não gosa da 
n1esma itn1nunidade, por i~so 111esmo que é raça pere­
grina, expondo-se a ellas entrega-se voluntariamente a 
uma causa de destruição ou, quando 1nenos., de degra­
elação. Atire-se uma semente ele qualquer planta pe­
regrina no mais fertil de nossos cainpos e deixemol-a 
entregue a si 111esn1a. Ella gcnninará, n1as não dará 
fruto, suffocada elentro em pouco pela vegetação imli­
gena. A planta, o anintal, o hon1cn1, ohedecen1 todos 
á mesma lei de accliinação. 

Outra razão pela qual o trabalho do branco não 
póde rivalisar com o do índio, ou do mestiço seu descen­
dente, nas industrias que suppõcn1 a vida nomade é o 
grao mais adeantado de civilisação em que se acha 
aquelle em comparação com este. 
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Si a civilisação torna o homem mais forte pela 
união com os seus semelhantes, pela divisão do traba .. 
lho, torna-o lambem muito mais fraco, n1uito 111ais cheio 
de necessidades, desde que o isole da sociedade. 

Qualquer de nós não poderia viver sem o trabalho 
de mais de cen1 de nossos semelhantes; as roupas, as 
casas, a comida, os ob jectos mais indispensaveis . da 
vida, da nossa organisação social, dependen1 do concur­
so de tantos, que esta expressão: um homem que haste 
a si n1esmo, é uma idéa que apenas póde ser concebida 
pela in1aginação, mas que não tcrn realidade. 

Não acontece isto com o selvagCm, nen1 con1 o seu 
descendente. Quall,to 1nais se isola, tanto mais prc­
pondéra a sua superioridade. 

O caipira de S. Paulo e Paraná, o caboré de Goyaz 
e Matto-Grosso, o gaúcho do Rio Grande, l'niguay e 
Republica Argentina, são o vaqueiro, o pastor por 
excellencia, porque são rlesccndentes ele unia raça habi­
tuada á vida nomade. 

Esse viver errante, passado e111 citna do cavallo, a 
correr campos, o estar sempre cn1 contacto con1 a na­
tureza, sentindo-lhe as impressões; as priYaçõcs mesmo 
dessa exi.s.tencia, que seriam insupportavcis para o brau• 
co; a necessidade de muitas vezes dormir ao relento; 
a de alimentar-se exclusivamente de caça, mel e pal­
mito, o que, para quem não está habituado, equivale­
ria a um regimcn de privaçõc~, constituem para o caipi­
ra, o gaúcho e o caboré outras tantas fontes de prazer, 
elementos de felicidade e alegria, que tornam para elles 
farta e regalada uma existencia que seria insuppor• 
tavel para o branco. 

Quem, viajando pelas províncias pastoris de Cor­
rientes e Entre-Rios, tiver occasião de observar os pre .. 
parativos c_om que un1 gaúcho se dispõe a · fazer uma 
viagen1 de muitos dias, comprehenderá a grande razão 
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economica que faz dclle o typo insubstituivel do va­
queiro americano. Os mais cuidadosos levam um sur .. 
rãozinho de matte, uma garrucha, que é arma de defe .. 
sa e de caça, um laço enrolado nas argollas da silha, 
um pouco de fumo no bolso do cheripá; e a isto se li­
mita a bagagem com que transpõem centenares de 
leguas. 

E' essa sobriedade que explica a existencia de exer­
citos como os de Lopez Jordan e outros caudilhos. 

As industrias extractivas do norte estão no mesmo 
caso, e só vivem e mcdran1 porque existe o tapuio, e já 
repre~entam na9 províncias do Pará e Amazonas uma 
exportação de doze mil contos annuaes. 

Quem visita uma canôa de tapuios, que saia do 
Pará para a safra da borracha, ficará tão surprehendi­
do da sohriedade dos preparativos dessa expedição, que 
pelo comn1un1 dura seis mezes, quanto aquelle que tem 
occasião de observar os prcparos que faz o gaúcha 
oriental para suas viagens, e de que ha pouco falei. 

Na canôa destinada a scr,rir-lhes de morada duran­
te seis mezes, vêen1•se alguns paneiros de farinha, que 
de ordinario não dnrarão n1ais ele oito ·dias, uni paco­
te co111 algumas arrobas de pirarucú sêcco, sal, anzóes, 
anuas de fogo, n1ais provisão de polvora do que de fa• 
rinha, alguns mólhos de fu1110, violas e um adufo. Os 
prcparos para uma viagem destag, e111 uma canôa que 
transporta toda a familia, de dez a quinze pessoas, fa. 
zem-se com 30S a 40S; emquanto que o operario bran­
co, com as necessidades, filhas da civilisação, não a 
realisaria sem despender centos de mil reis, e ainda 
assim sujeitando.se ás privações a que raras vezes sua 
saúde resistiria. 

Quem visita os seringaes da foz do Amazonas co­
nhece logo, á primeira vist~, que é o tapuia e não o 
branco que foi crendo para aquella vida. A barraca 



128 GENERAL COUTO DE MAGALHÃES 

elo regatão ( é o no111e do negociante branco) está pro .. 
vida de tudo: roupas, mantimentos, vinhos, licôres; elle 
colleccionou o que pôde para trocar pela borracha do 
tapuio; elle gosa de todas essas commodidades, em­
quanto que a barraca do tapuia ou é a sua propria 
canõa ou é uma vasta choça levantada sobre seis ou 
doze forquilhas, aberta de todos os lados e mal cober­
ta com palmas de bossú ou inajá. Um veado, uma 

· anta ou qualquer outro animal dependurado por uma 
perna de um dos caibros da casa, algumas mantas de 
peixes salgados, os utensilios para fabricar a borracha, 
que são um machadinha e panellinhas de argilla, algu­
mas rêdes fumarentas atadas nos esteios da casa, as ar­
mas de fogo dependuradas nos mesmos esteios; raras 
vezes uni pote de agua, ou um peito de jacaré para 
servir de cadeira, alguns arcos e flechas para apanhar 
peixe; eis o interior <la casa do seringueiro, que na 
extr~1cção da borracha consegue um salario médio de 
10$000 por dia. 

O branco no meio das florestas, com os confortos 
de sua civilisação, é tão n1iseravel como o tapuio en1 
nossas cidades com seu arco e flecha. 

Si visitardes a barraca do branco, tereis occasião 
de avistar com un1 ente pallido, quasi sc1npre inchado, 
doentio e triste, no meio daquella ahundancia que elle 
reuniu alli para negociar com o mameluco. Si visi­
tardes a barraca do tapuia, á tarcle e depois do serviço, 
comprP..hendereis, pelas cantigas ao son1 da viola, e 
pelos contos alegres e historias anin1adas, conto elle vive 
feliz na abundancia, no meio daquella pobreza, que 
para vós seria o cumulo das privaçóeõ e que para elle 
é a mais alta expressão da riqueza e da ahundancia. 

Destã serie de factos resulta o estado de atrazo de 
civilisação de nossos selvagens; suas poucas necessida­
des não são defeitos sinão para empregai-os em indus-
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tria~ eedentarias, para as quae~ edll completamente im­
proprios. Desde, porém, que, seguindo o methodo ra­
zoavel e unico procluctivo de en1pregar o homem na­
qnillo que está confonne co1n seus hahitos, se trata de 
applicar o selvagem ás industrias pastoris e extractivas, 
industrias estas a que está reservado u111 grande futuro, 
elle se ha de prestar a ellas, como se e:,tá prestando, 
melhor do que qualquer das raças que habitam a Ame• 
rica. 

O caipira de S. Paulo e Paraná, o caboré de Goyaz 
e Matto-Grosso, o gaúcho do sul e republicas platinas, 
e o tapuío do norte, que não sllo sinão o indio ameri­
cano, ou o mestiço seu descendente, representarão na 
producção da America do Sul um papel tão importante 
con10 o branco, desde que se attribuam a elles os pro .. 
duetos rlas industrias pastoris e extractivas, nas quaes 
são o braço que trabalha e, portanto, o instrun1ento 
principal das 1nesmas industrias . 

. A' vista destes factos, cujo exan1e está ao alcan. 
ce de todos, e que já teriam sido observados si niío ti­
vessen1os um ~osto decidido para examinar as coisas 
da França, Inglaterra e Estados-Unidos, con1 preteri­
ção do estudo de nosso paiz e de nossas coisas; á vista 
destes factos, as pessoas que se occupam de resolver o 
difficil e importantíssimo problema de braços para uti­
lisar as riquezas quasi infinitas deste solo, onde tudo 
é grande, excepto o homem; á vista destes factos estou 
autorisado a concluir; o braço indígena é um elemen ... 
to que não deve ser desprezado na confecção e prepa­
ro da riqueza publica. 

Tem-se-me observado muitas vezes que os norte­
americanos, muito n1ais a<leantados do que nós, não en­
contram outro meio de Catechisar os seus selvagens 
s1nao o exterm1n10. Certamente que os Estados-Unidos 
são um grantle paiz e têm muitas, 1nuitissimas coisas em 
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que nos são superiores. :Mas dahi não se segue que, 
tudo o que elles não puderem fazer, nós tamhem o não 
possamos, e nem tão pouco que nos sejam superiores 
em tudo, porque certamente que não o são. Puderam 
elles por ventura lihertat' os seus escravos sem derra­
mar. rios e rios de sangue? Não. Pois nós vamos li­
bertando os nossos no seio da mais profunda paz e sem 
ver parar nem ao menos entorpecer as fontes da nossa 
riqueza. Como notei acima, - e esta nota é de im .. 
portancia capital, - o braço índio não é productivo 
em industrias sedentarias. Seja esta these estudada pe­
rante a sciencia, ou empiricamente á luz dos factos e da 
experiencia, a conclusão~ é uma só. Onde quer que foi 
possível empregar o selvagem como caçador ou pastor, 
elle excedeu muito á raça branca, e excedeu porque, 
como já reflexionei, seu proprio atrazo, suas poucas ne­
cessidades, que constituem obstaculos invencíveis para 
que elle se adapte a industrias sedentarias, _constituem 
tambem virtudes e qualidades de subido valor para 
todas aquellas que suppõem um viver nomade errante, 
e independente disto, que para nós são commodos in• 
dispensaveis, mas que para elles são peias e incommo• 
dos, tanto quanto para nós seria adaptarmos seu ge-
nero de vida errante e selvagem. · 

Temos, para utilisar o braço selvagem, duas fontes 
de riqueza em que elles hão feito suas provas, e nas 
quaes temos tirado iesulta<los conhecidos: nossos vastos 
campos apropriadíssimos, como os de nenhum outro 
paiz do mundo, ás industrias pastoris, e nossas vastas 
florestas do Amazonas, Goyaz e Matto-Grosso, abun­
dantemente providas de materiaes para utilisar milhões 
de braços nas industrias extractivas da borracha, cacáu, 
salsaparrilha, ipecacuanha, cravo, oleo de copahyba, e 
multidão de outras que já representam, em nossa ri­
queza publica, uma somma de cêrca de quinze mil con-
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tos de valor annual de exportação. Os nortc-an1erica­
nos estavan1 porventura nas 1nes1nas condições? Não, 
por certo; elles não podian1 applicar o braço indigena 
si não na agricultura ou nas f ahricas; o indigena podia 
não se prestar a isso, porque, por unta lei traçada pela 
1não de Deus, e a que o hranco e8tcve e está sujeito 
tamhcn1, elle não póde ser agricultor sen1 ter sido pas­
tor e caçador. 

O argumento, pois, dos Estados-Unidos nada prova. 
Os norte-americanos extinguiran1 seus selvagens; nós, 
os sul-americanos, have1nos de aproveitar os nossos, 
como já os estamos aproveitando em escala muito maior 
do que parer.e a quem não tem viajado o interior, ou 
não presta a attenção devida á qualidade da raça que 
ministra os 1nais abundantes braços de trabalho para 
certas industrias. Si me fôra licito entrar aqui em um 
calculo da exportação que é na America do Sul devida 
ao braço selvagem ou iis ra~as 1nestiças, derivadas delle, 
ficar-se-ia surprehendido do elevado de sua cifra; tal­
-vez não rCprescnte nada menos de cem mil contos 
annuaes! 

Deixemos, pois, de parte a cxperiencia dos Esta­
dos.Unidos e das pos.se.ssóes ing:lezas da America do nor­
te; neste ponto, elles têm que aprender comnosco, e 
muito mais o terão desde que nos deliberen1os a em­
prehendcr neste sentido un1 trabalho systematico e 1ne­
thodico, cujo plano peço licença ao Instituto Historico 
para resumidamente esl>oçar; e nen1 se n1e estranhe isto, 
porque é no seio das associações scientificas que na In­
glaterra, na França, e na Allemanha se hão elaborado 
as resoluções dos mais ingentes problemmi pr-aticos des .. 
sas grandes nações. 

Em escriptos anteriores, e nomeadamente em uma 
memoria que ha dous annos li nesta associação, mos .. 
trei que o primeiro elemento para collocar unia raça 
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em contacto com outra é a communidade da lingua. 
Este é o primeiro passo de uma catechese regular. 

l\las como conseguir que os brasileiros se dediquem 
a estudar linguas selvagens? Isto é impossivel; quan­
do houvesse a boa vontade, faltariam os elementos para 
esse estuclo; a pequena collecção que possuo em uma 
unica lingua custou-me muito <linheiro e muito tempo. 

Mas si não é possivel fazer os brasileiros estudarem 
as línguas selvagens, é possível, é facil educar meninos 
selvagens que, continuando com o conhecimento da lín­
gua materna, sejam nossos interpretes, o laço entre a 
civilisação· aryana, de que nós somos os reprCsentan­
tes, e essa civilisa~ão aborígene que ainda não transpôz 
os limites da edade de pedra, e de que clles são os re• 
presentantes. 

Em 1871 creou-se neste plano, e sob a proteeção da 
serenissima princeza hnperial, o Co1legio Isabel; estão 
ahi representadas hoje todas as tribus do Araguaya, nos 
cincoenta e dous alumnos que conta. Figurem-se mais 
dez annos; representemos pela imaginação que em cada 
uma dessas tribus, algumas das quaes são inteiramente 
barbaras, o viajante que as tiver de visitar encontre dez 
ou doze pessoas que falem a nossa e a língua aboríge­
ne, que saibam ler e escrever, que sejam indígenas 
pela língua e sangue, mas que sejam brasileiros e chris­
tãos pelas idéas, sentimentos e educação: não é muito 
provavel, pergunto, que e:?-sa tribu, seguindo as leis na­
turacs da perfectibilidade humana, se transforme, sinão 
em tudo, pelo menos tanto quanto baste para começar 
a ser util? Parece que sim. A historia da humani­
dade dá testemunho de que as transformações dos po­
vos só se hão effectuado aos impulsos de um homem 
de sua mesma raça. 

Ou eu me illu<lo muito, ou os numerosos índios 
dessa vasta região estarão utilisados em menos de quin­
~e annos, 
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A.valiei as vantagens positivas, as que tocam a nos­
sa riqueza cotno nação e a im portantissima questão de 
duas series de industrias que vão crescendo a olhos vis .. 
tos, e cuja imporlancia foi tão sabia e proficientemen­
te demonstrada pelo har;Ío de Licbig, cuja perda a scien­
cia pratica da Europa te111 tão an1argamente chorado. 

Si considcrarinos, poréin, que as grandes linguas 
americanas são uma pagina hnportantissima da historia 
da humanidade, porque hoje se sabe que tudo se en­
cadeia nella, e que, linguas, religião, idéas moraes, nada 
é isolado na familia humana; si considerarmos que esta 
curiosa familia humana não tem ainda escripto a his• 
toria do homem do periodo de pedra; e que o nosso 
aborígene é um homem desse período, o que equivale 

\D pos.s.uirn1os nelle um livro de historia mais antigo 
talvez do que o Gcncsis ou os Vedas; si considerarmos 
o immenso interesse que resultará para a anthropolo­
gia, a sciencia elas religiões e a linguistica de conheci­
mentos aprofu1ulaclos Jesta velha familia americana, 
cuja civilisação con10 que parou ainda antes do periodo 
e1n que a raça aryana fez as suas primeiras irrnpções 
para fóra Jos grandes plateaux da Asia central; si con­
siderannos estas coisas, vcre1nos que uma instituição 
desta or<leru, alén1 <le ser a solução de um problema 
pratico, que o nosso interesse de brasileiros nos chama 
a resolver, será tan1be1n unta iinportante resurreição de 
un1 velho passado, no qual os grandes sacerdotes, os 
Calcas (la hunrnnidacle, virão buscar a prophecia <le 
1nais de 1110 prohlenia no futuro. 

IV 

Consequencias futuras do cruzamento 

A quantidade de sangue indígena que se tem mis­
turado e confundido na nossa população do Brasil é 
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maior do que commumente se pensa. Mesmo em al­
gumas provincias do sul (S. Paulo, l\linas, Paraná, Rio 
Grande), essa população mestiça é con5ideravel, muito 
maior que qualquer das provenientes puramente dos 
troncos branco e preto. 

Ao passo que se remonta para o norte, o sangue 
indígena predomina nos mestiçamentos até que, no 
Ceará, Piauhy, Maranhão, Pará, Amazonas, elle corre 
mais ou menos misturado nas veias de cêrca de dous 
terços da população. 

Para bem avaliarmos a extensão dos cruzamentos 
no Brasil, podemos tomar, e.em receio de exaggero, o 
algarismo de cinco milhões de brancos, pretos ou mula­
tos, cntzados com aborígenes. Si ha erro neste alga­
rismo é para menos, e não para n1ais. 

O sr. Quatrefages, deante deste extenso cruzamen­
to, pergunta: "Qual será o resultado, em relação á es­
pecie hum:ana, desta fusão de sangue, operada em tão 
alta escala no immenso cadinho da America?" 

Depois de estudar a opinião dos diversos escripto• 
res que se têm especialmente occupado dessas questões 
( dos quaes alguns sustentam que a especie humana per­
derá com o cruzamento, porque a raça branca, incon­
testavelmente a melhor que existe, ficará degenerada), 
conclue que o resultado final será benefico para a 
humanidade; accrescentaremos que será beneficio tam• 
bem para o Brasil. 

Sem podermos entrar agora em um longo desen· 
volvimento do assumpto, porque só esta parte exigiria 
uma memoria tão extensa como a que escrevemos, não 
dispensarei, comtudo, de citar alguns factos e leis na­
turaes qne confirmam, para nosso paiz, a consolado­
ra previsão que a sciencia deduz desses cruzamentos. 

Em primeiro Jogar: Deus organisou a vida com 
leis tão sabias e inflexiveis, que não é possivel suppôr-
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se que taes cruzamentos fossem fecundos, si a Provi­
dencia Divina não tivesse em vista um melhoramento e 
um progresso na especie. E' sabido que, desde que os 
organismos dos sêres vivos têm entre si differenças es­
pecificas, ainda que seja fecunda a união dos dous, os 
filhos são estereis. Para não recordar sinão um facto, 
que é n1uito vulgar entre nós, citarei o exemplo do 
cruzaniento entre o cavallo e o jumento, cruzamento 
perfeitamente fecundo, ao passo que os hybridos resul­
tantes desta união se tomam infecundos e são incapazes 
de reproducção entre si. Ora, tanto o mulato, como o 
mameluco e o cafuz, não só gosam da faculdade da re­
producção, como parecem possuil .. a em maior extensão 
e desenvolvimento do que as raças puras de onde pro­
vêm. E deste facto resulta que a differença entre os 
troncos humanos é accidental, sem o que os filhos se 
não reproduziriam; e que, si essa differem;a se toma 
importante quanto aos phenomenos intellectuaes., não 
deve ser lançada á conta das raças e sim á falta de edu­
caeJâo, pobreza, clitna, e todas essas que os naturalistas 
capitula1n com o nome ele acção dos meios. Hoje está 
averiguado que existem raças perfeitament~ brancas, 
que ainda estão no período da e,lade de pedra, e, por­
tanto, eguaes em civilisação a nossos selvagens e infe .. 
riores aos negros do Haity e S. Dontingos. 

Os troncos humanos não morrem; transformam•se. 
A unica transformação que vinga e predomina é aque} .. 
la que fica mais em harmonia com as circumstancias 
locaes em que se têm de exercitar as diversas e varia­
díssimas funcções da vida. E' isto o que se dá com os 
homens e com os animaes em toda parte, e é isto o que 
succederá com o Brasil. Não é só o bom senso que 
indica a priori esta opinião; ella resulta egualmente 
dos factos que já podemos ol,servar em nossa curta his­
toria do Brasil; digo curta, porque: natura non facit 
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saltu.s, e suas transformações são lentas e não se con1• 
pletam sinão no decurso de n1uitos seculos. 

l\:las não serin 1nelhor que o Brasil fosse povoadn 
só por hrancos? Para res1>oncler ~ensatainente a e~ta 
pergunta, é necessario. ter ctn con~ideração diver:-.o~ 
factos e leis physicas. 

E' facto averigua<lo que a aptidão para a accli111ação 
em um paiz quasi todo intertropical não é egual para 
todos os troncos. O negro resiste melhor ao calor do 
que o branco; o indígena se deve considerar como um 
termo médio entre esses dous extremos. Em 1857. 
viajando eu de S. Paulo para Minas, succedeu que 
pousassem commigo, no mesmo rancho, unia familia 
de colonos allemães, recentemente chegados, e um con1 .. 
boio de escravos pretos idos do Rio de Janeiro. Em. 
quanto os pretos se reunian1 ao y>é do fogo para se 
aquecere1n, - os allemãcs suavatn e parecian1 suffoca .. 
dos de. calor dentro do rancl,o. Este contraste ,le sen­
sações oppostas, produzidas pelo mesmo grau de tem~ 
peratura, indica hem claramente a aptidão de cacla 
tronco para habitar paizes quentes ou .frios. 

Um facto, que terá sido ohscn~ado por todos, é a 
prompta degradação da raça branca no Brasil, sobretu­
do nas cidades do littoral, ou nos logares onde abun­
dam miasmas pallldosos. Na provinda de Goyaz exis­
te uma grande região, conhecida com o nome de vão 
do Paraná, onde só o negro, o mulato e o mameluco 
podem viver; o branco, que alli fôr residir, morre cedo, 
ou tarde, de febres paludosas; a cidade de Matto-Gros­
so, na província do mesmo nome, está tanihem nesse 
caso; a acção dele teria do clin1a tem alli e..xtinguido a 
raça branca. Nos vastos seringues da provincia do Pará, 
ao passo que o negociante branco ( o regatão) não vive 
alli alguns mezes sem voltar inchado, pallido e ane· 
tnico, o tapuio me<lra, cresce e ntultiplica-se. 
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1'-Iens sana in corpore sano é a regra geral, 
si não o principio da superioridade intellectual. 
A raça branca pura, na terceira ou quarta gera­
ção, sobretudo nas cidailes do littoral, dá ape­
nas descendentes magros e nervosos, ou gordos, de 
carnes e musculação flacidas e de temperamento lym­
phatico; si, sem robustez physica, a intelligencia não é 
sã - a raça branca não pôde conservar sua superio­
ridade sem estes cruzamentos providenciaes que, no de­
curso do tempo, lhe hão de con1municar esse gráu de 
força de que ella necessita para resistir á acção delete-. 
ria do clima de nossa terra. 

Os estudos a este respeito tê1n (lcscido já a gran­
des minuciosidades, e sabe-se hoje que o melhor mes­
tiço é aquelle que resultar do tronco branco no qual 
se haja infiltra<lo un1 quinto de sangue indigena. 

Não devemos conservar, pois, apprehensões e re­
ceios a respeito dos futuros habitantes do Brasil. Cum­
pre apenas ruio turbar, partindo de prejuizos de raças, 
o processo lento, poré1n Embio, da natureza. Nosso 
grande reservatorio de população é a Europa; ~ão con­
tinuaxnos a importar africanos; os indigenas, por uma 
lei de selecção natural, hão de cedo ou tarde desappa­
recer; mas si for1nos previdentes e humanos, elles não 
desapparecerão antes de haver confundido parte do seu 
sangue con1 o nosso, con1n1unicando-nos as immunida­
des para resistirmos á acção deleteria do clima inter• 
tropical que predomina no Brasil. 

Santo Agostinho dizia: Deus é tão grande nos arca­
nos de sua providencia, que não permitte o mal sinão 
porque delle sabe derivar o bem; quer isto dizer: nós 
julgamos muitas vezes que uma ordem de factos é um 
mal, porque a fraqueza de nossa intelligencia não póde 
alcançar as consequencias finaes, que são ordinaria­
mente o bem; certamente que os systemas e prejuizos 
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humanos perturbam e demoram muitas vezes a acção 
benefica da natureza; mas ella vence, afinal, c a lei 
natural, que é a lei de Deus, a despeito das convenções 
humanas, marcha e tem sempre uma realisação com­
pleta e plena. 

Aqui no Brasil as raças mestiças não apresentam 
inferioridade alguma intellectual; talvez a proposição 
contraria seja a verdadeira, si levarmos em conta que 
os mestiços são pobres, não -recebem educação e en­
contram nos prejuizos sociaes uma barreira forte con­
tra a qual têm de lutar antes de fazer-se a si uma po­
sição. Demais, nosso exercito e armada, com a lei arbi­
traria do recrutamento (12) (pagina escura da nossa 
historia, que cumpre eliminar quanto antes, porque é 
uma causa de desmoralisação, que abala a sociedade 
pelo mais poderoso de seus lac:;os de união, que é o res­
peito á liberdad~ individual), perturba profundamente 
a paz das familias e pesa quasi que exclusivamente so­
bre o mestic:;o. E nem se diga que a quantidade da 
contribuic:;ão de sangue é tão diminuta, que razoavel­
mente não se deve augurar que essa causa de pertur­
bação possa influir para retardar o desenvolvimento da 
população creoula. Cumpre não julgar estas coisas por 
alto, e pensar nos factos positivos e nos algaris1nos antes 
de pronunciar tacs juizos, que não podem ter valor 
einão tanto quanto são o resultado consciencioso da 
observação e dos factos. Quem examinar isso verá as 
grandes e poderosas razões que levaram o governo a 
chamar a attenc:;ão do parlamento para essa lei, cuja 
refonna elle compendiou entre as mais urgentes. E, 
com effeito, si considerarlllos o Brasil com uma popu­
lac:;ão de dez milhões de habitantes, e si vinnos que 
não estão de facto sujeitos ao recrutamento dois milhões 

(12) Já e~tá felizmente revogaàa. 
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de escraYos, tres milhões de extrangeiros, tres 1nilhões e· 
quinhentos brancos ou mestiços ricos nacionaes, res­
ta uma população de dois milhões, dos quaes, se dedu­
zirmos a metade para o sexo feminino, wn ter~o para 
homens inferiores a 18 annos, ou maiores de 40, um 
7 % para incapazes do serviço por molestias ou de­
feitos physicos, um 7 '7o para os que se empregam em 
profissões que os isentam do imposto de sangue, resta 
apenas uma população de '121 mil habitantes, que é 
annualmente perturbada e esmagada por essa lei, cuja 
acção seria insensivel, si fõra repartida por toda mas­
sa de habitantes do Brasíl. 

Tendo em conta estas causas, que impedem a edu­
cação pela pobreza, que obstam á riqueza pela pertur• 
bação profunda do trabalho áquelles que, para adqui­
ril-a, não têm sinão seus braços, pode-se porventura 
affirmar que as raças mestiças no Brasil apresentam 
inferioridade de caracteres intellectuaes e moraes aos 
da raça branca? Creio que não. A Bahia é das pro­
vincias do Imperio aquella em que a raça branca mais 
intimamente se cruzou com a negra; o desenvolvimen­
to intellectual nessa província é u1n dos mais intensos 
do Imperio. 

S. Paulo e Maranhão são as provincias em que a 
raça branca se cruzou mais profundamente com a indi­
gena; S. Paulo está na vanguarda dos melhoramentos 
matcriaes, e seria injusto aquelle que desconheeesse que 
a província do Maranhão., attentu a sua popula~ão e 
recursos, é a que representa o mais energico movimen .. 
to literario do Imperio. 

Nosso futuro, por este lado, é cheio de esperanças; 
não o perturbemos com guerras. A geolo~a nos en­
sina que no mundo physico a acção do fogo foi sem· 
prc perturbadora; produziu essas grandes serras de gra­
nito que encantam a vista, mas, que são tão estereia como 
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as glorias das armas o são no 11111ndo 111oral: os can1-
pos ferteis, as regiões privilegia das, foram filhas dos 
temp.:>s de paz em que as aguas elaboraram lentamen .. 
te os. continentes. Tomemos nós brasileiros essa lição 
da n....atureza; e já que somos a maior região physica 
da -~merica, procuremos ser tamhcm a maior nação 

. moral., não pela acção do fogo, mas pelos lentos e me­
thod:icos trabalhos das artes, da economia e das scien­
cias., que são absolutamente incompativeis com as este­
reis glorias das armas, quer as alcancemos em paizes 
extr::angeiros, quer venham tintas cont o sangue de nos­
sos )Patricios. 



Quinta Parte 

Familia e Religião 
Selvagem 

ELEMENTOS MORAES PARA CLAS. 
SIFICAÇÃO: FAMILIA, MONOGAMIA, 
POLYGAMIA E RELAÇÃO DO H0° 
l\lEM COM A MULHER ENTRE OS 
SELVAGENS DO BRASIL - RELI­
GIÃO SELVAGEM - INST!NCTO RE-. 
LIGIOSO - IDÉA DE DEUS - SYS­
TEMA GERAL DA THEOGONIA TUPI 
- SENTIMENTO DE GRATIDÃO 
PARA COM O CREADOR - IMMOR­
TALIDADE DA ALMA - TRANSFI­
GURAÇÕES - LENDA SOBRE MANI, 
QUE CONCEBE EM ESTADO DE VIR­
GINDADE - NOMENCLATURA DOS 
DEUSES SELVAGENS 



I 

Classificação anthropologica 

Não são os caracteres physicos, e shn os moraes, 
que entram como elemento principal em uma boa elas• 
sificação anthropologica. Segundo as regras fixadas 
pela sciencia, o instincto religioso de cada raça é um· 
clen1ento muito importante; e, si não é o primeiro, é 
pelo n1enos um dos 1nais decisivos para tal mister. Não 
é a força physica, a l1clleza, a gentileza da fórma, que 
constituem, como entre os irracionaes, a superioridade 
ele uma raça hun1ana sobre outra, assin1 como não são 
m, qualidades physicas que assignalam a superioridade 
de um hon1em sobre outro. 

Ha, sen1 duvida algu1na, certos laços entre as per­
feições das fórmas e os dotes n1oraes, que não se po­
<lem contestar; sobretudo ha certos limites que não po· 
dern ser excedidos impunemente: é assim que raras ve­
zes um anão será uID homen1 intelligente. A' parte, 
porém, os extremos limites que não poden1 ser ultra .. 
passados impunemente, nada ha nas fórmas physicas 
do homem que indique,· con1 certeza, superioridade. 
Partindo desta regra, cuja verdade é incontestavel, se­
gue-se que aquellas classificações que se limitarem a 
caracteres physicos serão destituidas de importancia, 
porque ornittirão justamente o que o homem tem de 
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mais caracteristico.,, que é a sua natureza intellectual e 
moral. 

Os n1estres da sciencia 1nestam particular atten'-'ão 
ao sentimento de sociabilidade e ao sentimento reli­
gioso. Nós trataremos, pois, de estudar agora as mani .. 
festaçóes desses sentimentos entre os nossos selvagens. 
Este estudo é difficil, por ser necessario evitar, com 
egual cuidado, tanto o dcsdem, tão natural ao homem 
_civilisado quando vai apreciar instituições bárbaras, 
como o sentimento, não menos natural ao coração hu­
mano, de exaggerar as vantagens de um estado de coi .. 
sas qualquer, só porque o não conhece, e suppre, P?r 
um ideal da propria imaginação, aquillo que elle nao 
sabe como é em realidade. Temos, pois, de evitar, com 
egual cuidado, as suggestões pessimistas, assim como o 
dominio do romance e <la poesia. 

II 

Prejuizos antigos 

O interesse é na historia uni n1au conselheiro. 
Tanto os conquistadores hespanhocs e portuguezcs, 

como os jcsuitas., consideram o selvagem um instrumen .. 
to de trabalho, uma especie de mina, cuja exploração 
disputaram encarniçadamente. Tudo quanto elles es• 
creveram a respeito do selvagen1 americano, a não se­
rem as primeiras impressões de viagem, é dominado 
por esse pensamento fundamental. 

Tanto em relação á familia selvagem, como em re .. 
la~ão ás religiões, merecem-me pouca fé os escriptores 
antigos. Estava nos interesses dos conquistadores de­
primir o mais possível a raça conquistada; com cffeito, 
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só assim elles podiam legitimar os medonhos netos de 
barbaria que commetteram. 

Para poder matar os indios como se mata uma féra 
bravia, poder tomar .. Ihes impunemente as mulheres, 
rouhar-lhes os filhos, creal-os para a escravidão, e não 
ter para com elles lei alguma de moral e nem lhes re .. 
conhecer direitos, era mister acreditar que nem tinham 
idéa de Deu~, nem sentimentos moraes ou de familia. 

A historia fará algum dia plena justi~a a essas 
asserções. 

Por outro lado, os padres jesuitas antigos, que com 
serem grandes homens, nem por isso deixavam de ser 
homens, participaram em grande parte dos defeitos de 
seus contemporaneos. 'Naquelle tempo a c·rença no 
poder do espirito maligno era tão grande, que Satanaz 
representava na vida humana um papel quasi tão im­
portante como o do proprio Deus. 

Não se entendia, como hoje entendemos, que nada 
apparece na humanidade que não seja a consequencia 
infallivel de uma lei moral estabelecida pelo Creador, 
Toda e qualquer n1anifestação religiosa era, pois, se• 
guntlo as idémi. do tempo, uma inspiração do diabo, · 
um culto prestado ao espirito das trevas. lmpellidos 
por estes dous poderosos moveis., comprehende-se quan• 
tos erros não commetterain os primeiros historiadores, 
e a desconfiança co1n que «leven1 hoje ser lidos seus 
escriptos. 

Feitas estas reservas, entro no estudo do primeil'o 
ponto, isto é: "fa1nilia selvage1n". 

III 

Familia selvagem 

Tendo recusado o testemunho dos escrip\ores anti­
gos, o que passo íl rf.'Íf.'rir {: filho da propria olm•rv11• 
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,ção, ou de testemunhos insuspeitos recolhidos nas loca• 
lidades no decurso de longas peregrinações que tenho 
feito nos ultimos dez annos pelo interior do Brasil. 

Em minhas viagens, tenho já estado em mais de 
· cem aldeias de selvagens. Conhe~o cêrca de trinta tri­
bus, constituindo dez naçõeo indígenas, algumas já meio 
civilisadas, outras ainda inteiramente extremes de qual­
quer comparticipação de no~sas instituições, idéas e pre­
conceitos. 

De minhas ollservações te1n resultado sempre que 
na familia indígena existe1n: desde as instituições 1·i .. 
gidas e de unia severi rlade de costumes que excedem 
a tudo quanto a historia nos refere, até a communhão 
das mulheres. Refiro-me ao índio que não está cate­
chisado, porque este é, · por via de regra, um ente de .. 
gradado; ou seja que o systema de catcchese é mau, ou 
seja que o esforço dirigido especialmente para conse. 
guir um homen1 religioso, se esqueça de desenvolver ali! 
idéas eminentemente sociacs do trabalho livre, ou seja 
por outra qualquer causa, o facto é este: o indio ca­
techisado é um homem sem costumes originaes, indif­
ferente a tudo e, portanto, á sua 1nulher e quasi que ã 
sua fan1ilia. Os aldean1entos indo-cl1ristãos não têm, 
pois, costumes originaeR: sua familia é a Íaniilia christã, 
mais ou menos moralisa(la, se~undo o caracter individual 
do catechista. 

Dissemos, porén1, que os selvagens, que estão fóra 
do contacto de nossa civilisação, apresentam nas rela­
ções do homem com a mulher todos os typos, desde a 
communhão de mulheres até uma severidade de.sco­
nhecida nas sociedades christãs. E' assim que conheço 
trihus onde não ha casamentos, assim como conheço 
outras em que a mulher adultera é punida com a pena 
da fogueira; e como taes instituições possam parecer 
estrànhas, necessito de justifical-as com factos, 
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IV 

Communismo entre os Cahyapós 

Não se entenda por ccimmunismo de mulheres 
alguma coisa semelhante á prostituição. Aquelle é um 
modo ele familia de que a raça branca tem um exem­
plo notavel entre os spartanos; esta é a negação da 
familia. 

E' tão importante esta distincção para bem com .. 
prehencler-se a familia selvagem, quanto é certo que na­
quellas mesmas trihus onde ha esse communismo, as 
prostitutas são tidas em grande desprezo; o que seria 
impossivel si as duas coisas se equivalessem. 

Os Cahyapós, que me parecem ser a mais numero­
sa trihu dos plateau:c centraes do Brasil, são un1 exem­
plo desta instituição. 

Estes índios, subdivididos em tribus poderosas, de­
baixo dos nomes de Cahyapós, Gradahús, Gorotirés e 
Carahós, estendem seu clominio desde as florestas da 
província do Paraná, Matto-Grosso, Goyaz, Maranhão, 
até o Pará, onde, sob o nome de Goratirés, possuem 
fortes aldeiamentos á margem do Xingú. 

A's margens do Arnguaya elles entraram, ha pou .. 
cos annos, en1 rela~ão comnosco, e têm seus aldeiamen .. 
los nas setenta leguas que medciain entre o rio Tapy .. 
rapé e a Cachoeira-Grande, margem esquerda cio Ara­
guaya, com uma população que orça, mais ou me~os, 
por dez mil homens, sendo actualmente governados por 
tres chefes intelligentcs e aguerridos, de nomes Mana­
hô e Kamecran, não me occorrendo agora o nome do 
terceiro. 

Não trato, pois, de unia pequena trihu, mas de 
uma grande e poderosa nação. 
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O communif:.mo de mulheres entre elles consiste no 
seguinte: a mulher, desde que attinge á edade em que 
lhe é permittido entrar em relação con1 o homem, con­
cebe daquelle que lhe apraz. No periodo da gestação 
e amamenta~ão é sustentada pelo pae do menino, o 
qual póde exercer egual encargo para com outras, as 
quaes, durante periodos identicos, moram na mesma 
cabana. Desde que a mulher começa a trabalhar é livre 
de conceber do mesmo homem, ou pôde procurar outro, 
passando para este o encargo da sustentaçE.o da prole 
anterior. Notarei que entre os selvagens o menino co­
meça a cuidar da propria subsistencia desde os dez 
annos, sendo, comtudo, auxiliado pelos par<jntqs até 
que baste a si mesmo. 

Os selvagens são em geral mui caridosos para com 
todos os meninos, inclusive para os de tribus inimigas 
que tomam na guerra, aos quaes criam como si fossem 
proprios. 

Este modo de entender as relações do homem com 
a mulher, isto é, fazel-as exclusivamente depender da 
vontade dos dous, póde ter e effectivamente deve ter 
grandes inconvenientes. Quaesquer, porém, que elles 
sejam, não é a prostituição; é um modo de ser da fa. 
milia, que elles julgara1n melhor, segundo sua~ idéns 
e meios de vida. 

V 

Exclusivismo dos Guatós e Chambioás 

Tomarei agora dous typos diversos: os Guatós, na 
bacia do Prata, e os Chambioás, na do Amazonas. 

Os Guatós do Paraguay brasileiro são um typo 
eXaggerado dos direitos do homem. sobre a mulha. 
Estes Guatós süo os indios que habitam os immensos 
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campos paludosos do Alto-Paraguay, S. Lourenço e 
Cuyahá; a região de sua residencia se estende, pela 
margem direita do Paraguay, até á bahia denominada 

.por nós Gayba (o que se diria correctamente Yngahyba, 
que quer dizer logar de arvores de ingá); pela margem 
direita até á bahia a que chamamos Chanés (o que 
correctamente se deveria dizer Echané - de echa, vêr, 
e é, destreza, desembaraço, e que traduziriamos pelo cir­
cumloquio portuguez Bel/a-Vista, logar descampado); 
pelo Paraguay acima suas habitações vão até ao morro 
do Descalvado; pelo S. Lourenço até á confluencia do 
Cuyabá; e por este até dez leguas ao sul do ponto do 
Cassange. Pelos limites que acabo de traçar, vê-se que 
não se trata de uma pequena trihu; e si hem não pos­
samos nem de longe avaliar a sua população, é facil 
comprehender, pela área que occupa, que é uma gran­
de nação, dividida talvez em muitas trihus, o que por 
en1quanto não sahen1os, porque habitando elles mon­
tes isolados cn1. 1neio d'aquelles vastos pantanaes, 
occupam por esse só facto uma região pouco accessivel; 
e o que dize1nos de seus costumes ou nos foi referido 
pelos officiacs fugitivos de Coimbra, ou pelo que pude­
n1os ob~ervar, quando, para evitar a vigilancia das for .. 
~as paraguayas na occasião cm que as iamos atacar, ti­
vemos necessidade de fazer nossas marchas em centena­
res de canôas, por pantanaes conhecidos por elles, e 
onde nos foram de grande e valiosissimo soccorro, já 
indicando logares de descanso no meio daquellas im­
mensas paludes, já guiando a nossos soldados o cami­
nho naquella emmaranhadissima rêde de canaes. 

O Guató não é monogamo: ten1 uma, duas ou tres 
n1ulheres, segundo a agilidade que mostra na caça, pes­
ca e colheita <los diversos frutos que constituem a base 
de sua alin1entação. Parece, pois, que não liga idéa 
alguma de rnoral a eslc facto, que elle regula segundo 
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suas forças physicas, e principalmente segundo a capa­
cidade de alimentar a familia. Nem conheço as diver­
sas cerimonias de que usa para realisar o casamento, 
porque, quando estive en1 Matto Grosso, andava com 
o espirito muito preoccupado para podei-as observar, e 
nem mesmo viria aqui a pelo mencionai-as ( 13) . 

O que interessa á minha these é o recato das n1u• 
lheres; s.i uma Guató nos trazia um peixe, uma caça, 
uma fruta silvestre, ou para obedecer á ordem. do ma· 
rido, ou para procurar oht_er um objecto nosso que 
cuhiçava, fazia-o sempre CODI olhos fitos no chão ou 
voltados para seu marido. 

Se nossos officiaes entravam de surpresa em algu· 
ma cabana, as mulheres, d.e ordinario assentadas no 
chão sobre suas esteiras, lhes davam as costas, e vira­
vam-se todas para o marido ou pae de familia, e con­
tinua,~am o seu serviço se1n dizer uma palavra, sem ma­
nüestar a tão natural curiosidade de ver aquella gran­
de porção de canôas e de homens armados, que passa­
vam por uma região até então virgem de o~tros que 
não fossem elles megmos. Este profundo e exaggera ... 
do recato das Guatós foi geralmente notado sempre pe­
las forças, onde, reinando o espirito de libertinagem 
proprio aos acampamentoa militares, eram todos accor­
des em dizer que entre os Guatós se não consentia ge­
nero algum de prostituição. Comprehende-se que 
deante de tacs sentimentos., nenhuma offensa será sen­
tida tão dolorosamente pelo Guató como um desacato 
ã sua familia. Conserva esse povo até boje grande ani­
mosidade contra os hespanhóes; e um velho pratico 
referia-me sempre, Como si fôra passado poucos dias 

(13) Occupei a presidencia da provincia de 1\latto-GroF>so 
durante os dois ultimos annos ela guerra do Paraguay, e alli tive 
de luctnr contra tres inimigo~ que absorveriam 3 atten1:;ão de 
qualquer: os paraguayos, a pc,;•e e a fome. 
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antes, um roubo que os hespanhóes haviam feito de 
mulheres Gr,atós, e que talvez já datasse de mais de 
cem ou duzentos annos. 

Para elles os paraguayos continuam a ser castelha­
nos, assim co1no nós continuamos a ser portuguezes. 
Quem sabe si não foram essas mulheres, roubadas ha 
tanto tempo, a razão da extrema fidelidade que nos 
guardaram sempre e~ses selvagens que, forçados desde 
o principio da guerra a passar n1uitas vezes pelas ron­
das paraguayas, nunca denunciarain nossos movimen• 
tos ou presença nem por gesto? O dr. Carvalhal, dis­
tincto medico do exercito, que, acossado pelo inimigo 
no combate do Alegre, se viu obrigado a refugiar-se 
entre os Guatós, que com elies errou por muito tem• 
po, e que, portanto, teve o espaço e vagar para notar 
seus costumes, insistia cn1 suas narrações sobre o sin­
gular recato, modestia e honestidade da familia Guató. 

Tome1nos agora outro typo mais severo ainda do 
que o Guató, e na bacia <los Amazonas: o Chambioá. 

Os Chambioás co111 os Carajás, Carajahis e ]avaés 
formam uma só nação, con1 sessenta ou oitenta aldeias 
espalhadas i't n1argen1 de rio Araguaya, desde o furo 
Bananal até ás Intaipahas litaypabe, agua que corre 
sobre pe(lregal), o que n1ctle unrn extensão de 120 a 
125 legum,, e co111 uma popula~ão ele cêrca de sete a 
oito mil individuas. Entre esses indios ha dois factos 
nhniamente curiosos nas instituições qne regulam as 
relações do homem com a mulher. 

O primeiro destes é have.r nas aldeias homens des· 
tinados a ser viri viduarum. Esses individuas não têm 
outro mister; são sustentados pela trihu e não se en .. 
trcgam, como os outros, aos exercicios das longas via .. 
ge'l'\S e peregrinações, que todos fazem annualmente, 
emhora revesando-se. 

Esta singular casta, :;ustentada pelos outros, tne eles• 
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pertou a curio~idade; e tendo eu pela primeira vez no .. 
tado o {acto em uma aldeia, cujo capitão era homem 
muito intellig:ente, de non1e Coinamá, tive occasião de 
notar-lhe que não parecia justo que a aldeia carregas­
se com o sustento desses homens. Elle retorquiu-me 
que a paz de que gosavam as familias, e de que não 
gos.nriam a não serem aquelles individuas ou antes essa 
instituição, compensava de muito o trabalho que pesava 
sobre os outros de sustentai-os. A respeito da severida­
de de suas leis quanto ao adulterio, referiu-me mais 
de uma vez o venerando fr. Francisco elo Monte de S. 
Victo que estes Chambioãs queimavam as mulheres adul­
teras. Nunca tive occasião rle verificar este facto por 
observação propria ( 14). 

VI 

Edade para o matrimonio 

Todas as tribus impedem com grande cautela, e a} .. 
gumas até cotn a sêveridade extren1a da pena de mor­
te, a união dos dois sexos antes da completa puberdade 
da mulher, sobretudo do homem. Assegurou-me fr. 
Francisco que a virgindade do homem era por via 
de regra manti<la até a época do casamento, e que este 
não era tolerado antes dos 25 annos, seni que comtudo 
seja esse o habito commun1: o casamento é geralmen .. 
te depois dos trinta. 

A principal razão com que os selvagens justificam 
o facto é a força e energia da prole, e a força e energia 

(14,) Este fr. Franci.,;co é um velho e venerando missiona. 
rio capuchinho, que aldeiou O!ó Apinagés da Boa-Vi~ta. e que re• 
side hoje em Santa Maria do Araguay:i., onde é q suller~or ,lots 
capuchinhos, 
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da prole é coisa muito mais itn portante em uma so• 
ciedade barbara e rudimentar, do que entre um povo 
civilisado, como é facil de avaliar; a trihu que, por 
falta destas instituições, deixar a raça abastardar-se, é 
uma tribu vencida; sem armas de fogo, sem os diversos 
recursos que uma cultura mais adcantada pôde trazer 
ã arte da guerra, vence a trihu que dispuzer de mais 
forças physicas: por aqui se comprchende o papel im• 
portante que representa esse elen1ento em taes socie­
dades. Não é só isso. Entre nós, um menino fraco e 
mal conformado póde vingar á custa de cuidados, e em 
geral da auscncia absoluta de privações a que está su .. 
j~ito nessa cdade. N unia sociedade barbara, porém, 
onde não é conhecido o uso do sal, onde se não podem 
annazenar os alimentos - a fon1e, as intcmperies de 
que não são protegillos, ncn1 pelas roupas, de que não 
usan1, nc1n por ~quellas choupanas, verdadeiros rudi­
mentos de n1ora<la; as peregrinações forçadas, ou pelas 
estações, ou pela necessitlade de buscar alimentos, são 
outras tantas causas de elin1inação a que não poderian1 
resistir os n1eninos fracos e mal conformados. O instin­
cto, pois, da propria conservação, o orgulho, o amor pa­
terno e materno vên1 c111 au..xilio do sentimento de 
honestidade, para fazer do índio um homem, pelo com­
mum, mais moral elo que o christão civilisado. 

A opinião contraria ou é fundada em observações 
superficiaes, ou assenta-se em factos isolados, que en· 
tre nós, assim como entre elles, existem; mas não po­
dem, sem imprudencia e notavel erro, ser elevados á 
categoria de regras g:eraes. A consequencia que deve­
mos tirar dos factos é esta: a familia selvagem é tão 
respeitavel como a christã, .dadas as circumstancias de 
costumes, religião e meios de vida de nossos indios. 

A prostituição, que se nota en1 tão alta escala nas. 
aldeias fundadas por nós, é a conscquencia forçosa do 
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aldeiamento, que trazendo a vida scdentaria a homens 
que não tên1 as artes necessarias para viver nella, os 
sujeita á cultura da terra para obterem um alimento in• 
ferior, para elles, ao que com menor trabalho consegui­
riam na caça e na pesca, ernquanto pudessem livremen­
te entregar-se a ellas na vida senli-nomade a que estão 
habituados. Dahi o desgosto, a preguiça, a ociosidade, 
que forçosamente corrompcn1 tu do e criam a prosti­
tuição, a embriaguez e outros vícios. 

No estado selvagen1 a familia indigena é o que 
deve ser: a expressão exacta das necessidades sociaes, 
que ella sente no grau ele civilisação em que se acha. 

E', pois, tão di~na de respeito conto a nossa, e não 
póde ser alterada sinão <lepois de incutirmos-lhe nossas 
idéas e necessidades; e o primeiro pa~so para isso é 
apprender a sua lingua, para podermos ensinar a nos­
sa., e com ella nossas idéas. 

Con10 já observei, os modernos catechistas niio ap­
prendem as linguas indigcnas. . Já ouvi a um delles sus­
tentar convencidamente a opiniiío <le que nossos selva­
gens eram incatechisavcis por serem descendentes de 
Caim. A experiencia tlos jesuitas cru .'.Unhas as· Ame­
ricas prova o contrario. 

Em vez de explica~ão gcneologica, parece-n1c muito 
n1ais notavel affirmar-se que é iin possivel trazer um 
homem qualquer ás nossas idéae, clescle que nos falte 
o meio ele fazel-as conheciclas a esse homem, seja elle 
filho de Caim ou ele Abel. Si um derviche cio Japão 
viesse prégar entre nós sua religião, não encontraria 
provavelmente quem lhe quizesse ouvir os sermões en1-
quanto ellc os prégasse na ling;ua japoneza. 

Quando Deus quiz propagar o christianismo não 
se satisfez que os apostolas o prégassem no dialecto 
syrochalclaico que falavam: fez babrnr sobre elles o Es­
pírito-Santo, afim ele que pudessem falar todas as lin-
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guas, Si os apostolos, que tinham mais força, porque 
receberan1 a missão directa da propagação da fé, o não 
deviam conseguir sinão por intermedio das linguas fa ... 
ladas pelos povos pagãos; si isto é ensinado pelo Es­
pirito-Santo, que é a propria sabedoria, como é que 
aquelles que se afastam do caminho ensinado por Deus 
se espantam de não chegar ao ponto a que elle se di­
rige (15)? 

Todos nós brasileiros, creados nas fazendas do in:. 
terior das provincias, sobretudo nas vizinhanças dos 
pequenos arraiaes com postos de populações mestiças 
de índios, fomos, desclc a infancia, embalados no meio 
das tradições da religião dos selvagens. 

Tempo houve, ::ia vida ele todos nós, em que o Deus 
do~ christãos foi tão venerado e tão temido quanto os 
deuses sei vagens. Si nossas mães nos adormeciam 
nn1itas vezes con1 canticos que recordavam a infancia 
da Virgem l\'laria, ou o nascimento de Christo, nossas 
amas de leite nos contavain as historias do Saci Cerê­
rê, narravam-nos como um certo menino ·havia sido 
desencaminhado nos Losquc pelo Curupira; como um 
velho tal, que caçava nos domingos, sem ouvir missa, 
fôra impellido pelo Anlianga a precipitar-se em um 
ahysmo; co1110 uma lavadeira de roupa tinha avistado 
no fundo elos poços o Unutara, e tantas outras histo­
rias, que não são mais do que os fragmentos da theogo· 
nia ahorigcnc, que desde pequeno~, nos foi ensinada, e 
na qual, como disse, ten1po houve en1 que todos nós 
acreditámos. 

(15) Tínhamos escripto este capitulo quando nos chegou 
ás mãos o noticioso relatorio com que o sr. Cardoso Junior abriu 
a assembléa de Matto-Grosso no anno passado. Neste documen· 
to~ onde encontrámos. curiosás informações sobre as trihus sel­
vagens de Matto-Grosiso, se lê que a nação Guató, de que nos 
occnpamos atraz, está hoje qunsi extincta por. uma peste bexigas 
que a assolou. 
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Ainda hoje, não ha talvez um só caipira de S. 
Paulo, ou um bruaqueiro de Minas, a quem se possa 
dizer que é um ente imaginaria o Saci Cerêrê, que elle 
julgou encontrar por deshoras junto á alguma portei­
ra, que lhe saltou na garupa, ou que lhe fez alguma 
outra tropelia. 

As crenças e superstições indigenas passaram todas 
para o nosso povo, e os deuses dos Tupis vivem ainda 
em nossos campos vida tão real como a que lhes davam 
os aborigenes, no tempo em que seus pagés ( e não 
piagas) os adoravam: escrever, pois, a theogonia tt1 pi, 
é quasi que escrever até um certo ponto as creanças de 
nosso povo, aquillo em que cada um de nós acreditou 
até aos 10 ou 11 annos. 

Não me occupando, porém, de escrever unia 1110• 

nographia a respeito da religião indigena, e não tle­
vendo tomar deste assumpto sinão a parte que tcn1 li­
gação immediata com a anthropologia, limitar-me-ei a 
registrar apenas aquillo que diz respeito a estas tres 
idéas capitaes: sentimento de gratidão para com o 
Creador, immortalidade da alma, theoria de penas e 
recompensas; começando por dar uma idéa geral de 
como era concebida pelos selvagens a no~ão de Deus. 

VII 

Concepção da Divindade 

Examinando esta questão de religião como natu­
ralista, isto é, sem sahir nunca do facto observado e na­
tural, o que a historia nos apresenta é o polytheismo 
precedendo o monotpeismo. 

Si os índios da Asia conceberam o seu Brahma e 
os hebreus o seu Jehovah, Deus, unico e111 substancia, 
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si J1em que trino em suas manifestações, os progressos 
hoje do sanskrito e <lo estudo das antiguidades <lo Orien­
te já tem feito recuar n1uito para traz a epocha da ci­
vilisação humana; de n1odo que nada hoje autorisa a 
pensar que o Brahma dos Vedas ou o Jehovah da Bi­
hlia tivessem sido a primeira concepção que esses povos 
fizeram de Deus; é muito natural que essas idéas ele­
vadas, e que já revelam tanta força de abstracção te­
nham sido precedidas de idéas toscas e grosseiras, como 
foram aquellas pelas quaes todos os outros povos mar• 
charam, lenta e succcssivamente, até ã posse dessas con­
cepções já tão fortes e tão elevadas. 

Conto quer que seja, a idéa de uni Deus todo po .. 
deroso e unico não foi possuída pelos nossos selvagens 
ao tempo do descobrin1ento da America; e, pois, não 
era passivei que sua ling:uu tivesse uma palavra que a 
pudesse expressar. Ha, entretanto, um principio su• 
perior qualificado con1 o nome de Tupan, a quent pa· 
rcce que attribuiatn 1naior poder do que aos outros. 

VIII 

Theogonia cios inclios 

A theogonia do indios assenta-se sobre esta idéa ca­
pital: todas as coisas creadas têm mãe. E' de notar­
se que elles não empregam a palayra pac; esta palavra 
pae não indica a origem de um hon1em, sinão em uma 
sociedade em que o casamento tenha já excluído a con1• 
munida de das mulherc..q; e, portanto, .não podia ser 
en1pregada por nôssos selvagens ent um estado tão ru­
dimentar de civilisação. O a phorismo romano: pater 
est is quern. justre nuptice demonstrant explica clara­
n1ente a razão porque uni povo primitivo, quando ti-
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vesse a necessidade de cxpriniir a filiação, emprega·se 
de preferencia a palavra mãe, como judiciosamente 
observa um escriptor. 

O systema geral de theogonia tupi parece ser este: 
Existem tres deuses superiores: o Sol, que é o 

creador de todos os viventes; a Lu.a, que é a crcadora 
de todos os vegetaes; e Perudá ou Rudá, o deus do 
amor, encarregado de promover a reproducção dos 
seres creados. Como observarei adcante, as palavras 
que no tupí exprimem sol e lua me parecem indicar o 
pensamento religioso que os nossos selvagens tinham 
para com esses astros, e que fica indicado. Cada um 
destes tres grandes seres é o creador do reino de que 
se trata: o sol, do -retno animal; a lua, do reino vege• 
tal; e Perudá, da reproducção. Cada um delles é ser• 
vido por tantos outros deuses, quantos eram os generos 
admittidos pelos índios: estes por sua vez eram servi­
dos por outros tantos seres quantas eram as especies 
que elles reconheciam; e assim por deante até que, 
cada lago ou rio, ou especie animal ou vegetal, tem seu 
genio protector, sita niãc. Esta crcn~a ainda é vulgar 
entre o povo do interior das provincias de l\iatto-Gros­
so, Goyaz e sobretudo do Pará, e é provavel que tam­
. bem do Amazonas. 

O sol é a mãe dos viventes, todos que habitam a 
terra: a lua é a m.5.e de todos os vegetaes. Estas duas 
divindades i;craes ás quaes ellcs attribuiam a creação 
dos viventes e dos vegetaes não tinha1n nomes que 
eJ_Cprimissem caracteres sobrenaturaes. .As expressões 
que indicam qualidades ahstractas deviam vir em um 
período muito posterior ác{llelle em que a civilisação 
aryana, trazida pela raça conquistadora, veiu encontrar 
OR selvagens da America. 

Não tinham termos abstractos para exprimil-os: 
diziam simplesmente: mãe dos viventes, mãe dos vege­
taes. E' sabido que a palavra sol é guaracy, de guara, 
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vivente, e c_y, tnãe. Lua é jácy, de já, vegetal, cy, 
mãe (16). 

IX 

Amor e temor das divindades 

Qual o sentimento natural para aquelle que nos 
creou a nós pela mesn1a fõrma porque nossas mãe nos 
cria? Não é neccssario outra prova para concluir que 
o sentimento que os Tupis tributavam ao sol devia ser 
até certo ponto identico ao que tributavam á sua mãe 
natural 

Qual o sentimento que alimentaríamos para com 
aquelle ser a quem attribuissemos a creação de todos 
os vegetaes, isto é, daquillo com que nos alimentamos? 
Creio que não necessito de outros factos para demons• 
trar que os pobres selvagens tributavam a seus deuses 
sentimentos tão puros de gratidão como aquelles que 
nós, os christãos, tributamos ao nosso Deus. Na ora­
ção que nos foi ensinada por Christo, o modo de expd· 
n1ir nossa relação fundan1ental para co111 o Creador é 
a palavra pae. Elles empregam o no111c de mãe; cn1 

(16) Estas etymologias offereccm difficuldadcis cm linsua1> 
não eiscriptas. Os Tupis do norte dizem guaracy, cuára ou guara 
não differcm sinão no modo de C!3Crever; a pulavra pronunciada 
é a mesma; guara tem diversas significações, entre ellas n de: 
morador, vive11te, e a do ,·erbo ser; todas estas redundam em · 

. traduzir-se a pal.wra guaracy por mãe dos viventes. Os Tupis do 
~!Ul (Guaranis) pronunciam cuaracy; esta corruptela deu logar a 
que o ,sabio Montoya, R fl. 328 verso, do seu Tcsoro, dissesse que 
ella Vt"m de cuara, buraco, e acy, pesado. Chamar o sol de bu­
raco pesado é extravagancia que nunc:1 commctteriam nossos Ín• 
dios, cuja lingua é sempre tão escrupulosa, dando a cada objecto 
caracteres e predicados que clle realmente tem. ]acy não off~ 
rece duvida alguma-; ja significa fruta, e tambem brotar, como· 
n semente que emerge do solo; a palavra, portanto, ou significa 
mãe das frutns, ou mãe de tudo quanto nasce· do solo. 
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que é isto expressa a ausencia absoluta de idéa de gra­
tidão para com o Creador, como prctcnderant os por­
tuguczcs e, sobretudo, os hespanhões? 

Quasi todos os deuses dos índios americanos, dizem 
elles, são deuses maleficos, aos quaes nttrH1uiam antes o 
poder de fazer mal aos homens, do que o de lhes fa. 
zer bem. 

Eis ahi o resultado de querer escrever sobre coisas 
que se não iêm examinado. Isto é um absurdo; a pro­
posição contraria é que é verdadeira, isto é, com exce­
pção talvez do Jurupari, não ha um só ente sobrena­
tural entre os selvagens a que não se attrihua a acção 
henefica de proteger uma certa parte da creação, de 
que elle era reputado um pae mais proximo <lo que o 
sol ou a lua, mas em sumn1a um pae. Isto é facto que 
tenho examinado com o maior escrupulo. 

O que nunca encontrei entre os selvagens foi a con­
cepção de um espirita sobrenatural, cuja missão fosse 
exclusivamente para o mal, como é entre nós a con­
cepção de Satanaz. Isso sim, isso é que não duvido 
asseverar que não existe. O proprio Jurupari não está 
nesse caso; as tradições que tenho colhido a esse res­
peito, e que só se encontram hoje no norte do Impe­
rio, não são completas, mas a palavra - Jurupari equi­
vale a isso que nossas amas de leite nos descrevem como 
pesadelo, E', segundo os índios, um ente que de noite 
cerra a garganta das creanças ou mesmo dos homens, 
para trazer-lhes afflicções e maus sonhos ( 17) , 

07) A palavra ]urupari parece-me corruptela da pal:n .. ra 
}urupoari, que ao pé da letra traduziriam o!'.\ bocca, mão, .sobre; 
tirar da bocca. Montoya, Te.soro. U. 202 ver., traz esta phrasc 
che ]urupoari, tirou-me a palavra da bocca. O sr. dr. Baptista 
Caetano traduz a palavra por: ser que vem á nossa rêde, isto t! 
uo Jogar em que dormimos. 

Seja ou não corrupt.i a palavra, qualquer das duas tradt,n;Üt.•s 
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Certamente que se attrihuem 1naus actos aos deu­

ses. Por ventura quem ler a Biblia, sem dar descon .. 
to ao que a linguagem hun1ana necessitou de introdu­
zir de seu, poderá conscienciosamente affirmar que 
tudo quanto ella attribue ao Deus dos judeus seja san• 
to e honesto? Não falemos da Bíblia. Poder-se-á di­
zer que os gregos não tinham idéas de seres divinofl, 
porqlle attribuian1 a Jupiter e aos outros acções indi­
gnas da divindade? Pois si entre povos tão cultos e 
con1 tão elevadas noções da divindade se deu isso, como 
se pretende que os deuses ele nossos selvagens sejam 
todos entes n1aleficos, si os nossos selvagens, com He­
siodo, Homero, e sobretud.o com Aristophanes na mão, 
podiam disputar a superioridade dos seus deante da­
quelles? 

E' difficil comprehemler bem o espírito de religião 
dos índios sen1 estar entre elles, sem ter a pacienc1a 
necessaria e os meios <le interrogal-os; e é dahi que 
resulta essa Babel de infor1nações inexactas que se têm 
clado de suas idéas religiosas. 

Dizemos que ncga1n hoas ac~ões aos deuses selva­
gens: Anhanga, Curupira, Cahipora (aliás Cahapora) 
são apenas conservados nas tradições dos brasileiros 
co1no entes que pode1n fazer 1nal ao ho1nen1, sem lhes 
poder fazer hem algum. 

Assim é, si se referc1n ás tradições vulgares do nos­
so povo, n1odifica<las pelo christianismo. 

l\fas a razão não é porque esses sere51 sejam por 
sua natureza maleficos. 

está conforme á tradição indigena, e, em fundo, exprime a idêa , 
supersticiosa dos selvagens~ segundo a qual este ente sobrenaturnl 
visita os homens em sonho• e causa afflicções tanto maiores, 
quanto, trazendó-lhe imagens· de perigos horri\reis, os impede de 
gritar •. ii;.to é... tirm:.-lhes. a. fa<'.uldade da '\"OZ. 
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Conforme disse acima, os indios attrihuem a cada 
ordem de creação· um deus protector, uma especie de 

. mãe, que a defende contra tudo, e especialmente con­
tra a acção destruidora do homem. Nas historias que 
narram ha quasi sempre um homem que persegue uma 
certa ordem de creação, e é a esse homem, que perse­

. gue essa ordem de creação, que o deus a pparece fazen­
do algum mal; o mal, portanto, feito a tal homem, não 

1~ um mal, é uma punição justa e merecida, segundo 
as idéas dos selvagens. 

Tomemos os mesmos exemplos citados. Anhanga 
é o deus da caça do campo; Anhanga devia proteger 
todos os animaes terrestres contra os índios que quizes­
sem abusar de seu pendor pela caça, para destruil-os 
inutilmente. Concebe-se sem esforço o papel impor­
tante que a caça deve representar em povos que não 
criam animal domestico algum e que, por conseguinte, 
.só se alimentain dos que são creados nos bosques es­
pontaneamente. Partindo dessas idéas, haverá nada 
mais natural do que existirem milhares de historias 
em que ·Anhanga figure como fazendo maleficio aos 
homens? 

Da minha collecção de contos tomarei uma len­
da, ao acaso, para servir de exemplo: 

"Nas immediações da hoje cidade de Santa­
. rém, um índio Tupinambá perseguia uma veada, que 
era seguida do filhinho que amamentava, depois de 
havel-a ferido; o indio, podendo agarrar o filho da 
veada, escondeu-se por detraz de uma arvore, e fel-o 
gritar; attrahida pelos gritos de agonia do filhinho, a 
veada chegou-se a poucos passos de distancia do indio 
- elle então a flechou e ella cahiu. Quando o indio, 
satisfeito, foi apanhar sua presa, reconheceu que havia 
sido victima de uma illusão do Anhanga; a veada, a 
que elle perseguia, não era uma veada, mas sua pro-
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pria mãe, que jazia morta no chão, varada com a fle­
cha e toda dilacerada pelos espinhos". 

Eis ahi uma acção demoniaca, dirão. Não, digo 
eu, esta acção não repugna a unta divindade. E' nc­
ce~sario estudar estas coisas debaixo do mesmo ponto 
de vista de quen1 as in1aginou; os índios tinham na 
caça o seu sustento; o instincto lhes indicara que des­
truirian1 facilmente es§e sustento, si não poupassem a 
vida dos animaes que amamentavan1; e como não 
tinham e nen1 podiam ter um codigo de leis para a 
caça, tinham um preceito religioso. Esse conto, assim 
como todos os outros, encerra uma profunda lição de 
moral e é, de mais a 1nais, a manifestação de uma re- · 
gra eminentemente conservadora, debaixo elo seu ponto 
de vista e no estado en1 que elles se achavam; coisas es­
tas que nunca devem'.os perder da n1emoria, 8ob pena de 
não con1preheudermos os factos e ele eRcrevern1os ro-
1nances, en1 vez de historia. 

O Caltapora é outro exemplo. Hon1cn1 colossal, 
de corpo pelludo, montado em um porco do matto, 
ninguem o podia vêr sem ser cxtren1amente infeliz o 
resto da vida. O Cahapora é, pois, urn ente tão mau, 
que não póde ser visto sem que arraste a infelicidade 
para quem o avistar. .Assim é; mas ouçamos a tra­
t!ição, e ella nos dará a explicação do facto. O Ca­
hapora era o genio protector da caça do n1atto e só 
era visto quando, rodeando-se uma familia inteira lle 
animaes selvagens, se pretendia extinguir a . mesn1a. 
Portanto, aqui, como na tradição acima citada ácêrca 
do Anhanga, o que ha é uma boa acção; é um acto de 
protccção, exercido pelo genio, contra quem preten·• 
desse destruir aquelles seres que, segundo as crenças 
selvagens, forant confiados a seus cuidados e de cuja 
não destruição os primeiros intercssadm1 eram os pro­
prios selvagens. 
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Não posso acompanhar em seus detalhes esta dis­
cussão, porque seria mister passar em revista toda as 
tradições indígenas; e isso faz objecto de uni livro 
especial que comecei ha annos e que l1ei de pul1licar 
algum dia. 

O que es.tã escripto, porém, n1e parece sufficien• 
te para chegar a esta conclusão: entre os selvagens, 
assim como entre nós, a acção attrihuida aos espiri­
tos sohrenaturacs é uma acção l1enefica; quem se re­
cusar a enxergar nesses seres a manifestação de um 
verdadeiro e poderoso instincto religioso, a pretexto de 
que entre elles taes seres são capazes de mal, esse nega­
rá que os gregos e romanos tivessem taes instinctos. 

Por muito rude e barbara que, á primeira vista, pa­
reça uma instituição qualquer de um povo, ella deve 
ser estudada com respeito. As instituições fundan1en­
taes dos povos, qualquer que seja seu grau de civili­
sação ou barbaria, são o resultado nccessario das leis 
'eternas de moral e justiça que Deus creou na conscien­
cia humana, leis que em fundo são ns mesmas no sel­
,·agem ou no homem civilisado, embora susceptiveis 
de manifestações diversas, segundo o grau de adeanta­
mento a que cada um tiver chegado. 

X 

Immortalidade da alma 

Acreditavam os selvagem na imruortalidade da 
alma? Dist~iam a alma do corpo? Sem duvida 
alguma. Todos elles o fazem. Tenho para affirmal-o 
provas robustas. Em prin1ejro logar, quem visita um 
eemiterio indigena reconhece as sepulturas por panei• 
las, que elles depositam junto das covas, nas quaes cal-
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locaxn comida; as arn1as do 1norto o acon1panham, por­
que elle necessita de cornirla e <las armas para prover o 
!ósCU sustento. Uma e outra coisa ser-lhe-iam desnecessa .. 
rias si a 1norte acabasse tudo. Asseveram-me pessoas 
sisudas que as indias Chavantes~ no estado selvagem, 
devorant os filhos que morrem, na esperança ele aco .. · 
lhcren1 novan1cnte no seu corpo a alma do menino. 

Nunca presenciei es8e facto; estou mesmo iem 
1nnito boas relações com o mais poderoso dos capitães 
Chauantes, de nome Zaquê; já lh'o perguntei; elle 
riu-se e não me respondeu, o que tomei por uma con­
firrnação, porque convén1 notar que os nossos índios 
são n1uito orgulhosos de suas crenças; nada os offende 
tanto co1no pôl-as em duvida, e dahi vem que são ni­
n1ia1nente discretos quando conversam com um chris­
tão sobre tal assu1n pto. 

l\Iuitas tribus do baixo Tocantins e do Amazonas 
encerran1 seus 1uortos dentro da propria casa e isto· 
eu já tenho presenciado; faze1n-no na esperança de, 
quando dormireni, seren1 visitados pela alma daquel• 
les a quem amara1n. Esses factos demonstram, a não 
deixar duvida, que elleB acreditaiu que, além da ·vida 
de que gQsatnos neste 1nundo, existe outra que é con .. 
tinuada pelo ser independente do corpo. Pensarão 
que ella é eterna? Acreditarão em u1n logar de berna• 
venturan<]as e de eternas penas? Não sei; ainda não 
pude verifical-o. 

Con10 disse, os indios são muito reservados e dia .. 
eretos em tudo quanto diz respeito a assum.pto religioso. 
No meio da conversação mais animada, si se lhe dirige 
qualquer pergunta tendente a esclarecer um desses pon• 
tos, elles tornan1-se immediatamente frios, ás vezes son1• 
hrio5lõ, e, ou re::.ponden1 por monosyllahos, ou nada res:-
pondem. · 
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Além desse destino mysterioso, que o homem pro­
segue depois da morte, e para o qual collocam elles a 
comida e as armas do mOrto, tcongzwra,, junto á sua se­
pultura, possuo duas lendas que recolhi no Pará e que 
.parecem indicar que os Tupis admittiam uma especie de 
vida semelhante á que nossas superstições attrihue1n ás 
almas penadas; assim conto admittian1 a possibilidade 
6-la transformação do homczn e111 outros seres. 

Ha ainda hoje em Cametá um celebre Honorato, 
a· quem a população indígena do Jogar attrihue a fa. 
culdade de transformar-se em peixe ou em cobra, e viajar 
pelo fundo dos rios quando lhe apraz. Estas supersti­
ções são restos de alguma crença religiosa dos velhos 
Tupis, a qual, ou não chegou até nos.~os dias ou n~ío 
soubemos recolher. 

XI 

Lenda de Mani 

Uma das lenda!:!, a que me referi acima, conserva 
a tradição de que o uso <la mandioca, que tão in1por­

. tante papel representa na vida dos índios, lhes foi re­
velado por um modo sobrenatural. 

A. mandioca é não só o pão de nosso ~elvage1n. 
·como tambem a substancia de que tiran1 diversos vi .. 
nhos, como o kauin, a muniquera, o puchirum e outros. 
Sua descoberta foi para elles mais importante do que 
a do trigo o foi para os aryas. 

Si hem que esta lenda perten~a mais ao ,Iominio 
da poesia do qú.e ao da sciencia, não posso furtar.me ao 
desejo de inseril•a aqui, como um especimen curio~o 
éfo producto da imaginação do nossos selvagens. Eil-a 
tal qual me foi referida pela mãe do sr. coronel Miran­
da, ex-thesoureiro da thesouraria da fazenda do Pará, 
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senhora respeitavel de 
que reside em Belém. 
íoi descoberta assim: 

cêrca de 70 annos de edade e 
A lenda diz que a mandioca 

"Em tempos idos appareceu gravida a filha de um 
chefe selvagem, que residia nas immediações do logar 
em que está hoje a cidade de Santarém. O chefe quiz 
punir, no autor da deshonra ele sua filha, a offensa 
que soffrêra seu orgulho e, para saber quem elle era, 
empregou dehalde rogos, ameaças e por fim castigos 
severos. Tanto deante dos rogos como deante dos cas­
tigos, a moça permaneceu inflexivel, dizendo que nunca 
tinha tido relação com homem algum. O chefe tinha 
deliberado matal-a, quando lhe appareceu em sonho 
um homent branco, que lhe disse que não matasse a 
moça, porque ella effcctivan1ente era innocente e não 
tinha tido relação con1 homen1. Passados os nove 
n1ezes, deu á luz uma menina lindissima e branca, 
cansando este ultimo facto a surpresa, não só da tribu, 
cotno das nações vizinhas, que vieram visitar a crcança, 
para ver aquella nova e tlcsconhecida raça. A creança, 
que teve o nome de Mani e que andava e falava preco­
cemente, morreu ao cabo de 111n anno, sem ter adoecido 
e sem dar mostras de clôr. 

Foi enterrada tlentro da propria casa, onde era 
descoberta diariamente, sendo tambem diariamente re­
gada a sua sepultura, segundo o costume do povo. Ao 
cabo de algum tempo brotou da cova uma planta que, 
por ser inteiramente desconheci<la, deixaram de arran• 
car. Cresceu, floresceu e deu frutos. Os passaros que 
comeran1 os frutos en1briagarain-se e este phenomeno, 
tlesconhecido elos indios, augmentou-lhes a superstição 
pela planta. A terra afinal fendeu-se; cavaram-na e 
julgaram reconhecer no ín1to que encontraram o cor• 
po de Mani. Comeram-no e assim apprenderam a usar 
da manllioca". 
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O fruto recebeu o nome de 111 ani-oca, IJUe quer 
dizer: casa ou transformação de l\fani, no1ne que con• 
servamos corrompido na palavra mandioca, n1as que 
os francezes conservan1 ainda sen1 corrupção. 

Esta lenda encerra duas coisas conJn1tu1s a todas 
as religiões asiaticas: 1.0 attrihuir a 11111 deus o ensino 
do uso do pão; 2.f) a concepção, se1u perder a virgin­
dade. 

Será isto um sin1ples producto da imaginação, será 
uma lei a que o entendimento humano está sujeito, ou 
será alguma recordação de velhas crenças asiaticas, con­
servada confusamente pela tradição oral? Qualquer 
dessas hypotheses é possível, nias por emquanto não 
passam ele simples conjectur~. · 

XII 

Nomenclatura dos deuses Tupis 

Os deuses superiores, a quem o selvagem attribuc 
acção geral sobre o mundo, são, como já disse: o sol, 
a lua, e Rudá, ou o deus do amor, ou da reproducção. 

Guaracy, sol. Este Deus creou o homem e os vi­
ventes; abaixo delle parece que havia outros seres so­
hrenaturaes, especialmente adstrictos a certas ordens 
de animaes. 

O dos passaros ou Guirapurú; o nome quer dizer.., 
passara emprestado, ou passaro que não é passara. Este 
Guirapnrú toma a fórma de um passaro que anda sem· 
pre rodeado de muitos outros. As superstições popu­
lares do Pará attribuem a tal passaro a virtude de con­
duzir á casa daquelle que possue um delles continuado 
concurso de gente. Não ha no Pará, no 1\1aranhão e 
.-\m!l~onas muitos tav~rnl'\ros que não tenh;_,m ua ao-
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leira da porta enterrado uni Guirapurú, ao qual attri• 
buem a virtude de conduzir freguezes á sua taverna. 
Um Guirapurú, por esse motivo, custa caro; possuo um 
morto (não é possivel apanhai-o vivo), que me custou 
30SOOO no Pará. 

O destino da caça do campo parece estar affecto 
ao Anhanga. A palavra Anhanga quer dizer sombra, 
espirito. A figura com que as tradições o representam 
é de um veado branco, com olhos de fogo. Todo aquel­
Ie que persegue um anin1al que amamenta corre o risco 
de ver o Anhanga, e a sua vista traz febre e as vezes -a 
loucura. 

O destino da caça do matto parece confiado ao Ca­
hapora. Representam-no como u1n grande homem, co .. 
berto de pellos negros por todo o corpo e cara, mon­
tado sempre em um grande porco de dimensões exag• 
geradas, tristonho e taciturno e dando de quando em 
vez um grito para itnpcllir a vara. Quem o encontra 
tem a certeza de ficar infeliz e de ser mal succedido 
em tudo quanto intente; dahi vem a phrase portugue• 
za: estou cahi pot·a, co11_10 synonyma de: estou infeliz, 
mal succedido no que intento. 

A sorte dos peixes foi confiada a Uauyará. O ani• 
mal em que elle se transforma é o hoto. Nem uni dos 
seres sohrenaturaes elos indigenas forneceu tantas len­
das á poesia americana corno o Uauyará. Ainda hoje 
no Pará não ha uma só povoação do interior que não· 
tenha para narrar ao viajante uma série de historias, 
ora grotescas e extravagantes, ora melanéolicas · e ter­
nas, e1n que elle figura como heroc. O Uauyará é um 
grande an1aclor das nossas indias; muitas dellas attri .. 
huem seu primeiro filho a alguma esperteza desse deus, 
que ora as surprehcndeu no· banho, ora se transformou 
na figura de um 1nortal para :;cduzil-as; ora as arreba­
tou para debaixo d'agua, onde a infeliz foi forçada a 
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entregar-se-lhe. Nas noites de luar, no Amazonas, conta 
o povo do Pará que muitas vezes os lagos se illuminam 
e que se ouvem as cantigas das festas e o bate-pé das 
dansas com que o Uauyará se diverte. 

Os cleuses submettidos a ]acy, ou lua, que é a 
mãe geral dos vegetaes, são: o Saci Ceréré, o Mboi­
tatá, o Urutáu e o Curupira. 

O Saci Cerêrê é wn dos que figuram continuamen­
te nas tradições do povo do sul do Imperio. Comtudo, 
eu as tenho encontrado tão confundidas com as su­
perstições christãs, que não posso comprehender bem 
qual é a sua m.issão entre os vegetacs. As tradições re­
presentam-n 'o com a figura de um pequeno tapuia, 
manco de um pé, com um har1·ete venuelho e com uma 
ferida em cada joelho. 

O 1lfboitátá é o genio que protege os campos con­
tra aquelles que os incendeiam; como a palavra diz, 
m.boitátá é cobra de fogo; as tradições figuram•n'a como 
uma pequena serpente de fogo que de ordinario reside 
na agua. A's vezes transforma-se em um grosso ma­
deiro em brasa denominado méuan, que faz morrer por 
combustão aquelle que incendeia inutilmente campos. 

Não conheço as tradições relativas ao Urutãu, ou 
urutaúi, e, por isso, limito-me a consignar aqui o nome, 
que significa: ave fantasma, de urú e táu. 

O Curupira é o deus que protege as florestas. As 
tradi~ões representam-n'o como um pequeno tapuia, 
com os pés voltados para traz e Eem os orificios neces .. 
sarios para· as secreções indispensaveis á vida, pelo que 
a gente do Pará diz que ellc é mussiço. O Curupira 
on Currupira, como nós lhe chamamos no sul, figura 
em uma infinidade de lendas, tanto no norte como no 
sul do Brasil. No Pará, quando se viaja pelos rios e 
se ouve alguma pancada longinqua no meio dos bos­
ques, os. remeiros dizem que é o Curupira que está ha-
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tendo nas sapupcwas, a ver si as arvores estão suffi .. 
cientemente fortes para soffrerem a acção de alguma 
tempestade que está proxima. A funcção do Curupira 
é proteger as florestas. Todo aquelle que derriba, ou 
por qualquer modo estraga inutilmente as arvores, é 
punido por ellc com a pena de errar tempos immensos 
pelos bosques, sem poder atinar com o caminho da casa, 
ou meio algurn tlc chegar até aos seus. 

A estas duas ordens de deuses, que são subordina• 
dos, como disse, ao sol e á lua, e que se reputam pre­
postos á conservação dos viventes, segue-se um outro 
deus superior: Rudá, ou o deus elo amor. 

Rudá. As tracliçóes fig:uran1-n'o conto um guer­
reiro que resi<lc nas nuvens. Sua missão é crear o amor 
nos corações dos hon1ens, despertar-lhes saudades e fa­
zel-os voltar para a tribu, de suas longas e repetidas pe­
regrinações. 

Co1no os outros deuses, parece que tinha deuses 
inferiores, a 8-aher: Cair,\ ou lua cheia; Catiti, ou lua 
nova, cuja nlissão é despertar saudades no amante au .. 
sente. Parece que os indios consideravam cada fórma 
ela lua como um ente distincto. 

Ha incontestavehuente propriedade e poesia nesta 
concepção da lua nova e lua cheia con10 fonte e ori­
geu1 de saudades. 

A mesma senhora a quem devo a lenda que deixei 
cscripta acima deu-me a letra e musica das invoca~ões 
que os Tupis faziam a Rudã e a seus dois satelites. 

Como são curtas, aqui transcrevo taes quaes as vi, 
ou parecendo-me que, ou a lingua está adulterada, ou 
é algum fragmento de tupi anterior ás transformações 
por que já tinha passado a lingua, quando nos foi co­
nhecida, porque palavras ha que não entendo. 

Estas invocações eram feitas ao pôr do sol ou da 
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lua, e o canto, como quasi todos os dos indios, era pau­
sado, monotono e melancolico. 

A joven india, que se sentia opprimicla de sauda­
des pela ausencia do amante naquellas peregrinações 
continuas a que a caça e a guerra obrigavam os guer­
rE:iros; o joven índia, dizemos, devia dirigir-se a Rudá, 
ao morrer do sol ou ao nascer da lua, e, estendendo o 
braço direito na direcção em que suppunha que o 
amante devia estar, cantava: 

Rudá, Rudá, 
Iuáka pinaié, 
Amãna reçaiçú ... 
luáka pinaié 
Aiuté Cunhá 
Puxiuéra oikó 
Ne mumanuára ce rece 
Quahá caarúca pupé. 

Não entendo a palavra - pinaié -; pelo sentido, 
porém, presumo que quer dizer que estaes, ou que 
residis; as outras entende-se perfeitamente, sendo a se­
guinte a sua traducção. 

O' Rudá, tu que estás nos céos, e que anuzs as chu­
vas... Tu que estás nos céos... faze com que elle, 
( o amante) por mais mulheres que tenha, as ache to­
das feias; faze com que elle se lembre de mim esta tar­
de quando o sol se ausentar no occidente. 

Como já disse, as luas cheia e nova, que era1n, 
segundo os Tupis, coisas distinctas e seres diversos, 
constituiam auxiliares de Rudá e tinham invoea<;Ões 
,aemclhantes ás que se cantavam áquelle deus, e para 
o mesmo fim de trazer os amantes ao lar domestico 
pelo poder da saudade. 

A invocação á lua cheia era a seguinte: 
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Cairé, cairé nú 
11anuára danú çanú. 
Eré ci erú cika 
Piape amu 
Omanuara ce recé 
Quahá pitúna pupé 

173 

• Não entendo os dois primeiros versos; os outros 
significam: 

Eia, ó minha mãe (a lua); fazei chegar esta noite 
ao coração delle (do amante) a lembrança de mim. 

O nome da lua cheia era Cair é, o da lua nova Catiti; 
esta tinha sua invocação distincta da que dirigiam á lua 
cheia, si hem que com o mesmo fim. 

A invoca-;ão á lua nova é a seguinte: 

Catiti, Catiti 
ln1ára notiá 
Notiã itnára, 
Epejú (fulano) 
En1ú manuára 
Ce recé (/ ulana) 
Cuçukui xa ikó 
Ixé anhii i piá p()ra. 

Não entendo o terceiro e o quarto verso; o l.º e os 
ultimas dizem o seguinte: 

Lua Nova, ó lua Nova! assoprae em fulano lembran• 
ças de mim; eis-me aqui, estou e.nz. 'vossa presença; fazei 
com que eu tão somente occupe seu coração. 

Estes cantos são ainda repetidos nas populações mes .. 
tiças do interior do Pará., e, corito disse, conservo àelles 
tambem a musica (18). 

(18) Si bem que não tenha a importancia dos antigos can• 
tos sagrados, a seguinte cançoneta guarani não deixa de ser curio• 
sa. A lingua e rima indicam que bardo indigcna, seu autor, 
já tinha estado cm contacto com a rata conquistadora; esta can .. 
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O deus do amor tinha tambem a seu serviço uma 
serpente que reconhecia as n1oças que se conservavam 

çonela é muito popular entre o povo de Assumpção e Corrientes, 
e fOi O facto de ouvil-a cantar muitas ,rezes, ao som da viola 
(fflaracá, como. elles chamam) que me despertou a idéa de con­
servnl-a por escripto: 
1 
Ejo mi remaen. 
Maenran p'ico? 
Ejo tenon. 
Aju mn n'ico. 

Eguapi napé ••. 
Maenran p'ico? 

· Eguapi tenon. 
Al;uapi ma n'ico. 

Ehenon napé. 
Maenran p'ico? 
Enhenon tenon. 
Anhenon ma n'ico. 

Xe nbuan napé. 
Maenran p'ico? 
Xc nhuan tenon. 
Xe nhuan ma n'ico. 

Epuan napé. 
M:1enran p'ico? 
Epuan lenon. 
Apuan ma n'ico. 

Te rehó napé. 
Maenr.m p'ico? 
Te rehó tenon. 
Ahá ma n'ico. 

Uma serie de factos curiosos existe por estudar, a proposito 
das modificações que soffre uma lingua posta em cont~cto com 
outra. Ha um ·verdadeiro cruzamento, tal como em uma raça 
posta em contacto com outra, e esse cruzamento da lingua é tão 
inevitavel, no caso da juxtaposição de duas raças, quanto é inevi­
tavel, nessa mesma circumstancia, o cruzamento do sangue. E" 
por clle que as linguas soffrem as maiores transformações. O 
portuguez do Brasil está· irremediavelmente modificado pelo tupi, 
e, ao passo que os annos se forem accumulando, essa modifica· 
ção ha de cada vez ser mais sensivel., porque os germens modifi­
cativos são, por assim dizer, dotados de força propria e continuam 
a operar muito, depois do desapparecimento da causa que, para 
nos servirmos de uma expressão physicn, os infiltrou no organis­
mo dn lingua que sobrevhre. O mesmo se dá com o hespanhol 
do Rio da Prata, e presumo que se dará no Perú e nas outras repu­
blicas da America do Sul, onde os cruzamentos europeus e indí­
genas se openram em grande escala. O operario inconsciente 
dc1:1sa tr.msformnção é o povo illctrato. 
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virgens, recebendo dellas os presentes que lhe levavam 
e devorando as que haviam perdido a virgindade. 

Os primeiros productos destes cruzamentos de lingua são 
grosseiros; di:;tinguem•se facilmente os elementos betcrogeneos 
que entraram na composição. O mesmo se verifica com o cru­
zamento de ·sangue. Pouco a pouco, porém, os elementos se con­
fundem; seus signaes carnctcristicos desapparecem para dar Jogar 
n um producto homogeneo, que, não sendo exactamente nenhum 
dos dous que entraram na composição, participa da natureza de 
ambos. A cançoneb que fica acima publicada é um exemplo 
de um desses productos, onde já é quasi imperr.eptivel o cruza­
mento. Toda ella está em bom guarani moderno. Entretanto, a 
rima e o metro são hespanhocs. 

Tenho colligido uo Brasil numerosas cançonetas populâres 
em que se nota esse cruzamento. Ora, ha nellas a mistura pri­
mitiva e grosseira, isto é, as duas linguas entram na composição, 
com seus vocabulos puros, sem que estes soffram modificação; 
um especimen curioso deste primeiro cruzamento é a seguinte 
quadra que ouvi muitas vezes cantada pelo povo do Pará: 

Te nittndei um pa:isarinho, 
Patuá miri pupé; 
Pintarlinho- de anwrello, 
Iporãnga ne iaué. 

Quer dizer: Mandei-lhe um pas~arinho, dentro de uma caixa 
pequena; pintadinho de amarcllo, e tão formoso como você. 

Comprehende-se hem que cançonetas assim em duas linguas 
simultaneas pertencem ao periodo em que ellas eram egualmcnle 
populares. Pertencem, pois, ao primeiro, ao da juxtaposição e 
do egual predominio das duas raças. 

Pouco a pouco uma lingua predomina, e só ficam da outra 
algumas palavras que, ou não têm correspondente na lingua que 
tende a absonrer a outra, ou 'f:Õo mais suaves para o systema au­
ditivo da raça que ,.-ai !>obrevh·endo. Como especimen deste se­
gundo pcriodo, cituremos a seguinte quadra popular do Ama· 
zonas: 

Vamos dar a despedida, 
Mandú sarará 
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Os Tupinambás do Pará acreditavam que havia des· 
tas serpentes no lago Juá, pouco acima de Santarém. 

Como deu o passarinho; 
Mandú sarará 

Bateu a::a, /oi•se embora. 
Mnndú sarará 

Deixou a penna no ninho. 
Mandú sarará 

Finalmente, os vocabulos da lingua absorvida desupparet·em 
na lingua absorvente, para não ficarem outros vestigios della sinão 
0 estylo, as comparações, algumas fórmas grammaticacs e algu· 
mas alterações de som1. São deste ultimo pcriodo as quadras que 
eu citei a.traz quando notei o focto da introducção de vocabulos 
e fórmas tupis no portuguez do Brasil. Citarei, como pertencendo 
a este período, as duas seguintes quadras~ que ouvi em Ouro 
Preto, em 1861, as quaes, segundo me· parece, encerram o mesmo 
systema de imagens da que fica impressa acima, apenas em um 
período mais adcantado de cruzamento: 

Vamos dar a despedida 
Como deu a pintasilva; 

Adeus, coração de prata, 
Perdição da minha vida! 

Vamos dar a despedida 
Con10 deu a sara cura; 

Foi andando, foi dizendo: 
Mal de amores não tem cura. 

Notam•,;c ainda hoje no Brasil estes tres periodos de cruza· 
mento linguistico. Nas provincias, cm que a população christã 
ainda está em contacto com a população tupi, encontram-se ver· 
sos compostos simultaneamente nas duas linguas; é o caso das 
provincias do Amazonas, Pará e Maranhão. Nas outras, espe-­
cialmente nas de S. Paulo, Minas, Paraná, Rio Grande, ha uma 
verdadeira literatura popular, um sem numero de canções no 
genero. das ultimas. A musica, essa quasi não soffreu alteração. 
O paulista, o mineiro, o rio-grandense de hoje cantam nas toadas 
em que cantavam os -5elvagens de ha quinhentos annos atraz, e 
em que ainda hoje cantam os que vagam pelas campinas do 
interior. 
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Quando alguma donzella (cunhãtãi) era suspeita de ter 
perdido a virgindade, seus paes levavam-na ao lago, e 
ahi deixando-a a sós em uma ilhota, com os presentes 
de.stinaclos á e.erpente, retiravam-.~e para a margem fron• 
teira e começava1n a cantar: 

Arára., arara mbóia, 
Cuçucui nzeiú 

Quer dizer: Arára, oh cobra arara! Eis aqui está o 
teu sustento. 

A serpente começava a boiar e a cantar até avistar 
a moça, e, ou recebia os presentes si a moça estava effe­
ctivamcnte virgein, e nesse caso percorria o lago, cail.­
tando suavemente, o que fazia adormecer os peixe~ e 
dava logar a que os viajantes fizessmn provisão para a 
viagem; ou, no caso contrario, devorava a moça, dando 
roncos medonhos. 

Aqui, como nas outras lendas, ha um fundo moral. 
O fim da lenda era provavelmente proteger a innocen• 
eia, influindo salutarmente no espirito das donzellas in• 
dias, pelo terror que lhes devia inspirar a perspectiva 
de poderen1 ser •levora<la:,; pela serpente, desde que per• 
de~~en1 a virgindarle. 



Sexta Parte 

O Grande Sertão 
Interior 

A REGIÃO DOS SELVAGENS - A 
REGIÃO DO PRATA - A REGIÃO 
DO DIVISOR DAS AGUAS - A RE­
GIÃO DO AMAZONAS 



I 

A região elos selvagens 

Sem falar da margem esquerda do Amazonas, nem 
da immensa bacia percorrida 11elo Paraná e seus affluen .. 
tes, a grande região occupa(la hoje pelos selvagens é o 
plateau ou araxá central do Brasil, especialmente a par• 
te comprehendida entre as terras altas que dividem as 
bacias do Prata da do Amazonas ao sul, o Araguay:, a 
léste, o Amazonas no norte e o l\{adeira ao poente. 

Nessa região, por assim dizer virgem, existe uma 
popula~áo indigena que alguns avaliam em dois milhões 
de hahitantes, que outros pretenden1 que não excede a 
quatrocentos mil, ,nas que en1 todo caso é consideravel. 
Essa região, que só por si daria u1n reino maior do que 
a França~ é quasi inteiratnente desconhecida dos brasi­
leiros e dos homens civilisados. A busina do selvagem, 
os seus cantos de amor e gritos de guerra são quasi os 
unicos sons que por ora têm repercutido os ecos desse 
vasto paiz. 

Si o leitor tiver paciencia para acompanhar-me, fi .. 
cará formando um juízo de como se transpõe esse reino 
dos selvagens~ que tenho viajado mais de uma vez~ cor .. 
rendo grandes perigos, devendo a vida a tneu revólver 
ou a meus braços, mas onde tantas vezes senti o ineffa .. 
y~l goso de me ver a sós cont Deus e com a natureza. 
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Uma das mais curiosas viagens geogra phicas que se 
pódem fazer pelo interior do Brasil, ou, melhor direi, 
pelo interior da America do Sul, será aquella em que, 
penetrando pelo golfão do Prata, se vá sahir na fóz do 
Amazonas, ou vice-Yersa. 

Uma viagen1 dessas, ha alguns annos atraz, seria 
reputada temeraria, alguma coisa de semelhante ás via­
gens de l.EvINGSTONE para descobrir as fontes do Nilo. 

Hoje, porém, si é ainda trabalhosa e arriscada, dei­
xou de ser tcmeraria, ao menos em certas direcções. 

Tenho-a emprehendido diversas vezes: na primeira, 
se~i ao norte de Minas nté á Diamantina, atravessei os 
valles dos rios Jequitinhonha, das Velhas, Paraopeba, S. 
Francisco, Paranahyba, Corumbá; dobrei o divisor <las 
afntas no Io~ar denominado Bom )arclim, atravessei as 
cabeceiras do Tocantins e, descendo nelos rios Vermelho, 
Ara!!llaya e Tocantins, cheguei ao Pará em 1864. 

Outra vez subi do Pará pelo Ara!!llaVa e Tocantins. 
seITTJi pelo divisor das a~as. em n1mo de L. a O. até 
Cuvahá. desci nor e~!=le rio., pe]og de S. Lourenco_ Para• 
i,iav, Paraná, Rio da Prata até Montevidéo. Tenho íeito 
outras via,ren8, entrando por S. Paulo e Mina.!õl, e repre· 
scnt.am eUas., entre idas e vindas., a sonima de quatro mil 
e quinhentaR le~as viaja das pelo interior e todas to• 
cando na reeião de que acima falei. Nessas via:,?:ens te· 
nho adquirido alguns conhecimentos :,?:eog:raphicos e to· 
poi,-aphicos que me não parecem totalmente destitui­
dos de interesse, sobretudo no que respeita á rej?ião do 
divisor das aguas, cuja estrada., sendo de recente data., 
_ainda não deu passagem a nenhum l?eographo que des­
'crevesse esse immenso paiz, que, na latitude sul de 15° 
a 16º, divide as duas maiores bacias fluviaes do mundo. 
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II 

Diversos roteiros 

Comecemos por dar uma noticia dos diversos rotei­
ros que seguiram nossos maiores para penetrar de uma 
bacia na outra, tomando em consideração sómente aquel .. 
les que podem servir á navegação a vapor. Subindo de 
Montevidéo pelos rios da Prata, Paraná e Paraguay, 
quem quizer ir ao Amazonas ten1 cinco grandes roteiros 
a seguir, cada qual mais curioso: 

1. 0 
- Seguir pelo rio da Prata, Paraná e Paraguay 

acima até á fóz do J aurú, subir este até ao antigo regis• 
tro, ponto onde termina a sua navegação, tomar a estra­
da ele terra que co1n vinte leguas ultrapassa o divisor 
das aguas, embarcar de novo no Guaporé, abaixo da pon­
te na estrada que vai de Villa-Boa de Matto-Grosso para 
Casalvasco e departamento l1oliviano de S. Cruz de la 
Sierra, e descer o Guaporé até sua juncção com o Ama• 
zonas. 

Hoje esse caminl10 fluvial é obstruido por setenta 
leguaB de rapidog e cacl1oeiras que medeiam entre a 
ultima de cima, denominada Guajára-mirim, e a ultima 
debaixo, conhecida sol, o nome ,le S. Antonio. 

Dentro em pouco, porém, a locomotiva, seguindo 
pela corda de arco descripta pelo Madeira, transporá 
a região das cat:hoeiras, fazendo-se a vapor o caminho 
terrestre, que fica reduzido a cincoenta leguas, ligando 
perpetuamente os interesses daquella republica aos nos­
sos, e garantindo-se a paz que nossos vizinhos não que­
rerão mais perturbar. 

NeRses sertões, encontram-se dous grandes vestigioe 
«la activi<lade de nossos 1naiores: um é a fortaleza de 
Coi,nbra. na fronteira ,la costa do rio Para~ay com <1 
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Bolivia, pouco acima da Bahia Negra: a artilharia des­
se forte, que não podia subir pelo rio da Prata, porque 
o governo hespanhol não consentiria, veiu pelo Madei­
ra, foi varada por terra elo Guaporé para o J aurú, e dahi 
desceu até ao forte. Conheci ainda, já muito avançado 
em annos, um piloto que serviu nos barcos que a trans­
portaram, sendo então de 15 annos ele eclade; esse ho• 
mem, chamado João Antonio, residente no n1eio do 
sertão de Cuyabá, no Jogar denominado Sangrador Gran· 
de, narrou-me mais de uma vez as peripecias dessas via­
gens, em que gastaram u1n anno lutando com os índios, 
com as cachoeiras, con1 a terrivel peste denominada 
maculo e quasi sempre com a fonte. O outro vestígio da 
actividade de nossos maiores nesses sertões é o gigan­
tesco forte do Príncipe da Beira, situado na margem 
direita do Madeira, defronte á missão jesuíta hespanho· 
la de Moxos. 

Calcúlo que as distancias a percorrer, segundo este 
roteiro, sejam de mil quatrocentas e cincoenta leguas, 
a saber: setecentas e trinta de Montevidéo ao registro 
do Jaurú; vinte por terra, do registro á ponte do Gua­
poré, dobrando alti o divisor das aguas; setecentas ela 
ponte do Gua poré á foz do l\Iacleira. 

As viagens que de l\latto·Grosso se faziam para o 
Amazonas estão hoje totalmente abandonadas, devido á 
maior facilidade que se encontra em outras communi­
cações, supprindo-se os habitantes de Villa B_ella, elos 
generos ele que necessitam, em Cuyabá. 

2.0 
- O segundo roteiro seria deixar o Paraguay 

á esquerda, subir o S. Lourenço e Cuyabá, até á cidade 
deste nome, seguir trinta leguas por terra até á villa do 
Diamantino, ponto esse em que se dobra o divisor das 
aguas, com oito leguas, ir ao porto no rio Negro que ser­
ve a essa villa, e por elle abaixo, Jurure1na e Tapajós, 
ir á ciclade de Santarém no Amazonas, junto á foz do 
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mesmo Tapajós, naquelle rio. Durante a guerra do Pa­
raguay, esta navegação tomou algum incremento, e ain­
da hoje é utilisada, especialmente para supprir-se a po­
pulação de Cuyahá com guaraná, genero de que fazem 
um grande commercio na provincia, e que só o podem 
haver dos índios Mauez, que o fabricam no Pará. Esti­
mo a distancia a percorrer por este roteiro em mil cento 
e vinte oito leguas, a saber: setecentas de Montevidéo 
á Cuyabá, trinta de Cuyahá ao Diamantino, oito do Dia-
111antino ao porto do rio Negro e quatrocentas por elle, 
Jurure111a e Tapajós até Santarém. Como é sabido, o 
Arinos, cou10 o -l\'ladeira e em geral todos os grandes 
confluentes do Amazonas que descem do Plateau de 
~Iatto-Grosso e Goyaz, venceu uma zona encachoeira­
da de cêrca de setenta leµ-uas. A 1nais fan1osa das ca­
choeiras do Arinos é o salto .Augusto, para transpôr o 
qual é necessario varar as canôas por terra. Do porto 
do rio Negro a ltaytubá os viajantes de Cuyahá gastam 
de dezoito a vinte dias na descida, e tres a cinco mezes 
na subida, sendo auxiliados nas cachoeiras pelos indios 
Apiacá.,;, tribu pertencente á fmnilia tupi, de excellente 
indole e amiga elo trahalho, que fornece aos viajantes 
hoa parte do 1nantirnenlo que usan1 na viagem, ajustan• 
do~sc conto pescadores e caçadores. 

3.0 - O terceiro roteiro, que foi apenas explorado 
pelos antigos e que se não póde bem comprehender 
olhando para os nossos mappas, porque o curso do rio 
que serve de intermediaria entre as duas bacias ( rio 
Manso) está errado, visto que o fazem confluente do 
Cuyabá, quando elle pertence ao opposto systema do 
Amazonas, facto este que verifiquei por mim mesmo, 
como direi adeante; o terceiro roteiro consistiria em 
tomar por ponto de partida o mesmo Cuyahá, seguir 
vinte legnas a éste até ao rio Manso, que não é outro 
sinão o mesn10 que entra no _..\..raguaya com o nome de 
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rio das Mortes, descer por clle abaixo até ao Araguaya, 
e por este e pelo Tocantins ir ao Pará; a distancia de 
Montevidéo ao Amazonas, por este roteiro, eu a calcúlo 
em mil duzentas e setenta leguas, a saber: setecentas 
a Cnyabá, vinte por terra ao rio Manso, dobrando ahi 
o divisor das aguas, duzentas do rio Manso ou das Mor• 
tes, que é a mesma coisa, e trezentos e cincoenta do 
Araguaya e Tocantins até ao Pará. 

Affirmando eu que os mappas estão errados quan· 
do dão o rio Manso como confluente do Cuyabá, e que 
elle pertence ao opposto systema do Amazonas, e que 
não é outro sinão o rio das Mortes, é justo que dê os 
motivos de minh.a affirmação. Não se trata de um rio 
secundaria, sinão de um que póde figurar entre os gran­
des do mundo, pelo crescido volume de suas aguas e 
extensão de seu curso, que excede de novecentas milhas. 
Accresce que é dos confluentes do Amazonas o que vem 
mais ao sul, porque suas fontes, que se confundem com 
as do Cuyabá-mirim, ficam com differença de minutos 
na mesma latitude que o Cuyabá, onde já as aguas do 
Prata são navegaveis e navegadas a vapor. 

Quando explorei a nova estrada do Cuyabá para o 
Araguaya, a que vem pelo alto do divisor, entrei, a trin­
ta leguas de Cuyabá, pelo sertão a dentro em rumo de 
norte~ e a cinco leguas de distancia encontrei o rio 
Manso, correndo já no rumo de O. a L. Mandei explo­
ral-o do Sangrador Grande, cincoenta leguas a O. de 
Cuyabá, e o sargento que dirigiu a expedição encontrou 
o rio já profundo e volumoso tanto ou mais que o Cuya­
bá a cêrca de sete leguas ao norte do destacamento, 
correndo o precipitado rumo de O. a L. Em Cuyabá 
communiquei estas observa~ões ao sr. Barão de Melga­
ço, a quem tanto deve a geographia daquellas regiões, e 
elle me disse que havia visto na secretaria do governo 
um officio do mestre de campo José Paes Falcão das 
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Neves., em que dava conta aos membros do governo da 
successão, em Cuyabã, de uma exploração mandada fa­
zer no rio Manso em fins do seculo passado ou princi­
pios deste, pelo capitão-general Caetano Pinto de Mi­
randa Montenegro, afim de reconhecer si este era o mes• 
mo rio que no Arraial dos Araés corria com o nome de 
rio das Mortes. Es,e officio vem acompanhado de um 
mappa, e por elle se verifica o que eu acabo de affir­
mar. 1\1:andei copial-o, não só para prova desta asser­
ção, como porque contém uma descripção detalhada da 
navegação desse rio, hoje completamente deshahitado e 
quasi esquecido. E' nas suas margens que estava collo­
cada a povoação dos Araés, alli fundada por motivo da 
narração feita pelo capitão Bartholomeu Bueno Anhan­
guera de que os índios dalfi, os Colomys e Cunhatains, 
como elle diz, meninos e meninas, trazian1 ao pescoço 
palhetas de ouro como ornato. E' tradição que os povoa­
dores do logar, depois de haverem trabalhado com pe· 
queno resultado durante annos, descobriram afinal as 
minas, dando em um caldeirão de ouro, que lhes desen­
volveu de tal geito a ambição, que se mataram una aos 
outros, fugindo o resto, e fazendo-se aos sertões, por 
n1cdo <la castigo que os perseguiria. Esta tradição tem 
levado áquelles ermos alguns exploradores audazes, e 
ainda o anno passado por lá ando~ um que, como os 
outros, não foi bem succedido, não tendo podido traba­
lhar por falta de mantin1entos e recursos. Junto a cópia 
de um officio que dá noticia da mineração de ouro nos 
Araés antes das descobertas das minas de que acima fa. 
lei, e.'<trahida tambem da secretaria de Matto-Grosso. 

4.0 
- O quarto roteiro que se póde seguir da ba­

cia do Prata para a do Amazonas estava perdido e ro• 
deado de maiores obscuridades ainda do que o terceiro, 
porque o rio que serve de intermediaria entre as duas 
bacias é totalmente desconhecido, nem mesmo vem figu• 
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rado nos mappas; pelo contrario, na carta geral do 
lmperio, vem desenhada runa serra justainente na região 
que elle percorre, na qual, aliás, não existe serra algu• 
ma. Já dei ao sr. Ernesto Vallée, encarregado da nova 
carta geral do lmperio, tanto quanto eu o podia fazer, 
os dados neccssarios para traçai-o, e a nova carta trará 
essa importante correcção. 

Eis como me nascera,n conjecturas relativas a este 
roteiro. Na provincia do Pará encontrei, entre diversos 
pilotos velhos do Tocantins, a tradição ele que os padres 
jesuítas dalli se co1n1uunicavan1 con1 os do Paraguay 
por um caminho fluvial, interrornpido apenas por quin­
ze leguas de travessia por terra; esta tradição que en­
contrei en1 Baião e da qual 111c falaran1 ta1nben1 cn1 
Juquirapua, 110s Patos, etc., era constante, uniforn1c; a 
passag:en1 dos jesuítas no Tocantins e Araguaya é salJi­
da por diversos docu1nentos antigos, entre outros pelas 
cartas do Padre Antonio Vieira, e por nou1es de lagares 
que provavelmente seriam postos por clles, entre outros: 
um dos ten1erosos canaes ela cachoeira das Guaribas é 
conhecido até hoje com o nome de canal Vitam eternam, 
isto é, caminho para o outro mundo; canal do Infer­
no, no qual naufrnguci en1 1866, e que tem esse nome, 
porque até então os que alli tinhan1 entrado, ela lá não 
sahiran1. Em reiteradas viagens pelo divisor das aguas, 
nunca pude comprehendcr c1ual ou quaes seriam os rios 
que aquelles energicos padres tinhain seguido, subindo 
o Tocantins e o Araguaya, para se passarem, só com 
quinze leguas de travessia ele terra, á bacia do rio da 
Prata; que as aguas ele uma e outra bacia se entrelaçam 
e ás vezes se confundem, era facto averiguado; que, po­
rém, as navegações de uma e outra bacia se avizinhen1 
tanto nessa altura, ei.e o que se não podia comprehender, 
porque os unicos rios traçados nas cartas, o Cahiapó 
Grande e o Barreiro, não chegam navcgaveis á distancia 
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inferior de quarenta leguas dos seus correspondentes 
Taquary e Pcqucry, na bacia do rio da Prata; entendi, 
portanto, que a tradição era exaggerada, e nessa crença 
fiquei até o dia 5 de junho de 1871. Nesse dia, vindo 
eu de viagem pelo divisor dae. aguas do Araguaya para 
Cuyahá, no meio de campos cerrados que existem entre 
o ribeirão da Ponte Grande e o carrego elos Dois Irmãos, 
nossos cães <le caça levantaram uma 01~ça, em cujo en­
calço seguimos, e que só pude1nos matar depois de con­
sideravel niarcha e j{t muito tarde; além de grande fa­
diga, porque fizcn1os a pé a travessia de uma matta, 
cran1os torturado pela necessidade de agua, o que nos 
obrigou a seguir pelo leito de um correg:o sccco. Assim, 
chegámos inesperadamente á margcn1 de um grandioso 
rio, quando esperavan1os a penas enconLraL· um regato. 
Dois dias depois, encontrei-n1e co1n uni sertanejo audaz, 
que tem explorado parte destes sertões, o capitão Anto­
nio Gomes Pinheiro, cnt cuja companhia fiz diversas 
explorações até á latitude e á longitude da montanha 
<lcnominacla Paredão, que corresponde, na bacia do Pra­
ta, á altura do leito do ltiquira. Rasgou-se-me então a 
venda dos olhos e co1nprehendi tão claramente o rotei­
ro dos jesuitas, como se houvera sido companheiro de 
viagem desses audazes exploradores. A' vista destes fa­
ctos, o roteiro dos jcsuitas do Paraguay, para se commu­
nicarem com os do Pará, era o seguinte: 

Subiam o Paraguay acima até á foz Je S. Lourenço; 
por este acima até á foz do Itiquira, por este á serra: 
sahiam por terra e, com marcha de quinze leguus, ga­
nhavam as aguas do Amazonas por intermedio do rio de 
que ha pouco falei, ao qual, seguindo a tradição anti­
ga, conservo o nome de rio das Garças; por elle abaixt~ 
até ao Araguaya, e por este e Tocantins ao Pará. 

Estimo as distancias a percorrer por este roteiro 
dos jesuitas entre l\Iontevidéo e Pará em mil e duzentaf,l 
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e vinte e cinco leguas, a saber: seiscentas e quarenta até 
á foz do Cuyabã no S. Lourenço; sessenta pelo S. Lou­
renço, Peqniry, ltiquira até á serra ou o divisor; quin­
ze de viagem por terra, dobrando o divisor entre o lti­
quira e o rio das Garças; cincoenta ao Araguaya, e qua­
trocentas e sessenta ao Pará, pelo Araguaya e Tocantine. 

5.º - O quinto roteiro seria subir, como no ter­
ceiro, os rios d'a Prata, Paraná, Paraguay, S. Lourenço, 
Cuyabá, até á cidade deste nome; seguir por terra a L. 
por cima do divisor das aguas até ao .A.raguaya, e por 
este e o Tocantins chegar ao Pará. Dos roteiros que fi­
cam descriptos, é este o que está hoje mais seguido, de ... 
vida á navegação a vapor do Araguaya, unica que pos­
suimos na America do Sul em cima do grande plateau 
central, donde defluem as aguas do Prata para o sul e 
as do Amazonas para o norte. Estimo as clistancias a 
percorrer por este traçado, que eu mesmo tenho percor• 
rido mais de uma "·ez, em mil duzentos e trinta e sete 
leguas entre Montevidéo e o Pará. 

Aspecto da 
dações 

III 

bacia do rio 
de viagem 

da Prata Recor-

Os rios da bacia do Prata, ou pelo menos os que 
compõem a sub-bacia do Paraguay, são antes grandes, 
immensas campinas alagadas, cobertas de plantas aqua­
ticas, pelo meio das quaes passa um canal de agua cor· 
rente, ao qual se dá propriamente o nome de rio. 

Nessas campinas se observam, de espaço a espaço, 
grandes bacias de agua serena e quasi sem corrente., a 
que chamam bahias; outras vezes são cobertas de plan• 
tas aquaticas, por leguas e leguas, apresentanclo o aspe~ 
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cto verdejante e risonho de campos planos, por vezes 
cortados por linhas de bosques densos em que predomi• 
na, desde a foz do Vermejo até Albuquerque, a palmei­
ra denominada carandá; d'ahi até aos alagados proxi­
mos a Cuyabá predomina uma linda arvore que se co• 
bre, durante certas estações, de flôrcs amarcllas. Des­
tes factos resulta que o que se chama rio se divide em 
tres generos de regiões distinctas pelo seu aspecto, si hem 
que confundidas em un1a só coisa, porque são todas co­
bertas de agua; essas tres regiões são: o leito do rio, as. 
bahias e os pantanaes. O rio é de aguas claríssimas, mas 
que, unidas naquella n1assa enorme, parecem negras. 
Nos dias em que o céo está coberto de nuvens, os barcos 
a vapor que sulcam essas aguas serenas parece navega­
rem em um lago de tinta preta, com a qual contrasta a 
alvura de prata das aguas esparg:idao pelas rodas do va .. 
por; na estação <las aguas não se vêem barrancos, e não 
se distingue o rio elos pantanaes, sinão porque as aguas 
<lestes ultimos são literalmente cobertas de plantas aqua• 
ticas, e tão completamente, que, a quem não tem expe .. 
riencia, se affigura que toda aquella verdura brota de 
um solo firme, e fica muito longe de pensar que aquelle 
tapete de hervas tem por baixo de si ás vezes cem pal• 
1nos de agua! 1\s bahias não são mais do que grandes 
lagos que se distingueru dos pantanaes, porque suas 
aguas, con10 as do rio, não são cobertas de vegetaes. Es­
sas hahias se estendem ás vezes por muitas leguas, e como 
as margens são baixas, quem viajar por ellas sente a il­
lusão de estar viajando pelo mar, porque só avista céo 
e agua. Outras vezes, dá-se um curioso phenomeno de 
illusão optica: as cupolas das palmeiras de carandá pa· 
recem voltadas para cima, elevam .. se no horizonte como 
uma nuvem verdejante, e, por baixo, avista-se o céo con­
fundindo-se com as aguas no extremo do horizonte, de 
modo que as palmeiras parec.?m suspensas no ar. Os 
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pantanaes não são 111ais do que as 1,artes em que a agua 
·está coberta pelas plantas aquaticas de que acima falei, 
em um. tecido tão basto e compacto que un1 homem dei­
tado em cima se sustenta; e tanto é assim que, quando 
·nas primeiras enchentes o rio destaca alguu1 pedaço 
deste immenso tapete para arrastal-o em sua serena e 
vagarosa corrente, os tigres costumam embarcar em cima, 
e assim viajam dias; . a planta que fórma este tecido é 
·uma cspecie de lyrio aquatico de flôres brancas em ca­
chos, com o calice da corolla ás vezes roxo, ás vezes côr 
de ro:,a; é conhecida pelo non1e guarani de aguapé. Do 
forte Olympo (Paraguay) até Albuquerque, a arvore 
-que predomina nestes desertos dos pantanacs é a palmei­
ra carandá, que se assemelha ao hurity., muito conheci­
do de todos nós; de Albuquerque para cima os panta­
naes são commumente aconlpanhados e cortados de zo­
nas estreitas, mas extensas, de bosques muito densos, e 
ás vezes muito elevados, conhecidos com a designação 
de capões ( do tupi cahapôm) ; ás vezes, ao pé desses ca­
pões, onde a agua é mais haL~a, crescem zonas, que vão 
a perder de ,'ist~, de arrosaes silvestres. 

O indio Guató, para colhel-o, não tem outro traba­
lho além do de metler por elle a dentro a sua canôa e 
de bater indolentemente com o longo ren10 sobre as es­
pigas vergadas para dentro do barco, que dentro en1 
pouco tempo fica cheio com aquelle grão de que clle e 
nós nos servimos como do arroz asia tico. As viagens 
que se fazem em canôas pelo rio não são isentas de ac­
,cidentes; ha tres iniinigos contra os quaes o viajante 
deve estar prevenido-. a piranha, o sycurijú e o tigre. 

A piranha é pei.'<e de escamas côr de perolas, que 
raras vezes excede a um palmo, mas de uma voracidade 
que ultrapassa a quanto se póde imaginar; é dotado de 
dentes que cortam como navalha. Por occasião da abor­
dagen1 do vapor Jaurú, quando o distincto capitão de 
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fragata Balduino José Ferreira de Aguiar, no combate 
do Alegre, o retomou do inimigo, cabiram á agua alguns 
paraguayos feridos; attrahidas pelo sangue, as piranhas 
os <leYoraram quasi vivos, deixando en1 poucos minutos 
os esqueletos limpos. 

Os tigres não são menos para temer-se, porque ilha­
«los nos pequenos altos que ficam acima d'agua, nem 
sen1 pre têm os meios de alimentar-se, e, famintos, tornan1-
se ousados como leões; o leitor o avaliará pelo seguinte, 
que é tamhem uma recordação da expecli~ão de Corum­
l1á: estavam na occasião da retirada dous n1il homens 
acan1pados e111 um morrinho, defronte á villa, cuja es­
planada seria de menos de metade do morro do Costello; 
quer dizer que estava quasi todo o espaço occupado pela 
for,;a; um tigre saltou sobre um primeiro sargento do 
prhnciro de voluntarios, sacu<liu-o sobre o homhro e fu­
giu cmn tal precipitação, que, perseguido e n1orto e111 
tnenos tle n1eia hora, tinha tido tem110 para decepar a 
cabeça do infeliz sargento, sugar-lhe todo o sangue e 
devorar parte <lo peito. 

Quanto aos ~ycurijús, não tivemos durante a expe­
diç~io accidentc algum causado por elles; em compen­
~ação, o cabo elo meu piquete, que accumulava as func­
ções de piloto da minha canôa, e se chamava Figueira, 
era interminavel em referir casos de ataques dessas gi­
g:ántescas serpentes, casos cujo nuntero me parece que 
elle cxaggerava de proposito, afim de, pelo terror, obri­
gar as sentinellas ela canôa a velare1n durante a noite. 

Entre duzias de historias referia elle que, uma noi­
te, indo em un1a parada a Coimbra com officios ao sr. 
Leverger (Barão ele Melgaço), pousou na foz elo rio Ne­
gro, no S. Lourenço; á meia-noite, acordando aos gri­
tos ele um seu camarada que se <le]Jatia na agua, seguro 
ainda por unt braço á horda da canôa, clle, cabo, viu 
um enorme sycurijú, que segurava o soldado por uma 
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· das espaduas; o cabo deu-lhe tão certeiro golpe de ma· 
chado, que conseguiu decepar a cabeça da serpente, sal· 
vando o seu camarada, que, recolhido á canôa, veiu ain­
da com a cabeça da cobra presa ã espadua. 

Já que toquei no nome do cabo Figueira, seja-me 
licito dizer que esse infeliz foi morto, depois de vigorosa 
resistencia, pelos indios Corôados, quatro leguas a léste 
do Paredão, no sertão do Cuyabá, quando voltava de 
Ytacaiú, com um destacamento ao mando do tenente 
Sabino, do 19 de infanteria. Levantei uma cruz na­
quelle campo deserto, onde recorda naquella solidão a 
sepultura de um bravo •.. 

Dizem:.me muitos sertanejos que os sycurijús attin .. 
gem por vezes o comprimento de sessenta palmos. 

Aincla não vi maiores de trinta e cinco, e já houve 
ten1po em que tomei gosto em ca~al-os; é de notar~Re 
que os cães seguem a pista dessas serpentes quando ellas 
andam em terra; e desde que se sentem acossadas por 
ellee, enroscam a cauda ao primeiro tronco de arvore 
que encontram, e, contrahindo o resto do corpo em fór .. 
ma de caracol, silvam e dão botes sobre os cães; si al­
gum for alcançado pelo dente, é enroscado e triturado 
com rapidez que impossibilita qualquer soccorro. Di­
zem que engolem um boi depois de esmagai-o nas pode­
rosas roscas; não o vi, mas julgo o facto possivel, porque 
já matei uma que tinha um suassuapára (veado do ta­
manho de uma novilha) dentro da barriga, e esta, dis­
tendida pelos gazes do animal em putrefacção dentro 
do estomago, apresentava a enorme circum!erencia de 
sete palmos. A cabeça não era, entretanto, maior do 
que a minha mão, e eu, para melhor comprehender como 
por um orgam apparentemente tão pequeno tinha podi­
do passar tão grande animal, abri-a, e eis o que notei: 
o craneo não é sinão o prolongamento da espinha- dor­
sal com tres pequenos tuberculos que encerram a massa 
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cncephalica, cujo diametro é pouco maior do que o da 
medulla espinhal; nem o maxillar superior nem os in .. 
feriares são ligados ao craneo; digo maxillares, porque 
os inferiores são divididos en1 dous ossos desarticulados, 
de modo que póde aquella bocca distender-se livremente 
se1n o embaraço desses ossos. 

Deíronte de Assumpção do Paraguay, o indio Pa­
jaguá don1ina na região dos pantanacs, ou Chaco, como 
lhes chamam os hespanhóes. Acima da fronteira do 
A pa, para o norte, domina com diversos nomes a nação 
Guaicurú, ou indios Cavallciros; um dos chefes - da 
suhdh·isão conhecida pelo nome de Cadiuéus - o capi­
tão Lapagate, foi-nos e.empre de não pequeno auxilio 
na guerra e de grande damno ás ~arnições da fronteira 
paraguaya do Apa. O paiz dos Guaicurtis é do Apa até 
pouco nhaixo da foz do Emhotete1í, ou rio de Miranda. 
De Corumbá para cima é o paiz dos Guatós, tribu de 
navegantes eternos que, identificados com suas canôas, 
quasi como o caratnujo con1 a sua concha, erram e vivem 
por aquellas alegres e fartas regiões dos pantanaes do · 
alto Paraguay, S. Lourenço e Cuyabá. Para o indio essa 
é a região onde a vida é facil: a caça e o peixe são ahi, 
não só em grande allundancia, ruas tão facilmente co .. 
lhidos que, para viver e gosar de fartura, não é neces­
sario trabalhar. Desde que se entra em terra firme, o 
rei do sertão é o índio Corôado. Existem na bacia mui­
tas outras tribas; não entra em meu plano mencionar 
sinão as caracteristicas. 

Quent viaja essa lj.nda e curiosa região dos panta­
naes, não em vapor, porque este, indo pelo meio do rio, 
não perntitte a 0]1servação de detalhes, mas quem a viaja 
em canôa, a par de alguns riscos que corre, tem tanto 
que Yer e observar, que os dias se escoam com prodigio­
sa rapidez. Ao contemplar essa região comprehende-se 
a acção pacifica das aguas no processo de elabora~ão e 
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deposito dos sedimentos. Essa :itnmensa bacia nos reve­
la o processo que a natureza empregou para formar 
a região dos pampas, e dia virá em que ella, emergindo 
das ªbruas, ha de ter o mesn10 aspecto dos pampas do 
sul ou das savanas do norte. 

IV 

A região do divisor das aguas 

A bacia do rio da Prata tem sido largamente des­
cripta; desde Azara até o norte-americano Page tem­
se publicado grande quantidade de obras a seu respeito. 
Do Araguaya e Tocantins possuimos os roteiros de Côr­
te Real, as relaçõeR dos capitãcs-~eneraes aos reis de Por­
tugal; o roteiro do dr. Rufino Theotonio Segurado, in1-
prcssos estes ultimas na Revista do Instituto Historico. 
Em língua que não a vernacula só conheço a viagem 
do Conde de Castelneau, que começa na barra do rio 
do Peixe, no Araguaya, e termina no Pará. 

A parte, pois, mais desconhecida é o divisor das 
aguas, que passo a descrever ligeiramente, na extensão 
das cem leguas que medeiam entre Cuyabá e o rio Ara­
guaya. 

Cuyabá tem uma populac;:ão de vinte e cinco mil 
hnbi\antes mais ou menos, e está edificada á margem do 
rio desse nome, tendo do porto ao largo do Palacio mil 
e cincoenta braças. Edificada sobre um solo regular de 
depositos quartenarios, apresenta a irregularidade de 
nossas cidades do interior. A principal industria da pro­
vincia é a creat;ão do gado vaccum, que, si me não íalha 
a memoria, attinge o numero de duzentas mil cabeças, 
cüra elevada para a população da provincia, que pro­
vavelmente niio excede a quarenta mil habitantes. A 
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raça branca alli está profundamente modificada pelo 
sangue negro e indigena. 

Dos povos do Brasil o cuyabano é o que mais se as­
semelha, por seus caracteres physicos, ao povo para-. 
guayo. Grandes cantores e amigos ele dansa, como todos 
os povos proximamente unidos aos indigenàs, elles não 
têm a indolencia ele no~sas populações mesti(]as; acti­
vo~, laboriosos, emprehendedores, são dignos herdeiros 
elos paulistas que lhes descobriram o solo. A alimenta­
ção da população campesina compõem-se quasi exclu­
sivamente de carne e peixe. O guaraná, que suhstitue o 
chá e o café, é bebida tão apreciada pelo povo, que mes­
n10 os pobres não se privam della, apesar de custar com .. 
mumente o excessivo preço de 200$000 a arroba. 

Quem segue da bacia ,lo rio da Prata para a do 
Amazonas pelo caminho em que tenho andado, toma, a 
sahir de Cuyahá, o rumo ele N. E. e, a doze leguas de 
distancia, depois de atravcss.ar o:, ribeirões do Coxipó, a 
uma Jegun, Arica a qnatro e nrnia da capital, sobe a 
grande serra, que nesse unico logar divide a bacia do 
rio da Prata da bacia elo Amazonas, no periodo com­
prehcndiclo entre os rios Tapajós e Araguaya. Ha di­
versas estradas para galgar a serra, sendo a do Caguas­
sú a mais geralnientc trilhada. 

Esta serra, que vem figurada en1 alguns mappas com 
o nome de serra de S. Jeronymo, é uma immensa mura­
lha de rochas silicosas que attinge á altura de mil e qua• 
trocentos metros, sombreada de densa matta, em que 
predomina a gigantesca palmeira conhecida alli pelo 
nome de Caguassú. Costa arriba pela serra fóra, o via­
jante sóbe aos primeiros· contrafortes compostos de ter­
ra.'ll, detrictos das rochas que a formam, e todas ellas re­
presentando diversas rochas trapeanas com base de sili­
cn e magnesia; do n1eio até quasi ao cimo, passa o cami­
nho sobre as ro<'hns talcosas, e no cin10 sobre diversas 
grés permeadas de quartzo. 
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Chegando ao cimo da serra, as mattas dcsappare­
cem e abrem-se as eternas ca1np.inas, que se estendem a 
Léste e a Norte por centenares de leµuas quadradas; 35, 

campinas não são interrompidas 5,Ínão pelos raros hos• 
·ques que, de longe en1 longe, acompanham anilias a~ 
margens das torrentes, que, ora correndo para o Nor­
te, ora para o Sul, vão formar os dois gigantes de agua 
doce, que,. como grandes encanamentos, recehem as 
aguas desse im.menso telhado. 

Subindo a algum dos mais elevados picos do serro, 
si fôra possível dar á vista humana o poder de abran• 
ger um raio de mil e duzentas 1eguas, eis mais ou menos 
o que enxergaria o viajante: estaria na extremidade Sul 
do grande plateau central, que formaria como um.a so· 
téa no meio de um telhado immenso, plateau que, tendo 
duzentas leguas em rumo de L. a O. (do Madeira ao 
Araguaya) e duzentas cm rumo <le S. a N. até á incli­
nação que determina os rapiclos e cachoeiras <los affluen­
tes do Amazonas, apresentaria a grande área de vista de 
quarenta mil leguas quadra<las ! Ao Sul elle teria a ba­
cia do rio da Prata plana como um salão, coberta de 
eternos palustres, morada <lc n1ilhares de jacarés, sicu .. 
rys, capivaras, antas, tigres, e de innumeraveis familias 
aquaticas; charcos, laµ;ôas, esteros, ora apresentando o 
aspecto de campinas risonhas e cobertas de arrosaes na­
tivos, juncos, nenuphares, ]yrios e plantas aquatica.s, ora 
sombreadas por aquella melancolica e característica pal­
meira a que o indio legou o nome de carandá. 

Ao Norte do plateau avistaria como que dois de­
gráus antes de chegar ás planuras do Amazonas, degráos 
que correm de L. a O. formando as cachoeiras do Ma­
deira, Tapajós, Xingú, Araguaya e Tocantins. Até ahi 
são campinas; dahi em deunte, rolando tudo isto pela 
parte do N., avistaria as soberbas florestas do Amazonas, 
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que, como um manto de velludo de felpas colossaes, 
envolve o rei dos rios. 

Esta seria a vista ideal do todo da região de que 
tratamos. 

Pas~ando, poré1n, elo ideal ao real, e descendo dos 
pincaros da serra para ton1ar a sella do cavallo de via-_ 
gem, eis o que encontra o viajante que segue a actual 
estrada nova, que sohre o divisor das aguas vae de 
Cuyahá ao A.raguaya. 

Nos mappas vem figurada uma serra fazendo a di­
visão das duas bacias. Ha nisso inexactidão; o divisor 
das aguas, á excepção das montanhas de que falei atraz, 
e que não ahrangen1 grande extensão, é em geral de 
campinas levemente accidentadas, com pendores sua­
ves, cujos declive:-i não exceden1, pelo comnuun, a cinco 
por cento. 

De Cuvahã até ao rio Sangrador-Grande, que lhe 
fica cincoe~ta lcguas para nuno de L., vai-se sempre 
sobre o divisor das aguas, atravessando torrentes, que 
ora vertem para o rio da Prata, ora para o Amazonas, 
e que se entrelaçam umas com as outras como as raizes 
de arvores plantadas em terreno apertado. Não é raro 
mesmo vadearem-se grandes lagôas, que a um tempo for­
necen1 aguas para os dous run1os oppostos; entre estas 
nasce a lagôa do Dr. Couto, que se distingue pelo volu­
me de suas aguas e aspecto risonho que apresenta, co­
berta, como é, de lyrios, victorias-régias, juncos, pelo 
meio dos quaes erra111 · numerosos bandos de marrecas, 

·'patos e 11assaros aquaticos, e em cujo fundo negrejam ás 
vezes os lentos e enorines caracoes ela boa-constrictor. 
Do Sangrador-Grande em dennte o divisor das aguas, que 
ia em rumo de O. a L., pende para S. E., para depois, 
entre o Piquiry e Bahús, tomar o rumo de N. E., em 
que segue até aos 1nontes Pyrinêus, na província de. 



200 GENERAL COUTO DE MAGALHÃES 

Goyaz, montes que dão as ultinias ag:uas orientaes que 
vão ao A.mazonas. 

Do Sangrador ao Araguaya 1nedeia a distancia <lc 
cincoenta leguas. A sete leguas a L. do Sangrador ha. 
no meio das planicies, montes de campos ahruptos, de 
pequeno cliamctro e muita eleva~ão, e que seinelham tor­
res ou castellos gigantescos; o mais notavel é o Paredão .. 
Estes montes, sem vegetação aos lados, são vermelho-es­
curos, arenosos e cobertos de crostas estractificadas .de 
diversos saes de ferro ou de conglomera tos da mes1na 
base. 

Desde minhas primeiras viagens que o aspecto 1nas­
siço e a côr ,•ermelha clessas n1ontanhas e rochas chan1a­
ram minha attenção, porque esse genero de formação 
não é commum ao Brasil 1\:Ieus conhecimentos geolo­
gicos eram então quasi nulloi-. Foi só na ultima viagein 
que, vin<lo eu de l\llontevidéo para aqui com o natura­
lista inglez James Annstrong, que regressava de uma 
expedição ao estreito de l\'Iagalhães, o 1nes1110 me <leu al­
guns fósseis (madeiras petrificadas pela silica), e eu, 
com surpresa, vi então que havia passado mais de uma 
vez por um banco Ílnportante <lesses preciosos fragmen­
tos da historia das revolu~ões da terra, banco tanto 1nais 
curioso, quanto elle indica, ao que supponho, uma ba­
cia de terrenos carhoniferos. 

A montanha denominada Paredão eleva-se, como 
um castello colossal, no meio daquellas campinas. Seus 
lados são talhados a prumo, altíssimos e inaccessiveis, 
excepto pelo lado elo nascente. A côr vennelha claquel-. 
le colosso destaca-o granlliosamente das verdi!i,sin1as e 
humidas campinas que lhe velam os topes e contrafor­
tes. No meio da esplanada superior, que é chata e co­
berta de n1usgos e de gramineas mui pequenas ou de 
pequenos ·arbustos entortilhados, eleva-se um cabeço, 
que, como atalaia, completa a illusão, figurando-o a nm 
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castello en1 ruinas. O viajante que ousa subir ao pinca­
ro dessa esplanada ( o <Jue já fiz e que qualquer póde 
fazer, como disse, galgando-o pela parte do oriente) 
acha-se collocado talvez no mais alto ponto do divisor 
das aguas do Ainazonas e do Prata. Ao sul, poente e 
nascente, avistam-se planicies, nas quacs se destacam, 
como torres, algu1nas montanhas do mesmo grés verme­
lho que constitue o Paredão. Ao N. e N. O. as planu­
ras estendem-se quasi a perder de vista, e bem na ex­
trema do horizonte, a dezeseis lcguas de distancia, avis­
ta-se un1a serra, que, correndo no rumo de S. O. para 
N. E., parece que divide as aguas do Xingú ( cujas ca• 
heceiras são aincla inteiran1cntc desconhecidas) das aguas 
•lo rio das l\1ortes. Quando o ten1po está sereno, avis• 
tam-se, subindo ao m·, <laquellas campinas, grandes co­
lumnos de funiaça, que in<lican1 as aldeias dos indios, 
inteiramente selvagens e ferozes, que habitam essa re­
gião, compostas, pelo que supponho, de Cahiapós, Co­
rõados, Gorotirés e algun1as outras trihus de que temos 
perdido os vestigios, ou elas quacs nem tenhamos talvez 
a ruais leve noticia. 

Do 'Paredão ao .Ara~uaya 111ecleia a distancia de cin• 
coenta lcguas, e a estrada, deixando á direita o divisor 
das aguas, ton1a os altos de uma bacia secundaria - os 
que dividem as aguas do rio das Garças elas do rio das 
l\lortes. Tudo é campo. A quatorze leh'llas do Paredão, 
atravessa-se o Barreirinho sobre uma ponte., cujos es­
teios estão apoiados em lagcdos de grés vermelhos; seu 
aspecto, atravez das ·aguas límpidas do rio, é summa .. 
mente agradavel; a vinte e duas leguas atrav.essa-se o 
Barreiro-Grande: a ponte está lançada sobre dous pare­
dões de grés metarnorphico, altissimos, que ahi estrei .. 
tam e encanam o rio, de n1odo que o viajante passa., por 
assim dizer, dependurado s,;bre o abysmo, no fu:,.do do 
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qual corre serena e quasi imperceptivelmente aquella 
massa opulentissima de aguas. 

Sondei nesse logar o rio com uma linha de pescai.· 
de vinte braças e não encontrei o fundo. O Barreiro 
tem fóra do canal cêrca de trezentos palmos de largo, 
com a profundidade de dez a quatorze no talweg. Duas 
meia leguas adeante do Barreiro, ha uma curiosa fonte 
de aguas thermaes., u.ma das mais lindas coisas que te­
nho visto nestes sertões. O ribeirão de agua quente des­
ce dependurado por uma lombada de terreno suave, e 
vem por mais de urna legua em continuadas cascatas; 
o viajante, quando alli chega, depois de uma marcha 
fatigante, por um campo onde falta sombra, extenua­
do do sol e cansaço, sente ineffavel delicia ao vêr aquel­
las aguas levemente azula das, tão transparentes como o 
diamante, precipitando-se sobre urnas de pedras esver­
cleadas, povoadas de numerosos cardumes de peixes al­
vos, que se lihram nos ra pi dos, parecendo gosar, na­
quellas aguas puras., o prazer de viver alegremente. 

O ribeirão, no 1ogar em que a estrada o transpõ~ é 
apenas morno, não tendo temperatura superior ã do 
corpo humano, poi.s que a thermal já vem misturada 
com outro regato de agua commum que lhe nasce pro­
ximo. Tendo eu o:iandado exploral-o, disseram-me que 
elle nasce a uma legua de distancia da passagem, e que, 
brotando de uma rocha, é muito mais quente no lagar do 
seu nascedouro, antes de confundir suas aguas com duas 
outras fontes que nascem proximas. 

A região comprehendida entre o Barreiro e o lo­
gar denominado Taquaral do Fogaça é de terrenos lin­
díssimos regada de innumeras fontes de agua, e em ge­
ral mais vestida de mattas do que a anterior, offerecen· 
do, portanto, maiores e melhores propor~ões para ser 
habitada. Os povoadores, porém, não se animam a bus­
car aquellas paragens, que teriam pelo rio das Garças e 
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Araguaya escoadouro para suas producções, porque se 
receiam das incursões dos indios. Diversos presidentes de 
Matto-Grosso, e entre elles os srs. Visconde de S. Vicen­
te e Barão de Melgaço, propuzeram a medida de crear­
se um corpo de pedestres, que, guarnecendo destacamen­
tos collocados de vinte em vinte leguas, garantissem a 
seguran\:a aos moradores desses Jogares. Seria esse o 
unico meio de ligar-se a população de l\fatto-Grosso á do 
resto do lmperio, população que está hoje separada por 
uma solução de continuidade de cêrca de cem leguas. 

Do Taquaral do Fogaça em deante até ao Araguaya 
oito leguas, con1eçan1 os baixios do Araguaya. O gran­
de rio é precedido por uma zona chata de seis a dezeseis 
leguas de largura, que o acompanha em ambas as mar• 
gens e durante as duzentas lcguas que elle corre sobre 
o plateau. Essa região, coberta quasi toda de campos e 
varzeas de arroz silvestre e mimoso, é talvez a parte do 
Brasil mais propria para a criação de gado, e ha annos 
que se tenta alli essa industria em pequena escala. Hoje 
é povoada de quantidade innumeravcl de índios, de 
animaes silvestres, varas de porcos, manadas de veados, 
bandos de avestruzes, maltas de lobos, onças, antas, ma­
cacos e toda a sorte de ayes aquaticas, desde o gentil e 
pequeno "marinheiro"' até á gar~a real e o grande 
tuyuyú branco. 

V 

Aspecto da bacia do Amazonas 
ções de viagem 

Recorda-

A bacia do Amazonas de Monte-AIÊo:,:'"e para baixo, 
é como a bacia do Prata subdivida em tres regiões cober­
tas de agua: a dos rios, a dos lagos, que correspondem 
ás hah ias do rio da Prata, e a dos pantanaes, que, á ex-
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cep,;ão dos da illrn de Marajó, s,io cohertos de florestas, 
ora baixas e rachiticas, ora gigantescas, escuras e grau .. 
diosae. .A bacia do Amazonas é 111uito n1ais rica, 1nas 
em con1pensação é mais tristonha e 1nais doentia. 

Nada direi do aspecto dos rios sinão que têm as 
margens mais elevadas do que as do Prata, cobertas de 
lama e as aguas barrentas. Os lagos são de grande bel­
leza, sobretudo na parte <la bacia que fica em cima do 
grande plateau ou araxá central. Suas margens são ordi­
nariamente cobertas de bosques espessos nas proxin1icla .. 
des dos rios em que desen1boccan1; ás vezes são de cam­
pinas abertas ou de cerrados, nome com que os hon1ens 
do interior designam os campos son1breados de algun1 
arvoredo rarefeito e entortilhado, em que predominam 
a arvore de li.x:a, o piqui e o n1urici. Estes lagos são 
formados pelos ribeirões que defluem nos rios. Mais 
de uma vez inqueri a mim mesmo como é que- esse8' pe­
quenos ·ribeirões cavava111 essas grandes bacias, e eis 
aqui a explicac;ão, pelo que me parece, desse phenome• 
no: sendo, como é, chato e quasi sem declive esse terre­
no, o rio represa os ribeirões, porque sua massa de aguas 
é maior e mais corrente; elle representa, portanto, para 
com os ribeirões, o papel de dique; represada a agt1a 
do ribeirão, sendo sua correnteza pelo commum muito 
inferior á do rio, e, sendo a pressão da agua do rio mui­
to maior no fundo do que na superfície, a corrente da 
massa de agua accumulada pelo ribeirão se suhdivi<le 
em duas: uma, a do fundo, que, indo ele encontro á n1as­
sa do fundo do rio, toma u1n curso de retrocesso e re­
monta o ribeirão; a outra, superior, que, elevando-se uni 
pouco acima do nível do rio, se escôa por elle fóra, gra­
ças ao eX.cesso de pressão atn1ospherica que ganha com 
a elevação do nível; esta explicação 1ne parece que po­
dia dar a fórmula para o calculo em cavallos mechanicos 
do trabalho desempenhado pela agua do ribeirão para 
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cavar e consen,.ar limpas aquellas bacias providenciaes, 
reservatorios de agua para n1anter as do rio na estação 
sêcca, na qual, sem esses providenciaes reservatorios, o 
mesnto rio ficaria torrado, na expressão figurada, mas 
energica do sertanejo. 

A região equivalente aos pantanaes do Prata é no 
An1azonas a dos seringaes ou florestas alagadas, em que 
predomina a arvore da gontma elastica; essas florestas. 
emergem tainbem de um solo alagadiço, mas a massa de 
agua que lhes cobre as raizes é muito menos espessa do 
que a que cobre os pantanaes do Chaco. Navega-se em 
canôas na estação das cheias por baixo dessas florestas, 
pela me~ma fórma por que 1:<e navega nos pantanaes do 
Paraguay, com a differença de: os corixos são substitui­
(Ios pelos igarapés (significa caminho de canôa), nome 
com que na bacia do Amazonas se designam os ribeirões 
que estão sujeitos ao fluxo e refluxo da maré. A região 
do Prata parece de forniação nn1ito 1nais recente do que 
a do A1uazonas. 

Quanto á sua fauna: os passaras predominau1 na Jo 
Prata; na do An1azonas, os quadrupedes e os grandes re• 
ptis amphibios. En1 1865, fiz u1na viagem, atravessando 
a grande ilha de l\larajó da costa do oceano (Chaves), 
,até á parte que fica fronteira a Belém, isto é, ã foz do 
Arary. No lago deste nome e nos igarapiàs que nelle 
defluem, os quaes estavam reduzidos a grandes poços, 
vi tal quantidade de jacarés, que creio não exaggerar 
calculando-os por milhões. Os rios do Amazonas são 
mais abundantes de grandes peixes, avultando entre es· 
tes o pirarucú e o peixe-boi, que merecem especial men· 
ção, porque são de grande soccorro aos selvagens e via­
jantes das canôas. Os selvagens ( os Carajás do Ara• 
guaya) pescam o pirarucú com rêdes que fazen1 de cipós. 
O pirarucú tem grande força proporcional a seu corpo, 
que pesa, pelo comn1um, de tres a cinco arrobas .. 
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Os Tupi,, do Pará pescam-n'o com a sarara,;a, flecha 
cujo dardo é unido á haste por linha comprida de tucum 
enroladas á mesma haste e disposta de tal fórma que, 
quando se crava no peixe, a haste solta-se, e, como é de 
canna, Iluctua sobre a agua, indicando assim as direc· 
ções que o peixe ferido leva no fundo; o pirarucü, que 
tem necessidade de respirar ar atn1ospherico, quando 
vem â superfície do lago é novamente flechado, e assim 
o vão perseguindo até lhe exhaurir as forças, conseguido 
o que, os indios, tomando a haste da flecha, que está se .. 
gura ao dardo cravado no peixe pela linha de tucum de 
que falámos, pro<:!uram levai-o a algum baixio, saltan1 á 
agua e, com unia pancada de 1nassa sohre a cabeça, o 
matam. O pirarucú é um peixe das din1ensões do mero, 
de cinco a oito palmos de comprimento, de seis a oito 
de circumferencia, roliço, de largas escamas., que têm o 
diamctro de uma pollegn<la e meia, de um bello verde· 
escuro; as escamas da barriga e da parte posterior do 
corpo são orladas por um semi-circulo ele cõr vermelha 
vivis!:'-ima; é dahi que lhe vem o nome,, porque pirá rucú 
quer dizer pei.xc urucú, isto é, com pintas côr de urucú. 

Disse acin1a que a rcgjão do A111azonas é tlc {\ores .. 
tas:, en1quanto a do Prata é de campos; fazen1 excepç:ão 
a estas florestas a ilha do Marajó e algumas <la foz do 
An1azonas,, assim como a região que fica ao norte de 
Macapá, que são co1lertae. de alegres e ferteis can1pos, 
onde innumcravcís familias de passa.roa aquaticos, com 
as variedades de suas côres e com os sens pios e cantos, 
alegram os olhos e ouvidos do viajante, destruindo o si­
lencio, monotonia e tristeza das regiões de florestas. O 
solo dos rios do Prata é argilloso; o dos do Amazonas é 
arenoso. Isto indica o seguinte facto geologico: eran1 
graníticas as rochas que deram sedimento para aquella 
região; eram de grés arenoso as que deram os sedimen­
tos para a do Amazonas. Niio quer isto dizer que se não 
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encontrem reg1oes arenosas no Prata ou argillosas no 
Amazonas; falo apenas do que é geral e predominante. 

A montanha do Paredão, que deLxei descripta, ficou 
ahi isolada no meio do plateau central para com seus 
grés vermelhos nos indicar a historia da formação dos 
valles do norte, assim como as inscripções runicas fo­
l'am proYidencia]mcnte conservadas para nos transmittir 
a memoria das primeira emigrações da familia humana 
no começo dos tempos historicos. 

Ao tempo do descobrimento do Amazonas era a 
raça Tupi que predominava nessas regiões, com o nome 
de Tupinambá. Por vestígios archeologicos de louça e 
outros artefactos, por vestígios de linguas, eia aqui o meu 
modo ele pensar a respeito das raças que povoam essa 
região: 

Encontrm1Jw.se os vestígios ele urna raça antiga, que 
ninguem sabe de 011de e nen1 conto veiu parar ahi; en· 
contram·se, niais, vestigios ele utna e1nigração posterior, 
que não deve datar de tnais úc oitocentos annos, de tri­
Lus que desceran1 dos Andes; cncontra111.se ainda vcs• 
tigios da emigração para ahi dos Tupinambás, emigração 
que é quasi conte1nporanea do descobrin1ento da Ame· 
rica. Como muitas vezes ncont.cce nos tempos histori .. 
cos, os ultin1os eu1igrantc:- constituiran1-se raça prepon .. 
derant.e. Não tenho dados sufficientes para deixar Iórn 
de duvida a historia destas cn1igrações, e não dou a mi• 
nha opinião a este respeito con10 coisa certa, e sim como 
provavel. 

VI 

Navegação a vapor 

Não será fóra de proposito <lar ao leitor uma ideia 
gei:al da actualidadc das coznmunicaçóes entre estas re .. 
giões. 



As linhas de illa'l'e_gação Jl va;por do Araguaya, que 
partem de Leopoldina, uma para o sul até á pequena 
povoação de Matto-Grosso, denominada Ytacaiú, outra 
;para o "1orte até ao presidio de Santa Maria, cortam o 
,plateau central no rumo de N. a S. em uma extensão 
de duzentas e trinta leguas. Ahi o vapor, passando por 
entre as numerosas aldeias de indios que ainda andam 
núe., apresenta em contraste os dois extremos da cadeia 
humana: a raça mais civilisada que usa desse primeiro 
agente do progresso e o homem nú, imagem viva da pri .. 
meira rudeza e barbaridade selvagem de nossos maiores. 

Quando con1ecei minha vida publica, neste grande 
caminho do Amazonas ao Prata, tínhamos apenas sessen• 
ta leguas navegadas por vapores brasileiros. Muitas ve­
zes, nas noites em que era obrigado a velar co1n o revól­
ver na mão para defender-me dos inilios, perguntei a 
mim mesmo quando a civilisação chegaria a essas soli­
dões. Hoje temos mil e trinta leguaa navegadas a vapor, 
e não sessênta que então havia. Mil e trinta leguas pelo 
interior, e ha brasileiros que desesperam do nosso pro­
gl'esso ! 

Conceda-nos Deus paz interior, como iios te1n con­
cedido até hoje, e talvez cm futuro não mui remoto 
tenhamos de vêr a estrada de ferro ligando essas regiões 
ao Rio de Janeiro, tomando a fórma de um T colossal, 
cuja cabeça ligue o valle do rio da Prata pelo Pequiry 
ou S. Loúrenço, o outro o do Araguaya, e, portanto, o 
do Amazonas, garantida assim a este colosso sua integri .. 
dade territorial, que sem ella difficilmente conservará. 

Conceda-nos Deus paz, e isto, que parecerá agora 
utopia, será dentro de alguns annos fertil realidade. 

Tal é a grande região em que erram hoje as popu­
lações ahorigenes mais densas do Imperio. 



Setima Parte 

M ythologia Zoologica 
na 

Familia Tupi-Guarani 



I 

Considerações preliminares 

Por muito incompleta que seja ainda a collecção 
das lendas tupis, ella encerra o 1nonumento mais authen• 
tico e curioso que se tem até hoje publicado a respeito 
do elemento intellectual dos selvagens do Brasil, e por 
isso empponho que elle attingirá o futuro mais remoto. 

Deante das narrações, ainda mesmo dos viajantes 
n1ais graves, é licita a duvida, porque ninguem ignora 
quão profundamente os factos podem ser alterados por 
elementos provenientes do juízo daquelle que nol-os 
narra e de seus 1neios de informação, sempre tão diffi­
ceis quando se trata de E-aber daquillo que pensavam 
povos cuja língua o historiador não conhecia. 

Deante ele textos origiuaes desses povos, a duvida 
desapparece e seu obscuro mundo moral se revela tal 
qual é ás investigações da sciencia. 

Dahi o ardor com que a positiva e cnergica ra~a an­
glo-saxonica tem investigado e colligido os textos origi­
naes das raças primitivas do centro e interior da Afri­
ca, da Asia e da America. 

Tive a ambi~ão de ser o colleccionador das lendas 
aborigenes do Brasil e ycnho trazer os pritneiros frutos 
desse trabalho. 

* 
* * 
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A historia natural do homem, que faz o objecto es­
pecial da anthropologia, divide-se naturalmente em duas 
secções: 

1. 0 A que trata das qualidades physicas das diffe. 
rentes raças. 

2. 0 A que trata das mais funclainentaes manife;ta .. 
çõcs moraes. 

Entre as manifestações moraes, tên1 merecido par­
ticular attenção dos sabias as idéas religiosas e a tnytho­
logia das differentes raças. 

O anno atraza<lo (1874) tive a honra de ler, pe­
rante esta respeitavel associação (Instituto Historico e 
Geographico Brasileiro) as primeiras investigações a res­
peito da theogonia da mais nun1erosa familia selvagem 
sul-americana. 

Depois disso, tive necessidade de fazer uma viagem 
ao Pará, e dalli á foz do Amazonas, e assentei de apro­
veitar a opportunidade para estudar novos factos. 

Como houvesse empregado quasi todo o anno de 
1873 em estudar a fórma amazonica da lingua tupi, com 
a qual consegui familiarisar-me, achei-me preparado 
com o principal e mais indispensavcl instrumento para 
observação de mythos que, entendendo com aquillo que 
cada povo tem de 1nais intimo, escapam quasi comple­
tamente á observação dos viajantes, emquanto não pu­
derem falar a lingua do selvagem.. Pude assim conse­
guir parte da preciosa mythologia zoologica da familia 
tupi. Confrontando depois essas lendas com outras que 
ouvira cm Matto-Grosso, como direi adeante, firmei o 
juizo de que ellas eram communs á familia tupi-guara­
ni, e além de conter um codigo de 1noral, são preciosos 
documentos para investigar o que é que constituía o 
íundo geral do pensamento humano, quando o homem 
atravessava o periodo da edade de pedra. 
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O que venho, pois, trazer ao conhecimento desta as• 
sociaçõ.o são curiosas paginas de uma literatura que da• 
qui a alguns annos terá desapparecido, porque ella não 
se conserva em monumentos escriptos, e sim na tradi• 
ção dessa pobre raça aborigene que, pela inflexivel lei 
da selecção natural, ha de estar daqui a a4;uns annos 
perdida e confundida dentro da nacionalidde brasileira. 

Esta primeira collecção é ainda muito incompleta; o 
trabalho de colleccionar estas coisas é difficilimo; todo 
aqueUe que tem lidado com homens selvagens terá co• 
nhecido, por propria experiencia, o quão pouco com­
rnunicativos; i:;ão elles e111 tudo quanto diz respeito ás 
suas idéns religiosas, suas tradições e suas lendas dida·· 
clicas. Elles têm medo de que o branco, o cariu~ se ria 
dellc~, e, entre os s.elvagens, assim como entre nós, que 
nos julgamos tão superiores a eUes, o amor proprio é a 
força moral preponderante. 

II 

Mythologia zoologica 

O sr. Angelo de Guhernatis, professor de sanskrito 
no Instituto Superior de Florença, publicou em Londres 
uma obra, hoje traduzida em francez, na qual demona .. 
tra que as tradições populares entre os povos da Europa 
decorrem todas dos Vedas e são explicações symbolicas 
dos phenomenos astronomicos que mais impressionaram 
a humanidade primitiva. 

Antes de ler essa curiosa confrontação, eu estava 
muito longe de suppor que a A-faria Borralheira dos con .. 
tos populares do Brasil, a qual perde o seu chinello, 
fosse o éco remoto conservado pela tradição oral elo povo 
por mafa ,Je seis ou ~ete 1nil annos, da deusa Aurora,. do 
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Rig Veda, a qual era tão veloz que um dos hymuos ve­
dicos a denomina apãd, a donzella sem pés ou sem cal­
çado. 

Assim: como muitos dos mythos populares do Bra• 
sil são mythos vedicos, assim lambem muitos são mythos 
tupis. 

Quem viaja pelo interior das províncias de S. Paulo, 
Minas, Goyaz e Matto Grosso, ouve constantemente his­
torias em que o Saci Cererê, o Boitatá, o Curupira, como 
lhe chamamos, ou o Curupim, como lhe chamam para­
gnayos e cuyabanos, representam importante papel na 
vida do homem. Esses mythos tupis se confundem aqui 
nas tra,üções populares com os mythos vedicos de que 
acima falei. E isto mostra que: 

Neste immenso cadinho da Atnerica, ao passo que 
se fundem e se amalga1n os sangues dos grandes troncos 
da humanidade, fundem-se e amalgam tambem suas 
idéas moraes, por uma lei de conservação confiada a 
esse operario inconsciente e tenaz: a memoria e a tra­
.dição do povo illetrado. 

Ao passo que as pesquizas dos sabios se vão alar­
gando sobre o animal homem, vai-se descobrindo uma 
lei que conserva por assim dizer a unidade do typo nas 
producções do espírito, assim conto conserva a unidade 
do typo physico, apesar da variedade das raças. As idéas 
moraes fizeram sempre o seu caminho pelos mesmos 
processos, e si notamos entre os povos tão grandes dif .. 
ferenças, é porque raros coexistiriam no mesmo grau de 
civilisa~ão. 

Na raça aryana e suas derivadas, os mythos são a 
explicação symbolica e poetica daquelles phenomenos 
meteorologicos que mais impressionavam a humanidade., 
e são, ao mesmo tempo, poemctos didacticos onde, soh 
a fórma de um episodio quasi sempre vestido de dialo· 
gos singelos, se ensina uma verdade 1noral. E' corrente 
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hoje a explicação de todos os mythos pela theoria cha­
mada solar. 

Os que quizerem investigar esse assumpto, remet .. 
temol-os á obra do citado sr. Gubernatis - Mythologie 
Zoologique, Paris, 1874. 

Eu estava muito longe de suppôr que existisse nos 
selvagens do Brasil, qne attingiram tão pequeno grau de 
cultura intellcctual, u1n systema mythologico identico em 
substancia ao systcma dos Vedas. 

Como espero que este assumpto ha de ser largamen• 
te discutido no futuro, seja-me licito narrar as circums­
tancias em que ouvi taes mythos e a fonte de onde os 
colhi. 

Durante a guerra do Paraguny, viajava uma noite 
no rio Paraguay a bordo do vapor Antonio João e conser .. 
vava-me no passadiço, dehab:o do qual um grupo de ma• 
rinheiros, que não estavan1 ele quarto, se distrahia em 
contar historias; um delles, appellidado Para tudo, des· 
cendente dos índios cadeuéus, contou um.a serie dellas, 
em que o jabuti representava o principal papel; de qu:m• 
do em vez, elle. repetia en1 lingua geral algum aphoris• 
mo que não podia traduzir en1 portuguez por fórma Ja .. 
conica como o fazia nn propria lingua. Foi esta a pri• 
meira vez que minha attenção foi <lespertada para os 
mythos nacionaes. 

As circumstancias desses tempos não eram taes que 
eu dispnzesse da calma necessaria para estudar esses my• 
thos. Notei, entretanto, que entre as taes historias ha• 
via um thema singular, que consistia em mostrar o ja• 
huti, que aliás é um dos animaes mais fracos de_ nossa 
fauna, vencendo os mais fortes quadrupedes, á custa de 
astucia e intelligencia. -

Apesar de ter notado isso, é muito provavcl que es­
sas impressões se tivesse1n apagado de uma vez no meu 
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espirito, a não ter sido a viagem que fiz á fóz do Ama­
:zonas de que acima falei. 

Em dias do mez de setembro de 1874, tendo de íis­
calisar o serviço de navegação a vapor em ilhas da foz 
do Amazonas, parei no Afuá, logar onde se abrigam 
1odos os barcos que navegan1 para o Amapá e Guyana e 
onde havia nes~e dia um consideravel ajuntamento de 
tripulações. 

Ahi ouvi pela segunda vez as lendas do jabuti, e 
,ouvindo-as em logar tão distante do Paral!uay, veiu-me 
pela primeira vez esta idéa: não serão estas lendas 
fragmentos da velha literatura tupi, que, como a dos 
grego~, egypcioR e hebraicos, foi 1nuitos annos conser­
vada pela tradição visto que por outro meio era impos­
sível, pois não tinham a arte de escrever? 

Posteriormente, voltando ao Pará, repeti unta <las 
lendas a um índio mundurucú que era marinheiro a 
bordo de um dos meus vapores, o Aruãn, o qual por 
sua vez me narrou alguuias das que aqui estão collec .. 
cionadas. 

Chegando ao Rio de Janeiro, communiquei o facto 
ao sr. professor Carlos Frederico Hartt, e soube com 
vivo prazer que elle havia encontrado as mesmas len .. 
das no Tapajós, julgando-as, entretanto, velhas tradi­
,;ões astronomicas da familia tupi, motivo por que elle 
tambem colligira algumas. Ainda não vi a collec,;ão do 
illustre professor, sei, porém., que é e1n outro dialecto, 
o que tem o grande merito de offerecer algumas das mes­
mas historias em texto differente daquelle em que as 
encontrei, e de assim fixar, não só sua authenticidade, 
como seu caracter de generalidade. 

O sr. professor Carlos Frederico Hartt publicou re­
centemente um folheto com o titulo: The Ama.soni~ll\ 
Tortoise mythes, mythos do jabllti ~o Ayia.zo~a.8-, 
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Apoiado na theolia chamada solar, clle interpreta 
alguns desses mythos, mostrando qut, dles são theorias 
astronon1icas dos antigos selvagens americanos, onde o 
jabuti representa de sol, e o homem de lua. Dei ao 
sr. professor um resumo em portuguez das minhas len· 
das do jabuti, e eis, por suas proprias palavras, a inter­
pretação que empresta a um dos mythos, ã pagina 17 
de seu folheto: 

Dr. Couto de Magalhães gives me the following 
story, wich I will entitlc-thc Jabuti that cheated the 
man (segr.ie o resumo do mytho), Terminando, accres· 
centa: - So that ivc have hcre, once more repetead, 
the story ot the racc between the slowe tortoise or sun., 
and the swifth moon or man. 

Não estou habilitado a acompanhar o illustre pro• 
fcssor nestas investigações; não conheço os mythos 
zoologicos dos V cdas sinão pela exposição que delles 
faz o sr. Angelo de Gubernatis. 

Por esse motivo, eu me lin1itarei a encaral-os de­
baixo do ponto de vista linguístico e didactico. Nin .. 
cruen1 ainda publicou estes mythos em original tupi., e, . 
pois, creio que presto não pequeno serviço á philologia 
patria e á anthropologia, dando-os agora a lume, em .. 
hora o meu trabalho não passe do de simples eol­
leccionador. 

III 

Elementos para a historia do pensamento primitivo 

Além do interesse que a seguinte collecc;ão offe. 
rece como monµn1ento linguistico, ella é o testemu­
nho do que pensava a humanidade em certos assum­
ptos, quando atravessava o periodo da edade de pe• 
dra, em que se acha ainda o nosso selvagem. 
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Si a collecção não . houvesse sido feita em tempo 
como o presente, em que a lingua tupi ainda é com­
mum no nosso povo, sohrctudo na bacia do Amazo­
nas, estas lendas haviam de despertar no futuro tanta 
diecUS!:ão como a que dcspertara1n os poemas de Ho­
mero, os Niehelungen, os poemas de Ossian, porque, 
si como poesia são incomparavelmente inferiores áquel­
las obras, debaixo elo ponto ele vista anthropologico 
são mais importantes, por serem os vestigios da lite­
ratura espontanea de um povo antes que qualquer ge• 
nero de convenção, intercs~e ou espírito de seita e par­
tido, houvesse modificado as producções espontaneas 
do espírito humano. 

E si é verdadeira a t heoria de que o homem pen· 
sou da n1esma {ónna, qualquer que fosse a sua raça, 
emquanto esteve no periodo de barbarismo que termi­
na com a fundição dos prin1eiros metaeS, a historia do 
pensamento da raça atnericana, nesse periodo, não é 
só a de uma porção ela humanidade: é a de toda a 
humanidade em período identico / 19). 

Não póde haver a menor duvida para o brasileiro 
contemporaneo de que estas lendas forn1an1 o fundo 
das tradições dos ,.it\digena~, visto que constituem o 
actual fundo dos contos 11opulares elo interior: o povo 
não pôde ter outras tradições que não sejain as que 

(19) Para evitar qualquer duvida no íutuC'o, devo dizer que 
aqui mesmo no Rio de Janeiro ha di\o·ersas pessoas que conhecem 
a lingua, a saber: Sua Majestade o Imperador, que conhece o tupi 
da costa antigo; o sr. dr. Baptista Caetano, que conhece o guarani 
antigo e moderno; o sr. professor Carlos Frederico Hartt, que co­
nhece o tupi :mtigo e fala o tupi do Amazonas; o sr, general 
Beaurepaire, que conhece o tupi da costa; deve haver outros. 
Existem aqui nos corpos da côrte nada meno~ de 40 a 50 praças 
que falam o tupi e, como são indigcnas~ todos sabem de cór algu­
mas das lendas que figuram nel:lla collecção; temos talvez mais 
de cem, entre marinheiros e soldados, que falam tupi ou guaranl. 
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recebe ela Europa, as que lhe vieram da Mrica ou as 
que lhe vieram dos indígenas. Ora as lendas em ques­
tão não são africanas nem européas, pois os animaee 
que nellas figuram são sul-ainericanos, assim como an1e­
ricanm; são as arvores, as circumstancias, os hahitos e 
costumes que ahi se descrevem, com tão admiravel sin­
geleza e propriedade. 

Em materia de contos populares, é essa talvez a 
mais rica mina que, logo abaixo do mytho, se pôde ex­
plorar para escrever. a historia do pensame,nto pri­
mitivo da humanidade: não ha talvez, no mundo in­
teiro, paiz que offereça melhor opportunidade para se 
colherem tão grandes riquezas, con10 o Brasii justa• 
mente porque, assim como aqui, no in1menso cadinho 
de nossa patria, se fundem actualmente os sangues doe 
grandes troncos branco, negro, an:,.iarello e vermelho, 
assim tamben1 se íundcn1 as tradições e cren'::as primi­
tiva6' o pensan1ento cspontnneo de todos esses troncos. 
Ah! Que im1ucnso e rico 111uscu não temos aqui nos 
quarteis do nosso exercito, onde os soldados são mes­
tiços vindos de todas as provindas! Que imn1enso mu­
seu vivo não possuitnos para preparar a historia do 
pensan1ento pri111itivo <la hurnanidade! Cun1pre não 
desprezar essa n1ina riquissitna que possuímos em nosso 
paiz, visto como, explorando-a e estudando-a, podemos 
concorrer para o mais bello monumento intellectual do 
scculo XIX, e que consiste, na opinião convencida do 
sr. Beaudry, em refazer a historia do pensamento es .. 
pontaneo da humanidade, o qual se encontra hoje só­
mente em duas fórmas: na do mytho e na do conto 
popular. 

Cumpre, porém não confundir, estes dous vesti• 
gios antiquíssimos do pensamento hum:ano, e eu, para 
distinguil-os, peço pcrmissi'io para transcrever as pala· 
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vras do autor, que ha pouco citei, as quaes vêm na 
introducção á mythologia zoologica dos Vedas: 

"Entre o conto popular e o mytho, existe apenas 
uma simples differença de epocha e dignidade. O my­
tho é resultado directo e primitivo da transformação 
dos elementos mythicos em fabulas. E' a obra do espí­
rito collectivo espontaneo, expressado pelos poetas. O 
conto popular é o ultimo eco, com as gradua~ões que a 
transmissão lhe impoz. 

Não é mais esta producção poetica na qual ton1ou 
parte a humanidade superior; mas, sim, um resíduo, si 
nos podemos assim. exprimir, refeito por pessoas 1nais 
sim piices, como as avós· e as amas de leite." 

"Ainda assim, diz o sr. Renhold Kreller, o conto 
popular é tão importante ou talvez mais do que as 
inscrip~ões cuneiformes, porque e1le é, ahaixo do n1y­
tho, o vestígio mais antigo do pensamento hu1nano.'· 

Nesta collecção de mythos existe um que o sr. pro­
fessor Hartt, em sua obra Notes on thc Tupi language, 
diz que foi encontrado identico na Africa e em Sião, 
e que dessa proveniencia figura já nas collecções my­
thologicas. Eis aqui suas palavras: I have, for instance, 
found among the lndians of the Amazonas a story of 
a tortoysc that outran a dear by posting its relations 
at short distance apart along the rod, ovcr wich the. 
race was to be run - a fable found also in A/rica and 
Siam! 

Veja .. se por ahi a grande luz, quantas paginas da 
primitiva historia do pensamento da humanidade, qne 
SQ julgavam irrqnrissivelmente sepultadas no abysmo 
insondavel dos períodos prehistoricos, não poderão ser 
reconstituidas neste seculo, graças á memoria rude mas 
fiel do nosso selvagem, que conserva tradições muito 
mais antigas talvez do que as dos Vedas. 
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São como fosseis que se vão desenterrando, e, assiin 
co1110 aquelles nos deran1 a historia do nosso planeta 
1nuitos 1nilhões de annos antes do homem, assim estes 
nos reconstituirão a historia das gerações que se sepul­
taram no passado, antes que dellas pudesse haver no­
ticia por falta da escripta. 

Como disse acima, colligi tambem essa lenda do 
jal,uti que venceu o veado na carreira; tenho-a en1 
dous dialectoa, ambos diversos dos em que a colligiu 
o sr. professor Hartt; ouvi-a desde pequeno nos con­
tos populares de Minas e vou publicai-a em dialecto do 
rio Negro. 

E' redigida com a n1esma singeleza das outras e 
com perfeito conhecimento dos habitos e localidades 
frequentadas pelos animacs que nella figuraram, como 
o leitor verificará ao cxaminal-a. 

IV 

As lendas encaradas como methodo de educa­
ção intellectua I 

Na collecção que .!:iC segue, alén1 do sentido syn1-
h0Iico que as lendas possan1 ter, assumpto esse que 
não trato de investigar, porque me faltam ainda estu· 
dos de comparação, é muito claro o pensamento de 
educar a intelligencia do selvagem por meio da {abula 
ou parabola, methodo geralmente seguido por todos 
os povos primitivos. 

A collecção das lendas do jabuti, que não sei aimh 
si é completa, compõe-se de dez pequenos episodios. 

Todos elles foram imaginados com o fim de fazer 
entrar no pensam.ento do selvagem a crença na supre­
macia da intel!igencia sobre a força physica. 
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Cada um dos cpisodios é o desenvolvimento ou 
desse pensamento geral, ou de algum que lhe seja su• 
hordinado. 

Com a leitura da collecção o leitor verá isso cla­
ramente; sem querer antecipar o juizo do leitor, direi 
geralmente que: 

Como é sabido, o jabuti não tem força; á custa de 
paciencia, elle vence e consegue matar a anta na pri" 
meira lenda: a maxima, pois, que o bardo selvagem 
quiz com ella plantar em seu povo foi esta: a eonstan• 
eia vale mais que a força. 

Como é sabido tamhem, o jabuti é dos animaes de 
nossa fauna o mais vagaroso; os proprios tupis têm este 
proloquio: 1 pucúi aútí maiaué, vagaroso como um ja­
buti; entretanto, no terceiro episodio, o jabuti, á custa 
de astucia, vence o veado na carreira; quizeram, pois, 
ensinar, mesmo pelo contraste, entre a vagareza do ja .. 
huti e a celeridade do veado, que a astucia e a manha 
podem mais do que outros elementos para vencer um 
adversaria. 

No quinto episodio, a onça quer comer o jabuti; 
elle consegue matal-a, ainda por astucia. E' o desen­
volvimento do mesn10 pensamento, isto é, a intelligen• 
eia e a habilidade valem mais do que a força e a va­
lentia. 

No nono episodio, o jabuti é apanhado pelo ho• 
mero, que o prende dentro de uma caixa, ou de uni 
patuá, como diz a lenda; preso, elle ouve dentro da 
cai."l(.a o homem ordenar aos filhos que não se esque· 
çam de pôr agua ao fogo para tirar o casco ao jabuti, 
que devia figurar na ceia. Elle não perde o sangue 
frio; tão depressa o homem sai de casa, elle, para exci­
tar a curiosidade das crianças, filhos dos homem, põe­
se a cantar: os meninos aproximam-se; elle cala-se; 
os meninos pedem-lhe que cante mais um pouco para 



Ü SELVAGEM 223 

elles ouviren1; elle lhes responde - "oh! si vocês estão 
admirados de me verem cantar, o que não seria si 1nc 
vissem dansar no meio da casa?" 

Era muito natural que os meninos abrissem a cai­
xa; que crianças haveria tão pouco curiosas que qui• 
zessem deixar de ver o jabuti dansar? Ha nisto uma 
força de verosimilhança cuja helleza não seria excedi­
da por Lafontaine. Abrem a caixa, e elle escapa-se. 

Esta lenda ensina que não ha difficuldade na vida, 
por maior que seja, de que o homem se não possa tirar 
com sangpe frio, intelligcncia e aproveitando-se das 
circumstancias. 

O que principalmente distingue um povo harharo 
é a crença de que a força physica vale mais do que a 
força intellectual. 

Napoleão 1, por exemplo, refere que os arahes no 
Egypto muito custaram a acreditar que fosse elle o 
chefe do exercito, por ser um dos gencraes de mais 
mesquinha apparencia physica. 

Ensinar a mn povo harbaro que não é a força phy• 
sica que predomina, e sim a força intellectual, equivale 
a infundir-lhe o desejo de cultivar e augmentar sua 
intelligencia. 

Cada vez que reflicto na sin1,'1llaridade do poeta 
indígena de escolher. o prudente e tardo jabuti para 
vencer os mais adeantados animaes de nossa fauna, fi­
ca-me evidente que o fim dessas lendas era altamente 
civilisador, embora a moral nellas ensinada divirja em 
muitos pontos da morai christã. 

Não será evidente, por exemplo, que a concepção 
apparentemente singular de fazer um jabuti apostar 
uma carreira com o veado, é muito engenhosa para 
gravar em cabeças rudes esta maxima: que a intelli­
gencia e a prudencia são 1nais importantes na lucta da 
vida do que as forças e as vantagens physicas? 
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Qual seria o selvagem que, depois de comprehen• 
der, á vista da lenda, que um jabuti pôde por astucia 
alcançar victoria apostando uma carreira com o vea­
do, qual seria o selvagem, perguntamos, que não ficaria 
antevendo a superioridade da intelligencia sobre a ma .. 
teria? 

V 

Sentido symbolico 

Já citei a opinião do sr. Hartt relativa ao sentido 
syml,olico de uma das lendas: a do jabuti e o homem. 

lt. theoria, que prevalece hoje, entre os que estu­
dam anthropologia e linguística, é a de que todas as 
lendas são a descripção symholica dos diversos pheno· 
menos meteorologicos que occorrem com o sol e outros 
astros. 

lnhahilitado, como por ora me reconheço, para 
entrar nessa investigação, com:tudo me parece que a 
theoria está confirmada, não só na lenda citada pelo 
sr. Hartt, mas tamhem em todas, ou em quasi todas as 
outras. 

E' assim que a primeira lenda, explicada pelo sys­
tema solar, me parece offerecer no jabuti o symbolo do 
sol, e na anta o symbolo do planeta Venus. 

Na primeira parte do mytho o jabuti é enterrado 
pela anta. A explicação parec11 natural, desde que, 
como é sabido, em certa quadra do anno, Venus appa­
rece justamente quando o sol se esconde no occidente. 

Chegado o tempo do inverno, o jabuti sai, e, no 
encalc,;o da anta, vai successivamente encontrando-se cou1 
diversos rastos, mas chega sempre depois que a anta 
tem passado. 
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Assim acontece realmente con1 o 
apparece de 1nanhã, mas apenas o 
desapparece. 

O jabuti mata finalmente a anta. 

sol e Venus: 
sol fulgura, 

225 

esta 
ella 

Isto é, pelo facto de estar a orbita do planeta 
entre nós e o sol, ha uma quadra no anno em que elle 
não apparece mais de madrugada, para só apparecer 
de tarde. O primeiro enterro do jabuti é a primeira 
conjuncção, aquella em que o sol se some no occiden­
te para <leixar Venus luzir. A morte da anta pelo 
jabuti é a segunda conjuncção, aquella em que Venus 
desapparece para deixar luzir o sol. Quer debaixo do 
ponto de vista da theoria solar, quer como ensinamen• 
to didactico, quer como elemento linguístico, estes nty· 
thos originaes são, a meu ver, de inestimavel valor. 

VI 

As lendas encaradas como elemento linguistico 

Si estas fabul_as são curiosas como espechnens de 
methodos de educação prin1itiva, e como elemento para 
julgar-se de uma civilisação que pouco a pouco se vai 
apagando deante da nossa, como elemento philologico 
são de un1 valor inestimavel. 

Seria impossivel julgar da lingua de Virgilio e 
Cicero pelos escriptos ém latim dos padres da Edade 
Média. 

Muito mais difficil ainda seria julgar da lingua 
tupi pelos textos escriptos pela maior parte dos jesui­
tas, apesar elo muito que elles sabem. 

Ha uma infinidade de delicadezas que se perce• 
bem em frente de um texto original, mas que são ini• 
mitaveis pelo extrangeiro. 
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Nestas mesmas lendas, de principio a fim, existem 
coisas que jámais poderiam ter sido escriptas por um 
homem que não houvesse hehido a língua com o leite 
materno. 

Uma das coisas nimiamente curiosas, e que indi­
cam a differença das duas raças, e que jámais podiam 
haver sido inventadas por quem lhe não pertencesse, 
são as sentenças. 

Nos povos qne adoptaram o christianismo, por 
exemplo, quando, ao homem que persiste em uma re­
solução desesperada, se observa alguma coisa, elle res­
ponde: que leve tudo o diabo! Na primeira das len­
_das nós vemos que a phrase correspondente a esta, entre 
os tupis, era a seguinte: o fogo dizem devora tudo! -
tatttt, pahá oçapi opãin rupi! 

Outro exemplo: - quando entre nós se ohjecta a 
um homem que elle se expõe a uma morte provavel, 
e que este homem quer indicar a sua resignação, nós, 
povos aryanos, dizemos: não estou no mundo para se• 
mente. A phrase correspondente no tupi, para este 
caso, nós a encontramos ainda na primeira lenda, onde 
o jabuti, ameaçado, pelo rasto, de ser uma segunda vez 
enterrado pela anta, lhe responde: - eu não estou 
neste mundo para ser pedra - l::cé intimahã ::ca ikó ce 
ára uírpe ita ãrãma. 

Pelo lado dos annexins populares, dessas maximas 
que constituem por assim dizer toda a philosophia pra• 
tica de um povo, impossivel seria conhecel-os no tupi 
a não serem os textos originaes de suas lendas. Foi por 
meio de uma dellas que fiquei sabendo que muitos dos 
dictados populares do Brasil nos vieram do tupi. 

Entre outros citarei o seguinte, que é muito vul­
gar em todo o Brasil: quando se quer dizer que é mui· 
to difficil illudir e enganar um homem experiente, diz-
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se no interior: macaco velho não mette a mão na cum· 
huca. E' um annexim tupi; eu o encon_trei até rimado, 
e cliz assim: niacáca tuiué inti oniumdéo i pó cuiambúca 
opé, annexim que é, verbu.m ad verbum. o 1nei:.mo de 
que nos servimos em portuguez. 

Quanto ao estylo das lendas, ha ahi alguma coisa 
de tão singelo e infantil que é impossível lel-as sem 
reconhecer que ha nisso verdadeira poesia selvagem. 



Oitava Parte 

Lendas Tupis 



I 

Como a noite appnreceu 

No principio 
em todo tempo. 
(las aguas. Não 

não havia noite - dia sómente havia 
A noite estava a<lormecida no fundo 
havia animaes; todas as coisas fala. 

vam. 
A filha da Cohra Grande - contam - casara-se 

com um mo~o. 
Esse moço tinha tres famulos fieis. Um dia, elle 

chamou os tres fanmlos e disse-lhes: - ide passear, 
porque minha mulher não quer dormir commigo. 

Os famulos foram-se, e então elle chamou sua mu• 
lher para dormir com elle. A filha da Cobra Grande 
respondeu-lhe: 

go, 

- Ainda não é noite. 
O moço disse-lhe: 
- Não ha noite; só1nente 
A moça falou: 

ha dia. 

- Meu pac tem noite. 
manda busca l•a lá, pelo 

Si queres dormir 
grande rio. 

commi-

O moço chamou os tres famulos; a moça mandou• 
os á casa de seu pae, para trazerem um caroço de tU· 
cumã. 
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Os famulos foram, chegaran1 á casa da Cobra Gran .. 
de, esta lhes entregou um caroço de tucutnã 1nuito hem 
fechado e clisse-lhes: 

- Aqui está; levae-o. Eia! Não o ahraeg, Foinão 
todas as coisas se perderão. 

Os famulos foram-se, e estavam ouvindo barulho 
dentro do côco de tucumã, assim: tem, ten, ten. . . xi ... 
(20) Era o barulho dos grillos e dos sapinhos que can• 
tam de noite. 

Quando já estavam 
seus companheiros: 
este? 

longe, um. dos famulos disse a 
Vamos ver que barulho será 

O piloto disse: - Não; do contrario nos perdere­
mos. Vamos embora, eia, remae! 

Elles foram-se e continuaram a ouvir aquelle ba­
rulho dentro do côco de tucumã, e não sabiam que 
barulho era. 

Quando já estavam muito longe, ajuntaram .. se no 
meio da canôa, accenderan1 fogo, derreteram o breu 
que fechava o côco e abrira1n-no. De repente tudo 
escureceu. 

O piloto então disse: - Nós estamos perdidos; e 
a moça, em sua caSa, já Etahe que nós ahrimos o côco 
de tucumã! 

Elles seguiram. viagem. 

A moça, em sua casa, disse então a seu n1arido: 

- Elles soltaram a noite; vamos esperar a manhã. 

Então todas as coisas que estavam espalhadas pelo 
bosque se transformaram em animaes e passaros. 

(20) Quando os selvagens narram esta parte., jmit"m o zum· 
bido dos insectos que c:mtam á noite, 
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As coisas que estavam espalhadas pelo rio se trans­
formaram e1n patos e em peixes. Do paneiro gerou-se 
a onça; o pescador e sua canôa se transformaram em 
pato; de sua cabeÇ.,a nasceram a cabeça e o bico do 
pato; da canôa, o corpo do pato; dos remos, as pernas 
do pato. 

A filha da Cobra Grande, quando viu a estrella 
d'alva., disse a seu marido: 

- A madrugada vem rompendo. Vou dividir o 
dia da noite. 

Então ella enrolou um fio, e disse-lhe: - Tu serás 
cujubin. Assim ella fez o cujubin; pintou a cabeça cio 
cujuhin de branco, com tabatinga; pintou-lhe as per• 
nas de vermelho com urucú, ~ então, disse-lhe: - Can· 
tarás para todo sempre quando a manhã vier raiando. 

Ella enrolou o fio, sacudiu cinza em riba delle, e 
disse; tu serás inambú, para cantar nos diversos tem­
pos da noite e de madrugada. 

De então para cá todos os passaras cantaram em 
seus tempos, e de madrugada, para alegrar o principio 
do dia. 

Quando os trei, fan1ulos chegaran1, o moço disse­
lhes: - Não fostes fieis - ahristes o caroço de tucumã, 
soltastes a noite e todas as coisas se perderam, e vós 
tambem, que vo.13 metamorphoseastes em macacos, anda­
reis para todo sempre pelos galhos dos paus. 

(A bocea preta e a risca amarella que elles têm 
no bra~o dizem que são -ainda o signal do breu que fe. 
chava o caroço de tucumã e que escorreu sobre elles 
quando o derreteram). 

NOTA - Esta lenda é provavelmente um fragmento do 
Genesis dos antigos !;elvagens suk1mericanos. E' talvez o éco 
degradado e corrompido d~s crentas que elles tinham de 
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como se formou essa ordem de cohas no meio da qual nós 
vivemos e, despida das fórmas grosseiras com que provavel­
mente a vestiram as avós e ns antas ele leite, ella mostra que 
por toda parte o homem !;e propoz resolver este problema 
- de onde nós viemos? Aqui, como nos Vedas, como no 
Gene$is. a qÜestão é no fundo resolvida peln mesma fórma, 
isto é: no principio todos eram felizes; uma desobediencia, 
num episodio de amor, uma fruta prohibida, trouxe a de­
grad:ição. A lenda é, em resumo, a seguinte: no principio, 
não havia distincção entre animnes, o homem e as plantas: 
tudo falava. Tambem não bavi:.1 trevas. Tendo a filha da 
Cobra Grande se casado, não quiz cohabitar com o seu ma­
rido emquanto não houvesse noite sobre o mundo, assim 
como havia no fundo das aguas. O marido mandou buscar a 
noite, que lhe foi remettida encerrada dentro de um caroço 
de tucumã, hem fechado, com prohibição expressa aos con· 
dnctores de o abrirem, pena de perderem a si e a seus de~ 
cendentes e a todas as coisas. A principio, resistem á ten· 
tação; mas depois a curiosidade de saber o que havia dentro 
da fruta os fez violar a prohibição, e assim se perderam.. 
Substituindo a fruta de tucumã pela arYore probihida, a 
curiosidade de saber pela tentação do espirita maligno, pa· 
rece-me haver no fundo do episodio tanta semelhança com 
o pensamento asiatico, que vacillo e pergunto si não será 
um éco dci;:rudado e transfonnado desse pcm,amento? 



As Lendas do Jabuti 

I 

O jabuti e a anta do matto 

ARGUMENTO - Neste primeiro epbôodio, a anta abu0 

!:lando do direito da força, pretende expellir o jabuti de 
baixo do tapcrebaseiro, onde este colhia o seu st15tento; ~ 
como elle se oppuzesse a isgo, allegando que a fructeira ern 
sua, a anta o pisa e o enterra no barro, onde elle permanece 
até que, com as oatras chuvas que amolleceram a terra, 
póde snhir e, seguindo pelo rasto no encalço da anta, vin­
gou .. se della, matando-a. 
. Parece que a maxima que o primitivo bardo indigenn 

quiz implantar na intdligcncia de 6Cus compatriotas selva• 
gens foi esta: n força do direito vale mais do que o direito 
da força. 

Apesar da extrema simplicidade com que a lenda é re• 
digida, revela tal conhecimento de circumstaucial! peculiares 
aos indivíduos que nella tomam parte, que seria muito dlf• 
ficil a qualquer pessoa., que não o indigena, compôl-a. E 
isso porque: a fruta do tapérebá é o sustento favorito de 
antas e jabutis e amadurece no principio da eêcca, de modo 
que si o jabuti foi atolado no barro quando colhia essas 
frutas, e si s6 sahiu com as futuras chuvas., segue-se que foi 
atolado em maio mais ou menos, e que só snhiu em novem­
bro: é justamente durante esses mezes que os jahutie hiber• 
nam. Quando clle encontra a anta é em um braço do rio 
pequeno - paraná-mirim; todos os caçadores sabem que 
este animal prefere, na verdade, os canaes estrCitos parJ 
residir cm suas margens. ~tas e outras circumstancias, ruir• 
radas com tanta precisão, que era possivel fixar epocha para 
cada um dos pequenos factos a que a narração allude, indi• 
cam a producção de uma intelligencia simples, é verdade. 
mas perfeitamente !nformada e conhecedora do scenario em · 
que se passa o pequeno episodio ahi descripto. 
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O jabuti é gente boa, não é gente ntá. Estava en1-
baixo do taperebá ajuntando sua comida. A anta do 
matto chegou ahi, disse a elle: "Retira-te, retira-te 
daqui." O jabuti respondeu a ella: eu daqui não me 
retiro, porque estou debaixo da minha arvore de fruta. 
- "Retire-se jabuti, sinão eu piso você". - ''Pise para 
ver si você é macho". A anta Jurupari (21) pisou o 
coitado do jabuti. A anta foi-se embora. O jabuti 
disse assim: Deixe estar, Jurupari; quando for o tem­
po da chuva, cu vou em seu encalço até eu encontrar 
você. Eu darei a você o trôco de me enterrar, cu. 
Chegou o tempo da chuva para o jabuti tirar. O ja­
buti sahiu, foi embora atraz do Jurupari grande. En· 
controu-se co1n o rasto da anta. O jabuti perguntou a 
elle: "Quanto tempo já seu senhor deixou vocé?" o 
rasto respondeu: "Ha muito já me deixou." O jabuti 
sahiu dalli uma lua (uma vez); depois, encontrou-sé 
com outro rasto. O jabuti perguntou: "Seu senhor 
ainda está longe," O rasto respondeu: "Quando você 
andar dous dias, encontrar-se-á com elle. O jabuti fa. 
lou a elle: "Eu estou aborrecido de procurar; póde 
ser que ella fosse de uma vez". O rasto perguntou: 
"Por que razão que você agora procura tanto ella ?" 
O jabuti respondeu: "Para nenhuma coisa (para 
nada). Eu quero conversar com ella". O rasto falou: 
''Então ,·ocê vá ao rio pequeno; lá achará meu pae 
grande". O jabuti falou as.sim: "'Então eu vou ainda". 
Elle chegou ao rio pequeno; assim perguntou: "Rio, 
que é do seu senhor?" O rio respondeu: "'Não sei". 
O jabuti falou ao rio: "Por que razão é que você fala 
a mim hem assim?" O rio respondeu: "Eu falo a você 
isto bem assim, porque eu soube o que meu pae fez 

(21) Jurupari é o espírito que entre os selvagens corresponde 
mais ou menos ao nosso demonio judaico, sem ser tão perven50 
como este. 
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a você". O jabuti falou: ''Deixe estar; eu hei de achar 
elle. Então agora, rio, n1e vou de você. Quando avia.. 
tar eu, estarei com o cadaver de seu pae". O rio res­
pondeu: "'Não bula con1 meu pae; debce elle dormir'\ 
O jabuti falou: "Agora, certo, me alegro bem; rio, me 
vou aindan. O rio respondeu: "Ah, jabuti, póde ser 
que você queira enterrar segunda vez!" O jabuti fa. 
lou: "Não estou no mundo para pedra; agora vou vêr 
si é mais valente do que cu; adeus, rio me vou ainda". 
O jabuti foi-se embora. Sobre a margem do pequeno 
rio encontrou a anta. O jabuti falou a esta assim: 
"Eu encontrei você ou não? Agora você verá commi .. 
go. Eu, dizem, sou macho.'' Pulou adeante nos escro­
tos da anta. Então falou: ~o fogo, dizem, devora 
tudo" (22). O jabuti pulou com valentia sobre os 
escrotos da anta. A anta assustou-se, acordou. A anta 
assim falou: '"Pelo bom Tupã, jabuti, deixe n1eu escro­
to". O jabuti resp'ondeu: '"Eu não deixo, porque que• 
ro vêr a sua valentia." A anta falou: '"Então, estou 
me indo". A anta levantou-se, correu sobre o rio pe­
queno; no fim dé dois dias., a anta morreu. O jabuti 
então falou: "Eu n1atci você ou não? Agora eu vou 
procurar n1eus parentes para co111crem você". 

II 

O jabuti e a onça 

NOTA. - Neste segundo cpisodio, parece que a m.ax.ima 
ensinada é a seguinte: quando o poderoso faz partilha com 
o pequeno, C1'.le é quasi sempre o prejudicado. Ao leitor 
não escapará a seuielhança que ha entre esta e a fnhola 
grega da partilha do leão com os f.eUs companheiros de 
caça. 

(22) Em vez desta phrase populur: que leve tudo o diabo, os 
indigenas dizem: o fogo devoru tudo. 
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O jabuti grite u: - "~leus parentes, meus parcn .. 
tes, venham!'' 

A onça ouviu, foi para lá e perguntou: "Que estás 
gritando, jabuti?"' 

O jabuti respondeu: ''Eu estou chamando meus 
"nh d t ,, parentes, para comerem a 1n1 a caça gran e, a an a. 

A. onça disse: "Tu queres que eu parta a anta para 
você?"' 

O jabuti disse: "Eu quero; tu separas uma banda 
para ti, outra para mim". 

A onça disse: "Então vae tirar lenha". 
Emquanto o jabuti foi, a onça carregou a caça delle 

e fugiu. 
Quando o jabuti chegou, encontrou apenas fezes; 

ralhou com a onça e disse: "Deixa estar! Algum dia 
eu me encontrarei comtigo !" 

III 

O jabuti e o veado 

NOTA. - Deve faltai' aqui alguma coisa, porque, tendo 
a onça, na lenda anterior, carregado a anta, no pre!!ente epi­
sodio i.e vê que o jabuti já a tinha rehavido, 

O mytho -~ em re::iumo, o seguinte: tendo o ,.-eado apos­
tado uma carreira com o jabuti, este espalhou ao longo do 
caminho outros jabutis, e elle mesmo se foi collocnr na raia, 
de modo que, quando corriam e o ,·endo chamnvn pelo ja­
buti, sempre um dos jabutis, 11ostados no caminho, respoD• 
dia adennte. . 

A maxima desenvolvida neste episodio é a seguinte: 
a ai,;tucia e a intelligencia valem mais que a força; ensim1r 
esta maxima, por meio de um episodio em que o jabuti, o 
mais vagaroso dos animaes, vence o veado na corrida, não 
i:;erá muito cbristão, mas devia gravar indelevelmente essa 
verdade na intelligencfa do selvagem. 
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O pequeno jabuti foi procurar seus parentes e en­
controu•se com o veado. O veado perguntou a elle: 
'"Para onde que tu vaes?" O _jabuti respondeu: "Eu vou 
chamar meus parentes para virem procurar minha ca. 
çada grande, a anta'~. O veado assim falou: "Então 
tu mataste a anta? ! V ae; chama toda tua gente, Quan­
to a mini, eu fico aqui; eu quero olhar para elles." O 
jabuti assim falou: ''Então eu não vou mais; daqui 
mesmo eu volto; eu espero que a anta apodreça, para 
tirar seu osso para minha gaita. Está bom, veado; eu 
vou já". O veado assim falou: "Tu mataste a anta; 
agora eu quero experimentar correr comtigo". O jabu­
ti respondeu: "Então me espera aqui: eu vou ver por 
onde eu hei de correr", O veado falou: "Quando tu 
correres por outro lado, e quando eu gritar, tu respon­
das". O jabuti falou: "Me vou ainda." O veado fa. 
lou a elle: "" Agora, vaes demorar-te. . . Eu quero ver 
tua valentia". O jabuti assim falou: "Espera um pau. 
co ainda; deixa-1nc chegar ã outra banda". Elle che­
gou alli, chamou todos os seus parentes. Elle emen­
dou todos pela margem do rio pequeno, para respon­
derem ao veado tolo. Então assim falou: "Veado, tu 
já estás prompto?" O veado respondeu: "Eu já estou 
prom1,to". O jabuti perguntou: ''Quem é que corre 
adeante?" O veado riu-se e disse: ""Tu vaes adcantc, 
miseravel jabuti". 

O jabuti não correu; enganou o veado e foi ficar 
no fim. 

O veado estava tranquillo, por fiar•se nas suas 
pernas. 

O parente do jabuti gritou pelo veado. O veado 
respondeu para traz. Assim o veado falou: ''Eis-me . 
que vou, tartaruga do matto!" O veado correu, cor­
reu, correu, depois gritou: ~-'Jabuti!" O parente do ja­
buti respondeu sempre adeante, O veado disse: "Eis• 
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me que vou, ó macho!" O veado correu, correu,. cor .. 
reu, e gritou: ") abuti !" O ja]111ti respondeu sentpre 
adeantc. O veado disse: "Eu ainda vou heher agua". 
Ahi mesmo o veado se calou. O jabuti gritou, gritou, 
gritou. . . Ninguem respondeu a elle. Então disse: 
Aquelle n1acho pód~ ser que já 1norreu; deixa que eu 
vá ver a elle ainda. 

O jabuti disse asshn para seus co111panheiros: ""Eu 
vou devagarinho vêl-o ". 

Quando o jabuti sahiu na 111argem do rio, disse: 
"Nem siquer eu suei". Então chamou pelo veado: 
"Veado!" O veado ncn1 nada lhe respondeu. 

o~ companheiros do jalmti, quando olharam para 
o veado~ disscran1: "Em ver«lade, já está n1orto". 

O jabuti disse: ''Vamos nós tirar o seu osso". 

Os outros perguntara1n: ''Para que é que tu o 
queres?" 

O jabuti respondeu: ''Para cu asi,oprar nelle em 
todo tempo''. 

"Agora eu me vou c111hora daqui. Até algum dia". 

IV 

O jabuti encontra-se com macacos 

O jabutizinho andou, andou, anelou pelo espaço 
de dois dias e encontrou-se com macacos, que estavam 
sobre uma arvore de fruta. E disse ao macaco: "Ma­
caco, jogue alguma fruta para eu comer". · O macaco 
respondeu: "Suba; porventura você não é macho?" O 
jabuti disse: "'Eu sou macho na verdade; eu não quero 
subir, por estar cansado'". O macaco disse: "Sómente 
o que posso fazer a você é ir buscar você dahi para 
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aqui". O jabuti disse: ''Então venha me buscar". O 
macaco desceu, carregou o jabuti para cima; lá o dei­
xou. O jabuti permaneceu ahi dois dias, por não po· 
der descer. 

NOTA. - Talvez falte tamhem alguma coisa neste epi­
sadio, porque se não comprebende bem qual a razão deste 
cm·ontro do jabuti com os mat•acos, 

V 

O jabuti e de novo a onça 

NOTA. - Posto em cima da arvore, de onde jabutis 
niio podem descer, e apparecendo alli a on~a com fort1e, a 
situação do jabuti era critie:1. A onça di1-se-lhe que desce.-..~; 
elle comprehendeu que, si recusasfic, a onça subia e o agar­
rava lá; por isso, pediu á onça que o aparasse com a bocca, 
o que ella fez de boa vontade, pois era o meio prompto de 
comer o jabuti; em ·••ez porém, de saltar-lhe na bocca, elle 
lhe saltou no focinho e ru-sim a matou. 

Um jabuti grande póde pesar até quatro kilo:. e ca• 
hindo do galho de unta arvore, digamos de cinco metros de 
altur~ podia ~em duvida matar n on~a. Neste episodio, como 
em outros, o pensamento parece $Cr o seguinte: a intelligen• 
t"ia unida ú ousadia ·vence i,ituações que parer.em desespera• 
das.. 

A onça appareceu por alli. A onça olhou para 
cima, viu o coitado-do jabuti e disse assim: "O' jabuti, 
por onde tu subiste?" O jabuti respondeu: "Por esta 
arvore de fruta". A onça, com fome, replicou: "Des• 
ce!" O jabuti assim falou: "Apara-me lá; abre a tua 
hocca, para que eu não caia no chão". O jabuti pulou 
e foi de encontro ao focinho da onça; morreu a diaba. 
O jabuti esperou até depois de apodrecer, e tirou sua 
frauta. Então o jabuti se foi, tocava sua frauta e assim 



242 GENERAL COUTO DE MAGALH.'-ES 

cantava: "A minha frauta é o osso da onça: ih! 
ih!" (23) 

VI 

O jabuti e outra onça 

NOTA. - O pensamento desta lenda é o mesmo da 
:mtecedente. Não escapará ao leitor a firmeza com que o 
jabuti altera a canção, que injuria ... ·:a a onça, até que viu 
um burJCo junto ao qual a podia cantar impunemente. 

Não estará ahi contido o pensamento seguinte: - quan­
do qnizeres injuria.; teu inimigo, vê primeiro si estás em 
Jitnatão em que elle te não po~!óla fa2er mal?'' 

Outra onça ouviu e veiu ao jabuti. Per~untou a 
elle: "Como é que tu tocas bem tua frauta ?" O ja• 
huti respondeu: ''Eu toco minha frauta assim: ,~ A minha 
írauta é o osso do veado, ih! ih!" A onça disse: ''A 
modo que não foi assim que eu ouvi você tocar." O 
jabuti respondeu: "Afasta-te daqui um pouco; de longe 
escutarás mais bonito." O jabuti procurou um bura­
co, poz-se na sua porta e tocou sua frauta; "'a minha 
frauta é o osso da onça, ih! ih!" A onça, quando ouviu., 
correu para agarrar elle. O jabuti metteu-se pelo bu· 
raco do chão. A onça metteu a 1não della, agarrou 
apenas a perna delle. O jabuti deu uma risada e dis• 
se: "Pensou que agarrou minha perna e apenas agar• 

(23) Tirnr o osso da canella do 1n1m1go para com elle 
fazer uma frauta, era entre os selvagens um dever de todo guer­
reiro leal e valente. Aqnelles que quizerem ver o que eram 
essas frnutas ou memins encontrarão numerosas no Museu Na­
cional, feitas de canellas de onça, e julgo que tambem de ca­
nellas humana!ôl.. Comprehendem-se, ú vista disso, o prazer e 
o orgulho com que o jabuti tocaria em um memin feito de 
canella de onça, pois equivalia isso a celebrar sua victorfo t-obre 
um animal muito mais forte que elle. 
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rou a raiz de pau!" A onça disse assim: ""Deixe estar''. 
Largou a perna do jabuti. O jabuti riu-se segunda vez 
e disse: ""Porém era mesmo minha perna". A onça, 
grande tola, esperou até morrer. 

VII 

O jabuti e a raposa 

NOTA - O en~ino contido nesta lenda é o mesmo 
da fahnla grega .. A rapo!-a e o corvo"\ dando-se até a coin­
cidencia de, tanto nella C"Omo na fabuln de Phedro .. ser o 
li~ongeiro personificado pela raposa. '"Ninguem deve fazer 
a outrem aquillo que elle pede depois de lisonjear, porque 
se expõe n ser logrado ... A maximn é assim desenvolvida: 

O jabuti recusou-se a emprestar sua frnuta á raposa: 
esta lhe pediu entiio que tocasse; o jabuti tocou coisa 
muito sem graça, que, entretanto, deu motivo á raposa 
para se admirar do quanto elle, jabuti. em formoso tocnn· 
do o instrumento. O jabuti, depois dessa lisonja, fez o 
que n principio recusava, isto é., emprestou a frauta, e a 
raposa fugiu com ella. 

A segunda parte da lenda é o desenvolvimento daquella 
outra maxima, que, comõ já notei atraz., parece que preoc­
cupava sobretudo os mestres selvagens, isto é: a intdli· 
gencia tudo vence. O jabuti, apesar de ser um animal 
vagarosissimo, consegue, por uma espiri:uosa astucia, re. 
haver a frnuta roubada pela raposa. 

A segunda parte da lenda é cho~ante para os nossos 
habitas: os que já leram as comedias de Aristopbanes verão 
que o indigena fico_u muito équem do poeta grego em ma• 
teria de liberdade de scena. 

Dizem que o jabuti tinha uma frauta. Um dia, 
quando estava tocando sua frauta, dizem que a rapoE-a 
foi ouvir e disse ao jabuti: "'Empresta-me tua frauta?" 
O jabuti respondeu: Eu, não, para fazeres fugir a mi­
nha frnuta !" A raposa diAse: ""Então, toque, para nó~ 
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ouvirmos tua frauta". O jabuti tocou a sua frauta 
assim: fin, fin, fin, fin, culo, fin, fin. A raposa disse: 
"Como tu és formosissimo co1n tua frauta, jabuti! Em­
presta um pouco a 1nim". O jabuti disse: ''Toma! 
Agora não leves minha frauta; si correres, eu atiro esta 
cêra na tua coeita ". A raposa tomou a frauta do ja­
buti e tocou, experimentou dansar, achou muitíssimo 
bonito, correu com a frauta. O jabuti correu atraz: 
1nas não correu; dizen1 que estaVa volta voltando no 
mesmo lagar. Então disse: ''Deixa estar, raposa! Da .. 
qui a pouco eu te apanlrnrei." O jabuti foi pelo bos­
que., chegou ã margern do rio, catou madeira para fazer 
ponte, para atravessar por cima; chegou a outra mar­
gem, trepou, catou arvore de mel, tirou mel de pau, 
Voltou para traz, chegou ao caminho da raposa, afin­
cou sua cabeça no chão, pegou o mel de pau, ungiu ... 
Dahi a pouco a raposa chegou alli e olhou para aquella 
agua. Lustrosa e bonita que era aque!la agua. A ra­
posa disse: "Ih!. .. o que será isto?" Depois enfiou 
seu dedo, lam11eu e disse: - hi. . . i. . . i. . . isto é 
mel!" Outra raposa observou: "Que! mel aquillo? 
Qual! Do jabuti é. . . aqnillo, como então?" A outra 
respondeu: "Que de jahuti... i"so! Isso é mel, como 

. então?" Estava muito sedenta, introduziu nelle sua 
lingua. O jabuti apertou seu. . . A raposa gritou: 
''Deixa a minha língua, ó jabuti!" A outra disse: "O 
que eu te disse? Eu disse a ti que isso era. . . de ja­
buti; tu disseste: isto é mel, como então?" O jabuti 
disse então: "Ham! ham! o que eu disse a ti? Cadê, 
que eu não te apanhei? Tu, dizem, és muitíssimo es­
perta, raposa! Que é da minha frauta?" A raposa 
respondeu: "Eu não a tenho, jabuti." O jabuti disse: 
"'Tu tens, como então? Traze, traze já, sinão eu a per• 
to muitissimo," A raposa já 11ntre(elOU BUll írauta, 
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VIII 

O jabuti e a raposa 

NOTA - O jabuti e a raposa apostam para ver quem 
resiste mais tempo á fome, Sendo o jabuti um animnl 
que hiberna, pôde supportar a experiencia por dous annos 
e della sahir com vida. Outro tanto não aconteceu á ra­
posa, que, não tendo n mesma natureza do jabut4 morreu 
em meio da experiencia. 

Parece que a parabola quiz ensinar que, pelo facto 
de um homem fazer uma coisa, nii_o se segue que todos 
a possam fazer., e que, antes de emprehendel-a, devemoR 
primeiro consultar si a natureza nos dotou das qualid:ldes 
necessarias para a sua realisaçiio. Este mesmo pensamen­
to é desenvolvido em uma serie de lendas que adeante pu.; 
hlicamos com o titulo de "Casamento da filha da raposa'\ 
!sendo de notar que, tanto ne.!;ta, como naquellas. a r.aposa 
é a victima. 

Entre os nossos indigenas, como entre os gregos· e ro­
mano~ a esperteza da raposa é frequentemente exposta no 
ridicnlo e figurada como nociva á mesma nposa. 

O jabuti entrou no buraco do chão, assoprou sua 
frauta e estava dansando: fin, fin, fin, culo, fon, fin, 
fin., culo, fon, fin, culo, fon, fin, culo, fon, fin, te tein ! 
te tein ! tein ! (24) 

A raposa veiu chamar o jabuti: "O' jabuti!" O 
jabuti respondeu: "U!" A raposa disse: "Vamos expe· 
rimentar nossa valentia?" O jabuti respondeu: "Va­
mos, raposa; quem yai adeante ?" A raposa disse: 
"Tu, jabuti"". "Está bom, raposa; quantos annos serão, 
raposa?" A raposa respondeu: ''Dous annos". Então, 
a raposa fechou o jabuti no buraco do chão. Depois 
que acabou de fechar, disse: "Adeus, jabuti, me vou 

(24) Quando elles narraDl a lenda~ cuntam, nesta parte~ a 
musica uttribnida ao jabuti. 
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embora''. De anno em anno vinha falar com o jabuti; 
chegava á porta do buraco do chão e chamava o ja­
buti: "0' jabuti!" O jallnti respondia: "0' raposa já 
estarão amarellas as frutas do taperehá ?" A raposa 
respondia: "Ainda não, jabuti; agora os taperehasei­
ros estão apenas com suas flõres adeus, jabuti; me vou 
embora ainda'\ Dahi, quando chegou o tempo para 
o jabuti sahir, a raposa veiu, chegou á porta do buraco 
do chão e chamou. O jabuti perguntou: "Já estão 
amarellas as frutas do taperebá?" Aquella respondeu: 
"Agora, sim, jabuti; agora estão na verdade; agora, sim, 
em 1,aixo da arvore está bem grosso dellas." O jabuti 
sahiu e disse: "Entre, raposa". A raposa perguntou: 
"Quantos annos serão, jabuti?" O jabuti respondeu: 
'·Quatro annos, raposa". O jabuti metteu a raposa no 
buraco do chão e foi-se en1bora. Un1 anno depois, o 
jabuti voltou para falar com a raposa; chegou á porta 
do buraco do chão e chamou: '"O' raposa!" A raposa 
respondeu: "Já estarão amarellos os ananás, jabuti? .. ' 
O jabuti respondeu: "Qual! Ainda não, raposa; agora 
elles apenas estão rossanclo. Eu vau embora; adeus, 
rapo~m.'" Dous annos depois, o jabuti voltou e cha­
mou: "0' raposa!" Calada. O jabuti chamou segunda 
vez. Calada. Só as moscas sahiam do buraco. O ja­
buti abriu o buraco do chão e disse: "Este ladrão já 
morreu". O jabuti puxou para fóra. ""Que foi que eu 
disse para você, ó raposa? Tu não eras macho para te 
experimentares commigo." O jahuti deixou-a ahi e 
foi-se embora. 

IX 

O jabuti e o homem 

NOTA A proposito desta lenda, eu disse n:i .. ln• 
trodur,;ão .. o i.eguinte, que repito para facilitar a analy!l.e: 
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No nono episodio, o jabuti é apanhado pelo homem, 
que o prende dentro de uma caixa, ou de um patuá. como 
diz a lenda; preso, elle ouve dentro da caixa o homem 
ordenar aos filhos que não se esqueçam de pôr agua no 
fogo para tirar o casco ao jabuti, que devia figurar na ceia. 
Elle não perde o sangue frio; tão depressa o homem sai 
tle casa, elle, para excitur a curiosidade das crianças, põe-se 
a cantar: os meninos aproximaram-se; elle calo"5e: os me­
ninos pedem-lhe que cante mais um pouco, para elles ou• 
virem; elle lhes responde: - oh! si v~ês estão admira• 
doi. de me , .. erem cantar, que não geria si me vissem dansar 
no meio da casa? 

Era muito natural que os meninos abrissem a caixa; 
que crianças haveria tão pouco curiosa~ que quizessem 
deixar de ver o jabuti d:msar? Ha nisto uma força de 
verosimilhança cuja helleza não seria. excedida por LJ.. 
fontaine. Abrem n f.'aixa e elle ei;cnpa-se. 

Esta lenda ensina que não hn passo rui vida., por mais 
desesperado que 1;eja, do qual não se possa sahir com snngue­
frio, intclligencb e aproveitando-se das rircumstnncias. 

O jabuti chegou ao covão; estava as..:;oprando sua 
frauta. 

A gente, que estava passando, ouvia. Um homem 
disse: 

"Eu vou apanhar aquelle jabuti". Chegou ao 
covão e chamou: "·O' jabuti!" O jabuti respondeu: 
"U!" O homem dis~e: ''Venha, jabuti". ''Pois hem, 
aqui estou, eu vou"'. O jabuti sahiu, o homem apa­
nhou-o e levou-o para ca!.õla. Quando chegou á casa, 
trancou o jabuti dentro da caixa. 

Sendo manhã, _o homem disse aos meninos: "Ago­
ra não soltem vocês o jabuti". Foi-se para a roça. O 
jabuti, dentro da caixa estava tocando sua frauta. Os 
meninos ouvem, vêm escutar. O jabuti calou .. se. Dahi, 
oR meninos disseram: "Assopra, jabuti". O jabuti res­
pondeu: "Vocês acham muito bonito; como vocês não 
achariant hello, si vissen1 eu dansar? ... " Os meninos 
ahren1 a caixa, 1>ara verem o jabuti dansar. O jahuti 
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dansa pelo quarto: tum! tum! tum! tum! tum! tum! 
tum! tum! tein! Dahi o jabuti pediu aos mep.inos para 
ir urinar. Os meninos disseram a elle: "Vá jabuti; 
agora não fujas'\ O jabuti sahiu para traz da casa, 
correu e escondeu-se no meio do cerrado. Então, os 
meninos disseram: O jahuti fugiu, Um delles disse: 
"Agora como ha de ser? Como é que havemos de falar 
a nosso pae, quando chegar? Vamos pintar uma pe­
dra como a pinta do casco do jalmti. Sinão, quando 
elle chegar, nos baterá." Assim mes1no elles faze1n. 
Do tarde chega o pae dclles, que lhe diz: "Ponham a 
panella no fogo, para ,Iescascarmos o jabuti". Elles 
disserain: "já está no fogo~'. O pae poz a pedra pin­
tada na panella, pensando ser ella o jabuti. Depois 
disse a elles: ''Vocês tirem pratos, para nós comermos o 
jabuti". Os meninos levaram-n'os. O pne tirou o ja .. 
buti da panella e quando o poz no prato, elle se que­
brou. O pae disse aos meninos: ''Vocês deixaram o 
jabuti fugir?" Elles disseram: "Não!" Quando elles 
falavam isso, o jabuti assoprou na sua frauta. O homem, 
quando ouviu, disse,: "Eu vou apanhal-o de novo". 
Foi e chamou: "O' jabuti!" O jahuti respondeu: 
"U!" O homem foi procurar por baixo do cerrado e 
chamou: "Vem jabuti!" Elle chan1ava de uma ban• 
da, e o jabuti respondia atraz delle. O homem abor­
receu-se, voltou, deixou-o. 

X 

O jabuti e o gigante 

NOTA - A presente lenda é, como as antecedentes, 
destinada a ensinar ao ·selvagem n supremacia da força 
da intelligencia sobre a força physic~ ensino que, como 
observei na "Introducção '", tendia a elevar o selvagem do 
estado de barbaria em que se arhava ao de civilisa~io, 
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Cumpre, porém, não esquecer que estamos deante de povos 
pagãos, cuja moral não é christã; portanto, não ha de es­
tranhar si, para mostrar o ascendente da força intellectual 
sobre a physica, elles não escrupulisam em empregar a 
astucia e o engano como manifestações legitimas da in­
telligencia .. 

O jabuti, que não tem força physica, apostou com o 
gigante a ver quem arrastaria o outro. Cada um tomou 
a extremidade de uma corda; o jabuti devia pÚxar de 
dentro d'agua; o gigante de terra. Aproveitando"'5e detita 
circumstancia, o jabuti mergulhou e amarrou a corda na 
extremidade da cauda de uma baleia e, nadando para terra, 
por baixo d'agua, veio esconder-se na margem, de onde 
presenciou a lucta, até que o gigante, reconhecendo que 
não podia vencer, deu parte de cansado; o jabuti mer· 
gulhou de novo e, desatando a corda, s:ihiu para terra e 
cantou victoria. 

O jnhuti chegou a 0111 buraco de arvore; estava 
tocando sua frauta. Cahipora ouviu e disse: "Aquelle 
não é outro sinão o jabuti; eu vou apanhai-o." Chegou 
junto da porta do buraco da arvore. O jabuti tocou 
sua frauta: fin, fin, fin, culó, fon, fin, Cahipora cha­
mou: 4'0' jabutir' O Jabuti respondeu "U!" 4'Vem, 
jabuti, vamos experimentar a nossa força, O jabuti 
retorquiu: 4'Nós yamos experimentar assim como tu 
quizeres". Cahipora foi ao matto, cortou cipó, trouxe 
o cipó á beirada do rio e disso ao jabuti: ''Experimen• 
temos, jabuti; tu n'agua,.eu em terra". O jabuti dis13e: 
"Bom, Cahipora". O jabuti saltou n'agua com a cor· 
da, foi amarrar a corda na cauda da baleia. O jabuti 
voltou para terra e esconden•se em baixo do cerrado. 
Cahipora pu..""<ou a ·corda; a baleia fez força e arrastou· 
o Cahipora pelo pescoço até á agua. Cahipora fez for­
ça, porque queria por em terra a cauda da baleia. A 
baleia fez força e arrastou Cahipora pelo pescoço até 
á agua, O jabuti, em baixo do cerrado, via e estava 
rindo, Cahipora, quando já estava cansado, disse: 
"Basta, jabuti!" O jabuti riu-se, saltou n'agua e foi 
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desatar a corda da cauda da baleia. Cabipora puxou-o 
com a corda. O jabuti chegou á terra. Cahipora per­
guntou-lhe: "Tu estás cansado, jabuti?" O jabuti 
respondeu: "Não, que é de que eu suei?" Cahipora 
disse: "Agora, certo, jabuti, eu sei que tu és macho 
mais do que eu. Vou-me embora, adeus." 

• 
• * 

Com esta, terminam as lendas do jabuti, as quaes, 
como viu o leitor, se compõem de dez pequenos episo­
dios. Tenho lembrança vaga de mais duas lendas, mas 
não encontrando as cópias, que provavelmente perdi em 
alguma de minhas viagens, não me anin10 a incluil-as 
aqui de memoria. 

As lendas precedentes, eu as ouvi em muitos loga­
res; mas, quando as tomei por escripto, o narrador das 
primeiras era do rio Negro; o da quinta e sexta, do Ta­
pajós; o da setima até á decima, do J uruá. Dahi algu· 
mas pequenas differenças na lingua, peculiares a essas 
localidades, difíerenças que conservei para no futuro se 
poder avaliar como os dialectos se formam. 

XII 

O veado e a onça 

NOTA - A se,:uinte lenda. dividida em dois peque­
nos episodios, é o desenvolvimento desta maxima: ··Quem 
mora com o seu inimigo não pôde vivet' tranquillo ". 

A m.axima é desenvolvida com grande habilidade, sem 
lhe faltar o interesse de uma acção drnmatica muito sim 
nleR.. mas muito 1>ropria paro fixal·a na intellie.encia in­
fantil de povos que nã.., haviam ainda transposto o periodo 
da edade de pedra. 
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Como não seria natural que dois 1n1migos fossem vo-, 
luntariamente morar juntos, o bardo indígena suppoz que 
o veado, depois de haver escolhido um logar para casa, 
se retirou; e que a onça, ignorando a escolha prévia do 
veado, escolheu o mesmo Jogar; que aquelle veiu depois 
da onça ter se retir.ido, roçou e limpou o lagar; que a 
onça, vinao depois da retirada do veado, julgou que Tupan 
a estava ajudando. E assim trabalharam successivamente 
cada um suppondo que era Tupan quem fazia o trabalho 
do outro, até que, concluída a casa, quando deram pelo 
engano, parJ não perder o trabalho, se resignaram a morar 
juntos, resultando dahi uma situação de reciprocas dei,. 
confümças e que é descripta com tanta singeleza quantu 
felicidade de factos. 

Primeiro episodio 

O veado disse: ''Eu estou passando n1uito traba­
lho e por isso vou ver un1 logar para fazer minha casa." 
Foi pela beira do rio, achou um logar bom e disse: ••é 

. " aqui mesmo • 
A onça tambem disse: "Eu estou passando muito. 

trabalho, e por isso vou procurar logar para fazer minha 
casa"'. Sahiu e, chegando ao mesmo logar que o veado 
havia escolhido, disse: "que bom logar; aqui vou fazer 
minha casa". 

No dia seguinte veiu o veado, capinou e roçou o 
logar. 

No outro dia veiu a onça e disse: "Tupan me 
está ajudandon. Afinco.u as forquilhas, armou a casa. 

No outro dia veiu ·o veado e tlisse: "Tupan me 
está ajudando". Cobriu a casa e fez dous commodos: 
um para si, out10 para Tupan. 

No outro dia a onça, achando a casa prompta, mu .. 
dou•se para ahi, occupou um commodo e poz-ee a 
dormir. 
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No outro dia veiu o ,•eado e occupou o outro com. 
modo. 

No outro dia acordara111, e quando se avistaran1, a 
onça disse ao veado: - uEra você que estava me aju• 
dando!" O veado respondeu: ''Era eu mesmo". A 
onça disse: "Pois hem, agora Yamos morar juntos"'. 
O veado disso: '"Vamos"'. 

No outro dia a onça c1iese: "- Eu vou caçar; você 
limpe os tocos, veja agua, lenha, que eu hei de chegar 
com fome". 

Foi caçar, matou uni veado grande, trouxe para 
casa e disse ao seu companheiro: - "'Aprompte para 
nós jantarmos". 

O veado apr~mptou, mas estava triste, uão quiz 
comer, e de noite não dormiu, com medo de que a 
onça o pegasse. 

No outro dia o veado foi caçar, encontrou-se com 
outra on~a grande e depois com um tatnanduá; disse 
ao tamanduá: "Onça está ali falando mal de você''. 

O tamanduá veiu, achou a onça arranhando um 
páu, chegou por detraz de vagar, deu-lhe um abraço, 
mettcu-lhe a unha, a onça morreu. 

O veado a levou para casa e disse ã sua compa· 
nheira: "Aqui está; aprompte para nós jantarmos"\ 

A onça apromptou., mas não jantou e estava triste. 

Quando chegou a noite, os dous não dormiam, a 
ouça espiando o veado, o veado espiando a onça. 

A'" meia-noite elles estavam com muito somno; a 
cabeça do veado esbarrou no giráu, fez: tã ! A onc;a, 
pensando que era o veado que já a ia matar, deu um 
pulo. 

O veado assustou-se lambem e ambos fugiram, um 
correndo para um lado, outro correndo para o outro. 
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Segundo Ppisodio 

O veado foi n1orar en1 co1npanhi.:t <lo cachorro. 
Passado muito ten1po, a onça tamben1 foi morar 

lá, porque o veado já se tinha esquecido della. 
No outro dia fora1n caçar. A onça queria pega,: 

o cachorro. O cachorro, de tarde, quando voltou, 
trouxe caça pequena: cu tia, paca, tatú e inhambú. J an­
taram e depois de jantar foram jogar. A onça jogava 
e dizia: - "O que cu caçei não pude pegar''. O ca­
chorro jogava e dizia: "Quem te111 perna curta não 
<leve caçar'". Assim jogaram até que a onça saltou no 
cachorro. O cachorro e, o veado fugirau1, a! onça 
seguiu atraz e, quando pegou o ycado, c~tc virou 1,edra. 

O cachorro atravessou u1n rio e disse á onça: '' A~o-. 
ra, si me queres pegar, só si 111c jogares unia pedra". 
A onça agarrou na pedra e jogou. Quando a pedra 
cahiu na outra banda, gritou: mé! e virou outra vez 
em veado. Foi <lahi que se gerou a raiva <lo cachor­
ro contra a onça. 

XIII 

A moça que vai procurar marido 

NOTA - O pensamento nioral contit.lo nesta lenda é 
o seguinte: para u mulher que procura marido, não bus• 
tam as riquezas dc:,1te; é preci~o que o physico do homem 
não seja repulsivo. Para de~envolvcr esta verdade, o b;1rdo 
primitiYo suppõe que, estando uma mo~n padecendo de 
fome em cai;a de sua mã~ e indo procurar marido, a t.orlc 
fêl-a encontrar primeiramente a raposa, que, apesar de 
poder ter a casa cm fartura, com n muita caça que agen­
ciava, não lhe agradou pelo mán cheiro que as r11posas 
cxhalam. O mesmo aconteceu com o uruhú, que, apc:,1ar 
de rico de caç.a, é rcpuL,ivo. Ellu se l';.lsou com o an:ijé 
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(formosa ~pccie de gavião do Brasil),. que era formoso, 
caçador e valente. 

Para os selvagens, que não tin4am outras riquezas 
além chs que directamenle entendiam com r sua alimen· 
tação, dizer que um individuo possue abwidancia de coo 
mida,, equivale a dizer que é rico. 

Pelo contexto da lenda, vê-se que, entre os selvagens,. 
como entre nós, o ideal de marido é o homem formoso, 
rico e valente. 

1. - A moça e o gambá 

Uma i.noça disse ú. sua mãe: eu vou procurar n1a­
rido, eu estou padecendo muito de fome. 

Ella foi-se chegou onde havia tres caminhos e per­
guntou: 

- Qual será o caminho do inajé? 
Em um caminho ella viu pennas de inhambús. 

Então ella pensou: este é o caminho do inajé. Foi-se 
_sobre elle. No fim, encontrou uma casa, onde esta ,;a 
uma velha sentada e que se achava á beira do fogo. 
Disse: 

-- Você é a mãe do inajé? 
A velha respondeu: 
- - Eu eou ella mesma. 
A inoça disse: 
-- Eu venho po.ra me casar com elle. 
A velha disse: 
- Meu filho é gente muito brava; por isso, eu 

vou escoDder você. 
Esta velha não era mãe do inajé; era mãe do 

gambá. 
A' t_.arde seu filho chegou, trazendo sua ca~a: pa~­

earos. 
Sua mãe apromptou-os, para comerem. Elles es­

tavam comendo, quando sua mãe lhe perguntou: 
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- Si chegasse um habitante de outra parte, como 
é que tu o tratarias? 

O gambá respondeu: 
- Eu o chamava para comer comnosco. 
Então, a velha chamou a moça que estava escon• 

dida. A moça comeu com elles. O gambá estava ale• 
gre, porque a moça era m'uito formosa. 

A' noite, quando foi para o gambá dormir com a 
moça, ella o enxotou e disse: 

- Não quero dorniir con1 você, porque você é 
tnuito catinguento! 

Pela manhã, quando a Yelha mandou a moça tirar 
lenha, a moça fugiu. 

II. - A moça e o corvo 

Chegou a tres caminhos e seguiu por outro, chegou 
á casa, encontrou-se con1 uma velha e perguntou a 
ella: 

- Você é mãe do inajé? 
A velha respondeu: 
- Eu sou ella mesn1a. 
A moça disse: 
- Eu venho para me casar com elle. 
A velha disse: 
- Eu vou esconder você, porque meu filho é gente 

muito brava. 
Esta velha era a mãe do corvo. 
A' tarde seu filho chegou, trazendo sua caça: pe• 

quenos vermes. 
Disse ã sua mãe: 
- Eis aqui pequenos peixes, minha mãe. 
Sua mãe apromptou a caça. Quando elles estavam 

comendo, ella perguntou: 
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- A quem 11ue chegar de outra parte, que tu 
farás a elle? 

O corvo respondeu: 
- Eu o chamava para comer conm osco. 
Então, sua mãe chamou a moça. 
O con•o estava muito alegre, porque a a moça era 

muito formosa. A' noite quando elle foi se deitar con1 
ella, a moça o enxotou, porque elle era catinguento. 
Na outra manhã, quando a velha mandou a moça tirar 
lenha, a moça fugiu. 

III. - A moça e o gavião 

• Quando ella chegou a tres caminhos, foi por outro. 
Chegou á cas.a, viu uma velha muito forn1osa e pergun­
tou a ella: 

- Você é a mãe do inajé? 
A velha respondeu: 
- Eu sou ella mesma. 
A moça disse: 
-- Eu venho para me casar cotn elle. 
A velha disse: 
- Eu vou esconder você, porque meu filho é gente 

muito brava. 
A' tarde seu filho chegou, trazendo 1nuita caç:a: 

passaras pequenos. Sua mãe apromptou os passaras pe­
quenos para elles comerem. Quando elles estavam 
comendo, sua mãe perguntou-lhe: 

- A quem que chegar de outra patria, <pte farás 
a elle? 

O inajé respondeu: 
- Eu o chamo para comer comnosco. 
Então a velha chamou a moça. O inajé ficou muito 

alegre, porque a n1oça era muito bonita. Elles dornii­
ram juntos. No outro dia, o corvo chegou á casa do 
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inajé para procurar a moça. Elles brigaram muito, por 
causa dn moça. O inajé quebrou a cabeça do urubú. 
Sua 1nãe ( do urulní) aquentou agua e lavou a sua ca­
beça. A agua estava n1uitissimo quente; por iRso, sua 
cabe~a ficou depennada para setnpre. 

XIV 

Lendas da raposa 

NOTA - Esta collecção das lendas da raposa parece 
completa e, com methodo didactico, fónna o que de me­
lhor encontrei na tradição dos selvagens. São nove epi­
sodios, que constituem ao meu ver um verdadeiro collnr 
de pedras finas, tanto pelo espirito e animação do enredo, 
como pelo laconismo, sobriedade das scenas e clareza com 
que o pensamento pratico, que ne1les é ensinado, se des­
taca da acção com que foi necessario envoh·el-o para fi­
xal-o na memoria de povos ainda incultos, Estas lendas 
soffreriam, sem desmerecer, o confronto com as fabulas 
de Esopo, Phedro e Lafontaine. 

O pensamento do primeiro episodio é o mesmo que 
Phedro personificou na fabula da cegonha, que tirou o 
osso entalado da guela do lobo. O primitivo bardo indí­
gena préga a mesma doutrina de que não se deve fazer 
bem sinão a quem merecer, na paraboln que assim re,. 
sumirei 

Tendo a onça sido gerada em uma cova de porta es­
treita, cresceu tanto que niio pôde sahir, e alli gemia, 
quando, passando a raposa, a auxiliou a remo,rer n pedra. 
Tiío depressa a onça se viu livr~ quando, pedindo-lhe a rn· 
posa a paga, elln pretendeu comei-a. (Até aqui a fabuln é 
como a grega). A raposa appelln para o arbitramento do ho­
m,em; este vai no logar, pede á onça que se mettn de novo 
na cova, para elle poder melhor julgar, ~ desde que a 
onça o faz, elle roln a pedra, e ella lá fica prCiia como 
estava d'antes. (A 2.0. parte distancia a fabula indígena 
da fnbula grega, e net-tn differença o eruiino moral ga­
nhou~ porquanto é certo que, cedo ou tarde, os maus são 
punido,- pelos ruins acto!! que prnticam). 
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A raposa e a onça 

Não faças hem sem saberes a quem. 
Um dia a raposa, estando passeando, ouviu um 

ronco: ú... ú.. . ú ... 
- Que será aquillo? Eu vou ver. 
A onça enxergou-a e disse-lhe: 
-- Eu fui gerada dentro deste buraco, cresci e 

agora não posso sahir. Tu me ajudas a tirar a pedra? 
A raposa ajudou., a onça sahiu, a raposa per-

guntou-lhe: que me pagas? 
A onça, que estava com fome, respondeu: 
- Agora eu vou te comer. 
E agarrou a raposa e perguntou: 
- Com o que é que se paga um hem? 
A raposa respondeu: 
- O bem paga-se com o bem. Alli perto ha um 

homem que sabe todas as coisas; vamos lá perguntar 
a elle. 

Atravessaram por uma ilha; a raposa contou ao 
bomem que tinha tirado a onça do buraco e que ella, 
em paga disso, a quiz comer. 

A onça disse: 
- Eu a quero comer, porque o bem se paga com 

o mal 
O homem disse: 
- Está hem; vamos ver a tua cova. 
Elles tres foram e o homem disse a onça: 
- Entra, que eu quero ver como tu estavas. 
A onça entrou: o homem e a raposa rolaram a 

pedra e a onça não pôde mais sahir. O homem disse: 
- Agora tu ficas sabendo que o hem se paga com 

o bem. 
A onça ahi ficou; os outros foram-se. 
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XV 

A raposa e o homem 

NOTA - Todos aquelles que têm alguma experiencia 
do mundo sabem que ha muita gente de pouco senso que 
!'õe julga com tanto mais direito a favores de outrem quanto 
muior numero de benefícios tiver recebido. O fazer bem 
tambem cansa; é isto o que o indigena en~ina na fahula 
seguinte, que se resume nesta max.ima: não é bom fatigar 
a quem nos foz bem. 

A raposa foi deitar-se no caminho por onde o 
homem tinha de passar e fingiu-se de morta. 

Veiu o homem e disse: - Coitada da raposa! Fez 
uni buraco, enterrou-a e foi-se embora. 

A raposa correu pelo matto, passou adeante fio 
homen1, deitou-se no can1inbo e fingiu-se de morta. 

Quando o homem: chegou, disse: - Outra rapo:o;a 
morta ! Coitada! 

Arredou-a do caminho, cobriu-a cmn folhas e seguiu 
adeante . 

• .\. raposa correu outra vez pelo cerrado, deitou .. sc 
adeantc no caminho e fingiu .. se de morta. 

O homem chegou e disse: - Quem terá morto tan-­
ta raposa? Arredou:a para fóra do caminho e foi-se. 

A raposa correu e foi fingir-ge outra vez de n1ortn 
no caminho. 

O homem chegou e disRe: - Que leve o diabo tanta . 
raposa morta! Agarrou-a pela ponta da cauda e sa­
cudiu-a no meio do cerrado. 

A raposa então disse: 
- Não se deve cansar a quem nos faz J,em. 
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XVI 

A raposa e a onça 

NOTA - O pensaJllento desta lenda é o seguinte: 
quem é precavido nii.o cai em poder do seu inimigo. 

A onça sahiu do buraco e disse: agora eu vou agar .. 
rar a raposa. Andou e, passando pelo matto, ouviu 
um barulho: xáu, xáu, xáu! Olhou: era a raposa que 
estava tirando cipó. 

A raposa, quando a viu disse: estou perdida; a 
onça agora - quem sabe? - me vai comer! 

A raposa disse á on"'a: ahi vem um vento muito 
forte; ajude-me a tirar cipó para me amarrar numa 
arvore, sinão o vento 111e carrega. 

A onça ajudou a tirar cipó e disse á raposa: amar .. 
re-me primeiro; eu sou maior, o vento póde me leva:r 
antes. 

A raposa disse á onça qne se abraçasse com um pau 
grosso; amarrou-lhe os pés e as mãos e disse: agora 
fique ahi, diabo, que cu cá n1e vou! 

XVII 

A onça e os cupins 

NOTA - Aquelle que é mau por natureza não se 
corrige com a Primeira punição. 

Si o pensamento niio é christão, ninguem negará que 
as mais das vezes elle é verdadeiro na pratica. 

Passado tempo, vieram os cupins e 
fazer casa no pau ern que a onça estava. 

começaram a 
A onça disse: 
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Ah! cupins! si vocês fossem gente, roiam logo este cipó 
e me soltavam. 

Os cupins disseram: nós soltan1os você e você de .. 
pois nos mata. 

A onça disse: não mato. 
Os cupins trabalharam toda a noite e na outra ma­

nhã a onça estava solta. Estava com fome, comeu os 
cupins e foi no encalço da raposa. 

XVIII 

A onça varre o caminho da raposa 

NOTA - O pensamento deste episodio é o seguinte: 
quando teu inimigo fizer alguma coisa e disser que a fez 
em teu benefido, não r1<'rcditcs~ sem primeiro exnminar. 

Si o teu inimigo fizer alguma coisa e disser que foi 
para teu beneficio, to1na cautela. 

A raposa, com medo, só andava de noite. A onça 
armou um laço, limpou o catninho e quando a raposa 
chegou, ella disse: eu limpei nosso caminho por cau­
sa dos espinhos. 

A raposa desconfiou e disse: passa adeante. 
Quando a onça passou, desarmou-se O lac::o. 
A raposa pulou para traz e fugiu. 

XIX 

A raposa e a onça 

NOTA - O pensamento desta lenda pttrece ser o se­
guinte: quem mal se disfarc;a, muito se manifesta, porque 
o mau disfur('e, não tenclo a vantagem de O('cultar a pesRoa 
que o toma, tem o grave inronveniente de attrahir n at­
tenc;ão sohre ella. 
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O sol seccou todos os rios e ficou só um poço com 
agua. 

A onça disse: agora eu pego a raposa, porque vou 
tocaial•a (25) no poço d'agua. A raposa, quando veiu, 
olhou adeante e enxergou a onça; não pôde heher 
agua e foi-se pensando como beberia. 

Vinha uma mulher pelo caminho, com um pote de 
mel na cabeça. A raposa deitou-se no caminho, fin­
giu-se de morta; a mulher arredou-a e passou. 

A raposa correu pelo cerrado, sahiu adeante no 
caminho e fingiu-se de morta. A mulher arredou-a e 
passou adeante. A raposa correu pelo cerrado e, mais 
adeante, fingiu-se de morta. A mulher chegou e disse: 
si eu tivesse apanhado as outras, já tinha tres. 

Arreou o pote de mel no chão, poz a raposa den­
tro do paneiro, deixou-o ahi e voltou para trazer as 
outras raposas. Então a raposa se lambusou no mel, 
deitou-se por cima das folhas verdes, chegou ao poço 
e assim bebeu agua. 

Quando a raposa entrou n'agua e bebeu, as folhas 
se soltaram; a onça conheceu-a, mas quando quiz pular 
sobre ella, a raposa fugiu. 

XX 

A raposa e a onça 

NOTA - O pensamento desta lenda é o seguinte: não 
ha situação, por mais desesperada que seja, de que o ho· 
mem não possa sahir com energia e intelligencia. 

A raposa estava outra vez com muita sêde, bateu 
um pé de soroeira, lamhuson•se l1em na sua resina, 

(25) Tocaiar passou para o portuguez; significa: esperar 
espreitando algue01 para atncal•o quando passe pelo lognr. 



o SELVAGEM 263 

espojou-se sobre folhas sêccas e foi para o poço. A 
onça perguntou: 

- Quem és? 
- Sou o bicho Folha Sêcca. 
A onça disse: Entra n'agua, sai e depois bebe. 
A raposa entrou, seu disfarce não boiou, porque 

a resina não se derreteu dentro d'agua; sahiu e depois 
bebeu, e assim fez sempre, até chegar o tempo da 
chuva. 

XXI 

A raposa e a onça 

NOTA - Desconfia de teu 101m1go, ainda mesmo d~ 
pois de morto. Este pensamento que é o da lenda abaixo, 
não é certamente christão. Tão pouco não é christão o 
seguinte annexim vernaculo: quem a seu inimigo poupa, 
nas mãos lhe morre. 

A onça disse: eu vou me fingir de morta, os bichos 
vêm ver si é certo; a raposa tamhem vem e então ·eu 
a pego. 

Todos os bichos souberam. que a onça morrera, 
foram e entraram na cova della e diziam: A onça já 
morreu! Graças sejam dadas a Tupan! Já podemos 
passear. 

A raposa chegou, não entrou e perguntou de fóra: 
- Ella já arrotou (25)? 
Elles responderam: 
- Não. 
A raposa disse: 
- O defunto meu avô quando morreu arrotou tres 

vezes. 
A onça ouviu e arrotou tres vezes. 
A raposa ouviu, riu-se e disse: 

(25) Em tupi - pino - cuja signifie:14,;ão verdadeira é flatus 
ventri.J. 
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Quem é qne já viu :alguem arrotar depois (le 
morto? 

Fugiu e até hoje a onç& não a pôde agarrar, por 
ser a raposa muito ladina. 

XX :II 

Outras lendas âcêrca da raposa 

NOTA - Como o leit:.or viu, o pensamento geral das 
antecedentes lendas da raposa é este: a intelligencin e o 
·sangue-frio removem os n1.aiores perigos. Nesta collccção, 
o pensamento geral é jn.:st:i.mente o complemento de1,se. 
isto é., a toleima e a fatui.dade criam peôgos e convertem 
as bons situações em más_ . 

Nos quatro episodio~ dos quaes eó publico .:zqui o 
primeiro., o~ philosophos indigen.:is ensinam: 

Aquelle que pretende fazer uma coisa só porque on· 
trem a póde fazer, sem ,d:ispôr d:is mesmas qualidades e 
meios de que aquelle dispoz., além de expôr-se ao ridieulo., 
prejudica-se muito sériamoente e, si teima, expõe-se á morte. 

A primeira para.bola em que elles fi."Caram esse pensa .. 
mento é a que se segue : 

Tendo o cameleão o-u sinimhú se casado com a filha 
da raposa, e tendo cons-egnido pescar atirando-se de uma 
arvore sobre uma fogueira ile folhas, que, graças á sua 
agilidade e â circumstan.-cin de não ter cahellos no corpo, 
pôde atravessar impuneDlente, a raposa entendeu que po• 
dia fazer o mesmo. Nãao dispondo, porém, da mesma agi· 
lidade do cameleão, e tEndo o corpo coberto de pellos, o 
fogo prendeu..se-lhe, e el.J.a escapou de morrer sem ter con­
seguido pescar. Por es!:;e motivo, desfez o casamento. 

Tendo a moça de novo se C11sado com uma especie 
grande de Martim Pesca.dor, e dispondo este, para a pesca, 
do seu formidavel bico, a rnposa julgou que podia lambem 
pescar, atirando-.se de cima de uma arvore, como aquelle~ 
passaro.s fazem. Não dispondo, porém, de azas nem de 
bico, foi mordida por- um peixe e escapou de morrer. 
Desfez lambem o casamiento, attrihuindo no genro n des· 
grnça, filha unicamente de sua fatuidade. 
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No terceiro cpisodio., casou a filha c<>m um maribondo 
ou caba, que, graçai; ás suas azas pôde roubar tieixe 
sêcco de um vnral de pescadores. A raposa, sem attender 

n que não tinha azas, tentou fazer a mesma coisa, re­
sult1ndo de sua fatuidade perder a cauda no dente dos 
cães que estavam de vigia ao varal. Desfez ainda este 
casamento. 

No quarto e ultimo episodio, fez casãr sua filha com 
o carrapato, que, tendo conseguido quebrar ouriços de 
castanha, :mandou jogal--0s sobre sua cabeça, que é moHe; 
a rnposa entendeu qne podia fazer o mesmo e morreu com 
a pancada que levou na cabeÇll. 

I 

A filha da raposa casa-se com o sinimbú 

Contam que o sini111bú chegou á casa da raposa: 
- Boas tardes, raposa. 
- As mesmas. Entre c assente-se. Que estás fa• 

zendo? 
- Nenhun1a coisa; eu venho ter com você. 

- Que ha? 
- Tu porventura já tens tua filha moça? 

Eu tenho. 

Eu venho pcdil-a para minha mulher. 

A raposa chamou sua filha e disse: 

- Queres casar co111 este varão? 

A filha respondeu: 

- Eu quero. 
- Então, eil-o ahi; casem-se. 

Outro dia depois, a raposa chamou sua filha e­
disse: 
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- Dize a teu marido que eu quero comer peixe. 

A moça disse a seu mar~do; elles embarcaram na 
canôa, foram á outra margem. Elles chegaram. O 
sinimbú mandou tirar cipó para elle. Elle subiu a 
1U11a arvore e disse á sua mulher: 

- .A.montôe muita folha; quando tiver muita, 
accenda fogo sobre ella. 

A moça fez como o sinimbú mandou. 
Quando o fogo já estava grande, o sinumbú disse 

de cima: 
- Lá me vou. 
Pulou Do meio do fogo, mergulhou na agua, boiou 

do outro lado e gritou para sua mulher: 
- Traga a canôa, este peixe é muito pesado! 

Elles embarcaram com um grande tucunare e fo­
ram-se para sua casa; lá a moça deu esse peixe á 
raposa. 

A raposa perguntou como ileu marido pegara o 
peixe. 

A mo~a narrou a ella conto fez o sinimbú. 

No outro dia, a raposa disse á sua n1ulher: 

- Vamos apanhar peixe, como o sinimbú apanhou. 

Elles foram; a velha accendeu fogo, a raposa sal-
tou no meio; não pôde passar; o fogo estava sabere .. 
cando sua pelle; a raposa gritou: 

- Velha! Traze agua depressa! Sinão eu morro! 

Difficilmente ella pôde sahir. 

Quando ella chegou á sua casa, chamou sua filha 
e disse-lhe: 

- Toca daqui teu n1arido; não o quero aqui; fez 
com que eu me queimasse! 
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XXIII 

Lenda ácêrca da velha gulosa (Ceiuci) (27) 

NOTA - A palavra ceiuci •significa a constelloção das 
Pleiades, a que o nosso povo chnma sete estrella~ e signi• 
fica lambem - velha gulosa, ou uma fada indigena que 
vivia perseguida por eterna fome. 

Todos os povos primiLi\o·os symbolisaram a lucla da 
vida na historia de um homem que figuram vencendo tra• 
balbos desde a infoncfo e não os terminando sinão com 
a velhice. A Yida de Hercules e as peregrinações de lllys­
ses são a encarnação dei,sa tendencia do espírito. A bis• 
toria de Hercules ou de Ulysses, contada pelas velha~ 
devia perder muito de sua dignidade, embora no fundo o 
pensamento permanecesse o metimo, isto é: um homem 
batalhando para educar este temível combate da vida, com 
que todos luctamos em maior ou menor escala. 

A historfa da velha gulosa ê talvez um fragmento desse 
poema entre 08 selvagem; da America, poema de que nos 
chega apenas um eco remoto, conservado pela tradição 
grosseira dos avós e das amas de leite. A lenda suppõe 
um moço perseguido pela insaciavel velha que o quer de­
vorar. A principio, o amor o salva; depois, elle começa 
uma. longa peregrinação Mem descanso, porque, quando 
quer repousar, ouve nos ares um canto que lhe indica a 
aproximação do voraz inimigo e, nessa lucta, sempre fu­
gindo, elle transpõe toda a sua vida, de modo que~ quando 
de novo se recolhe á casa paterna, está já coberto de ca.ns. 
Não será no fundo um symbolo como Bercules ou Ulysses~ 
degradado pela tradição de povos grosseiros? 

(27) Foi ~ta a primeira lenda que colligi., e fil-o em 1865, 
anno em que passei cêrca de quatro mezes nas solidões dos ca­
choeiras da Itaboca, no Tocantins, onde naufraguei e onde mor­
reram alguns de meus companheiros. A lenda foi-me narrada 
pelo tuxáua dos Anambés, infelizmente no tempo em que eu não 
falava ainda a lingua e em que, portando, para entender o que 
elle dizia, necessitava de servir-me de um interprete. 



268 GENER.U. COUTO DE l\faGALHÃES 

Como e~pero fazer ainda uma demorada viagem pelos 
no1:isos sertões, agora que conheço não só a lingua geral, 
mas as fónnas mais importantes dos dialcctos vivos, hei 
de ainda talvez recolher uma tradição melhor do que esta 
que colligi em 1865, quando apen.:1s começara meus es­
tudos desta materia. 

Contam que um moço estava pescando peixe, de 
cima de um mutá. A velha gulosa veiu pescando com 
tarrafa pelo igarapé. Ella avistou no fundo a som­
bra do moço e cobriu com· a rêde; não apanhou o 
moço. O moço, quando YÍu aquillo, riu-se de cima do 
mutá. 

A velha gulosa disse: 
- Ahi é que estás? Desce para o chão, meu neto. 
O moço respondeu: 
- Eu não. 
A velha disse: 
- Olha que eu mandarei lá maribondos ! 
Ella mandou-os. O moço quebrou o pequeno ramo 

e matou os marihondos. 
A velha disse: 
- Desce, meu neto; sinão eu mando tucandi .. 

ras (28). 
O moço não desceu; ella ntandou tucandiras; 

estas o puzeram n'agua; a velha jogou a tarrafa sobre 
elle, envolveu-o perfeitamente e levou-o JJara sua casa. 
Quando lá chegou, deL-.co11 o moço no terreiro c foi 
fazer lenha. 

Atraz della veiu a filha e disse-lhe: 
- Esta minha mãe, quando ven1 e.la caçada, con· 

ta qual é a cac_;a que ella matou; hoje não contou ... 
Deixa-me olhar ainda o que é. Então desembrulhou 
a rêde e viu o moço. O moço disse•lhe: 

(28) Especie de formiga, cuja ferroada é do]orosissima e 
póde produzir febre; no sul damos-lhe o nome de caracútinga. 
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Esconde-me. 
A moça escondeu'"°; untou um pilão com cêra, em .. 

brulhou-o com a tarrafa e deitou-o no mesmo logar. 
Então a velha sahiu do matto e accendeu fogo em 

habm do muquem. Esquentando-se o pilão, a cêra 
derreteu-se; a velha aparou. O fogo queimou a tar­
rafa; appareceu o pilão. Então a velha disse ã sua 
filha: 

- Si tu não mostrares a minha caça, eu te ma­
tarei! 

A moça ficou com medo, mandou o moço cortar 
palmas de naçahy, para fazer cestos, para estes cestos 
se viraren1 todos em animaes. A velha. foi atraz; 
quando chegou, o moço mandou os cestos virarem~c 
eID antas, veados., porcos, em todas as caças; viraram-se. 
A velha gulosa comeu totlos. 

Quando o n1oço viu a contida pouca, fugiu; fez 
um matnpi (29), onde cahiu muito peixe. 

Quando a velha chegou alli, entrou dentro do 
inatapi. 

O moço espantou unia pinta de n1arajá. 
A velha estava co111endo peixe, quando elle a feriu 

e fugiu. A moça disse a elle: 
- Quando tu ouvires uni passaro cantar kan-kan, 

kan-kan, kan-kcn, é minha ?nãe, que não está longe 
para pegar você, 

O moço andou, andou, andou. 
Quando elle ouviu han-kan, correu, chegou onde 

os macacos estavam f_azendo mel e disse-lhes: 
- Escondam-me, macacos! 
Os macacos metteram-no dentro de um pote vasio. 

A velha veiu, não encontrou o moço e passou para 

(29) Mntapi é uma cspecie de cercado que os indios fazem 
1mm apanhar peixe. 
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deante. Depois, os macacos mandaram o moço ir .. se 
embora. 

O moço andou, andou, andou. Ouviu: kan-kan, 
kan-kan, kan-kan. Elle chegou á casa do surucucú e 
pediu-lhe que o escondesse. O surucucú escondeu-o. 
A ye}ha chegou, não o encontrou, foi•se. 

De tarde o moço ouviu o surucucú, que estava con• 
versando com sua n1ulher para fazeren1 um ronquem 
para elles co1nerem o moço. 

Quando elles estavam fazendo o muquem, um 
makanan cantou. O moço disse: 

- Ah! n1eu avô n1aka11an, deixa que eu fale com 
você. 

O makanan ouviu, veiu e perguntou: 
- Que é, meu neto ? 
O moço respondeu: 
- Ha dous surucucús que n1e queren1 comer. 
O makanan perguntou: 
- Quantos esconderijos elles tinham? 
O moço respondeu: 
- lTm sómente. 
O niakanan comeu os dois surucucús. 
O 1noço passou para a ban<l.a do campo, encon­

trou-se com um tuiúiú, que estava pescando peixe, que 
estava pondo em um uaturá (30). O moço pediu a elle 
que o levasse. Quando o tuiúiú acabou de pescar, 
mandou o n10~0 pular para o uaturá, võou com elle, 
pôl-o sobre um grande galho de arvore, não pôde 
le,ral-o adeante. De cima o moço viu uma casa; des .. 
ceu e foi. Chegou á beira <la roça e ouviu que uma 
mulher estava ralhando com uma cutia para não con1er 
sua mandioca. 

(30) Uaturá é un1 ccl:>lO de talas de caimas, cujo nome pas­
sou para o portuguez. 
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A mulher levou o moço para sua casa; quando lá 
chegou, ella lhe perguntou donde é que vinha, O 
moço narrou todas as coisas: como elle estava espe­
rando peixe, na margem do igara pê, veiu a velha gu­
losa, levou-o para sua casa, quando elle ainda era 
menino. Agora já estava velho, branca sua cabeça. A 
mulher lembrou-se delle e conheceu que era seu filho: 
O moço entrou na sua casa. ( *) 

(•) NOTA DO EDITOR - O general Couto de Ma, 
galhães rematou esta pnrte do Selvagem com a seguinte 
observação sobre as lendas, que, conforme dissemos, foram 
publicadas em tupi e portugucz e que reproduzimos agora 
só em portuguez, deixando para fozel-o nas doas linguas 
quando publicaremos o "Curso da lingua geral", que com;­
tituirá a segunda parte da obra: 

··Termino aqui a publicação das lcnda!i, apesar de 
possuir algumm outru~, nüo só zoologicas, como a respeito 
dos seres sohrenaturncs de que se compõe a mythologia 
dos nossos selvagens, 

Creio, porém, que l'Om os textos que ahi ficam attingi 
cm grande parte o fim prutito que o governo teve em 
vista com a publicação deste trabalho, o qual foi, como já 
disse, habilitar áqucllcs que, por nl'_cessidade ou interesse, 
estão em contacto com o sclv,11,em, a ensinar-lhes o por­
tugucz, fazendo a lciturJ das lendas nas duas linguas. 

Mas, além da utilidade pr.ilica, ha questões scicntifi­
cas de grande interesse para o estudo do homem, as quaes 
serão altamente esclarecidas com o conhecimento dos tex­
tos que constituirão a literatura tradicional do homem do 
período da edade de pedra, estudo em que se acha actual­
mente o nosso selvagem e em que se encontra o homem 
em outras regiões do globo. 

Como uma ordéut dada pelo cxmo. sr. duque de Ca· 
:xias, ministro da guerra, me facilita os meios de colligir 
essa literatura entre os soldados que são indigenas, prose· 
guirei no trabalho de colleccional-os tanto quanto o per• 
mittirem os outros encargos que me pesam sobre os bom· 
hros. Qunndo publicar o cliccionario, cuja confecção já 
iniciei, e que espero terminar no anno proxilflo vindouro, 
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fal--o.ei seguir quantos textos novos eu houver alcançado 
nes~as investigações". 

O general Couto de Magalhães não proseguiu, infe­
lizmente, no trabalho a que se refere na observação acima; 
pelo menos, no seu archivo não se encontram nem siquer 
vestígios de haver iniciado a org:misação do diccionario 
tupi e de nova collecção de lendas. O unico trnbalho 
importante que escreveu e publicou depois, tendo por as­
sumpto o nosso aborigene, foi n selima conferencia para 
o tricentenario de Anchieta, em 1897, na qual desenvolveu 
o seguinte thema: ••Anchieta, as raças e línguas indígenas". 
Em appendice, reproduzimos essa conferencia, de um exem­
plar revisto pelo autor e que troz a seguinte nota de seu 
proprio punho: ·'unico exemplar correcto''. 



Conclusão 

Ha muita coisa de grosseiro na fórma das crenças 
selvagens. 

Tamhem as superstições christãs do povo ignorante 
são grosseiras e extravagantes. 

Desde, porém, que as examinemos, pondo de parte 
os nomes proprios e procurando descer ás idéas fun­
damentaes, ficar-se-á surprehendido da notavel e pro• 
funda philosophia e poesia que ellas encerram. 

Tempo houve em que, graças aos esforços do Ins• 
titulo Historico e Geographico Brasileiro, a literatura 
nacional manifestou a salutar tendencia de estudar 
estes assumptos. Os cantos de Gonçalves Dias, Ber• 
nardo Guimarães, alguns romances de José de Alen• 
car, composi~ões mais antigas de José Basílio e Santa 
Rita Dm·ão são um lindo collar de perolns que a nossa 
geração legará á posteridade. 

Posteriormente, alguns homens orgulhosos, si bem 
que nota veis por seu talento, e á sua frente João Fran­
cisco Lisboa, promoveram a reacção. Elles que nada 
conheciam da língua e que, portanto, nada podiam 
conhecer da índole do selvagem, porque o que está .. 
escripto é falso, como mostrei, procuraram lançar o 
ridículo sobre estas bellas tradições da. velha America. 
Como não havia estudos sérios e profundos de philo­
logia, a reacção ganhou· a victoria (31). 

(31) Em um:1 tão espirituosa quão benevola cntsca a estes 
artigos, devida á elegante penna de Joaquim Serra e publicada 
na Reforma, nota•se que, tendo estranhado a guerra feita pelo 
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Os jovens talentos, em vez de haurir nas tradições 
indígenas exemplos tão frequentes nella de dedicação 
levada ao heroismo, amor da patria, desprezo da vida 
e energia de caracter, . exemplos estes proprios para 
inspirar virilidade a uma nação que começa, foram 
buscar na literatura franceza os modelos mulherengos 
de seus heroes effeminados. 

Mas todas essas co1nposi~õcs hão de passar. E' 
na natureza estudada por observação propria que se 
inspira a grande arte, e nossos selvagens ministram a 
esse respeito soherllos typos. 

nosso illnstre Lisboa ao ei-tudo <los assumptos indígenas, me ca­
lasse a respeito das opiniões prégadas no seio do proprio Insti• 
tnto Historico por um dos seus membros, o -sr. barão do Porto 
Seguro_, segundo o qual o meio de catechisar índios é rednzil-os 
á escravidão, ou matal-os. 

Não tenho conhecimento desse escripto, e mesmo que o ti• 
vess~ o Instituto Bistorico, como associação liternria, não dispõe 
de meio nlsum para precaver-se contra uma ou outra doutrina 
extravagante, adoptada por qualquer de seus membros, emquanto 
elb niio for abraçada pela associação e esta a não propagar em 
seus escriptos. 

Si é certo que um membro do Instituto sustenta a barbam 
opinião, de que n raça selvagem do Brasil deve ser exterminada 
a ferro e fogo, opinião que nunca vi maniíestnda em nenhum 
do~ escriptos daquclle eminente brasileiro, não é menos exacto 
que tal opinião é singular; e que todos os esforços da associação 
hão sido dirigidos até no presente no sentido de estudai-a; é esse 
o primeiro passo para assimilai-a á nossa sociedade. 

A Revista do Instituto é prova disso, e lambem a sua biblib• 
theca, unica talvez no mundo que encerra manuscriptos e pnbli· 
cações, raríssimas hoje, a respeito das línguas indígenas, Este 
ultimo topico está desenvolvido convenientemente na parte desta 
memoria em que trato da collecção de escriptos preciosos, relo.· 
tivos ás antigas linguas sul-americanas; collecção que é hoje uma 
das mais raras do mundo e para a qual a curiosidade dos moderi­
nos linguistas se tem geralmente voltado, desde que se começou 
a suspeitar que o guarani on tupi é lingua mais antiga do que 
o sanskrito. 
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Oxalá renasça o gosto por estudos que em tão má 
hora foram cobertos de desprestigio por quem já não 
tinha força para fazel-os. 

Pelo que ficou escripto, o leitor terá visto que o 
selvagen1 no Brasil não é uma raça somenos e incapaz 
de grandes aperfeiçoamentos moraes. Si me fôra dado 
entrar agora em outra ordem de considerações, de .. 
monstraria que os mestiços do indio e branco consti­
tuen1 uma raça energica e que mais iniciativa possue 
no ln1perio. Entre nossos homens illustres, alguns dos 
quaes mais se distinguiram pela fortaleza de seu cara­
cter, pela virtude da perseverança, que não é muito 
vulgar entre nós, foram mestiços. Citarei, entre outros, 
o padre Diogo Antonio Feijó. 

Contra o presupposto de que os índios falam uma 
gyria sem leis nem regras; de que não têm idéas mo­
raes, sentimento de religião; de que são indolentes e 
preguiçosos, protestam: a hella lingua tupi, suas admi­
raveis instituições de familia, suas tradições e crenças 
religiosas, sua extrema actividade na pesca, na caça e 
na guerra, unicos trabalhos cuja utilidade comprehen• 
dem. Não trabalham nas coisas em que nós trabalha­
mos, porque nem íoran1 habituados a isso, nem sentem 
as nossas necessidades. 

Sombrios, bons, dedicados até ao heroísmo, alguns 
lhes chamam traiçoeiros e falsos. E' porque quasi 
sempre elles são victimas <le trai~ões e falsidades que 
praticamos, abusando de nossa posição de raça con .. 
quistadora, e por isso lhes damos razão de sobra para 
reagirem contra nós; e si reagem com hypocrisia, é 
porque essa é a arma do fraco. 

E' uma grande raça, repito. Temos muito a ga .. 
nhar pondo-nos em contacto com ella pelo orgam in­
dispensavel do conhecimento de sua língua; por mui­
tos annos os indios hão de ser os precursores da raça 



276 GENERAL COUTO DE MAGALHÃES 

branca em nossos sertões, e nem Deus promoveria a 
grande fusão de sangue que se está operando lenta­
mente· neste cadinho immenso do Brasil, si com isso 
não tivesse em vista a realisação de um desses grandes 
designios que marcam as epochas notaveis da historia. 



Appendice 



Carta a Joaquim Serra 

MOSTRANDO QUAL É A POSIÇÃO 
DO INDIO EM PRESENÇA DA RAÇA 
CONQUISTADORA 



Mais de uma vez, nas palestras do Cluh da Refor• 
ma, V. e alguns dos illustres membros da redacção 
desse jornal chasquearam a proposito de meus estudos 
de linguas e antiguidades indigenas. 

Apesar dos edificantes commentarios que V. tan• 
tas vezes fez sobre este assumpto, vou publicar a me­
moria que sobre anthropologia nacional acabo de ler 
no Instituto Historico. 

- Como é que um hon1en1 pratico se occupa de 
taes coisas? 

Como essa pergunta será feita por muita gente 
que se suppóe com n1ais juízo do que eu, aqui vai 
a resposta, que servirá de desculpa a esta publica~ão. 

Em primeiro logar, não ha estudo algum, por mais 
abstrncto que pareça, que, cedo ou tarde, não traga 
seus frutos praticas. 

Em segundo logar, si é util estudar, descrever e 
dassificar até a mais miseravel planta de nossos cam· 
pos, ver o mais rude e pobre mineral de nossos montes, 
muito mais nobre e util é estudar, descrever e classi• 
ficar o homen1 americano, e vou proval-o. 

Em nossa situação de ra~a conquistadora, nós, que 
tomámos o solo a esses infelizes e que os vamos dia a 
dia apertando mais para os sertões, temos o dever, 
como christãos, de arrancal-os da barbaria sanguino .. 
lenta em que vivem, para trazel-os á communbão do 
trabalho e da sociedade em que vivemos. E é mais 
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nobre empenhar trabalho e esforço para conseguir isso, 
do que descrever plantas ou mineracs. 

Não é só nobre, é tambem nimiamente utiL 
Por muitos seculos ainda a raça mestiça do branco 

e do indigena ha de ser a precursora do branco nos 
sertões do interior. 

Não serão europeus, importados não sei a quanto 
por cabeça, que hão de come~ar a povoação das terras 
virgens. 

Ha de ser, como tcn1 sido até aqui, o índio ou o 
mestiço, sen descendente. 

Um distincto estadista brasileiro, fazendo o calculo 
das despesas que temos feito con1 colonisação, chegou 
ao resultado de que cada colono aproveitado nos ten1 
custado cêrca de um conto de réis. Digo aproveitado, 
para entender-se o que fica, deduzidos os que morrem 
antes de acclimar-se, os que voltam, aquelles cujas pas­
sagens pagamos e que aqui não chegam, aos quaes 
podiamas hem ajuntar os vadios, que não trabalhan1, 
ou que exercem industria de pouca utilidade, como: 
engraxar botas, tocar realejo ou vender bebidas espi• 
rituosas. 

Aquelles que estimam em menos a população sel­
vagem do Brasil dizem que possuimos quinhentos mil 
indios. 

Creio que possuímos mais de um milhão. Mas 
contemos só os quinhentos mil, que, si é exacto o cal· 
culo a que eu alludi acima, valem quinhentos mil con­
tos. Ora, quinhentos mil contos são a renda do Brasil 
durante cinco annos. Para adquirir de fóra uma po­
pulação egual á dos selvagens, que já estão em nossa 
terra, serão necessarias despesas por espaço de muitos 
centos de annos. 

Isso mostra que o indio é um thesouro de im­
mensa valia para nós, que, mais do que nenhum outro 
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povo do mundo, temos sertões a povoar e terras que 
não poderão jámais ser occupadas pela raça branca 
sen1 primeiramente sere1n desbravadas por outra raça, 
menos sujeita ás influencias deleterias · dos climas inter­
tropicaes e capaz de viver fartamente com um pouco 
de cultura, caça e pesca naquelles mesmos logares em 
que os brancos morreriam á mingoa. 

Mas, dizem, o índio é preguiçoso, estupido, hebedo, 
traiçoeiro e máu. 

Coitados! Elles não têm historiadores; os que 
lhes escrevem a historia ou são aquelles que, a pre­
texto de religião e civilisação, quere1n viver á custa de 
seu suor, reduzir suas mulheres e filhas a concubinas, 
ou são os que os encontram degradados por um sys­
tema de catechese, que com mui raras e honrosas exce­
pções, é inspirada pelos n1oveis de ganancia ou da 
libertinagem hypocrita, o que dá cm resultado uma 
especie de escravidão que, fosse qual fosse a raça, havia 
forçosamente de produzir a preguiça, a ignorancia, a 
embriaguez, a devassidão e n1ais vicias que. infelizmente 
acon,panham o homem quando se degrada. 

Os escravos dos gregos e romanos eram de raça 
brança, e não sei que a historia tenha conservado noti• 
eia de gente peor. 

Qual é o meio de catechisar convenientemente o 
indio? 

E' ensinar em cada tribu alguns meninos a lêr e 
a escrever, conservando-lhes o co~ecimento da lingua 
materna, e sobretudo: não aldeiar nem pretender gover­
nar a tribu selvagem. 

Deixemol-os com seus costumes, sua alimentação, 
seu modo de vida. A mudança mais rapida é aquella 
que só póde ser operada com o tempo, e no decurso 
de mais de uma geração, pela substituição gradual das . 
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idéas e necessidades, que elles possuem no estado bar­
baro, em compara~í.o com as que hão de ter desde que 
se civilisem.. Limitemo-nos a ensinar-lhes que não de­
vem matar aos de outras tribus. E' a unica coisa c111 

que. elles divergem essencialmente de nós. 

Quanto ao mais, seus costumes, suas idéas moraes, 
sua familia, seu genero de trabalho para alimentar-se, 
são muito preferíveis, no estado de barbaria em que 
elles se acham, aos nossos costumes que clles repellem 
emquanto podem, e aos quaes se não sujeitam sinão 
quando, enfraquecidos por continuas guerras, se vêm 
entregar a llós para evitar a morte e a destruição. 

Cada tribu que nós aldeiamos é uma tribu que de· 
gradamos, é a que por fim destruin1os, co111 as melhores 
intenções, e gastando o nosso dinheiro. 

Por que razão sustentai-os ou obrigal-os a fazer 
roça a pretexto de que só assim perdem os habitos da 
vida nomade, quando elles se sustentam perfeitamente 
hem, sem ter taes roças? 

Não entrará pelos olhos a dentro de todo o homem 
de bom senso que reduzir á vida sedentaria homens 
que não têm artes necessarias para subsistir nella, ou 
equivale a destruil-os á custa de fome e privações, ou 
equivale a fazer pesar sobre nós o encargo de sus­
tental-os? 

Mas, dir-se-á, os inilios al<leiados a pprenderão logo 
a cultivar a terra e poderão viver á sua custa e felizes. 

Si a natureza moral de um povo fosse como unia 
tira de papel, onde se escreve quanto nos vem á cabeça, 
então seria tão facil mudar-lhes os costumes, como é 
facil escreve?:'. 

Feliz ou infelizmente, não é assim. Esses costumes 
rudes são mais tenazes do que os de um povo civilisa .. 
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do; entrelaçam-se com seus sentimentos, suas necessi-
1lades, e até com suas crenças e superstições religiosas. 
O mais rudimentar conhecimento da natureza faz ver 
que é impossivel alterar essa coisas sem o decurso de 
algumas gerações, e por outro meio que não seja a 
educação do menino, especial e dirigida para esse fim, 
e com o objectivo de reduzil-o a interprete que sirva 
de laço entre o índio e o christão. 

Aldeiar o indio em um ponto e abrigal-o a cultivar 
a terra para obter um sustento de que elle não neces­
sita, é urn peccado contra o senso commum, desses que 
hrndan1 aos céos. 

O indio sustenta-se quasi exclusiva111entc de carne 
e peixe. Desde a lagartixa até a anta, a onça e o 
jacaré, desde o carann1jo e a ostra até o pirarucú e o 
peixe-boi, tudo lhe é carne ou peixe e lhe serve de 
alimento, bom e sadio, e elle o prova co1n a sua robus .. 
tez e com o grande nun1Cro de annos a que attinge antes 
de lhe vir a decrepitude. 

Notarei, para que se não faça idéa erronca de sua 
hygiene alin1entar, pelo que acabo de dizer., que, ao 
passo que elles se alin1en tatn de muitos anin1aes, que 
não comeriamos sem grande repug:nancia, não comem 
muitos dos que nós comemos; exen1plo: a pirahiba, 
grande parte dos peixes de pell~ aves e passaros em 
certas epochas do anno, por serem nocivos á saúde. 

Diziamos, poré111, que os índios se alinientam quasi 
exclusivamente de peixe e carne, e que, á vista de seus 
costumes, elles têm na vida que levam um amplo ccl­
leiro desses alimentos, com pouco o quasi nenhum 
trahalho. 

Diziamos que aldeial-os e, por consebruinte, sujei­
tai-os á vida sedentaria e a cultivar a terra que lhes 
dará um alimento de que elles não usam e que é real-
111entc inferior, constituía um crin1e de leso senso cotn-
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1uun1. Vou tornar este pensa111ento ben1 claro, figu· 
rando um exemplo. Supponhamos que alguem nos 
viesse fazer a seguinte proposta: ''Pro1>onho que os 
brasileiros, en1 vez de con1erem carne de vacca, feijão 
e arroz, se alimentem de lagartixas e jacarés, o que 
lhes custará muito mais caro ou muito maior trabalho." 

Creio que concordarás em que não seria facil su· 
Je1tar-nos a isso. Sem palmatoadas, tronco e jejum, 
seria muito pouco provavel que acccitassemos a pro• 
posta. Depois de acceital-a a. poder de pancada, jejum 
e tronco, é muito natural que cada um de nós fosse 
rebelde e executasse o serviço de apanhar lagartixas 
para comer com muita má vontade. 

Pois hem: é isso justamente o que succede ao índio 
que alcleiamos. Exigim'os que trabalhe para ter um 
sustento que elle repellc, tanto como nós repellirian1os 
o jacaré e a lagartixa; privamol--0 de alimentos que 
prefere, e que clle teria quasi sem trabalho, continuan· 
do no g~ncro de vida se111i-nomade que lhe é natural. 
Como isto é contra seus costumes, não é provavel con­
seg:uil-o sem castigos: castigamol-os e, depois de de­
gradai-os, dizemos: preguiçosos, estu pidos e 1náus ! 

Não fôra muito 1nais util e ao mesn10 tempo n1uito 
mais christão apprender a sua lingua, para podermos 
ensinar-lhes a nossa, e não aldeial-os, }lorque o aldeia .. 
mento traz como consequencia forçada isso que a~aho 
de referir, e que o simples bon1 senso convencerá a 
qualquer pessoa que queira reflectir sohre o assun1pto '! 

Toda tentativa para civilisar indios, que não se 
assente sobre a base fazer com que elles con1prehen .. 
dam as vantagens de nossa civilisação, o que só se póde 
conseguir gradualmente, e o ponto de partida é o ensi .. 
no da ling:ua, tudo que não fôr isto, como disse, e não 
me pejo de repetil-o, é um attentado contra o senso 
conrmum. 
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l\las conto ensinar.lhes a lingua? 
Pela n1es111a fórn1a por que o fizera111 os jesuitas, 

isto é: começando por apprender a lingua delles, e 
creando meninos a que111 Õbrigavam a falar o tupi, para 
se não esqueccren1. Esses meninos, quando chegavan1 
a ser homens, eram escolas vivas, porque, possuindo 
egualmente hem as duas línguas, eran1 o élo indispen­
savel para aproximar as duas raças. 

Os jesuítas antigos conieçavam por apprender a 
. lin~a dos selvagens. Ho1nens de hom senso antes de 
tudo, comprehenderam que elles, que sabian1 lêr e e!'-• 
crever e possuiatn habitos ele estudo, deviam primeiro 
a pprender a lingua dos selvagens antes de exigir que o 
selvagem apprendessc a nossa. Si os 111odcmos jesuí­
tas fizessem isso haviau1 tlc gosar do respeito e estinia 
de que gosavam os antigos. 

Nada ha que o grande apostolo S. Paulo tenha 
aconselhado co1n mai.~ energia do que a conversão dos 
gentios. 

De apprender linguas selvagem•, que é o primeiro 
passo para cumprir c:;sc p1·cceito, não 111c consta que 
nem um se occupe: duvido mesn10 que haja um só que 
saiba os nomes dos livros onde se póde adquirir esse 
conhecimento. 

Deixemos, porém, isso de parte. 
Dizia eu que os jesuitas antigos seg:uia1n o n1etho­

do de apprender as linguas selvagens, para podercnt 
ensinar aos meninos indios o portuguez. Sem o co­
nhccin1ento de dúas linguas, é impossível ensinar u1na. 

V ai para tres allnos que o governo entendeu que 
me devia nomear chefe de um serviço de catechese. 

Desde que acceitei o encargo, fiquei na obrigação 
de empregar os esforços necessarios para bem desen1-
penhal-o, sendo certo que tal encargo era e é gratuito. 
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Eis ahi a razão pela qual me dediquei e continua• 
rei a dedicar-roe ao estudo das linguas selvagens e ao 
de assumptos relativos aos indios. Ha brasileiros que 
conhecem e estudam entre nós o hebreu, o arabe e o 
· sanskrito. E', pois, natural que haja alguns que se 
dediquem ao estudo das curiosas e ricas linguas dos 
selvagens de sua terra, estudo a que se prende, como 
mostrei, a solução de um problema importante. 

Nossos homens de talento e que se sentem com 
vocação para este ramo de conhecimento deviam 
apprender o tnpí, de preferencia a qualquer lingua da 
Asia, e, si me detive tanto neste as.sumpto, foi com o 
fim de ver si, apontando vantagens praticas para o 
paiz, obtenho que alguns comecem a dedicar-se a este 
estudo. 



Anchieta, 
Linguas 

as Raças 
Indigenas 

e 

(SETIMA CONFERENCIA PARA O 
TRICEi,TENARI0 DE ANCHIETA. -
NÃO CHEGOU A SER LIDA, MAS 
FOI PUBLICADA EM FOLHETO E 
DEPOIS EM VOLUME, JUNTAMEN­
TE COM AS OUTRAS CONFEREN­
CIAS PROJECTADAS PELO SAUDO. 
SO ESCRIPTOR BRASILEIBO SR. DR. 
EDUARDO PRADO, PARA A COM­
MEMORAÇ,i.O DO TRICENTENARIO 
DE ANCHIETA, EM 1897) 



Exmos. Senhores, 

Minhas senhoras e meus Senhores. 

~ 1.0 
- SAUDAÇÃO DE ANCHIETA NA LINGUA ANTIGA DOS 

PAUI.ISTAS 

O que caractcrisa á primeira vista um paiz a que 
chc~ainos é a língua falada por seu~ ha11itantes. 

Quen1 chega hoje ao Bra~il e por toda parte ouve 
a linhrua sonora de Camões e Alencar, diz: estou em 
uni paiz portugucz. 

Ila 400 annos atraz, porém, quen1 aportasse a qual­
<Juer parte de nossas costas, desde o li,,>uassú (1) (hoje 
Rio da Prata) até o Paraná-pitinga (1) do Norte (hoje 
rio Ainazonas) , ouviria uma tão diversa do portuguez, 
quanto este o é do allemão ou do japonez, e essa lingua 
era o nlieengattí, avanheen, ou lingua dos Tupis e Gua­
ranis, ou antes tamuyos ou tanioyos. 

Por isso vos me permittireis, já que recordamos 
factos passados ha quasi 400 annos, que eu comece esta 
conferencia saudando-Yôs como o padre Joseph de 
Anchieta saudava os piratininguaras ou · paulistas de 
1560 na lin:,:ua paulista que elles falavam naquelle 

(1) Anchieta, Vocal,ulario; palavra - Rio. 
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tempo, e que alguns de nós ainda hoje falam, dizen­
do-vos: 

- Tupã omogaraiba, yawé ara catií onielu1 pceme. 
O que na língua dos portuguezes quer clizer: 
- Deus vos abençôe e vos dê tambem tempos 

felizes. 
Sim, senhores: Tupã omogarai.ba, zawé ara catú 

omeehê peem!e, lingua que alguns de vós entendem, era 
a que vibrava o ar desta Piratininga onde hoje esta .. 
mos e a que dominava em mais de oitocentas leguas 
das costas do Brasil; era tambem a brasileira, hoje 
quasi desappareeida de nossa patria, pela mesma fórma 
por que quasi desappareeeram as tribus heroicas dos 
aborigenes, senhoras della; a America está sepultada 
debaixo do guante civilisador, n1as egoísta, da Europa, 
e são hoje raros os brasileiros que estudam e conhecen1 
suas origens americanas. 

Estes estudos, que precedem o centenario de An­
chieta, são uma tentativa nesse sentido, porque é aos 
jesuitas, e entre elles a Anchieta, que devemos a pre­
servação das raças indigenas, que nos são muito uteis 
debaixo do ponto de vista anthropologieo, como mos­
trarei adeante, e da raça mestiça ou do mameluco, 
cariboco, ou caboclo, que D'Orbigny, Darwin, Saint 
Hilah-e, Ferdinand · Denis e Quatrefages dizem ser uma 
das boas do mundo, e é mais americana do que a do 
negro ou a pura branca elos europeus que nos vieram 
do Velho Mundo. 

~ 2.0 
- PINDORAMA É O NOME AMERICANO DO BRASlL 

Em 1553, anno em que Anchieta chegou ao Brasil, 
unia unica nação dominava quasi toda a costa desde o 
Amazonas até ao Prata, além de grandes regiões do 
interior: era a nação tupi-guarani, falando dous diale-
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ctos de nina mesma língua, o tupi e o guarani, tão se­
melhantes entre si conto o portugnez o é do hespanhol. 

Quando digo uma nação, não quero dizer que tives- · 
sem elles um só governo; eram uma nação sómente 
porque tinham quasi a mesma língua, as mesmas cren­
ças religiosas, os mesmos costumes e a mesma confor­
mação physica. 

Estes conheciam o que chamamos hoje Brasil, do 
Amazonas até mais ou menos á bahia dos Patos, de­
baixo do nome de Pindoram~ que quer dizer "Região 
das Palmeiras"; ao interior, não occupado por elles, 
denon1inavam Tapuiram~ que quer dizer "Região de 
ranchos ou de aldeias". -

~ 3.0 
- RAÇAS QUE llABITAVAM O PINDORAMA (BRASIL) 

EM 1587 

A primeira descripçüo que temos dos hahitantes 
do Brasil nos é dada em u1na carta do escrivão da 
armada de Pedro Alvares Cabral, Pedro Vaz de Cami­
nha, escripta a D. Manoel, rei de Portugal, em 1500. 

A segunda é a que vem no Tratado descriptivo do 
Brasil, de Gabriel Soares de Souza, escripta em 1587, 
e as historias do Brasil de Pero Magalhães Gandavo 
em 1585 e a de Frei Vicente Salvador, escripta em 
1527, impressa no volume XIII dos Annaes da Biblio­
theca Nacional. 

Temos ainda a descripção dada em 1557 pelo fran­
cez Léry, que estev'e no Rio no ten1po em que os pro­
testantes francezes occuparam a bahia Nhetoroya, como 
Anchieta denomina a do Rio; a dos frades francezes 
Claudio de Abeville e Ivo d'Evreu.x, quando os fran­
cezes occuparam o Maranhão no tempo de Henrique II, 
as cartas do padre Anchieta publicadas nos annaes da 
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Bihliotheca do Rio e Une fête BrésiliPnne à Rouen, 
em 1550. 

Entre os estuclos modernos, que são mui numero­
sos., os mais importantes e conscienciosos são: a obra ·tio 
allemão dr. Carlos F. P. von Martins, intitulada: Etlmo­
gra.phia da America e principalmente do Brasil, Lei­
pzig, 1873, e a do professor Carlos von den Steinen, 
intitulada Entre os povos naturaes do Brasil Central. 
Berlim, 1804, ambas em allemão. 

Em portuguez temos duas, que podem ser consul­
tadas, e são Revista da Exposição Anthropologica Bra­
sileir~ Rio, 1882, e uma escripta por mim, intitulada 
O Selvagem, contendo uma collecção de textos e de 
lendas dos americanos do sul, en1 língua Tupi, 
Rio, 1876. 

A hihliogra phia das linguas americanas do Brasil 
já é extensa e della ve1n noticia quasi completa no~ 
Annaes da Bibliotheca Nacional do Rio, volume 8.º. 

O conhecimento que tenho dos naturaes do Brasil 
e Paraguay, adquiri-o em contacto com elles nas pre­
sidencias de Goyaz e Pará, e quando com1nandei o cor­
po de exercito que libertou a provincia de Matto Grosso 
do domínio paraguayo, ou em longas viagens por nos­
sos sertões ou Tabeymas; pelos de S. Paulo a Matto 
Grosso, fiz quatro viagens; de l\'lontevidéo ao Pará, 
sempre pelo interior, e na extensão de pouco mais ou 
tnenos mil e trezentas leguas, fiz nada menos de seis 
viagens, tendo convivido, annos, com Cadieus, Guai­
cnrús, Guat6â, Parcxis, Coroados, Cahiapós, Chavanteg, 
Cherentes, Kanoeiros, Kara jás e Gorotires, no centro 
do Brasil; Amans e Apiacás, no Pará. Quando o fina­
do imperador, sr. D. Pedro II, me ordenou que escre­
vesse o livro O Selvagem para figurar na hibliographia 
aI11ericana da exposição elos Estados Unidos do Norte 
CI11 1877, ao lado de outros trabalhos sobre raças e lin-
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gnas americanas que diversos paizes de nosso continen· 
te para lá mandaram, o tambem finado Duque de Ca• 
:xias, então ministro da Guerra, deu ordem aos diver .. 
sos corpos do exercito que puzessem á minha disposi­
ção todas as praças que fossem aborigenes, as quaes eu 
ouvi durante semanas e n1ezes. 

Tive, pois, com todos estes, muitos elementos para 
estudar e agrupar factos relativos a nossas origens ame­
ricanas, em geral ignoradas entre nós, porque, apesar 
de ser1nos americanos e não europeus, ignoramos mais 
nossas origens da America do que as da Europa ou da 
Africa. 

~ 4.0 
- ABORICENES DAS COSTAS DO PIND0RAMA OU DO 

BRASIL "EM 1587 

Pelas observações feitas en1 n1inhas viagens, divido 
os a l1origcncs do Brasil em duas classes, uma mais ci­
vil isa da, a que fazia uso <le utensilios de argilla cozida 
ao fogo, e que, portanto, cozinhava; outra que não ti .. 
nha esse conhecimento e que só assava os alimentos de 
que se servia; figuram entre os ultimos as grandes na .. 
c;:ões dos Cahiapós e a sua alliada, a elos Gorotirés. 

Em 1587, porém, quando Gabriel Soares de Souza 
escreveu sua descripção de que Frei Jaboatão, no Novo 
Orbe Serafico, deduziu o que publicou sobre os natu• 
raes do Brasil, são, nas costas, descriptas as seguintes 
tribus: 

Tapnyas: descle .o Amazonas até o Jagnaribe, por 
cêrca de 200 leguas. 

Potiguara: desde o Jaguaribe até o rio da Para­
hyba, na ribeira que lhe fica ao Norte numa extensão 
de cêrca de cem leguas, são de nação tupi; potiguara 
quer dizer: comedor. de camarão. 
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Cayeté, indios tamhem tupis, l1abitavan1 a costa 
desde o Parahyha até o rio de S. Francisco por mais 
de cem leguas. 

Tupinambá, taniliem tupis, desde o S. Francisco 
até o Sul da Bahia de Todos os Santos, por cêrca de 
cento e trinta leguas de costa. 

Tupinanki tupis, habitavam desde o sul da ensea­
da da Bahia, morro de S. Paulo, rio Camamú, até o rio 
Cricaré (aliás Kirikaré) em 18 graus de latitude sul, 
por mais de setenta leguas. 

Papaná eram tupis e habitavam a região que de· 
pois lhes foi conquistada pelos Tupinanki e Aimoré. 

Aimoré, tapuias e não tupis; hahitavam ao sul dos 
Tupinanki, em terrenos das capitanias dos llheos e 
Porto Seguro; eram os mais selvagens e hruios de to· 
dos. 

Goitacá, devi d ido em tres nações Goitacá-canr.o pi, 
Goitacá-guassú, · Goitacá-jàcorito; parece-me que eram 
tapuias, e não tupis, e habitavam as costas desde o rio 
Rerityba, que desagua 15 leguas ao Sul do Espírito 
Santo, até 7 leguas antes do cabo de S. Thomé em 22 
graus de latitude Sul. E' nesta rcg1ao que está a ci­
dade de Campos dos Goitacazes, no Estado do Rio de 
Janeiro. 

Tamoyo, indios tupis, habitavam desde o cabo de 
S. Thomé, até Angra dos Reis, que na lingua do Brasil 
se chamava Ocaruçú (Patco Grande), occupando uma 
costa com enseadas e bahias de mais 40 leguas. Estes 
indios são descriptos mui detalhadamente por Lery, 
que, em suas viagens ás terras do Brasil, reimpressa na 
Revista do Instituto Historico, lhes dá o nome de Tupi­
nanboults, em vez de Tripinambás que elles tinham, 
porque Tamoyo quer dizer avô, e os aborígenes dizem 
'hoje Tamuya. 
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Goayaná ou Guayaná. Habitavam desde Ocaruçú, 
ou Angra dos Reis, até Cananéa, ao Sul, onde iam con­
finar com os Carijós. 

Eram tupis, tapuios ou guaranis? 
Não sei; mas creio que eran1 guaranis, como os Ca­

rijõs, porque J ahoatão, no artigo em que os descreve, 
diz o seguinte: 

A sua linguagem era differente da dos seus vizi .. 
nhos ( os tamoyos, que falavam o tupi), mas entendiam­
se com a dos Carijós, que eram guaranis. 

Carijó, indios tupis ou guaranis que habitavam 
desde Cananéa até á lagoa dos Patos no, hoje, Estado 
do Rio Grande, cêrca de setenta leguas. 

Tapuyas do Sul, Charua, l\Iinuan, desde a Lagoa 
(los Patos até o rio da Prata, chan1ado pelos tupis e 
guaranis I guaçú. 

Taes eram os 1101ues das nações incligenas que ha­
bitavam as costas do Brasil no tempo de Anchieta, se­
gundo a descripção que dellas nos dá frei Jaboatão, 
vol. 1.0 de paginas 9 a 31 da edição do Instituto Histo­
rico, Rio, 1858, deduzida do que escreveu Gabriel Soa­
res em 1558, 

Estes nomes, porém, co111quanto muito uteis, pou .. 
co indicam para o estudo <las fan1ilias aborígenes. 

~ 5.0 -- CLASSIFICA\;ÃO DOS 1ND1C5 PELO DR. CARLOS F. 

P. VON l\lARTIUS 

Na obra - Zur Ethnographie Am:erika, Zuma-Bra­
:iliens - Leipzig, 1867 - "Ethnographia da America 
e principalmente do Brasil", ohra que infelizmente 
ainda não foi traduzida do allemão, esse grande e labo­
rioso naturalista classificou os índios de conformidade 
con1 o 1nappa que traduzi, impri111i e distribuo com esta 
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conferencia, em oito nações de linguas diversas, que 
vêm descriptas na obra acin1a mencionada, e das quaes 
vêm vocabularios em outra o1Jra <lo mesmo naturalista, 
intitulada Glossaria Linguarum Brasiliensium, Erlan­
gen 1863. 

As nações ahi carlographadas são as seguintes: 

1.0 Tupis ou Guaranis; as regiões por elles oc­
cupadas são assignal'adas em tinta vermelha e occu­
paran1 quasi todo o Brasil, pois tinham uma grande re­
gião num chapadão central dos Andes, nas cabeceiras 
dos rios que formam o Madeira; dahi, um ramo desceu 
para o sul até á Lagoa dos Patos, outro subiu para o 
norte até o Amazonas, do qual se assenhoreou, muito 
ao Occidente da foz do Madeira, até ao do Amazonas, 
ao sul de Marajó, dominando toda a costa do Atlantico 
desde o Marajó até a Lagoa dos Patos, além de uma 
grande região do interior, entre os rios Xingú e 1'apa· 
joz, egual a um dos actuaes Estados do Brasil e por cl­
lcs, denominada Tupui-rama. 

Era, pois, sen1 duvida alguma, uma poderosissin1a 
raça e merece o non1c die Krieger, os Guerreiros, con1 
que Martins os qualifica cm sua Ethnographia. 

2.0 O segundo, 1nais numeroso grupo, é o dos Ges 
e Crans, que occupavam uma região enorme no centro 
do Brasil, entre os planaltos de onde fluem os tributa­
rios de Tocantins e do Araguaya, região denominada 
pelos Tupis - Tapuirama ou patria dos Tapuias, e que 
vem figurada no mappa com a côr am1trella. 

3.0 Guck, Coco, no planalto dos Andes, ao Norte 
dos Tupis, denominados por estes os Tutiras ou os Tios, 
e eram senhores das margens dos rios affluentes do 
Amazonas, a oéste da foz do Madeira, e da enorme re­
gião de Oyapock e das Guyanas. No mappa estão car­
tographados com a côr verde. 
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4.° Crens e Guerengs, nos sertões de S. Paulo, Pa­
raná e Bahia, cartographados com a côr de laranja. 

5.0 Parexis e Paregis, nos sertões de Matto Gros• 
so e Pará, marcada no mappa sua região com tinta azul. 

6. º Guyatacá, cognonrlnados por Martins - os 
corredores das florestas - antigamente nas regiões de 
Campos, Estado do Rio, hoje nos sertões da Bahia e Ser• 
gipe, marcada na carta com tinta azul-ferrete a região 
por elles occupada. 

7.0 Aruac e Aruaquis, nas niattas dos Estados do 
Amazonas e Pará, n1arcada sua região com tinta verde 
claro. 

8.0 Guaycurús, os Cavalleiros, nas solidões do 
Grande Chaco, nas Republicas Argentinas e na Bolivia, 
e no Estado de l\iatto-Grosso, Brasil, ás margens do rio 
Parabruay. 

~ 6.0 
- LJNGIJA~ BRASILEIRAS 

Na "Chronica da Companhia de Jesus", do padre 
Simão de Vasconcellos, e nas (le alguns outros escri­
ptores, está dito que o Brasil encerrava mais de cem lin• 
guas americanas entre os aborigenes. 

Nenhum delles, porém, diz em que se fundou para 
essa difficilima affirmação que, aliás, julgo estrema­
mente exaggerada. 

Dos que estudaram a America do Sul, é o allemão, 
grande naturalista, dr. Carlos Frederico Philippe von 
Martius o unico que, ·com dados positivos, podia dizer 
quantas linguas americanas ten1 a terra que habitamos, 
depois de a havermos conquistado dos aborigenes. 

Elle, porém, não o disse e ninguem o póde ainda 
dizer, porque ninguem o sabe. 
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Em uma obra · delle, de grandíssimo valor linguis• 
tico, intitulada Glossaria Linguarum Brasilientium, vêm 
vocahnlarios de sessenta e oito dialectos brasileiros, 
sendo alguns delles oriundos das mesmas linguas mães, 
tupi ou guarani, o que os reduz de numero; tendo elle 
e seus companheiros viajado e explorado quasi todo o 
Brasil, a ponto de haver produzido a mais rica e copio­
sa flora escripta no mundo, não é provavel que lhe te-· 
nham escapado muitas linguas. Julgo, pois, que cin­
coenta ou sessenta dialectos, deduzidos de cêrca de oito 
grandes linguas, são os que ten1 o Brasil. 

Esta minha affirmação, entretanto, é apenas um~ 
conjectura, fundada no motivo que acinta apresentél,· · 
porque mesmo com as grandes viagens que cmprehendi, 
com a longa residcncia que tive nos sertões, eu só co­
nheço hem uma língua na qual falo e escrevo, que é o 
tupi ou nheengatu, que se falava em guasi todo Estado 
de S. Paulo ao tempo de Anchieta, e em quasi todo o 
Brasil; cor..heço mal o giiarani, que apprendi com os 
prisioneiros paraguayos que fizemos quando comman­
dei as forças de Matto·Grosso, e isso só para ler; não 
falo nem escrevo; conheço algumas pbrases do Cayapó 
e Carajá e nada mais. 

Na ethnographia de Martins elle considera que os 
sessenta ou mais dialcctos, que e..xistem no Brasil pro· 
vêm das oito seguintes linguas, a saber: 

1.0 A dos Tupis ou Guaranis 
2.0 A dos Ges ou Crans. 
3.0 A dos Guck ou Coco. 
4.0 A dos Crens ou Guerengs. 
5.0 A dos Parexis, Pareeis ou Porazis. 
6. 0 A dos Goyatacaz. 
7.0 A dos Aruacs ou Aroaquis. 
8.0 A dos Guaycurús, Lenguás ou Niniknaus. 
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No Glossaria Linguarum Brasilientium, que citei 
acima, vêm, como já disse, cêrca de sessenta vocahula­
rios diversos, e por elles se vê a extrema differença que 
ha, não só quanto ás linguas 1nãcs, mas entre estas e as 
derivadas. 

Entre o tupi e o guarani, a differença é pequena, 
. talvez como entre o portugucz e o hespanhol ou o fran­
ccz. Citarei algun1as phrases, para que os srs. possam 
por si julgar. 

- Con10 é vosso nome ? 
O tupi diz assim: 
- M aan pa end rera ? 
Em guarani: 
- Enzbnc pá end rera? 
- Traze fogo para 111im. 
Em tupi: 
- Reruri tatá clwbe. 
E111 guarani: 
- Erzí tatá chcbe. 
Em Ges, Cahiapó ou Kran: 
- Amren immn cuê coeman. 

As grandes linguas llo Estado de S. Paulo são o 
Tupi-guara.ni, falado por diversas tribus e, entre cllas, 
um de seus dialectos~ pelos Cayuás. 

O Kran, falado pelos Chavantes, Cahiapós e Coroa­
dos, etn <lialectos diversos. 

As regiões occupadas actualmente por aborigenes, 
no Estado de S. Paulo, ainda são mui consideraveis, e 
entre ellas estão esplcndidas florestas em terra roxa, 
proprias para cultura do café e formando um triangulo 
colossal, quasi tão grande, e mais rico, elo que a ltalia 
européa; é ao Norte, Nordeste e Oeste pelo rio Grande 
ou Paraná, ao Sul pelo Paranapanema, co111prehendido, 
mais ou menos, entre o 6.0 e 10.0 grãos de Longitude 
Oeste do meridiano de Grecntt'ich, e os vigesimo e vi-
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gesimo terceiro de Latitude Sul, cêrca de quatro mil le• 
guas quadradas, que podem conter urna população su• 
perior a 20 milhões de habitantes, isto é, vinte vezes 
mais do que a do actual Estado de S. Paulo! 

Grande parte dessa região não póde ser povoada, 
porque os ahorigenes, maltratados pelos christãos, que 
aqui os matam e roubam como a féras, o não consen­
tem. 

Não lta quem saiba sua lingua; nao se deu ainda o 
primeiro passo para sua catechesc, que é, a exemplo 
do que fizeram os antigos padres da Companhia de Je­
sus, e o que fazem hoje os cidadãos dos Estados Unidos 
do Norte, o crear um corpo de interpretes para acom­
panhar os padres, os engenheiros, os capitalistas que 
pretendessem devassar esses sertões. 

O eerviço a respeito <los indígenas, cn1 S. Paulo, é 
coisa insignificante. Ha para isso UDta repartição no .. 
minal, tendo á sua frente uni intitulado brigadeiro de 
indios, que, não possuindo verba á sua disposição, não 
póde nem mesmo matar a fome aos raros ahorigcnes 
meio civilisados que chegam a S. Pau.lo, os quaes, semi­
nús e esfarrapados .. quando aqui chegam, são obrigados 
a es1nolar de particulares, e até ele extrangeiros, o di­
nheiro nccessario para viver! 

Entretanto, foram elles os donos e senhores do solo 
que nós possuímos, e uma das origens da raça que hoje 
domina o Brasil; são os verdadeiros brasileiros, os ver­
dadeiros paulistas. 

Nessa repartição não é sabida qual a população 
aborigene que existe em S. Paulo, quaes as linguas que 
fala1n, que numero de leguas quadradas possuem, ques­
tões estas de SQ.mmo interesse não s6 para a sciencia da 
humanidade, mas para a riqueza do Estado que habi­
tamos. 
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Entretanto, de 1560 em dcante, com meios muito 
inferiores aos nossos, os jesuítas e os portuguezes de S. 
Paulo possuiam corpos de interpretes a que elles cha­
mavam linguas, e com isso puderam tornar conhecidos 
os sertões do Brasil, pois é sabido que, nos tempos anti­
gos, os paulistas foram pelo occidente, sempre pelo in .. 
terior, até ás cordilheiras dos Andes, pelo Norte até ao 
Pará, e pelo Sul até ao Paraguay. 

Estará, porventura, morto o bom velho sangue pau­
lista, resultado, segundo F erdinand Denis, Saint Hilaire 
e Quatrefages, da mistura do sangue portuguez com o 
dos tupis ou guayanás ? 

Não sei; os senhores ajuizem e respondam a si 
mesmos. 

Quanto a mim, sinto clizel-o, mas julgo que é a 
verdade: o paulista tem perdido, e continúa a perder, 
sua qualidade de an1ericano, e está se tornando europeo­
judaico. 

Em uma mcmol"ia lida no ultimo Congresso de 
.A1nericanistas, cujas sessões se realisaram no l\iexico 
cm 1895, o sr. C. Poma, encarregado ahi da legaç;ão da 
Italia, dá a lista de cêrca de trinta periodicos publica­
dos nas duas Americas, em linguas americanas. 

Destes, a maior parte é publicada pelos yankees 
dos Estados Unidos do Norte, mas muitos por outros 
Estados da Amcrica, e entre outros pela Guyana in­
gleza. 

No Brasii segunda potencia da America, nem um! 

Em S. Paulo, felizmente, começa a apparecer o 
gosto pelo estudo das no;sas origens, e com elle ha de 
vir o gosto pelo estudo das americanas, porque a nossa 
raça provém de tres troncos, dous do Velho Mundo, o 
branco e o preto, e um do Novo l\l[undo, o vermelho ou 
americano. 



304 GENERAL Couro DE MAGALHÃEs 

Foi delles que veiu a actual raça paulista, que não 
é somente do Velho Mundo, mas americana, como o 
demonstrei adeante, mas que só aprecia e só conhece 
suas origens européas. 

§ 7.0 
- INDIOS QUE CONCORRERAM PARA A POPULAÇÃO 

DE s. PAULO DE 1531 El\I DEANTE 

Quando Martim Mfonso chegou ás terras de S. 
Paulo, não havia aldeia de indios ao longo da costa do 
mar. Alguns indios de serra acima, que estavam pes­
cando junto á barra da Buriqui-oca ( casa de macaco• 
buriquis) fugiram, subiram a serra e deram aviso aos 
outros, que, dentro de tres dias, ahi appareceram em 
numero de quinhentos guerreiros, sob o commando de 
Tibiriçá e Caaubi, guiados por João Ramalho, portu• 
guez, a cuja intervenção se deve o não nascer guerra 
entre americanos e europeus; firmarem-se pazes e fes­
tejaram os americanos, essa chegada, com cantos e dan­
sas, que duraram dias ( 1) . 

Já antes de 1530 havia, em S. Vicente, uma feitoria 
para escravisar índios, segundo nol-o assevera o escri­
ptor hespanhol Herrcra; isto mostra que, desde o pri­
meiro passo de europeus nas Americas, tanto do Norte 
como do Sul, sua acção foi sempre cruel, tyrannica e 
sanguinaria, e não admira que os aborígenes se vingas­
sem fazendo-lhes guerra de morte. 

O padre Ayres do Casal nos diz que, antes da che­
gada de Martim Affonso, já aqui havia em S. Paulo 
dous portuguezes, Antonio Rodrigues e João Ramalho. 
Frei Gaspar nos diz que João Ramalho viveu no cam­
po, em uma aldeia a que elle deu o nome de Santo An-

(1) Frei Gaspar da l\fodC'e de Deus - Alcmorias para a Cu. 
pitania de S. Vicente. Lisboa, 1797,. pag. 29. 
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dré, a qual ficava ao pé de S. Bernardo de hoje, junto 
ao rio Jerivatyba (hoje rio dos Pinheiros). 

Quem eram porém, os guyanás, esses a quem Mar­
tins, á pag. 768 de sua Etlmographia chama die Gelehr• 
ten, isto é, os Sabios, e de onde vem a boa e excellente 
raça dos paulistas ? Eram barbaros ant,:/opophagos, 
ou eram comparativamente civilisados ? 

Transcrevo aqui o que diz Gabriel Soares, que es .. 
creveu, em 1587, cerca de 50 annos apenas depois da oc• 
cupação da capitania de S. Vicente, á pag. 90, edição do 
Instituto Historico: 

"Não são os Guayanazes maliciosos, nem re/alsa­
dos, antes simples e bem acondicionados e facili,nos de 
crer em qualquer coisa... Não matam aos que capti­
vam nas guerras... São grandes flecheiros e inimigos 
de carne humana... Si encontram com gente branca 
não fa:em nem um damno, antes boa companhia. .. Não 
costumani fazer gueTra a seus contrarias fora de seus 
limites, nem os vão vuscar em suas vivendas" (1-). 

O mesmo é repetido por J aboatão, pelo jesuita pa­
dre Simão de Vasconcellos e pelo inglez Roberto Sou. 
they, na melhor das historias do Brasil que oté hoje 
possuímos. 

Isto deixa assentados tres pontos: 
1.0 Não matavam, e menos comiam, seus prisio .. 

neiros de p;uerra. 
2.0 Não eram inimigos, antes amigos leaes dos 

brancos que lhes tomavam as terras e que posterior­
mente os escravisavam. 

3.° Faceis de crer em tudo, tornavam-se com faci­
lidade christãos. 

Eis o que diz _a historia. 
Dos vestígios que ainda hoje encontramos em S. 

---
l U Gabriel Soares - Tratado descriplfoo do Brruil, cap. 63. 
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Paulo temos mais elementos para julgar do estado de 
sua comparativa civilisação. 

Fazendo eu aterros em n1inha chacara da Ponte 
Grande nesta cidade, e tirando a terra do morro cha­
mado dos "Lazaros", ahi descobri, em 1885, um grande 
cemiterio indigena, de onde foram extrahidas algumas 
urnas funerarias de argilla cozida, com desenho, dessas 
a que chamam erradamente ygaçabas ( o que quer dizer 
vaso de agua ou pote, e não urna funeraria), lanças, 
flechas e machados ele silica policia, alguns elos quaes 
conservo ainda na estante elo Club ela Caça e Pesca, 
nesta cidade. De Conceição ele ltanhaen e S. Sebastião 
trouxe em panella antiga de argilla, diversos machados 
de pedra policia e, entre estes, um ele agatha amarellada 
com riscos avermelhados, e a agatha é uma das mais 
duras pedras conhecidas. 

Estes ohjcctos, que podem ser vistos nas estantes 
do citado Club de Caça e Pesca de 5. Panlo, tendo sido 
uma das urnas funerarias pltotographadas pelo cuidado 
do naturalista o sr. Alberto Lofgreen, mostraram mais 
tres pontos: 

1.0 Que elles podiam trabalhar e fazer armas de 
pedras niuito duras que não só modelavam, mas po­
liam. 

2.0 Que não só assava1n, ou moqueavam ( é o ter­
mo, não em língua portugueza, mas em lingua paulis­
ta) mas tamhem cozinhavam seus alimentos. 

3.0 Que acreditavam que o morto tinha outra vida 
depois desta, sem o que não collocariam junto a elle 
machados, lanças e flechas de pedra; suas mulheres e 
parentes não Be matariam na occasião de sepultal-o, 
para continuar em sua companhia, nem as urnas se­
riam bordadas e adornadas como o eram. 

De sua lingua, como n1ostrarci adeante, se vê que 
elles acreditavam em um Deus e em diversos espíritos .. 
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Este ponto, porém, será desenvolvido posterior-. 
mente quando cu mostrar qual a lingua que falavam, 
1nateria esta que ten1 sido posta em duvida, por má 
comprehensão do que escreveu Gabriel Soares em 1558, 
e que depois íoi rcpeticlo por quasi todos os outros, me­
nos pelo mais autorisado de todos, que é o naturalista 
allemão, já citado, Carlos Frederico Philippe von Mar­
tin~. 

§ 8.0 
- TUPIS no BRASIL E SEU ESTADO AO TEMPO DO 

DESCOBRIMENTO 

Dos ahorigenes do Brasil os que tiveram mais con· 
tacto com os brancos, e que mais foram por elles estu .. 
dados, são os Tupis, que, segundo lVIartius, partiram dos 
cha padõ.es ou araxás das 1nontanhas dos Andes, e irra· 
diaram-se para o Sul, para o Norte e para o nascente, e 
conquistaram a maior extensão das terras do Brasil. 

Nas solidões do Araguaya, Coinamá, Yelho chefe 
Anamhé, muitas vezes me contavam que, quando seus 
avós en1igràvam das altas n1ontanl1as, provavelmente 
elos planaltos {los Andes, onde o sol morre, para as ter­
ras plainas, onde o sol nasce, os chefes, os tuchawas, 
co1110 elles lhes chamam, dias antes da partida, á hora 
dos toques das bu.!ól-inas, passavam deante àas casas dos 
guerreiros, àizendo-lhes este famoso grito de guerra 
para a conquista do Brasil: 

"Y á só Pindorama lcoti, itamárana po anhantin, 
yara 4'rama ae recê". 

- "l\iarchemos Para a região elas paln1eiras (Bra­
f-il) con1 a acha d'armas na ponta da 1núo, scren1os se• 
uhores do Brasil. 

Isto confim1a a opinião de M artius, isto é, que os 
aborigenes do Brasil vieram dos planaltos dos Aneles e 
conquistaran1 a grande região já descripta anteriormcn-
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te, e occupada por outras ra~as, ou mais fracas ou mais 
'atrasadas. 

O nome com que essa nação ou raça é designada 
pelos escriptorcs é o de tupi-guarani, nome que pouco 
importa, porque elles não formava111 unia nação no 
sentido de um só governo, 11em dos mesmos habitas e 
costumes: o que havia de commum entre elles era a 
lingua ou línguas, que evidentemente provinham de um 
só tronco, que não sabemos ainda hoje, com certeza, 
qual era, ou qual seja. 

O nome tupi entra no de muitas nações que falam 
a lingua geral, como seja: Tupi-nambá, Tupi-niki, Tu­
pi-naé etc., e creio que é dahi que vem o nome de in .. 
dios Tupis. 

Estes nomes, porém, pouco significmn, e o de Tupi­
Guarani designa a grande nação que falava as linguas 
irmans tupi e guarani. 

Dos costumes de tupis temos excellentes descri• 
pções nos autores antigos, e1n Caminha, escrivão da ar­
mada de Pedro Alvares Cabral, em Gabriel Soares, em 
Lery, en1 Laet, nas cartas .-]o pa<lre Joseph de Anchieta, 
nos padres Ivos d'Evreux, Clauclius d'Ahhcville, l\Io· 
raes e Simão de Vasconccllos. 

Pelo que vi nas longas viagens que fiz pelos ser­
tões do Brasil, essas descripções são pouco mais ou me­
nos exactas. 

Ha um topico, porém, em que as julgo inexactas, 
e é o em que affirmam que os ~upis e outros ahorigenea 
do Brasil eram anthropophagos, isto é, que se sustenta• 
vam com carne humana e que a tinham cmno alimento. 

A raça branca, conquistando a An1erica, tinha in­
teresse em escravisar seus habitantes, e assitn o fez. 
Tempo houve em que, só ao redor de S. Paulo e em S. 
Palllo, existia1n mais de sessenta mil indios escravos! 

Sessenta mil índios escravos, para uma população 
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branca ou de mestiços, que, provavelmente, não exce• 
dia a quatro mil! 

Para justificar não só a tyrannia de escravidão, 
co1no o habito de surral-os até á morte, como o faziam, 
foi necessario, a principio, sustentar que elles não eraIÍl 
homens, até que uma hulla do pontifice, no anno de 
1537 que começa: Paulus Papa tercius, universis Chris­
ti fidelihus etc. ( 1) os declarou homens, e como taes 
senhores de suas vidas e liberdade; antes disto, porém, 
1nuito e muito soffrerain e ainda soffrem hoje; nos ser• 
tões de S. Paulo, Goyaz, Matto-Grosso, Pará e Amazo­
nas ainda são mortos co1no animaes selvagens. 

Infelizmente elles não têm nem imprensa, nem es .. 
criptores, nem letras, e seus soffrimentos são desconhe­
cidos pela raça branca, que os vai roubando e extin .. 
guindo ao longo do tcrritorio de nossa patria (1). 

Eis aqui o que nos narra o jesuita padre Simão de 
Vasconcellos no n. 4, Livro Segundo, das Noticias das 
Coisas do Brasil. 

Transcrevo suas palavras; diz elle que muitos dos 
primeiros povoadores entendiam que: 

"Os indios da Amcrica não era1n verdadeira­
mente hmuens; · que podiam tomal-os para si 
quaesquer que os houvesse a servir-se delles, da 
mesma maneira que de um camêlo, de um boi ou 
de um cavallo, feril-os maltratai-os, matai-os ... 
Testemunha frei Bartholomeu, bispo de Chiapa, 
que chegaram os hespanhoes a sustentar seus 
eaens (lebreos) com a carne dos pobres indios, 
que para tal effeito matavam e faziam em postas, 
como a qu~lqner bruto do matto". 

(1) Pe. Simão de V nsconcellos, Chronica da Companhia de 
Jesus do Brasil. L. 2. Nus noticias das coisas do Brasil, n. 6. 
vem transcriptn n Bulln. 
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Resistiram a isto os indios, matando egualmente 
os bespanhoes e portuguezes que puderam 'é matando. 
se a si mesmos, de modo que da população indígena do 
Brasil que, ao tempo do descobrimento, não devia ser 
inferior a quatro milhões de vidas, talvez não possua-­
mos hoje mais de meio ~ilhão espalhados por todos 
nossos sertões. 

Para justificar estas tyrannias disseram a principio 
que não eram homens; depois que o Papa Paulo Ter­
ceiro os declarou homens, disseram que elles eram an­
thropophagos. 

Viajei, como já disse, o Brasil de Nascente a Poen­
te, de Norte a Sul, em toda a sua C.."--tensão; vivi annos 
nos sertões do Araguaya, no centro dos selvagens de 
Goyaz, Matto Grosso e Pará; falo correntemente a lin­
gua mais geral entre elles, que é o tupi, tinha interpre­
tes para outras, pois fundei lá um collegio de linguas 
sob a prótecção da Princeza Imperial D. lzabel, e nun­
ca encontrei e nunca soube de uma só tribu ele anthro­
pophagos ! 

E' certo que algumas das tribus n1atan1 os prisio­
neiros que capturam nas guerras e que con1en1 suas car­
nes. Fazem-no, porém, por vingança, e não como ali­
mento, e tanto assim que, antes de matar um prisionei­
ro, dirigem convites para todas as aldeias com que estão 
em relações; reunem-se, ás vezes, quatro a seis mil ín­
dios para comer um só homem. Ora suppondo que um 

· homem., na m~dia, tenha cincoenta kilos de carne, afóra 
ossos e liquidos, dividido por seis mil, dá menos de uma 
gramma para cada um, ou menos da quarta parte <le 
uma oitava. 

Portanto, com muita razão e 
Soares, á pag. 307 da edição do 
cnp. 174, o seguinte: 

justiça, diz Gabriel 
Instituto Historico, 
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"A qual carne se não come por mantimento, 
sinão por vingança, e os ho1nens mancebos e mu .. 
lheres moças provam-na somente". 

O modo porque tratam o prisioneiro e como o 
matam, devia ter feito comprehender aos historiadores 
isto mesmo, isto é, comiam-no não por mantimento e 
sim por vingança. 

Era elle alimentado do melhor que tinham, davam­
lhe a mulher que elle escolhia, com a qual vivia como 
casado, e esta mulher, por vezes, diz Gabriel Soares, de 
tal sorte se apaixonava pelo prisioneiro, que lhe dava 
liberdade e com e11e fugia para longas terras, por que, 
si depois disso fosse apanhada, n1orrcria com elle. 

No dia da morte, o prisioneiro era armado com a 
acha d'armas e enfeitado com pennas, tal qual o seu 
executor. Era amarrado pela cintura, mas · tinha os 
braços livres, e mais de um matou a seu executor. 

i\'luitos elos senhores terão certamente lido o famo­
so canto do nosso poeta Gonçalves Dias, intitulado 1-ju­
ca-pirama, que significa: - O que vae ser 111orto; com­
quanto seja isso composição de um dos n1aiores poetas 
do Brasil, ella pinta a verdade historica, quando des• 
creve o prisioneiro matando dezenas de seus aprisiona­
dores: nzatavam, e comiam. alguns de seus inimigos, não 
por mantimento e sim para vingança. 

§ 9.0 - DAS IDÉAS RELIGIOSAS DOS TUPIS 

Em um livro raro, re-in1 pressa e1n Paris por Fer­
dinand Denis, e que se iµtitula Festa Brasileira celebra­
da en, Rouen, Fran~a, em 1550, e de que eu felizmente 
possuo um exemplar, vem da pag. 77 c111 deante: -
Fragmento ela Theogonia Brasileira, colligido em 1549 
e publicado por André Tlievet em sua ohra Cosmogra­
phia Universal. 
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Resumo do manuscripto de Thcvet - "As pessoas, 
que entre os americanos do Brasil se occupam de coisas 
divinas, são chamadas Caraíba e Pagees, os quaes são 
os seus sacerdotes. 

Acima das coisas da terra existe um ente a quem 
chamam Monãn. ou Monhãn, que quer dizer Constru• 
ctor, o Edificador, o Autor, ao qual attribuem as mes­
mas perfeições que nós attrihuimos a Deus. 

Este creou Trin-1\Jagé (1), de cuja cabeça nasceu 
Tupan. 

(Montoya traduz a palavra Tupan assim: Tu, ad­
. miração, e Pan, pergunta; significa, pois: - Que é isto? 
Quid est hoc ? ) 

4 'De maire Monhan, antes de sua morte, nasceram. 
dous filhos. Sommé ( que os jesuítas entendem que é 
o apostolo S. Thomé) e Caraiba, a quem os selvagens 
queimaram. Deste nasceram dous filhos, Tamandona­
ré e Aricuta.. Tamandonaré era agricultor e bom; 
Aricuta máu, valente e guerreiro, e, com o tempo, ten­
tou matar Tamandonaré, que, batendo com o pé na ter­
ra, deu causa a que surdisse uma fonte que produziu 
novo diluvio; para salvar suas vidas subiram os mais 
altos montes, mas com elles subiram as aguas e, para se 
salvarem, Tamandonaré, o bom, subiu sobre uma arvo .. 
re de Pindoua ( 2) e Aricuta sobre o genipá. 

Com este diluvio morreram todos os seus vivos da 
terra, menos Tamandonaré e Aricuta, e suas mulheres, 
das quaes descendem os homens actuaes; os bons ou 
Tupinambás, descendem de Tamandonaré, os maus, ou 

(1) Magé é o nome de alguns Jogares do Rio e, entre elles, 
de uma cidade. 

(2) E' dahi talvez que vinha ao Brasil o nome de Pindora­
ma ou região das Palmeiras. Até hoje os selvagens, quando de­
cidem algum ataque, pintam o corpo de azul escuro com tinta 
de genipapo. 
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Tuminús, de Aricuta, e que existe, e ha de sempre exis­
tir guerra entre elles". 

Até aqui o resumo de Thevet, que tem muitas ou• 
tras coisas curiosas, mas que não cabem nesta conferen­
cia. 

A theogonia dos indios tupis do Amazonas é diver­
sa desta e está descripta no meu livro O Selvagem. 

Estou preparando uma segunda edição d' esse livro, 
que já foi traduzido em linguas européas. 

A seg:unda edição será impressa no anno vindouro 
e trará, além do que já foi publicado, o vocabulario 
Tupi do padre José d'Anchieta, que nos dá a lingua tal 
qual era falada pelos paulistas em 1570, e as lendas, 
lingua e literatura dos actuaes intlios rle S. Paulo. 

Na men1oria do actual povo de S. Paulo cxfatem 
os vestígios das crenças religiosas dos antigos paulistas, 
figurando entre as divindades e espíritos superiores, ou 
causas encantadas, os seguintes: Tupan, Jurupari, 
Anháng~ Cahapora, ( vulganncnte Cahipora) Curu­
pira., havendo antes de chegar a Sorocaha uni morro 
que tem esse nome Boi~tátá, Sacy-Saperê, ou llJatin-Ta­
pcrê, que toma ás vezes a fonna de um passaro, a que 
chan1am Sen1 Fim~ o qual, quando canta, dizem os pau­
listas cio povo, está chamando o sol, e que o sol vem 
então e esquenta a terra. 

Anhanga julgo ser a divindade protectora da caça 
do can1po, e apparecia, ou na fórma de homem, ou na 
fórma de veado; destes a que chamamos catingueiro. 

O padre Joseph de Anchieta diz que o rio Tietê, 
palavra a que elle dá o significado de madre ou mãe 
do rio, era chamado pelos aborigenes paulistas Anhan­
by, e signüica terra de Anhanga, ou terra dos Veados. 

Effectivamente., poucas terras haverá no Brasil_ on­
de houvesse e onde haja tanta quantidade de veados, 
como os arredores de S. Paulo. 
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O nome .de Anhanga entra tamhem na composição 
de outro corr-ego aqui de S. Paulo, Anhangahahy, que 

· se decompõe em tres palavras Tupi-Paulistas, Anhan­
ga-yba-y, que querem dizer, agua da arvore de Anhan­
ga, arvore cujas flôres são mui procuradas pelos veados. 

Comecei ha pouco tempo a colligir essa literatura 
tradicional d.as origens americanas do povo paulista; 

· ainda não pu,de, apesar de esforços e de disposição para 
fazer despesas, encontrar indios daqui que falem o tu­
pi; mas hei ,de encontral-os. Colligirei o que puder e 
publicarei, na segunda edição do Selvagem, tudo o que 
P.ncontrar sobre isso. 

§ 10.0 
- RAÇA ACTUAL DO BRASIL E DE S. PAULO 

' A raça ]11101:1.na, que actualrnentc hahita o Brasil, 
é descendente de tres troncos; dous do Velho Mundo 
(o branco da Europa e o preto da Africa) e o Verme­
lho da Ame:rica. 

Nós não somos, pois, nem europeus nem africanos. 
No colossal -<:adinho da America do Sul já se fundiram, 
e continua10. a fundir-se, os sangues das tres raças, e 
produzindo 1rma americana, a brasileira, que ha de ser 
forte e pod.arosa, como a raça yan/.ee da Amcrica do 
Norte; ~sa tamhem não é européa nem africana, e sim 
americana; a nossa ha-dc ser grande e .poderosa, porque 
é intelligente, forte, sohria, laboriosa e pacifica, e por­
que o terri--torio de nosso paiz, com uma só lingua e 
uma 8Ó religião, póde conter, segundo os calculos de 
'Elisée Recl-.is, mais de trezentos milhões de habitantes. 

Sim., n.<is não somos nem europeus e nem africa­
nos; son1os uma raça americana, que já está afastada 
de seus progenitores do V clho Mundo (brancos e afri­
canos) e ~e, no futuro, ha de ficar ainda mais afasta· 
da. 
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Pelo lado physico somos, em geral, menos gordos, 
menos corpulentos, porém mais ageis e mais nervosos 
do que o europeu e do que o africano. 

A mescla das raças do Velho com as do Novo l\!un­
do não é sómente no sangue; é tambem na intelligen .. 
eia, moralidade, linguagem, religião, divertimentos e 
alimentação populares. 

Digo populares, po!.'"que o povo, isto é, a classe dos 
homens que não são ricos, que é sempre a que tem o 
maior nun1ero, é a que principalmente constitue a na .. 
ção brasileira. 

O orgulho dos ricos, que só lêem por livros france­
zes, que se vestem, alimentam-se, divertem-se, e em tudo 
i1uitam e 1nacaqueiam a raça mais adeantada do Velho 
Mundo, faz que elles sejam mais europeus do que ame• 
ricanos e brasileiros; desprezam tudo quanto é ameri· 
cano, procuran1 mes1no apagar lint,rua, nomes proprios, 
alimentos, crenças e cost'umcs do continente <lc onde 
Somos filhos. 

Não é dcs.ses que actualmcnte falo, e sim a do povo 
brasileiro, <Jttc ha ele enriquecer, illustrar-se e ser po• 
<leroso, unindo suas origens do Velho ás do Novo 
Mundo. 

Essa classe ou raça, Ja cu o disse, distingue-se phy­
sican1ente <los troncos europeu e africano, e mostrei-o 
em que. Disse mais que se distingue na intelligencia, 
moralidade._ ling;uagc1n, alimento, superstições, dansas 
e luetas physicas. 

Intelligencia - A. do brasileiro é mais intuitiva do 
que a dos homens do Velho Mundo, que é mais refle­
xiva e mais capaz de estudos e conhecimentos anaiyti­
cos e detalhados; o brasileiro é, em geral, superioc para 
artes n1echanicas e bellas, para tudo que denominamos 
officios, para as artes militares de terra ou de mar: é 
menos capaz do que o europeu para os estudos mathe-
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·matices, e de detalhes complicados, como sejam os das 
sciencias physicas e chimicas. 

Moralidade - Nos europeus o sentimento do de­
ver é mais profundo do que no brasileiro do povo, e, 
nesse ponto, a superioridade do europeu é incontes­
tavel. 

Linguagem - A lingua falada no Brasil já não 
é o portuguez de Camões, João de Barros, ou Frei Luiz 
de Souza; está, em sua grammatica, em seus sons e em 
centenas de termos populares, cruzada com a lingua 
tupi ou nheengatú, como o demonstrei em minha obra 
O Selvagem. 
. Aqui em S. Paulo, então, os nomes tupis, etucerta­
dos no portuguez, são por centenas, sinão por milhares_ 
O nome do camponez, já não é esse, e sim caepira, elo 
tupi caa pira, que quer dizer montador ou ca pinador de 
matto; caapinar vem tamhcm da palavra tupi capin, 
que, em portuguéz, significa herva; passaca, jaguaraiva, 
jaguapeva, sapecar, moquear, tenltenhen, piá, por filho, 
e centenas de outros são termos tupis passados para a 
língua dos paulistas. 

Quando duas senhoras brasileiras conversan.1, ou .. 
ve-sc muitas vezes este dissyllaho - c111-em; ora este 
em-em é o sim das senhoras - na lingua tupi. 

A língua tupi não tem l; o nosso homem do povo 
paulista, mineiro, guayano ou fluminense nunca pro .. 
nuncia o 1 com o h; não diz: melhor, mulher, milho, e 
sim: mio, muié, e mió, porque o tupi não tem 1. 

Superstições populares - Ao lado do lobishomem 
e· da mula sem cabeça, que são superstições européas, 
do Zumbi, e do Kibungo, que são africanas importadas 
para o Brasil, o caipira de S. Paulo, Minas, Rio, Guaiaz, 
Matto-Grosso, Pará, e julgo que de todo interior do 
Brasil, acredita nas predkçõcs de morte dadas pela ave 
?.fahauan e nos malefícios da Caipora, do Baita.tá, do 
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ll'latin-Taperé e do Curupira, que é descripto como um 
pequeno índio, com os calcanha1·es virados para deante, 
que faz perder os caminhos aos que viajam pelas soli• 
tarias e silenciosas florestas do interior. 

Nesta conferencia não tenho espaço para clescrever 
estes seres, mas fal-o-ei na segunda edição do Selvagem~ 

Alimentm;ão - A base da alimentação européa é 
o trigo, a do africano é o milho e o inhame, a do brasi .. 
leira é a mandioca, tanto do brasileiro selvagem, como 
do civilisado, menos dos que querem passar por euro• 
peus, porque esses só comem pão. A bebida européa 
é o vinho e a cerveja;· a do brasileiro é a aguardente de 
canna, de mandioca ou de milho, a que na linguagem 
paulista antiga é chamada cauin, ou tepipira. 

Dansas - As européas são a valsa, a quadrilha; a 
africana é o batuque, que é pouco moral; a brasileira, 
essencialmente 1>aulista, mineira e fluminense, é o cate .. 
retê tão profundamente honesta ( era dansa religiosa 
entre os tupis) que o padre Joséph de Anchieta a in­
troduziu nas festas de Sta. Cruz, S. Gonçalo, Espírito 
Santo, S. João e Senhora da Conceição, compondo para 
ellas versos em tu pi, que existem até hoje e de que pos­
suo copia. 

Tenho a!:lsistido 1uuitas ·vezes a estas festas e dan• 
sas ao som da viola, que era instruruento indigena de 
tres cordas de tripa, a que elles chamam guararápeva.. 
O cateretê tem a vantagem de importar em maior exer• 
cicio physico e intellectual, por causa do canto e do 
verso, do que as dansas européas. 

Nós que, por força, queremos ser europeus, tam­
hem desprezamos estas. dansas americanas por immo­
raes, quando o padre Joseph de Anchieta as adoptou e 
introduziu nas festas religiosas. 

Lucta physica, capoeira - O europeu lucta com a 
espada, florete ou páo. O brasileiro lucta com a faca, 
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e com a agilidade do corpo, tendo neste caso, por unica 
arma, a cabeça e os pés, arma terrivel para um hon1 
capoeira; este modo de luctar é tambem aborigenc, e, 
longe de ser perseguido, como é, devia ser dominado, 
regularisado em nossas escolas militares, porque um 
bom capoeira é um homem que equivale a dez homens. 

J ã vi vinte soldados, armados, tentarem prender a 
um desarmado, mas capoeira; este derrubou a todos, e 
só pôde ser preso a bala. Tal é o systema de lucta 
americano. 

Ém conclusão: somos, não europeus ou africanos, . 
e sim americanos, pelo sangue, intelligencia, moralida­
de, lingua, superstições, alimento, dansas e !netas phy­
sicas. 

§ ll.º - LINGUAS TUPI E GUARANI 

As línguas da humanidade são classificadas em tres 
grandes divisões - 1.0 monosyllabicas; 2.0 as de aggJu .. 
tinagão; 3.0 de flexão, que são como o portuguez, inglez 
e em geral as línguas da Europa, excepto o vasconso. 

As línguas do antigo Pindorama (hoje Brasil) per­
tencem todas, segundo conjecturo, ã segunda classe, a 
das de agglutinação; em todo caso., é certo que o tupi 
e o guarani, que são as mais estudadas, são de agglnti­
nação. 

Cada nome é uma descripção do ohjecto que rc• 
presenta, porque cada syllaha diz uma idéa. 

Exemplos: - Acajuá ou Cajú, fruta conhecida de 
todos vós, decompõe .. se assim: a frnta, jú atnarella, aca 
de chifre, ou: fruta amarella de chifre, e ahi está a des­
cripção do cajú. Grtabiroba: gua comida, bi (2.• forma 
de pi) de pellc, iroba adstringente, amargosa, ou: fruta 
de pelle adstringente. 
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Avatiá (milho): a fruta, áva de cabello, tin na 
ponta, ou: fruta de cabello na ponta. 

1\Jantiqueira (nas escripturas antigas escrevem 
Mantiquira) : maan coisa, tiquira que verte, ou serra 
das vertentes, como ella o é realmente. 

Essas linguas não têm propriamente verbos; qual­
quer palavra, com os prefixos pronominacs e com pa­
lavras que significam tempos, exerce essas funcções. 

Os jcsuitas, que não conheciam lingua alguma de 
agglutinação, escreveram más grammaticas dessas lin­
guas; a melhor que existe,. da língua guarani, é a de 
um brasileiro, fallecido ha pouco, o dr. Baptista Cae. 
tano de Almeida Nogueira e que vem impressa no vo­
lume 6.0

, 1879, dos Annaes da Bibliotbeca Nacional 
do Rio. 

Do guarani ha trcs cxccllentes vocabularios: 1.0 

Thcsouro e V ocabulario do jesuíta americano lllontoya; 
a melhor edição é a de Platzmann, que se póde obter 
por intermedio da Casa Lacmmert; 2.0

, Vocabulario do 
dr. Baptista Caetano, pnhlicado no volume 7.0 dos An­
naes da Bibliotheca do Rio; é obra de longo folego e 
preciosa; 3. 0 Vocabulario de la lingua guarani pelo je­
suita padre Paulo Rcstivo, tambcm muito bom. 

F ôra muito conveniente que no Brasil conservas­
semos os nomes americanos, não só porq1ic tomam mais 
intelligivel a historia do paiz cm que nascem.os, como 
porque descrevem signaes permanentes da região, e não 
se confundem com os outros portuguezes, reproduzidos 
aqui, em Portugal, na Asia e na Africa. Si S. Paulo 
continuasse a ser chamado Piratininga, num telegram­
ma de Londres a S. Paulo, custaria 10 shillings essa pa­
lavra, ou 15$000, ·ao passo que São Paulo, por ser de 
duas palavras, custa 20 shillings, ou 30$000. 

Dissemos atraz que entre o tupi e o guarani ha pe­
quena diffcrcnça; comtudo as duas linguas .são diver-
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eas e, quen1 quizer traduzir non1es indigcnas em portu .. 
guez, deve verificar si pertencem a uma ou outra lin .. 
gua, porque, comquanto muitas das raízes sejam de 
significado identico, muitas são de diverso. 

E' sabido que o latim e o grego são filhos do 
sanskrito; no entanto é sabido que o som sibilado do 
sanskrito passou para o grego, ora com o de h aspi­
rado, ora com o de k, ao passo que passou para o latin1, 
com o de ç, cedilhado, egual a s. 

O mesmo se dá entre o tupi e o guarani; o que 
é som de ç cedilhado ou s passou para o guaram com 
o de h aspirado; amar em tupi é: çaiçú, em guarani 
haihú; ovo, em tupi, çupiá, em guarani hupiá, verbo ir, 
em tupi çô, em guarani ho, e assim por deante. 

De mais, o tupi conserva maior numero ele raízes 
monosyllahicas do que o guarani; assin1: onça ou pan­
thera, em tupi jaguara, em guarani jaguá, a grande ser­
pente amphihia a que os naturalistas cl1amam anacon• 
da, em tupi chama-se sicuri, em guarani curi; em tupi 
curupira, em guarani curu pi : 

E' necessario ter isto, e muitas outras coisas e1n 
vista, para traduzir os nomes proprios de Jogares. Na 
segllnda edição do Selvagem, no diccionario que con .. 
feccionarei, darei a traducção dos que conheço. 

Sobre o tupi, que é a língua mais geral do Brasil, 
possuimos menor quantidade de livros bons do que so· 
hre o guarani, e a razão é porque o guarani ainda ó 
falado no Paraguay, em Jogares civilisados das Repu• 
lllicas Argentina e Boliviana, mas no Brasil, onde pou• 
cos são os que apreciam suas origens americanas, o tupi 
só é falado pelos aborigenes e por poucos brasileiros 
civilisados. 

Os melhores livros sobre o tupi são os seguintes: 
Vocabulario da língua tupi tal qual era falada em 

S. Paulo no seculo XVI, pelo padre Joseph de Anchie• 
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ta; a edição está ha muitos annos exgottada; mandei 
tirar uma cópia em manuscripto e vou reimprimil-a. 

Curso da lingua tupi segundo o metltodo de Ollen­
dorf, escripto por mim. E' o unico livro por onde é 
possível apprender a falar esta lingua; a edição está 
exgottada, mas vou reproduzil-a, acompanhada dff, vo­
cahulario, raizes e textos. 

Poranduba Amazonense no volume XIV dos An­
naes da Bibliotheca do Rio, e o complemento da mes­
ma, contendo vocabularios indigenas pelo dr. Barbosa 
Rodrigues, com innumeros textos de lendas indigenas 
em tupi e em portugucz; são copiados e traduzidos 
com o mesmo plano com que anteriormente eu havia 
publicado as lendas indigcnas em o livro o Selvagem; 
excellente obra e de muito auxilio para estes estudos. 

Diccionario Portugue= e Brasiliano, por um ano• 
nymo, publicado em Lisboa em 1795, E' bom, mas 
mui deficiente - é de portuguez para o tupi; ha re• 
centemente publicado em Leipzig, pelo sr. Julio Platz• 
mann, este cliccionario acompanhado do de tupi para 
portuguez. 

Glossaria Linguaruni Brasiliensium pelo Barão von 
l\lartius, onde vem um bom vocabulario tupi, portu­
guez, allemão. Obra excellente e serve de base para 
magnificas estudos sobre o BrasiL 

Diccionario da lingua Tupi por A. Gon~alves Dias, 
Leipzig, 1858. Tupi para portuguez, é o mais e..Uen­
so, mas tem nunrnrosos erros e muitas repetições. Ex­
tren1amente util para- quem estuda a lingua. 

Crcstomatltia. da lingua brasilica, pelo dr. Ernesto 
Ferreira França, Leipzig, 1859, muito util. 

Grammatica da lingua niais usada na costa do 
Brasil pelo padre J oscph de Anchieta, publicada em 
Leipzig em 1874 por Julio Platzmann. 

Com estas obras pódc-se obter conhecimento com• 
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pleto da lingua, mas ainda com difficuldade, porque 
o vocahulario do tupi, com suas raízes, ainda não está 
escripto; eu pretendo fazei-o para podermos interprc .. 
tar infinidade de nomes de lagares, animaes, flôres e 
frutas de nossa terra, e o farei, si Deus me conceder 
vida. 

§ 12.0 
- ANCHIETA, REZAS E DANSAS POPULARES DE S. 

PAULO, PROVENIENTES DOS INDIOS 

Na obra - Estudos das Linguas e das Missões 
do jesuita allemão José Dahlmann, traduzida em bes­
panliol por Jeronimo Rojas, Madrid, 1893, vem uma 
bibliograpbia muito completa dos livros que ha a res­
peito dos aborigenes de ambas as Antericas e de sua 
literatura. 

Os jesuítas do Brasil, como ã língua tupi ou nhen­
gatú era a mais geralmente falada, pretenderam fazer 
della. o francez ou o inglez do Brasil, isto é, a lingua 
geral para todos. 

Muitos jesuitas conhecendo perfeitamente o tupi 
e o guarani, deviam conhecer tamhem as historias do 
Sncy Taperê, do Boi-tatá, do Caapora, do Anhánga, do 
Curupira, do Jurupari, e de outros genios de que esta­
va cheia a theogonia dos selvagens, e que deviam for­
mar extensa literatura, encerrando tambem o folk lore 
do Pindorama, ou do Brasil. 

Com as idéas do tempo, porém, para os jesuitas, 
esses entes eram manifestações do espirita máu, ou do 
demonio, e con10 taes não deviam ser conservados. 

Aos literatos moços de S. Paulo é que incumbe 
colher todas essas historias emquanto subsistir a tra­
dição dellas, tradição que estará apagada dentro de 
alguns annos, apagando-se assim uma pagina curiosissi­
ma do pensamento das raças da nossa America. 
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Os jesuitas n5.o colligiram a literatura dos aborí­
genes, mas serviram-se de suas musicas e de suas dan­
sas relig;ioeas para attrahil-os ao christianismo. 

Entre essas dansas havia duas, o Caateretê e o 
Cururú, que eram religiosas para os tupis e guaranis, e 
que todos os filhos do interior do Brasil conhecem, 
nienos os que, querendo passar por francezes ou pari­
sienses, affectam desprezar o que é nacional 

As toa<las, profundamente melancolicas, dessas mu­
sicas e a dansa {oram adaptadas pelos jesuítas, com o 
profundo conhecimento que tinham do coração huma­
no, para as festas do divino Espírito Santo, S. Gon­
çalo, Santa Cruz, S. João e Senhora da Conceição. 

Ainda hoje nas populações de S. Paulo, que não 
foram conquistadas pelos italianos, e que não são do­
minadas pelos brasileiros pretensos parisienses, são ellas 
resadas assim: tenclo-as ouvido em Carapicuyba, S. Ber­
nardo, Embuy, I taquaquicetyba, Mogy e em muitissi­
mos outros Jogares aqui, no Pará, Guai.ás, Cuyabá, l\1i .. 
nas, Bahia, etc. Na capella do meu sitio ltay, estrada 
de S. A.maro, são ellas quasi todos os sabhados resa .. 
das pela maneira por que as ensinou o padre Joseph 
de Anchieta aos guayanás, creio que nesse mesmo la­
gar, porque ahi moro;, um dos filhos de chefe Caá;Ubi, 
com muitos de seus patricios. 

Da literatura original dos indios, pouco, quasi nada 
nos resta; ainda é tempo de colligil-a entre as trihus 
que subsistem. 

Fui eu o primei_ro que publicou lendas tupis em 
lingua tupi, copiando-as das narrações dos indígenas. 

Esta conferencia já vai longa e não tenho espaço 
para apresentar especimens e:i-.."tensos do estylo dos abo­
rigenes. 

A' pagina 163 do meu livro O Selvagem vem uma 
lenda intituln<la - l\Jní pituna oyukuau ána, isto é, como 
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a noite appareceu, que é, segundo penso, um fragmento 
Jo Genesis dos antigos americanos. Ahi, como na Bi­
blia, as desgra~as dos homens provêm de uma desohe­
diencia a Deus, em um episodio de amor. 

O estylo é mesmo um pouco hihlico, e citarei ape­
nas os primeiros versículos, que são: 

Ypirungáua ramé intima/1.á pituna; ara ánhum 
opain ara ope. 

No principio nâo ha"ia noite; havia sómente dia 
em todo tempo. 

Pituna okeri oikó ywipe. 
A noite dormia no fundo fias aguas. 
lntimahá sooitá; opain mahá onheen.. 
Não havia animaes; todas as coisas falavam. 

A lenda é longa para eu poder agora repetil-a toda; 
parece-me, porém, que, no laconismo solennc da phra­
se, ha a mesma majestade que notamos nos dizeres da 
Bihlia. 

As poesias populares de S. Paulo, que ainda não 
foram colligidas, são continuação da poesia cios indi­
genas; resta que appareça em S. Paulo algum Silvio 
Romero, que as collecione e imprima, com o que do­
tará a nossa patria de thesouro, co1n valor superior aos 
arremedos dn literatura européa, com que enchem nos­
sa imprensa. 

São coisas selvagens e rudes, hem o sei, mas são 
a '1escen<lencia cio pensamento dos povos americanos, 
de que nós somos os filhos e os successores. 

Possúo nos meus 1nanuscriptos collec~ões <le qua .. 
dras indígenas rin1adas. 

Ignoro si a rima já era usada pelos indígenas, ou 
si elles a imitaram dos europeus. 

Citarei, de entre essas, a seguinte que ouvi, ha 
cêrca de 40 annos, em Araritaguaba, hoje Porto Feliz: 



· Ü SELVAGEM 

lxé, man, guirá mirim! 
Xa rekó, man, ce pepó 
Xa bebê ne rakaquera 
Xá puama ne rekó . •• 

Traducção. 
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"Si eu fôra um passarinho, oh quem me dera! 
eu teria minhas azas, voaria no teu encalço, e me ergue• 
ria ao pé de vós''. 

Em Piratininga (hoje S. Paulo), o padre Anchieta 
foi professor de latim e, depois, da lingua tupi, falada 
então pelos paulistas. 

Nas chronicas do padre Simão de Vasconcellos 
lê-se, com encanto, o como o padre Anchieta compu­
nha verso em lingua tupi e como os meninos, á tarde, 
jam em procissão ·pelas ruas do nascente S. Paulo, dan­
sando o seu caaterêtê, cantando versos em louvor da 
Virgen1 l\ilaria e parando nas portas dos selvagens; estes, 
seduzidos pelas dansas e cantos, foram pouco a pouco 
sendo attrahidos ao christianismo, até que de todo fi­
caran1 transformados en1 hon1ens civilisados. 

Essas canções foram preservadas, e o finado impe­
rador sr. D. Pedro Segundo obteve, quando esteve em 
Roma, uma cópia manuscripta das mesmas, que me 
foi emprestada sem traducção: infelizmente não co­
piei todas, e não sei hoje que rumo levou. 

E' dessas a seguinte quadra, que os meninos canta .. 
vam em S. Paulos 

O' Virgem Maria, 
Tupan cy êté, 
Aba pe ara pora 
Oicó endê yabé. 

Diz isto o seguinte: - "O' Virgem Maria, mãe 



326 GENERAL COUTO DE MAGALHÃES 

de Deus verdadeira, os homens deste mundo estão tão 
bem colllvosco." 

Eu não sou poeta e por isso a não traduzo e1n 
verso. Esta canção contém quinze sextilhas, além da 
quadra acima. 

Possuo tambem, em manuscripto, um drama, ou 
3.uto, em tupi, que elle fazia os meninos representa­
rem no pateo do collegio de S. Paulo, no qual são per­
sonagens diversos indios, anjos e dcmonios: o ohjecti­
vo era tamhem trazer os aborigenes para o seio de 
christianismo; esse auto com dczeseis paginas in folio 
tem por titulo: Nheenga apiàba pé awaré Joseph- An­
chieta recê, que quer dizer: Fala aos índios pelo padre 
José d: Anchieta. 

Já eu o traduzi em prosa, mas um distincto lite­
rato e poeta, o sr. Horacio de Carvalho, converteu a 

· minha má prosa em excellentes versos: vou imprimil-o 
e offerecel-o aos padres jesuitas do collegio de Itú, pois 
me consta que elles tencionam fazel-o representar, 
pelos seus meninos, em tupi e portuguez, por occasião 
do centenario. 

O sr. Horacio ·de Carvalho não me permittiu que 
eu publicasse o seu nome, de modo que a traducção 
em verso será publicada anonyma. 

Citarei duas quadras desse drama, com a traducção 
em verso: 

Xe rctama mooripa 
Ore yú, xembigoe 
Xc awé ndê robakê 
Ayu nié, borim, bori pa. 

Tapui pepira guabo 
Xe ramuya poracei; 
Xc Tupan rekó ayucei, 
Xe mbà rekó peabo. 
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TRADUCÇÃO 

Terra minha venturosa, 
De meu pae ora escolhida, 
Por morada, junto delle 
Passar quero toda vida. 

Gentios bravos dos mattos 
Foram os maiores meus; 
Mas eu, que peço o baptismo, 
Quero ser filho de Deus. 
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Creio que os jesuitas da Republica Argentina, do 
Paraguay e da Bolivia adaptaram tambem os cantos e 
dansas do caaterêtê para festas religiosas entre os 
índios, pelo menos para as de Sta. Cruz, porque assisti 
em Corrientes e Assumpção celebradas com elle, como 
se faz até hoje nos sítios e povoados interiores do 
Brasil. 

A musica desses cantos indigenaa, preservada até 
hoje pelos nossos caepiras, que a maior parte de nós, 
que nos crcamos em fazendas, ouvimos em nossa infan .. 
eia, é de uma helleza e melancolia tão profunda que 
desperta na alma a mesma sensação que a affecta quan­
do percorremos as solidões silenciosas de nossas flores• 
tas, ou as campinas immensas do interior, cheias de 
cachoeiras alvas e semeadas de capões de matta, co­
bertos de . palmeiras. 

O versejar desses Homeros do povo é, em geral, 
extremamente melancolico, e, como disse atraz, é pena 
que S. Paulo não tenha tido ainda um Silvio Romero 
ou u1n Garrett para colligir e publicar o seu cancio­
neiro popular, em versos e musica, emquanto a mu­
sica e o ycrsejar italiano, que não são nacionaes, os 
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não vêm extingtiir, como a poetica e indigena viola ou 
guarará-péva, já está quasi extincta pela prosaica e fu. 
nebre sanfona. 

Durante minha morada na Inglaterra, assisti a 
bailes em castellos de lords, dos grandes senhores ter­
ritoriaes daquelle paiz, e nelles dansavam sempre o 
scotish-gig, que é uma especie de caaterêtê escassez, e, 
perguntando eu a razão, me responderam que, com .. 
quanto a velha nobreza da Inglaterra acceitasse as dan­
sas francezas e allemans, comtudo ella não se esque­
cia de que era ingleza, e por isso não prescindia das 
dansas nacionaes, nas reuniões que dava em seus cas­
tellos. 

Julgo que devia mos fazer a niestna coisa no Brasil; 
entretanto, o facto é o seguinte: dansas européas, com 
musicas ás vezes detcstaveis que impedem aos vizinhos 
·de dormir, todos podem fazer; dansar, poréin, o caate­
rétê brasileiro com a viola ou guarará-péva com o pan­
deiro ou engziá, com os versos ora satyricos, ora amo• 
rosos, dos bardos caipiras, sem prévia licença da poli­
cia, equivale a ser dispersado á força ou ir para a 
cadeia! ... 

Das dezenas de quadras que possúo dos caepiras, 
citarei a penas uma, como especimen, e é: 

Tenho um bem que me quer hem, 
Um hem que me dá dinheiro, 
Um outro que me dá pancada; 
Esse é o meu bem verdadeiro. 

Ignoro qual a razão porque os brasileiros despre• 
zam tudo quanto é nacional e só estimam o que é fran• 
cez, sobretudo o que é banal, frivolo e palavroso nessa 

. nação. 
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E' innegavel que o extrangeiro olha, em geral, com 
desdem para o brasileiro, e nisso imita o brasileiro, que 
é o primeiro a não se orgulhar de sua nacionalidade. 
E' assim que as casas de comida são denominados ou 
Maison d:Or, ou Rôtisserie, ou Maison Moderne; as 
de modas Palais Royal ou Louvre; as senhoras que que­
rem passar por aristocraticas são denominadas mada­
me ou madcmoiselle; ás estações de estradas de ferro 
chamam gare, e um sem numero de tolices pretencio .. 
sas deste jaez, que mostram que um brasileiro, em vez 
de orgulhar-se de ser americano, falando o seu portu .. 
guez-hrasileiro, o que quer é passar por francez ou, 
pelo menos, por europeu. 

A' vista disto, é perfcitan1ente justo que o euro• 
pen nos despreze. 

O caboclo ( aliás cariboco), que é, como tão bem 
disse o dr. Eduardo Prado, o verdadeiro brasileiro, que 
vive quasi sem terras, enxotado para os lagares mais 
insalubres ou mais estereis, victima constante do recru• 
tamento, sen1 direito até de ter filhos, porque, como 
grande parte delles não é casada, ha juizes de direito 
que reduzem á escravidão esses filhos, dando-os de sol· 
dada aos ricos, até a cloze 1nil réis por anno, são con­
servado$ sujos, 111al alimentados alli, sem apprender a 
ler nem escrever. Entretanto, quando foram levados 
no Paraguay, souberam morrer alli pela liberdade do 
povo que seus maiores quizeram escravisar ! 

Possa o centenario <le Anchieta fazer com que o 
brasileiro respeite, honre, desenvolva e eduque suas 
origens americanas, e Anchieta prestará, depois de 
n1orto, serviço egual aos que prestou durante a vida; 
então, o filho desta terra, em vez de querer passar por 
francez ou por europeu, dirá: eu sou, Brasileiro, com o 
mesmo orgulho com que o americano do norte diz: eu 
sou Y anlcee. 
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Termino aqui. 

Conceda Deus paz ao grande Estado de S. Paulo, 
não permitta que a raça americana dos caboclos con .. 
tinue a ser opprimida e eliminada; permitta Deus que 
ella seja educada e que enrique~a e, no futuro, quando 
falarem dos velhos pàulistas, hão de dizer: Foi um dos 
maiores e mais notaveis povos da terra. 
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Curso de língua. Tu~í viva' ou Nheengatú 

Fart.o synt.tiotlca. ou rcsu1uo dns rogras da. grani­
xn.u.tloa. 

i {.º DO MODO DE LER. 

L º Nas linguas não escriptas é mais esscucial ler 
bem do que nas línguas escriptas ; pouco importa. por 
exemplo, qQeportuguezesdo pornleiam o b com osom 
de v, porque d'ahi não resulta desintelligencia d.o 
vacabulo, cujo som-assim alteram ; a orthographia, de 
a muito fixada, não permitte na cscripta. a mesma li­
benlade que existe na pronuncia. 

Para ler bem uma língua é necessario : Lº que as 
letras trnham sons bem determinados; 2. • que o accento 
da palavra sei a conhecido. Quanto aos sons das letras, 
nós adoptamos o alphabeto phonetico de Magnus Lep­
sius com os valores que abaixo indicamos, do n. 2 ao 
n. H ; quanto ao acccntoda palavra nós o·indicaremos 
sempre com um circumnexo na syllaba tonica. 

2. • Os sons que nós exprimimos pelo r duro, j, 1, v, 
Z, não existem n'esta língua. 0 r é SP.mprc brando, 
quer no principio quer no meio das palavras; assim, 
a syllaba. re, que é o signa! de 2.º pessoa nos verbos, 
pronuncia-se branda, como na palavra portugueza 
qu.crer. UsJmos de -~-. com som de -s.-, antes 
·e a ou. 
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-3. • A E O tem tres sons: aberto, fechado, nasal. 
A-abertotahá; a fechado mqrqma; ã nasal mahã. 

Quando estas vogaes forem escriptas sem signal 
algufn no fim das palavras. se entenda que são quasi 
mudas ; quando fechadas levarão um ponto em baixo, 
assim: q, II,?· U-tem o mesmo som que em portuguez 
~ allemão} e cor.responde ao cu francez e aos dous oo 
inglez. 

O ü, e, i, õ, ü nasaes; representamos com um til, e_ 
lêem-se como em portugucz am, em, im, om, um. 

3. • Ha um som gutural de difficil representação, 
porque não existe semelhante em nenhuma das línguas 
curopcas, e é o que representaremos pelo i tartarico e 
.chiuez. Para pronunciai-o abra-se a boca, encolha-se 
a. língua, contraiham-se os la bios, e pronuncie-se o i 
na garganta, e será o som. Este som é o que os grarn­
maticosjcsuitas repre~eutavam pelo y, ou i g1:osso. 

,j .• • Nesta lingua as letras iniciaes das palavras 
mudam algu111as vezes, conforme. a palavra é ab~oluta 
Oil nã.o, segundo regras que ensinaremos na pratica. 
O s, mesmo entre duas vogaes, nmica tem o som dez. 

5. • Quando o nome parece terminar em .consoante, 
essa con~oante é sempre seguida-de um a, r,i; o breves; 
a palavra -· casar - alguns esc1eYrm mcnwr; eu, 
porém, escrero menára, porque é assim que elles pro-

• 
nunciam, cm bora o ultimo a seja quasi impercPptivel. 
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. G. º Oh é levemente aspirado ; assim, escrevemos a· 
palavra tahá. com h na ultima syllaba, para indicar 
que ella é levemente aspirada. 

7. º Empregamos. o x com o som de eh em portu­
guez, lrancez e inglez, como na palavra. cbapeo, ou 
com o som do sch· em allerr,ão. 

8. º Casos ha, e mui frequentes, em que concorrem 
duas syllabas Só de vogaes, e como nesse. caso a. pm­
nuncia seria incerta para quem lesse sem mestre, 
tomamos o expecliente de accentuar cada uma dessas 
syllabas; assim: ilíiúca, que significa tirar, compõe-se 
de tres syllabas fa, ·u, Cll,, e, p:i.ra evitar outra confusão 
que poderia resultar do accento, fique entendido que o 
ultimo é o lonico da palavra; utiimi significa velha; 
compõe-se de duas syllabas, uá.i e mi. Empregamos 
taml)erri dous accentps circumllexos sempre que a 
palavra fôr composta de duas outras que separadas 
tenham significação;· assim: catúreté, muito bom, ue 
cat'li e eté. 

9.º Um som nasal é sempre .longo; um nasal no 
fim da palavra indica que nelle está o a.ccento àa 
palavra. Os accentos nesta lingua muito imporl.am, 
assim como o facto de ser aberta, fechada ou nasal a. 
letra, porque cada uma des,as circumstancias póde 
altrrar o sentido do vocabulo; assim: twpa significa 
Tede de· dormir; wpá raio e tupã significa Deos; tiupa­
:ri1,trt11, corda de rede, etupã-.cãwi, corda sagrada; 11úa. 
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cousa redonda; puâ:, levantar, empinar, e d'ahi -itá-p'1a 

prego, itá-JJ?f,d, pedra levantada, em pê, etc. 

iO. Aproposito dos sons nasaes repetiremos a regra 
tios padres-José de Anchieta e Montoya, que é: o som 
nasal antecedente nasalisa o consequepte e vice-ver,sa; 
assim, a palavra nheefngatú,. que significa- língua boa, 
compõe-se de nhee e catú; o e da primeira nasalisou o 
cu da segunda e converteu-o em engá. 

Nos casos em quê· uma palavra começ:i.r por uma 
consoante nasal ·precederemos a tal consoante de um 
in; assim, mqi:é. leia-se quasi como umbaé, sem ferir 
muito o primeiro u, 
·, 

t t. Quando ~crevermos qua, qui, o u é liquido; 
quando o não for escreveremos ou /ma, /mi, ou 
cua, cui, e devem-se lêr separadamente duas syllabas. 

i 2° - RESUMO DA GRA.MM.ATICA. 

t. •· Da decliniaça:o. - Como em portuguez, os nomes 
se declinam por meio de preposições que, como vão 
sempre depois do nome, chamaremos posposições, 
exemplo: Deos, Tupãna; o genitivo de possessão se co­
nhece porque a cousa possuída é posposta ao possui• 
dor, corno no inglez; casa de Deos, Twpã roca; para 
Deos, Tupã supé, ou Tupã arãma; em Deos, Tupã 
111pé; com Deos, Tupã irivmo; de Deos, Tupã citi; por 
L>eos, 1'upà rece, ou Tupána reç_é. 
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2. • O lugar para onde se exprime pela posposição 
ketef que alguns dizem /reti, kití. Eu vou para,...rninha 
casa: Xa.~ó ce róca ketef. Rupi, por onde: vou a casa 
pelo rio: Xas? ce róca hetef paraná rupi. 

3.º O lugar de onde alguma cousa vem, pela pos­
posição çuí; eu venho do Icarahy: Xa iúri Carai çui ; 
alguns dizem xii. 

lk.º O lugar onde alguma cousa está se exprime pela 
posposição upéouopé; cu estou na cidade, Xa ik!imairí 
upé. Quando a cousa está dentro~ como de gaveta ou 
caix~, por pupe : o anzol está: dentro da caiita: pinà 
oik? patwi pupe. Em ri ba-áripe ; o castiçal está 2m 
riba da mesa : ccinêatiriga-rerú oik? 1nfrté péua áripe. 
No cbão, sobre o chã.o ; tuí rqpe ; !ui significa. chão, 
terra. 

5. • Adjectivo. O adjectivo segue o substanti\·o e 
declina-se pelo mesmo meio das posposições; o mesm~ 
se dá: respeito aos pronomes pessoaes. N'alguns.higares 
ó dativo é expres,o por um u no fim : lxefu paro mim, 
indéu para ti etc. 

O pronome pessÓal da 3•. pessoa do singular faz no 
dativo ixupé, para elle. 

O adjectivo se une ao substantivo independente de 
verbo, assim : minha espingarda é boa-cc mukáiui 
atú; se dissessemos : ce mukiíua oi/cô catií, o sentido 

seria-que a minha está agora boa; exprimi riamos por 
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t.anto um attributo -actual, e. não uma qualidade per­
manente, c-0mo melhor veremos na pratica. 

6.• Dos Numeras. -Os numeres são 4, a saber; 
iepe, m ; mokóin, dous ; moçapj_râ, tres ; ermul,f, 

quatro. Com estes 4 elles compõe os mais. 
O numeral distribuitivosc forma repetindo o numeral; 

assim: um a um: iepé iepé; dous a dous mokóin mokóin. 

7. º Demonstrativo. · Ha tres : quahá este, nhãhã 

aquelle ; nhãhã amü. aquelle outro. Sel'vem tanto 
para o masculino como p1ra o feminino. 

8.º Dos numeras : -O plural de todos os nomes se 
fünna accrescentando~llws esta. particilla itcí, qne cor­
responde ao nosso. s. Casa óca, casas ricaitá: parente 
W11iinna ; parentes anâmaita. Este itá é o ctci da cos!.t. 
que se- vê escripto nos cathecysmos. 

9.º Só distinguem generos nas cousas animadas, e 
estas ou tem palavras proprias para designar o macho 
e a femea : corno irmão 111M, irmã rendera, ou então, 
quando qu~rern designar o sexo masculino, seguem o 

i10me da palavra apgáua, que significa macho, ou da 
palavra cunhà fernea, assim: cão-iu.uâ,raapgú,uu, ca­
chorra iaucíra cwnhã. 

t O. Dos interrogaticos: Toda propos1çao interroga­
tiva tem intercalada uma d'estas par Li cuias: ta:há. 
será, tá 

Quem, qual? a,uá,; que cousa, o que?: mahii. 
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Tanto um como outro é seguido da particuia-tahá 
Quem está ahi :,. auá taJuí' oiko ápG? O que você 
.está fazendo: ma/zá: tal,,á remimhã rc ·iku? O que voeê vio 
por ahi: maltã Lali,á re ,in.ãé rupi"I! Os interrog;itivos 
de tempo, lugar, numero, occasião, razão, são os se­
guintes: mairamé, quando ; mwné, , onde; ,n.idra, 
quantos? maí, como; mahá recé, por que. Quando você 
vem? maíramé ta/tá ·re úin'? Quantos remeiros vieram? 
111 üirc iapueuicára oúti? Como te chamas? N Uit,takú 
nc rera? 

11. Dó compcw,ativo e su.perlaLii:o. - O com1iarativo 
forma-se com a posposição pj:re. Pedro é melhor do 
que .João, Pedro catti p/7'e Jcão çuí-lilieral: Pedro é 
bom mais João de •. 9 superlativo forma-se com a pos­
~osição êtê, a qual toma r quando é antecedida úe 
vog~l; bonito, P'!raniga; muito bonito, p'}ranga relê. 

i 2. Do (l!/(.!JrnentalJiGo e dtiAniwuf.ivo. - Os adjectivos 
turuç,í,. grande, e mirim, pequeno, são :ele um uso 
muito frequente nesta língua. Este 1w·uç1í em compo­
si~ão perde a primeira syllaba. e fica aç1i ou uaqis; 
assim: -peixe, pirá;. balêa, pi,.áuaç{1; mar, purá; ocea­
no, prrn·Ú!Ua,çi,. Eslc nome passou para muitos de 
Jogares e plantas n·a lingua. brazilcira, assim:Taqua1:a, 
Taqiurn'{lcú. O diminulivo é mi,,.im; mwractrjá-miri,,1, . . 
maracujá pequeno; rio grande, .para,ná; os canaes do 
rio grande que ficam apertados entre ilhas : para.n.ã­
nlli,i'in. Um outro diminutivo é o· i-no fim do vocabulo: 
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taquara, · taquari, taquara pequena , fina: páo, imf,·á; 
vara, páo fino: imirai. 

" " 
Pouco, qtúiiwlra; muito, turuç1í: é o mesnio aug• 

mentativo que empregam tão bem neste sentido, por 
ex.: eu quero beber caxaça, Xú 1í pntari k'áuín; ponha 
pouco, EH11.111i q1,u:iafm. Ponha muito: Enun tuniçií. 

13. Dos·1:crbos. -Os verbos pessoaes tem particu­
las prelix.as que indicam as pessoas. Os grammaticos 
jesuitas não comprchcndcram isto, porque no tempo 
em que cscl'cvcra.m a philologi:1 estava muito atrazada, 
e por isso quaHfica.ra.m estes prefixos de artigos. Estes 
·p1·efixos tem o mesmo valor que tem as terminações 
dos verbos cn. portuguez, latim, francez, etc.; a dilJe­
ren~a está cm que nas nossas linguas a particula está 
no fim, ou segue a raiz, ao passo que no Tupi e cm 
qúasi todas as linguas intligenas do Brazil ella. está no 
principio do verbo, ou antecede a raiz. Convem não 
confundir a particula. pessoal CO!U o pronome pessoal. 

Cada pessoa de verbo decompõe-se: ,i•, no pronome 
pessoal; 2•. no prefixo pronomina.!;. 3º, na raiz a.ttrl­
butiva: Eu levo, xe araf:o; tu, 1 n<f rer.aç9; Elle, Ahé 
oracó ; Nós, 1 ane iúracó; vós, Peen peracó; Elles, . . . . . . . . . . . 
aetli oraç~. 

Quando se falla a. \inguaouve-se, n:i, primeira pessoa, 
esta. palavm: xxraç~ : xe é o pronome pessoal da pri­
meira. pes,oa, eujo e contrahe~se para deixar ficar o 
som do a; a é o prefix.o pronominal da primeira pessoa; 
,·aç6 é a raiz. No portuguez é a mesma cousa: ' Eu 
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lévo; eu é o pronome pessoal; lco é a raiz, e o é o suf­
fixo pessoal da primeira pessoa. A differença, pois. 
entre o portu guez é apenas a da. .posição da. raiz. Pa.ra. 
não fazer d.istincçã.o entre a escripta e a pronuncia eu 
escreverei como todos escrevem, isto é, em vez de 
Xe arll{fi, escreverei Xu. rll~?· neste e sempre que 
tiver de cm pregar a primeira pe;soa dos verbos pes­
soaes. 

A etá.,. pronome ·da. terceira pessoa do plural, é uma 
~ontracção de ahé, clle, e ctá ou itci que é signal de 
plural; 1'ide a regra, n. 8. 

No uso dos pronomes pessoaes ha numerosos idier 
lismos que, com os exercicios que se seguem. ficarão 
perfei tamen lo entendidos, e do que aqui não tratamos 
pii.ra não prejudicar a simplicidade destas regras. 

• 
1 !~. Dos tempos. - O presente "indefinido forma-se 

pela união do prefixo pessoal á raiz: Xa, mehén, re 
mehén, ahé ome/,én, irrne iannelufn, peé1i pemehçn, aitá 

o mehcn, eu dou. t.u' dás, clle dá., nós, vós, ellcs dfw. 
O presente definido forma-se pela pospo~ição do anii­
liar ihi,ser on estar; assim : eu dou ou estou dando. 
Xn mel«!" xa, -i,l:ô; rc mchefn r~ ilr!i, u.hé omchefn oikô; 

ú11nê ·iaméhcn inikü; pcéii P"meh,jn pe ik(,; wil.á omehlin 
oillü: Eu. estou clan,lo, tu. ellc, nús, vós, elles. 

·15. O passado forma-se addicionando a-parlicula 
àln ou ã.,w ao presente indefinido. Eu dei, Xa mehefn 
à.nu. 
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16. O (utnro forma-se addicionandc a particnla. cwrí 
.ao presente indefinido: eu darei, xa rnehen cwri. 

i 7. Com o presente, pafsado e futuro póde-se em 
ultima analyse {aliar uma lingua, e d'ahi vem talvez 
que alguns grammaticos antigos -disseram que a lingua 
não tem outros tempos. o que não é exacto. O que se 
dá. é que as raízes de tempo ainda não estão incorpo­
radas ao verbo, ou á. raiz atlributiva, como succéJe 
nas linguas de flexão. Ha os out_ros tempos, que se 
formam da maneira seguinte: 

18 O preterito imperfeito forma-se do presente defi­
nido, interpondo; entre o verbo e o auxiliar, a particula 

· ramé, a qual significa quando! .:'(a mehén rnmé xa ikõ 
eu dava ou quando ,eu dava. 

19. O futuro imperfeito forma-se do futuro, ajun­
tando-lhe este mesmo ramé : Xa munhan curi -ram.é, 
quando eu fizer. 

20. O futuro perfeito forma-se_ do perfeito assim: 
Xa munhã11 ãna curi rctmé, quando eu tiver feito. 

21. O mais que perfeito forma-se do presenfe inde­
linido com a addição de ramé: xa rmunhãn ram.é, 
quando eu fizer, e lambem se eu fizer. 

22. Nunca usam do infinito impessoal senão nos ver­
bos impessoaes; o que se v~ nos cathecismos e sermile5 

· dos jesnitas com esta fórma é equivoco proYeniente do. 
prt.'juiso de que todas as grammaticas t.!eviam neces-
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sariamente ter as mesmas fórmas que as das línguas 
aryanas por elles conhecidas; assim, esta oração : para 
ir para o céo é bom dar esmolas, elles dizem por esta 
duas fórmas: para gente vae ao céo é bom dá. esmolla · 
-mira ocó arãma iiiáka ketê cat1í rete omchen Tu-.. .. . 
pãna potána ; ou então dizem : para nós vamos para o 
céo é bom nós damos esmolla. -lacõ arãma iuáka 
• • • 1 

ketç ca.tú retq- ia mehefn Tupãna putáua. 

23. Sempre que quizermos traduzir os infinitos por­
tuguezes, usaremos d'este arãma com as particulas 
ãna, ou curi, segundo fõr -pa~ado ou. futúro. 

O leitor familiarisar-se-ha sem grande ·trabalho com 
essas dÍIIerenças, por meio dos exercícios. Alguns sol­
dados desertores tenho encontrado que, sem a menor 
educação litteraria, e só por terem vivido nas aldêas, 
faliam correctamente a lingua; e po_is isto nada tem de 
difficil. 

24.. Idiotismos. O ·verbo putári querer, tem um mui 
singular modo de figurar na oração ; sempre que elle 
vem junto com outro verbo, é esse outro verbo que 
recebe o prefixo pronominal, a_o. passo que elle fica in­
variavel, ·assim : eu quero ir para o Amazonas : 

Xa !i~ putciri Súrimcm kelê, Jitteral : eu vou quer 
Amezonas para. 

Quando quercin dizer que vão mandar ou ordenar 
qualquer cousa ajuntam kári ao verbo, o qual é por sua 
vez verbo, que significa mandar; cu vou mandar cha­
mar o meu povo : Xaro xa cenóin ká1·i çe mfra,:tá. 
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25. F órma ,·ec-iproca, pas.,iva e actiúci dos verbos. O 
reciproco é fotmado pelo prefixo i,i, unido ao verbo. 

O verbo neutro fica activo ajuntando-lhe o prefixo 
mu (mo); apagaste o fogo ? Rcnméii ána scrti tatá? O 
fogo apagou-se : tatá 11éu ãna. 

26. Negaçõc.~. A fórma negativa. nos verbos ob­
tem-se antepondo a negação intí, ou inti mahã·;·eu 
quero : Xa putári ·: cu J!ãO quero. inti xa. putári, ou 
inti mahã xa 1mtári. 

Um adjectivo ou· substantivo fica. negativo ajuntan­
do-se-lhe o suf{ir..o tma; catú bom, catufma, sem bon­
<.!ade ; akãga cabeça ; ak.ãgatma sem cabeça. ou 
louco ; aqúa. entendimento, aqua[ma. idiota; tcçú olho 
eçaima cego. 

27. Ca-njugaçilo de nomes. E' uma particularidade 
d'esLa lingna o pou.cr-se ex. primir os· nomes no prc­
se11te e no passado, e nisto ella é igna.l a todas as lin-. 
guas·indigeuas americanas, e diversa de muitas lin­
guas européas : cabec;a akúnga ; cal.Jeça. que foi mas 
d'aqual resta alguma cousa que já. não é cabeça, ca­
veira; akanguêra. 

A pelle do animal em quanto está no.corpo d'elle 
e tem vida, _ pi, depois de tirada do corpo pirêra ; a 
carne do animal emquanto está no corpo com vida. 
soõ, fóra do corpo: çoó quêra. 

Conclusão. Para não complicar estas rogras, que 
são as principaes., deixamos para o fim da parte pra.! 
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tica, as relativas a formação de,nomes e alterações que 
elles solTrC'm segundo são absolutos ou 1elativos, 
porque, depois de ter passado os excrcicios, a regra fi­
cará clarissima, ao passo que, exposta agora, parecrri:t 
difficil. 

Dcl'cmos observar que as vezes escreveremos alguns 
nomes de di\'crsas maneiras ; assim : ctá e ilá, que 
um e 'outro são a mesma cousa e signai"de plural - e 
o· fazemos de proposito porque se os ouve geralmente 
de :imbos os modos. O a nas:i.l escreveremos algumas 
·vezes an, outras ã como ala!nga e akãya, - cabec:a -
para familiarisar o leitor com pronuncias que são ora 
mais ora n1cnos carregada~ segundo as localidades 
cm que ~e usa da língua. 

l\l, P, B frequentemente se substituem n'csta Jin­
gua. Aconselhamos a quem a quizcr estudar, que leia 
sempre alto, e habitue-se a julgar do sentido das pala­
vras PELO S.OM QUE OUVE E NÃO PELA LETRA QUE VE. 

--



Curso de lingua Tupi viva ou Nhebengatú 
Pnrto pretlca. 

LIÇÃO PRIMEIRA 

Est:i, lingua não tem artigo definido. (") 

Ter 
, Tem você? 

Sim, senhor, eu tenho. 
A espingarda. 
Tem você a espingarda? 
Sim, senhor.eu a tenho. 

o pão. 
O sal. 
A farinha. 
O mel. 

, Batata. 

Rekà 
Rêrekà será? 
Çupí ienhén xa rekô. 
Mukáua. 
Rerekô será mukáua. 
Çúpi. · tenhén, xa r?k~ 

mukáua. 
Miapé. 
Iuk-fra. 
Uhí. 
ira. 
i'.uttca. 

Os prefixos pronominaes, -que antecedem os ver­
bos, faz.em n'esta lingua o efl'eito das nossas termi-

(") Recomrnendamos muito ás pessoas qt1e lerem 
este curso: de o não fazer sem primeiro estudar o modo 
de lêr e pronunciar as palavras, do que tratamos na 
parte syntethica, ~ Lº- de n. 2 a n. 10, e recordarn.os 
que o ré sempre firando; que ã, ê, ·,, õ, ü, leem-se 
comoaneninort un: queos nunca tem som dez nem 
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nações, e é por elles que se determinam as pessôas dos 
verbos, assim: eu tenho, tú, elle: arçkó, rcr~kó, or~kó. 
a-é o prefixo que indica a l. • pessôa ;-re-o que 
indica a 2.•e-0-0 que iudicaa3.· Vide a regra· 
13 do a 2. • da 1. • parte. 

Minha espingarda. 
Meu pão. 
Tem você a minha es­

pingarda? 
Sim, senhor, tenho vossa 

espingarda. 
Tem o seu pão? 

Tenho Q meu pão. 

Ce mukáua. 
Ce miapé. 
lne rerek.ó será ce mu­

káua: ? 
Çupí tcnhén, xa reká ne 

mukáua. 
lnef rçrekóserá ne mia pé 

(meapé)? 
Xa rckó cemiapé. 

Em todas as phrascs interrogativas vem umades­
tas particu las : serú., tii, tahá, ou pd, cujo emprego o 
uso ensinará. E' a unica distincção que ha entre as 
phrases interrogativas e as affirmatívas a presença de 
uma dessas particulas, como jã ficou visto nas orações 
.precedentes, e sel-o-ha constantemente nas outras. 

Essas partículas muitas vezes substUuem o verbo da 
oração; como veremos praticamente. 

mesmo entre duas vogaes ; que um ponto em baixo das 
vogaes a, e, o quer dizer quc'taes vogaes são fechadas: 
usamos do-e-com sedilha antes de a o u, e tem o 
som de--s-pela razão que daremos no capitulo final 
cm que tratamo:;; da pronuncia-prosodia e 01 togra­
plüa. Raras vezes usamo:; do-s-porque a lingu:1 
em g~ra.l rcpclle o sibillo que lhe é proprio. 
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Que? 
Que espingal'-da tem vo­

cê~ 
Eu tenho a minha es­

pingarda. 
Que pão tem você? 

Tenho.o seu pão. 

Mahã tahá? 
Mahá mukáua tahá 

rerekô-~ 
· Xá r1k? ce mukáua. 

Mahà miape rabá. 
rerekó? 
· Xà r~k? n~miapé. 

Os pronomes pessoaes: eu x~ ou ixef, tu rief ou .im,ê. 

eHe ahe, nós ianef, vós penhe, elles a.ui (aelá) nem sem­
pre são expressos, except.o na 1 ': pessoa, em que· elle é 
que.si sempre expresso, se bem que contraia em si 
o prefixo pronominal dessa 1. ª pessoa. Assim : Xd 1·ekô 
é uma. contracção de X~ a rekó, 

A·s vezes;. para darem mab expressão e energia á 
ph ·ase, eml?regam o pronome duas vezes, uma sem, 
.e outra com a contracçao: assim: / xé xci rekó; lnef rercko, 
eu tenho, tu tens, 

THEMA 

Tem você o pão'?-Sim, sennor, eu tenho o pão. -
Tem você o seu pão~-Tenho o meu pão. -Tem você 
o sa.1?-En tenho o sal. -Tem você o meu sal'? -
Tenho o seu sal. -Tem voes a batata?-Tenho. a. 
batata. -Tem você a sua batata~ - Que bataLa tem 
você?-Tenho a sua batata. -Tem você o seu mel? 
-· Tenho o meu mel. - Que mel tem você~ - Tenho 
o seu mel. - Qne farinha tem voéê? -Tenho a minha 
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farinha. -Te1n vocé a minha farinha?-Tenho a sua 
farinha. -Que pão tem você?-Tenho o :meu pão. 
- Que sal tem v-ocê?-Tenho o meu sal. 

NHEl!ENGATU' OU TUPI' 

R~r~k9 sera miapé '?-Çupí tenhê, xa rekó miapé. (') 
-Rerekó será. nç miapé?- Xa rékó cq ipiapé. -NP: 
rerekó será it1.kira?-,- Xa rekó iukira. - Rerekó seri 

~ . . 
cç iúkfra'?-Xa rekó n~ iukfra. - Rerekó ser.á iutf.Ca ~ 
- Xa rekó iut!ci. - Rerekó será ne iutlca? -.Mahà ... ' . ... 
iútica tahJ rerekó? - Xa rekó nç iútfca. -. Rerekó 
será nç íra?-Xa rekó cç íra. -Mahá íra tahá rerek9? 
- Xa rekó ni íra.-Maha uhí tahà rerekó?-Xa rekó 
cç uhí.-Rerelió ~erá. ce ohí?-Xa rekó nç uhí. - Mah& 
miapé taliá rerekó? - Xa rekó cç miapé. - Mahii 
iuk,!ra tahá rerekó? -Xa rekó cç iuk!ra, Gukíra). (') 

(") Por falta de lettras do alphabeto phonetico ·dei­
xaremos de empregar os signaes qne indicam que ~ 
lettra é fecbada em uma palavra desde.que a tal pa­
lavra tenha sido anteriormente escripta muitas vezes 
com os taes signaes. 
• (") Sempre q11e pusermos um nome tupi entre pa­
renthesis, eotendá.-se ser uma variante de alguns dial­
lecto geral a qual é necessario conhecer para queo ,·o­
ca bulo não nq_ue·ignorado pela pessoa que o ouvir. 
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LIÇÃO SEGUNDA 

Tem você a minha es-f N(? ~erekó será ce mu-
pingar.da ? káua ~ 

Sim, senhor, eu a tenho. Çupí tenhefn,xa rek9 ahé. 

Em nhehengatú não se usa d'esta expres~ão : ~un 

senhor ; dizem simplesmente-é ê-sim. Esta e e passou 
parn o uso familiar dos brazileiros, os quaes, quando 
conversam, usam d'elle em lugar de sim. 

O que se usa n'esta liogua, que é muito laconica, 
·quando se responde afirmativamente a qualquer per­
gunta é-na verdade, por-sim senhor. AS6im : çupi 
tenhefn xa rekó ahé, quer dizer, palavra por palavra: 
Verdade, sim, eu tenho ella. 

Bom. 
Máu. 
Bonito. 
Peio. 
Velho, estragado. 
Velho,(homem.) 
A rede. (de dormir). 
A rede de pescar. 
O p:i.o, a madeira. 
A linha, o fio. 
o cão. 
Tem voei> o cão bonito? 

Catú. 
Puxí. 
Pur~nga (p9rãnga). 
Pux1. 
A[ua. 
Tuiúé. 
Kiçáua. 
p·' !.C:ª· 
M1rá. 
rnimi, (inimbó). 
rauára Uaguára). 
Rerekó scl'á. iauára pu· 

ra.nga? 
Cerimá.u (xerimhállo). A.rumai domestico. 
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Não. 

Não tenho. 
Eu tenho o pão. 
'I'em você. a minha es­

pingarda velha ? 
Não senhor, eu não a 

tenho. 

Que·? 

Intimahã, ou. !om.cnte 
in tí qttanc/,o vem. a nega­
ção jwnt,i ao verba. 

Inti mahã. x.a rekó. 
Xa rekó mfap(!. 
Rerekó será ce mukáua 

aiua ? • .. . 

Inlimahã xa rekó ahé. 

Mahã tahá? 

M ahã quando nos referimos a cousas inanimadas, 
ou a animaes irracionaes; quando porém, o-que-se 
refere a homem, será traduzido por auá. 

Que. linha tem você ? 

Et1 tenho a bôa linha. 
Qur. cão tem rncê ? 

'I'enho o meu bello cão. 

De. 

Mahã inimú tahá re­
rekó? 

:Xa rekó inimü catú. 
Mahã iauára ta.há. re­

rekií? 
Xa rekó e~ iauára pu­

ránga. 

Cu[. cní uára, Xiíuáta. 

Qnaudo o-de-!'<!gnifica a rnaleria de que alguma 
r.ousa. e feila. trat.1111.-se por clon~ modos: ou antepõe-se 
'o obJPt:to que é feito da tal ma.teria, corno k,cé faca, 
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pedra itá, faca de pedra itá kicé ; ou então se diz: kice 
ilá çuiucira. 

Algodão. 
Linha.. de algodão. 

Espingarda de ferro. 
Espingarda de páo. 
Que espingarda tem 

você? 
Tenho a espingarda de 

páo. 
Que fiO' tem ,·ocê'? 

Eu tenho o meu fio de 
algodão. 

Tem você o meu sapato 
de couro? 

Não, senhor, não o 
tenho. 

1 

Amaniú (amanijúJ. 
Inim~. ª!ll~ni_ú xiíuára, 

ou. amamu. m1mu. 
Mukáua itá xiíu:í.ra. 
Mukáua mfrá xiíuàra. 
Mahá mukáua tahá re­

rekó? 
Xa rekó mukáua mirá 

xiíuára. 
l\Iahã inimú tahá re­

rekô? 
Xa rekó ce inimü ama­

niú xiiuára. · 
Ne rerekó será cç sapa­

tú pirefra xiíuára? 
Intimahã xa rekó ahé. 

TREMA 

Tem você o men bailo animal~ - Sim, senhor, te­
nho-o. -Tem você a minha. rêde velha de pescar?­
Não, senhor, não a tenho. -Que. cão tem você?­
Tenho o seu bonito cão. - Tem você a minha farinha 
ruim?- Tem você a boa rêde de dormir?-Tem você 

. .a minha espingarda· feia~- Que espingarda tem você? 
-Tenho a sua bella espingarda. - Que rêde tem 
você?-Tenho a sua rêde de algodão.-Tem voce a 
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minha rêde Je algodão? -Não tenho a sua. rêde de 
algodão. - Que espingarda tem você?- Tenho a es­
pingarda de páo. -Tem você a minha. espingarda de 
páo?-Tem você o bom pão?- Não tenho o bom pão. 
- Que rêde de pescar tem você?- Tenho a minha 
bella rede de couro. - Que bata.tas tem você1-Tenho 
boas batatas. -Que mel tem você?-Tenho mel de 
páo. 

NHEHENGATU' OU TUPI' 

Ne rerekó será C? xerimbáu puránga? - Xa rekó 
ahé. - Rerekó será cç p!çá aJua? - lntimahã xa rekó 
a.hé. - Ma.hã iauára ta.há rerekõ?-Xa rekó nç iauára 
puránga. - Ne rerekó será uhi a.fua?-Ne rerekó será 
kjçáua catú? - Ne rerekó será cç mukáua puxí?-
1\lahã· mukáua tahá rerekõ? - Xa. rekó nç mukáua 
puránga. - Mahã kiçáua ta.há rerekõ?- Xa rekó n~ 
amaniú k[cáua. - Nç rereli.ó será cç amaniú Ktçáua? 
- Intima.hã xa rekó nç amaniú k[çáua. - Ma.hã mu­
káua ta.há rerekó?- Xa rekó mfrá mukáua. -Rerekó 
sera cç mfrá mukáua.? - Herekó será mia.pê catú? -
Mahã pfçá ta.há rerekó?- Xa rekó ce ptçá purãnga 
pirçra xiíuára. - 'Mahã iutfca tahá rerekó?-Xa rekó 
iutfca catú. - Ma.hã íra. ta.há rerekó? - Xa rekó m!rá 
~ra. 
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LIÇÃO TERCEIRA 

Tem você alguma cou-
sa? 

Tenho alguma cousa. 
Nã.o, nada.. 

Não tenho nada. 
O vinho. 
Meu dinheiro. 

Ouro. 

Coruão. corda. 
Corda do arco. 

Saquinho que trazem 
uependurado ao pescoço. 
onde guardam· o fuzil e 
pertences de tirar fogo. 

Caldo. 
Beijú (é uucu/mlr1 tn<ill­

genn que pass<.YU pnra o 
portugu-ez.) 

Tauga de penna com 
que se e-n íei lam. 

Rerekó será mahã? 

xa reko mahã. 
Intimaliã, mahã. 
Ixé intimahã mahã xa 

rekó." 
Kai'ti piránga (pirain). 
e~ cuiára. 

Oro (itajúbá). o.~ indi-
11é1ias, não conhecendo nen­
hwm metal, nãr> tinham 
tcnnós especiaes para dis-ig­
nal-os. Q.ç jesuítas tradn­
zil·am. por itadn!Já. em. tupi 
da costu. e a 71alavra qner 
dizer : ped~·a <W1a1·el!a. 

Tupáçã.ma,-ou xáma. 
Uirapára xãma. 

Matirí. 
lúkic~. 

Kuit xáma. (corda da 
cinLnral. 
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Ou. 

Tem você o meu anzol 
ou o do meu parente? 

Tenho o do meu pa­
rente. 

'Tem você o meu. pão ou 
o do padeiro? 

Tenho o de você. 
Não tenho o do padeiro. 

Meu, minha cousa. 
Teu. tua cousa. 
Sua, cousa delle. 
Tem voce as minhas 

cousas? 
N:'lo; eu tenho as cousas 

dcllti. 

Tem voeê calor? 
T~nho calor. 
Não tenho ealoi:. 
Ten1 você frio? 
Não tenho frio. 
Tem você medo? 
Não !enho medo. 
Tenho medo. 

Ou. (lg-noro qual. P:ra a 
{otma priJm.i&iroa; a usada 
é hoje esta.) 

Rerek!) será cç piná, ou 
cç anãma piná? 

Xa rek9 e~ aoqma piná. 

Rereko será cç miapé, 
ou miapé-mu nh an g á1·a 
miapé? 

Xa reko ne miapé. 
Intlmaiiã ,;a reko miapé 

munhangá.ra miape. 

Ce, ce mahd. 
Ne, Úe maru:L 
I, i má.hà,: 
Rerekó será ce mahá. . . 
Intimahã ; xa rek? i 

mahá. 

Çacú será in~? 
Ixef çacú. 
Ixç intímahá çacú. 
Nc rui será? 
Ixc in'iimahá ce ru·i. 
Ré cekiié será?° • 
1x.·e intimaM xa ce kiié. 
IXÍ! xa cek.fié. · • 

TREMA 

Tem você a minha espingarda ou a sua?- Não 
tenho nem a minha nem a sua .. - Tem você a minha, 
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corda de algodão ou a de meu irmão~ - Não tenho 
nem a sua nem a de seu irmão '? - Que corda tom 
você'?- Tenho ,a corda do anzol.-Tem você guaraná 
ou vinho '? - Não- tenho nem guaraná nem vinho. -
O menino tem a espingarda ; o menino não tem ; o 
rapaz a tem. - Que tem você '? - Eu tenho somente 
calor.· 

NHEHENGAT.U' 

Rerekg será e~ mukáua, o ô~ mahá ? - Intí xa 
rekg e~ mukáua; iufre intí xarekg nl_l mukáua. - Re­
rekg será cç mií tupaxáma, o amaniü-xáma?-· Inti 
xa rekg ni; mahá ; intí xa rekg nq mií tupaxáma. -
Mahã tupaxãma tahá rerekg'?-Xa rekg pináxd:ma.­
Rerek9 será uaraná ou ·kaüi pirangaJ-Intí xa rek? 
uaraná, intí xa rekg kaüt pirãnga - Taíntl orek? 
mukáua; taína intí orek9 mukáua; kurnmi uàçúorck? 
ahé. ·-Mãháta rerck? ?-Anhil tenhe ixç Cf.l rà.cú. 
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LIÇÃO QUARTA. 

E,tc. 
Este anzol. 
0 CiLO. 
o. alfaiate. 

O padeiro. 

O visinho. 
O amigo, o parente. 
Compatriota. 

Quahá. 
Quahá piná (pindá). 
Iauára. 
Ropa munhangára (o 

fazedor de roupa). 
Miapé munhangára (o 

fazedor de pão.) 
Ruake-nára. 
Anãnia. 
Retãma-uára (o qmcome 

na '111Mlha terra). 

O genitivo de possessão se expressa, como em inglez, 
àntepondo o possuidor ao nome- da cousa possuída; 
pela mesma fórma se expressa., como já vimos, a. 
ma.teria de que alguma cousa é feita. 

Couro de cão. 
Tesoura do alfaiate. 

O pão do padeiro. 

•A casa do meu parente. 

lauára pirefra. 
Xirora.-munha_ngára. pi­

ráriha·. 
l\fiapé-munhangára mi­

apé, 
Ce anãma r!ika. 

Como os Tupis não tem artigo definito tambetn não 
tem estas expressões: o w, os dos, a da, as <las. E' Jie­
cessario dizer o nome a que se refere o artigo, e então 
elle fica em genitivo pelo methodo ensinado na regra 
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precedente. Assim, nestas orações: Que pão uocé tem.? 
em vez. de responder: eu. tenho o do pad.eiro. dir-se-ha: 
eu tenho o pão do padeiro. 

O homem. 

O amigo. (") 
A bengala, o porrete. 
Ornato da cabeca. 
O carvão. · 

·Meu irmão. 
O de meu irmão. 

A cousa de seu irmão 
(delle). 

Apgáua. (E§ta palawa. 
significa o macho d~ tnd.os 
ns anima.es. A raiz qu.e 
significa hmnem é auá, da 
qual só se usa em composi­
Çã? cnm outra raiz.) 

Anãma. 
Mfráçanga. 
AklHtar (akanga-atára). 
Tati puínha (miga.lhas. 

restos do (ogo ). 
Ce mü. 
e~ mii mahti. (Litt. de 

meu irmao, a. cousa.) 
I mã mahli. 

THEMA 

Tem você este anzol?-Não, senhor, não o tenho. -
Que anzol tem você?-Tenho o do meu parente. -
Tem você o meu porrete ou o do meu amigo?-. Tenho 
o do seu amigo. -Tem você o meu pão ou o do pa-

0deiro? -Não tenho o de você; tenho o do padeiro.' -

(·) A pala-xra anrãma. significa parente e tambem 
ªmigo. 
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Tem-vocc o cachorro do vizinho?-Não, senhor,' não 
o tenho. - Que cão tem você? - Tenho o do padeiro. 
- Tem você o seu akangatara, ou o do seu parente? 
-Tenho o meu.-, Tem você a corda do meu c'ã.o?-
Não a tenho. -Que corda tem você?-Tenho a minha. 
corda de algodão. -Tem você o matiri do meu irmão, 
ou o seu? - Tenho o de seu irmão. - Que cafe tem 
yocê"? - Tenho o do vizinho. -Tem você o seu cão ou 
o do homem?-Tenho o d·o homem. -Tem você o 
dinheiro do seu amigo? - Não o tenho. - Tem você 
frio?-Tenho frio. -Tem você medo?- Não tenho 
medo. -Tem você calor? -·Não tenho calor. -Tem 
som no? -Não tenho somno; tenho fome. -Tem sede? 
- Não tenho sede. 

Tem você o meu matirí ou o do alfaiate? -Tenho o 
do alfaiate. -Tem você o meu arco ou o do vizinho? 
-Tenho o seu. -Tem você o seu anzol ou o meu?­
Tcnho o meu. -Tem vor.ê as suas batatas ou as mi­
nhas?-Tenho as de seu itmão. - Que pão tem você? 
- Tenho o do alfaiate. - Que doce tem você? - Eu 
tenho mel de páo. - Tem você a madeira velha do 
meu arco'? - Não; eu tqnho a do seu parente. - Tem 
você a minha espingarda de pão, ou a. de meu irmão? 
-Tenho a sua. - Que farinha tem você? - Tenho 
farinha de mandioca. - Que tem você?-Não lenho 
nada. -Tem você alguma cousa «!o homem?-Tenho 
.as de seu:; (teus) parentes. -Tem voce alguma cousa 
má? - Não tenho nada máo. - Que tem você bonito? 
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- Não tenho nada bonito. -Tem você frio?- Eu 
tenho frio. - Tem você calor?-Não tenho calor. -
Tem sede? - Não tenho sede, tenho fome. -Tem 
Come ou tem somno'?- Eu tenho sede, eu tenho fome. 

· eu tenho somno. - Que tem vocii bouito? -Tenho o 
lindo cão de meu irmão. 

NHEENGATU' 

Rerek~ será quahá piná? - lntimaha xa rek? ah.ç 
- Mahà: piná tahá rerek? ? 

Xa rek? cç ant'.!ffií\ mahu. Rerek,,; serà cq mJrá çan­
ga, ou cç an~ma mahd ? 

Xa rek9 !11: kamarára maha. Ilerekó será mia pé, 
ou miapé-munhang_ára mahà? - Intí xá rek9 nç mabil ;· 
xa rek9 miapé-munhangára mahà:.-Rerek? será cç 
ruaki-uára akangatára?-Intimahà xarek? ahé.-Mabá 
iauára tahá rerck9? Xa rek? miapé munhãngár~ mah« 
-Ilerek? será OI_' akangatára. ou Cf a.núma mabá?­
Xa rck? cç mahá.-Rerek? será cç iauára-x1ma ?­
Intimahii xa rek? ahé.-Mabã tup 'tx~ma tahá rerek9? 
- Xa rck9 C(! amaniú-xcima. Ilerck? será C'! mit matirí. 
ou nr mahà? - Xa rek? nç ma mahá.-Mahá caf~ 
tahá rerek9 ?-Xa rek? C'! ruakf-uára mahá.-Rerek? 
será nç iáuára, ou apgána mahà"?-Xa .rckó apg:wa 
mahá.-Ilerek? será n1: kam:i.ri,ra ceêníára·?-Intimahá 
l:I. rekti ah~.-Ne roí será'? h:c cc roi. '-- Nc cck!ié . . ,. . . ... . .. 
·.R.rá"? - ix~ intimab,r ce k!ií!.-Nç ç~r.i1 ger:i.? - Ixi 
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intimahá çacú. - Nç repoc: será?-Ixef intimah<i ce 
repos! ; ixç cç iúmac!. - lnef ! cçi será?-Ixef intimahll 
ce i cei. 

· Re~k~ sér~ e~ matirí, ou x-ir.m:a-munhangá.ra mahaY 
-Rerekg será C} uirapára, ou cç rua~t-uára mah<.t?­
Xa rekg . nç mab.á.-Nç rerek? será nç piná, ou ce 
mahà.-Xa rekci cc mahii.-Rerek:ó será ne iuUca, ou . . ~ .. 
Cf mahã? - Xa rek? nç mil mahii. - Mahá" mia pé 
tahá rerekg? - Xa rek? xirora-munhangára mahà .- . 
Mahii ceé· ta.há rerek??-Xa rekg m/.ra-íra.-Rerek~ 
serii. cç uir.ipara m!rá a'ua?- Intima~ª ; xa rek!i ni· 

anáma mahii. - Rerekó sercÍ ce rn1rá-mukáu,'t, ou cr . . .. . 
mii. mahá?- Xa rek? nç mahá. - Máhá uh\ ta.há re­
rekó?-Xa rekó maníaca uhí. - Miihála rerekó?-. . . . 
lntirnahá xa rek~ .mahá.-Rerek? será apgáua amú 
mahã? - Xa rek? nç :m~ma-ita mahii.-Rerek? será 
a~ú mah<i pmtí? - lntimah,, xa rek!i IJ!ah<i puxi. 
Mahã pur~in tahá rerék~? - Ne roí será? - Ixç e~· 
roí. -Çacú será inç? - lxef intimahii çacú. - Nc ~ 

cei será? - lntimah<i e~ i cei ; e~ iúmas;. - Nç iú­
macf será ou repocl será? - hef cr- i cei, cç iúmact, 
cç repoc:, -'Mahá purain tahá rerekô? - Xa rr.k~ 
cç m;. iauára purám. 
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LIÇÃO QUINTA 

O comprador. 
Sapateiro. 
Menino, (moço). 
Menino (pe<1ue110). 
Guaraná. \ 

P repãna-çára. 
Sapatú munhãngára. 
Curum;. 
Taína. 
Uaranã.. 

Tem você o cacete do I Rerek? será P!repana-
com prador '? çára m!ráçanga? 

Não, nem. 

Não tenho nem o cacete 
do comprador nem o meu. 

Tem você fome ou sede? 

Tem você calor ou frio'? 

Não tenho calor nem 
frio. 

Iú[re. (este iú;ire si[J11i­
ficn -e- ; empregam--no 
nos ca.~os em que nós em­
pngarrwsp nem, e fl'lt!ào, 
a phrase tralliiziilit ao pé 
da /eura.,, fi.ca assim : -
não tenho istu e nào tenho 
aquillo - o que equivale 
cUzcr : - não tenho isto 
e nem aqtiillo). 

Intimahà xa rekó pfre­
pãnaçára ni~rá çãriga, iil­
f re intimahá xa rel,ó ce 
mahà. . . 

Re iumac! será ô ne ! 
cei será'? - . -

Nc cacú será, ô ne roí 
será? · · · · · 

Ix.ef intimahii · çacú, iú­
ire ixé intima.há e~ roí. 
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Tem ,ocê vinho ou pão? 

Não tenho vinho. 
~ão tenho a minha li-

nha de an1.ol. 
Cesto. 
Caixa. 
Mesa. 
Mel. 
Algodão. 
Caixinha. 
Carpinteiro. 
Ferro de c6va. 
Prego. 
Prego lle ferro. 

Que tem você 
0

?' 
Não, n:\da. 
Não tenho nada. 

Rerekfi será kãit, pi­
ranga ô injapé? 

Intí xa rekó kãüi. 
Intimahà xa rekó cç pi-. ' . naxama. 
Fanacú. 
Patuá. 
Mfr.i. péua. (') 
ira. 
Amaniú. 
Paluá-miri. 
Mirá iúpl!naçára. 
Tac/ra. 
Itapúã. 
Itapúã i~lxiíuara. 

Mãháta rerek!i? 
Intimahb. · 
·lntimahá mah&. 

THEMA 

Não tenho fome e não tenho sede. N~o tenho frio e 
não tenho calor. Tem você frio ? Não ; tenho sede. 
Tem voce S!;!de ? Não ; tenho fome. Tem você o meu 
cesto '? Não tenho o seu cesto ; tenho a sua caixa.­
Que caixa tem, é a caixinha ? 

(') Mtr:i madeiro., péua· - chata. 
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NHEENG/I.T1.J' 

h.é intimahá ce iúmaci ne cti i êei. lxA intimahá ce . . .. . ... . . 
roí nê sacú.-Nc roí será'?- Intimahã ; cé l céi. Ne . . .. . . 
! cefi será? Intimahá: ; e~ iumac~. Rerekg e~ panacú. 
- Intimahá ; xa rekô nc patuá.-Mahã patuá tahá 
rerekg, patuá-mirin? 

Tem você fome? 
E11 tenho foQle. 
Eu não tenho fome. 
Tem você sede? 
Não tenho sede. 
Tem você somno ? 
Tenho somno. 
Não tenho somno ! 

Alguma cousa boa. 1 
Tem você alguma cousa 

boa? 

Não, nada máo. 
Não tenho nada bom. 

Tem ,·ocê alguma cousa 
bonila? 

Não tenho nada bonito. 

Ne iumacl. será? 
1 xi! ce iúmaci. 
Intí mahã e/ iúmaci. 
N~ t c1i serã.? • 
Intí mahã ée i céi. 
N ~ repoc~ sérâ:i · 
Ixef e~ repoc.~. 
Intí e,; rcpoc/. 

Mahã catú. 
Rerekg será ma.hã catú? 

Intimahã, mahã puxi. 
Intima.hã xa rekó mahã 

calú. · 
Rernkó será mahã _pu­

ránga? (purãin). 
Intima.hã xa rekó ma.hã 

11nránga. · 



O que? 
Que tem você? 
-Que tem você de bom? 
Tenho bom caldo (de 

taTRe)'. 

33 

Mãhá tahá 1 
Mãhá tah:i rerekó ;, 
Mãháta. rerekó caiú ~ 
Xa. rekó çuú (soó) iu-

kfc! catú. · · · 

THE'!IA 

Tem \'OCê o meu bom vinho?-Tenho-o. -Tem 
'>OCê o ouro? -Não o tenho. -Tem você o dinheiro? 
-Tem você a corda .do arco?- Não, senhor, não a 
te11ho. -Tem você o seu facho: de pescarJ-;-Sim, te­
nbo--o. - Que tem você?-Tenho o bom, bciJú.-Te­
nho a minha tanga. -Tem você o meu matiri?-Que 
TIJati ri tem você? -Tenho o sen matiri. - Que corda 
tem vo~ê?-Tenho a corda do arco. -Tem você al­
guma cousa?-Ten_ho alguma cousa.-Que tem você? 
-Tenho o bom pão. -Tenho o bom mel.-Tem você 
alguma. cousa boa?-Não tenho nada bom. -Tem 
você ai guma cousa bella? - Não tenho nada bello. -
Tenho al!!uma cousa feia. - Que tem você feio?- Te­
nho o cão feio. -Tem você alguma cousa bonita?­
Nada tenho bonito. -Tenho alguma cousa velha. -
Que tem você velho .. (estragado)?-Tenho o beijú ve­
lbo. -Trm você sede?-Não tenho sede. -Tem você 
fome? - Não tenho fome; tenho fome. -Tem voei: 
somnCl?- Não, senhor, não tenho somno. _:. Que tem 
você bello?-Tenho o seu bello cão. -·Que tem voce 
.mâo?-Não tenho nada mio.-Que farinha tero você? 
;_Tenho boa farinha de sua. casa. - Tem voce o meu 
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bello papagaio? - Sim, senhor, tenho o seu bello 
papag-aio. 

NEHENGATU
0 

OUTUPI 

Rerekõ será e~ kãitz piranga (purflin) catú?- Xa 
rei<? ahé.-Intimahã xa. rek? ahé. - Rerek9 será ce­
kuiára?- Rerek9 será uira-pára xáma?-Intimahã. 
xa reko ahé.-Rerekó será ne turí?- Xa rekó ahé.-. . . . 
Mahã tahá rerek9? - Xa rek9 bejú catú.-Xa rek9 
cç kuá-xáma (póra). - Rerek9 será cç matirí? -
Mahã malirí tahá rerek9~ -Xa rek9 nr, matirí.-Mahã 
tupá-çama tahá. rerek??- Xa rek1i uíra-pára-xáma. 
- Rerek!5 será mahã?-Xa. rek9 mahã. - Mahã tahá 
rerek9?-Xa rek9 miapé catií. - Xa rek? ira catú. 
- Rerek? será mahã catú? - Intimahfi xa rek9 mabã 
catú. - Rerekó será mahã purain?- Intimabã xa 
rek9 mahã purãin. - Xa · rek9 será mahã puxí?­
Mahã tahá rerck9 puxí? - Xa rekó iáuára puxi. -
Rerek9 será mahã purãin? - Intimahã xa rek9 mahã 
purãin. - Xa rek9 rnahã a;\ua. - Mãháta. rerek(i 
aiua?-Xa rekó mehí aiua. -NP- i cei serà? -Inti-.. . .. . .. . 
mahã ce i céi. - Rc iumaci será? - Intimahã ce .iú-. ·- . ·- .. 
meci; ixef cç iúmacf.. - Nç repoci será?- Intimahã cç 
repoc[ - Mãháta rerekà será purãnga? - Xa. rek9 qç 
iauára purãin. -Mãháta rerek9 puxt? -Intimahã 
xa rekp puxi. - Mãháta. uhí tahá rerekó? - Xa rek~ 
uhí catú n?· r9ka çui. - Rerek~ será q para.uá pu­
rã.in?-Çnpi tenhefn, xa rek~ n!? parauá purãin. 
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• 
LIÇÃO SEXTA 

o boi. 
O biscoito. 

Cosinheiro. 
A vacca. 

Tenho eu. 
Você tem. 
Tenho cu fome? 
Você tem fome~ 
Você não tem fome~ 
Tenho eu mêdo'/ 
Vocc nTto tem mêdo? 
Tenho eu ,'crgonha~ 

(estou com). 
Você não tem vergonha. 
Você tem vergonha'? 
Eu tenho vergonha. 

(estou com). 

Tenho eu 11111 prego? (di~ 
zem: tenho prego, e nlio: 
tenho um prego). 

Você tem um prego. 
Você não tem um pre/!º· 

Tapiira. . 
Meiú (bejúJ, (Não é pro­

priamente biscouto, mas é 
o que entre os selvagens 
snbslitue a isso. 

Timiú munhangára. ("} 
Tapiíra cunhá.(') 

Xa rekó será.1 
lndq. (ou nc) r~r~ko. 
Ce iumac! será? 
lndâ reiu~aci. 
Ind;, inti reiúmaci 
lxi ·xaceUié será? 
Inií recek

0

iié. 
Xá r, xaikõ seril? 

lnlímahã rer,. 
Reri será'? 
lxé xati xa ikó. . . 

lxé xa rek~ será itá­
púaf 

Rerekó itá-púa. 
lntí rêrek~ itá-púa. 

(") Tirt1Ji1í comida, mwnham_qára, o que faz. 

(") Twpifra boi, cwnhÍi. femea. 
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Tenho eu alguma cousa. 
boa? 

Você não tem nada bom. 
Que tenho eu? 
Você o tem. 
Eu o tenho. 
Não tenho. (Commum­

rncn te ellcs não dizem : 
não tenho ; e laconica­
mente: não. 

Manteiga. 
Faca. 
Feio. 
Tenho eu a ina man­

teiga ou a minha? 
Eu tenho a sua man­

teiga. 

Quem? 
Quem tem? 
Quem tem o meu arco 

de frechar'? 
O homem o tem. 

O rapaz o tem. 
A gallinha. 
O barco, o navio. 
O joven. 
A moça. 
Elle tem. 
Elle não tem. 
Tem elle? 
Elle não tem? 
ó' homem tem? 

he xa rekõ será mahà 
catú'? · 

Intí rerekõ mahá catú . 
.Mfiháta xà reko? 
Rerekõ. 
Ixe xâ rPkó. 
Intimaha. 

Ikáua. 
Klcé. 
Puxiuiira. 
Ixé xa· rekó cé ikáua, o 

né iliáua? · · 
· Xa rekg· nç ikána (ou 

n1 káua). 

Auã? 
Auá tahá orekô? 
Auá tahá orekó ce uirâ-

pára? · · 
Apgauá orek~ ahé. 

Kurumi uaçú orekõ ahé. 
Sapucáia. · 
Maracat,. 
Kurum,. 
Kunha-mncú. 
Ahé orekó. 
Ahé iutí orekô. 
Ahé orekô será? 
A hé i n tí orekô será? 
Apgána orekó será? 
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Tem elle a faca? 
O homem tem fome? 
E\le está com fome. 
Eile nrw tem fome, nem 

sêde. 
O homem tem medo ou 

vergonha? 

O milho. 
O arroz. 
Feijão. 
Fava. 
Mandioca. 

Ahé orekó será kicé? 
Apgáua fomac~ será'? 
Apgáua iumacJ oikó. 
Ahé iritimahá o iumaeí, 

ahé intimahà. í cei. . .. 
Apgáua ocehiié será, o 

oti sera'? 

Auatí. 
Auatii. 
Cumandá (cumaná). 
Cumandá uaçú. 
Maniáca. 

O possessivo sw, referindo-se a terceira pessoa·, 
traduz-se antepondo um i ao nome possuído; assim, 
seu cão (d'elle), i iawí1ra. Algumas vezes antecede-se 
o nome de um <', assim: casa, oca; cas:i. d'eilc, çóca. 

Vassoura. 
Passaro. 
Pé. 
Olho. 
Teu olho. 

O escravo, o v-assalo, o 
criado. 

Tem o criado a caixa 
d'elle ou a minha. 
· Elle tem a sua. 

Tapixaua. 
Uirá. 
P.i. 
Ceçá. 
Ne ceçá. 

Miaçúa. 

Miaçúa orekcl será i pa­
tuá o ce mahti?? 

Ahé orek~ i mahJ •. 
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Alguem. 
Tem alguem a minha 

espingarda ? 
Alguem a tem. 
Alguem tem o meu mi-

lho? · 
Alguem o tem. 

Ninguem. 
Quem tem o meu cacete? 

Ninguem o tem. 

Amú auá. 
Amú auá oreko será ce 

mukàua? 
Amu au:1. orekó ahé. 
Amu auá orekó seràcc 

auatí? 
Amu orekó ahé. 

!ntí auú. 
Auá tah.í orek~ ce mf· 

ráçanga? 
Intí auá orekó ahé. 

TIIEMA PORTUGUEZ E TUPI' (") 

Quem tem a minha caixa?-Auá tahá orek? Cf 
patná?-0 rapaz a tem. - curumi uaçu orek? ahé. 
-Tem -você sede ou fome? - Inç re 01 c(ií será, 9 rç 
iumacf será? - Não tenho sede e nem fome. - Inti­
mahã ce l cei, intimahã ce iumac!. - Tem o homem a . .. . .. 
gallinha? - Apgáua orek? será. qapuc[tia? - Não ; 

. elle tem o seu milho (d'elle). - Intimahã; ahé orek? . 
. ~auatí. - Qnem tem a minha faca? - Auá tahá 
orekg ce kicé? - Ninguem tem a tua faca. - Intj a.uá 
orekó ne kicé. - De noite a agua mete medo? - Pi· . . ' 
túna ramé iauáité f será~ - De nonte a agua mete 
medo - Pitúna ram~ ianá.ité j. - Você tem medo 

(") Juntamos aqui a traducçao depois de cada oração 
para facilitllr a confrontaçilo aos que principiam. De­
'>em, porém, copiar o portuguez somente, fazer por si 
a. tradução e depois confrontai-a com a que aqui damos. 
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d·clle? - Recekiié será i cuí?- Eu não tenho medo .. . ~ 

d'elle. -lntimã xa cekiié i çuí. - Você tem favas? 
- Rerek,? será cumaná uaçú? - Elle tem milho e 
mandioca. - Ahé orek? a.uatí e ma.niáca. - Que 
\'assoura tem você'? - Mahã ta.pixáua. ta.há r~rekii? -
Eu tenho a vassoura de piassava. - Xa rek? tapixáua 
piaáçua çuí-uáia.. - Quem tem a minha flecha '? -
Auá ta.há oreko ce ru!ua. - Quem tem a flecha d'elle? . . 
- Auá ta.há orek? çu~ua? - Ninguem tem a d'elle; 
eu só- tenho a tua. - Intí auá ore kg ç.uiua. ; ixef nhil 
xa rekó ne ru!ua. . .. 

Elle tem olhos bonitos'? - Ahé orekp será ceçá. pu­
ra.nga'? - Elle tem olhos feios. -Ahé orekó cc-çá. pux'í. 
- Q)Jem tem trio?- Auáta. ru[ oikg'? - Ningnem tem 
frio. - Inti auá ru! oik!'· - Alguem tem calor? -
Amú auá çacú será.?-Ninguem tem calor. - Inti 
auá oça.cú oik?. - Quem tem o meu? -Auá. tab:í. 
oreko· ce maha'i-Ninguem tem o teu; só tem o d'elle. 
- lntí auá orçk? n~ ma.hã; orek!i anhü i roah..í. -
O que elle tem'?- Mãhá.ta. orek?'? -Tem o d·elle.­
Orek_ó i ma.há. -Tem. alguem a. minha espingarda?= 
ArPú auá orek!i será cç mukaua? -- Ninguem a tem. 
- Intí auá orek? ahé. -Tem elle'?- Ahé orek!i sera'1 
- Elle não tem na.da. -. Ahé intima.hã ma.há. orek~. · 
-Tem elle o prego? -Ahé orek,!i será itapúa.?-
Não tem nem o seu, nem o d'elle. :,_Ahé intíorek,? n~ 
ma.há, nem i m~há.. - O rapaz tem o arco do teu 
irmão, ou o teu·?- Curumiuac,ú orkp será nç mu uira­
pára, o nç mahá?- Elle tem· o teu e o d'elle. - Ahé 
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orekg o~ mahá, e i mahá. - Quem tem medo? -
Auáta o~íié?-Alguem tem medo. - Amú · auá. 
ocektié. -Elle tem somno?-Ahé opoc! será?- Você 
tem o meu anzol? - Nç rereko será ce piná?'- Eu 
não tenho o teu, tenho o d'elle. -Inti mahá xa rek~ 
nç mahã; 1a rek? i mahá. - Elle tem alguma cousa? 
- O rekp será mahã? -Elle não tem nada. - Inti­
ma hã orek9 mahá. - Quem tem o meu arco de páo? 
- Auá tahá orek9 cç uíra pára mtrá çui-uára?-· 
Algncm tem o seu arco de pão. - Amú auá orekp n~ 
uira pára mfra çui-u:i.ra. 
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LIÇÃO SET[MA 

O marinheiro. 

Sua a1·vore. 
Seu (d'elle) espelho. 
Aljava. 
Seu pente. 
Soa esteira. 
A{lislola. 

O estrangeiro. 
Este. Aquellc. 

Çurára parl!ná-p!)ra (sol-
dado qur. morei no mar).(") 

I fua. 
l uáruá. 
Uiua-rerú. 
I kiuáúa. 
1 tupé. 
Mukáua-rniri (espingnr­

rlinha). 
Amú-tetãma.-u~ra. 
Quahá. Nh~ã. 

Seu-kaduz-se. por-i-,anteposto ao nome, quando 
este não começa_pci! t ou r-Qua.n~o começa portou r~ 

t.erd~ este e toma em s~u lugar um-ç- , assim , -
reça-olho ; olho d"elle-ceçá ; róca-casa ; çóca­
casa d'elle. 

Este boi. 
Esta berva. 
Este homem. 
Este viado. 

Quahá tapiira. 
Quabá cap-ií. 
Quahá apgáua. 
Quahá çuaçú. 

(") A .palavra cu,·iira é corrupção do portuguez. 
soldado ; é porém ã que eó'tá em uso. 
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Você tem este boi ou 
aqnelle "? 

Tenho este ; não tenho 
aqueUe. 

Tenho eu este ou aquel­
le? 

Voce tem este ; você 
não tem aquelle. 

O homem tem esta pis­
tola ou aquella? 

Elle tem esta o não tem 
aque!la. 

O grào, a semente, o 
caroço. · 

Tem você o meu espe­
lho ou o d'ellc? 

En tenho aqucllc, ma::: 
nlí.o tenho este. 

Eu não tenho aquelle, 
mas tenhv este. 

A moça tem este espe­
lho 011 aquelle? 

Elia tl>m es!c e tem 
a.quelle. 

Rerek9 será qnahá ta­
piíra o nhqhã. 

Xa. rek? quahã ; intí 
xa rekà nhahã. 

Xa. rek? será quahá, o 
nhahã? 

ind1 rerek? quahá; inti 
rerekó nhahã. 

Apgámi orek?será qua­
há muká.ua mir'i o nhahã.. 

Ahé orek? quahá; ·intí 
orekó nhahã. 

Rãínha·. 

R.erek9 será e~ uáruá, !' 
f ua1-uá ~ 

Xa rekõ nhahá, iuti xa 
rek? qualiá. · 

Intí xa rekõ nhah:í : 
ixef :xa rek9 q uahá. · 

Cnnhã-mucú orekõ será 
quahá uá.ru:i. o nh(:ha.. 

Ahé orei<~ qu.thã., iúíre 
nh~hã. 

Que (relativo) traduz-seporuáhá, a que na lronteira 
do Pcrú, valle do Amazonas, dão ó som de a.há. Este 
que .(relativo) vai para o firo da .oração, o que é oeces­
sario observar. por ser uma. das construcçõés pecu­
liares ás liaguas.americanas e que qão tem simile em 
neuburila das européas; assim : Você tem a flecha 
que meu irmão me m3ndou '? Com a construcção tupj 
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fir.a assim : Você tom flecha meu irmào mandou que 
mim para? 

Que. 
Vocr tem a ílecha que 

meu irmão me mandou ? 

Cheiro, perfume. 
Flür. 
Dar. 
Cheirar, sentir pelo na­

riz. 
Você não sente o cheiro 

que as ílõres dão? 
Eu não sinto esse per­

fume. 
Eu não sinto aquelle 

que você sente. 
Eu não tenho o que 

que você tem. 
Você tem o que eu 

tenho. 
Eu não tenho _aquillo 

você tem. 
Que semente tem você? 

En tenho aquella que 
você tem. 

Uáhá (relativo). 
Rerekó será uiua Ct mv 

mnndú (mnnú) · uáhâ. iicê 
arama?· 

Çaquéna. 
Putíra. 
Mehe. 
Cetúna. .. 

ln 1í rç cetúna. será ça­
quéna, putira omehê uahá? 

Intí xa. cetúna. nha.hã. 
çaquefna. 

Inti xa cetúnn. nhahã re 
cetúua. uáhá.. . 

Intí xa rekó nhahã, r&­
rek.ô uáhá. · 

Ilerekô será ma.hã xa. 
rekõ uáhá '? 

Ixe ir,ti xa rekô nhahã, 
rerekõ uáhá. · 

Ma.hã. cainha tahá re-
rekó? -

Xa l'ekó nhahã rerekó 
uáhá. · 

Para pllr os 7t077M?s no pltwral.-Aos substantivos· at­

crescenta-se .a parlicula itá, que corresponde ao nosso 
s. o adjectivo quando vem junto com o substantivo 
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é inalter:>.,el e conhece-se que está no singular ou no 
plural, segundo está em um ou outro numero o nome 
que elle qualifiea. Advirta-se que só se emprega o 
signa.l de plural quando é mister, e não quando, pelo 
.sentido da oração, se conhece que o nome está n'esse 
numero. Assim: conte esses jàbutís: repapári nha h 
-iáu!i e não nltahã iáutíitá. 

Os homens bons. 
Os pentes. 
Os páos. 
Os bons páos. 
O olho, os olhos. 
A thesoura,as thesouras. 

Apgána-iti catú. 
Kiuáuaitá. 
l\ifrá-itá. 
Mfráitá catú. 
Teçá, teçá-itá. 
Pirãnha, pirãnha-ilá. 

TBE!ilA. PORTUGUEZ TUPI' 

Tem você os pentes ?-Rerekg será kiuáua itá? -
Eu não tenho os pentes que você tem. - Intí xa rek~ 
kiuáua itá rerek~ uahá.-Que perfume você sente~ -
Mahã çaquéna tahá recetúna na.há? - En sinto o per­
fume das flores que você não sente. - Xa cetúna pn­
tíra-itá çaquéna. intí recetúna uahá. - Que arvores 
você possue (tem)? - Mahã faa-itá tahá rerekg? -
Eu tenho aquelJas que tú me d'estes. -Xa rekg nhah'ii 
remehe uahá ix1 atãma. -Tem você o arco de ma­
deira que eu lhe dei? - Rerck!) será mfrá uírapára xa 
mehe uahá inde ar4ma? - Eu não tenho aquelle que 
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você me deu ; tenho os de seu irmã.o. - Intí xa rekõ . 
nhahã remehé uahá ixç ar~ma ; xa rek9 ll~ mü mahã 
iti. - Quem tem os bons cães de meu irmão ? -
Auáta orekó ce mit iauã.ra itá. catú ? - Eu não tenho 
esses (esse), tenho aquelles. - Intí xa rek!i quahá., xa 
rek9 nhahã. - Que tem o marinheiro '? - Mahã tahi 
orek9 çúrára paraná púra ?-Elle tem os reus, bellos na~ 
vios - Ahé orek9 i mai·acati ilá puranga -Tem 
el\e o pente que eu tenho? - Ahé orek9 será kiuáua 
xa rek~· uahá ? - Que esteiras tem o marinheiro? -
Mahã tupê tahi çurára paranapúra orck9 '? - Elle 
tem as esteiras de pio. - Ahé orek!i tupéit,á. mi,r~ 
çuíuára. 
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LtÇÃO OITAVA 

O meu. Os meus. 
O de você. Os de você. 

. O seu. Os seus. 
O nosso. Os nossos. 

Ce mahã. Cc mahã ira. 
N·e mahã. Né mahã itá. 
I inahã. I màhã itá . 
Iané mahã. fané mahã 

itá. 

Ma.hã significa cousa : ef! mahà, minha cousa. Elles 
não llizcm só o adjectivo possessivo, e 1\ por isso que 
traduzimos n m.eu por-minha cousa. Quando, porém. 
o possessivo é seguido .do nome da cousa possuída, 
entãose o.emprega só, sem o nuihc7. ; assim : minhas 
flexas : c~ rutua itá.. -----

Você tem os meus es-
pelhos? 

Eu não os tenho. 
Eu tenho os teus. 
Ellc tem os meus pentes? 

FJ\e tem os nossos. 

Que flor você tem ? 

Eu tenho as Hor,$ da 
moça. 

Estas florr,s tem bello 
perfume? 

E!les tem hom cheiro. 

A cuia (é vocabulo tupi). 

Rereko será cç uaruá 
itá? . 

Intí xa rek6 ai!.á.. (') 
Xa rekó ne· niahã i L'i. 
Ahé orekó será ce kiu-

áua itá ? · · 
Ahé orekó iané mallI, 

itá.. . . 
Mahã putira ta.há rr­

rekà, 
X.a rekó cunhã-mucú 

putíra-itá. · 
Quahá putírailá orekõ 

serâ çaqnénaçáua pur4ng:i? 
Aitá orekd çaquéna~ 

cáua catú. · 
. Cúia. 

('J A itá é uma contração de ahé iúi : ahé signific:i 
elle, como já vimos. 
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Remo. 
Canôa. 
Tem elle as 1ninhas bel­

las cuias? 
Elle tem aquellas que 

você tem. 
Tem o homem as mi-

nhas bellas pi-stolas ? 

Elle tem as de ferro. (º) 

Que remos tem \'Occ ~ 

Eu tenho os remos das 
suas canõas. 

Elles, elle.s. 
Elias tem as. 
Não as te.m. 
Quem as tem? 1 

Apucuilâua. 
fgàra. 
AlJé orekó será C'/ cü1-

aitá. purangà-? 
Ahé orekó nhahã, re­

rekô uahá. · 
Àpgáua orekà será ci; 

mukáua-mirin-itá purãn-

g:1~1lé orekó itã-xiiuám 
uahá. 

Mahã avoeuitáua taliá 
rerekó '? 

xa· rek9 n~ fgâra apu­
cuitáua-itii. 

Aitá. 
Aitá orek<.i ai tá. 
Intí orekó aitá. 
Auáta. orek9 aitá ? ------

Os brancos, os christãos. 
Os tapuios os aborígines. 
o estrangeiro. 

o companheil'O (cama­
rada amigo). 

Caríua-itá. 
Tapifia. 
Amú tetamauâra, {de· 

outra patria). (') 
Irúmouára( irúmo, com 

uára,desinencia verbal que 
signJfica dh;ersas cousas e 
aqm-o que come com-
nosco). 

t) Como não conheciam metaes, a palavra ferro 
traduziram por ~tá, que significa. pedra. 

(') Amií tetãma uára significa litteralmente : o que 
come em outra patria. 
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Não. 

·,Leite 
Manteiga. 
Azeite, oleo. 
Faca. 
Canivete. 
Lenha. 
Vore tem leite de vaca" 

Eu tenho leite e man-
1.eiga de vaca. 

Você tl'm azeite ~ 
Eu tenho azeite vegetal 

(oleo de fructa). 
O azeite vegetal tem 

cheiro agradavel ? 
Seu perfume é bom. 

1 
lnti; ti, inti mah1i, ti-

mahã. 

Cami. 
lcáua 
Ia.nd! Gandí na cosia). 
l{icé. , 
Kicé-miri. 
lepçá. 
Rerckô serã. Lapíira ca­

mi? 
· Xa rek? tapiíra caroi 

e tapiíra icáua. 
Rerekô será ianclí ~ 
Xa rekó iuáiandí. 

Iuá iand i cetúna será 
catú '? • 

I"çaquef naçáua catú. 

THEMA 

Tem você as minhas bellas cuias'? - llerek~ será 
cuia-it:i. puranga? - Eu as tenho. - Xa rek? aitá.' 
Tem você as bellas tlores das tap~ias? - nerek? será 
tap·iii:i,itá putira; puranga ?-Não as tenho. -Inti 
xa rek~ ait.á. - Tenho as elo christãos. - Xa rek? 
putíra cariua itá. - Quem tem os meus pentes ? -
Aui "orekà tahá cç kiuáua ilit '? - As moças os têm -
Cunhã-mucú-iti, orek? aitá. - Tem voei: os remos~ 
- Rerek? será apacuitáua '? - Nossos companheiros 
Ós t.em.-Iani; irúmouára orek? a iti.-Que facas tem 
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você?-Mahã. kicê tahá rerekó?- Eu tenho as facas 
que seu irmão tem. - Xa rek? kicéitá ne mü orek~ 
uahã. -Que navios tem os christãos'? - Mãháta ma­
racaft karíuailá. orekó?·- Ellcs tem navios de ma-. . 
deira. - Ait:í. orekó mlracati mirá. cuíuára.. - Os . . . 
marinheiros tem os nossos remos?-:. Çnrára paraná: 
P?ra orek? será ianç apucuítáua'? - Que faca você tem? 
- Mahã. kicé ta.há retek?? - Eu tenho a faca do es­
trangeiro - Xa rek? amn-tetãma-uá.ra kicé. - Que 
flores tem você? - Mahã mbutíra ta.há rerek?? (") -
Eu não te1,1ho flores, tenho os pentes de ~cus compa­
nheiros. - Intí xa. rek? putíra; xa rek? n\l irúmouára 
quiuáúa:..itá. -·Você tem lenha?- Rerek? será iepeá? 
- Eu tenho lenha, fogo é agua. - Xa rek? iepeá, 
tatá., i. -Tem leite'?- Rerekà s~rá éa.mi? - Não . ' . 
!t'ID leite mas .tem excellente manteiga. -Intí orekg 
cam~ ; orekó anhit káua catu-ret,!. -Tenho eu lenha? . . . 
- Xa rekg será iepeá? - Voeê não tem lenha; mas Le m 
carvão. - !ntí rerekg iepçá ; rerckg an11ü tatá puinha. 
- Carvão: tatá-puínha. - Tem o mancebo leite? -
Curumiuaçú orek6 será cami '? - Não tem lei!e mas . . 
tem oleo. - Intí orekó cami; ore'kó anhü (nhunto) . . . 
iãdí. - As mulheres tem flores?- - CunhI't-itá orek? 
será putíra'? - As mulheres não tem flores ; as 

C-) E' de regra que o som n=ú a1ntccedente nasallisa 
o consequ.ent~ e vise versa. Vide a parte gerul. -P01· 
i •.so, co no a pdlrwra putíra ftor, é aqui pncecUcla pela 
p ikwra ma.hã, cuja ullinna leUra é nasal, mu.tút o p de 
putíra em mb, que se lerá- i,mb. 
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moças é que tem. - Cunhá intí orek9 putíra ; cunhã­
mucú anhü ore1t9 ahé. - Quem tem o bello cão de 
meu companheiro? - Auá tahá orek9 cç irúmouára 
iáuára puranga'?- E' aquelle que tem o espelho. -
Ahé nhahã. orek? uáhá uaruá. -Tem você compa­
nheiros? - Rcrek6 será irúmouára? - Tenho excel-, . 
lentes cómpanheiros. - Xa rekg irumouára catü retef. 
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LIÇAO NONA 

·um. 
Quano,ta, os, as, quan­

tos? 
· Sinão, mais que, so­
mente. 

Dous. 

Quantas flõres tem você~ 

Eu tenho duas somente. 
,Quantas mulheres você 

tem? · 
Não tenho mais que uma 

(tenho uma somente). 
Quanta farinha você 

tem'? · 
Eu tenho minha canôa 

cheia (minha · canoa está 
cheia). 

Muito, a, os, :i.s. 

Iepé, oiepé. 

Müíri? 
Iúm (aiúm, anhü, nhun­

to, esta ultima fórma é 
peculiar ao Rio-negro). 

Mukúi (m~k~in). 

Müíri putíra tahá rere­
kõ'? 

· Xa rekó mukui anh-ü. 
Müíri éunhã tahá re­

rekó'? 

· Xa rekó iepé iúnto. 

Müíri uhí tahá rer1:k9? 

Xa rekõ ce fgára ipóra. . . . 

Ceíia, ou. cetá. 

Muito,ceiia, só empregam para expressar numeros, 
ou cousas que se possam contar-. Quando, porém, o 
muito indica apenas superioridade na acção, corno: 
andei muito, fallei muito, dorme muito, muito bom, 
muito bonito, então segue-se o verbo ou adjectivo de 
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signal de superlativo que é retef, ou ctef, segundo o 
nome antecedente termina em vogal bre\'e ou em 
longa. Iremos vendo que esta lingua é, como já o 
disseram os padres José de Anchieta e Montoya, 
muito mais f'SCrupulosa do _que muitas das actual'S 
línguas cultas da Europa. · 

Muito pão. 
Muito pão bom. 
Mu.itos homens (nume­

rosos). 
Tem você muitos ho-. 

roens? 
Gente. 
Eu tenho muita gente. 
Tenb.o muito. 

Pouco. 

Valor (coragem). 

Valor (valentia.força.) 
Pimenta. 
Vinagre-. 

Tem você muita pimen-
ta? 

Eu tenho pouca. 
Eu tenb.o muita. 
Não tenho nem uma. 

Miapé cçtá. 
Mia.pé c~tá catti. 

Apguáa ceíia: 
,.Rerek!i será. apágua ...-~ cena. 
Mira. 
Xa rekó -míra ceíia. 
Xà re.ki> ret~. 

Qoáiaira (ás vezes miei 
quando se quer indicar 
que é uma parte da cousa; 
l\SSim: um pouco de far1-
nha, uhí miri . 

. P[á uaçú (coração gran-
de}. 

K.irirnáua-çáua. 
Kiínha. 
gái (agua azeda ou \"i-

nagre). 

R!'rekó será kiínha cet:W 
Xa rek!i quáia/a. · 
xa rekó rete. 
lntí xa · rek<:i° mahã. 
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THEMA 

Quantos companheiros tem você? -Múíii irúm'lára 
·Lahá rerekó? - Eu tenho muito!>. - Xa reko CBíia. -
Eu tenho poucos. - Xa reko quaiafra . ...;... Tem você 
dous babús. bons?.-Rerekó será muk!]i patuá cãtú? 
--- Não tenho .dous bahus, tenho apenas um, - Int.í 
xa rek~ rnuk\Ji patuá; xa rek? iúm oirpé.-Quanlos 
barcos tem o branco? - Müíri maracati kariúa tabá 
oréko?-Elle tem dous barcos que você lhe deu.-Abé .. 
brek!i muküi marakati. remche ana nabá ixupé.-· Quan-
tas tlexas tem seu irmão?- Múíri ruiúa ne mü tahá " . 
orekf? - Elle só tem uma. -Ahé .orekó iepé iúnto. 
-Tem você muita batata? -Rerekó será 1úticã. ceíia? 
-· Xa rek9 ceüa. - O que tem o branco? -Mãháta 
cariúa. orekg?- Elle tem muito ,feijão. -Ahé orekfi 
cumaná· reté. -Que cb,eiro tem esta flôr'?- Mahã ça­

' quefnaçáua tabá oreko quahá putíra? - Elia tem 
muito. cheiro. - Abé o çaquefna ret~.-Que gente você 
tem'?- Ma.hã míra tabá rerekó~ - Eu tenho muita 
gente boa. - Xa rek? ceiia mira catú. - Tem muitas 
moças'? - Orçk!i será canhãmucú ceíia?-Tem poucas · 
moças e ·muitos trieuinos. -Orek? cunhãmucú qua­
iafra; orek9 kurumi ceíia. - Quantos espelhos as 
moças tem?::-- Müíri uaruá cunhãmucú tahá orek??­
Ellas tem sarnente trrs (tres, moçap!re). - Aita orek1 
iúnto moça.pfre. - Os meninos tem leite?-. Curumºi 
orek? será caro··,? - Elles não tem leite; tem manteiga 
de vacca. - Intí oreko cam;; o,·eko taµiíra ikáua. -
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Quantas facas tem você? - Müíri kicé tabâ rerek~? -

Ea tenho tres facas e dous canivetes. -Xa rekõ mu-. . ,· 

çapfra kicé, mokoi kicé miri. 
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LIÇÃO DECIMA 

Amü, amuitá. Outro, a, os, outras. 
Tem você úm arco de Rereko será iepé mlrá-

uirapára? • páo'? 
Não, cu tenho o outro. 
Que facas tem você? 
Não tenlto -as outras; 

tenho as minhas. 

Intima.hã; xa rekô amü. 
Mahã kicé ta.há i-erekó? 
Intí xa rckd amüitá; ia 

rekô ce mahã: 

O hraco. líuá. 
O corãção. Pfá.. 
O mcz. Iacf (lua). 
A obra. Munhãnçilua. 
Mais, ainda. Pfre, ra.ín. 

Elles não usam dizer-eu ainda quero mais -e· 
dizem-ou: eu quero mais -ou e.ntão: eu ainc\a 
quero. 

Fallar. 

Comprar. 
Cortar. 
Acabar. 
Escolher. 
Olhar. 
Saber e poder. 
Querer. 
Esperar. 
Estar. 
Medo. 
Vcrgou!Ja. 
Tempo. 
Trabalhar. 

VERBOS 

Nhehê (na costa nhe-
hêng). 

Pfrepqna. 
Munüca (rnonõc). 
Páu, übáu. 
Parauáca. 
Mahã. 
Quáu. 
Potárí, putárí. 
Çâharú. 
Ikó. 
Cékfié. 
Ti. (tim) 
A'ra. 
Puraukef. 
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· Putári, querer, vai sempre depois do verbo que em 
· porluguez se lhe segue, e fica invariavel. recebendo 
o outro Yerbo o prefixo pronominal, ou o suffix.o 
de tempo. Vide a parle geral art. verbos. No seguinte 
ex.crcicio e thema só nos occuparemos de habituar o 
leitor a esta. singÜlar cônstrucção que confunde um 
pouco aos i}ue principiam a fallar esta lingua. 

Tu queres trabalhar '? 
Eu quero trabalhar. 
Tu queres fa.llar tnpi '? 

Eu quero fallar mas não 
sei. 

O que queres cortar '? 

O que· você quer acabar? 

Eu ·quero ac?-bar esta 
casa. 

A quem · você quer es­
perar? 

Eu quero esperar o ho­
mem. 

Com quem você quer 
estar? 

Eu quero estar com 
você. 

Çom quem você quer 
ira balhar'? 

Eu não quero traba­
lhar, quero fallar. 

Quem quer trabalhar 
não tem tempo para fallar. 

Repuraúkef putári será? 
Xa puraukef putári. 
Renhehê putári será 

nhehengatü? 
xa: nhehê putári ; intí 

xa quáu. 
Mãnháta remunúca pu.­

tári. 
Mãnháta re übáua pu­

tári? 
Xa iibáua putári qua­

há óca. 
Àuà çupé tahá reçaharu 

putárí'? 
Xa çaharü putãri ap-

gáua., . , h. ºk 
Aua irunio ta ,1 re I ó 

putàri'? · 
Xa ik~ putári D1 irümo. 

Auá il·umo ta.há rep11-
raukef putári'? 

Intí xa puraúkef putári; 
xa nhehe putári. . 

Auá opuraukef putári intí 
orekd ára onhchen arãma. . . 
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Qnem ·quer f:lllâr? 
Eu quero fallar. . 
Q 1em quer comprar? 
Ninguem quer comprar. 

Qnrm qner cortar? 
EllP quer cortar. . 
Quem quer. acabar? 
Tu queres acabar. 
O q uo elle quer esco­

lher? 
Elle quer escolher sua 

gente. 
O que você olha? 
Não quero olhar. 
Eu quero saber fallar. 

Aoáta onhelle putári'? 
Xa nheh~ putári. 
Auála opfrçpãna putári? 
Intí ·auá opfrçpãna pu-

tári. 
Auáta omunúca putári? 

· Alié omunuca putári. 
Auáta umbáua putâ.ri? 
Re umbáua p 1tári. 
Mãháta oparauáka pu-

tári? 
Ahé oparauáka putál"i i 

mira. 
Mãháta remahã? 
Iotí xa m·ahã putári. 
Xa nhehe quáu putári. 
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LlÇÃO DECIMA-PRIMEIRA 

VERBOS(") 

, Nas línguas. europeas os verbos compoem-sc de 
uma raiz e um suffixo ou terminação, que indica as 
pessoas; assim: eu trabalho, decompõe-se em trabalh, 
que é a raiz. e o. que é o snffixo indicativo da ,t • pes­
soa. O mesmo se dá cm todas·as demais pessoas. 

Nas línguas amencanas do que cu tenho .Yisto 
grammaticas, e nas do Brazil ,que eu tenho ouvido 
fallar, que não s·ão, tJOueas, o mechaniS[!lO é inversc, 
como já observei; a saber: a raiz ,·ai para o meio ou 
fim, e, o que nas línguas europeas é terminação. nas 
nossas é anteposição ou .prefixo. Assim: trabalhar, 
pc.raít, ef; PU trabalho, a-pu-raukef; tu trabalhas, rç-pu­
ni:u· ef; elle trabalh 1, o-pnraukef, e assim vor diante. 

· E' a este prefixo que os grammattcos antigos chamaram 
artigo, e chamaram mal, porque não é senão a nossa 
terminação com a differença de ser anteposta. 

(·) Em geral quando o - e -e o -o- não ti verem 
signal circurr,Oe:r.o devem se pronunciar feixados, o 
que advertimos por não ter sido possível, sem expe­
riencia, como ainrla estão nossas typographias do al­
phabeto phonetico, calcular a fundição dos typos dr, 
tJJodo que elles não faltassem. 



PAUTE PRl'.TIC::A 59 

Pronomes Pessoacs Prefixos pronominaes. · 

Ea lxef, ou x.ef_ a 

Tu lnde, nef. ou ine re 
Elle Ahé o 
Nós landef, ou ian~ lá 
Vós PP;he ou penhe pé 
Elles A~tá, ou aitá. o 

Eu trabalho 
Tu trabalhas 
Elle trabalha 
Nós trabalhámos 
Vós trabalhais 
Elles trabalham 

Pre.~ente ·indefinido 

Xf, apurauk1 
Indef, rçpurau kef 
Ahé opuraukê 
Ianef iitpurauk1 
Penh pepuraukef 
Ailá opuraukef 

Quando se falia nas primeiras pessoas ti de rigor em­
pregar o pronome pessoal, o qual contrahe em si o 
prefixo pronominal a, e perde o e. licaudo, pork-into, 
X li; xá é, pois, uma contracção de xc, cu, e de a, 
prefixo pronominal da i' pessoa. Eu trabalho: xa 
pttrauké. 

Quando se falia na~ outras pessoas do singular, de 
ordinario. não empregam os pronom's pes:;oa!'s, c os 
prefixos bastam para determinai-as sem possibilidade 
de confusão, salvo se a oração começa por pronome. 

-Nas outras não será erro empregar os pronomes. 
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somente o indio oonhecerá logo que é u·n estrangeiro 
que falla a sua. lingua: ao passo que, qnando .se a 
falta correctamente, aio la que com algum defeito de 
pronuncia, elle fica persuadido que a pessoa é de sua 
tribu, ainda que seja essa pessoa um branco. 

·Pedaço. 
Carne. 
Quebrar-se. 
Quebrar. 
Apanhar. 
Pegar, segurar. 
Buscar, procurar. 

Você quer um pedaço 
de carne'? 

Eu quero partir um pe­
daço. 

Quem ·quer quebrar o 
remo? 

Quem quer apanhar esta 
fr11lll.'? 

Elle quer apanhar, po­
rém não pôde. 

Seu irmão quer ap:inhar 
1 fruta. 

Tu queres apanhar, elle 
não. 
· Tu querescomprar uma 

canôa? 
Eu não quero comprar 

uma; eu quero dar duas. 

P:çãuefra. 
Çg~q uef ra. 
úP1na.. 
Mupefna. 
Poú. 
P\/ca. 
Cicári. 

Rçputári sera çg~qµefra 
pfçãuçra'? 

Xa munúca putári iepé 
Piçãuéra. 

Auáta omupefna putári 
apucui tá ua? 

Auáta opgú putári q11a­
há uá'? 

Ahé opoú putári. intí­
oquau. 

Nç mã opoú pután será 
iuá'? 

Rr,poú putári; .ahé in­
timahã. 

Rçp r~pf!na pulá.ri será 
iepé il!ára'? 
· Inti xa pirçpqna putári 

iepé~ xa ·mehê putári mo­
kói •. 
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Elle quer quebrar a ca­
nõa? 

E' você e não elle quem 
quer quebrar. 

Ellc apanhou frutas? 
Elle quer.mas não póde. 
O que você quer pro-

curar? 
Eu quero procurar .as 

minhas cousas. 
Você quer um pedaço 

de carne? 
Eu não quero apanhar 

um pedacinho, quero um 
pedaço grande. 

Ahé cmupefna putári 
será fgá ra? · 

Rqmup1na pulári; ahé 
intima hã. 

Ahé opoú ãna será ·uá? 
Ahó opután;inlí oquáu. 

Manháta rçcicári putári? 
Xa c1cári pu Lári cç ma-

hã itá. 
R!put:í.ri será iepé c,9g 

pfçãuefrá? 
ln ti xa poú pu Lãri iepé 

piçãu1ra. miri; xa patari 
turuçú. 

Prc~ente cüfinido 

O presente definido se fórma com o auxiliar ik!i, 
que significa estar. Eu faço: xa. munhã; eu estou 
fazendo: xa muhã xu ik~. Ainda aqui a ordem da 
construcção é ao in ve·rso de todas as con~trucções nas 
linguas eurJ>peas •. 

Você está foliando? 
Nós estamos fallando. 
Vocês estão cortando? 

Nós estamos cortando. 
Elles estão comprando? 

Elles estão comprancto. 

Renhehê re ikõ será? 
Iané ianhenhe.iáikó. 
Pçállc pemunúca · será 

péikó? 
1a·ne. ialTlunúca iáikó. 

. Aitã. opirçpãna serºá 
01kô? " 

Âitá Opirçpãna oik!). 
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O que é que nós estamos 
acabando'? 

Nós estamos acabando 
uma c:môa. 

Nós acabámos uma ca­
nõa. 

O que você está. esco­
lhendo? 

Eu escolho minhas fru-
tas. 

Elles estão olhando? 
Vós olhais. 
Você entrndc o que cu 

estou fallando? 
Nós não sabemos o que 

você está fallando. 
Você escolheu os cães? 

Nós os escolhemos. 
Nós apanhamos frutas'? 
Vós apanhais. 
Por quem você está es­

perando? 

Mãháta iáumbáua será 
iaikó? 

Iânef iáumbáua iaikó 
iépé :igára. 

[anef iáumbána ãna iepé 
tgára. 
• Mãh:ita 1"\!parauáka r~­
ikó? 

·x:i. parauáka cç tuá. 

Aitá omahã será oikó~ 
Pehé. pc mahã. · 
R~quáu será ma.hã xa 

nhehé x.a iko? 
Ianef intí iáquáu ma.hã 

penhehé peikó. 
Rçparauáka será iau-

áraitá? 
Iané iaparauáka. 
Ianç iapoú sera tua? 
Penhe pepoú. 
Auáta rççarú rçikó? 

Obscrvaçã~.-E' de notar-se que, como os prefix'ls 
fazem as veze.; dl.l terminação, quando um. ou mais de 
um verho se seguem, é ind ispcnsa vel pôr os taes pre­
fixos; é assim que dizemos: pé niuiúca péikó, e não: 
vemma,úca ik?, co no seria se a int.lole da lingua foJse 
igual :í. das arya11nas. Quando um verbo é seguido de 
urn outro, o primeiro é para nós infinito; rfmunúca 
ká.ri, tu mandas cortar: é no verbo cortar que esta o 
prefüco pronomina.!; os cx.ercicios que vamos dando, 
melhor do que regras, o ensinarão. 
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LIÇÃO DECIMA-SEGUNDA 

VERBOS (CONl'INUAÇÃO) 

Fazer. 
Querer. 
Accender, (fogo). 

Quer voc;ê? 
Quero. 
Quer elle '? 
EII,. quer. 
Nos queremos. 
Vocês querem'? 
Elles querem. 

Quer você accendcr o 
nwu fogo? 

Eu quero accender o 
fogo. 

Quern acr.endel-o. 
Nfto quero accenrlel-o. 
Elle quer comprar a tua 

canôa? 
Elle quer comprnl-a: 

Manhã (1)1onhã). 
Putiri (potári). 
Mundica. 

Rçputári será? 
Xa pulári. 
Ahé oputári será? 
Ahé opulari. 
lanef iaputári. 
Peefn peputari será? 
Aitá oputári. 

R~mnnd,!ca .putári será 
CI} ralá? (") · 

Xa mundic:i putári !atá. 

Xa mundfca pulári ahé. 
Intí xa mundica putári. 
Ahé gp·r~pãna putári 

será ne ;gára1 
Ahé. 

0

opfr~pãna put.ári. 

(") Fogo, tatá; meu fogo, cq ratá pela regra: 
quando o nome principia por t em absoluto, muda o t 
em ·,. quando o agente da oração é pronome de 
primeira ou segunda. pessoa. · 
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Qneimar. 
Aquentar, aquecer. 
Rasgar. 
Caldo. 
Minha roupa branca. 

Você aquentou a comi 
da? 

Eu queimei' a comida. 
Quem a queimou? 
Ninguem se queimou. 

Ir. 
A, em. 
A (lugar para onde). 

. A (para alguem), signal 
de dativo. · 

Estar. 

El!e estã. em casa de 
meu irmão. 

Eu vou á ou para minha 
casa. 

Elle vai para. a casa de 
seu companheiro. · 

El!e está em casa. 

Cái, çapF.. 
Muacú (moacu). 
Muçurúca. 
Iukfcé, ou iukicj. 
Ce mahãitã murutínga. 

Remuacú ãna será te-
miú? · 

"Iitef xa çap' ãna ~miú. 
Auála ocái lina? 
Inti auá oiúcái. 

Ç?. 
Upé (opé). 
Kctef, kitef, ou kití. 

Çupé, arãma. 
lkô. 

Xa çô ce rôca keti. 
Ahé aço· irumoirâ rôca 

k1tef, . . 
Ahé oik9 óca !)pé. -~---

A casa de quem você 
quer ir? 

Não quero ir a casa de 
ninguem. 

Em que casa está teu 
irmão? 

Está na rnin ha casa. 
Está elle em casa? 
Não está em casa. 

Au:i. r?Ca k~tef tahá reç? 
putári?-

Intí xa C? putári · auá 
rõca keté. 
· Mah·ã ·ôca opé tahá oi 

n·e mü? · 
· · Oikà ce rôca opé. 

Oiko será· ôcà opé? 
Ahé inti oik~ ~caopé. 
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Cansado. 
Esta você cansado? 
Estou cansado. 
Não @stou cansaclo. 
Ell~. está cansado? 
Nós estamos cansados. 
Elles estão ransados. 

Beber e comer. 
Aonde, onder 
Para onde? 

Que quer você fazer? 

Seu irmão o que quer 
fazer? 

(Algumas vezes elles di­
:t.em irmão kiufra. outras 
vezes mú). ·· • 

Seu pai está em sua 
casa (\lelle)? 

(Os indígenas que tem 
contacto com os brancos 
servem-se da palavra por· 
tugueza pai, em vez do 
-vocabulo indígena túba, 
rvba, çúba.) 

Maraári. 
Né maraári será? 
Ixd ce maraári. 
Ix~ irÍti mahã ce maraári. 
Alié maraári Ôikó será? 
Jane iámaraári ·iáikó. 
Aitâ omaraári oik~. · 

U. 
hfa•r>é? 
l\lamé kçt,r~ 

Mãhá\a remunhâ. pu­
tári? 

Mãháta ne mü omunhã 
putári? · 

Mã.háta n1 kiu!ra pu­
tári? 

' 
Ne rúba oik0 será ~óca 

upéf · 

·Vocês querem comprar / P~nht pé pirçpãna pu-
alguma cousa boa'? tiri será mahã pur~nga? 

. Em vez de dizetem alguma cousa boa, elles dizem 
alguma cousa bonita. Bond:ide physica para elles é o 
mesmo que bonit.eza. e viée-versa. A palavra· ccttú, 
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bom, cnturcLua, bondade, exprime ou qualidades mo­
raes ou bondade que não se veja, como a. de uma 
planta efficaz para uma molestia. 

Elles não querem com­
prar nada. 

Querem comprar uma 
corda? 

Ellcs querem comprar 
uma. 

· Você que1· beber algu­
ma cou~a? 

Não quero 1,eber nada. 

Quer você trabalhar? 
Quero trahaJhar. mas 

estou cansado. 
Vocé quer quebrar mi­

nha canõa'? 
Eu não quero quebrar 

ella. 
Você quer procurar o 

meu filho? 
Eu quero procurai-o. 
Que quer você apanhar~ 
Quero .apanhar uma 

ímta. 
Seu companheiro que1· 

comprar esta tartaruga ou 
_aquella'? 

Elle quer comprar as 
duas. 
, Este homem quer corl~r 

a tua mão? 

- Aitá. inli opfrçpãna pu­
tári mahã. 

Ailá opirçpãna put.ári 
será 1epé tu paçãma'? 

Aitá op./:f~pana pulá.ri 
iepé. 

Rçí1 pulári será mahã? 
Intí xa ÍJ pulá.ri mahã. 

Rçpurauk1 put~ri será? 
Xa 1mraukef putári; maí 

ce maraári xa il<ô. 
· Rçumpúka pútári será 

çç igára'? 
Ixef inlí xa umpóka pu­

tári ahé. 
Rçcicári putári será cç 

embíra? 
· Xà cicári putári: 

Mãháta. r~poú. putári? 

Xa poú putári iepé '<ná. 
Nef _ irúmoáraop!r~pãna. 

putári será quahá lúrará 
o nhâhá? 

Ahé op[rçpãna pulári 
mokói. 

Quahá apgáu"a omunú1·;; 
put:.ri será n1; pfi? 
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. N"ao quer cortar a mi­
nha, quer cortar a tua. 

Você quer-mci queimar? 

Eu não te quero quei­
mar. 

Intí omunúca putári ~ 
mahã; omunúca putári n~ 
mahã. 

Nd~ r~çapi putári . será 
hé? 

"ixef intí ia çap! putári 
inef. 
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LIÇÃO DECIMA-TERCEIRA 

(VERBOS, TEMPO PASSADO) 

Onde, aonde? 
Esta alli. 

Levar. 
Enviar, mandar. 
Conduzir, carregar. 
Pote. 

Aqnella mulher já levou 
o pote? 

Elia já o levou. 
Ella o vai carregando. 
Você já mandou o ho-

mem lá? 
Aonde? 
A tua casa para levar a 

farinna. 

Mamé? 
Oik9 mími. 

Raç9 .• (º) 
Mundu. 
Çupíri. 
Camut•. 

Quahi cunhã. oraçgãna 
será camu ti? 

Ahé ora.çõ-ãna. 
Ahé oçupíri oikg. 
Remundú-ãna será 

apgá"ua apé? 
l\.fa.mé ta.há? 
Ne róca keté, oraçQ arà-ma. Úhí. . . 

Te•npo passa.d.o. - O presente indefinido seguido 
do suffixo ãaa (é o que os jesuitas escreveram éln. por 
ser quasi mudo o ultimo a) ll.ca sendo pre\erito per­
feito. Eu carrego: xa çupiri; eu carreguei: xa çupíri­
élna. 

E' de notar-se. porém, que elles não· empregam a 
(órma passada senão quaado isso é essencial para 

(') Recordamos que o r nunca tem som aspero; é 
sempre brando; assim: a primeira syllaba da palavra 
raçp pronuncia-se branda como a ultima da palavra 
portugueza queira. 
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clareia do seu pensamento. Já notámos o mesmo 
quanto ao signal de plural. 

Ha, por assim dizer, uma. especie de preguiça na 
lingua que faz com que ella não empregue as palavras 
senão quando estas são essenciacs. 

Elle os leva lá. 
Quer você mandai-o a 

casa de meu pai? 
Eu quero mandai-o. 
Quer você carregar este 

paneiro de farinha? 
Eu não quero carregar 

este paneiro de farinha; 
eu o levo na. minha canôa. 

Ahé oraçó aitá aãpe. 
Rçmundô putári será 

ahé cç paia r9ca kçtef ? 
Xá mundú putári. 
R~çupíri putári será. 

quahá uhí-uruçakãngá? 
Intí xa çupíri putári 

quahã. uhí-uruçakãnga; xa 
raç? ahé c~ fgára pnpé. 

Voltar. lulri. 
Quando~ Maíramé? 
Amanhã. Uirandé. 
Hoje. Oiíi. · 
Hontem. Kuece. 
Ante-bontem. Auiukuecé. 
A, para alguma parte. Kçtef, am.'. keti. 

------
Quer você ir a alguma Rccó putári ser~ amis 

parte? krtc'? ·· 
Não quero ir a nem · ixç intí :i.:a C? puta.ri e. 

uma parte. i-mü k~tef. 

Quer você ir a casa? 1 R~ç9 putári serq. ~ca 
kctl'? 

Quero ir. l · Xa ço pu tá.ri. 
Sou irmão está em casa? N~ k~u!ra oil<? será ~e.a 

ope? 
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Est.'i. 
bnue quer você ir.? 

Qoero ir a minha casa. 

A que casa você quer 
lev:ir este paneiro? 

Qoero levar a casa de 
meu companheiro. 

A casa de quem você 
quer levar minha espin­
garda? 

Querem leval-a a casa 
dos tapuios. 

Para onde essa mulher 
quer levar a minh.:t. rede?. 

Quer levar para casa 
della? 

Bila quer levar para ca-. 
sa? 

Não quer leva1-a . 
Você quer vir a. minha 

casa? 
Não quero ir. 
Onde quer você ir? 

Quero ir a casa de meus 
parrntPs. · 

Qu!l quer você fazer na 
casa de :;;eus parentes? 

Quero ir rlansar lá; ha 
Já. esta noite uma. dança. 

• 

Oikõ. 
Ma,óé kete tahá rfçg 

putári'? · · 
Xa ç9 pulári e~ rõca 

keté. 
· Mahã õca keH tahá 

reraçg putâri qualiá' uru1:.a­
kãn:ra? 

'Xa. raçó putári cç irú­
moára róca ºkçtç, 

Auá rõca keté tahá re­
. rac:? _putàri ~ _inukáua'? 

Aitá oraç~ putárí ahé 
tapf)ia .r9ca kçtef. 

Mahá k~tef tahá quabá 
cunhã oraÇ!) putári e~ 
kiçáua? 

. 
Oraç? pu tári C?Ca keftef? 
A hé oraç9 putal'i 9ca 

ket •? 
· Ahé int í oraç? putári. 
Rfiúri puturi será C':' 

óca heté1 
· ·rntí" ia çó putári. 

Mamé ketf! tabá reçó 
putári? · · 

Xa çõ pulá.ri ce anãma 
i tá 6ca ·kfté. · 

Mãhátã. · rçmunhã pu­
tári nç anãma itá ?Ca opó? 

Xa çg putári xa puracf 
ar3ma ápP; qu~há pitúna 
rall)é aiqué pµraci~-áua.âpe • 
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Onde querem ir ar1uel­
las mnças? 

Elias qutlrem vêr os la­
puios dansar. 

Você qner levar seu 
filho a minha casa? 

Não; cu quero leval-o a 
tna cas,1. 

Quando quer levai-o a 
minha casa'? 

Quero lcval-o amanh;I. 
Quer você carregar os 

paneiros de farinha para 
a canõ:t? 

Quêro carregai-os ama­
nhã. 

Quando foi que você os 
carregou? 

Encarreguei-os honlem. 
Seu filho quer ir a casa 

de alguem'? 
Elle não quer ir a casa 

de ninguem. 

Onde quer YOCê levar 
estes passaros? 

Eu quero (e\·al-os para 
dentro da canôa. 

Quer você· m,tndar· 11111 

llahú a ca.sa de seu amigo 
(,~ompanl1ciro)? 

Eu não qurro mandar; 
eu quero carregar um para 
lá. 

Mãhá kçtl lahá oç9 pu­
tári nhahã cunhãmucú itá'? 

Aitá oçõ pu tari orna hã 
arãma. tàpJtia itá. opuracJ. 

Reraç? pulá.ri será. nç 
cmb,ira.cf- róca. opé'? 

Inlimahã; x.a. raçg pu­
tári ne róca oné. 

Maframé l:i há rçraç9 pu­
l:Jri cç r?ca. opé? 

Xa raçó putári uirãndc. 

Reç.upíri putá.ri será. 
uhí muçakãnga. !gára ketf? 

Xa. çupíri pntári ui­
ra.nd,;. 

Mamé ta.há reçupíri ãna 
ailá? 

Xaçupiri ãna aitá. kuccef? 
N~ em b ·ra oC? pulá.ri 

será amã auá roca kete'? 
Ahé inlí oçg pulá.ri ·amit 

a.uá r9ca kçl,f. 

Mamé k,,~ ta.há rçraç~ 
put:íri quahá. uirá itá? 

Xa raçô pulári ~gára 
kcté. 

· Rçnuin,lú puti1rí serà. 
icpé patuá ne iriuuoára 
oca kcte 
. Inlí' xa mundú putári; 
x.a çupiri pu lári icpé .; 
kcté. 
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Quando volta? 
Eu nã.o sei quando 

volto. 
O que aquella mulher 

vai carregando naquellc 
pote? 
·. E li a está carregando 
agua. 

Mairanié tahá reiuíri? 
Inti xa quáu niairame 

xa iuiri. 
Mãhâta quahá cunh 

oçupíri oiko quahá ca­
muti pupé? · 

Ahé oçupíri oikó !-
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LIÇÃO DECIMA-QUARTA 

(VERBOS - PRESENTE. PASSADO E FUTURO) 

Olhar, vêr. Xipiá, maha. 
Varrei'. Iapiíri. 
Matar. Iucá. 
Poder, e saber. Quáu . 

. Qando farás. a minha 
casa? 

Eu a hei de fazer no 
outro anno. 

. Quando eu hei de vér 
você? 

Você me ha de vêr 
amanhã. 

Quando você me vío'? 

Eu já. lhe ,,i. 

Mairamé tahá. curí re­
munhã ce roca? 

Xa niunhã. ahé curi 
amü acaiií upé. 

Mairamé ·tahá curi xa. 
mahã. nàe'? 

Remaliã curí ixef ui­
rand e. 

Màiramé tahá remaã ãna 
ixé'? . . 

·1x4 xa mahã. ãna indef. 
-----

Quando você ha de fal-
lar lingu~ geral? 

Eu hei de fallar de-
pressa. · 

Mairamé tahá curí re­
.nhehê nbeengatú? 

Xâ nhehe curi enrole. 

Quando você h:i. de var- Mairamé tahá curí re-
rer o meu quarto'? piíri cef 9capi'? . 

Eu. hei de varrer de · Xa piíri cun carúca ra-. 
tarde. mé. 

F11turo. -A particf!la curi,.'preoodendo ou seguindo . 
o presente· indefinido, fórma o futuro. Nas phrases 

• 
interrogativas ella precede o ve;bo; e é posta logo 
depois da. partícula interrogativa; nas affirmativas ena· 
segue immediatamente o verbo, como o leitor vio nos 

· exemplos acima, e como o iremos vendo nos seguintes. 
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Cesto, paneiro. 
Canastra, caixa. 
Cato. 1 

Uaturá, uruqâcanga. 
Patuá. 
Pixãna. 

Dativo. - Como já. vimos na parle synthetica, o 
dativo se fórma seguindo o noine da posposição çu.pê. 
Quando o dativo é daqaelles a que os antigos gram­
máticos chama\'am de. commodo ou proveito, cm vez 
da posposição qrtpê usa-se de al"ãm.a. 

Eu Jà. fallei a Pedro. 1 Xa nhee ãnaPedro çupé. 
Eu hei de trazer urua Xa 1·úri curí iepé fuá. 

.. fruta para Pedro. Pedro arãma. · · 

A quem? 

Quem1 
Que? 

Responder. 
A qnem você quer rcs- . 

ponder? 
Eu hei de respornler a 

elle. 

Alli, lá, acolá. 
Quer você ir a minha 

casa. 
Eu quero ir lá. 
Lá aonde? 
Lá mesmo. 
Perto, junto, ao lado. 

1 

Auá çupé~ ou auá arã­
ma? 

Auá. tahá? 
Mãháta? 

Cuaxâ1a. 
Auá çupé tahá. reçua­

xára putári:' 
Xa çuaxára. curí ahé 

çupé. 

Mime, ápe, aápe, á. 

Reço putári ~ r9ca upé. 
Ixr xa çg putári. 
Aápc, mamé tahá.? 
Aápe lenhe. 
Ruáké. 
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Buraco, vasio, espaço, 
contido . dentro de qual­
quer vasilha, 

No buraco, ou dentl'o 
do buraco. 

Fundo. 
No fundo. 
No fundo da cai1,a. 
O pei_xe ~stá no fundo 

da agua? 
Ellc está no fundo do 

forno? 

No fogo, ao lado rio 
rogo. 

Ao cabo, no extremo, 
no fim, na. extremidade. 

Caminho. 
No fim do caminho. 
~1en caminho. 

Que 1em você que fazer? 

Eu lenho que pôr a 
carne ao lado do fogo. 

Que· lcnn você para co­
merr 

Havemos de ter muita 
caça. 

Esta tar<le, !'Sta noit~. 

Esta manhã. 
Amanhã de manhã. 
Ago:·a, agora mesmo. 

Qnára. 

Quára dpé (quar'upé). 
Tfp,I. 
/pipe. 
Pat1,1á quára opé. 
Pirá. oik!l será J.plpc? 

Ahú oik~ iapíma quára 
9pé. 

Talá. ruaké. 

Pauçápe. 
Pé. 

' 

Pé pauçúpc. 
Ce rapé. 

Manháta rerek6 remu-
nhft arãma? · 

he xa cnü curí çoó 
quçrá la\á ruaké. · · 

Manhâta rereko reú ara-
ma'? · ·· · 

Xá r~kp curí çp? cefíia. 

Quahá carúca rami·, 
quahá pitüna ramé. 

Quahá co:Jrna ramé. 
1,Jirand{, coéma ramé, 

· Cuh1re, cuhire tenhê, 
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Tens medo? 
Agora já não tenho ; 

hontem na verdddé cu tive 
medo. 

Tenho frio. 
Cançado. 
Fa.Llar. 
Palana, falia, língua. 

Você está. cansado de 
fallar'? 

JSão estou cansado ; cu 
tenho vergonha dP fallar. 

Que lingua yocê falia? 

Eu fallo lingua geral. 
E porque me não res-

pondes em lingua geral?' 

· R~cçqufié será? 
Cuh:re intíana xá rekó; 

k~ecef ·- çupí, xa cçqu[ié 
rai. 

lxé ce roí xa ikó. 
M,ira".i.ri. · 
Nhehe. 
Nhehénga. 

ln dei re maraári será rc-
. nhehc? · · 

Ia tímahã ce maraári ; 
ixé xa ti xa ntieh . 

"Mahã nhchenga tahá rç 
nh<'h? 

Xa nhehê nheheiigatú. 
Mahárecê .tahá intí rc~ 

çuáxara ixq nhehengàtú 
rupí? 

Elles dizem eu fallo_ pela língua geral; é essa a tra­
ducção da phrase-xa_nhcl! ~ nhetrengatú ·rupí. 

Quando você ha de [al­
iar commigo? 

Eu hei de fallar com 
você e,ta tarde. 

E porque não. fallarás 
amanhã? 

Mairamé tahá curí re­
hehe cé irúmo'? 

Ixe · xá. nhehe curl ne 
irúmo quahá carúca ramé: 

Mabárccê tahá intí rc­
nhehe uirande'? 

N'estes casos não empregam a particula curí; fali~-,. 
amanhã, é fallar no futuro. 
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LIÇÃO DECI:MA•QUINTA 

Sahir. 
Ficar. 
Quando você quer sa­

hir? 
Eu quero sahir agora. 
Eu fico em casa. 

Quer você ficar aqui? 
Quero ficar. 
Quer o seu parente fi-

car cá? 
Não quer ficar. 

Vai você? 
Vou. 
Não vou. 

. Todos os dias. 
Todas às tardes. 
Todas manhãs. 

Cêma. 
P!tá. 
Mairamé tahá recêma 

pulári? 
Xa cêma putári cuhtre. 
lx1 xa pftá óka gpé. · 

rtç pftá putári será ikê? 
Xa Pitá putári. 
Nç anãma opftá putári 

será ike? 
Intí op)á putári. 

Recó será? 
X,\·ço. 
ln tí xa _ç~. 

Opa i ára opé . 
Opai karúca ramé. 
Opai cotima ramé. 

Os indígenas não dividiam o dia e a noite em horas 
e·sim em espaços, mais ou menos, de duas e tres horas, 
a saber : 

Do nascer do sol até 
9 horas: 

Das nove horas ao meio 
dia. · 

Mci-dia. 
Do meio-dia ás 5 horas. 

Coem:.i. 

Coarací iuaté (sol aHr>). 
Çaié ou 1:1ndãra. 
Â'ra. 
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Das 5 ás 7. 
Das 7 á meia-noite. 
Meia-noite. 
Da meia-noite ás 4. 

nas 4 ás 6. 
Das 6 ás 9. 

Carúca, Karúca. 
Pitima. 
Plcaié. 
PÍÍúna pucú (noite com­

prida.) 
Cuema pirãnga. (') 
Corm1a. 

De dia avaliam estas divisões pelo sol, de noite 
pelas estrellas, pela lua, pelo canto do inambú, e ou­
tros passaros que piam a horas certas, como o gallo 
,mtre os po\·os christãos. Vivendo em climas ardentes 
como são alguns do Brnzil, os que são navegantes prefe­
rem de ordinario a noite para.a viagem. Viajei desenas, 
talvez centenas de noites pelo AraguaY,a com guarni-

. çõcs de selvagens carajás-e 1'cmprP elles conheciam a 
hora da noite por meio das cstrc\las, com precisão que 
bastava perfeitamente para regular as .marchas. Não 
me envergonho de dizer que, n'cssc tempo, cu conhe­
cia muito menor numero de constellações do que rlles. 
Uma noite elles me fizeram observar que uma das 
manch1s do céu (que fie,a junta a ronstell:u:;:io do cru­
zeiro), fi&_urava uma cabeça. de ave3truz, e que ao p

0

asso· 
que a noite se adiantava-apparecia na via lactea a 
continuação da mancha como pescoço e depois como o 
corpo dessa ave. Entre os tupis o planeta Venus, que 
chama-se i1.ct-t,itá-uaçú e a. coustellação das pleiades 

(") C'>êma piranga significa o vennelho da manhã, 
a madnigada. 
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(r.ei,ic!) figuram írei[uentemente na contagem do r.cmpo 
,luranle a noite. Na collccção de lendas. '}Ue publiro 
adiante. vem. em Ullla d'ellas. uma curiosa cxplica1;f10 
de tempo. 

A que horas (em que I Mairamé lahá rerfka? 
tempo J chegaste? 1 

Chel(uei á meia noite. 1 X'.1 (ka l(çaié ãna º" 
l p ça1e ramc. 

Par1,.npi.o p,·esrnle. - O IJl'esente indefinido dr. 
qualquer verbo. seguido do auxiliar i/,,;, faz ~om q11e . 
elle tique no particípio presente. e :;eguindo o \·crho 
da particu\a. âaa, e esta <lo nll'Smo auxiliar, fica o 
verho no par\ici pio passaüo. 

Um outro 1l\O<lo de for111ar o IJ,U'licipio presente é 
repetir o verbo ,\nas \·ezrs. a primeira com. :t segunda 
sem o prr.fixo pronominal. e desta fórma usa-se quand" 
é nccessario exprimir duração na acção 110 verho: · 
aità on.hehé rihehc 11ih-i,, clles estão fall;rnrlo. 

Esta. fórma tupi passou para o portuguez fall~do 
pelo povo !.lo interior. Os sertanejos tlizcm: ellcs estão 
falia fallando. para indicar que ellcs estão fallancto 
muito. 

Numerosissimas lórmas da língua tupi passara111 
para o portuguez do po,·o; e como ê o poro quem no 
deeurso de seculos elabora as linguas, essa se ha de 
lran.srormar ao influxo principalmente dessa causa. de 
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modo que dia virá em que a. língua do Brazil seri tão 
diversa do portuguez, quanto este é do latim. 

Eu fallo. 
Eu estou fallando. 
Eu fallei .ou tinha. fat­

iado. 
Amar. 
Arrumar. arranjar, or­

denar. 

Ir. 
Vir. 
Ter. 

• 

Morrer. 
Mover. 
Querer. 
Beber e comer. 
Tomar. 

Você ama a sua mulher? 

En a amo rnuíto. 
Eu não a amo. 

Xa nhehê. 
Xa nhehe xa ikõ. 
Xa. nllehe ãna ia ikú. 

Çaiçú. 
, Mu',aturú, múgaturú. 

Signific11, tambeni. concer­
tar. Vid. o vocab11lario. 

Çó. 
liire. 
Rr.kó. 
Mariõ. 
Katáca. 
Putári, potári. 
ú. 
Plclka. . . . 

1 

Nc reçaiçú ser-d nç re-
miricó? · 

Xa çaiçú retef a.hé. 
Intima.hã. xa çaiçú ahé. 

------
Eu mando, tu m1nd:ts1 

clle manda. 
Eu· varro, to varres, 

· elle ·,·arre. 
Eu limpo, tu limpas, 

elle limpa. 

Você já varreu a casa'? 1 
Eu já a varri. 1 

Xa mundú, remundú, 
ahé omund ú. 

Xa piíri, repiíri, ahé 
opiíri. 

Xa iúç.!, reiúçf., ahé 
oiú~.!. 

ncpiira ãna será 9ka? 
Ixe xa piíri ãna. 
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Sahir. 

Abrir. 
Conhecer (é o mesmo 

que saber). 
Eu :i.bro. tu abres, elle 

abre. 
Eu conheço, Lu conhe­

ces. elle conhece. 
(Conjugado com os pro­

nomes pessoaes). 

Elle Já. a brio os olhos? 
Nós já os abri mos. 
A quem tu amas? 
Eu amo a minha irmã. 

Cemo.(Tambem significa. 
nascer. V. o vocabtilario.) 

Pirári. 

Qáu. 
Xa pirári, rçpirári, ahé 

opirári. 
Xa quáu, rçquáu, o­

q11áu. 
Xa .quáú. n,:? r1quáu. 

ahé oquáu. 

Ahef opirári ãna ceçá~ 
Iané iapirári ãna. 
Anáta rf çaiçú? . 
Xa çaiçú cc rcndéra. . . 

Não usam desta ex pressão: eu ioslo <listo: dizem so- -
mente: eu quero isto, salvo quando o sentimc>nto é uma 
necessidade de cuja privação vem dõr physica, porque 
entãÓ empregam a raiz aci que envolve a idêa de dõr, 
í)eso. dilliculdade, etc. Em vez de dizer-se: tu gostas 
ele vinho, rlir-se-ha simplesmente: tu queres vihbo? 
Esta expressão: tu amas o vinho: Rç çniç_ú será kât:,i· 
pira.nga? seria ininte\ligivel ao sell'agem. 

Tu queres fumar?· 
Nào quero fumar. 

Re ú p[l{ma pulári será? 
1 tnlirnah:i xa ,í putári 
1 p!t[ma. 
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LIÇÃO DECIMA-SEXTA 

Procurar. 
Encontrar. 
Encontrar-se. 

O que você viu quando 
estava procurando sua fa­
C3? 

Eu procurava mmha ía­
Ga e eu achei o teu ca111-
vele. 

Com quem você se 011-

controu quando 1a para 
casa? 

Quando eu ia para casa 
me encontrei com um vea­
do. 

Você o levou para casa? 

Nào u pude levar. 

BriuGar 
Dansar. 
Cantar. 
Escutar. 

O que voces li zeram 
quando foram a minha 
casa? 

Brincámos, t1ansamos e 
escutámo~ as mocas ca1,­
ar. 

Cicári. 
Uacémo. 
Iúiúautí. 

Manhát.a (o iue; remas 
ana, ou remaa ana (lu 
ui~te), rceicári ramé rçikó 
(procurando q11a1llfo ~sta.-

~) k" • ., va.s. D ç ICC • 

Xa cicári ramé ce kicc. 
xa uncemo ne kicé mirz. 

Auá. irümo táha rei(uú 
anti, recó ramé oca keté? ~. . . 

Xa ço ramé ce roca kelci 
xa iuiüanli çuaçü h-ümó · 

Reraco ãna seri1 ahé 
óca kctJ·? 

lnti xa raço ã.na quàu 
ah&. · 

Muçarài, 111uçara1. 
Puraç1ft. puraç.'i i. 
~hehengári. 
Iapfçáka. 

Mã.llái.a pé munhitna 
pe <,;ó ramé ce rôca opé? . . . 

lamuçára1 ãna. 1a pu­
raçái ana, 1ap1çáka cunhã­
mucú ili onhehengãri. 
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Cotovello. 

Costa. 
Palma da mão. 
Palma do pé. 

Em vez de, em lugar de. 
Em vez de trabalhar 

,·ocê eslá brincando. 
Em vez de cantar nós 

,!ansamos. 
Parece-me que ,·ocil em 

vez de escutar está fallan­
do; não é verdade? 

Nào é verdade; eu estou 
escutando cm vez de estar 
fallando. 

Tu dormes em lugar de 
trnbalhar. 

lluá. penaç:i.ua (tortura 
do braço). 

Cupé. 
Po pflefra (meio da mão). 
Pi pftéra (id.) 

Recuiira. 
Repuraukef recu1ara r~ 

iumucarãi réikô. 
Ianhehengárfrecuiára ia 

puraçãi. 
Inef nung_ára reiap)çáka 

recuiára. renbehê re ikô; 
çupi será? . . 

Intirnaha çupi; xa nhehé 
recuiára -xa i:l.p!çá.ka xã 
ikô. 

·Repurauké recuiára re-
1,r.ri será? 

O uso clrste recuitíra é. romo o do verbo· putári. 
diverso do de nossas linguas europeas. como melhor o 
leitor vai vêr pela collocação das palavras portuguczas 
na mesma. ordem. cm que estão as palavras indigenas 
1los ciemplos precedentes. Assim, a p·rimeira oração 
diz: Repuraukef recuiára reiúmuçárai r~ik~. litleral: 
Tu trabalhar em ,·ez tú brincando cstàs. lanheheng:iri 
recuiára iá puraçãi - nós fallarmos em vez, nós dan­
samos, isto é:. em ,·ez de fa\lar dansamos. Inê nungára. 
r~iapfçáka re cuiára renhehén r~ik~ -.você a modo, 
de ouvir em vez, fallando estás, ou- a modo que v?cê 
cm vez de estar ouvindo cst:1 fallanllo. · Xa nhehe re 
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cuiára xa iapLçáka xa. ikô: eu fallar em vez de, eu 
escutando estou. 

Em v,ez de amar a. Deos 
você trabalha·para o di:,bo. 

Em vez de trabalhar 
para o diabo eu adoro a 
Deos. 

Em vez· de subir você 
desce? 

Eu desço em vez. de 
subir. 

Por que você desce em 
vez de subir? 

Pon1ue é melhor descer 
do que subir. 
· Aprender. 

Ensinar. 
Queres mé ensinar tupi 

em vez.. de aprender por­
mguez~ 

Eü quero aprender em 
1·ez de ensinar. 

O que você quer apren­
der em Jogar do portuguez? 

Eu quero aprender a 
remar em l'ez de ensinar 
a fallar. 

R':çaiçú rccuiára Tu­
pãna, l'('purauki reikó 
iúruparí ar5ma. 

Xa puraukef recuiàra 
iurupa.rí a.rãma, xa muit~ 
(mO':té) Tupã.na çupé. 

Reiúpíri recuiára r1:úic 
reikp será? 
· Xa uié recuiára xa iú­

piri xa ik9. 
Ma.harecd tahá reúié 1·e 

cuiára reçu.piri refik:,i'? · 
l\1aharecç catup ri mira 

oúie, mira ouiJJir' çui. 
Iúmuh<! .. 
Muhe. 
Rerr.uhé outári será ixr 

nhehengatú·. r~iúrnuhe re~ 
cuiára cariua nl1ehenga! 
· X.a iumul11 putári xa 
muhe recuíára. 

Mâ.háta reiurnuhe pu­
tári cariua nhcnhénga re­
cuí;ira? 

Xa iúmohc putári xa 
iápucúi, xa muhe recu.iira 
onhehe. 

Esta lingua não se ser\'li do verbo desejar no sentido 
em que nós o empregamos, e é substituído ou pelo 
verbo putári q11erer, quando o acto elTectivamente 
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depende da vontade humana, ou das ra12:es e' e c~i 
quando o deseJo não é filho da ..-ontadl' e sim uma ne­
cessidade, colllo a de beber agua a de comPr em gcrnl. 
Não deixa rle ser sin, ul.lr que uma língua fallada por 
homens que quasi não tinham cultura intellcctual seja 
tão escropulosa n'estas distincções, que alias repousam 
em idéas psycollogicas muito verdadeiras. E assim por 
exemplo, quando elles .dizem: e" qLLero come,., se ex­
pressão : X a iúmac,r. A necessidade de comer não 
cte~Jnrle da vontade. Si, porém dizem: eu quero comer 
peixe, se expressam: Xa u p11tári pirá; empregam 
então putári, querer. porque. em vez de comer peixe. 
podiam tomar carne ou qualquer outro alimento, e pois 
ha na designação da substancia alimenticia um acto d:i. 
vontade. 

Louco. 
De manhã ou pela ma-

nhã. 
De tarde. 
De noite. 
Cara, rost0 

Ak~oga afua. 

Coema ramé. 
Carúca ramé. 
Pituna rainé. 
Ruá e çuá, (o I" para 

a 1• e 2• pessoa; o 2' para 
u. 3~ pessoa). 
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UÇÃO DECIMA-SETIMA 

Comparativo, superlativo, diminutiva. - Segundo 
vimos na regra 1 t, pag, 7·, o comparativo fórma-se 
pela posposição pf:re, mais; PedrtJ catú pfre Joao çui, 
Pedro é f!!elhor do que João, líttcral: Pedro é bom 
mais João de. E' esta construcção tupi que alterou o 
po;tuguez fallado pelo povo do norte do tmpcrio, sobre 
tudo pelo da província do Amazonas, o qual diz muito 
commnmmente: é melhor de uocé, em vez de dizer: 
é melhnr do que você. Vejamos essa construcção prati­
camPnte. 

Molh~r. 

Mostrar. 

Tabaco, fumo. 
Fumar. 

Elles !t1m'lm melhor ta­
baco do que vocês? 

No,,so tabaco é melhor 
tlo que o delles. 

Eu já mostrei minha 
casa a você? 

João me mostrou a delle 
que é rJ1elhor do que a tua. 

Você já molhou a casa 
d91fe? 

Mururú (mú, fazer; rv­
rú, humido). 

Mucam~he. (muquáu­
mehê.) 

P~llrna. 
U pftjma (.,, ingerir no 

. estomago; pftt,na, fumo). 

Aitá oú será pft!,ma catú 
pire penhe çuí? 

Ianef pftfma catú p[re 
aitá çuí. 

Xa mucamehe ãna será 
ce róca inde arãma? 
. João mucamehe imahá 

catup're uahá n~ çuí. 
Iné remururi1.:ina ser;", 

Ç?Caf . 
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Amarello. 
Branco. 
• 
Preto. 

Vermelho. 
Azul. 
Verde. 
Pardo. 

Branco (homem). 
Preto (homem). 
lndio. 

Tauá. 
Murutínga (na composi­

ção fica somente tinga) . 
Pix.úna ( na composiçllo 

fica somente ,ina). 
Pirãnga. 
Çuiktra. 
Iaktra. 
Tu!ra. 

Cariur.. (") 
Tapaiúna. (") 
Tapi,iia. 

(") Na costa Caraíba, 110 Paraguay carai. A raiz 
car ou ra involve a idéa de diJ..ceração, e emra na 
com posição de muitos nomes de vegetaes providos de 
espinhos retorcidos. como garras,. nos das aves e :10i-
111ae::; quo tem garras-e,:emi,lus: Taquára, caragna á, 
carandá, marnjú, (vegetaes de espinhos retorcidos); 
caraC1trci gavião, camni corvo d 'agua. iauára cão, ia-
1·áeté onça, aua,ni lobo, caráin arranhar, esfollar. A 
2.· raiz !ba fua significa ruim; de modo que o branco 
foi designado pelo selvagem da America, com duas 
raízes que exprimem a idéa que clles formaram a prin­
cipio de nossa raça, isto é: a raça voraz e má; a his­
toria das primeiras conquistas mostra que para ellcs 
essa. designação era tão real quanto l."Crgonhosa para 
nós. Por mais injurioso que seja o nome. ellc ha de 
passar a mais remota posLeridade, castigo inde­
level do sangue que derramamos, dos latrocinios e ra­
pinas que !izemos entre P-llcs• 

( ') A palavra tapaiún;, ê uma aglutinação de ta1!ii,a 
~na. isto é. t.aµuio preto 
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Mestiço. mulato. 
Escutar. ouvir. 
O que. 

Voce ouvio o qun cu 
lhe disse? 

Eu nào ouvi a falia' 
delle. 

Que falia tu ou viste\' 

Eu ouvi a falia do negro. 

Tu ouvislr. a falia rlo 
oranco? 

Eu ou,·i a falia ocllc. 

Tirar. 
Você vai trazer alguma 

cousa? 
Eu vou trazer alguma 

cousa. 
.Seu pai m:rndou buscar 

alj!uma cousa~ 
Mandou buscar leite. 

De quem \·ocr. tirou 
essas batatas? 

Eu as tirei da roça do 
nej!ro. 

Você trouxe batata ama­
relia ou batata verde~ 

Cariuóca·. {') 
lap çâka. cenõ. 
Mahã. 

Reccnõ :rna sera rnall'l 
,;a oheh.: uahâ? 

lxr." intí xa cenõ i oh C· 

hen!!a, . 
Maha nhehenga ta,hà. re­

cenõ? 
1 ~~ xa cenõ tapa.i'Úna 

nhd1énga. 
Hccenõ $Cr:i cariua nile­

hernia? 
· lxr. xa l'<'n<i i nhche'o:;3. 

h!ÚCJ. 

Hçrüri será mahà'/ 

lxé xa rüri mahcl? 
Nr µ:i.ia omunú scr;i rr,-

rúri ·mahá. , 
Ahé omunü :,;a rúri'ca­

miiáklcé. 
Auã. ·çu i tahã. rei uúca 

nhahá inl'ca itã.? 
Xá múca a.Há tapaiúna, 

cupixáua çuí. 
Rerúri será iullca i ta.mi. 

o iuúca iak ;ra~ , 
< < 

(') C iriuoca, é composto de canuci branco. e oc 
,irar: tirado dn hranco. parte dP branc(}, mestiço, 
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Saudação 

89 

Bons dias. 

(Respondem). 
Como passa? 
Bem. 
Boas tardes. 

(Hesponrlem). 
Boas noites. 
(Respondem). 
Entre e assente-E-e: o 

que está fazendo? 
Venho ter com voce. 

!anti coéma (noss, ma· 
nhã). · 

Indau,·. 
Ma.íta · r~çaçáu? 
Cç ca.túnte (ce catú et~). 
Ianef carúrn (nossa tar-

de). 
Inda.ué. 
Ianç pÍtima(noS$:J. noite). 
lndauJ. 
Rçik(r~uaplca. Màha­

la remun bã. reikó'? 
:x'a. uíre n,, ·vfre. 

Para traduzir estas phrases: mais ,lo qu.e. melhor do 

qu.e, pefor do que, segue-se a mesma fórma do compa­
rativo que expuzemos atraz. 

O que é mais verde: a Mãháta iúk!ra p.(re:-mf'-
folha da arvore ou a agua râ cahá, o paranaua.çú i'? 
do mar"? 

A folha ua ar.ore é mais Mfrá cahá iak ra pfre 
amarella do que a agua paran·au:içú ~ çuí. 
do mar. 

Quem é melhor: o ho- Auáta catupire: caríua o 
mem branco ou o·homem tapaiúna? 
preto? 

O branco é melhor do Caríua. catuptre tapaiú-
que o preto. na çuí. 

O que é mais bonito: Mãháta. ipurãga p[re: 
branco ou vermelho? murutíng'a. o ipirã.nga.? 

O l)ranco ê mais boni l•) 1
1 

Murn tinga puriiiia pirr 
d.o que o vermelho. pirãnga çuí. 
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Para traduzir esta expressão: - menos qur, ou me­
nos dn que, ellcs servem-se de iniri P!re, menos mais, 
que, com a transposição propria á língua portugueza, 
faz: - mnis menos. E' d'isto que resulta a expressão 
popular mais mc·nn.s, tão vulgar no povo do interior do 
Brazil. llá mais gente lá do que aqui'? A esta per­
gunta, o povo do intórior, quando quer responder que 
ha menos, diz assim : - hn mais mcno.s. 

A palavra pouco, quando exprime que a acção do 

verbo não foi complêta - como: dormi pouco. andei 
pouco. pouco bom, pouco bonito, traduz-se por mfri, 

que significa pequeno.· Xa k1ri ãna miri, durmi pouco: 
xa ualá ãna miri, andei pouco ; catú mir·i, pouco bom: 
purãnga miri, pouco bonito. Como estás? - En r.çt•m 

:;inho 1mm. Esta segunda oração. que é um:i corrnp­
ção mimosa do portugucz, prenclc-sr. á, fórma tu pi 
enunciada n ·esta regra. 

Um outro modo de exprimir diminuição na acção ún 
verbo, ou no allributo expressado. pelo adjccth·o, é a 
palavra xinga. Reçarú xinga ix1 - espera-me uni 
pouco. 

Quem demorou mais, 
foi você ou elle? 

Eu mod·emorei tão pouco 
como voe~. 

Auáta oik~ uãna pucú 
• • . • • ";J 

P!:fC, Ili~ !' ,x,:,. 
Txé xa ikó uãna p11cu 

mir", · JJ.íre ne· iaué. 
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Você já vae? 
Eu j~ vou: espere-me 

um pouco. 
Quem t.ra ballia ma is é o 

homem. ou é a mulher? 
Entre os tapuios. a mu­

lher trabalha tanto como o 
homem. 

Ind~ reç9 ãna'? 
íxef xa Ç? ãna; reçarú 

xinga ixef. 
Auáta opuraukif pfre: 

apgáua ~ cunhã? 
Ta pi.fia pitefrape cunhfi 

itá opurauk1 maí apgáua 
i:i.ur. 

Para lr.tduzir esta cxpressftO: -tn:n~o como, elles 
servem-se de mai iane, como bem, ou como igual, que 
estes sentidos tem o discilla bo iaué. 

Voce comeu tanto como 
nú~? 

Nós comemos tanto como 
você. 

Eu falto menos 1lo q ur. 
você. 

O que anda mênos: é a 
rrcgui~a ou o caramujo? 

Ine reú ãna será maí 
ianef bué? 

Iaú ãna maí nq i:mé. 

Xa nhehê miri pfre n~ 
ÇllÍ. 

Mã.hú t.a. uat.í. miri pl.re 
' serú: oU on liru:W 

Pormaçào de nome.ç.-Se bem que tenhamos de des­
envolver adiante as regras que presidem a íormação dos 
nomês, comtudo diremos em resumo o seguinte : 

Em geral forma-se substanti\'O de um verbo, unin­
tlo-lhe a tcrminaçao áni, çára, ,,árci, oú çáua. Assim. 
fazr.r.mnnliã; autor-11\unhãçara: facto, obra, acção : 
n,uuhãçáua. As tres primeiras indicam o agente, a 
ulhma indica a aq·.ào. ou o lngar da acção. 
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Depois dos exerci cios que se seguem, quando o leitor 
já estiver mais familiarisado com a lingua., desenvol­
veremos a regra que ficará com grande facilidade sa­
bida desde que, na pratica dos mencionados ei.ercicios, 
ella se tiver manifestado á sua observação. 

Observação. - Com as lições antecedentes o leitor. 
farniliarisou-so já com as íórmas mais usuaes da língua. 
Antes de passar aos exercícios que se seguem aconse· 
lhàmos que faça uma recorda~ão dellas, lendo sempre 
alto para habituar o ouvido com os sons da lingua. 

Os exercícios que se seguem darão praticamente a 
conhecer novas fórmas grammaticaes, assim como 
reproduzirão as que já ficaram atraz conhecidas, de 
modo a tornai-as familiares :to leitor. 
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EXERCICI08 

Estes exerclcios, como as anteriores lições, foram 
redigidos segundo o methodo de Ollendorf, sob a 
regra de que, nas palavras de uma pergunta estão 
quasi sempre comprehendidas as palavras e gramma­
tica da resposta , e que as regras grammaticaes 
fh:am-se com grande facili•lade na cabeça, desde que 
se as vê praticamente repetidas em um numero grande 
de exemplos. Redigi estes exercícios de modo que, com 
os vocabulos de que já nos·servimos nas lições anto­
Tiores, e com os que se vão novamente aprender, 
o leitor ficasse possuindo cerca de dous mil, nos 
quaes, estão todas ou quasi todas as raizes mono• 
syllabicas da lingua. Na red.acção <los dialogos dê 
Ollendorf elle presuppõe o homem que viaja_ pela 
Europa; como as necessidades do que tenha de \'iajar 
pelo interior do Brazil sejam mui diversas, tive de acom­
modar os dialogos a taes necessidades, procurando de 
[)referencia familiarisar o ldtor com aquella massa de 
palavras que lhe seria ulil nas suas relações com os 
selvagens. 

Um do:; melhores methodo.s de aprender consiste 
ern escrever a parte portugueza do dialogo e depois ir 
compondo em voz. alta ~ parte tupi. 

l 

Ter t•onfáde, desejo de: iumutárii 
a.inda esrá co11, vontade: oiumutári 
ra_i, jlÍ e.stú. com vonta.ile, oiumotári 
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ãna. Querer: putári; concertar: mu­
katúru, mi,gatúru. 

Tendes vós ainrla vontade ele comprar a salsa do 
meu amigo?-ReiúmuláÍ·i (") será repfr~pãna çalsa rapii 
e~ carnarára?-Eu tenho ainda vontade de comprar, mas 
já não tenho dinheiro. -.Xa ii11ni,tári rai xa Ptrç­
pãna arãma; intí xa rck? CP,cuiára. -O seu camarada. 
já está com vontade de dormir? -.N~ camarára oií1 
mulári ;tna ~crá okifri?-Concerlar, mukoJúrn. -
Mande concertar a tolda da minha canõa: -Remnko 
túi:u kári cç fgára pãnacaríca. 

Queres tú?-Repulári serft?- Eu quero: -l Ix1 
.1a putáPi. -Quer elle?- Oputári será ahé?'-Tt't 
queres. - n~ putári. - Nós queremos: - Ia putári. 
- Elles querem:-Aitá opulári.-Qucim~r: - Çapí: 
-. Aquentar : - Muaçú. - Lavar: Iaçúca. - Rasgar 
o 
Mi,hi. mu~urúca. - Minha roupa: Ce rnah~ 

ll 

O verbo ço, ir, faz 1w impl!ratiw, 
có,, que se lê: cóin. E:r:erc-icfo sobre 
as seguintes expressõe,ç: ir em. ir ci: 
f.s!ar em; formas negalivas e af{irmfL­
tivas. Sou bom, estou cancado; conier. 
beber, fazer, trabalhar, eic. 

(') Já observámos a' pag. 13 que nesta ling11a 
muitas vezes o p se muda em m; iú mutári, é composto 
de iú reciproco e putári qar. mndon o p inicial em m. 
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Vá: Cõin. - Em i;asa: ócopé ('). - Para casa: ~ca 

kçté. - Estar cm casa: ikô gcopé. - Estar em casa 
do homem: ik? apgáua ócopé. - Vá a. casa do ho­
mem: R1cóin apgáua ócopé. - Ellc está em casa. 
cio meu amigo: ahé oik? cç camarára rócopé. -Ellc 
foi a casa de meu p:li: ahé oç? ãna cç pae r?ca kctef.­
Estou cm minha casa: xa ik? cç r9ca opé. - Na tua: 
xa ik9 ne, l"?Ca opé. - Na clelle: çóca. opé. -Está 
em cas3 de algucm: oikà amú auá róca -upé. -Vá a 
casa de algucm: rçcõin amü auá róca upé. - Não vás 
a casa de ningnem: intí rçç? auá r9ca upé. -A casn 
de quem você quer ir? Áu.i r9ca upé tahá reç9 putári? 
-Não quero ir a casa de ninguem: Intimahã xa ç9 
putári auá róca opé. - Em casa de quem está vosso 
irmão? Auá róca upé Íahá oik9 nç mü? -Ellc está 'cm 
nossa casa: ahé_ oik? ianef rgca opé. - Eu sou bom: 
ixef catú. -Você é hom: inef ical11. - Ellc está 
c:i.nc;ado: ahé imaraári. -Elle fl)tCr hehcr: ahé oú 
puti1ri. - Ellc quer comer alguma cousa: ahé oú pu­
tári mahã. -Você qúer fazer alguma cousa? Rçmunhã 
putári será mahã?-0 que quer beber o seu irmão? 
,rfüh~ La llÇ )-f:u.!ra 011 putari? (•) -Elle qiier beber 

(") Oc,>pé é uma contraccão de ,ica. casa, e pospo-
siç:10 1171~ ou upé. ná. · 

(") Já observámos a traz que a palavra irmão tra 
,:luz-se·indiffE~rentemente por m~-ou kjo_ira. 
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boa caxaça: ahé oú puta.ri caii'i calú. - E' certo 
que elles querem comprar uma canôa? Çupi será aetá. 
op!r!p4na. putári iepé fgá.ra? -E' certo: Çupí tenhço. 
- Você quer beber alguma cousa? ~ú putãri seri 
ma.hã?-Eu quero beber agua:-Xa ú putárt t· -Eu 
não quero beber nada: Intí mahã. xaú putãri mahã. 
-Você quer trabalhar?-Repurauk1 pulá.ri será?-Eu 
quero trabalhar, porém eu estou cançado.-Xa pu­
raúkef putári ; iepé ixef ~ maraári. 

Ill 

Exercicio sob,·e o~ verbos , apa­
nhar, procurar; levantar, assar, cosi­
nhar, aquecer, lavar, ter vergonha, 
esptrar, ir. vir, levar, 111anrlar ; ele 
manhã. de tai:tle, meia-noite, etc. 

O que é que aqilcllc camarada quer fazer? Màbáta 
nllabã camará.ra omunhã putári? - Ello quer apanhar 
uassahy: Ahé opoú pnlári açahi. - Vo~ê quer ir vêr 
caça? Rccicári putári será cuú? -·-Não, eu quero ir 
procurar peixe: lntirnahã, xa cicári putári pirá. - O 

. que você quer levantar? Mãháta r~ umpuãmo pulári?­
Eu quero _levantar este esteio: Xa. umpu[Lmo putári 
quahá gca p!táçocáua (segurança da casa). - Você 
quer comprar esta cauôa ou aquella? Rçpirçpãna pn­
tári será quahá fgára o nhahã?-E•J quero comprar 
ambas: Xa p[nipàna putári moc!ifn. - Você quer as­
sar peixe? R~mixiri putári será. pirá~ - Não; eu quero 
uma pauella para cozinhar: Intimahã: x:i putári iepé 
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p-a.nçra xa mimói arãma. - Você quer fazer alguma 
cousa? Remunhã putári &erá mahã ?-Eu quero aquen­
tar agua para lavar uma ferida: Xa muacú putári i xa 
muaçúca arãma iepé perefua. -Você quer fallar comi­
go? Renhehe pulári srrá cç irúmo?- Eu quero fallar 
com a sua irmã:-Xa nhehe putári nef rendefr.1 irúrno. 
- Ea tenho vergonha de fallar. com ella: Xa ti xa 
nhehe ahé irúmo. - Nós queremos esperar a maré 
aqui: Iaçarú putári paranauikef (') lkef. -Vamos espe­
rar mais adiante, porque émelhor: lá çó iaçarú tenoné 
catú Pire. Carpinteiro : mfrá iupanaçára ("). - Onde 
eslão os remadores? Mamé tahá oik9 iapucuiçáaa?-On­
de você quer ir agora? Mamé kçtef tahá r.çç9 pu tári cuhtre? · 

Queres tu ir a casa do meu irmão? Rçç? pu tári será 
cç mü r9ca kçtf?-Eu quero ir lá: Xa ç9 putári aápc. 
-Vosso tio está em casa? Aiqué será nç tut/ra 9ca 
opé?-. Elle está lá:-Ahé oik~ aápe. - Le,·ar: raçó. 
-Leve fogo para minha irmã:-Rqraç9 tatá cq rendefra 
çupé. -Vem cá: iúri ikef. -Vai lú: Rçcoi ápe. -Você 
quer mandar um recado para meu pai? Rçmundú pu­
tári será quecatú (") cç pae çupé?-Quando voei, 
quer mandar? Mairamé tahá rqmund,ú putári?-Eu 
quero mandar agora: Xa mundú putári cuhfre. -

(") Paraná, rio, ·iltef, enche; é o relluxo; pa.mná 
t_ipáu, agua do rio acaba; é a vasantc ou !lu:1:0 da 
maré. 

(") 11/Jrá iupanaçára., o lavrador de íll<ldeira, 
(") Quecnt1i signillca recaào e lemhr:rnça. 
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Queres tu ir a alguma parle? Rl!çó putári .será amü 
kçl{?-Não quero ir a parte nem uma: Intimahã xa Ç? 
putári amú kçl4. - Eu vou de tarde: Xa ç9 caharúca 
ramé. -De manhã: Coêma ramé. -Eu vou ao milio­
dia: Xa ç9 iandára ramé.-Meia-noite: Pfcaié. 

IV 

Po•wr fazer, e !aber fazer, táulu­
zem-se pelei mesma fórmá :-11iunhã 
q1Láu. Verb11s: cortar, lei,•ar. fallar 
de m.i:n, cnm. sobre, acerca, dar, em­
prestar, viajar, etc. 

Você pôde fazer uma rêde? Remunhã quáu será iepé 
ktçáua? - Eu posso fazer: hç xa munhã q,uáu. -
Eu não posso fazer: Intimahã xa munhã quáu. - Elles 
podem fazer: Aitá oruunbã quáu.-Seu irmão tem uma 
faca para cortar mato? Nç mü orekg será kicef omunúca 
arãma cahá? - Você quer ir a minha casa? Rçç? pu­
tári será cç rgca kqtç?-Eu quero ir, mas qu·ero, le~·ar 
meu filho: Xa çg putári; maí xa raçg ·putár~cq ratra (·). 
-Eu quero fallar com sua mãi: lxef xa nbenê putári D{! 

mãia irúmo. -Eu: Ixef . ...:De miin, a meu respeito: Cç 
rçcef. - Elle fallou de mim: Ahé onhê cç rçcef. -
Elle fallou de você: Ahé onhehe ri~ reclj. - Você 
!aliou delle: lndef rçnhehê i rçce. - Você foliou a mim: 

(") O pai diz: cç ra[ra; a mãi diz: ce 111e11b~ra; a 
razão é a quo damos no Dice. 
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lndef rçnhehé ixef çupé. - De ti: lnde r1:cef. - Dellt:: 
1 rçcef. ~ De nós: Ianef r1;cef. - Para nós; lanef arãma. 
-Para elle: l xupé. -Para ~lles: ailá çupé. - Com­
oosco: Ianef irúmo. - Com elles: Aitá i1úmo. - Você 
quer me mandar alguma cousa? Ndef remundú putári 
será ixef arãnia mahãi' - Eu não qul'ro te mandar nada: 
lntimahã xa mundú putári inef arã_ma mahã. - Eu 
quero dar a você uma pacova: Xa mehe putári indf 
çupef iepé pacóua. - Você póde me emprestar tua ca­
nõa? nepurú quáu será ixef arãma nç fgára?-Eu não 
posso lhe emprestar rninln ca:nõa: lntimahã xa purú 
quàu c(igára. - Porque cu teuho de fazer uma \"ia­
gem: XaC'efmo µutári recef okára ketef. (')-Elle quer 
matar o meu gato: Oiuc:í. putári cç pixãna. - Porque 
o meu gaw comeu a gallinha delle: Cç pixãoúa ou rçc,: 
i çap.ucáia. -Quantos arcos você lem?° Mütra l\irapárà 
tahá rer1:k~?-Eu tenho muitos: Xa rek~ cçtá. 

V 

Exercício subre O-~ vc'rbo, : mandar, 
re~pouder, <ian.~ar, estar, pescar, cn­
car, ,·ema.r, e~~lar cansado, ti:~sim 
;,1es11w, cnmt1ulo 1•tt·. 

Quem é? - Auá t.J.!Já? - Sou eu: - lxef. - Para 
quem ,·ocê manda isso? .Auã. çupé tahà rç mundú 
nhahã?-0 que você manda levar? Mãháta r?raçó kã.ri? 

• (.) X a cef mo putá1"i nkára k?tef litteral : Sahir quero 
fóra para. 
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-Eu mando le, ar logo para men pai: Xa munflú oraçn 
latá e~ paia çupé.-Responder : çuaxára. - llesl'on­
der ao homem : Çuax:i.ra apgáua çup~. - A quem 
vocé quer responder ? Auá ~upé tahá rPçilaxara 
po1.ári? - Eu quero responder a meu irmão : Xa çua 
1-ára putâr1 c~ mü çupé. - Você quer responder a 
mim? - Reçunára putári será íic(! arãma? - Quero 
responder: - Xa çuaxára putári. - A dao,a : m11-
rac~. ou purac.1. - Você quer 1r dansar. H~ç~ pu­
tári será rçpuracp -. Elles estão dansando em casa. de 
·minha irmã: - Aitá opurac.i oik? ce r,:ndéra r~ca 
opt>. - Você quer ir la dansar? Rçç9 putári será r~­
purac! aápé? - Eu_quero ir la:-lx1 xa.ç9 putári ápe. 
-Vosso pai está n1. canôa? N~ paia oikó será fgâra 
opé? - Onde está o home11? Mamé tahá oik? ap_gáua? 
- Elle está na roça: Ahé oik? cupixápe. r> Roça: 
cupichâu: - Eu agora vou no lago pese.ar : lxe cu.thre 
xa ~ fp:í.ua kçtef xa pínaiti.:a arãma - Lago: [p:í.ua. 
Pescar, pinagíca. - Eu estou pescando: Xa pina1-
tlca. ( .. ) Eu agoJ'a rou caçar: lxé cuhtre xa Ç? xa ca­
hamunit.- Caçar: cah:í.munit. -Quem quer responder 
ao meu patrão? Auâ tahii oçuaxára potár1 ce putriúJ 

C) Roça: cupixáu. º" cupixáua. Na roça: cupixápe; 
a posposição pé, na, aglutina-se no vocabulo. o qual 
perde a ultimà letra. 

( .. ) Prnn[iica, pescar de anzol ; p[çáftica pescar (je 
rede. Piná ou pmdá anzol ; picá rede de pes.car ; 
k!ÇÓ.11a rede de dormir. • 
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ç11pe'?- Ninguem quer responder: !nlimahã auá oçua­
.x:ira putári. - Quem quer responder a esta carta? 
Auá tahá nçuaxára pntári quahá papefra?- Elle não 
lhf' quer responder: Ahé inti oçnaxára puL'iri. - Você 
quer ir ao lago? Reço putíri ~erá fpáua kçtef? - Eu 
não •111ero ir ; mas meu irmão quer ir: lxef itimah.ã 
xa ç~ p11tári; e~ mi, nhi, oç'.i putári. - Seu pai está 
cans."lrlo? N~ paia n imaraári será?-Elle esr.á cansado; 
comtudo elle vai remar: Ahé imaraárí; iaué tenhe oçó 
niapucúi. 

Vl 

Verl>os: fa=er. OJ1t,,Ut.r-sr. yarihar. 
D'11qni para. Cahir, (t!ndo, canlo, 
pert1J, ,w lado. Passear. ag0n1. logo. 
Buscar. contluzir Fnntlo d'agua. 
fundo ria caira, (u.ntlo <ia canóa, rir. 

Que tendrs vós a lazer? Manhát.a rere,kô remuahã 
arãma? - E,1 não tenho nada para fazer: lntímahã 
xa r~kó mahà xa munh~ ar:ima - C(ln> quem <ore 
qurr sC' aJu~l;ir? Auà irúrno tahÍl r~ikn p11tãri? (·)-Eu 

(") .Jà observamos a pag. 65 que os indígenas que 
rstãn rm contacto com os brancos não usào do voca· 
h11ln tupi 11i.bo para lraílu1,ir a palavra pap : servem-se 
<ln vocabulo portuguez. 

(") Ajustar; nfto tendo elle& a instituição, uão 
tinham a palavra para f!Xpressal-a; hoje dizem: com 
quem queres e.1iar? como equivalente a isto: r.om quem 
te queres ajustar? Este modo de exprimir é commurn 
à~ bacias do Amazonas r do Prata. 
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quero me ajustar com você: Xa ik~ putári n~ irúmo. 
- Quanl.o você quer ganhar? Mütre tahá r?potári? -
De quem tu queres fallar? Auá· xií tahá· r?nhehe pu­
tári? - Eu quero fallar do branco: Ixef xa nhehc pu­
tári cariua rçc~. - Eu vou d'aqui a casa de meu pai 
para fallar com o Joaquim: Xa çfi ki xii Cr! pai r~ca 
kçtef xa nhché arãma Joaquim irúmo. - Eu tenilo 
nrnila cousa que com·crsc1r com elle: Xa rckó relé mahã 
xa purüguetá arãmc1 ahé°irúmo.-Omle está. a winha 
espingarda? Mamé lahá oikó e,: mukáua?-Está no 

· canto da casa: Oik p ~ea openaçáua opé. (canto, ope­
naçâua). - O rncu arpão cahiu no fundo d'agua: C~ 
i!apúa o:lri uána pc:r[!nã fplpe opé. 

(Cahir, ári. Fundo: fp/pe. - Fundo da caixa: 
patuá rfp/pe. - Fundo da canõa: f.gára rfp;ipe: -
Fundo d'agua: [r/ptpe. -No canto do fogo: tatá ruak\'· 
(Ruakef, ao lado, junto. - Perto tla rede (de dormir): 
kfç[ltla ruakil.) 

Vamos passear em minha casa: lacó iau:i.L~ c~ ri;ca 
9pé: - Lã é muito bonito: Aápe iporãga rçlef. -Vocé 
quer mandar buscar as pacovas que estão lá? 
R~mundil putári sel'á ipiãma pacouaitá. oikçi uahf1 
aúpr? - Eu não te11ho agora por quem mandar bus­
cai-a:;: Inti xa rekà cuhtrc auá xa muwlú arãma ipiãma. 

(Buscar, trazer: ipiã.ma.- Agora: cuhire. - Logo. 
curumir'1. .i 
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VII 

Exc,·cicio de uerbos. no cunjttiictivo, 
(u.tvro, pnrticipio. Por que. Sahir, 
pariir, ficar. Aqui, afli, a.colá, ·no 
alto, em rib11, cm. baixo. ern (rente, 
adiante, ao /a.do, (11ra.r, ubrir, l'/.c . 

. Eu mando lmscar logo, quando tiver uma pessoa para 
ir: Xa mundú curumi(, ipfüma, xa rck? ra,111_; auá li~ 

rnuudú ar~ma. -Esla tarde cu hei de ir fallar com 
, ocê: Quahii carúca ramé xa Ç? curí xa nhehé n,: irú-
1110. - Nós temos muito que conversar: Ia r,,k~ rçt,f 
mahã iapurunguet.i arãma. - Esta manhã eu estil"é 
no porto fallanrlo com o Joaquim: Quaha coêma xa ik? 
fgáraupáua upé xa nhchê nhehê Joaquim irúmo. -
Diga ao carapma que concerte a canõa: Renhellê m!.­
ráiúpanaçára, çupé omügaturú arftina fgára. - Diga a 
seu irmão que 'rnnha fallar comigo: Henhehc n,, k/u.·ra 
çupé oúri arãma onhehe c,· irúmo. - Elle não pôde 
agor.1 vir fallar com o senhor: Cuhf.re ahé intí oúri 
quáu onltchê 11,_, irinno. - Por que tem muito q1u• 
fazer: 1\Iahá r~ce ahé orek? omunhã rP;t,f mahlí.-Diga 
iL nossa gente que nós havemos dn sahir com a marP 
da noite: Rçnhehé_ ianef míra çupé iac,_;mo paranii 
p/túna t rame. 

Sahir: Cefmo. -Ficar em casa: Pftá gca opé. -
Elle fica em casa: Ahé opttá gca opé. - Elle sahe 
l'óra de casa: Ahé ocefmo óca çuL - Aqui: íkef . .:­
L\lli: mimi. -Acolá: Aárc, -No alto, em riba: Iuaté. 
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-Em baixo: {uipe.- De banda: ruakef. - Em fren­
te: tenondé, tenoné.-Ponba ahi: Enü ápe. -Ponha 
debaixo da mesa: Enü mesa uírpc. - Eu pui. em riba 
da mesa: Ixç xa eni, mesa áripe. - Eu paz. junto da 
mesa: Ixef xa enü mesa ruakef.-Eu pui. no canto da 
casa: Xa enü gca openaçápe.-Ft:che aquella janella, 
rec1klnaú nhahã okena miri. - Fechar: ciklnáu. -. - . 
Abrir: Pirári. - Abra a porta: Repirári ok_efna. 

VIU 

Exerciciu &tm &raducçdo porluguc­
za. - Recordaç(J,, dos verbo, anlec.e­
dente,. Segura,·, morrer, mover.pedir. 
ama.-. esperar. 

(Vão entre pa.rentbesis as palavras que IJU não se 
tem empregado, ou ainda tem sido empregadas poucas 
vezes.) 

Mairamé tahá recefmo putári? 
Xa cefmo putàri cuhtre. 
R~pftá (ficar} pulári será iké? 
Xa pjtá putári. 
Reçó sera? 

Xa Ç!Í· 
Ahé oc9 pulári. 
lanef iaç9 pulá.ri. 
Mãháta r'!Cº r'!munhã? 
Xa ç~ xa puract, xa nhebengán (cantar). 
loé r(lç~ será ºI! mü r(ica opéi 
lxe xa. çó ç~ca opé, ára iaué iaué .(todo d ia). 



CURSO DE LlNOUA TUPI' VIVAOUNHEHENOATU' t05 

Quáu (conhecer). Inef requáu será cç mú? 
lxef iuti xa quiu ahé; x.a quáu nç rend(!ra. 
Precisar. Putári rété (·) N~ putã ri retif serã qabá kicé? 
Ixç xa putári rçtef ahé. 
lxif iotí xa putári ahé. 
Mãh.áta (de que) reputãri cuh.tre? 
Ixef iotimahã (de .nada) xa putári. 
Ahé oputári será dinhefro? {•) 
Ahé 1Jputãri rçtç; auá tahá intí oputari? 
Inif rep/tá putári será ou recêma putári? 
Xa pttã putári, xa kçri arãma (para dormir). 
Ix,J inti xa pltá putári; xa cçipo putári, qua!Já 

carúca ramé. 
Quahá apgáua opftá putári será ikcr 
Ahé oç9 putári ipaia 9ca kçtç. 
N~ rçc9 será cahá kçtef~ 
lxef inti xa ç~ cuhtre; uirandef (amanhã) x.a çg. 
Ne mã oç9 será paraná kçtef? 
Ahé intí oç9 putári cuh!re. 
Iaçó ipiãma (buscar) !,lÇ camarára (") itá. 

(") As raízes significam querer muito. 
(") Os indígenas não usavam de· moeda; algum 

comrnercio, no entretanto, se effoctuava entre elles, por 
meio de troca; a palavra que exprime troca é cç 
cniára,, · que faz recuiára quando o agente é um 
pronome da l • ou de 2' pessoa. 

(·) A palavra tupi irumoára significa compaoheil·o, 
camarada; usam, porém, da pala,-ra corrupta portu· 
sueza - camarára. 
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Ianç inti iaçp cuhtre. 
l\~ahã tahá TfÇp rçmunhã nç rpca opé? 
lx(! xa çg xa maii ·(comer) xa iúmact xa ik.ô. 
lnef rççp será tuxáua rgca upe? 
lx(! intí xa çg aápe; xa çg cç rendefra rgca op~. 
Inef reçp será opa\-ára (todo dia) paraná opP? 
Xa çg amü ára (alguns dias); amü ár3. intí xa çú. 
Rçiumulári será rçmahã (vêr, conhecer) cç mü? 

Xa iumutári retef xa mahã ahé. 
Reputárí se).'á cuh.(re nç rutua ita? , 
Intimahã X'a putári iufua; anhi, lenhe (porém) xn. 

putá ri mtrap~ra. 

Penhê reputári será ruh[re [gára? 
Intimahã rçputári; iar1kp recef ianef mahã. 
R~putári será ixef? Inlimahã xa pulári inf. 

Segurar, p[taçóca. Eu seguro, Ixé xa p[taçóca. 
Morrer, manõ; mover, iaqfrári; poder, quáu; tomar. 
pfcirú; pedir,· iúrur(!; amar, çaiçú; esperar, çaárú, ou. 

çarú. 

ln(! reçaiçú será nef mü? Xa çaiçú ahé. Ne mi, çaiçú 
serã indç? Intimahã oçaiçú ixef. Rççaiçú ixe, será., 
Xa çaiçú inef. Auá tahá rççaiçú? Jaçaiçú iané 
rendefraitá. · Mãháta remunhã putári quahá a.pgáua 
irámo? Xa mahã pulári anhi:í. ahé. l\Íãháta rçmehé 
cç rend1ra arãma? Xa mehê ixupé iepú vestido. (A 
elle.· a ella, ixu.pé). 
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IX 

Emprestar. Nem. A cubar. Narrar, 
refe1·fr, contar. Novo, de wvo. Dor­
mfr. 1lludar. Tu.do isso. 

A quem você emprestou a sua roupa '1 Auá çupé 
tahá repurú n,; mabã itá (mahtL, cousa). - Intimahii 
xa purú auá çupé. -Você já acabou de fazer a canõa'i' 
n,; umbáua ãna s~rá remuHbã !gára?-0 tuchaua 
\·en.ie a canôa delle? Tux ua O\'eudefre será igára? -
Elle nem vende, nem dá, nem empresta : Intimahã 
o\'endefre, iu!ri· intí omehe, iufre intí ôpurú. - Você 
.iá vio a minha casa bonita? Remahãna será CI} rúca 
poránga?- Eu já a vi: Xa mahãna,- O que conta 
de novo o seu irmão ? Mãháta Ili} mü ombéu pfc:açú? 
- Elle não conta nada de rrovo: Intimahã ombéu 
rnahã pfçaçú. --Quando seu pai vai á cidade? Maira­
mé tahii. nç páia OÇ!) mairl kçt1?-Elle vai amanl1ã 
Ahé gço uirandef. - O que vocês vão fazer? Mãháta 
peç? pemunq_ã.?-Nós vamos fazer a nossa roça: laç? 
iamunhã ianef cupixáua. - Você conhece este homem? 
Rl}quáu será quahá apgáua'? - Eu conheço elle desde 
pequeno: Xa quáu ahé ta[na çuí Úç.-' Eu não cÔnheço 
quem é elle: Intimàhã xa quáu auá ahé.-0 que você 
vai comprar? Manháta fl}~? fl}plrçpãna? -. Eu ,·ou 
comprar mantimento p.1ra .lev.1r: Xa p'refpãna timiú 
x.a rà.çõ arãma. 

O que você levá ahi? Manháta r~raç,; aápe? Eu levo 
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aqui muita cousa: Xa raç9 ikef mahã ceiía. - Elle 
mandou para você um recado? Omundú s~rá l!Uef-catú 
(recado) ndef arãmaf-Elle me mandou: Ahé omundú. 
- Varrer; Piíre. - Você já varreu hoje a cas<i? lt~­
piíre ãua será oiíí (hoje) 9ca? ....... Eu ainda uão varri 
hoJe, porq11e não tive tempo: Intí xa piíri oiíi. inli xa 
rek~ ára. -Você já mandou·ª farinha para casa ,!t? 
seu pai? Remundú ãna (já) ser.: uhí n~ paia r9ca k~t .'"? 
- En amda a não pude mandar, porqur não th·e di­
nheiro para comprar: lnlirai (ainda não) xa mundú 
quáu mahá r~r,ef (porqu") inlira·, xa T\?kó cecuiára xa 
p~r~pãna arãma. - Eu faço muita cousa cada dia: Xa 
munhã r~tef mahã opain (todos) ára upé. - Cada dia 
eu como, ando, pa~seio, trabalho e durmo: A'ra iep\? 
iepé xa maú (como) xa u:1tá, x;,i puraukef xa kefri. -
Tem tempo para fazer tudo isso? R1<r\?k9 será ára r~­
munhã páua nnaha (trido' isso)?- Eu tenho _tempo 
para fazer tudo isso e para ·razer muito mais: Xa r~k9 
ára x~ munliã arãma r~tef mahã pfre. - Mm.lar: Mu­
t.ír!ca, muçaçáu. 

X 

Achar, procuru.1". Em. vez, em 
lugur de ... Custoso. C<mdu:ir. Es• 
cutar. Acender, apagar fogo. 

Achar: Uacémo. - Vocé achou o que você estava 
procurando·? fürnacemo serã. nhahã r~cicári uahá. 
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r~ik??- Eu achei outra cousa,em lugar do que eu 
estava procurando: Xa uac~rnt> amú mahã xa 
cicári xa ik? uahá recuiára. - Aquillo que eu procu­
rava não encontrei: Inti xa uacémo nhahã xa cicári 
uahá. - Você me trouxe mandioca cm vez de maca­
chera: R~rúri ix:ef arãma maniáca. macaxçra recuiára. 
-Você quer aprender língua geral? R~iúmuhé putári 
será lap ·ia nhehefnga? -Vamos aprendei': Iaç? ia­

' iumuhê.-Será muilo custoso aprender língua geral? 
[uaçú r~tef será mira oiúmullt nhehengatú?-Não é 
muito custoso: Intimahã fuaçú r1t1. -E' mais custuso 
entender: [uaçú ptre mira oquãu. - Paliando todo 
dia entende com facilidade: Rcnl:1ehê ramé opa·, ára upé 
r~quáu curútcuára; ( curute-uãra, n'um instante). 
- Conduzir: Ceií. - Conduza estas cousas para a 
canôa: RP,celi quahá mahã itá fgitra kçté.-_Aprender: 
Iúmuhé. - Brincar: Muçara·z. - Você está. brincando 
em vez de aprentler? ílçiurnuçarái r~ik? rçiumuhe 
recuiára? .:... Eu aprendo em vez lle brincar: Xa iumu­
hê xa iumuçarai rccui:íra. - &ste homem falia em 
vez de escutar: Quahá apgáua onhehc!, oiapfçáca re­
cuiára. -Acender.o fogo: Mundtca tatá. - Apagar o 
rogo: Muh~u tatá. - Acenda o fogo, porque está fa­
zendo muita fumaça: R~ muml.fca lati; talatinga r~tif 
rçcef. - Olha o fogo que está q11asi apagando: Rçma­
hã, tatá u,fu putári ãna tãna, já)'. - Elle acendo o 
fogo em lugar de apromptar a c~miua: Ahé omund!Ca 
tatá omunhã recuiára l•:m iú. - Ellc está a prendendo 
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a fallar língua geral: Ahé oiumuhci oikó onhehe nhe­
hengatú. 

XI 

Exercicio somente em 11.hehengatit.. 

N~ mü oiumutári será n~ -r~cç'? 
Rçiumutári será cçcç'? 
;Ca iúmutari c~cef (delle). 
Tuixáua orendefre será iauára? 
Ahé ornndefre. 
Remundú será apucuitáua mfrá iupãnaçára (cara-

pina) rgca ope? 
Xá çg xa mundú. 
~piíri (varreste) ãna será ~ca? 
lx,1 intí xa piíri: auá opiiri cç camarára. 
Auá tahá opzrçpãna pirarucú ·nhahã itá xií (daquel-

les)? 
Nhahã cariuáitá optl'çpãna. 
Auá tahá ocçií quahá tapiíra? 
Quahá curumi ocefí. 
Reiumuhê será '? 
Ixé intí xa iúmuhê quáu. 
Manháta rçiu.11wh r~ik9? 
lxef xa iúmuhê caríua nhehefnga. 
Auá çúi taba reiumutári? 
Xa imutá.ri opãi mahã catú. 
Reiúcf será rçú xicolate? 
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Intimahã. xa iucf xií. 
Mahã çuí tahá brasilero itá oiuct? 
Aitá oiúc! opai mahã catú uahá itá xií. 
Repirarii ana Gá abriste) será nç rokefna? (porta) 
Intimahã xa pirári putári. 
Rçç!5 putári será muracJ a kçtç? 
Intimahã xa C? putári ápe. 
Auá taá oruri iauára? 
Çurára p.1ranapúra (marinheiro} orúri uãua. 
Mã.háta rçmunhãn::i. rçik9? 
Ixef xa mui xa ikg (estou rasgando) nhabã re muca­

turú uabá (o que concertaste). 
Rçp.'rçpãna será catú uahá uhi? 
Xa pfrefpãna catu .-çtef uahá. 

· Reiumuhê (ler) será rçikg? 
Intimahã; xa iumuhê xa iumuçarái recuiára. 
Reputári será kaü·i café recuiára? 
Xa putári café kãúi recuiára. 
Auá tahá onhehê oikg? 
Mfrâ iupanaçára onhehê oikg opuraké recuiára. 
Auá omuiaçúca kfçáua? 
Auá tahá omuiaçú (armou) oik~ nç camarára ? 
Mãháta rçmunhã rçik.!5? 
Intamahã xa munhã xa ikô mahã. 
Mãháta rçputári? 
Intimabã mahã xa putári. 
X:1putári ma.hã (alguma cousa). 
Mãháta renhehé? 



f12 EXERCICIOS PELO MET!JOD0 DE QLLENDORF 

Intimahã xa nhehé mahã. 
Mãháta rçmahã r\?ik~? 
Xa mahã opai (toda) mahã pnrãnga. 
Mãháta pê pntári? 
laiumuçárai pntári. 
Reiúmuhe será tapf.!a nhehifnga '? 
Ixef xa inmuhe; rxe intimahã :<aiumuhe. 
Inef taptia o cariúa será~ 
Ahé imac.L oik9 (elle está dóeiite). 
Ahé icalú oik~ (eslá são ou bom). 
Quahá paraná i pncú rPté (é muito comprido). 
Quahá fgára iatúca retê (é muito curta). 
Inúca, tirar. 
ú café, beber café; ú l, beber agua. 
Re ú ãna Gá bebeste) será n~ puc;ãnga (remedia)? 
Xa ú opa'i pilúna pupé. 

Qnan•io, mairamé; agora, cnhfre; logo, curumir1. 
Quem, auá; o que, mãháta; onde,mam(•. 
Quantos, mütre; como, maí. 
Mai tahá n~ r~ra? 
Mairamé reiujre? 
Cu.ire tentúi (agora mesmo). 
Mãháta rçmunhã r~ik9r 
Mãi tahâ n/ paia rçra? 
Cr~ra Juão. 
Auá tahá oikó ápe? 
Inti auá (ningneml 
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Dias da. sen,ana 

Domingo, mituú, miteú; segunda-feira, tnurak\lpê; 
terça-feira, murake mocir, ; quarta-feira, murak~ 
muçaMra; quinta-feira, çupapáu; sexta-feira, iúcuacú; 
sabbado, saurú. 

Nr10 creio que verdadeiros selvagens di"vidam o mez 
cm semanas, e menos ainda que os dias da semana 
tpnham nomes. Os que ahi ficam indicados são 
,·isivelrnente o resultado do contacto com os brancos. 
Mituú, descanço; murakep1 diz: primeiro tmbalho, e 
assim por diante. Çupapau, carne acabou, ou quinta­
feira; iúcuacú, jejum, ou sexta-feira. 

XII 

Exercicio sobre os ver bus : rnostrar, 
rumar' contar. apagar' levantai·' 
principiar, acabar, ser 'll,ecessario etc. 
Uso destas expressões : boq, v~n!ade, 
sempre, quando, algumas vezes, etc." 

Você me mostra sua casa? Rçmuquau mebê· (") 

(") Composto de .ma, fazer, quáu, saber, mehê dar; 
dizem iguahnente ·,nucamel,.ê. 
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ixe arãma ne róca? Eu te a mostro de boa vontade : . . . 
Xa mucámehe cç Pi:á xií catú (") (Mostrar mucámehe). 
Fumo, tabaco: pftima; eu fumo: xa u pft!ma; (eu fúmo, 
ao pé da letra, equi\'."ale a: eu sono fumo).-EIIP- fuma 
bom tabaco? Ou será p[.t!ma catúJ Não; elle fuma tabaco 
ruim: -Intimahã ; oú p[tima puxt.- Você sabe con­
tar dinheiro'? Rçquáu sera rçpári (contar) cçcuiára? 
Eu sei contar: - Xu. quáu xa papári. -Voçe quer 
ir ao Amazonas? Rççg putári será Çorimã · krtc?­
Eu quero ir: Xa cg putári. 

A pagar-se ; u1u.; apagar: m uef u. 

Você já apagou o fogo? Rçmuefu ãna será tatá? 
Eu ainda o não apaguei: - Ixef intí rai xa mu,:u. -
Elle está apagando : - ~h~ omuefu oik~. 

Quando tu estavas apagando o fogo levanteste muita 
cinza,: -Remuefu ramé rçikg tatá, rçumpuãmo rçtç 
tanimúca (cinza). 

Seinpre: opai ára opé. Muitas vezes: cçtá i. 
Eu vejo a elle mais vezes do que você: Xa mahã 

ahé p!re i uç çuí. - Eu vejo elle menos vezes do que 
você: Xa mahã ahé quaiafra i p,ire º€- çuí. - O que 
você diz? Mãháta renhe_hê'?- Eu não digo nada: Intí­
mahã ma.hã xa nhche. - O que eu faço!' Mãháta xa 

(") Cç p[á xii (çuí) calú, litteral: de meu coração 
bom, isto é: de boa vontade. 
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munhã? - Onde ,·ou eu? Mamé kelé 1xé xa ~;? -
Principiar: Iu Pi rú. 

Você já está principia11do a fallar? RçiúpJrú ãna 
;eri1 rcnhehc? - Nós estamos prinr.iplaodo a íallar: 
laiúp{rú iaik~ ianhehê. - Antes de principiar a íallar 
i; necessario aprrnder: lanhehê iaiupfrú renonê (antes 
rle) catú rai mí,a e>iúmuhé. - Antes de brincar é 
necessario trabalhar: Iaiúllltlçarái renonê catú rain 
opuraúkq. - Para acabar uma cousa é necessario 
priuci piar: O pana arãma iépé mahã, calú r ain iuptrú 
(catú rai, é neccssario). (")-Para acabar bem é neces­
,.;ario principiar bem: Op:íua catú arãma iuptrú catú 
rain. - Quando você quer partir. (sahir)? Mãhiramé 
tahá rescqmo putíni? - Pretendo partir amanha: Xa 
cémo putári uirandef. -Eu quero sahir logo que eu 
e,tr.ja j)rompto: Xa c~mo putári e~ (") mahãilá calú ra­
m,~ãna. 

Eu fallo bem? Xa nhehé será catú?- Você ainda 
falia mal: Rcnhehê raín pnxi. -'.\las seu irmão falia 
1Jr111: Nc mi, nhü (se\ rquirnle a mas) onhehe catú.­
Su~ irmã ,este-se bem? Ne renera oiúmunrléo s~rá 
Calú? 

(") Catú ra·,. ou rain. significa li bom aindri; assim 
1rad11zrm a expressão: i! necessarw. 

(") A traducçüo lilleral dessa oração é a seguinte:· 
Eu ,alllr 11uern mi.nhas cn·usas bem .quamdn J<Í eslryam. 
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XIU 

Exercicw só em nhchenyatü O'U tu.pi. 
1' e,·bos : ttti1T«r, cheya,, accendc.­
[090. 

Xa nhehé será catu? N~ renhehe catú rrte. Xa u 
r~tc será xa ikó? Intima.hã omunhã-mahã oú rçle (nêin 

faz mal b"bcr muito, ao pé Lia letra: não faz. cousa 
beber muito.) Xa rck? iépé mahã. xa mehé arãma inct1. 
Xa munhã quáu iepé fgára. lnlimahã remnnhã quáu, 
inlirec1 n~ mfráiúp::rnaçára (·). Iaiup/rú ianhehé ta­
Pfia nhenhega. Ne rçiupfrú rçnhehé ; intimahã r~­
nhehe puxí, Mamé kçte tahá rçç9? Marãma (para 
o que) requáu putári?' Xa quáu putári xa ml>eit arãma 
nç paia çupé. Mamé çuí tahá reiúri? Ecoin uãna (va-sc 
embora.) lx1 xa cf:ka (cheguei) oií Maniws çui. N" 
r~quitu .será quah;i apgáua, ovendcri oik? p[ttma ~ Xa 
tJL1i1u ahé r,:-t1. Máiramt· tatr:1 (quando) reç~ remahr, 
c~cef (a elle? Xa ma.hã al)é ku~c!' (hontem). r.fac taha 
c~muiúquaú ~ mü çupe? (mostras, rçmumquáu). 
Xw11uiuqi,áu ãna ixt1pé jauar~ltj piréra xa iuca uahit. 
(Eu mostrei a elle da onça couro eu matei que). laço 
ãna iámaú. (Vamos comer). Iúrc rçmaú çooqucra 
rnixíra, (assada). (Puxiri,, reunir10 para aJudarem-se; 

(") Esta orac;ão póde servir de exemplo da in­
versão desta_lingua em ·comparação com o portuguez. 
por 4ue, pal:i.vra por palavra, tl1z assim: N ª" tu fà.ze,· 
pOLles, 11ão, porque, tu 1·s cnrpiuti,iro, 011 : tu não pótles 
Jazer porque tú não C's carpi11tPiro. 
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uaiuri é o mesmo que pullirú). Auáta ·omundJ,c:L 
putári tatá ~ 

XIV 

Verbos: receber, beber mais. beber 
111,rrws. Comparativos e superlaii'vos; 
carreyar, encher, embarcar. 

Você já recebeu aquillo que eu te mandei'? Nç rec~· 
hi'ri ã.na será nbahã xa mundú uahá indç arãma? -
Aquillo que você me mandou eu ainda não recebi: 
lntimahã raín (') xa recebefri nbahã rçmundú- uallá 
ix~ arãma. - Quem bebe mais: são os tapuios ou os 
brnncos? Auáta oú pfre {mais): tap_!ia itá o cariua ilá? 
- Os brancos bebem mais d.o que os tapuios: Carí11a 
oú pfrantã ptre lapufia xií. 

Máo: puxí. - Peor: Puxí ptrn. - Pessimo: Pn:ill" 
rçt,j. - Bom: catú. - Melhor: catií ptre. - Oplhno: 
catú rçté. - Pequeno: Quaiafra. - Mais pequeno: 
Quaiatra ptre. - Pequenissimo: Quaia[ra r~~- -
Grande: Turuçú. -Maior: Turuçú p,ire. - Mar.imo: 
Turuçú rçl.t/. - Pregui,:oso: Iateima, tatefma p/re, 
iate_!ma r!114· - Este homem é melhor do que aq1rnlle: 
Quahá apgáua catú p±re nhahã xii ou çui. - Esta 
mulher é mais l;lonita do que aquella: Quahà cunhã 

(") Ainda não, i11tirai11, 011 intimahã raln, 
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purãnga p;!re nhahã rií 1111 çuí. - Este homem é mais 
trahalhador do qnc aquelle: Quahá apgáua rnurakeçi,ra 
p.Jre nhahã xil. - Esta canüa é mais ligeira 1\0 que 
aquella: Quaná fgiira uatá rzre nhahã li.iÍ. - Ixç ca­
tupJre nhahã apgáua x_ií. - Xanl1P.hé catuplre ,w 
xií,("). N~ pmú retef opai ·apgáua xií xa quiiu uahit (tu 
és o pcor homem que "ª conheço). - Carregar:. P11ra­
cãri. ·- Carregue r.ssa canõa com lenha: ncpnracari 
quahá !gára iap'çi çuí. - Encha esse pote com mel: 
R~puracári quahá camutz ira çuí. Embarcar-se. 
iúruári; embarcar, ruári. - Embarque-se naquella 
cani\a para me levar da outra handa: Reiúru,,ri nhahã 
ig:i.ra pupé rçraç~ arãrna Lxef çuáindápe ketef. - Em­
barq11e essa r.aixa: Hçruári quahá patuá. 

XV 

Exercício sobre estns cxpres.sõi•s. tl, 
qnem e'? E' mi,u e te~, ê -n.os.,o. ei,·. 
Vei-hos: wruí,a,· 111í, a'llllwr 111•.stido, 
ca Içado, etc. Uso destas r.J"p,·essur.s: 
mais cnl», mai.s tarde. Ve,.bos: cas11r, 
ir-se. embora, vender, etc. 

De quem é esta roupa? Auá mahã tahá quahú rnahã 
itá?-E' de meu irmftO: Cç mü rnahã.. -Esta Caca é 
minha: Qnahá quicé ce mahã. - E~te anzol é teu? 

(') Para não e~tar rPpclindo, note-se f(llc ta11lo 
dizem çui como xii. 
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Quahà piná. ne mahã será? - E' nosso: Nhanef mahã. 
- Põe abi: Ren« ápe. -Ponha esse panelro dP. fari­
nha dentro da canõa: Renü quahá uhi rerú !gára 
upé. - Vocc anda nú na. cidade? Reutá será chirora 
[ma mairípe?- Eu ando vestido:· Xa. iumunr.u uatá. 
- Calce o seu sapato: Remuneu nr Pi recç nP, sapatú. 
- Intira1 carúca: Ainda não é tarde. -Coêma ~tef: 
Cedo. -.\inda é muito cedo para. nos irmos: Coçma 
retef raín iaç~ arã.ma. - Você sahe "tão cedo como 
nós? Recefmo será cocma etc iane iaué?-Eu saio ir.ais 
cedo ainua do que vocês: Xa c1mo coefma ~tef pfre pehé 
J(ií. - Você dorme até muito tarde: Rçk~re té cuaracf 
fuaté._-·Eu saio mais tarde do que você: Xa crimo ça­
rúca p[re pehé xií. 

D~ quem é· est.e menino? Au;,"1 mahã tahá quç.llit , 
curum, mir'z? -E' meu: Ce mahr1. -Auá mahã ta-há 
quahá matirí?-E' nosso: Nhanç mahã. -Vosso irmão 
é tão rico como você? Ne mü. orçk9 será mahã maí nç 
iaué?- Elle é mais rico do que eu: Ahé orek~ ptre 
m.1hã ixé xii. - .\ tua espingarda é tão boa como a 
minha? Ne mukáua catú será mal cc mnkáua iaué? -
A minha é melhor do que a tua: Cç mahã catúp,lrr n~ 
ma.hã çui. - A vossa cachaça é tão boa como a mi­
nha? Nç kaui catú retef será cç huüi iaué? 

Q11anuo você vai-se embora? Mairamé tahá rirçci 
flna?-Eu vou arnanhã cedo: Xa ç.ó utrandé coema et.!. 
- Este homem ê casado? Quahá apgáua om1·mdaçára 
será?- Elle é casado e tem umíl mullier mufto boa' 
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. Ahé omendaçára; ximiricó catufre r~l{i. - A tua. faca 
é maior do que a minha? Nç kicef turuçú pfre s_erà e~ 
kicli xií?-Ella é mais pequena: Ahé quaiafca ptre.­
A como esses taberneiros vendem o pirarucú? Mü_ire 
rupi tahá quahá carinaitá ovendefre pirarucú?-Aitá 
ovcndere cepfauaçú xii rçtef. 

XVI 

Algum tlia, alguma, vez, uma vez, 
para traz. Verbos: cavar, vigiar, 
embravecer, queimar. Ceclo ele mais ; 
tarcle de mais. Verbos pescar, alagar, 
e.~palhar. 

Voçe algum dia vio o Curupira? Rçmahã. será amu 
ára opé Curupira? Uma. vez eu já encontrei um no 
matto : Oiepé i (uma vez) xa iuicçmo iepé. cahápe. 
Como é 4ue ellc é? Jllaiaué taháahé? Elle é um tapyia. 
mirim santá paua. O Curupira tem o pé virado para 
traz? Curupira orekó será i p;, çacaquefra (para traz) 
kçte? Cada tirador de sal,.a tem um vigia por causa 
onças : Opain mira opccõin (cavar) uaJ:iá oikõ salsa 
rapú (raiz), orek? iépé argáua omanhãna (vigia) arãma 
ahé iauára eté xií. Opcc?in, cavacar. (Salsa iuiua) o 
Cahipora só embravecequandoqueimão o couro de qual­
quer caça. Kahipóra onluirii (ocarü) mira oçapi 
ràmé mahã pirefra (pirefra.) 

(") Esta expressão é uma curiosa mistura de por­
tugucz e tupi, vulgar no Amazonas e significa: e um 
tapuio pequeno todo rtnr1J. 
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/)emriis: ,·çi.éãna.-Eu vi111 Larde de mais? Xa iúre 
scri: carúca r~tçãna? Não; você veio cerlo demais: In­
tima.hã; reiúri corroa reftrãna.-Esta. canõa é gran­
de, para 4 pessoas : quahá f.gára turuçú retr erund_;, 
rníra arãma.-E" t:i.rde demais para nos irmos: Carúca 
rqtefãna iaco a.rãma.-Quasi sempre de tarde ha tem­
pestade: Op~in ára carúca ramé aiqué fuftú atua.-Um 
lugar muito bonito para se ir é a.ilha da Cotyjuba. 
Rentláua (lugar) catú relef mira óc~ arãma ·. Coti­
juba cahapf1.-Já é tarde demais para nos irmos: Ca­
rúca r~t~4na iaç~ arãma.-Ainda não é lar.de; nos po­
demos ir bem. Intiráin carúca; iaç9 quáu c"atú.-Agora 
não se póde qu11si pescar no lago Ararí por que os 
campos estão alagados : Cubfrn mira intí opinaftíca 
quáu catú Ararí fpaúapé maharçcef fppte rain oik9 
c0mflua (sem[[ua beirada).-0 peixe agora. não eslâ. 
nc'll no lago nem nos ygarapés; está espalllado pelo 
campo: Pirá!lá cuhire inti oik9 ipáua pupé, nem 
[garapé pupé : 'oçã"i (espalhado) fpáua turuçúçáua. 

XVII 
- , 
Verbos: fazer, di.zer, pór; isto. 

nqrtillo, ellc mesmo, 11ós mesmos, 
Verbos: chamar, jogar fóra, apodre­
cer, quebrar, molhar, abl"ir, seccar, 
cnc/w.gar , tonutr, tlar, tlescansa,·, 
acreditar, rezar. 

. 
O quE> fir.e:ite? Mãháta rr,mnnh(!na?-Não fii nada: 
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Intimahã ma.hã. xa munhãna. - O sapateiro fez os 
meus sapatos? Çapatú munhãngára omunhãna será ce 
çapatú?- Elle os fei: Ahé ornunhãna. - Elle não os 
fez: Intimahã ahé omunhãna. - Pôr: Enit. - O que 
você pôz ahi? Mãlláta rçefnü ápe? - Eu puz no bahu 
toda sua roupa : Xa enü patuá pupé opáin ne ma.hã 
itá. -DiEsestes as palavras? Rçnhehe ãna será mun­
gu[taçáua?.-Eu as disso a elle como voCcê mandou: Xa 
nhehe i xupé mãí inef l'çmunu uahá. - [sto: l[Ul\há. 
- Aquillo, nhahã. - Elle vos disse aquillo? Ahé 

nhchc inii :.tl'ãm:t nlrnhã?-Elle me disse islo e não 
aquillo: Ahé onhehc ixefarãmaquah(1; intima.hã nhithã. 
-Você disse a·mi111? [nef renhehe ãna ixef será arãma? 

. -Eu não disse ao senhor: [ntimahã :rn nhehc 5.1\a inef 
çupP. - Você tlis::;e a cUe aquillo? Renhehe será ixupé 
nhahã?- Você é o irmão do meu amigo? [nef e~ mit 
camarára será?-Eu o sou: [xé ahé. - Eu wu clle 
mesmo: [lcef ahé tcnhé. - Vocé é irmão do meu cama­
rada? [né cç camarára mit será? - Nós o somos: Ailá 
tenhê nhané. -Você é pagé ou piloto? lnef p.1ié será o 
iacumã p!:Liçokiiu~ - Ont.le estão os outros? Mamé 
tahá oikó amit itá?-E11 não sei onde ellcs estão: Inti­
mahã xa quáu mamé aitá oikg. -Vit chamar os 
outrns: Reçó recenoi amü itit. - A quem voct está 
chamando'? Aná tah:i rt}cenoi rçikó?-Eu estou cha­
mando os outros: Xa cçno, xa ik~ amii itá. - Onde 
clles íotam~ Mamé tahá aHá oç~ ãna? - Eu não sei 
onde elles foram; Intima.hã xa quáu niamé aitá oçó 
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ãna. - Jogue fóra esse peixe que já está podre: Re 
ombúi:e Oogue) ãna quah~ pirá ocára kelef (para fóra) 
íúca rçtçãna (podre já muito):-Para o que você jogou 
fóra a minha flecha? Mahá rqc1 tahá rçombúri okára 
kçtef cç rufua? -Porque ella estava quebrada e já não 
prestava: Mãhá recç opefna uãna (estava queurada) 
intiqna catú. - Abrir: Pirári. -Abra essa caixa, tire 
a roupa molhada, e ei;tenda. no sol: Rçpirár1 nhahã 
patuá rçiúúca. nhahã irurú uahá oik9, rçombúre 
cuara.c!pe. - Eu já abri a caixa; não ha roupa mo­
lhada.: Xa. pirári ãna. patná; inlimahã aiqué ma.hã 
irurú. -Toda a sua roupa est:i. muito enchuta: Opáin 
nç mahã itá otic1nga (cnchula) oik9. -Tome o remo 
ll'aquélle homem e traga: RepJcirú nhahã apgáua 
a.pucuitáua irçrúri. -Eu quiz tomar, mas elle não me 
quiz entregar: Xa pfcfrú putá1i; ahé intí omehe putári. 
-Diga a elle que fui eu quem mandei tomar; ·para 
que ellc possa desca.nçar: R~nhehê ixupç ixç xa. mundú 
xapfcfrú k.ári a.hé op!tuú (descançar) rçc1 nrãma. -
T11 a.creditas cm Deos? nerniitri ser:i Tnpãna r~c1? -­
Eu acredito: Xa ruiál'i. - Se tu acreditas, como nã() 
rezas ? Rçruiári ram~. maí la.há intí rçiúmuhê ? -
Eu rezo todas as noites: Xa iúrnühe opai pitúna ramé.­
- Eu tcuho r1Jzado uesde pequeno: Xa iumuhe ta~na , . 

rece xii (taina, cri:tnça). 

XV!Il 

Verbos:· fazer, 1·asga.r, passar, es-
, ' 
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va.siar o rio o,.i 1uar. Dent,·o, fóra. 
Verbos: mandar, levar, Pmbai·car, 
carregar. limpar, aprenda. deixar. 
ter certeza, frechai·, Quvôr. entender. 
longe, perto. 

Tendes alguma cousa a fazer? Rerekri srrá mahã 
re.munhã arãma?-Não tenho na1ia a fazer: Intirriahã, 
xa rekó rnahã xa munhã arãma. - Que fizeste tu 
hontem '? Mãháta rf!munhã kuecé?-Eu nada fiz: ln­
timahã mabã xa omnhãna. - Rasgastes a tua roupa? 
Remüi será ne mahã itá?- Rasguei: I:tç xa müi ãna. 
-Qando foi a dansa? Maenramé tahá muracf'?- Foi 
ante-hontem: Amú kuecé. -Tinha muita gente lá? 
Cetá será míra ápe? - Tinha muita gente lá: C~tá 
míra ápe. - O que fizeram com tanta fruta que eu vi 
passar para lá ? Mãbáta pemunhã opai tuá xií xa 
mahã oçaçáu uahá a k~té? -O que é que aquelle 
homem disse a você? Mãháta quahá apgáua oohei1e 
iné arãma?-Elle me uisrn que o rio Já está muito 
secco para nós fazermos a viagem: Ahé ón hehe ixé 
arãma paraná otfpáua retçãna iaç~ arãma. - E vocc 
acreditou no que elle te disse? Ne ruviári será mahã 
onbee- uabá inç arãma?- Por que não havia de acre­
ditar? Mahã r~cé tahá intima.hã xa. ruvidri ~ - Estais 
dentro ou fóra de casa? Hf!ikó será óca pfpe. o ocára? 
- Eu estou f_óra: lxef xa ikó ocárape. - Algumas 
vezes estou dentro. outras \·ezes estou fóra : Amú 
ramé xa ik~ ocap,í:pe; amn ramé ocárape. - Mandar 
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lavar · muiaçúca kári. - Mandar varrer : Piíri 
kári. - Mandar levar: Raç9 kári, - Mandar em­
barcar : Ruiti kári. - Mandar carregar: Çupiri 
k:"1ri. - J:"1 mandei : Xa mundú ãna. - Vou 
mandar: Xa çó xa mundú. - Hei de mandar: Xa 
mundú curi. -Limpe essa faca : Reiúc! nhahã kicé. 
-Já limpei: Xa iúc~ ãna. - Onde vocês deixaram a 
nossa gente? Mamê tahit pexim ianli mira ilá? (Xári. 
dl!lxar.)- Eu a deixei a tlous dias de viagem d"aqui: 
Xa xári mokú·, ára xa C(11no ramé (quando, ramé). -
Quem te empre~tou essa canoa? Auá tahá opurú ndé 
nhãh:i ig:"1ra? - Foi o si,u irmão: Ne mü. -Aprender: 
lumuhê (iumuén).-Eu quero ter certeza: X(\ ikó pu­
tári çupi. - Certesa eu não lhe posso dar : Çupí 
relé 11ah:". rntimahã xa mehe quáu indli. -e O que tu 

aprendeste quando estiveste na escola? Mãháta rei u 
multe será mairamé reçó escola opé? - Bem pouco 
aprendi, porque o mestrn r.ra vadio: [ntim·ahã. x.a ió 
muhê catú, mãhá rece cç iumuençára iatehfma r~té. 
- Se você quizesse tinha aprendido: R~putári ramé 
reiumnhe reikó. - Como é que vocês podem rrechar 
os pyrarucus? Mahi tahá pehe inmü quáu pirarucú? 
(frechar. ,umil). - E' desta maneira: Quahá raué. -
Vocês viram as alrlêas dos gentios? ne mahã ãna será 
tapi[a 1tá tauà? ::_ Nós não vimos: chegámos perto: 
Inlimahã 1amahãn; iar.tca, çuakef (perto. çuaké). 
- E' muito longe do rio? Apecatú relé será paraná 
çui? - Não é long<', é perto: Intimahã apecatí1; ikif 
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nhúnto (ikç nhünto: aqui mesmo ('). - Que idade 
você tem? Müire acaiú tahá. rcreko?- Eu tenho 20 ... . . . 
annos: Xa rçk? 20 acaiú. -- Seu pai que idade tem? 
Nç paia mú!rc acaiú t;ihá. orçk??-Elle já é muito ve­
lho; eu não sei que idade elle teín: Ahé tuiué rçt1 ãna; 
intimahã xa quáu mü[re acaiú ahé orçk?. - Você 
ouvio o que eu te disse? Receni, será mahft xa nhrhé 
inç arãma? -Eu ouvi, porém nlío entendi: Xa cçn_i,; 
intimahã xa quáu. - Como não entendeu? Maíta inti 
rçquáu? - Não entendi porque eu não sei ainda bem 
fallar a lingua geral: lntí XtJ. quáu maharçc,f intí 'xa­
quáu rain xa nhehe catú tapfia nhehefnga. 

XIX 

Fazer bunillw, latir, batl'r, puder 
chcinir, cheiro, em!,mveéer, ttc • 

. Barulho: Tçap,í.-Perder: Canlifmo, ca!ma.-Latir: 
Çae1mo. - Que barulho é esse lá no rio? Mãhf1 tahá 
nhahã leapú paraná opé?-E' o bar_ulhn da pororoca: 
Pororóca trapú. - E aq11elle barulho no maio? Nhãhã 
teapú tahá calüpe?- E' o Curupira que cstit baté11do 
nas sapupemas: Curupira irpetPr.a (otucá) m_!r:·1 rapupef­
ma. (') - Onde r.slá aquella cuia vermelha q11P. eu te 

(') Ike nhúnto, a,,-uri iw ma,q1,r, tal é a tra1lucção 
que os ganchos do sul \Ião a essa ex.press;io. 

' (') Rapú - raiz, p~rna chalu. 
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dei? Mamé tahá oik9 cuia pir~nga xa mehê uahá ncl{? 
-Eu a perdi quando a canõa alagou: Xa mucatma 
,lgára oiupiptca ra/llé· ·-vocês s~o r:nuito descuidados.; 
perdem tudo que se lhes dá: Penl;iê peiúmucúari nhahã 
mira omehê uahá penhê arãma. - Eu a perdi porque 
ella estava dentro da caixa, e não boiou: Xa mucatrna 
maha rçcç oik9 patuá pupé; intimahfLUJ.rê·{não boiou). 
-Por quo é que os cachorros estão lat'indo? Maharçcç 
iauárailá oçacefma? -E' pt)rque elles sentiram cheiro 
do onça: Mahar1cef aitã. ocçtúna iauarçl,ef p~é. -· E 
aqui tem muita onça?' 1kg retef será iauarçtq?-, 
O barranco esta cheio de rastos dellas: Quahá ibflúra 
pipóra çuí cçtâ. - E ellas agora são perigosas? Cuhtre 
aitá (onharooj ipuxí oik?? _; Nem ~mpre ; se estão 
famintas são perigosas; mas em estando de barriga 
cheia são mofiÓas: Inlimahã opãin ára opé; aitá 
iumacf ramé, puxí oik?~ iapoú (cheia, farta) ramé, pitúa 
ailá (pitúa, ·motina). -Saltain na gente? Aitâ opori 
mira rçcef?- A's vezes saltam: Amuramé opúri. -
'Onde você mora? Eu moro na ilha de Marajó. Mamé 
tahá ne roca? Cç roca cah~pu Mai'aió upé. 

CcJres 

Branco: Murutínga. - Preto: P1xúua. - Amarei lo: 
Tauá. - Vermelho: Pirqoga. - A.Zul: Suiktre. -
Verde: Iakfre. - Pardo: Itutre. 
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XX 

Tocar~ bater, mordr,r, voltar, ficar, 
rlescasca1'", · fu,rlar. /,adn esquer<lr>, 
lado direito. Prncura1·. Rio abaixo, 
rio acima, di> la1w <lc cá, do lado <le 
lá, -no 1Tieio, estás trisle, etc. 

Tocar: Ompú.- Bater: Tucá, 01i nupã. - Morder: 
Çuú.-Para que tocas o cão? Mar1ma. tah:í rçompú nha­
hã iauára?- Eu o toco porque me mordeu: X~ ompú 
oçuú recef lxef. - Quanto tu me deves? Mim.ire tahá: rç 
devçre ixef?-D'~qui a pouco cu vou passear pelo 
mato: Curumir"z xínga x.n. çri xa natit c:ihá rupi. -
Quando eu ·voltar fallar-0~aos: Xa iúf_re rame ia iú 
nhehe. - E quando é que você voltá? Mairamé tahá 
rçiu,lre?. (Pauaçape, no -fim de). -Eu hei de voltar 
d'aqui a tres dias: lxef xa iutre curí moçàpfrc ára 
pauaçape pupé. - O que o senhor fica fazendo lá? 
l\11iháta nr; rqp[tá rçmunhã aápe? -Eu fico por ficar: 
Xa pftá ;;a 'pttá rçcef. -V:::garosa.mcnte: Mçué rnpí. -
Tres dias é muitó tempo: Moçap[re ára ipucú rçtef. -
E' multo tempo, mas passa. depressa: Ipucú rçtef, oçaçáu 
(curutem) curute. - Até onde você vai? Mamé catú 
tal!/\ rçç~? (Marné catú até onde.) (')-Eu he_i de ir até 
l\fanaos: Xa ç9 cur.! Manáo keté catú. -Até quando 

(") Os que já ttlm contacto com os bl'ancos ser­
vem-se mui commummente do vocabulo por,uguez 
11.lr, que rommumincnte encurtam, di~endo tc. 



CURSO DEUNGUATUPÍ VIVA OUNHEHENOATU' t29 

\'OCê fica lá •.Jm Mana.os? Mairamé catú tahá. rep!tá 
rními Manáos opé? -Isso eu ainda não sei por ora: 
Nh:.ihà intiraín xa quâu cuhfre.-Adeus, até amanhã: 
Tupãn:t irúmo, xa ç~ rain lé uirandef. -ALlcus, até 
uep()is de amanhã: Tupãna irúmo té amú uirandé. -
Eu trabalhei até agora : Xa puraukef té cqh[re. 
(Pura,111e purauké, lrilbalhar.)-E eu descancei até 
agora: Xa. pftuó. té cuhtrc. (Pilaú ou mltuú, dcrcançar.) 
-Esta. casa é ·nora? Quahá gca op"[çaçú serái (ptçaçú,. 
nova.) -Foi feita o ann'I. passado e por isso é noYa: 
Oimnunl)ã amú acaiú: cçc.ç pf.çaçú. - Quem me 
furtou a minha pOJYora? ~Uá tafüí. Offillndá C': mukáua 
uhí? - Foi aquelle caçador que à furtou: Nhahã caha­
munuç:tra, ahé omu11rláu rma. - Qual caçador? Auá. 
c:,hamunucára será? - Aqnelle qu~ passou por 
aqui honlem; é muito ladrão: Nhahã O(:~çáu uahá 
qu,:cé kirupt, . mundauaçú .. - Você vai até o meio do 
caminho? Ilrç? será pe pílefrpe k~tef? - Eu vou até o 
·meio do caminho: Xa çfi pé pilifrpe !{1!.1-- Sua casa é 
do lado direito~ N1 r~ca catuçáua xii será (catuçã.ua, 
direito)?- Minha casa é do lado esquerdo: C': r~ca 
oik~ puxí catnçáua xií (pux.í catuçáua, lado esquerdo, 
ruirnj. -Ne~se poço tem muito peite? Quahá [paáapft. 
pupé cçt.í. pirá será?-. Nesse poço tem muito; mas é 
muito fundo: Quah.á fpaúapi pupé cçtá; tefpl rçtef_. -
Depois que \'OCê come o que· é que faz? R1rnaú ~ri 
(riré) mãhála rfmunhã? - Depois que cu como. tra­
balho: Xamaü riri (riri-) xa purauké rim puraikef). -
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Veio alguem me procurar? Oúri será amü auá ocicári 
ix1/? - Ninguem veio ·lhe procurar: Iniimahã auá oci­
cári indef .. - Eu esperava um homem .que vínha me 
fallar: Xa çarú iepé apgáua oüri uahá onhehc ix _'. -
Onde você vai caçar amanhã? Mamé tahá rfÇ!) será 
cabamunü ufrandç?-Eu \OU caç:ir ri•i a riba: · Xa C? 
xa cahamunü gahaplra (para cima) J.~t~. -Por que 
não caça rio abaix;o?Mãhárec•! intí cahamunü tumaçáua 
k~l4? (Túmaçáua, foz.) - Porque rio abaixo a cr,ça já 
está espantada: ~há r1cef tumaçáua k1tef ç99 iaquáu 
r!tçãna. - Onde você quer me es!)erar? Mamé tahá 
reçarú putári ix4?- Eu vou _lhe esperar do outro lado 
do rio: lxef xa ç!5 n~ çarú paraná. upé amü çuaxára. 
- Por que não me espera deste lado? Mahárçcef tahá 
inli rqçarú ixef quahá çuaxára çuí?-Porquc nós temos 
sempre de atravessar o rio: Mahãrçcef iauef iaia~im 
tenhê .curf paraná. - Por que razão você está tão 
triste? Mahár~cif tahâ çactar.1 rçtef rP:ikli? - Eu estou. 
triste porque perdi o que mais amava, Xa çactara xa 

ikg mahárfcef xa canhtmo ahahã xa çaiçú rçlef 
uahá. -Tiv_c a desgraça de perder minha irmã: Xa 
rek~ ãna çac_; xa mlikafn e~ rentl,:ra. 

XXI 

Tingir, Cõ1·es, Parecer, deix~ estar, 
precüar, chegnr. d11-11çrir, cantar, to-
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car, erperimentar, pedil". pergunta,,-. 
ser feliz, etc. 

Todos faliam bem delle? Opai míraonhehê serácalú 
ahé çuí? - Todos faliam bem delle: Opai mira 
onhehc catú i ç11í. - De que cõr .tingio vocé aquella 
,·eJa? Mãhí tahá rçmuq11atiára nhabã çutioga?- Eu a 
tingi de branco e preto: Xa muqnatiára murutínga 
çuí, pixúoa çui. -Antes tivesse tingido de azul e 
verde: Catú p!re r~muquatiára ãna cufktra çuí, o 
iak[ra çuí. -Azul e verde de longe parece folha: 
Cuikfra o iaktra, apecatú çní oiúqaú cabá iaué.-Então 
tingisse de vermelho e amarello; branco e preto é 
muito triste: HNuatiára ramé pirãnga çuí, tauá çuí; 
murutínga pixúria apecatú cuí. çaçt retef. -Agora 
tenha paciencfa; porque ella já está tinta: Cubire te­
nupá {deixa estàr) oiúquatiári ãna. - O que eu vou 
fazer a gora? 1\Hháta xa çq xa: mnnhã cuhfre?- Agora 
tu derns ir ter com os teus companheiros: Cuhtre r1ç? 
qu:iu n~ camarára ruakef k~tef. -yocê precisa·de mais 
alguma cousa? Nd~ .rr.putári raín será mahã? -- Eu 
preciso de mais farinha; essa não chega: Xa putári 

1 
pfre ultí; nhah:í nhüm intí _oc[ca. -Não precisas; essa 
chega até vollares: Intimahã repután; nhahã nhüm 
oc[ca te r~iuíri:-·Como se diz kaüi em portuguez? 
l\fãhi tahá mira onhehê kaüin ca:ríua nheéoga rupí? 
-Se diz caxaça ou· agua ardente: Míra onhehê kaiú 
o f.táia. - Este rapaz tem os olhos pretos? Quahá 
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curumi uaçú orek? ser.á cççá pixúna'?-Não, &enhor, 
elle tem os olhos pardos: Inlimahã; ahé or~kg cqçá 
t~[re (tufra). -De que você precisa em casa? Mahã çuí 
rçpulári 9ca opé?- Eu preciso de comida: Xa·putári 
mçiú çuí. -Não precisa de mais nada? Intimabã será 
reputári mahã?- Preciso tambem de luz que não ha: 
Xa putári· iufre candefa. - Este homem é melhor do 
q11e aquelle? Quahá apgátia catu]?[re será nhahã çui? 
- Po,r. que elle é -melhor? Mahá rçcef tahá catú pJri?­
P1Jrque é mais espe,to para todo serviço: Mãhá rçc~ 
ik!Í'imáua p~re qpai murak~ ar~ma.-Quem chegou 
hontem lá em casa'? Auá-toc[~ kue~ef 9ca opé? (")Eo fui 
o primeiro; dépois de·mim· chegou 'o Antonio: lxef 1a 

e!ca f~Qone; cç recuiára ocfca: Antonio. -E depois do 
Antonio quem chegou?' Antonio rirç auá tahá oc[ca? -
Chegou aquelle seu companheiro chamadç, Leonardo: 
OC'[ca nhahã n~ irúmoàra. cçra Leónàrdo: - E depois 
delle quem chegou? Ahé rir~ auá toctca~...::. Chegaram 
muitos outros que não conheço: Ocica ci:tá míra intí 
mahã xa quin . ......:.Q.qne foram fazer lá tantos homen:;! 
l\.iãhát;i o~? omunhã aápe nhahã apg:íua itá?-Depois 
de ter comido, dançaram, cantaram e tocaram viola 
até de madrugada: Ait;i oú ramé, p:íua a.irá opuract, 
ailá. onheengári, aitá. omuhapú maraká., té,çapucaía 

(·) Auá tahá ocika-na ligeiresa da con,·ersação o 
que se ou,·e é : -·auá · toc,!ka ; por isso e,;cre\·emos o 
ex.emplo 11ela forma. por que se onve, embora essa não 
seja /:Qrrecta. 
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onheengári. - Elles já experimentaram a canõa nova'? 
Aitá mpuçãiã.na fgára pzçalJÚ? 7'"" Já experimentaram; 
anda muito bem com o vento : Aitá omucãiãna; uatá 
catú retef zu[tú irúmo. - o que é que aquelle homem 
está pedindo? Mãháta mbãhã apgáua oiurhré oikó?,_ 
Elle está pedindo licença para entrar: Oiururé oik? 
licença oiké arãma. - Diga a elle que entre; a casa. é 
franca: R~nhehe ixupé oikef arãma; ~ca icatú r~tf. -· 
Você tem tudo de qo,e precisa? R(!refk? páua rnãhã i"!?· 
putári uahá? -Eu tenho tudo de que preciso: Xa r~k? 
opai mãhã xa putári ·uahá. - O que é que você está 
perguntando? Mãháta. repuranú rçik?? - Eu e~tou 
perguntando por onde é o éaminho: · Xa purandú xa 
ik~ mahá rupí pé será?.:.... O caminho é. por alli, ou 
por aqui: l'é nhaha rupí; ou ikef rupí. - O qu~ é que 
,·ocê vió por ahi ? Mãháta remahãna a rupí? - Eu vi 
muita cousa bonita : Xa mahãna qtá· inahã purãnga. 
-Você não é infeliz; eu só vejo cousas .feias: Indef intí 
panefma; ixef xa mahã _nhúm mahã f?UXiuefra.-E' por­
que você não procura: 1\fah·ã r~cef indç intí recfcáti. -
Bem que eu procuro; mas não· aclío: Xa cfeári catú 
r~t1; intimahã xa uacefm.o. - Eu lhe. digo que isso é 
cousa que não falta: Xa nhehê n~ arãma mahã intí 
uatári. 
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XXll 

Auto de bapt·ismo de S. A. /. 
príncipe do Grão-Pm·á. 

Eu revia as prorns deste trabalho quando foi publi­
cado o auto de baptismo de S. A. I. o principe do Grão­
Pará, que eu traduzi, publiquei na Reforma de iO de 
Dezembro, e assentei de incluir aqui como uma re-

. . 
cordação da época de elaboração deste livro, e como 
um exercido de língua. 

Na traducção de documentos de um Pº'"'º civilisado 
na lingua tle u~ povo barbaro é necessarfo fazer as 
alterações exigidas pela differença de civilisação. Con­
servar-se fiel ao pensamento é tudo quanto póde fazer 
o traductor. Ponho de um lado a traducção e do outro 
o texto, que eu alterei ligciramen te para accommodal-o 
á índole de uina lingua fallada por uni povó · barbaro. 
O leitor confrontará uma cousa com outra. 

Portuguez 

No anno de 1875, de­
pois que Nosso Senhor 
Jesus Chrh:to nasceu, 
na imperial capella de S. 
Sebastião do Rio de Ja­
neiro, 
reinando o Sr. D. Pedro II 
e sua. esposa a Sra. D. 
The.resa Christina Maria; 

Nhehengatti. 

Iané Iára Jesus Christo 
ocema riré, is75 acaiú 
r.amé, 
quahá S. Sebastião do Rio 
de Janeiro imperial Tupã­
róka rniri upé, 
Jára· D. Pedro 2• Muru­
xáua rele rarné, iuíri xe­
mirecó. Íára D. Thcrcsa 
Chrlstina Maria: 
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estando o bispo em seu 
lugar; 
na preseni:.a dos, .. ,chefes e 
homens do governo da 
ncissa patria, 
e na presença dos homens 
tio gover110 de outras pa­
triàs, e na dos bomens 
principaes que foram con­
vidados; 
como o outro baptismo. em 
artigo de morte, podia não 
estar regnlar, · 
o bispo · agora. de novo 
Lapti!lou e pôs os san­
tos olcos em s. A. I. o 
Sr. D. Pedro de Alcantara 
Luiz Filippe Maria Gastão 
Miguel Raphael Gabriel 
Gonzaga, 
o qual nàsceu ás ,i. horas e 
50 minutos da madrugada 
tlc t tle outubro;. 
filho da princeza Sra D. 
[sabei Chritina Lepoldina 
Au~usta Michaela Rafaela 
Gonzaga, . 
e de seu esposo S. A. R. 
o Sr. D. Luiz Philippe 
~hria Fernando Gastão de 
O rleans, conde d 'Eu; 
neto, pelo lado materno. 
do Sr. D. Ped~o II impe­
rador do Brazil, e de sua 
r.sposa a Sra. D. Thcrcsa 
Chrblina !\faria; 

abaré uaçú cçndá pé; 

tuixauaruçú-itá., iúíri mu­
akáraitá iané retãmauára 
çuápe; · · 
muakáraitã amú tetãma­
_uára çuãpe; opai auá-çtç­
itli catá, oceooi uahá, 
çuápe; 

mai amii cçrucaçáua intí 
iP? catú. taina omanõ 
quáu ramé, 
auaré-uaçú kufre oçarú­
caãna, ocnü karíua-fondf: 
s. A. r. iára D. Pedro de 
Alcantara Luiz Philippe 
Ilfaria Gastão Miguel Ra­
phacl Gabriel Gonzaga 
rec~. 
ociina uah.i t 5 ára oulu­
bro-iacf: co1wa pirãnga ra-
mé llpé, · 
Muruxáua reté raiíra, iãra 
D. Isabel Ch.ristina Leo­
poldina bugusta Michacla 
Rafaela Gonzaga mcb:,ra, 
iú}ri i mêna çuí. S. A. H. 
iára D. Luiz Philippe Ma­
ria Fernando Gastão ck 
Orleans, conde d'Eu; 
tçmiár1rú, i ct rupí, Iãra 
D. Pedro II çuí, · Brazil 
Muruxáua rele, xemirerú 
çuí, iára D. 1;heresà Cluh­
tinu Maria: 
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neto, pelo la.do paterno, 
de S. · A. R. o Sr. Luiz 
Carlos Philippe de· Or­
lcans, duque de Nemours, 
e de sua esposa: a finada 
Sra. duqucza Victoria Au­
gusta de · Saxe Coburgo 
Gottia. 
Foi padrinho S. 111. 1. o 
Sr. D. Pedro II, e madri­
nha S. M. I. a Sra. D. 
'(.hercsa Christína Maria. 
Para os povos saberem-no 
em todo tempo, en, · José 
Bento da Cunha Figueire­
do, chefe. nest:i. minha p:i.­
tria, 
mandei fazer dous autos.­
um como o outro, 
O Impcraâor e sna esposa 
1rnzernm seu nome no fim, 
:u1uellc r.omo padrinho e 
esta como madrinha; 
11111 auto p:,ra ser posto na 
c:q1ella imperial; o outro 
par~ sl'r qcpositado no 
archt\'O de nossa i;ial ria. 
Eu 11uz o meu nome no 
fim. D: Peilro TI, Theresa 
Christina, ~ua esposa. José 
B~nto da Culta Figueiredo. 
-;· Pedro. bispo. 

tçmiárçrú, túba, rupi, S. 
A. R.-iára Luiz Carlos 
Philippe do Orleans çuí, 
duque de Ncmonrs, iútri 
xeinirecó amíra-iára du­
qÚeza Victoria Augusta de 
Saxe Coburgo Gotha. 

Tub' angáua S. M. I. i:íra 
D. Pedro II, Ct ang:'tua S. 
M .. I. jára D. Thercsa 
Chrislina Maria. 

Míra Há oquáu arrima, 
opai ára upé, ix1 José 
Bento .da Cunha Figuei­
redo, tuíxáua qnahá cr rç­
tãma l,lpé, 
xamunhã kári mokó't :m­
tos, iepé :nn ii iaué: 
Murux~u;i · tçtef iúíri x1mi­
rçcó ocnü- cefra opaucápc, 
túb::i-angáua· iaué, e! an­
gáua iaué; 
oiepé ·auto ombúri ãrãrna. 
imperial Tup:iróka · mir-, 
npé; ami, ombúri arãma 
cç rçtàma. archivo pupé. 
lx:ef xa mu~p!ca ãna cç 
rcra opauçáp<l. D. Pedro 
U. Theresa Christina i-xc­
mirrcó. José Bento da Cu­
nh.i· Figueiredo. f Pedro, 
auaré-naçÍI . 

• 
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Alguns J•Jrnaes fizeram reflexões a esta traducção, 
das q uaes passo a tomar em consideração duas, por 
interessarem ao assumpto deste livro. 

Na Nação cslran haram que eu não traduzisse li Ite­
rai mente a expressão-corpo diplomalico. EIIectiv.a-. 
mente eu não a traduzi litteralmente, assim como não 
traduzi litteralmente as palavras: conselheiros de estado, 
deputados, senadores, e servi-me· das expressões : 
!i?mcns de govemo da nossa palri·1, e liômens de governn . . . 
de outras palrias; traduzindo em uma lingua viva me 
não era licito o uso de expressões que nella nao são 
intelligiveis. 

O espirituoso íolhetinisla do Jornal do Commcrc~,,., 
que se assigna com o pseudonimo de Caipyra, perg11n­
tou-me se eu, usando do vocabulo portuguez baptis,rw. 
julga:va que q selvagem me entendesse. 

Eu não usei do termo portuguez e sim da expressão 
tupi cçnícaráiw, que indica a ceremonia da imposii;:ão 
do nom,e ao recemnascido. Certamente que. o verbo 
c~túca., pelo qlial os jesuítas traduziram a palavra 
baptisar, e o substantivo c~rikaçáua, baptismo, não 
indicam, entre os verdadeiros selvagens, a ceremcinia. 
christã. Ta.mbem os mahometanos, budhistas, os anti­
gos roma.nos não tinham o cas:imento christã.i;>, e nem 
por isso a palavra. casamento é intraductiv<>l em arabe, 
chinez, ou latim. 

A reflexão recorda-me 4uc cm geral nós, os brazi­
leiros ,ta costa: pcns:unos que :t língu~ t11pi sf1 é 
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faltada por pagãos. Ha engano nisso; temos milhares 
de compatriotas christãos que a faliam, e que não 
faliam o portuguez, os quaes conconem já. com muilos 
milhões para a riqueza. publica. pagam todos os 
impostos, inclusive o imposto de1 sangue. Na hora. em 
que:escrevo isto.tenho como auxiliar do trabalho das 
·lendas, que vai adiante, um soldado dCl 2º regimento 
de artilharia, qne q\lasi não falia o portuguez, e 
me diz que desde seus bi1,avós a sua familia é christã. 
Asseverou-me um medico do exercito que, aqui na 
cürtc, morreu este anno <le nostalgia um soltlaclo que 
não fallava o portugucz, e ch:una.\·a-se Patrocinio, 110 

2º regimento de artilharia. Em Mato-Grosso. Goyaz, 
Pará e Amazonas estes exemplos são numerosos. A 
raça indígena concorre para nossa riqueza, trm der­
ramado o seu sangue em nossa dcíeza. Como raça 
civilisada. e christã não deçemos perder de visla estes 
factos, para podermos retribuir o serviço de3ses l\es­
herdados com educação, que gradualmente os elern 
todos até o ponto do ol"a el'/abóra, a que tantos dclles 
hão chegado .com tanto proveito nosso. 

---~ 
Como commentario linguístico, a proposito do voca­

bolo Cf:rÍJ.ra., ajuntarei o seguiute : 
Compõe-se a- palavra de duas raízes: t,_;m. que 

significa nome em absoluto, e que, por ser vocal>ulo 
começado por r, faz 1·efra quando se refere a primêira 
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ou a segunda pessoa, assim: meu nome, c1: refrci; e 
cef ra quando se refere a terceira pessoa, asSilJ!: nome 
delle, cefra. (Regra exposta na pag. 4-1.) A raiz uc no 
Amazonas, oc no tupi da costa, og em guarani antigo, 
significa tirar uma cousa que é p::,.rle do corpo ou do 
todo de uma outra; as raízes, pois, significam: tirar o 
nome delle. 

A razão desia singular etymologia prende.se ás 
idéas religiosas dos antigos t~pís, os quaes pensavam 
que a alma do p!li se passa,·a para o filho, e que o pai 
era quem adquiria tantas vezes uma alma nova qua:~ 
tos filhos tinha, e, como o nome-era o característico do 
individuo, o pai o transmittia ao filho e tomava um 
outro nome. Não era, pois, o filho quem adquiria um 
nome; elle continuava o de seu pai, assim como era 
supposto continuar-lhe a existencia; seu pai é que 
perdia o nome e d'ahi a razão da elymologia da pala­
vra Cl}rú,caçáua, tiragem, perda de nome. 

Na. recentiss1ma obra do Sr. Bancroft (The native 
races o{ the Pacifit: Statcs) vejo que a. ceremonia do 
bapLismo era para muitas tribus do norte da America 
o mesmo que era para nossos tupis, isto é: a perda do 
nome do pai, que continuava na pel'SOa. do filho. 

Perguntar:am-me algumas pessoas se. não havia. 
al'bitrio de minba. parte em traduzir a pa.larra 11npC-: 
rador pelo vocabµlo mur11xci 11a rl}I ef. 
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Não llouve arbitrio; os md1os c1vilisados, quando 
-querem exprimir a idéa de chefe, empregam a palavra 
tuixáu.a..; velhas tradicções no Amazonas relalivas ao~ 
I11cas do Perú, verdadeiros imperadores, referem que 
elles eram designados pelos tupis e guaranis coro a 
expressão Mur11xáua 1"P.!ê (tupi) MIJwru.bixá (fórma 
guarani da mesma palana). 

O padre Antonio Ruiz de :\fontoya, a mais compe­
tente a~toridade neste assumpto, diz. a p1g. 2t 7 do 
Tesoro de la lengua. 9Ult1·mii, o seguinte: 

•Mburubixá- compuesto de - po continens, y tu­
bixá grande; el que contieue en si grandeza-principe. 
senhor_ .Mburubi:u6b t;t4, Rey. • 

XXII! 

Trudiu.:r;ão da Padn·c Nosso 

. Não me parece que se devão tractuzi1· os textos 
chrislãos litteralmente ; e sim que se os deva accom­
modar á simplicidade, á infancia por assim dizer. de 
nma civi\isação que apenas começava. Consen·ar o 
sentido fielmente, e traduzil-o de modo que o selvagem 
entenda esse pensamento é t\)dO quanto se deve fazer. 

A traducção dada pelos jesuítas no cathecismo que 
:lcompa nha a chrcstomalia do Dr. França é a seguinte, 
salvos os numerosos erros de impressão que cu aqui 
corrijo : 

ORE' RUB 

• Ore rub fbak4pe tec-0ára : imoet, p!,ramm!l,; rira 
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loikg ; tour ndef Reino; ndef remimotára fbf_pe fbák~pe 
onliemunhãnga iabé; oref rebiú ára iabiondo ára ei­
meçng corí orqbe; ndef nhirgn oref angaipába r~cef; oref 

. recomemoaçára çupé, oré nhirón iabé. Oré moarocára . .. . 
fmé tentatação pupé. Oref pfcf.rom iepé \ mbae. atba 
çuí. Amen Jesus. , 

Nft0 me parece que esta lraducção diccsse ao índio 
o pensamento do padre nosso de modq que elle o pu­
desse rasoavelmente entender. Mesmo debaixo do 
ponto de vista linguistico ella tem diversas faltas. Na 
primeira or:ição as e~pressõcs : · fkákcpe tecoára. para 
significar morador do céu, devia ser: fbakeuára; 
não podia ter nem a posposicão pé, nem ter o tecó · 
que fica ahi sem sentido; além disso, a expressão não 
seria apropriada, por que ,iára indica uma residencia 
de onde se tire o sustento, por que a raiz attribntiva é 
- ,; -que significa ingerir nu estomago. A expres­
são que estaes no céu. deve ser traduzida litteralruente 
assim: il(~ uahit fbúke pé, no tupi da costa, e no do 
Amazo11as, como :ufürnLe à iremos. Na segunda oração: 
irnoeté pfram nd1 cefra toikó, encontro dnas faltas: em 
tupi não é possível usar dos \'Crbos pessoaes sem os 
prefixos pronominacs, porque não terão sentido algum 
para os indigenas, pela mesma rasão por que não 
tcrff10 sentido p.ira nós os ,·erbos, se nó, ugassemos só 

.tas raízes sem as termina~õcs, pois já vimos que taes 
J;rPfixos desemprnhão n'rsta lingua o papel das nossas 
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terminações; é isto o que 5e encontra actualmente na 
lingua segundo o mostramos nas licções que precedem; 
o mesmo devia ser na língua da costa. e é o que nos diz 
o padre Montoya sobre o guarani; sendo o verhn 
moelé pessoal, devia estar na terceira pessoa e na 
forma passiva i~to é : · oiemueté; se o verbo sr. acha 
ahi, oomo parece, empregado na forma do supino 
passivo então a traducção seria: teo nome para sei" sa11-

tificado, o que não dá ~ousa intelligivel. A segunda falta 
é: n(ief cçra, em lugar de: ndef refra, por que cefra só 
:::lgnifica nome quando se refere a 3· pessoa Ha outras 
cousas que me não parecem certa~ e que provém do 
prejuiso em que estavão os antigos de que todas as 
grammaticas devião ser moldadas pela latina; em nada 
interessaria ao leitor apontar esses erros. 

Na liogua do Amazonas a traducç'!io que daria ao 
selvagem o pensamento da oração tlúminical seria a 
seguinte : 

PADRE NOSSO 
Pai nosso que e,tais no 

cçu; 
Santificado seja o teu 

nome; 
Dai-nos o céo onde estás. 

A tua von_tarle sep, feita 
110 céo e lambem na trrra; 
. Dai-nos hoje o nosso 
·,nstr.nto de cada' dia,; 

NHANE' RUDA 
Nhane rúha oíkó unhá 

tuáka opé; · 
Ne refra oiúmuité toik~; 

Remehê iané arãma 
iuákà, mamé re"íkó; 
•· Ne rernimutâr,Úoiumu­
nhã luákapé, i,ufre fu,ipe; 

RP.mehc oiií ianli arãma. 
iané. rçmiú ára iepé iepé 
çuiuára; 
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Da.e teu pmdão ás nos­
sas culpas, assim como 
daremos áquellcs que fo­
rem culpados para com­
npsco; 

Não deixeis, Senhor, 
que façamos más obras. 

Livrai-nos de ludo 
quanto für mal. Amen 
Jesus. 

Remc.hê ne iirón iau<i 
angaipáua rçc~. mºaíiaué iá 
mchê curi ian,i iirôn aitá 
çupé intí omui1hãria calú 
uahá ianê arãma; 

Inli réxári, iand Iára 
iamunhã · puxí maliã ilá. 

Hçp,1c.(rú ianç opãi mahã 
a[ua çuí. Amen Jesus. 
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MYTHOLOG!A ZOOLOGICA NA FAMILIA TUP!­
GUARANI. (') 

CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES 

l'or muito incompleta que séja ainda a presente 
collecção, ella encerra o monumento mais authentico 
e curioso que se tenha até hoje publicado a respeito cio 
elemento intelleclual dos selvagens do Brazil. pelo 
que eu supponho que ella attingirà ao futuro mais 
remoto. 

Diante das narrações, ainda mesmo dos viajantes 
mais graves, é licita a duvida porque ninguem ignora 
quão profundam6nte os factos podem ser alterados por 
ele1nentos provenientes do juizo daq11elle que nol-os 
narra,e de seus meios de informação,sempre tão difficeis 
quando se trata de saber d'aquillo que pensavam povos 

' cuja lingua o historiador não conhecia. 

Diante de textos originaes d'esses povos a duvida 
desapparece, e seu obscuro mundo moral se revela tal 
qual e as investigações da sciencia. 

D'ahi o ardor com que a p-ositiva e encrgica raça anglo­
saxonica tem investigado e colligido os textos originaes 

da3 raças primitivas 'cio centro e interior da Africa, 
da Asia e da America. 

F.u tive a ambi~ào de ser o collecciooador das lendas 

( •) Er.ta 1ntroducçlto foi lida nas sessiies do Jostituto Hutorico o 
anao pa!'>Sa.do. e se bem qoe ella. se não refira ao estudo da. lingut1, 
me parece que seu 'l-Sst1mpt.o interessaria. a.o estudaote da. lingua 
aborigene por tratar d4 authenticidarie e valor dos leitos que ellt 
pasf,a a examinar. • 
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aborige11es do_ Brazil, e venho trazer a esta associação 
os primeiros fructos d'esse trabalho. 

A historia natural do brunem, que faz o objecto espe­
cial da anthrnpologia, di\'ide-se naturalmente em duas 
secções: 

l.• Aquella que trata das qualidades physicas das 
differentes raças. 

2.• Aquella que trata das mais fundamentae& mani­
festações moraes. 

Entre as manifestações moraes, tem merecido parti­
cular attenção dos sabias as idêd.s religiosas e a mytho­
logia das differentes raças. 
~ anno atrazado tive eu a honra de ler, perante esta 

respeitavel associação, as primeiras investigações res­
peito ã. theogooia da mais numerosa familia selvagem 
sul-americana. 

Depois disso tive necessidade de fazer uma viagem 
ao Pará, e d'alli à foz do Amazonas, e assentei de apro­
veitar a opportunidade pat·a estudar novos factos. 

Como eu ,houvesse empregado qua.si todo o anno de 
18i3 em estudar a fórma amasonica da lingna tupi, com 
a qual consegui familiarisar-me,. achei-me preparado 
com o principal e mais indispensavel instrumento para 
observação de rnythos que, entendendo com aquillo q~e 
cada povo tem de mais intimo, escapam quasi comple­
tamente á observação dos "liajantes, emquanto não ·po~ 
derem fallar a linguado selvagem.· Pude assim conse­
guir parte da preciosa mythologia zoologica da familia 
tupi. Confrontando depois essas lendas com outras que 
e1.1 ouvira em Matto-Grosso, como direi adiante, firme• 
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o juizó de que ellas eram communs á familia tupí-gua.:. 
raní, e além de conter um codigo de moral, são pre­
ciosos documentos para investigar-se o que é que 
constituía o fundo geral d.o pensamento humano, quando 
o homem atravessava o periodo da idade de pedra. 

O que venho, pois,.trazer ao .conhecimento desta asso­
ciaçãQ, são curiosas paginas de. uma litteJatura que 
d'aqui a alguns annos terá desapparecido, porque ella 
não se conserva em monumentos escriptos, e sim na 
tradicção dessa pobre raça aborigene, que, pela inflexí­
vel lei da selecção natural, ha de estar dentro em al­
guns annos perdida e confundida dentro da nacionali­
dade brazileira. 

Esta primeira collecção é ainda muito incompleta; 
o trabalho de colleccionar estas cousas e muito diffi­
cil : todo aquelle que t<im lidado com homens selva­
gens, terá conhecido por propria experiencia o quão 
pouco CO';llmunicai;ivos são elles em tudo quanto diz 
respeito ás suas idéas religiosas, suas tradições, e 

suas lendas didacticas. Elles têm medo que o branco, 
o cariua, se ria delles, e, entre os selvagens, assim como 
entre nós que nos julgamos tão superiores a elles, o 
amorproprio é a força moral preponderante. 

ll!YTHOLOGIA ZOOLOOICA 

, O Sr. Angelo de Gubernatis, professor de sanscrito 
no Instituto superior de Florença·, publicou em 
Londres umà obra, hoje tradusida em frapcez, {la 
qual demonstra que as tradições populares, entre os 
povos da Europa decorrem todas dos Vedas, e são ex-
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plicações symbolicas d'aquelles phenomenos astrono- _ 
micos que mais_ impressionáram a humanidade primitiva. 

Antes de ler essa· curiosa · confrontação eu .estava 
muito longe de suppor que a Maria Borrâlheira dos 
contos populares do Brazil, e que perde o seo chinello, 
é o écho remoto, conservado pela tradição oral do 
povo por mais de seis ou sete mil annos, da deusa 
l\:urora do·Rig Veda, a· qual era tão veloz que um dos 
hymnos vedicos a denomina apãd, a donzella sem pés 
ou sem calçado. 

Assim coino muitos dos mythos·populares do Brazil 
são mythos vedicos, assim tambe·m muitos são mythos 
tupis. · 

Quem viaja o interior das prov,incias de S. Paulo, 
Minas, Goyaz e Matto Grosso ouve comrtantemente his-· 
toriàs em que o Saci Cererê, o Boitatã, o Curupira, 
como nos o .chamamos, ou o Curupim, como o chamam 
paraguayos e cnyabanos, represontão importante papel 
na vida dQ homem. Esses mythos tupis confundem-se 
aqui nas tradições populares com os mythos vedicos de 
que acima fallei. E isto mostra que : 

Neste immenso cadinho da America, ao passo que se 
fundem e se amalgamão os sangues dos g,randestroncos 
da humanidade, fundem-se e a_malgamão-se tambem 
suas idéas moraes, por uma lei de conservação confia­
da a esse operario inconsciente e tenaz, a memoria e a 
tradição do povo illitterato. 

Ao passo que as pesquizas dos sabios se vão alar­
gando sobre o animal homem, vai-se descobrindo uma 
lei _ que conserva por assim dizer a unidade do typo nas_ 
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producções do espírito, assim como conserva a unidade 
de typo physico apezar da vat"iedade das raças. As 
idéas moraes fizeram sempre o seu caminho pelos 
mesmos processos, e si notamos entre os povos tão 
grandes differenças, é pocque raros coexistiram no 
mesmo grão de civilisação. 

Na raça aryanna e sua..~ derivadas os mythos são a 
explicação symbolica e pootica daquelles phenomenos 
metereologicos que mais impressionavam a humaQidade, 
e são, ao mesmo tempo, poemetos didacticos onde, sob·a 
fórma de um episodio quasi sempre vestido de dialo­
gas singelos, se ensina uma verdade moral. E' corrente 
hoje a explicação de todos os mytbos pela theoria 
chamada solai". 

Aos que qnizerem investigar esse assumpto remette­
mos à obra do citado Sr. Gubernatis-Mytho!ogie Zoo­
logique, Pariz 1874. 

Eu estava muito longe de .suppOr que existisse nos 
selvagens do Brazil, que attingiram a tão pequeno grão 
de cultura il!-tellectual, um systema mythologico iden­
tico em substancia ao systema dos Vedas. 

Coma eu espero que este assumpto ha de ser larga­
mente discutido no futuro, seja me licito narrar as cir­
cumstancias em que ouvi taes mythos e a fonte de o·nde 
os colhi. Durante a guerra do Paraguay eu viajava 
uma noite no rio Paraguay a bordo do vapor Antonio 

João, e conservava-me no p11ssadiço. debaixo do qual 
um grnpo de marinheil'OS, que não estavam de quarto, 
distrabia-se em contar historias: um delles, apellidado 
Pn.ra tudo, descendente rio,. índios cadcuéus, contou 
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nma serie dellas, em que o ja'!J'uti representava o prin­
cipal papel;de quando em vez elle repetia em língua 
geral algum aphorismo que· não podia traduzir em por­
tnguez por fõrma tão laconica como a em que elle 
o füzia na propria língua. Foi esta a primeira vez que 
minha attencção foi despertada sobre mythos naciouaes. 

As circumstaucias desses tempos não eram taes 411'8-
en «J,ispuzesse da calma necessariã para estudar 
esses mythos. Notei uo entretanto que entre as. taPs 
historias havia üm thema singular, o qual consistia 
em mostr!l-r o jabuti, que aliàs é um dós animaes 
mais fracos de nossa fauna. vencendo aos mais 
fortes quadrupedes, a custa de·astucia e intelligencia. 
. Apezar de ter notado isso, é muito provavel que 
taes impressões se tivessem apagado de .uma vez no 
meu espirito, a não ter sido a viagem que fiz á fóz 
do Amazonas de que acima fallei. 

Em dias do mez de setembro do anuo de 1874, tendo 
eu de fiscalisar o serviço de navegação a vapor em 
ilhas da íóz do Amazonas, parei uo Afuâ, logar onde se 
abrigam tfJdos os barcos ,que navegam para o Amapá e 
Goyana, e onde havia n'esse dia um cousideravel ajun­
tamento de tripulações. 

Ahi ouvi pela segunda vez as lendas do jabuti, e 
ouvi11do-as em Jogar tão di~taute do Paraguay, veio-me 
pela primeira vei esta 1déa : não serão estas lendas 
fragmentos da velha litteratura top!, que, como a dos 
gregos, egypcios e hebrai.,os, foi muitos annos conser­
vada pela tradição, visto, que por outro meio era im­
possivel. pois não tinham a arte de escreyer? 
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Posteriormente, voltando ao Parã, eu repeti uma 
das lendas a um indio mundurucú que era marinheiro 
a bordo de um dos meus vapores, o Aruãn, o qual por 

· sua vez narrou-me algumas das que aqui estão.collec­
cionadas. 
, Chegando ao Rio de Janeiro, eu communiquei o facto 

· ao Sr. professor Carlos Frederico Hartt, e soube com 
vivo prazei: que elle havia encontrado as mesmas len­
das no Tapajós, que as julgava velhas tradições a~troc. 
nomicàs da familia tupi, motivo pelo qual elle tambem 
colligira algumas; ainda não vi a collecçlto do 
illustre professor ; sei porém que é em outro dial-

· lecto, o que tem o grande merito de offerecer algumas 
das mesmas historias em texto differente d'aquelle 
em que eu as encontrei, e de assim fixar, na:o só sua 
authenticidade, como seu caracter de generalidade. 

O Sr. Professor Carlos Frederico Hartt publicou 
recentemente um folheto com o titulo: The Amasoniam 
Tortoise mythes, mythos do jabuti no Amasonas. 

Apoiado na theoria chamada solar elle interpreta 
alguns desses myth·os, mostrando que elles são theorias 
astronomicas dos antigos selvagens americanos, onde o 
jabuti represenfa de sol, e o homem de lua. Eu dei ao 
Snr. professor um resumo em portuguez das minhas 
lendas do jabuti, e eis aqui por suas proprias palavras a 
enterpretação que elle da a um dos mythos, a pagina 17 
do seo folheto: <liz elle : 

Dr. Couto de Magalhães gives me the following 
stor-y, wich I wíll entitle -lhe Jabttly that cheated 
the man-8egue o resume do mytho-concluindo elle 
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1ccrescenta: - So thal we have here, once more repe­
tead, the story ot the race between the slowe tortoise or 
sun, and the swifth moon or nan-

Eu não estou habilitado para acompanhar o illustre 
professor nestas investigações ; não conheço.os mythos 
zoologicos dos Vedas senão pela exposição que d'elles 
faz o Sr. Angelo de Gubernatis: 

Por esse motivo .eu me 1imitarei a encara-los de­
baixo do ponto. "de vista linguístico e didactico. Nin­
guem ainda publicou estes mythos em original tupi , 
e ·pois eu creio que presto não pequeno serviço a philo­

. logia patria e _á anthropologia, dando-os agora á lume, 
embora o meo trabalho não passe do de simples collec-
cionador. 

ELEMENTOS PARA A HISTORIA DO PENSAMENTO PRIMITIVO 

Alóm do interessse que a seguinte collecção offerece 
como monumento linguístico, ella é o testemunho do 
que pensava a humanidade em .ci>rtos assumptos, quando 
atravessava o periodo da idade de pedra, em que se 
acha ainda o nosso sel_vagem. 

Se a collecção não houvesse sido feita em tempo como 
o presente, em que a lingua tupi ainda é commum no 
noS'So · povo, sobretudo na bacia do A~azo_nas, estas 
lendas havião de despertar no futuro tanta discussão 
como a que despertou os poemas de Homero, os Nie­
belungen, os poomas de Ossian, porque : si, como poe­
sia, são incomparavelmente inferiores á aquellas obras 
debaixo do ponto de vista anthropologico são mais im­
portantes, por serem osvestigios da litteraturaesponta-
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neade um povo antes que qualquer genero de convenção, 
interesse ou espírito de seita e partido, houvesse mo­
dificado as prodllcções espo.ntaneas do ·espírito humano. 

E si é verdadeira a theoria de· q,ue o homem pensou 
da mesma fórma, qualquer que fosse a sua raça, em­
quarito esteve no periodo de barbarismo que termi­
~a-se com a fundição dos primeiros metaes, a hisioria 
do pensamento da raça americana, n'esse período, não 
ê só a de uma porção da humanidade; é a de toda a hu­
manidade, em periodo identico. (1) 

Não pode haver a menor· duvida para o brasileiro 
comtemporaneo de que estas lendas formll;o o fundo das 
tradições dos indígenas, visto que ellas constituem o 
-actual fundo dos contos populares do interior; o povo 
não pode ter outras tradições que 111to sejão as que 
recebeci da Europa, as que lhe vierão da Africà, ou as 
que_lhes vierão dos indígenas. Ora as lendas em questão 
não são africanas nem eu ropeas pois <is animae.s .que 
nellas figurlto são animaes sul americanos, assim 
como americanas são as arvores, as circumstancias, os 
habitos e costumes que ahi se descrovem, com tão 
admiravel singelesa .e propriedade. 

(1) Para evitar qualq.ucr duvida. no futuro, devo dizei· qu7 aqui 
mesmo no Rio de Janeiro h:i. diversas pessoas que coubccenr a. lmgu:l. 
a saber: Sua. Magost-:de o [mperado.r que conhece o tupi <la. ':osta. 
antigo; o Sr. Dr. Bapt1sta. Caetano·. que conheCle o guara.ny anti~o ': 
moderno; o Sr. pro~Ps.sor Carlos Frederico Hartt· que conhece. o tup1 
anti•~o e falla o tupi do Amazono.s; o Sr. Gene1·al Bea.urepa1re que 
conhcde o tupi <la costa; devem haver outros. gxistem aqui nos corpos 
Ja. côrte nada menos dé .40 a. 50 pra.ça.s que falla1n.,o tupi e, c~m? s:10 
i11d1genas, todos sabem d;! cór algum.:i. dns le!1das. que figuram u c.:;tn 
coUecção; temos talvez. mais de lQú, ~ntre mar1nhe1ros csoldndo!S, .q:1'., 

.. fallam tupi ou gu;.uan, 
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Em ma,teria de contos popula!'es, e essa talvez a mais 
l'ica mina que, logo abaixo do mytho, se pode explora!' 
pa!'a escreve!' a historia do pensamento primitivo da 
humanidade: não ha talvez no mundo inteil'o, paiz que 
offereça molho!' opportunidade pa!'a se colhe!'em tã0 
gl'andes !'Íquesas, como o Brazil, justamente porque, 
assim como aqui, no immenso cadinho de nossa patria,~e 
fundem actualmente os sangues dos g!'andes troncos 
b!'anco,negl'o; amal'ello e vermelho,assim tambem se f'un­
dem as t!'adições e Cl'enças pl'im1tivas, o pensamento es­
pontaneo de toilos esses troncos. Ah! que immenso e l'ico 
museo não temos aqui nos qua!'teis do nosso exercito, 
onde os soldaãns são mestiços vindos de todas a~ 
pro,incias ! Que immenso museo vivo. não possuimos 
para pl'eparar a historia do pensamento primitivo da 
humanidade! Cumpre não desp!'ezal' essa mina riquíssi­
ma que possuimos em nosso paiz, e, explol'ando e estu­
dando a qual, podemos concorrer para o mais bello 
monumento intellectual do seculo 19, que é, na opinião 
,convencida du Sn!'. Beaudl'y, refaser a historia do pen­
samento espontaneo da humanidade, que se encontl'a 
boje somente em duas formas: na do mytho, e na do 
conto populal'. 

Cumpre porém não confundi!' estes dous vestigios 
antiquissimos<lo pe,nsamento humano, e eu, pal'a distin­
guil-os, peço permissão para transcreve!' as palavras 
do auto!', que ha pouco citei, palavras que vem na 
introducção à rnytollogia zoologica dos Vedas. 

e Entre o conto popular e o mytho, diz elle, existe 
apenas uma simples defferença de epoca e dignidade. 
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O mytho à o resultado directo e primitivo. da trans­
formação dos elementos mythicos em fabulas. E' a 
obra do espirito collectivo espontaneo, expressado pelos 
poetas. O conto popular é o ultimo echo, com as 
gradações que a transmissão lhe impoz. 

Na:o é mais esta producça:o poetica na qual tomou 
parte a humànidade superior; mas sim um residuo, s1 
nos podemos assim exprimir, refeito por pessoas mais 
siroplices, com~ as avós e as amas de leite.» 

«Ainda assim, diz o Sr. Reinhold Kooller, o conto po­
pular é tão importante ou talvez mais do que as in­
.scripções cuneiformes ,porque à elle, abaixo do mytho, 
'iE1stigio mais antigo do pensamento humano.• 

Nesta collecção de mythos e:dste l!m que o Sr. pro­
fessor Hartt em sua obra Notes on the Tupi language 
'diz que foi encontrado identico na Africa, e em Sião, e 
que dessa proveniencia figura já nas collecções mytho­
logicas; eis aqui suas palavras : · I have, for -instance, 
found among the Indians o( lhe ,1maionas a sto,·y o( 
a tortoyse thal out,·an a dew· by pO$ling its ..elations 
ai: short distance apart along the rod, over wivli lhe 
race was to be ~·un-a fable foimd also in A (rica and 
Siam! 

Veja-se por ahi a grande luz, veja-se quantas pa­
ginas da primitiva historia do pensamento dà humani­
dade, que se julgavam irremiss(velmente sepultadas 
no abysmo insondavel dos pe.riodos prehistoricos, não 
podem ser reconstituidasneste seculo, graças ã memoria 
rude mas fiel do nosso selvagem, que conserva tradi­
ções muito ruais antiga~ talve?. do que as dos Vedas. 
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São como fosseis que ·se vão desenterrando, e, assim 
como aquelles nos deram a historia do nosso planeta. 
muitos milhões de annos antes do homem, assim eSUls 
nos reconstituirão a historia das gerações que se se­
paltaram no passado, antes que dellas· podesse haver 
noticia -por falta da escripta. 

Como disse acima, eu colligi tambem essa lenda do 
jabuti que venceu· o veado na carreira; tenho-a em 
doas dialectos, ambos diversos dos em que a colligio o 
Sr. professor Hartt; ouvia-a desde pequeno nos contos 
-p.opulares de Minas, e ahi a publico em dialecto do Rio 
Negro·. 

E' redigida com a mesma singeleza das outras, e 
com perfeito conhecimento dos _habitas e localidades 
frequentadas pelos animaes que nella figuraram, como 
o leitor verificará ao examinal-a • 

.1.5 LENDAS ENCARADAS COMO METHODO DE l!DVCAÇ:;,o 

INTEI.J.ECTVA.L 

Na collecçlto que se segue, além do sentido sim­
bolico que as lendas possam ter, assumpto esse que eu 
não trato de investigar, porque me faltam ainda estudos 
de comparaçilo, ê muito claro o pensamento de educar a 
intelligencia do selvagem por meio da fabula ou para­
bola, methodo geralmente seguido por todos os pov'Js 
primitivos. 

A collecção das lendas do jabuti, que na:o sei ainda 
se ê completa, compõe-se de dez pequenos episódios. 

Todos elles foram imag_inados com.o fim de fazer en-
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trar no pensamento · do selvagem a crença na. supre­
macia da intelligencia sobre a força physica. 

Cada um dos episodios é o desenvolvimento ou dºesse 
pensamento geral, ou de algum que lhe é subordinado. 

Com a leitura da collec<;)ão o leitor verà . isso clara­
mente ; sem querer antecipar o juizo do leitor, direi 
geralmente que : 

Como é sabido, o jabuti ·não tem força; a <':1!-sta de 
pacienci!!- elle vence e consegue matar a anta na pri­
meira lenda : a maxima pois que o bardo selvagem qmz 
com ella plantar em seu povo foi esta : a constancia 
vale mais q11e a força. 

Como é sabido tambem; o jabuti é dos aniroaes de 
nossa fauna, o mais vagaroso ; os proprios tupis tem 
este proloq uio: Ipucúi aúti maiaúé, vagaroso como um 
jabuti ; no entretanto, no terceiro episqdio, o jabuti, a 
custa de astucia, vence o veado na carreira ; quise­
ram pois ~nsinar, mesmo pelo cont~aste·, entre a vaga.­
resa do jabuti e a.celeridade -do veadq, que a astucia e a 
manha podem mais do que outros elementos para·ven­
cer-se a um adversa.rio. 

No quinto episodio a onça quer ·comer o Jabuti; elle 
consegue mãtal-a, ainda por astucia. E' o desenvol­
vimento do mesmo pensamento, isto é: a intelligencia 
e o sa:voir faire valem mais uo. que. à. (orça e a 
valentia. 

,No nono espisodio, o tabuti é apanhado pelo homem, 
que o prende dentro de.-uma caixa, ou de um patuá, 
como diz a lenda; prezo, ell.e ouve dentro da caixa o 
homem ordenàr aos filhos que nãa se esqueça.o de pôr 
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agua no _fogo para tira,r o casco ao jabuti, que devia 
figuràr na ceia: elle não perde o sangue frio; tão 
depressa ú homem sae de casa, elle; para excitar a cu:. 
riozidade das crianças, filhcis do homem, pOe-se a can­
tar ; os meninos aproximão-se ; · elle cala.-se; os me­
ninos pedem-lhe que cante mais um, po.uco para 
elles ouvirem ; elle, lhes responde -. ah! ·si vocês estão 
adimirados de me verem cantar, o que 'não seria se me 
vissem dansar no mei<> da casa? 

Era muito natural que. os meninps abrissem à caixa; 
que crianças haveria tão poueo curiosas .que qu_isessem 
deix~r· de ver o jabuti dansar? Ha ·nis_bru111a força,'de 
verosimilhança cuja belleza' não· seria excedida por 
Lafontaine. · Abrem a caixa, e elle escapa-se. 

Esta Jenila jlnsina 9.ue nãp h~ tiio desesperado pas~o 
na. vida, do qual o homem s.e 'lão possa tirar com s~ngue 
frio, intelligencia, e aproveitando-se das. cireums­
tancias. 

O que principalme~te distingue um povo barbaro, é 
a crença de que a força phyi;ica vale .mais do que.a 
força intene_ctual. 

NaRoleão 1, por exemplo, nos rerere, que os arabes 
no Egypto mµito custaram a acreditar quê ·rosse elle o 
chefe do exercito, por ser um dos generaes de mais mes­
quinha apparencia pbysica. 

Ensinar a uin povo · barbaro que não é a força pby­
sica qué predomina, ·e sim -a força .inte}.lectual, equi­
vale a infundlr-lhe o desejo de cultivar e augwentar 
Slla intelligencia. 

Cada vez que refHcto na singularidade do poeta indi-
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gana de escolher o prudente e tardo jabuti para vencer 
aos mais. adiantados animaes de nossa fauna, fica-me 
evidente que o fim dessas lendas era altamente civili­
sador; embora. a. moral n'ellas ensinada divirja em 
muitos pontos da. moral christãa. 

Não seri evidente, por exemplo, que a.concepção ap­
parentemente singular de fazer um jabuti apostar uma 
carreira com o veado, é muito engenh9sa para gravar 
em cabeças rudes esta maxima: que a intelligencia. e 
prudencia são mais impoxtantes na lucta da vida do 
que a força e as vantagens physicas? 

Qual seria o selvagem que depois dA comprehender, 
a vista da lenda, que um jabuti pôde por a1tucia alcan­
çar victbria apostando uma carreira com o veado, qual 
seria o selvagem, perguntainos, que não ficaria ante­
venda a superioridade da intelligencia sobre a mataria? 

SENTIDO·. SYMBOLICO 

Ja citei a opinião do Sr. Hartt relativa ao sentido 
symbolico de uma das lendas : a do jabuti e do homem. 

A theoria, que prevalece hoje, entre os que estudam 
anthropolog_ia e linguística, é a de que torlas as lendas 
são a discripção symbolica dos diversos phenomenos 
methereologicos que occorrem coro o sol,com a lua, com 
outros astros, como já d1sse acima. 

Inhabilitado, como por ora me reconheço, para en­
trar n'essa investigação, comtudo me parece que a 
theoria está co:q.firmada não só na lenda citada pelo Sr. 
Hartt, mas tambem em todas, ou em quasi todas as 
outras. • 
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E' assim que a primeira lenda, explicada pelo sys­
tema solar, me parece offerecer no jab11tí o symbolo do 
sól, e na anta o symbolo do planeta Vonils. 

Na primeira parte do mytho o jaboti é enterrado 
pela anta. A explicação parece natural desde que, 
se sabe que, em certa quadra do anno, Venus appa­
rece j11stamente quando o sol se esconde no occi­
dente. 

Chegado o {empo do inverno o jaboti sae, e, no en­
calço da· anta, vae successivamente encontrande-se 
com diversos· rastos, mas chega sempre depois que a 
anta tem passado. 

Assim acontece realmente com o sol e Venus que 
quando apparece de manhã , apena~ o sol fulgura, 
ella desapparece. 

O jabuti mata finalmente a anta. 
Isto ê, pelo facto de estar o orbita do planeta en­

tre nós e o sol, ha uma quadra no anno em que elle 
não apparece mais <ie madrugada para só apparecer· 
de tarde. O primeiro enterro do jabuti ê a primeira 
conjunção, aquella em que o sol _se some no occi­
dente para deixar Venus luzir. A morte da anta pelo 
jabuti, é a segunda conjunção, aque!la em que Venus 
desapparece para deixar luzir o sol: Quer debaixo do 
ponto de vista da theoria solar, quer como ensina­
mento didactico, quer·como elemento linguístico, estes 
mythos orig_inaes são, a meu ver, de inextimavel 
valor. 
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AS LENDAS ENCARADAS COMO ELEMENTO LINOlllSTHJo 

Se estas fa.bulas são curiosas como especimens de 
methodos de educação primitiva, e como elemento para 
julgar-se de uma civilização que pouco a pouco se vae 
apagando diante ;la nossa, como elemento philologico 
.são de um valor inextimavel. 

Seria impossível julgar da lingua ºde V1rgilio e Cicaro 
pelos escriptos em latim dos· padres da idade media. 

Muito mais difficil ainda seria julgar da língua tupi 
pelos textos escriptos pela maior parte dos jesuítas, 
apezar do muito que ell.es sabem. 

Ha Ul)la infinidade de delicadesas que se percebem 
em frente de um texto original, mas que são inimitaveis 
pel? estrangeiro. 

Nestas mesmas lendas, de principio a fim, existem 
cousas que jamais poderião ter sido escriptas por um 
homem que não houvesse bebido a lingua com o leite 
materno, como eu o m,istrarei quando fiser a sua lei­
tura. 

Uma das cousas ntmiamente curiosas, e que indicão 
a differença das duas raças, e que jamais podiam haver 
sido inventadas por quem lhe não pertencesse, são as 
sentenças. 

No~ povos. que adoptaram o chr1stianismo, por extim­
plo, quando, ao homem que persiste em uma re~oluç1Lo 
desesperada, se observa alguma cousa, elle responde : 
que leve tudo o diabo! Na primeira das lendas nós ve­
mos que a phrasecorrespondente a esta, entre os tupis~ 
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era. a seguinte: o fogo disem devora tudo !-tatta, pahd. 
oçapi opãin rupi ! 

Um outro eit.emplo: -quando entre nôs se objecta a 
um homem que elle se expõe a uma morte provavel, e 
que este homem quer indicar a sua resignação, nós 
povos aryanos, disemos : eu não estou no mundo para 
semente. A phrase correspondente no tupi, para este 
caso, nós a encontramos ainda na primeira lenda, onde 
o jabuti, ameaçado pelo rasto de ser uma segunda vez en­
terrado pela anta, lhe responq.e; -eu não estou neste 
mundo para ser pedra - Ixe intimahã xa ikó ce àra 
itfrpe ita ãrãnia. 

Pelo lado dos anexins populares, dessas maximas 
que constituem por assim dizer toda a philosophiapratica 
de um povo, impossível seria conhecel-os no tupi a não 
serem os textos originaes de suas lendas. :Foi por m~io 
de uma dellas que eu fiquei sabendo que muitos dos 
d~ctados populares do Brazil nos vieriLo do Tupi .. 

Entre outros, citarei o seguinte, que é muito vulgar 
em todo o Brazil: quaado se quer dizer que é muito 
dífficil illudir e enganar ao homem experiente, diz-se 
no interior: macaco velho não mette a mão na cum­
bu.ca: é um anexim tupi; eu o encontrei até rimado, e 
diz assim; macàca tuiue inti oinumdeo i pó cuiambuca 
9pé, anexim que é, verbum ad verbum, o mesmo de que 
nos servimos em portnguez. 

Quanto ao estylo das lendas, ha ahi alguma cousa de 
tão singello e infantil que ê impossivel lel-as sem re­
conhecer que ha nisso verdadeira poesia selvagem. 
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:MOM?(JCÁUA. c~;nTA R1CefUARA. 
?.IYTHOLOGIA ZOOLOG!CA 

• Dr. Couto de Magalhães oçãnhqna quahá mom?­
uçána it;í., Brazil m~r9r[ma opai rupí. omuapfca ãna 
papefra upé maiaué ahé ocenõ Ta:ptiaitá omoml}Ú. 

O Dr. Couto de llíagalltêtes calligio estas lendas pelos 
sertões do BraziL, e reduzio-as a escripto na mesma 
(órma pela qual ozivio os tapuios narrai-as. 

1 

MAi PITUNA OIUQUAU ÃNA 
Como a noite appareeeu 

• 
Esta lenda é pi·ovavelmente um r ragmento à,o Genes is dos antigos sel­

vagens . sul-americanos. E' talvez o 
éco degradado e corrompido elas cren­
ças que elles tinhwm, do como se formai, 
esta or-de:m, de cou.sas no meio da iftllll 
nós vivemos, e, despida das r órmas 
grosseiras ccnn que 1n·ovavelmente n 
vestiram as avós e as amas· de leite, 
e/la mostra que por toda a parte o 
!wmmn se propóz 'l'esolver este proble­
ina-de anele é que nós i>iemos? Aqui, 
como nos Vedas, como no Genesis, a 
11uestã,o é 'lUl fundo resolroidu pelei 
'111esm.a fórma., -isto é: no principio 
todos ei·am felizes; wma desobedfoncia 
7i',im episodio de amor, uma frir,ta 
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prohibida, trouxe a, degradação. A 
lenda é cm. resllmo a seguinte: ·tw 
principi() não havia rlistinccão entre 
o:nhmws; o lwme,n e a.1 pla,"1tns; tnt/() 
f'cillava. Tnmbem. ·1lãu havia trcvrt.s. 
Te.mio a filha da Cobra Grnm.de sr: 
casado, não quiz cohabitar r.om II sen 
mari.tlo cmquanto não hmmt!sse noif.e 
.sfJ/ire o mwulo, as,1ün como havici no 
fundo deis aguas. O marido mwulou. 
hn.1car n noite, qur. lhe foi •:emettida 
encerrada, ilentro de um cdroco de 
tucumã, bem cerrado, com' prohibição 
exp1·essa aos condnctores de que o 
a.b,·issem, pena de perderem-se ci si r, 

n sens 1lescendentes, e a Iodeis ns 
cousas. A principio resistem á tenta­
ção, ,na.1 tlcpo'is, a, cn1·i9sidade de saber 
o qu,, hania dentro tia. fn,.ta os fez 
,,.iolnr n prohibicão, e 11,ssim. .1e percle­
iwn. Su./Jstitni.,:;.do a frutct de tncwnã 
pc/(1. nrvore p1·ohibid'L, a curiosidaclc 
de snber pehi tentação do espirita ma­
lig.110, p!lrcce-m.c haver no fundo 1lo 
cpiso1lio tanta. scmcllt!lnça co11). o pen­
samento asiatico que ·vucillo e pcrminto 
se não será wn éco de!Jradado e 
transformado desse pensamento? 

Iupirungáua ràmé intimahã pitúna; ára anhü 
O principio durante não havia noite; dia somente 

opai ára opé. 
todo tempo em. • 
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• 
Pitúna okeri oiko ,i rJpfpe. 
A noite adormecida està eia agua no fundo. 

Intimahã coótá; opai mahã. onhehê. 
Não havia ai:iimaes; todas as cousas fallavam. 

Boia-Uaçú menbira, ipahá, oiumendári iepé 
Da Cobra Grande a filha, contam, casara-se um 

tmrum'i-uaçú irúmo. 
joven com. 

Quahá kurumi-uaçú 
Este joven 

orek6 muçapíra miaçúa 
tinhâ tres vassallos 

catú r~tç. Oiepé ára upé ocenõi tnuçapfra.miaçúa. · 
.fieis. Um dia em chamou os tres vassallos 

onhehe aitá çupé: 
dísse-lhes: 

-Pecõi peuatá; ~rçmirçc6 inti okefri putári 
- ldA passear; minha mulher não dormir quer 

<:ç irúmo. 
-eu com. 

Miaçúa oço-ãna. 
O.s vassallos foram-se. 

Aramé 
Então 

ahé ocenõi 
elle ch'amou 

xemirec6 okéri arãma ahé irúrno. 
só.a mulher dormir par:i. elle com. 

Xeroirecó oçuaxára: - Inti ra·i pitúna. 
Sua mulher respondeu: - Ainda não é noite. ' 
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- fntimahã. pitúna; ára ãnhit. 
- Não ha noite; dia ha somente. 

-Ce rúba orekó pitúna.. RçJ-çri putári ramé 
-Meu Doi·mir queres se pai tem nvite. 

cç irúmo ~~mundú pi1mo ahé, paraná rupi. 
eu com tu mandes buscar ella, rio pelo. 

Ahé ocenõ·i 
Elle chamou 

muçapfra 
os tres 

miacúa; 
vassallos; 

xçmir(?.Có . 
sua mulher 

omundú aitá. 1 
mandou-os de seu 

rúba óca píri, oç~ 
pai ca,sa à, irem 

opiámo 
buscar 

arãma iepé tucumã (") rainha. Aitá ocjka ramé 
para, um de tucumã caroço. Elle.s chegaram quando 

Boia-Uaçú óca upé, quahi omehê aitá çupé· 
da Cobra Grande casa em, esta de~ lhes 

oiepé tucu.mã rainha, oiucikináu relê, 
um de tucumã caroço, fechado perfeitamente, 

onhehe: -Kuçukúi ãna; 
e disse: - Ãqui está; 

reracci; 
levai; 

tenhê, cur-í pe 
eia, não o 

pirári! Pçpirári ramé peca.nhlma. curí. 
abrais! Abrirdes se o, vos perder€is. 

(") O lucumã é uma linda palmeira espinhosa que· 
cresce nos v'alles do Amazonas e Prata. Seu eôco, 
de um vermelho côr de laranja brilh:mtissimo, serve de 
alimento aos selvagens, que com a sua pôlpa preparam 
um succulento mi"1gáo, de sabor agradavel, mas 
indigesto. . • 
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Miaçúa OÇ? -ãna, ocenõ teapú tucnmã 
Os vassallos foram-se, ouviram barulho de tucumã 

raínha pupé: 
do caroço dentro: 

ten, ten, ten; ten, teu, ten. 
ten, ten, ten: ten, ten. ten. 

Tucúra itá reapú, 1m itá irúmo, 
Dos grilos era o barulho, e dos sapinhos com elles, 

onhengári uahá pitúna rarné. 
cantam os quaes noite durante. 

Miaçúa 
Vassallos 

oikp ramé 
estavam quando 

ãna apecatú oiepé 
já lc;nge um e 

çuíuára onhehê i irumoára itá 
delles disse seus companheiros 

-Mãháta 
-O que ó 

lacumãfua 
O piloto 

quahá 
este 

onhehê: 
disse: 

teapú? 
barulho? 

çupé: 
aos: 

Iaçõ 
Vainos 

iamahã? 
vêr? 

- lntimahã; cururni, 
- Não: do contrario 

tahá iacanhima curi. 
nos perderemos.' 

Peapucúi, 1açp 
Remai, vamos 

A1tá oçô ãna. 
Elles sQ · foram •. 

Aitâ ocenõ 
Elles ouvindo 

ãna. 
embora. 

oikõ teapú; 
estàvam o barulho; 

inti oquán 
não sabiam 
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mahã. nhahã teapú uahá. 
o que era aquelle barulho que. 

Aitá oik? apecatú rete 
Elles estavam longe niultissimo 

ãna ramé. 
ja quando 

aitá of úmuatíri !gára pitefra pé opirári arãma 
elles aJuntaram-se da canôa meio em abrir para 

tucumã rainha, _ omahã arãma mahã 
do tucnmã o caroço, vêr para o que 

oikf­
estava 

1 pupé. 
delle dentro. 

Oicpé omüdica tatá; 
Um acendeu fogo; 

ai tá. omuiutfcú 
elles derreteram 

írait", 
o breu 

ocil<ináu oikó uahá tucumã rainha okefna. 
fochando estava que de tucumã do caroço a porta. 

Aitá 
Elles 

opirári 
abriram 

ramé, 
quando, 

curutêuára pitúna 
repentinamente noite -

uaçú ãna! 
. densa jàl 

Aramé 
Então 

iacumãtua 
o piloto 

Cunhã-mncü, 
A.moça, 

coca .. 
sua e.asa 

onhehê: -lacanhfmo ! ... 
disse: - Nos perdemos ! ... 

upé, · oquâu ãna ianê .. 
em, sabe já que nós 

1apirári 
abrimos 

qnahá tncumf1 rainha. 
este de tucumã caroço, 
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Aitá oç~ ãna. 
Elles seguiram viagem. 

Cunhã•mucú, çóca upé, onhehe i mefna çupé: 
A moça, sua casa em, disse seu marido a: 

- Aitá opirári 
- Elles soltaram 

iáçarú co~ma. 
esperar a manhã. 

pitúna. 
a noite. 

Cuhtre iaçô 
Agora vamos 

Aramé opai mahã, oçdin oikó uahá 
Então todas as cousas espalhadas estãvam que 

éahá rupí, oceréo çoô arãma, 
bosque pelo metámorphosearam-se ànimaes em, . 

• 
. ufrá arãma.. 
passaros em. 

Opãi mahã oçqin 
Todos as cousas, espalhadas 

oikó paraná rupí, 
est~vam rio pelo, 

oiereo ipéca arãma, pirá arãma; 
metàmorphosearam-se patos em, peixes em; 

uruçakqnga oierefo iáuaraçtef arãma. 
o paneiro virou-se onça em. 

Pirakaçàra oierefo, . i igára inimo, il)1ca 
O pescador virou-se, sua canªa com, pato 

arãma; 1 akãnga. ipefca-akãnga a.rãma; i 
em; sua cabeça. de pato cabeça em. seu 
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apucmtàua oiefrefo I pefca rttimã :i rãma; !g:i.ra 
remo virou de pato pernas em: a canôa 

ipefca c~t1 arãma. 
do pato corpo em. 

Boia-Uaçú menbfra omahã ramé Iacitatá- • 
Da Cobra Grande a filha , .. ia quando a estrella 

uaçú, onhehe i mena ,;upé:, 
Venus, disse seu marido .i: 

- Coêma oúri oik9; xa ç~ xa muin ára pitúna 
- Manhã vindo está: eu vou dividir dia noite • 

çui. 
da. 

Aramé ahé omamãna ínimu. onhehé: 
Então ella enroloil fio, e disse: 

- Inde cujubi {") curi. 
- Tu cujub1m seras, 

oúri ramé curi. 
vier quando. 

• 
onhebengárí arã.ma coema 
cantar para manhã 

Quaí omunhã. cujub1m, omutínga i ak&nga 
Assim fez o cujubim, branquejou delle a cabeça 

tauátínga irúmo, omupirá11ga cçtimã .urucú 
taba tinga com, avermelh.ou suas pernas urucu 

(') Uma especie de jacu, de cabeça branca, pernas 
vermelhas, que canta de madruga.da, conhecido na 
scienc1a sob o nome·de: ·pe:m:lope civmanensis. 
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irúmo, onhehê ixupé: 
com, clisse elle a: 

-R?nheengári C.!Ji:!, opa.l 
- Cantarâs parn 

ára opé, coêma oúri ramé. 
todo sempre, manhã vier quando. 

Ariré ahé omamãna inimü, onhehê: 
Depois ella enrolou fio, disse: 

- Ind1 inanbú curi. (') 
- Tu inanbü seràs. 

Opfc~ tanimúca ombúri cçcef, onhehê ixupé: 
Tomou cinza pôz sobre elle. ,disse a elle: 

- Inç inambú curí, onhehçngári arãma caarúca 
- Tu inambi.t seràs, cantar "para tarde 

ramé, pitúna 
em de noite 

ramé, Pi çaié 
em, meia-noite 

ramé, pitúna 
em, noite , 

puci'.l 
alta 

ramé, coema piranga ramé. 
em, madrugada em. (') 

Aá çui uiráitá onhehengári ára 
De então para cá os passares cantaram tempos 

n Pezus Niambú (Spix), uma especie de perdiz 1 

dos bosques do Brazil, que canta a horas certas da 
noite 

· (') Dissemos na pag. 78 a que horas correspondem J 
cada u111 de~tes nomes. 
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catú upê, coema oúri ramé, 
proprios em, manhã vem quando, 

ára. 
o dia. 

omurdrí arãma 
alegrar para 

MuçapJra miaçúa ocika ramé curumi-uaçú 
1.'res vassallos chegaram quando o moço º 

onhehê aitá çupé: 
disse elles a, 

-Penhe inti peçupí uãna! Penhe pepirári 
-Vós não fostes fieis! Vós soltastes 

• 
pitúna! Penhê pemunhã. uãna opãi mahã. 
a nóite! Vós fizestes todas as cousas 

ocãima; aar?cé pciefrco macacaí arãma 
perderem-se. por isso virareis macaquinhos em 

opa-, ára opé; 
para todo sempre, 

rupí eatire. 
sobre _atrepados. 

reuatá m_lrá 
andareis elas arvores 

rakãnga 
galhos 
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Traducção portugueza da. lenda,· 
antecedente. C-) • 

No principio não havia noite - dia sómente havia 
em todo tempo. A noite estava adormecid.i. no fundo das 
aguas. Não ha\·ia animaes; todas as cousas faltavam. 

f\ filha ria f;obra C',rande, contam. casara-se com um 
moço 

Este moco tmha tres famulos fieis. Um dia elle cha­
mou os tre~ famulos e lhes disse : - ide passear por 
que minha mulher não quer dormir comigo. 

Os famulos foram-se, e então ellechamou sua mulher 
para dormir com elle. A filha da Cobra Grande res­
pondeu-lhe , 

- Ainda não é noite. 
O moço disse-lhe:- Não ha noite : somente ha dia. 
A mtiça fallou : - Meu pai tem noite. Se queres 

dormir comigo manda buscai-a lá, pelo grande rio. 
O moço chamou os tres famulos; a moi;a mandou-os 

a casa de seu pai para trazerem um caroc,o de tucurnã. 
Os famulos.. foram, chegaram em casa da Cobra 

Grande, esta lhes entregou um caroço de tucumã muito 
bem fechado, e disse-lhes: - Aqui está; levai-o. 

(") Não é minha· intenção dar em geral .outra tra­
ducção alêm da litteral que já ficou atraz, porque o 
principal objecto deste livro é o estudo da lingua e não 
o das lendas. Comtudo, n'uma ou n'outra em que as 
transposições forem muito numerosas eu seguirei a 
traducção litteral dê uma traducção portugueza, como 
faço aqu~. 
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Eia ! não -o abraes, senão todas as cousas se 
perderão. 

Os famulos foram-se, e estavam ouvindo barulho 
dentro do coco de tucuman,, assim: tem, ten, ten ... 
xi... (*) era o barulho dos griUos e dos sapinhos 
que cant~m de noite. 

Quando já estavam longe, um dos famulos disse a 
seus companheiros: - Vamos ver que baiulho será 
este? 

O piloto disse : - Não ; do contrario nos perdere­
mos. Vamos embora, eia, rema! 

Elles foram-se e contlnuaram a ouvir aquelle baru­
lho dentro do coco de tncumã, e não sabiam que ba­
rulho era. 

' Quando já estavam muito longe, aJuntaram-se no 
meio da canôa, acenderam fogo, derreteram o breuque 
fechava o coco e· o abriram. De repente tudo cscm·eéeu. 

O piloto então disse : - Nós estaUJos perdidos ; e a. 
moça, em sua casa, já sabe que nós abrimqs o coco de 
tucuman ! Elles seguiràm viagem. 

A moça, em sua casa, disse então a seu ID:l.l;ido : -
Elles soltaram a noite; vamos esperar a manhã. 

Então todas as cousas que estavam espalhadas pelo 
bosque se transformara!11 em· animaes e em passaras. 

As cousas que estavam espalhadas pelo rio se trans-

(") Quando os selvagens narram esta parte imitalll 
o zumbido dos insectos que cantam á noite. 
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íormarar::im em patos, e em peill.eS. Do paneiro gerou-se 
a ouça : o pescador e sua canõa se transformarão em 
pato; de sua. cabeça nascerão a cabeça e bico do pato; 
ria canua o corpo do pato; dos remos.as pernas do pato. 

A filha da Cobra G~andc, quando vio a estrella 
d'alva, disse a seu marido, 

- A madrugada vem rompendo. Vou dividir o dia 
da noite. 

Então ella. enrolou um fio, e di,se-lhe: -Tít serás 
cujubin. • Assim ella fez o cujubim; pintou a cabeça do 
cujubin de branco, com tabatinga ; pintou-lhe as per­
nas de vermelho com urucú,. e então disse-lhe: -Can­
tarás para todo sempre quando a manhã vier raiando. 

Elia enrolou o fio, sacudio cinza· em riba delle, e 
disse: tü seras inambú. para cantar nos diversos 
tempos da noite. e de madrugada. 

De então para cá tofuls os passaros cantaram em 
sens tem vos, e de madrugada para alegrar o principio 
do dia. 

Quando os tres famulos chegaram o moço disse-lhes: 
- Não fostes fiéis-abriram o caroço de tucurnã, sol­
taram a noite e todas as cousas .se perderam, e·vos 
lambem que vos mctamorphoseastcs cm macacos, an­
dareis para todo serripre pelos gallios dos páos .. 

(A bocca preta, e a risca amarella que elles têm no 
braço dizem que é ainda o signal do breu que fechava 
o caroço de tucumã que escorreu sobre elles quando o 
derreteram.) · 
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AS LENDAS ll.0 JABUTI 

II 

JAUTI TAPIIRA 
Jabuti e anta 

CAHAIUARA 
do mato 

ARGUMENTO, -N este·primeiro epi· 
sadio, a. anta, abusando do direito da 
força, pretende expcllir o iabl!ti de de­
ba.ixo do taperabaseiro, onde este colhia 
o seu su.~tento; e como clle se oppuzesse 
á isso, alleganclo qtte a fruteira era 
sua, a anta o piza e o .enterra no 
barro, onde elle pe1·manec"e até qiie, 
cpm as outras chuvas que amolleccram 
a terra, elle póde sahir, e, seguindo 
pelo rasto no encalço da anta, vingou-se 
della matando-a. 

Parece que a maxima que o primi­
tivo. bardo indigena qiiiz implantar 
na intelligencia de seus compatriotas 
~elvagens foi esta: a força do direito 
vale mais do que o direito da força. 

Apezar da extrema simplicidade 
com ql,/!C a lenda é tetligida, revela tal 
conhecimento de cil'cwnstaii cias pecu­
liares aos individuas que nella tomam 
parte, que seiia muitq difficil a qual­
quer pessoa, que não o indígena, o 
campõl-a. E' assim, por exemplo: a 
fruta tio Utperebá é sustento favorito 
de antas e jabu,tis; amadui·ece no 
principio· da secca; de modo que, se o 
jab11.ti foi · ato!ruln 1111 barro qu.and~ 
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colhia essas frutas, e se só sahio com 
as futuras ch11vas, segue-se que (oi 
atolada cm 1.11 aia, mais ou -menos, 
e que só sahio.em Novembro; é justa• 
mente dnrante esses mezes que os ja­
butis hibernam. Quando elle encont1•a 
a anta, é em um braça da rio gra.11tle 
- paraná mirim -; todos as caça1Lo-
1·e-• sabem que este animal prefere na 
verdade as canaes estreitas para resi­
dir cm suas margens. Estas e outras 
circmnstancias, narradas com tanta. 
precisão, qw, era 1iossivel· ftxm· épocas 
para cada um tlos pequenos factos a 
que a narração allurlc, indicam a. 
producção de uma ·intelligencia sim­
ple.•, e verdade, ma.• per( citanm,te 
informada e conhecedora. da scena.rio 
em que se pass::i o P.equcno e piso dio 
ahí descripto. 

Iauti míra catú, intimãhã míra puxí. Oikó 
Jabuti gente é boa, não gente é má. Estàva 

itapere[uá ufrpe, oçanhima i tçmiú. Tapiíra 
do taperebã em baixo, ajuntando sua comida, Anta 

cabaiúára oclka ápe, onhehe 
do mato chegou ahi,, disse 

iáutí, retirica 
jabuti, rêtlre-se 

kí (iké) 
aqui 

· xií., 
de.,. 

ixupé:-lxef 
a ella:-E;u 

ki xií (çuí) inti 
aqui de •não 

ixupé:- Rçt/r_ica 
a elle:-Retire-se, 

Iautí 
Jabuti 

ocua:xãra 
rêspondeu 

xa tirica mãhá 
me retiro que 
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. rçcf xa ikó ce iuá. lua 
por (porque) eu estou de minna de fruta arvore 

u[rpe. • - Retiricà, 
embaixo.,. - Retira-te, 

iautí. 
jabuti, 

curumú 
senão 

xa pi.rít 
CU l'izo 

indq., -R~pirú! .•• 
vocé.» -Piza!. .. 

re mahê arãma, ine nhit será 
tú veres para, se· tu só és 

apgáua!, Tapiíra, 
macho!• Anta, 

iurúparí, opirú iáutí teté. 
· jurupari, (') pizou jabuti coitado. 

Tapiíra oçó 
Anta se.foi 

ãna.' 
embora. 

Iáutí 
Jabuti 

quaí 
assim 

ára 

onhehê:­
disse: 

Tenupá, 
Deixa estar, 

iúruparí; amãna 
jurupari; da chuva o tempo 

ramé 
quando 

curí xa cerno, xa ç~ n~ racaquçra 
fôr eu saio, eu vou em teu encalço 

xa uáeemo nde; xa 
eu encontrar você; eu 

mche curí 
darei 

mamé catú 
onde até 

inde arãma 
voe~ á 

reiútlma recuiára, ixê., Amãna ára 
de me enterrares o troco, eu" .• Da chuva o tempo 

ocika ãna· iáutí 
chegou o jabuti 

oeem<l arãma. Iautí ocemo oço 
tirâ.I' para, Jabuti sahio foí 

cína iúrupari' uaçú racaquefra. Oiúiúantí 
embora do jurupari grande atrai. · Encontrou-se 

(') Jurupari é o espirit que entre os se\vag~ms ~or­
responde mais ou menos ao. nosso dcmorno Judaico, 
sem ser tão perv~rso como este. 
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tapiira pipóra irúmo. láutí opuranú ixupé:-
da anta rasto com. 'Jabuti perguntou a elle: 

M-üiri ára ãna º" iára . oxári indef?, P[póra 
Quanto tempo já teu senhor deixou ,·ocê?» O rasto 

oçuaxára: -Cuxiima iina cç oxári. • láutí ocemo 
respondeu :-Ha muito jà me deixou.> Jabuti sahio 

a xii iepé iacf rirí (riré), ." oiúiúaqtí amü 
alli de uma lua (um mez) depois, encontrou-so outro 

p,lpóra irúmo, Iáuti opuraunú: - Apécatú rain será 
rasto com. Jabuti perguntou:- Longe ainda 

n~ iára oikó? • Pipõra oçuaxára: - Reuatá 
teu senhqr estã? O rasto respopdeu: -TÜ andares 

ramé mocói 
quando dous· 

ára rqçuanti (r1:iuiúa.ntí) curí a.hé 
dias te encontrarâs elle 

iriímo. • Iáutí onhehe ixupé:....:.cç quçrãn:if) xa 
com.,. Jabuti fallou elle à:- Estou aborrecido eu 

C) Quefra ãna, cuçra ãna.- 1cúurrcc-ido já. A forma. 
desta palavra, que entra na composição de muitas, é 
identica no tupi da cost:i. e no guarani antigo ; faz lam­
bem - efrà - ou - guefra - scguudo a cuphonia o 
exige. E ella que entra na composição tlas palavras 
acãnguefra, tigu•fra, c~gcuefra, manicuefra ele. 

A íorma do adjectivo em guaran í' antigo é : cuçrai; . 
Montoya, Thesouro ·O. 104- diz : compacsto tle -
cuçra. - preterito, ~ - ai - cs11arcir : cn('acl" ; Xi; 
cuifrá esloy enfaclado. 
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cicári; ahé ipó oçó 
de procurar; ella pode ser fof 

retêãna. • Pfpóra 
de uma vez.» Rasto 

opuranú: - Mãhá rçcf tahá quité rçcicári 
perguntou: - Por que razão que <igora tu pro9uras 

retê ahé?• Iáutí oruaxára: - Intimahã 
tárito ella?» Jabuti rêspondeu:- Nem uma 

mahã 
cousa 

arãma; Xa purunguetá · pulá.ri ahé irúrno. • 
para (para nada). Eu conversar quero ella com.» 

Pfpóra onhehê:-Aramé rçç9 
Rasto fallou: -Então tu vãs 

uãna paraná miri 
rio pequeno 

kçtef; aá pe curi rçuacemo · cç rúba turuçú. • Iáutí 
ao; lã acha.rãs · meu pai grande.> Jabuti 

quai onhehê: -Aramé xa. çô ra."i. Oclka 
assim fal].ou: - Então eu vou ainda. Elie chega· 

paraná m1ri pupé; quaí 
rio pequeno no; assim 

opuranú;_ - P:1-raná, 
perguntou: -Rio, 

mãhápa 
que e do 

ne 
feu 

iára.?• ·Paraná oçuaxára: 
respondeu:-senhor~» .Rio 

Tauquáu., (Intí qnau). Iilulí onhehê paraná çupê: 
Não sei.» (") Jabuti fallou rio ao: 

(ª) Quando se (a2 ao selvagem uma pergunta in­
discret,i, e que elle qner exprimir a. sua má impressão 
responde: luuq11á11, em vez de responderem inti xci 
qná.11. 
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-Mãhá r~cef tallá 
F"or que razão que 
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iaué catú 
assim bem 

renhehe ixé? 
tü falias a mim?> 

(a.rãma?) • Paraná oçuaxára: -Xa nhehê ine arãma 
Rio respondeu: -Eu fallo você à 

nhahã iaué catú mãhari;cef xa quáu ãna mabã 
isto assim bem por que eu soube o que 

~ rúba omunhã inde arãma. • Iáutí onhehe:-
meu pai fez voeª à.» Jabuti fallou: -
Tenupá oikó; 1xe curí xa uácêmo ahé. 
Deixe estar; eú hei de achar elle. 

Aramé 
Então 

cuhfre, paraná, 
agora, rio, 

xa có ne çuí; remahê ramé 
·me· vou vÔcê de; avistares quando 

curí ixii ne pá.ia reáuefra irúmo uãna. • 
eu dé teu pai cada:ver com estarei.» 

Paraná. onhehe: -Ten 
Rio respondeu:-Não 

reiáúki ce rúba irúmol 
bulas - nieu pai com! 

tenup;í. okefri. • Iáutí cnhehê:-Cullire çupí e,; 
deixa elle dormir.> Jabuti fallou: -Agora certo me 

rurí 
alegro 

catú; 
bem; 

paraná 
rio 

xa 
me 

ç~ 
vou 

rai . • , 
ainda.» 

Paraná 
Rio 

oçuaxára: -Ah, iáutí, ine 'ipô r~iúiútfma 
respondeu: -Ah, jabuti, você pode ser te enterrares 

.putári mocói nê!. 
. queres segtinda. vez.!., 

Iáuti onhehê: ,- Intimahã 
Jabuti fallou: - Não 
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xa 1Kó ára ufrpe itá arãnia; cnh!re xa Ç!) 
estou· mundo no pedra para; agora eu vou 

xamahe kirimáua p.{re uahá cq çuí; erç, paraná, 
vêr se valente mais que eu do; adeus, rio, 

xa 
me 

':? 
vou 

ra-t. • 
ainda.» 

mir", remciua . -· pequeno margem 

láutí 
Jabuti 

rupí 
sobre 

O_!;!) 
foi-se 

uãna; 
embora; 

paraná 
do rio 

uacemo tápiíra. Iáutí 
encontrou a anta. Jabuti 

onhehé quahá iaué: -Xa uacêmo ndç õ intimahft? 
fallou a esta assim:-Eu encontrei você c,u nã.o? 

Cuhtre 
Agora 

remal1e cnrí 
tu verás 

cl} irúmo. Ixe pahá 
eu com (comigo). EÚ, dizem, 

apgáua!. Opúri rerioné • tapiíra çapiá opé. 
sou macho!» Pulou adiante da anta escrotos nos. 

Quai onhetie:-Tatá, pahá,. oçapf opai rupl! • 
Então fallou: -Fogo, dizem, queima tudo sobre!» (') 

Iáutí opúri kirimáuaçáua irúmo tapiíra rapiá 
O jabuti pulou valentia coro da anta escrotos 

rece. 
sobre. 

Tapiíra iacãnhçmo, opáka. 
A anta assustou-se, acordou. 

Tapiíra quaí 
Anta assim 

onhehê, - Tupãna 
fallou: - Tupãn 

rece 
pélÕ 

catú, 
b9m, 

iáutí, rexári ce 
jabi.iti, deixa meu 

(') Em vez desta phrase popular: que /c,,e tudo o 
diubo, os indígenas dizem: • o fogo devora tudo,• 
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rapiá. • 
escroto.» 

Iáutí 
Jabuti 

oçuaxára: 
respondeu: 

Ixé intimahã xa xári 
Eu não deixo 

rnãhá r~cef xa mahé putári n~ kirímáuaçáua. • 
que por eu vêr quero tua valentia.» 

. Tapiíra onhehe: - Aramé a ikõ xa çõ., Tapiíra 
Anta fallou: -Eutão estou me indo.» Anta 

opuãma, unhãna paraná rniri mpí; moco2 
levantou-se, correu rio pequeno sobre; dous 

ára pauacápe tapiira 
dias nó fim, anta 

onhehe:-Xa 
fallou: - Eu 

iucá 
matei 

xa ç~ xa cicári ce 

omanü-ãna; 
morreu. 

Iáulí 
Jabuti 

ndé, 
você 

o intimahã? 
ou não? 

anãma itá 

quai 
então 

Cuhire 
Agora 

eu vou procurar meus. parentes 
oú 
comerem 

arãma ndé. 
para você. 
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III 

IAUTI IAURAETE 
O jabuti e a onça 

Neste 2° episodio parece que a, ma­
xima ensinatla e a se91iinte :-Quando 
o podernso faz partilha com o pequeno 
rste é quasi sempre o prejitdicado. Ao· 
leitor não escapará a semelhança qtte 
há entrr esta e ii (abula grega da par.­
til/ta do leão com seus companheiros 
de caça. 

I:rnti ocacema :-Ce anãma itá! Ce anãma itá. 
Jabuti gritou:- Mêus parentes ! Meus parentes, 

1úre ! 
venh[o ! 

Iauâ.retc ocenõ, oçó a kçtef, opuranú : .-Mãnháta 
A onça· ouvia, foi lá para, perguntou:-0 que 

reçacema reikõ, Iauti ? 
tu gritando estás, jabuti ? 

Iauti ocuaxára: -Xa cenõin xa ikó ce 
O jabuti respondeu:-Eu chamando eu estou me-us 

anãma itã 
parentes 

Lapiira. » 
a anta.» 

oú arãma 
comerem para 

ceremiâ.ra 
minha caça 

uaçú . 
grande 
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Iauar~tef onhehê:-Rçputári xa 
A ·onça disse : -:'J'u queres que eu 

indç arãma? • 
voce para? 

mu·, tapiira 
parta a anta 

Iauti onhehc : - Xa 
Jabuti disse: - Eu 

P.Utári : 
quero: 

rçmunúca iépe 
tu separes uma 

çuaxára. ine 
banda ti· 

arãma; 
para; 

amü, 
outra 

ixé 
mim 

arãma. 
para. 

Iauarete 
A onça· 

onhehê : - Aramé rçc;~ 1·çiúi\ca. içpcá. 
disse : - Então vã tirar len_ha. 

Iauti oç~ 
O jabuti foi 

pucuçáua, iáuár~tef oçupíri 
carregou em quanto que, a ·onça 

iximiára, oiáuáu. 
delle a caça, e l:ugio. 

Iauti oclka ramé uacefma nhúnto. cina 
o jabuti chegou quando encontrou apenas 

tipuli, 
fezes, 

ciiákáu 
·ralhou 

iauárçtef 
onça 

Tcnu"pá. ! 
Deixa estar ! 

nç irúmo. • 
voçe com ; » 

amuára 
algum dia 

irúmo, 
com, 

onhehe : 
disse: -

xa iúiuanti curi 
ou me encontrarei 
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IV 

JAUTI 
Jabuti e 

ÇUAÇU 
Vea1Io 

Deve faltar• aqui alguma co1Ma, 
porque, t1mdo a onca can-egad,1 a anta 
na lenda anterior: aqui neste episodio 
vé-se que o J ábu(i "já a tinha rehavido. 

O mytho é em resumo o seg1tinte: 
tendo o vea;lo apos(ado mna carreim 
com o jabuti, este espalhou ao longo 
do caminho outros jabutis, e elle 11res-
1/1.fJ se foi collocar na raia, de modri· 
q11e, qüand,1 corrião e n 1Jcado cha­
mava pelo ja.bu.ti, sempre um 1/,Js ja­
butis, postados no caminho, ,·espnndin 
adiante. 

A maxim<J, desenvolvida ne,çte cpi­
soflio é a srg,iinte : a·· astuciei e a in­
telligencia valem .mais que a força ; · 
ensinar rstn maxima por meiu ·tlr. um, 
episodio em que o jabuti; o mais và­
uaroso d-0s nnimcie.ç, 11e11cP. o veado -na. 
ca.rreira, não será muito chrislão, 
mas devia ,qrauar indelevelmente es.~,i 
verdade na intelligencia ,w selvagem. 

Iautí mir"• oçóãna ocicári i anãma 
,Jabuti pequeno foi procurar seus parentes, 

itá (cta) ,oiúiúanti çuaçú irúmo. Çuaçú 
O veada encontrou1..se veado com. 

opuranú 
i;,erguntou 

ixupé : - Mahá. 
a e1Je : - Onde 

kçtç tahã- reçô ? • 
para que ti, ·vas? 
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Iautl oçuaxára : -Xa ç~ 
Jabuti respondeu: -Eu vou 

xa cenoi cr 
eu chamar :meus 

anãma itá ·(eta) oúri · oc1can arãma . (omahen 
parentes virem procurar· para 

ce remiára uacú, tapiíra. 
minha caçada grande, a anta. 

Çuaçú 
O veado 

({Uai 
assim 

onhehe : - Aramé 
fallou : - Então 

r1incá tapiíra? ! Cói 
voce matou anta? ! Va 

recenõi 
chame 

ne mira itá (ela); ixç xa pitá 
tti gente toda: quanto a mim, e11 fico 

.il,ç xa mahê putári a ilá {.te eta) 
aqui eu olhar quero elles 

recf. • [áuti 
sobºro. Jabuti 

quaí onhehi: - Aramé intiãna 
assim ·ranou : - Então eu não mais 

qui xií 
.. daqui 

iúca 

tenhçn xa iufri xa 
mesmo eu volto eu 

tapiíra, xa inúca 

çarú 
esperar 

arãma 

ia ço: 
vou; 

arãma 

cãuéra 
· que apodreça a anta, eu tirar para seu osso 

· cerememi 
minha gaita 

nú. Çuaçú 
já. Veado 

cuh.ire xa 
agora eu 

arãma; eref, çuaçú. xa ço 
par.a ; Esta bom, veado, e'U vou 

quaí oohehc , -Re iucá tapiíra 
assim fallou : -Tu 

çaàn putári 
experimentar quero 

mataste anta 

xa 
eu 

nbã11a ne. 
correr ,oçe 
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irúmo. Iaúti oçuaxára : - Aramé rçça1·ú 
Jabuti respondeu :- Então com. voçe espere 

ix1 ikê: xa ç~ xa mahê maarupí xá. 
a mim aqui: eu vou ver por onde eu 

nhãna curí. Çuaçú onhehê: -Henhãna 
correr heide. Veado fallon: - TÜ correres 

ramé amú çuaxára 
quando outro lado 

rupí, xa · çapucái 
por, eu gritar 

ramé 
quando, 

recuaxára. Iauti onhhé' : 
tu. respondas.Jabuti fallou: 

Çuáçú onhenhê 
O veado fallou 

ixupé: 
a elle: 

Xa çõ raio. 
Me vou ainda. 

Ten curí 
Agora 

reikó 
vã. 

pucú .•. (') Xa ma.he • pntári nç kirimauacáua, 
demorar-se... Eu ver quero tua valentia» 

Iautí qnaí onhenh~ : - Rççarú 
Jabuti assim fallou: - Espere 

ranh1n, (raín) tenupá xa clka 

xinga 
um pouco 

çuáiodá 
ainda, deixa- me chegar õutrabanda 

pe. Ahé oc!ka aápe, ocenõin ipáua 
na. Elle· chegou alli, chamou todos seus 

(j Teu curi rçik!l pucú : /itter : E-ia ! te fiyur..~ com­
prido, isto é : nà? seja.~ va!Jaro.so, riàrl te demores~ A 
lingua é cheia de mctha.foru,s comn essa. 
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aoãma. Abé omuap!re ipáaa paraná mirim 
1 parentes. Elle emendou todos do rio pequeno 

.remiiaa rupi, ocaaxára arãma çaaçú aquafma 
" margem pela, responder para veado tolo 

çupé; aramé ' onbehe :- Çuaçú, reiú quai 
vÕcê ao; então assim fallou : -· Veado, 

mungaturú ãna será? Çuaçú 
promrto já está? Veado 

acuaxára : _._ fx.é 
rê!pondeu: - Eu· 

xá ikô ãna. 
eu piompto jà. 

onhãna tenoné '? 
cori:e adiante ? 

Iautí 
Jabuti 

..opuranú : - Auá tahã 
perguntou:-Quem que 

Çuaçú opucá, • onhehe:-Rrçó tenoné, iáutí · 
O veado rio-se, e di-sse: -TÚ vás adíante, jubati 

tete., 
nÍiseravcl.» 

Iáuti inti unhãna; 
O jabuti não correu; 

opttá .i paaaçápe. 
ficar no fim. 

ogan:rni çuaçú, oçó 
enganou ao veado, e foi° 

Cuaçú oikuénte orui;'tri rçcé e~ t,imã!1 
6 veado estava tranquilo liar-se por suas pernas 

r(}cef. 
em. (O veado estava trai;iquillo por fiàr-se em suas 
pernas.) 
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Iáutí anãma. oçacefma <;uaçú r~. 
Do jubuti o parente gritou veado pelo. 

Çoaçú 
O veado 

oçuaxára çacaqnef ra ki;tef. 
respondeu atraz para. 

Qnaí çuaçú onhehê: 
Assim o veado íallou: 

..... Aiqnef . x.a Ç!), iúrara i:ahap!)ra! 
- Eis-me ~ue vou, :tartaruga do mato! 

Cuaçú 'nnhãna, unhãna, unhãna, ariré oçaeefma: 
O veado correu, correu, correu, depois gritou: 

- Iáutí! • Iáotí · anãma 
- ·Jabuti!> Do jabuti o parente 

oçuaxára tenoné 
respondeu adiante 

tenhê. , Çnaçú onbehê:-A1qué xa Ç? apgáua. 
semprt>. O veado disse: ·-Eis-me que vou, ó macho. 

Çuaçú unhãna, unhãna, unhãna, oçapucá.i: -
O veado correu, correu, correu, e gritou: 

Iáutíl • Iáutí tenoné tenhê oçuaxára. 
Jabuti!» O jabuti adiante sempre respondeu. 

Çuaçú onhehé: - Xa ú raín !- • 
O veado disse: - Eu vou beber ainda agua » 

Aá.pe 
Ahi 

tenhê çuaçú okirirí. 
mesmo o veado calou-se. 

láutí oçaçefma, oçacefma, oçaçefma... ln lí aoá 
gritou... Ninguem O jabuti gritou, gritou, 

~uaxára ahé. Ararné onhehe:-Nhahã apgáua 
respondeu a elle. Então disse: ....,.Aque!le macho 
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ipó omanón ãna: tenupá raín xa çó xá' 
pó<le ser que morreu já; de"íxa ainda que aü vá eu 

mahã ahé. 
vêr a ellt>. 

Iáuti onhehe quaí irumoára itá arãma: -
O jabuti disse assim seus companheír.,s para: 

Xa çó meué rupi 
Eu vou devagarinho 

xa mahã ahé. 
vêl-o. 

Iáuti océma ramé paraná r?m!efpe, onhehe 
O jabuti sab.io quando do rio na margem, disse 

qu~ié: Tirain {intí raio) C?r?ái. 
assim: Nem se que,- eu suei. (Quando o 
jabuti sahio na margem do rio disse: nem se quer eu 
suei.) 

Aramé ocenõin çuaçú r(!cef: -Çuaçú! • lntimahã 
Então chamou veado pelo: -Veado!,. Nem nada. o 

çuaçú oçuaxára. ahé. 
· vea<10 respondeu-lhe. 

Iáutí irúmoára omahã ramé çuaçú 
Do jabuti os companheiros· olharam quando veado 

r~cef, onhehê ãna: -Çupi-tenhe ornanü-ãna. • 
sobre, disseram: - Em verdade morto já está.> 

• 
Iáuti onhehê: - Iaçô iaiuúca 
Jabuti disse: - Vainos nôs tirar 

i cãuef ra; 
seu osso, 
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Amuitá opuranú: ·-Marãma tahá rçputári? 
Os outros perguntaram:-Para que é que tu queres? 

Iáutí oçuaxára: Xa peiú arãma i 
Jabuti respondeu: Eu assoprar para. elle-

opai ára opé. 
todo tempo em. 

xa ç~ ãna pé Cuhtre 
Agora me vou embora aqui 

çuí te 
de àté 

• 
amuára opé. 
algum dia em. 

pupé 
em 

curí-
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V 

· IAUTI OIUIUANTI MACACAIT Á IRUMO 
O jabuti encontra-se macacos com 

Talvez falte tambem alguma cousa 
neste episudio, porque se não compre­
henrle bem. qual a ,·azão deste encontro 
elo jabul.i com us macacos. · 

. Iálltí m1ri ouatá, . ouatá, 
Jabuti sinho andou, andou, 

ouatá mocõ i ára 
andou de dois dias 

pucuçáu;i, oiuiúantí macáca irúmo, oikõ uahã. 
o espaço, encontrou-se macacos com, estávão que 

fuá lua rçc1, onhehe macaca çupé:..:...Macáca, 
de fructa arvore.sobre e disse macaco ao: - Macaco, 

rçomburí 
tu jogues 

oçuaxára: . 
respondeu: 

amú ~ua xa ú arãma. 
alguma fruta eu comer para. 

Macáca 
Macaco 

-Rçiupiri, intí-será a:pgáua ndn Iáuti 
-Suba, por ventura não é macho voéê1 Jabuti 

onhehe: - Ixé apgána çupi; inti xa iúpíri 
disse: - EÚ sou macho na verdade; não eu subir 

putári, ci, maraári recc. 
quero, eu estar cançado por: (Eu não quero subir por 
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lliacáca onhehe:-Manhúm (") xa 
esta,· cançado). Macaco disse: - So'mente o que eu 

rnunhã quáu intleu xa çó ue piãmo açui 
fazer posso a ,·ocê ê o eu ir a ·você buscar d'ahi 

ki kçtç. 
aqui para. 

láutí onhehe: Aramé iúre ce piãmo. 
Jabuti disse: Então venha uie buscar. 

Macáca 
Macaoo 

oit~, puraç~ fuaté 
desceu, carregou cima 

kete iáuti; aápe 
parã o jabuti; lá 

oxan ahé. 
deixou elle. 

Iáutí opJa ápe. mocói ára 
O jabuti permaneceu ahi dous dias 

riré, inlí quáu ofé rçcef. 
depois, não poder descer po,. (Poi:- não· pode, descer.) 

(") Manhúm-é uma contracção dc-mahã anh~­
w1ui.l/o ,n,11C11te. 
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VI 

lAl,lTI lUIRI 
Jabuii e de novo 

IAUAl-tAETf: 
a onça 

Posto cm cima de arvorr, de 1múc 
jabutis não podem descer, e uppare­
cendo alli 11 unça com fome, a situação 
do jaúnti ei-a critica. A onça diz-lhe 
q,w de sra;· cite compr1·he11tlell qut .<l' 
recusasse a ouça suúiu e o agarrava 
fti ; por 1,s.so 7icdio ,í, ,mça pam upn­
rttl-ú com a bnca " que 1•st11. {cz t/1· 
/ma vontade pois aa o mâ11 pmm­
pto tle comêl' o jaúuti em ,,e.z d,· snl­
tar-l!te 1,a búca., este saltou-lhe no fu· 
cinlw, e assim matou-a. Um jabut, 
9ra.ntle póde pezar ali' qnatrn /,ilos, e 
,•uhi11d•, d,, 9a/l,,1 llr. uma a,·vure, 1/i­
!Jlmllls tl': cinco mdros tle alt11ra, 
podili s1:111 1l1mida ma.lar " 11J1çn. 

N esle t•pi,1iudiu, crnuo 1•m outro.-:, º 
pensamento J"o·cce sN este: n i11t l'lli­
genc'ia 1111itla á 011.wulia veacc,n silmt­
çücs que parecem desespe,·aúas. 

lauaraet,1 
A onça . 

Qiuquáu arup1. 
appareceu por al11. 

Iauaraete 
A onça . 

omahã 
olhou 

jnaté 
çima 

kçtef llÍpiá 
para vio o 

ião ti teté. onhehê qu~ii,: -
jabuti coitado. disse assim: -

O' iáutí. 
O' jabuti. 

mahá. rupí rçiupíri? láutí oçuaxára: 
1 C$p1>nno,u • por onde tu subiste? .J ab\1ti 
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- I fuá ;Lua rupí. • Ia.uar~tef iumacfçáua 
- Esta de fruta arvore por.» A onça fome 

irúmo, onhehê:- Reoie'ãna! Iáutí quaí onhehê: 
com, replicou:- Desça! O jabuti asssim 'fallou: 

Rççuantí íx~ aãpe; repirári nt_e iúrú, iutí arãma xa 
Apare me lá; abra a tua boca, não para que eu 

ári fu,ípe. • Iáutí opúrianã, otucá 
caia cb:'lo no.,. O jabuti pulou, foi de encontro da 

iauara~te tim; 
onça ao focinho; 

omanu. iuruparí. Iáutí 
morreu a diaba. o· jabuti 

oçarú nlmm iúca nre ana, oiuúca ãna 
esperou até apodrecer depois d.e, e tirou 

i mem1. Aramé iáutí oçó anã, opeiú 
sua frànta. Então o jabuti foí-se tocava sua 

m~mf qua1e onheengári:-lauraçtçfcãuefra cerem,; 
fraut~. assim cantava: -Da onça o osso e a minha 

mi' - ih! - ih'?• 
rràuta - ih! - ih?,. n 

(") Tirar o osso da canella·do inimigo para com elle 
fazer uma fra.uta, era entre os selvagens um dever de 
lodo guerreiro leal e valente. Aquellesque quizerem "er 
o que erão essas frautas ou 111m, i11s encontrarão nume­
rosas no l\luseu Nacional, feitas de canella de onça e 
julgo que tambem de canellas humanas. Corµprehen~ 
de-se. a vista disso, o prazer e orgulhocomqueojabuti 
tocaria em um memin feito de· canella de onça, pois 
equivalia isso a celebrar sua victorla sobre um animal 
muito mais forte _do que eUe. 
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VII 

lAUTI 
O jabuti 

AMU IAUARAE'IE 
e outra anca • 

O pensamento desta lenda é o mesmo 
da antecedente. Nw escapará ao lei­
tor a finura c01n que o jabuti altera a 
canção, que injuriava a onça, até que 
deparou um buraco junto ao qual a 
podia cantar impunemente. 

Ni1o estará ahi conlido o pensa­
mento seguinte: -· quando quizerdes 
injuriar teu inimiga, vé primeira se 
estás em situação em que ellc te nã,o 
possa r azer mal? 

Amú iauaraçtef 
Outra onça· 

oiaptçáca. 
ouvio 

oúri 
e veio 

iáu ti 
jabuti 

piri, opuranú ixupé: 
ao, perguntou a elle: 

- Mãhí 
-Como 

Iáuti 
O jubuti 

quaief: • 
assim: e 

. ' - ., 1 • ! • 
ih! ih! 

catú 
bem 

tahá 
que 

r~peiú 
tocas 

nç 
tua 

mimmím! 
frauta!' 

oçuaxára: -Xa p~iú ceremmem!m 
respondeu: -Eu toco minha frauta 

Çuaçú cãuefra cérememím 
e. minha.. frauta, Do veado o osso 

Iauaraete 
A onçà 

onhehe: 
disse: 

Intí 
A modo 
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nungára qua1e xa cenõ rçpçiú. • Iáutí 
que nlto {oi. assim que eu ouvi você tocar.> O jabuti 

oçuaxára: - H.çtfrfca mi k~tç xinga; apecatú 
respondeu: - Afasta-te de aqui um pouco; de longe 

çui r~apf.çáka 
escntaràs 

purãnga pire.• Iáutí ocfcári 
bonito ma.is•. O jabuti procurou 

quára 
um buraco 

opftá i okçna 
pôz-si, sua porta 

upé, opejú 
na, e tocou sua 

memim:-Íauarete cãuçra 
fl'âuta: - Da onça o osso 

ÇP,rçmçmfm y ! y! 
é minha fra11ta ih! ih! 

Iuareté ocenõ ra.mé, üiãna op[c!ka arãma ahé; 
A onça ouvio quando correu agarrar para alle; 

Iáutí ouimunéo i ufquára ru pi. 
O jabuti metteu-se do chilo buraco pelo. 

omuneo i pó, opfc!ka nhúm 
metteú della a mão, agarrou apenas 

timan recé. Iáuti opucá 
pern~ sobre. O jabuti deu uma risada 

Iuarete 
A onça 

ce 
délle,: 

onhehe: 
e disse: 

- Maité opfc!kà · cr 
- Pensou que agarrou minha 

retimdn opJc[ka 

nhúm rn[rá 
apenas de pào 

Tenupà oikó., 
Deixa. cstár. • 

rapú! 
raiz! 

perna e agarrou 

Iauareté 
A onça.· 

quaiê 
assim 

onhehê: 
disse: 
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Oxári 
Largou 

LEND!,S 

iáutí reliman. Iáutí opucá 
rio-se do jabuti a perna. O jabuti 

mucoi uê, onhehe : Ce retimã 
seguºnda vez e disse : Minha perna era 

tenhc, icpé. 
mesmo, porém. 

lauarete aquafma uaçú oçarú até omanô. 
A onça· tola . grande esperou até morrer. 
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VIU 

IAUTI MICURA 
Jabuti e raposa 

O ensi1w contido nesta lenda. é o 
mesmo ela {abula grega - A raposa e 
o corvo - da.ndo-se até a coincidencia 
de, tanto nella como na rabula de 
Phedro, ser o lisongeiro personificada 
pela ra.posa. • N inguem deve fazer a 
01ttre1n aqui/lo que elle pede depois de 
lisongear, porque expõe-se a ser . lo­
grado.• A maxima é assim desenvol­
vida: O jabuti recusou-se a emprestar 
á raposa sua frauta; a 1·aposa pe-
1lio-lhe então que tocasse; o jabuti 
tocou cansa muito sem graça, que no 
entretanto deit motivo á raposa para 
ndmirai·-se do quanto elle jabuti era 
formoso to~'tndo o inst1·umento; o ja­
buti, depois dessa lisonjearia, fez o 
que a principio recusára, isto é: em­
prestou a {rauta, e a ,·a.posa r ugio 
com ella. 

A segunda parte da lenda é o des­
envolvimento daquella outra maxima, 
a qual, como já 1wte, atraz, parece 
que sobre tudo preoccupnva os mestres 
selvagens, isto é: a intelligencia tudo 
1,cncc; o jabuti, com o sei· 1tm animal 
vagarosissimo, consegue no entretanto 
por uma espirituosa astucia rehavei· 
a (rau,la rnu.bada. 71e/a raposa.. A se­
!ftmda, parte clct I e nda é choccrnte 1iara 
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nossos habitos. Aquelles que já leram 
as cnmcclias de A ,·istophancs, verão que 
o iudigcna ficuu muito áquem do poeta 
gre90 cm materilt de liberdade <11 
scena. 

Jáuti, .ipahá, orekó iepé mem1; 
Jabuti dizem que tinhá uma frauta; 

oicpé ara, 
um dia, 

opem -ramé oikg cç meml, m[cúra pahá 
tocando quando estava sua frauta, a raposa dizem que 

ocenü ocó, onhehê iáuti çupé: - Itqpurú ixef n~ 
ouvir fÕi, e disse jabuti ao: - Empresta me tua 

memi?• 
franta?» 

Iáuti oçuaxára: - Ixe 
O jabuti respondeu: - Eu· 

remuiáuJu 
fâzere_s fugir 

arãma ceremem·,! 
para ' a "minha frauta' 

lio, 
não, 

(intí) 

l\ltcúra 
A ,·apo,a 

onhehê: -Aramé rçp2iú, iacçnõ arãma ne 
disse: - Então toque, nós ouvirmos para tua 

remem!..• Iáuti opçiú cç m0m·i qaiê: fin. fi". 
frau'ta."» O jabuti tocou sua frauta assim: fi.n, fin, 

[i.n, fin, cnlo fon, fin. 
fin, fi.n, culo fon, fin. 

M!cúra onheb,J: - Mai 
i\ raposa disse: - Com o 

ipurã rçt~ 
formosíssimo 

inP. nr. rem1?m, irúmo, iá.nlí! 
e você tua. frau"ta com, jabuti! 
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Epurú 
empresta. 

x inv.a ix.,_' arã.ma ... 
um !'OllCO mim a.» 

Iimtí onlu~hê: -
O jabuti disse: 

Repfc}ka! Tcnh~ reraç~ c~remem'i: r'.'ititjna 
Tome! Agora nào Jc,·es minha frauta; se corrcrlls. 

raJné, xa iapí li'.' cupépe quahá . iráit.-,. • Mkúra 
eu atiro tua costa na esta cera.» A raposa. 

opf1:/ka, 
tomou, 

opciú · ii111tí 
e toc:ou do jabuti 

rmnmn·i: 
a- rrâu t'ii, 

.oçahlfn 
experimentou 

opuraçtfin, uac,}ma ipnrãn relé; unhãna fma 
dansar, achou bonito niuitissimo; correu 

mcmi 
a ·frauta 

timahã 
não. 

;úirc 
voltando 

irúmo. 
cem. 

unhãna: 
correu; 

oikó: 
estãva; 

fáuti 
O jahuti 

cenápc te 
lugar no 

ara1né 
cntãó 

unhãna çak~qufa·a: maí 
correu a traz: mas 

pahá oin_i 
mesmo dizem que volta 

onhchc: -Tcnupi,. 
disse: - Deixa estar. 

micúra! cururnirintc xa pfcfka 
raposa! ·d'aqui a pouco eu apanharei 

curi inr. -
você. -

Iántí. 
O jabuti 

O(!óãna 
foi 

cahá 
bosque 

rupí, 
pelo, 

oc;ka 
ch

0

egou 
paraná 
do rio 

rcrnehfpe, 
margem as 

omunúca 
cortou 

mirá omunhã arãma mitá, 
m~deira fazer para po'iite 

oiaçáu arãma 
atravessar para 

ári 
cirna 

rnpí: ocika · çuaindá-
por; chegou· outra 1nargorn 
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µe, oiúpiri, omur1úca ira mira, oiuúca mirá 
na, atrepou, cortou de mel a~vore, tirou d·a pâo 

ir.l. oiuiri iiua çal<aquefra kete, ocika 
mel, voÚon a traz para, ch

0

egou 
micúra 
dÜ raposa 

rapé pé, oiatit:a, i akàin (akanga) fu., , pc, 
caminho no. atincou sua cabeça chão no, 

opfc.lka m;ra ira, 11mm11úri xiquúra pé. C11puci1 
pegou de pào o tnel, u n~io .. . . . D'ahi a 

·,mg<inl<i tn,icúra 
pouco a 1·aposa 

.,,· .. il<a aá.pe. om;ihii 
che!;OU alli. e olhou 

nhah5 
,1quella 

,i r~cef: cfn.lpú.-a p11rãrn nhah~ 1 

agua sobre; lustrosa e uunita que cm aqut-lla agua. 

Micúra onhd1c: Ih ... 111:1!1úta 
A

0

.raposa disse: Ih... o que será 
tecuaha?,. Ariré 
isto?. De.pois 

0111u11<1,;o r cle1!0, oter,;u onhch,!:-lli ... i ... , .. . 
enfiou · ~eu dedo, lambeu e dtsse:-Hi ... 1... i .. . 

ira quahá.! Amú mfciira 
mel e isto! Outra raposa 

0111ichc: - i.\fühàn! ira 
ob~ervou:- Que! mel 

nhahã? 
aqnillo1 

Anhen! Iáuli ri,1ui1ra 
Qnal! Do ja_buti é • , ., •· 

uhah~t, 111ai 
:tquillo, cn1110 

tahá?, Ami1 
então?» A outra 

cu;Ua\Úra: - i\Iahã iáut.i riqu;·,..-a 
respondeu; -· Que de jabuti 

quah:i ! ira 11uah:í, mai tahá? .. 
isso! mel ê t~so, corru, então?# 

Oiuci r t,; 
Scdonta muito 
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ãna, omundeo ãna i apecõ i pupé. Iáuti 
estava, introduzio sua lingna nelle. O jal>uli 

oiuf.ca xi 
apertou seu 

qniira; lllfcúra 
•..• a raposa 

oçac,'ma: - R~xári 
grito·u: - Déixa 

CC 
a: n1inha 

aperõ, 
liogua, 

(aper.!i11) i:í.utí! • Amú 
ójabu ti!» A outr~ 

onheh,ê: 
di.sse: 

- Mãhi1ta xa nhehê in(V aràmr,? Iit.utí riquúra 
- O que eu disse te?· De jabuti .... 

nhahã xa. nhehê ra pah:'t n0 
isso eu disse que era ti 

arãma: inê renhehê: 
á: tu disseste: 

..::._Ira q uahá, maí tahá? • Iáutí 
-Mel é isto, como então?» O jabuti 

qaiê onhehê: -
então di~se: 

Han! han! mãháta xa nhr.hê iné arãma? l\füháta 
Ham! ham! o que eu disse você á? Cadê que eu 

i ntí xa 
não 

pfc.ika · in~? 
te apanhei~ 

pahá, 
dizem, 

oquá.u 
esperta és 

rete, micúra• l\fah!,pa ahé 
rriuhissirno, raposa!· Que é 

crrcmem·, •? 
d:Í. minha frauta»? 

J.\1:cúra 
A··rar,osa 

I:u1lí 
O ja~uti 

ocuaxára: - lntimahf, 
respondeu: - Não · 

aa rçkõ., iáuti. 
êu tenho,jabuti_. 

OJ]heh~: - Rcrck6, 
disse: - Tu te"Tis, 

111aí 
como 

tahá? 
então? 

Erúri •. 
Tra7.e1 

erúri, curut<', 
traze, ja, 

cnrumü xa 
senão eu 

iufe.a rct,; .• 
aperto niu.if.i8~imo.~ 

:'\licúra 
,\ '·rapo~a 

omehé q:·: mcmi uána. 
entrngou ~ua frauta' j,:,. 
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IX 

IAUTI MfCURA 
() jahut 1. e a ra.pO.<<L 

O jabuti e a rnpo.sn apost<!lll para 
vê>" quem resiste 111ais r.e111pn ,i /01n1•. 
Sendonjalmti ,unwtimnl •11u, 1,il,er,.11. 
pôde .~upp,irtw' (l'Pxperie11 ,: iu /i•Jt· ,1,,,, ., 
annos .. e ,lélla stthir com t·irla; ,, 1tt, o­
tcintn nã•J acontece,,. á ra.pn.,u, •111e não 
tendo a mesma natu1·eza tln j11b11ti 
mo1·ren eni meio da expericnciu. 

Parece que a varabola quiz e,i.,·ina1 
q11R: pelo {<Lcto de u11i hom.cm fnze,· 
uma cousa, rião se segue que todo.~ a 
possam faze,·, , q"e, a11tes 1le empre­
hendel-a, elevemo$ priineim crmsultar 
se lt natureza nos dotou Cfl!U CU Q tia~ 
tidade.~ necessa1·ias para sua realiza­
ção. Este mesmn pensmncntfl é ,tescn­
volvido em uma serie ele lend<M, 11u-P 
atliantr: ptiblica11ws com o titnlo tle -
Casa,nento da (dita ela raposa -se11cln 
de notar-se qne, tanto ,iesta, comr> 
naqu.ellns, a raposa é a victim.a. 
Entre .os nossos ifüligenas, como entre 
os !)regoR e romanos, 11 esperteza ela 
rapnsa é frequentemente PXposlu ct 
riclic11lo, e figtil'ac/a com.11 nnciuu ,l 
mesma raposa. 

J;\uli oikí iui quára úpe, 
Jabuti entrou ,fo "chão buraco em, 

op,iiú 
assoprou 

ce 
sua 
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m~m,. opuraç~in (opuraçai) oiko: fin,. fin, fio, 
frauta, <lançando estava: 

fin, culo. fom, fin, fin, culo, fom, fin. culo fom, fin, 

cnlo, fom. fin, te tein! te tein! te' tein! (") M[cúra 

,,cika qcenó 1 

\'eio chama 
iáu,li: -O if,utí? 
o jilbuii: - o· jabuti? 

Raposa 

Iáuti ·oçuaxára: -U! Micúra · onhehê: -Iaç~ 
Jabuti respondeu:- U! A raposa disse: -Vamos 

·iaça4n ianef 4u~ri111auaçáua? Iáutí oçuaxára:· 
experimentar nossa valentia? Jabuti respondeu: 

-faço, mfcura; auát:i tehoné? • Micúra onhehê: 
- Vanio>,, raposa:. quem vai adiante?> -Raposa disse: 

:_ Inê, iáuti: • 
-Tu·, jabuti," 

- ·Eré .. Micura · 
- E;stá bom, 

e > 
raposa : 

micúra? • 
râposa?" 

Mfcúra 
A raposa 

múire acaiú 
quantos annos 

o~uáxára : 
respondeu·: -

tahá. 
serão, 

Muçapira 
Dous 

acaiú. • 
annos.» 

Aramé m,.cura ociklnáu Iantí iuf 
Então a ~raposa fechou o jnbuti do 

0

chão 

' (') Quando (llles na~rnm a lenda, cantaµi, nesta 
parte. a musica attribuida ao jabuti, que eu não po~so 
r~produzir aqui, nã:o obstante têl-a em manuscripto. 
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quára opé; 
buraco em ; 
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ocikináu 
de.fechar 

opáu nre, onhehe: 
acabou depois que, disse:.-

. '-- Eref; laulí, xá çó ãna., 
--, Adeus, Jabuti, me vou embora.» 

Acaiú iauê i;iuê oúri, l\llhehâ Iautí 
De anno · em anno vinha, fo llar o jabu li 

irúmo; 
<:Olll ; • 

oc;!ka 
chegava 

lui quára rnkçna · . opé. 
do· chila do buraco porta ua, 

ocenói iauti : - Oh iautí ! • lautí oçuaxára : 
chamava o jabu+.i:-Ohjabuti! > O jahuti respondia : 

-O micúra,. itau0-na será taper~!uá·? 
-O-raposa, amarellas jâ. estarão as fructas do 
taperobâ. ?> · 

Micúra 
·Riposa 

oçuaxára :- Intí raín, 
respondia:- , Ainda não, 

iautí; cu_!hre 
jabuti; agora 

ramún 
apenas 

lapçr~jua i µutfra 
os taperebaseiros em suas flores 

oikó; 
estilo , 

ere, i::mtí, 
adeus, jabuti, 

xa ç9ãna rêín. (rain). • A çuí 
me vou embora ainda.~ D'ahi 

ocika ramé :ira iaulí oce'ma arãma, 
chegou quando o tempo o jabuti sahir para, 

m!cúr.i oúri, 
a raposa veio, 

opé, 
em, 

ocenoi. 
chaniou. 

ocika mt quára ok('na 
chegou do chão do buraco porta 

Iaulí opuranú : - Itauána 
O jabuti perguutou:- Atnarellas já 
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será 
estão 

tapçl'l!{UiL?. Nhahã oçuaxára :­
as fructas do taperebá? .Aquella respondeu:-

li1, iautí, cuh{re çupí ; iá 
Agora sim, jabuti, agora estão na verdade; agora sim, 

ntima . catú 
giosso della bem 

oikü 
estã da 

imirá . . 
arvore 

uiwpe (u[rpe). 
em baixo. 

lautí oc,;rna fina, 
O jahuti sàluo, 

onhehê:- euiki, 111icúra. • 
disse : - Entre, raposa.» 

'.\Iicúra 
A "raposa· 

1auti ? , 
jabuti?» 

m{cúra. » 
raposa 

opura11u: -
perguntou:-

?.li<f.re acaltl tahá, 
Quantos annos :;e1·ão, 

Iautí ocua~;·1ra : - llerun<li 
O jabuti réspondeu:- Quatro • 

acaiú, 
annos, 

Iautí omundéo 
O jabuti 111etteu· 

m{cúra iui 
a raposa do· cbão 

quára npé, 
buraco no, 

oçoãna. Oiepé awiú 
e foi-se .:,mbora. Um anuo 

rirê 
depois 

iauti oiuire, onhelic 
o jabuti voltou, falla1· 

arãma. 111.icúra 
pira rap usa 

i1ú·110; 
Cúlli, , 

oclka ,u,, quárn- rok,jna upé. 
ch'êgou do.chão do buraco porta em, 

ÓCCIIÓÍII: - L) 
chaniou: - O 

mii.:úra? 
raposa? 

MLcúra. · ocuaxára : - Itáuãna 
A raposa respondeu: - Am:i.rellos j:i. 

será naná, iauti ? • 
estarilo o&ananàs, ·jabuti?» 

.Tautí · 
o pbúti 

ocuaxára: -
responde,u :-
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lá inti ra.ín, m[cúra : cuh~re ràmúm ailá 
Qual! ainda não, raposa ; Agora apenas elles 

oçupiri oikô. Xa Ç? ãna, rç, mlcura. • 
rossando estão. Eu vou embora, adeus, raposa. 

muçi\pira 
Dous · 

acaiú · riré, faulí oinirc 
annos depois, o jabuli ,·oltoti 

ocen<f,: 
e châmou: 

- Oh micúra 1 • 
__, Oh raposa !~ 

O quirininte ! 
Calada! 

Iauti oceno1: 
O jabuti chamou 

mucuinçáua. 
segunda vez. 

O quiririnte ! merú ocema 
Calada·! as moscas ,sah.iào.• 

anlãna quára çui. 
só buraco do. 

Iautí opirári 
O ja.bu ti abriu 

iui do chão 

quáni, 
buraco, 

onhehc : - Quahá man\ungára o mau~ 
disse : - · Este ladrão morreu 

ã11a. 
jã. 

Iautí 
Jabuti 

-Xa 

oc[k.ef 
puxou 

rap,ihá 

ocára k.çlef : 
fõra para: 

-Eu 
nh~l1e 

disse, o que foi que, 
ne 
você 

arãma, 
para, 

micura? Ine 
. ó raposa ? TÚ 

intimahfln apgáua, · rciur.aán 
não eras macho, experimentar-se 

arãma C'} irumo .. • 
para eu com.,. 

aá pr. oç~ ãna. 
ahi e foi-se embora. 

Iau lí oxarr ahé 
O jabuti deixou-a 
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X 

IAUTI APGAUA 
./,1úut i, e o hooiem 

A propus,lo d.r.sta lenda cu di.5S(· ntL 

lntrodllcÇãu o sey1únte, '!"''' ,·r.pit" 
11an1 facilitar II anal!JSP: • 

Norlecir,w episodiu, "jubuli é aptr 
1,/uulo pelo homem, que ,, p1·en1/,e dentro 
de u11u1 cui.xa, ou de um paldd, como 
,fiz u lc11ilu; preso, eUc houve drntro 
da c11ix,1 o lwmcm ordenn,· uos fW,n., 
'l"c 11ão .,e rsqne!_:a.in de pôr a,qna 1M 

f,,yn pnm timr o casco ao j1,lmti, qur 
devia {i.ynrar na cea'; ellr. 11{L,, perde ,, 
sangue frio; Ião 1lepres.,n o. hnmem 
6ahe de casa, elle; pa.ru. excitar a cu-
1·l_osirlade elas crianc«s, fillws d" lw­
mem, põe-se a· cunuir: i,i; 111e11in11., 
apl·nximam-se; eUe cala-se: os mcnino.s 
ped,,m a elle que cm1lc mai., wn 7""'"'' 
para, r.1/es ouvirem: elle lhe.s res11oncle: 
- n/i! se vocés estão wlminulos tle ,ne 
,irrem cantar, " qne niJJ• scnt1 .,e me 
vissem dansal' ·no meio da ctt.,a? 

'Era muito nutnriil trne os meninos 
,thr-issrm n <:1rixa; que cnn11~,n.s hcwr-, 
riu. tão po11cr> cnr-ins11, ,,ue ,ptiz,•sse,w 
,/t>ÍI.l!I' dr ,·c'r " jabuti tf,w.m r? lfti 
11Úlo 1ww. /'orça de nerosim·il/11111çn 
cujn /Jelleza não seria exculid11 por 
lnf,u1trrine. Abrem <t caix<t. e elle 
rscn7m-,<P. 

Estu, lendrt i,11,<m11: ,,,,.e uiio ha tà-0 
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desesperado passo na vid,i 1w homem 
do qual .5c 1'rão possa tirctr ccmt sangue 
[rio, intelligencia, e apruveitwHw-se 
1/,a.s ci!'cwnstant.!ias. • 

Iáutí ocili.a tip±áfa opé, opeiú oili.ó ct; 
Jabuti chegou covão no, assoprando estava sua 

mem·1. Mira. itá 
fráuta. As gentes 

oçaçáu oikg uahá, ocenü. 
passando estavam que, ouviam. 

Oiepé apgáua onhehê: - Xa çà xa. p[ctka nhahã. 
Um homem disse: - Eu v'ou eu apanhar aquelle 

iáu Li. • OcLca tip[áia opc, 
jabuti.» Chegou covão no, 

OCCOÕt: -0' iáutí!, 
chamou: - o· jabuti!> 

Iáuli ocuaxára: -U!, ApgJua onhehc:-Iúri, 
Ojabut1 1·éspondeu.-U!» O homem disse: -Venha, 

láutí ! • 
jabuti.• 

Eref, aiqué, 
Poi~ bem, aqui estou, 

xa çó. • 
eu vou.> 

l:íútí 
O jabuu 

océma, 
sahiu, 

apgáua opf.c/ka ahé, orac;ó fma ?<'ª li.1:tef, ocfka 
o homem apanhou elle, levou-o casa para, chegou 

ramé gca opé, ocf.ktnáu iáuti patuá pupé .. 
quando casa em, trancou o jabuti caix.a dentro da. 

Coifma ramé, apgáua onhehê taína itá 
Manhã ,sendo. o homem disse meninos 

çupé:­
aos: 
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Tenhén pepirári iáutí; oçó uãna cupixáua 
Agorà não soltem vocês o jabuti; foí-se roça 

k~~. láutí patuá quára opé, opeiú 
para. O jabuti da caixa dentro em, tocando 

oik.6 
estava 

~ m~mi. TaJna itá ocenü, oúri ofa.p_!çáca arãma. 
sua frauta. Os meninos ouvem, vem escutar pars. 

Iàuti okirírí. 
O jabuti calou-se. 

R~peiú, iáUli!• 
Assopra, jabuti!,. 

peuacefma pura, 
acham bonito 

A çuí taína í tá onhehe: -
D"ahi os meninos disseram:-

·láuti oçuaxára: - Penhe 
O jabuti respondeu:- Você~ 

catú; mamétê uacémo catú 
muito, como nllo achàriam bello 

pexipiá 
vocês vissem 

ramé, xa puraç1in! ... • Taíoa itá 
se; eu dansar! ... ,. Os meninos 

opirári patuá, omahã arãma 
abrem a caixa, vêr para o 

iáutí 
jabuti 

oporaçqin. 
dausar. 

láutí opuraç~in ocap}, rupí: tum; tum! tum, 
O jabuti dansa quarto pelo: tum, tum! tum, 

tum! tum, tum; tum, tum; tein! Açui iáulí 

oieruré taina 
pedio meninos 

D'ahi o jabuti 

ÇUÍ, oçó ocarúca arã.ma. Taína 
4os, ir· ourinar para. Meninos 

onhebe ixupé:-Ecoín, iáutí; tenhefn reiá.uá.u. • 
disseram a elle:-Và, jabuti; agora não fujas.» 
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Iáuti 
O .jabuti 

ocê111a 
sairn 
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óca cnpé 
de casa atraz 

kçté, 
para. 

unh~na· 
correu 

oiumimi 
escondeu-se 

t!pf.áia pf.tefrape. Aram/\ taina itá 
elo cerrado meio em. Então memnos 

onhehé :-Jáuti oii111á11;111a. • Oiepé aitá çui onhehr: 
disseram:-.Jahuti fngio.> Um delles disse· 

Cuh;re taté curi\' Mãi tahá cun 
'Agora como ha de ser? Como é que havemos 

onhebe ian1 rúba 1.:upé, ocfka curi ramé? 
de fallar nosso pai ª· chegar quando? 

laço 
Vamos 

iaqnaliil ra iepr 
pintar uma 

ili, iánti pirfra 
pedra do jabn ti do casco 

pinimdçáua 
a pinta 

i:mê; 
como a; 

cummí1 
se não. 

ocika 
elle chegar 

curí 

ramé nnu pqu curí iane. 
quando, Later-nos-ha. 

omunh:í. 
fazem. 

Caarúca ramé 
De tarde 

laué tenhcn 
Asqim mesmo 

aitá 
delles 

rúha 
o pai 

aitá 
alies 

oc!ka. 
chega. 

onhehe 
-diz 

aitá 
alies 

çupr: - Pemuap!ca itanhaê 
a: - Ponham a panella 

latá pe, iapirúca arãma iirntí. Aitá onhehê: 
fogo em, descascarmos para o jabuti. Elles disseram: 

Aiquãna tatá pé. Túha omhr'iri r,na itá quat,ára 
Está jâ fogo no. O pai pôz a pedra pintada 
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nanhaen pupê. omaité iàuti quahâ. 
panelia na, pensa jabuti ser isso 

Ariré onhehc 
Depois disse 

aiLit çupP, Peiúúca 1tn11h;1é ·mir"1 1a u 
"1\es11 Vocês tirem pratos nós comermos 

- . , ~ arama 1aui.,. Taina it:i oraç6 ;i11a Túha 
para o _iahut, Os rnP-ntno,;: le,•aram-11n. () pai 

oiuúca iiiu lí 1tanhahr r111. omhi1r1 rdmt· 
tirou Jabuti vane11a. rl ª· JlÕ2 quando 

itanhahci mir-, up,;. omupiica. ãna ahr. 
prato no. quel•rou elle 

TÍI ba onhchc• .. 
O pai disse 

taína ili, r,up(•: - Pr.nhé pexiiri srrá iáuli oiáuáu~-
meninos aos: - Vocês deixarão o jabuti fugir?• 

A ilá onhehé, -lnti111ahf,! A ilá 011 hcl1t' r,1mc 
Elles disseram :-N:"lo • Elle.s falla\'atn ,,uando 

ceei'. iátiti opr.iú r.r mcnn. Ap~i,na 
sóbi·e ISSO, o jahuti a~soprou sua frnuta: O homem 

ocenõ ra.mi·. onhclH'·-Xa r;'.; xa p,lc,i!-:, 
ouvio quando. disse· -Eu ,·ou eu apanhar 

iu;ri· 
dê Uh\'U 

:ili'é. • Or,;. ocen,fi: -O i:i.uli! Iiiuti oçua"~ra, 
c11e.» Foi. chamou· -O jahuti' O jabuti respondeu; 

- U! • Apg:'1u:1 ,,có ociki,ri ialliua Utrpe rupi. 
- IJ' » O homem r,;;· pr;;cnrar co'i·ra<lo baixn por. 

Occnói: -Iúre. ii1uti!» 
Chanion:-Vem. jal>uLi'• 

ocpn,i, ra111i• amú 
chamava um:. 
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çuáxára · çuí, iáutí ocuaxára çaeaquefra çuf. 
banda de, jabuti rêspondia atraz de. 

Apgáua oikeref, oiúfri, oxitri ahé. 
o homem aborreceu-se, voltou, deixou elle. 
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XI 

IAUTI CAHAPORA-UACU' 
ºJabuti e Gigani e ~ 

A palnvr<t -Cahapora-·uaçú- siy­
nifica: o grande morado,· do matto. 

A presente lcnd.a é, como as ante­
cedentes, destinada a ensinar ao sel­
vayem a supremacia da força da 
intelligencia sobre a força phy.~ica, 
ensino qllc, como observei na inh'u­
ducção, tendia a elevar o selvagem do 
estad<J de barbaria. em que se achava 
para o de civilisação. Cumpre po1·é111 
11ã() esqneccr qtte estamos rliantc de 
povos pagãos, cuja moral não é chris­
tã; porlant() nruln ha rfr estranhar se, 
para 11wstrar " ascendente tla força 
intellectttal sobre a physica, elles · não 
escntp11/i.5am cm. cmpreyar <t astuciei 
e o engano co11w manifestações legiti­

mas ela intclligencia: 
O jabut-i, que não tem força physica, 

apostou. com. o Giyante a vêr quem 
anastaiirt a() »11-tro. Tomaram cada 
um a extrenúdadc de nma corda; o 
jabnti devia pttxa.r de dentro rl'ayim; 
o giga11te de terra. Aproveitando-.1e 
desta circumstancia, o jabttti mergn­
lha e aman·a a corda na ext1·emidade 
da cauda de uma balêa, e, nadando 
para terra. por baixo d' agtta, vcüi se 
esconder na margem, de onde presen­
ciou. a luta. até q11e o Gigante, reco-
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·11hecl!ndD ·que mio podia vencP,I", deu 
parte flc cançadn; o jabuti m.e:,;gulhon 

·de novo; e dcsu.Lwnd.o a conl,a, saliio 
para terra e cun1011 -vict.oria. 

ocika oiepé m!rá quára 
O jabuti chegou um de arvore bu.raco 

pé, opeiú ãna oíkà e,_, mçmi; Cahapóra ocçnün 
em, tocando . estava sua frauta; Cahipora ouvio 

onhehê: Intí auá nhah:i 
aquel!e 

intí Iautí ; 
disse : Ninguem é 

Xa 
Eu 

quár,i 

çr xa 
vou eu 

ok~na 
do buraco porta 

pictca 
apanhar 

ruake. 
juntô. 

.ahc. 
elle. 

Iautí 

senão o jaboti ; 

Ocika mirá 
Chegou d~ arvore 

opeiú ~ 
Q jabuti tocou sua 

111em·1 : lin. tln, fio, cuió fom fin. Cahap9ra 
frauta : fin, fin, fin, culó fom fin. Cahipora 

óceno·, : -Iauti ?» Ia11ti . ocuaxitra: U ! • -Iúri, 
chamou: -O jabuti» O jabuti respondeu: U !» -Vem, 

iautí. iacó­
jabu ti, vamos 

iár,ahã ia kirim;iuaçitua. 
ex·perimentar nossa força. 

Iautí onhehê : - Iaç9 iaiui;ahà 
O jabuti retorquio:- Vamos nós experimentar 

maí 
como 

rçputári iauê. 
t II quizeres assim. 

Cahapóra 
Cahipora. 

o~6 
rôl 
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cahá 
matto 

pe, oinunúca 
cin, cortou 

remei,lm k~t~. ónhehP 
beirada, â, disse 

Iaçã ãna. iautí : 
Experimentemos, jabut.i, 

xipó. 
cipó. 

orúri xipó paraná 
trouce cipó do. rio 

iautí 
jabuti 

çnpé-: -
ao: 

inef- ~pc : iie 
tu n'agua ; eu 

tn[pc. • Iaillí onhchc : - R~. Cabapóra. 
cm terra.» O jabuti disse : - Bom, Cabipora. 

f.pe irúmo, laulí opúi-i 
O jabtrti saltou 11 ·agua 

tupaçãma 
corcla com. 

ocô 
ro, 

opuquiu·a. tupaçãnia 
amarrar a corda 

pir~-uaçú 
da Laléa 

ru:i.ia recii : 
cauda sÕbre : 

fautí oiúlre 
O Jabuti voltou 

fnf k~tef, oiumími 
terra para, 

iaitina u.irape. . Cahapôra 
do c·errado em baixo. Cahipora 

se escondeu 

ocfk í tupaçãma: 
puxou a corda : 

Pirauaçü 
A balêa 

• • • • ·1 

01u111uqmnmau, 
fez força, 

oraçô 
arrâstou 

Cahapóra 
o Cahipora 

iáiúra rupí calú tpe. Cahapóra oitimu-: 
pescoço pelo ate agua na. Cahipora fez força. 

kirimáu, omumúri putári catú 11iráuacú 
por queria· ate da balêa 

ruáia iui pê. Piráuaçú. oimúkirimáu . ,. 
a cauda terra em. A baI.;a . fez forçá 
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oraç!) Cahapóra iaiiua rup1 catú tpe. 
arrastou Cahipora pescoço pelo até agua. 

fauli iaitiua utrape. omahà. opucá 
O jabuti do cerradu em baixo. Via. rindo 

oikó Cahapóra iniaraàri ;'ina ramé, 
estàva. Cahi,pora cança~i, Jà riuando estava. 

onheh!i • - A1ã11a. 
disse : Basta, 

1auti • • 
jabuti ! • 

lauti 
O jabuti 

opuca, 
riu-se 

· opirn 
saltou 

!pe, nt:.? 
n·agua. foi 

Ollll'áU 
desatar 

tupaçãma. 
a coi:da 

pirauaçú rnáia çul. C,th:q1óra or,,ikef ahé 
da bai~a cauda da. O cahipora l'IIXOU clle 

tupaçãma 1rúmo. fatJLi ocf:ka [.u,ipe. 
cordà com. O jabuti chegou em terra. 

Cahapóra opuranú 1xui: - Nc maraári 
Càhipoºra perguntou delle: -Tu ostâs cança<lo 

sera, iauti ? • 
jabuti?• 

Iauti oçuaxára :-Inlimahau; 
O jabuti respoodeu:-Não, 

mahà 
que é 

· Cuhtre, 
Agora, 

a(tgàU,l 
macho 

pabã 
de que 

çupi, 
certo. 

cereái ?• eu 'suei?» 

,auti. xa 
jabuti, eu 

Cahapóra 
Cahipora 

onhehe:­
disse : 

quauãna i~1 
sei que tu es 

p~re 
mais 

ce cui. Xa çoãna, re. 
adeus. eu do que: Vou-me embora, 
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Com esta . terminam-se as lendas do jabuti, que, 
como o leitor viu, compõem-se de dez pequenos episo­
dios. Tenho lembrança ·vaga de mais umas duas len­
das, mas, n;i.o encontrando as copias que provavel­
mente perdi em alguma de minhas viagens, não me 
animo a inclui~-as aqui de memorià. 

As lendas precedentes eu a~ ouvi em muitos logares; 
-mas, quando as tomei por escripto, o narrador das pri­
meiras era do Rio Negro ; o da quinta e sexta era do 
Tapajós ; o da selima até a decirna era do Juruá ; 
d'ahi algumas pequenas ditTerenças na Jingua, .pecu­
liares a essas localidades, ditTerenças que conserrni 
nara no futuro se poder avaliar o como os dialectos 
· . .e' formaram. 
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XII 

IAUARAETÉ CUAÇU 
Ô veado e a a11ca 

A lenda seguinte. divididl! em dou.• 
pequenos episodios, é n desenvo/uimentn 
d.a seguinle maxima: 

Auá nhahã Qikà· uahá çuiuana 
irúmo inlí opituiI qÜáu. 

Quem mora com o seu inimigo não 
pôde viver tranquillo. 

· A maxima e ilesenvJJwida com 
grande l\a,bilidade, sem lhe faltar o 
interesse de uma accão d1·amatiça 
muito simples, mas :muito ,propria 
paro.. fixa'-a na. int?ffigmicia infantil 
rle povos qw, 11{!,o ha,viavt ainda trnn.~ 
posto o período da idade de pe,n·u. . 

Como. não "Seria. natural que dflvs 
inimigos fossem vol:untari,.amente. mo­
rar jnntos, o bardo indjgena; suppü.= 
que o veado, depois lle haver escolhido 
uin luga1· pal'a casa, retirou-se; e que 
a onça; i,qnorando a esco,lha P,révià do 

,veado, escolheu, o mesmo lugar; que 
aquelle veio depois que · a onça, rcli­
rou.-se, rocou e limpou o lu.ga1·; que a 
onça,. ·vi?ido depois que o veado se 
havia ntirado, jutgou· qu9 Tupb..n a 
esta.vã ajudando, e. assim tralía/J1a:r1tm 
1mccessivamente~ caáa um suppimdo 
qne era Tupàn quem [azia o trabp,l/io. 
!¼ Otttro,, até .JlUe, CO'llcfUida a casa, 
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quando dera.m pelo engano, para nilo 
perder o trabalho, 1·esignaram-se a 
morar jm11os, resultando d'ahi m11a 
siluaçiw de reciprocq,s desconfianças. 
,,v e é descripta com tanta. singeleza 
qua,71ta felicidade de factos, 

Para variar a fórma 1lo exercício, 
cin uez de dtirmos a traduccão litteral 
por baixo de catla palavru tÜpi, damos 
jJl'imeiro a lenda ·indígena e .10 e111 

se9uidu u traducçáo, na ir.ui! empre­
gamos as {órmas usadas em porlu!Jucz 
polu nosso puvo. 

2 1 

Çua~ú onhehê: - lxef xa çaçáu x.a ikô murak.L; xa 

cô xa cicári t~nll.áua catú :s:a munhã a rã.ma ce roC11: • . . 
Oç9 ãna paraná re111ll[11a rupí. uacemo tendána ratú, 

onhehê: -fü~ tenhe xa munhã cç rúca (róca). 

Iauar~tef iufiri onheheê: - Ixef xa çaçáu xa ikll 

rnurn ki; xa çó xa cicári tendáua catú xa munhã .. . 
arãma e~ r~ca. • Oç? ãna paraná reme,lua rupí, oc!k:t 

mamé çuaçú parauáka, onhebê:-Ikç tenhé xa munhã 

cç rpca. 

Amú ára upé çuaçú niú;!ri, ocnpiri, oiúpirú arãrna: 

·OÇ? a.na. 
Amú ára opê iauár~L~ oúri, omahã rarné tenáua 
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oiúcupíri ãoa. onhehe, - Tupãna opuraukef oik~ ix4 

arãma. • latfcá tifm!ia, oiúpirú úca (óca), ariré OÇ!) 

.ína. 

Am1í ara ríré çuaçú. oúri, onhehe: -Tupãna opu­

raukef oikt.i ixef ; arãma. • Pupéca tfna óca, omunhã 

mukui ocapí; iépé ixupé; amü Tupãna çupé; oç~ ãna. 

Amú ára opé, ianáraçtef omahã ramé opáua ãnaóca, 

onhehê: -Tupã.na çupé qué catú rçlef. • Op.!tá iêpé 

oçapl upé, okefri úana (ã.na). 

Amú ára upé çua~ú oúri, opitá amú ocapí npé; 

okefri uãna. 

AmÍI ára opé aitá opáca; ait:i oiumahã ramr, ianá­

ra~t~ onhehe çuaçú çupé: 

- Iode sel"iL repuraukef ua há CI_? irúmo? • (;11arí1 . . 
oçuaxára: -Ixe ahé tenh<-'. •. Iauár:i.(!t~ onhche: -Cu-

hirc iaç? japftá iépé açú. • Çilaçú oçuax:ira:-façt.i. 

Amú :ira upé iauáraçtef onhthc: - Xa çó xa cah:·,. 

munü. Indef r~úc! quahí1 mJrá rupitá itív; rerúri i, 
iefpeá, mabar~cef, xa cfca ctiri rarné. e~ iúmac! curí 

~a ikó. 
Oçó c,ihá munú arãma, oincâ iepé çuaçi1. orúri óca 

kilí (k~tç), onhebe i irumuára <,;upé: -Rçrimngatutú 

1a u arãma. 
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fJüaçiJ omungaturuãna; çaciára oik~; intí óú; 

pitúna. oc[ka ramé. inti okêri, ocekiié oik? iauáraeté 

r1cli. 

Amú ãra upé, çuacú oç~ cahamunü, oiúiúauti amú 

iauáraçtç irúmo; ariré oiúiúauti tamanduá ,il·úmo, 

ouhehe tamanduá çuyé: -I;i.uáraçlef onhehê oikg p11xi 

calú n~ r~cef.., Tamandua oúri, uacefmo iauáraçtef 

ocardrn 'j)Urtfiu mjrá, octka. i cupé rupi rncué rupi, 

oiúmána ahé, omJrnêu i põampé; ianáral.i a1naoüãna. .. . . . 
Çuaçú oraç?-1ina iaufu·;itç çóka kçlef, oolteh~.irúmo­

àra. çupé: -Kuçukúi uãnaf l'~!nungaturú iáú arãnm. 
Iauára.te 01111111.galurú ãua, inLí óú; ·oçaciãra. oiK!). 

Pitúna octka rarné, afü1 inLi okefri quáu. Ailá 

oiúc[kiié oik!J a.mú çui; çuaçú omãiárn\ i.luáratef., 

i:iuáratç omâiàna çuaçú. 

Piçaié fâmé aí\á repoci ramé rrna, çu~i;ú aktingà. 

otucá iurá rçcef. Iua1'átef Õpúri, üi4na, omaHé çuaçú 

oiucá. putári ahé. Quahá t~ap~ ~mé, çuaçú opáca, 
ia.canhimu, opúri, ·iâáoa mnú çuaxára.. kl}tf. A it:i. 

oiauáu ãna. 

~ li. 
. . 

-Çua.çú oç~ opltá árã.ma. ·iaQ.ãra-róca upé. 
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Amú acaiú upé, iauáraté ocfka. iú!1i ianára róça. úpe, 

opitá arãma ahé ir úmo. 

A itá oç9 cahamunit. Iauratef opfctka putári iauám, 

oiucá arãma ahé. Iauára oiutre ramé, caarúea ramé, 

orúri 'l:imiárn-miri-itá: acutí·, páca, talµ, inanbú. Aitá 

. óú ãna, arirt'.! aitá oç? ouímuçarai. lau~raté oiumu­

çartii ramé. onhehe: - Inli xa pfc!ka quáu mahã x~ 

cahamun;; x.a ikó.. •-lauára oiumuçarai ramé, onbehe: 

- Auá orek? celimã iatúca inli cahamuni, quáu. • 

Aitá omuçar:ü ramé. iaué, iauaraté opúri iauára 1-~cef; 

iauár~. çuaçií, oiauá:u ãna; iauaraté opic!ka ramé 

çuaçú. quabá oiefrefo itá arãma. Ianára oiaçáu (juá 

intiá k{!tef, onhehe iauaraté çupé: - H~ú pufári ramé 

. ixef, r~i'api nhahã itá cç recef.. Iauaraté opfc9'a itá; 

aia.pi iauàra recef.·· ltá oá1·i ramé amú çuax.ára áJJe, 

oçaçema: - Mé!. .. • Oiefrefo iu[re c;uaçú arãma. · A çui 

iauãra opllá. iauraté ruãiána arãma. 

Traducção da lenda antecedente : 
Historia do i,eado e da onça que fo­

ram fazer casa. 

O veado disse : eu estou passando muito trabalho e 
por jsso vou-ver um lugar para fazer minha casa. Foí 
pela béira do rio. achou um lugar bom e.disse : E' aqui 
mesmo. 
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A onça tambem disse : cu estou p;\ssando muito 
trabalho. e por isso vou procurar lugar para fazer 
minha casa. Sahiu e, chegando ao mesmo lugar que o 
veado hana. escolhido, disse: 

0

Que bom lugar ; aqui 
\"OU fazer minha casa. 

No dia seguinte veio o Ieado, capinou e roçou o 
lugar._ 

No oulro dia veiu a onça e disse: Tupã me eslá 
ajudando. Afincou as forquilhas, a_rmou a éasa. 

No outro dia vciu o Icado e dissê: Tupã me está 
ajudar.do. Cobriu a casa e foz dous commodos ·: um. 
para si, outro para Tupã. 

No outro dia a onça, -achanuo a casa prompta, mu­
dou-se para ahi, ,occupou um cornrnodo, e 1ioz-se a 
dormir. 

Nooulrn dia veiu o Icado, e occupou outro cornmodo. 
No outro dia se aoordaram, e qnaudo se avistaram: 

a onça disse ao veado : - Era mm que estava me 
ajudando ~ O veado respondeu , - Era eu mesmo. A 

onça disse: Pois bem, agora vamos ·morar juntos. O 
veado dis~e: Vamos. 

No outro dia a onça disse: - Eu vou caçar. Voce 
limpe os tocos, veja ag-ua, lenha, que eu hei de c~eg-ar 
com fome. 

Foi caçar, matou um veado muito grande, trou:.1.e 
para cas:i. e disse a.o seu companheiro : - Aprompta 
para nós jautarmos. 

O veado apromptou,· mas estava triste, não quiz 
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comer, e de 11oite não dormiu eom medo de que a onça 
o pegasse. 

No outro dia o veado foi eaçar, encontrou-se com 
outra onça grande e depois com um tama~duá ; disse 
ao tamanduá : Onça está ali fallando mal de· você. 

O tamanduá vciu, achou a onça arranhando um l)áu, 
chegou por detrnz de vagar, deu-lhe um ahraço, met­
teu-lhc a unha, a onça morreu. 

O veado a levou para casa, e disse a sua compa­
nheim: - Aqlli está; aprompta para nus jantarmos. 

A 0111,:,a aprnmptou. 111as 11ão jantou e estava !riste. 
Quanúo chegou a noite os dous não dormiam. a. 

ouça cspianUo o Hado, o veado espiando a onça. 
A meia noite clles estavam com mui lo som no ; a ca-

111~ do veado esbarrou no giràu, .fez: lá! A onça, pen­
sando que era. o veado que já a ia matar, deu um pulo. 
· O veado assustou-se tamhem e ambos fugiram, um 

correndo para um latlo, outro correndo paro o outro. 

II 

O veado foi morar em companhia do cachorro. 
Passado muito tempo, a onça tambem foi morar lá. 

porque o veado já se tinha esquecido d'ella. 
- No' outro dia foram caçar. A onça queria µegar u 
i;achorro. O ca1:borro de tarde. quando voltou, trouxe 
caça pequena. cutia, • paca, tatú e inambu. Jantaram 
e depois de jantar foram jogar. A onça jogava edi­
ziá: - O que eu cacei não pude pegq.r. O cachorro 
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jogava e dizia: - Quem te II perna curta não dP.ve 
caçar. Assim jogaram até qne a onça saltou no ca­
chorro. O cachorro e o veado fugiram, a onça seguiu 
atraz e, quando pegou o vead.:>, este virou pedra. 

O cachorro atravessou nm rio. e disse para on~a :­
Agora se me queres pC/!:tr, sí1 se mr jo~ares uma pedra. 
A onça agarrou na pedra e jog-ou. Quan,1o a pedra 
cahin na outra banda gritou: mé! e ,·irou outra rezem 
veado. Foi d'a.hi que geron-s" a raiva 1fo cachorro con­
tra a om;a. 
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CUNHÃ MUCU OÇO UAHA OCICÁRI MENA 
A moça vai que procurar marido 

O pensmncnto moral contido nesta 
l1mtla é o seyni.nte: -Para a rnullier 
que procnra um muritlo, -não l>a.~tam 
as riquezas; é necessario q1ie o physico 
do varão nãn sPja repulsi'vo. Pani 
tlesenvolue1· esta venlade, o banl,1 pri­
m-itivo suppue que, estan<lo ttme& moçc, 
padecentlo de f orne N/1. Ct!SCL de sua 
rnãi, e indo prucurar mrirido, depa­
rou-lhe a so1·te primeirm1zente com a 
1·aposa, que, apezar de pórler ter á casa 
em fartura com ·a muita cat:a que 
agenciava, a moça vio-se forçada a 
repellir o ccisame?llo pelo 1nú.o cheiro 
que as raposas exhala,n. O mesmo 
aconteceu-lhe com o urubú, que, apeza,· 
de rico de caca, era comtwlo repulsivo. 
Ella casou-s·e com o rmajê (formosa 
especie de gavião do Brazi/), que era 
formoso, caçador e vale-nte. Para os 
selvagens, 11ue 11ão tÍ11h am outras 1·i­
quezas além das q1ie dii-ecta11ie11te en­
tendiam com a sua al-i11tentacão, dizer 
'[11.e um indivicluo pos.11u abwnda;JJcia 
de comülu eq·u,vale a di.zer 'JUC eUe é 
1·ico. Pelo contexto da lemta 1:é-.~e quP, 
entre os selvageus, co1110 entre ·ruis, o 

·ideal de marido é o lim11err, fwmc,so, 
rico e valente. 
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~ I 

CUNHÃ-MUCU MiGURA 
A moça e o g~mbá 

Oiepé cunhã mucú onhehe e! 
Uma moça dis,se sua mãi 

çupé:-Xa 
à: - F.u 

xa cicári cr mcna, xa purarári 
vou procurar um marido, eu estou padecendo 

relé iúmaci .• 
niuito de ro,i:rn," 

Ahé OÇ? ãna. ocf:ka 11:111a mamé oik<i 
Elia foi-se, chegou aonde haviam 

pé. opnranú: 
caminhos, perguntou: 

-M:ihála. inait'~ pé?• 
- Qal será do inaje o caminho?~ 

moçap;ra 
tras 

Oiepé pé upé, ahé omahã inambú . r:iua; 
Um caminho óm, ella via de inambüs penas; 

aramé ahé omaité uãna:-Quahá inaié pé. 
então ella pensou: -Eite é do iaajé o ·camiuho. 

Oç? uãna. ahé rupí. 
Foi-se elle sobre. 

Opaul,á pc oiúiúanlí !,ica mamé oikó oiepé uaun 1 

No fim encontrou casa onde estàva uma velha' 
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uaptca oikó uahá tat:í rernehtpe. onheht!: 
sentaaa, estava que do fogo na beira, disse: 

- Iné será inaié e!? 
- Você é do inajé ni"ãi? 

Uáimi oçuaxára: - Ixê ahé tenhc. 
A velha respondeu:- Eu sou P.ila mosma. 

Cunhã mncú onhehc: - Xa i6rc ahé pfre xa 
A moça ,lisse: - F.:11 venho ello :i. eu 

mendári a rãma alu; irírnrn 
,:asar para ellP- r.0111. 

liáirni onhehl': - Cc rnh;ra mira puxi rçlr 
:\ velha disse: - Meu filh;; ,, gente brava muito 

ahé; aarécé xa çõ ,;a iumimi iné. • Quahá uilim·, 
elle; por isso eu voú esconder voei,.» Esta ,·elha 

inti inaié cf.; 
não en1. do inají, m:\i: 

Caarúka ramé 
Tarde á seu 

mfcúra e_; 
do gambá era rnãi 

:th,;. 
<'lia. 

emb.,ra ocil-.a uàn~. oruri nãna 
111 ho chegou, • trouxe 

ximiára, uirá. ili1. 
sua caça, passaros. 

c·i. 
Sua ~ãi 

omung~t_urú aít.;i óú arãrn:i.. Ail:"t 
apromptou elles comerem para. Elles 

úú oikõ ramé ci 
comendo esta,•am quando sua mãi 

apuram:, 1x111: 
perguntou a elle. 
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- Ocika ramc mcpé amú tetãma uára, 
- Chegasse se um de óutra p"atria· habitante, 

m3i tahá rcrekõ ahé? 
como é que tÜ terias (tratarias) elle? 

Micúra oçnaxára: - Xa cenõ", 
O gamba respondeu:- Eu cnamava 

ahé óú • 
elle comer 

arãma iane irúmo. 
para nós· coro. 

Aramé uaim·1 ocenõi cunhã mucú oiumími . 
Então a velha chamou a moça escondida 

oik!l uahá. Cunhã mucú óÜ' ãna 
estava que. A moça comeu 

aitâ irúmo; 
elles com. 

mícúr:L côri oikó maharrcc cunhã mucú purãnga 
O gambá ;iogre estava porqué · a moça formosa 

relé. 
era muito. 

Pitúna opê, micúra oçó ramé 
Noite em, o gambá foi ·quando 

okén arãma 
dormir para 

cunhã muc.ú irúmo. -ahé ompúãna ahé. onhehc: -
moça · coro, ella enxot,iu a olle. disse: 

lnli xa 1enõ putàri nef mimo. rnaharecê inêma 
Não eu deitar quero tu co111, porque catinguento 

rete-inet 
níu'ito é" vocé! 
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Coemà ramé, ua1mi oiuundú ramé cunhã mucú 
Manhã. em, a velha mandou quando a moça 

oiuúca iepeá, cunhã mucú oiauáu ãna. 
tirar lenha, a moça fugia, 

CUNIIÃ MUCU URUBU 
A moça e n cor.vo 

Ocika muçapJra pé upé, oç? amú rnpi, 
Chegou tres caminhos em, e seguia outro por, 

ocika 
chegou 

oca upé, oiiúanti 
casa em, encontrou 

amú uáimi 
outra velha 

opuranú ixui: -Inde será inaié ci1 
perguntou a ella:-Tu · és do inajé mãi? 

irúmo, 
com, 

Uáim'i 
A velha 

oçuaxára: -Ixef ahé tenhe. • Cunhã mncú onhehe: 
respondeu.-Eu sou ella mesmo.»A moça disse: 

-Xa iúre ahé p[re, xa mendári arãma ahé ·irúmo, 
- Eu venho elle_ã, eu casar para elle com. 

Uáim·, onhehe: - Xa çô xa iúmími inde, ce 
A velha disse: - Eu vou esconder você, nieu 

ernbtra mira puxí rçt,f rçc1. 
filho gente brava é mujto por que. 

Quahá uáim·, urubú cj. Caarúka l'atné 
Esta , velha era do corvo a rnài. Tarde em 
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em bira oc!ka, or.ur1 ximiá1-a: itápurú mir-iitá ; 
s.au filho chegou, trouxe snacaça: vermes pequenos; 

onhehe i ct çupé: - Kuçukúi pirá miritá, _ 
<l.isse sua mãi á: - Eis aqui peixes pequenos, 

ce ci. 
minha mãi. 

1 e,! 
Sua mãi 

omungaturú 
ap,.omptou 

ximiára; aitá 
a caça: elles 

óú 
comendo 

oikô ramé. ahé opuranú: - Auá çupé ocJka 
estavam quando, ella perguntou: -.A quem chegar 

na.há .a~ü !?lâma çui. mãháta rçmunhã ixupél' 
que de outra patria, o que tu farás elle á? 

Urubú ocuaxára: - Xa cenõ"i ahé óú arãma 
O c.orvo resrondeu:- Eu chamava elle comei: para 

ianef irümo. Aramé i ci 
nõs com .. Então sua m·ãi 

ocenõ, cunhã mucú, 
chamou a moça; 

urubü Ç!Jfl r~tef ãna. cunhã m,ucú purãnga 
o corvo estava alegre muito, a moça formosa 

reté r~~-
erâ muito por que. 

Pitúna upe, ahê oçó ramê 
Noite em, elle foi' quanclo 

oienõ 
deitar-se 

ahê irúmo, 
el\a com, • 

cunhã. mucú ompú ãna, 
a moça o enxotou, 

inema rçCef ahé-
catinguento porque era elle. 

Amú 
Outra 

coema 
manhã. 

upé. 
em, 
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ua11ni omundú ramé cunhã 111ucú oiuúca arãma 
a velha mandou quando a moça tirar · para 

iap~;\. cunhã 111ucú oiuauúu uãna. 
lenha., a moça fugio. 

~ III 

CUNNÃ-MUCU 
A moça· 

INAIE 
P u gavião 

muçapirc pé upé, Ahé 
·Elia 

ocika. 
chegou 

ramé 
quando tres. caminhos cm, 

oçó amú rupi. Oi.:ika úc.a upé, omahã iepé uáinú 
foi outro por. Chegon-casa e·m, vio uma velha 

puranga retd, opuram, ixui: -Ind inaié 
formosa niu'ito, perguntou à•ella: - VÓcé ó <lo inaj~· 

ci será~ a mãi? . 

Uãimi oçuaxãra: - Ixç ahé tenhc. 
A velha respondeu: - Eu sou ella mesma. 

Cunhã mucú onhchê: - Xa iúrc ahé 
A moça disse: - Eu venho elle 

111er11l;1r1 aràma ahé irúrno. 
casar para clle com. 

p_ire, xa. 
ú. . Cll 

Uáim·,. onhehé:-Xa ç9 xa uirnirni indf; cef 
A velha disse: - Eu von esconder você: meL• 
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cmb!ra. mira puxi r<;lef. . 
filho·· gente é brava muito. 

Caárúka ramé, embfra oc.lka, oruri ximiára 
Tarde cm, seu filho chegou, trouxe caça 

cétá: uirá miritá, I e{ omungaturú 
nÍuita: passaros pequenos, Sua mãi apromptou 

nirá mi(,tá aitá 
.. 

arãma. Aitá ou 
passaros pequenos, elle~ comerem para. Elles 

ú,i oikô ramé i e/ 
comendo estavam quando sua mãi 

opuranú ixuí: 
perguntou a elle: 

- Auft çupé ocfka uahit ramé, arnú tetãma çui, 
- A quem chegar que qil:rndo, outra patria de, 

rnãháta rçnnmhã ixupé? 
o que farás a clle? 

Inaié 09uaxára: - Xa _cçnõi ahé óú arãma 
O inajé respondeu: - Eu chamo elle çomcr para 

iane irúrno. 
nós· coxn. 

Aramé uáirrii ocenôi cunhã mucú. Inaié córí 
Então a velha chamou a moça. . O inajé iiegre 

rete, cunhã mucú purãnga 
ficou muito, a moça era bonita 

rele rçcef. 
multo porque. 

Aitá okefri uãna iépeuaçú. Amú ára upé · urtibú 
E;lles dormiram juntos. Outro dia em o corvo 
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oc!ka ina1e óca upé, oc1car1 arãmacunhã mucú; 
chegou do inajé casa em, procurar para a. moça. 

Aitá omuramunbã uãna reli! cunbã mucú recé. 
Elles brigaram n:iulto da moça por·cau'sa. 

Inafé· ompúca ãna urubú akãnga. I e.! 
O inajé quebrou do u-rubú a cabeça. Sua mãi 

omuacú uãna f. rnuiáçúca i akãnga; 
(do urubú) aquento)L agua, lavou sua cabeça; 

l i:.acú rete llãna: aár~cef j akãnga 
agua quente estava niultissimo: por isso sua cabeç:i 

çáua_!ma opitá. opai ára upé. 
depennada ficou todo tempo em {para semp;e). 
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MOMEUCAUA 
Lendas 

XlV 

MiCURA RECEUARA 
dn ,·aposa acerca 

Esta collecção das lendas da raposa 
parece completa; e, como methodo di­
dactico, forma o que de melhor e.ncon­
trei na tradicção dos selvagens. São 
nove episodios que formão, a meu ver, 
um v.erdade1ro colar de p~dras finas, 
tanto pelo espirita e animação do en­
redo; como pelo laconismo, sobriedade 
das scenas, e clareza, com que o pensa­
mento pratico, que nelles e ensinado, 
se destaca da acção com que foi neces­
sa,·io envolvei-o para fixai-o na me­
moria de povos ainda incultos. Estq.s 
lendas soffreriam, sem desmerecer, a 
con(,·ontação com as {abulas de Esopo, 
Phedro ou Lafontaine. 

O pensamento ·do primeiro episodio 
e o mesmo que Phedro personificon na 
{abula da cegonha qúe tirou o osso en­
ialado da guela do · zobo. O primitivo 
bardo i,ndigena p,·ega a mesma dou­
trina, que não se deve fazer bem sénão 
a quem merecei·, na pa,,.abola que 
resumiremos assim: - Tendo a onça 
.sido gerada. em uma- cova de porta es­
freita, cresceu· tanto que não poude 
sahir. e alli gemia quando, passando a 
raposa, auxiliou· a remover á pedra. 
Tão depressa a onça se viu livre 
quanto. pedindo-lhe ·a ,·aposa a paga, 
ella pretende,,. comei-a. (,tte aqui a (a­
bula é como a. grega.} ,1 raposa apella. 
para o a,·bit,·amcnto do hom-em ; este 
·vai ao lugar, pede " o,iça que se meto. 



2-38 I.ENl)AS 

de novo na cova pa,·a elle podei' melho,· 
julgar, e, desde que a onça o (a:;, cllc 
rola a pedra, e ella lá fica presa como 
estava d' antes. (A 2• parte distancia a 
(abula ir.digena da {abula vrega, e 
n'esta differença o ensino moi·al ga­
nhou, por quanto: é ce,·to que · cedo 
ou !ar..de, os mdos são p1:nidos pelos 
niins actos que praticão.) 

Intí • remunhã catú auá çupé inti 
Não fàças bem quem á não 

r1quau. 
conheces. (') 

. 
Oiepé ára 
Um dia 

gpé 
em 

mfcúra, 
a raposi., 

ua.tá 
andando 

ramé 
quando 

oikõ, ocenõ curur*ca iaué , um ... um ... um .. . 
estava, ouvio uro ronco assim: um ... u_m ... um .. . 

- Mãháta 
-·O que 

Iauarat1 
A onça 

jumunhã 
fui feita 

nh:rhã 
aquillo 

omahã 
vio 

quahá 
n'este 

será? 
é? 

rarné 
quando 

itá 
de pedra 

ç~ xa 
eu ,·ou 

Jl)'ahâ. 
ver. 

ahé, onhehê: - Xa 
ella, disse: 

. 
- Eu 

quára opé ; xa 
bur~co em; cu 

(') Cre10 que o anexim portuguez que corresponde 
a esse,· é o seguinte : 

N ã/) fq,ças bem sem sabtr it quvm. 
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iumuturuçQ ãna, intí xa cefma quáu. Rçpitfm,, será 
cresci, e não sahir posso. Tu me ajudas 

xa iuúca quahá itá? 
a tirar esta pedra? 

Micúra 
A'"raposa 

opfl[mü ahé ; iauaraté 
ajudou-a ; a ·onça 

mf.cúra opuranü 
a raqosa perguntou 

ixç 
eu 

arãma cecuiára ? 
à eio paga? 

i -itui : - Mãhâta 
a ella: - O que 

ocema· . ' ~ahio; 

·remehe 
tti dás 

Iauaratê, 
A onça; 

oiumaci 
famint:i: 

oi!;ó uah:i, oçuax:ira :­
estava que, respondeu:-

Xa. ço 
Eu vou 

xa u indef. • 
comer ,·ocê.» 

Opic!ca. ãna 
Agarrou 

mfcúra, 
a raposa, 

opuranú : -- Mãhála nura omelté 
dá 

auá. çupé 
quem á e perguntou: - O que se 

omunhã catú, 
faz bem, 

recuiára ? • M-!cura. oçuaxára : 
ein paga ? > A "raposa respondeu : 

Auá çupé omunhf1 
A quem faz· 

catú, 
bem, 

recuiára, 
em PªBª• 

ruíra omehc 
se · dà 

omunhf1 
o fazer 

catú. 
bem. 

Ikef nhgle (iunto) oiko 
mora 

oiépé 

apgáua, 
l1omem. 

oquáu 
sabe 

Aqui .perto 

uahá 
que 

opa, 
todas 

um 

mahã ; iaçg 
as casas; vamos 
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iapuranú ixuí. 
-perguntou a elle. 

Al.,1, 01·a1ra· u 0·1c1le'• - - · · w. " capuu-m1ri 
Ellas atravessarão umá llha pequena 

micúra 
a Lraposa 

ombêu 
narrou 

apgáua 
homem 

çupé ahé oiuúca 
ao. · ella ti'r:rra 

uabá iauaraté itá quára cuí, iauaraté óú 
que a -onça· de pe·dra buraco do, a onça comer 

pntári abé. 
q,ueria · ella. 

Iauaraté onhehê :-Xá u putári 
A"ariça disse : -Eu comer quero 

ahé; mahareci! .mira 0111ehc omunhã puxi 
ella, porque · a gente dá o mal 

-recuiára omunhã catú. 
·ein•troco do bem. 

Apgauá onhehê : - lutí çupí. 
O homem disse : - Não é certo. 

iamahá arãma 
ver para 

nç róca. 
tna cova. 

Iaçó 
Vamos 

Aitá muçaptre oçóãna omahã arãma. Aitá 
Ellés tres fo~ão ver para. Elles 

ocika ramé, apgáua 
r.1làg!;t'ãO quando, o hom_em 
• 

onhehe 
disse 

iauaraté 
onça 

çupé: - Rçiumundefo iu·ire xa mahã arãrna 
i : - Encova-te de'·ncvo eu ver para 
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maí reikõãna., 
como tu estavas.,. 

la.uara:té oiumunefo ; opgáua 
A onça encovou-se; o homem 

omuieréo 
rolou 

itá árupí ; 
a pedra ella sobre ; 

iauáraté 
'a onça 

-intí 
não 

oçefma quáu. Aráméãna 
sahir poude. Então 

apgáua 
o homem 

onhehê : 
disse: 

mira omehe - Cuh!re r~quáu _ rameãma : 
- ~gora tu sabendo ficaste : a gente dá 

mnnhã catú recuiára munhã catú.• 
o bem ein troco do bem.> 

Iauarate op,!tá ápe; amit itá oçoãna. 
A onça. ficou lâ; os outros forão-se. 

TraduccÜ/"J porW!JUeZa da, lenda 
antecede nté: A n.1.po.ia e a onca;, 

Não faças bem sem saber a quem. 
Um dia a· raposa, estando passeando, ouvio um 

ronco: -ü ... ü .. •. -ü ••• 
- O que setá aquillo'? Eu vou vêr, 
A onça enxergou-a e lhe disse: 
-Eu fui gerada_ dentro deste buraco, cresci, e 

agora não posso sahir. Tu me ajudas a tirar a pedra? 
A raposa ajudou, a onça sahio, a raposa pergun~ 

tou-lhe: - O que me pagas? 
A onça, que estava com fome, respondeu: 
- Agora eu vou·te comer. 
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E agarrou a raposa, e perguntou: 
- Com o que é que se p~a um bem? 
A raposa respondeu: 
- O bem paga-se com o bem. Alli perto ha um 

homen· que sabe todas as cousas; vamos lá perg.untar 
a elle. 

Atravessaram para uma ilha; a raposa contou ao 
homem que tinha tirado a onça· do buraco e·que ella, 
em paga disso, a quiz comer. 

A onça disse: 
...,.... Eu a quero comer. porque o bem se paga com o 

mal. 
O homem disse: 
- Est.á b-Om; vamps vêr a tua cova. 
Elles tres f9ram, e o homem disse i onça: 
-Entra. que· eu quero vêr como você estava. 
A onça entrou; o homem e a raposa rolaram 

pedra, e a onça não pôde mais sahir. O homem disse 
-Agora 1.1,l ficas sâbendo que o bem se paga com 

') ben:i. 
A onça ahi ficou; os outros fora111-se. 
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XV 

MI CURA APGAUA 
A raposa e o lwmem 

Todos uque/le.< que lPm alguma ex­
peric11cin do 111'1,n,dn .,al1cu1 q11,e hii 
m11,ita gente dr pouco .s,'11.<0, qu.e sejulya, 
com tanto mais direito n f,wvre., de 
outrem qttanto m.ufo,· ?t1tmero de /ie1i°l""­
ficio., tem rccebidJ. O faze,· bem tum­
bem canra; é i.to o que o indige11a 
ensina na (abula seguinte, que se res11-
,nr. nestn maxima: nilo é bom fritigm· 
a quem nos fci= bem. 

Micúra ocõ oienõ maárupi apgána oçaçáu 
A.raposa fÕf deitar-~e onde por o homem de passar 

ar:ima uahá: oiúmanü ("). 
tinha que; fingio-se de morta. 

Apg{ma our1, onhehê: -M.~úra, taité! (t~td.) • 
O homem veio, e disse: -Raposa, coitada!» 

Omunhã qtiára, oiút[ma ahé, oç~ ãna. 
Fez cova, enterrou a, e foi-se. 

(") Por· onde que o homem tinha de passar;- este 
- que -o nosso povô o tomou desta forma tupi. e 
assim passou para o .dialecto popular do Brazil. Oiu­
;;zanõ é a fórma reciproca e passiva - e portanto a 
traducção litteral ê: moi-rett>-se; fórma que o portuguez 
não tem. 
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Micúra i<iãna cahâ rupí, oçó oienén 
A "raposa correu mnto ·pelo, foi° deita:r.se 

pépe, oiumanõ ãna. 
no caminho, e fingio-se de morta. 

tenooé 
adiante 

Apgáua octka ramé. onhehê: - Micur;i ambira 
O homem veio quando, disse:. - Raposa morta 

(amira) iutre! • 
outra vez!,, 

Omutfríca ahé pé 
Retirou a caminho 

opupéca cahá irúmo, oçõ ãna. 
cobrio folhas com, e seguio. 

,;ui. 
do, 

Mfcúra ·úiqna (unhana) iu!.re 1ait!ua n1pí, 
A raposa' correu outra vez cerrado pelo, 

oÇõ oienõ tenoné pépe. 
foÍ deitar-se adiante no ca111inho. 

Apgána octka onhehê:-Auáta oiucá-íucá (") 
O homem chegou e disse: -Quem andou mata ma-

qnahá mfcúra itá? • 
tando estas raposas?» 

ouí, oç!5 -ãna. 
do, e foi-se. 

Omutiríca ahé pê 
Arredou a caminho 

· (") Ojucâjucà: o nosso povo usa desta e~pressão: 
mata matando, falla faUanclo, etc., expressão que se 
prende a essa fórma tupi. como observámos atraz. · 
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M!córa 
A raposa 

itiqna iu!re 
correu de novo 

iaftfua 
cerrado 

rupí. 
pelo, 

oienõ tenoné pépe. onimanõ ãna. 
deitar-se adiante no caminho, fingio-:-se de 

Apgãua oc[ka ramé. Ol'lhehe: -Tatá 
O homem chegou quando, disse: -Fogo 

oç6 
lof 

morta. 

oçapi 
queima 

opa, rupi! • Opfc[ka çuaia racapíra rupí, oiap·1ãna 
tudo sobre!,, Pegoll da cauda ponta pela, jogou 

micúra iait!ua rP.ce 
a raposa ce'í-ra.do sobre 

Aramé mtcúra onhehe: -Intí catú iamumaraari 
Então a raposa disse: -Não é bom cançarmos 

auá çupé, omunhã catú uahá iane arãma. Oçd 
quem ã faz bem que nos a. Foi-se 

ãna. 
embora. 

Traducçw> pm:tug·11,-eza da lenda 
antecedente , u rapnsa e o hnmem, 

A raposa foi cteitar-s" 110 cammho por ont11! o ho­

mem tinha de passar, e tingiu-se de morta. 

Veio o homem e disse: - Coitada da raposa ! 

Fez um buraco, enterrou-a. e foi-se embora.' 
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A raposa correu pelo mato, passou adiante do ho­

mem, deitou-se oo caminho, e fingiu-se de morta. 

Quando o .homem chegou, disse: - Outra raposa 
moria· ! Coitada. 

Arredou-a do caminho, cobriu-a com folhas, e se• 

guiu adiante. 

A raposa correu outra vez pelo cerrado, deitou-se 

adiante no caminho, e fingiu-se de morta. 

O bomem chegou e disse : - Quem terá. morto 
tanta raposa? Arredou-a para fóra do caminho, e foi-se. 

A raposa: correu, e foi fingir-se outra vez de morta 
no caminho. 

O homem chegou e disse : - Que leve o diabo 

tanta raposa morta! Agarrou-a pela pont:1 da cauda 

e sacudiu-a no meio do cerrado. 

A raposa então disse : - Não se deve cansar a 

f!UCm nos faz bem. 
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M.lCURA 

XVI 

IAUARATÉ 
A raposa e onçn 

O pensamento desta tc,ula é o se­
gitinte : Quem é precavido 11ão 1:a.he 
P.nt poder do SP.U in-iniign. 

lauaralé ocêma ramé quãra ÇUI, onhehé; 
A onça sahio quando cova da, ôisse : 

- Cuhire xa ró xa u mfcura. ÜÇ!) ,. 
- .f,.gora eu VOU eu comer a raposa Foi 

ocicãri ahé. · Oua.tâ oikó cahâ rupí. 
procurar ella, Andando estava mato pelo, 

occnõ tcapú quaié: Txau ! txáu ! txáu !-
lxau !-ouvio barulho assim . Txau' txa]I ! 

Mãháta ahé '? , Omãhã, uxipiá micúra, 
O que será?» Olhou e vio a raposa, 

oiuúca oikó xipó uabá. Mtcúra. oxipiá 
tirando estâ.va sipo que. A raposa vio 

ramé a.hé, 
quando ella, 

onhché , - Cuh1re 
disse : Agora 

pux1ãna 
mal 

xa 
eu 

il{ci ; 
~stou , 

iauáraté 
çnça 

iauá.raté, 1pç,, óú cun ui.~!• Onhehe 
a .onça, pode ser,comer-me-ha !» Disse 

ÇU[Jé: 
â : 

ruitú-a-ina oitri 
- Fu~acã:~ vindo 

oikô ; . ind~· 
estã ; tu 
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rçpttimü 
aJudas 

ixef serà oiuúca arãma 
a 

quahá 
este a mim tirar 

xipó, opuquári arãma ix:ef m[rá recé? 
sipó, amarrar para eu arvore sÓbre? 

Iaaaraté ocêkiié ãna, onhehê • .. mfcura 
A onça medrosa já, disse raposa 

çupé:- Aramé 
à: - Então 

rçpucuári 
amarra 

ixç tenoné ; maharçc1 
me primeiro; por que 

ixef turuçú pire nç çuí, iuitúaiua ... .. .. 
eu. grande mais voce do que, o furacão 

quáu ixç 
póde eu 

oiumãna 
abraçar 

tenoné. • 
adiante.> 

mirá recef, 
arvore com, 

Mfcúra omunú 
A raposa mandou 

oiupucuári 
amarrou 

ahé, 
ella, 

-Rçp[tá. ápe, iurupári, xa çô .ãna. 

oraçõ 
levar 

iauaraté 
a. onça 

onhehê: 
disse : 

-Fica-te ah i, diabo, que eu cu me vou. 

Traducçiio portuguesa da lenda 
antecedente : a raposa, e a onça, 

A onça sahiu do buraco e disse : - Agora eu vou 
agarrar a raposa. Andou, e passando pelo matto ou­
viu um barulho - xáu, xáu, xáu! Olhou; era a raposa 

que estava tirando sipó. 
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A raposa quando viu-a, disse: - Eston perdida; 

a onca a.gora, quem sabe, me \·ae comer! 

A raposa disse á onça-: - Ahi vem um vento muiLo 

forte ; me ajude a tirar sipó para me amarrar n'uma 

arvore, si não o vento me carrega. 

A onça ajudou a tirar sipó, e disse á raposa: - Me 

amarra primeiro ; eu sou maior, o vento põde me 

levar antes. 

A raposa disse á onça que se abraçasse com um páu 

grosso: amarrou os pés e as mãos, e disse:- Agora 

fica ahi, diabo; que cu cá me ,ou! 
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XVII 

JAUAR,\TE" CUPIIº 
A rmr;a e os Ci~pins 

. A,f'tCllr: l('J.e é mtiu pol" narn,-csa 
não .~e corri!Je com a p,-imeirapmtição. 

Se o pensamento não ê ch,istão, 
ningu.em nega,·á que as mais· das 
vezes c/le é verdarlcirD na praticá. 

A'ra pucu riré, . cupií ítá ouri ãna mamé 
Tempo longo depois, os cupins vieram onde 

-iauaraté oiupucuári uahá oik!i, oiupirú ãna omunhã 
a onça amarrada que estav~, principiarm a fa:t.er 

çóca 
sua casa 

xipó recê. 
sipó .s.olire. 

Iaoaraté 
A onça 

onhehc: 
disse : 

Ah! 
Ah! 

cupií, penhc pe ap'g-áua ramé curí, pçuãna curutcn 
cupins, voces machos se fossem, comiam depressa 

quabá xipó, oiumu1>ocuári ixef arãma. A'ra pitúna 
este sipó, desamarrar eu para. Do dia e da noite 

pucuçáua 
o espaço 

cupií-itá. oçuú çuú xi pó. Iauara té 
os cupins roendo estavão' o sipó. A onça 

océma 
sahio 

ramé, óúã.na 
quando, comeu 

opai aitá. 
todos e !les. 
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Traducção portugu.eza da. lenda 
a.,.tecedente : a u11ca e os cupins. 

Pas.s.1do tempo, vierão os cupins e comcçar.io a fazer 

casa no páo em que a onça estava. A onça disse: -

Ah cupins! se voces fossem gente rofüo logo este sipô 

e me soJtavão. 

Os cupins tlisserão: - Nós soltamos você, e você 

depois nos mata. 

A .onça disse : - Não mato. 

Os cupins trabalharão toda noite e na outra manhã 

a onça est..'\Va solta. Estava com fome, comeu os 

cupins, e [oi no encalço da raposa. 
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XVIII 

IAUARAETÉ OPIIlL MICURA RAPE 
A o~a varre da raposa o caminho 

O pensamento deste episodio · é o 
seguinte: Quando teii inirnigo fizer 
alguma cousa, e disser que a fez em 
teu beneficio, não· acredita, sem pri-
111eiro examina_,·. 

Ne rúa\ãna.omunhã ramé iepé mahã, oohehé oe 
Téu inimigo fizer se uma cousa, e disser teu 

·catuçáua arã,ma uahá, indef ne ·reiacú. 
beneficio pa.ra que foi, tu te arisques. 

M!cúra, ocekiié, ouatá pitúna ramé anhü. 
A raposa, de medo, andava noite durante somente; 

Iauaraté opiíri micúra rapé, 
A onça varreu da· raposa o caminho, 

omunhã 
fez 

iepfo iuçqna, oiúmími. M!cúra ocfka ramé, 
um laço, e escondeu-se. A raposa chegou quando, 

iau:!,raté.onhehe ixupé: -Xa piiri' ãna ian~ rapê 
a onça disse ihe; -Eu varri nosso caminho 

iú rçcef. • M:f:cúra iacú, 
espinhos por causa.,. A raposa arisca, 

Aramé reçó tenoné. • 
. Ji;ntlio v:i · adiante.,.; 

onhehê:­
disse: -
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Iauaralé oçaç:í.u ramé, · iuçàna opeteca. Mfcúra 
A on·ça passou quando, o laço bateü. A raposa 

opúri ãna cà.caqu4ra kçtef, 01auau. 
pulou atraz para, e fugio. 

TradncçãO portugueza da, lenda 
antecedimte. 

se o teu inimigo fizer alguma cousa. e disser que foi 

para teu beneficio, tu te arisques. 

A raposa, com medo, só andava de noite. A on(la 

armou um laço, limpou o caminho, e, qu:m<lo a raposa 

chegou, ella disse: - Eu limpei nosso caminho por 

causa dos espinhos. 

A raposa desconfiou e disse: - Passa adiante. 

Quando a onça passou, desarmou-se o laço. 

A caposa P.ulou para traz e fngio. 
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Uaracf 
O sol 

iúnto 
apenas 

onhehê: 
disse·:· 

LENDAS 

XIX 

M[CURA IAUARAçTE 
A raposa e· a onça 

O pensamento desta l,mda parece ser 
este: quem mal se disfarça m'1tito se 
·ma:nifesta, 1xir que o máo disfarce, não 
tendo a vantagem de.occultar a pessoa, 
que o toma, tem o grave incenveniente 
de attrahi,• attenção sob,·e ella. 

omuticqnga 
seccou 

páua 
todos 

paraná· itá : 
os rios ; 

opftá 
ficou 

oiepé i quára. Aramé ianaraté 
Então- a onça um de agua poço. 

-Cnhire çnpí· . xa 
- Agora I!ª verdade eu 

pic;;ka 
agarro 

ahé, 
a, 

x.a. mntucáia (°) 
eu :vou tocaia-la 

f: . quára. opt!. 
de agna poço etn. 

Micúra,l 
A raposa 

iacú, ocfli.a ramé7 omahã tenoné opai 
arisca-, chegou quando, olhou adiante tudo· 

rupí, oxipiá iauaraté. Inti .. quáu i · ou ~ ' 
sobre, enxergou a onça. Não beber pôde agua; 

· (") Tocaiar passou para o portuguez -significa: cs­
·perar espreitando algncrn para attacal-o qnamlo passe 
pelo lugar. 
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oçô :i.na. omaité oikô mai óú curi i• Amu 
foi-se, pensando estava como beberia agua. Outro 

upê oxipiá opecatú çui iepé cunhã 
, 

ara oruri 
dia em vit:f de longe uma mulher trasia 

uahá ira camuti. 
que de mel um pote. 

Micura ünhana, tenoné , 
A raposa correu, adiante, 

01enõ pépe. Cunhã ocika 
chegou 

ramé, 
quando, se deitou no caminho. A mulher 

oçaçâu 
passou 

amú cuaxára 
outro latlo 

rupi. onhehe : -Taité t 
pelo, e disse : - Coita.da! 

omani< ãna. 
morreu Já. 

l\Iicura itiâna iãf:titrn fU[lÍ, OÇ? oienõ tononé 
A ··raposa correu cerrado pelo foi teitar-se adiante 

oiímanõ ãna. Cunhft ocika ramé, onhehê: 
fingiu-se de morta. A mulher chegou quando. disse: 

- Amú mt.cúra omanü ãna ! -o ça~áu. Micúra 
- Outra raposa morreu já ! - e passou. A raposa 

üiãna. 
correu 

ãna. 

iúi1i, oienõ tenoné. 
no"vamente; deitou-se adiante. 

ommanõ 
e fingiu-se 

de murla. 
Cunhã oci~a ramé. onhchê : - Xa 
A m.ulher chegou quando, disse : - Eu 

pf.c/;ka .. ramé nhahã amuitit. xa rekó ãna cmi 
agarrasse s;e aquellas outras, eu teria jil 
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muçapíra. Omuii fu~ peíra camuti, oin,!ri orur1 
tres. Arreou chão no de mel-o pote, voltou trazer 

arãma amú itá, 
para as outras, 

(raposa) ()Ç9 ãna. 
e foi-se. 

Mfcúra · oiutoúma ira r!cef; 
A raposa lambusou-se mel no ; 

a.Tire" piumuiefrço 
depois andou-se 

iiréo cahá iak!ra uahá recé. 
revirando folhas verdes que sÓbre. 

Iaué 
D'essa 

uãoa 
fórma 

ocó óú f. Oúãna, 
fÔÍ beber agua. Bebeu, 

oikiã.na 
entrou 

irá oiúticú ãna, cahá itá 
o mel derreteu-se, as folhas 

ii'mto 
sómente 

muaraetef Õqoáu ahé. 
a onça conheceu a. 

ramé, mfcúra. oiauáu ãna. 
quando. a raposa fugio já. 

i pupé, 
da agua dentro 

uiu!: ; 
boiarão ; 

opúri 
pulai· 

aramé 
então 

pulári 
queria 

Traducção portugueza.. 

O sol seccou todos os nos, e ficou só um poço com 

agua. 

A onça disse: - Agora eu pego a raposa, porque 

vou tocaiai-a no poço d'agua.. A raposa, qua,rl'do veio, 
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olhou adiante, r. enchergnu a onça; nãQ poude })ebet 

agua. e foi-se, pensando como beberia. 

Vinha uma mulher pelo caminho, com um pote de 

mel na cabeça. A raposa deitou-se no caminho, 

fingio-se de morta; a mulher arredou e passou. A ra­

posa correu pelo serrado, sahio adiante no caminho, e 

fingio-se de morta. A mulher arredou-a, e passou 

adiante. A raposa correi;t pelo serrado, e, mais adiante. 

fingio-se de morta. A mulher chegou e disse: - Se eu 

tivesse apanhado as outras já tinha tres. 

Arreou o pote de mel no chão, põz a rnposa 

dentro do paneiro, deix.ou-o ahi, e voltoll; para trazor 

as outras raposas. Então a raposa larobusou-se no 

mel. deitou-se por cima das folh~s verdes, cbégo]J 

no poço, e assim bebeo agua. 

Quando a raposa entrou n'agua e bebeu, as folhas 
. , 

se soltaram; a onga conheceu-a,.mas quando quiz. 

pular sobre ella, a raposa fugio. 
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• 
XX 

MICURA IAUARETÉ 
A raposa e ti onça 

. O -,,cnsariie-11tn de,sta lenda é o se-
911inle: 11ão ha ~'itnação tão desespe­
racla _llP que o homwi se 11ão possa. 
ifrar com r.ncrgin e intelli!]e11cia. 

Micúra. iu!ri ! cei ãna oikó. 
A. raposa de'·nov!> ·com. sêde jã estava. 

Opelefca 
Bateu 

iepé cumã Jua. oi umutuúma relfi 
beson tou-se bÕtn 

cicaãlã 
resina ,de uma de sor\'a arv<?re, 

cn111fL ~na rçcE!, oic1·ef 'icrefo cahá. xiríca rçcef, oçp 
sorveira com. e espojott•se folhas seccas em. e foi 

• quá1·a kçtef. lall':lralé oxipla ramé nhahã 
da agua poço a. A'onça vio quimd_o aquello 

çoô. nnhehe: 
an'im11l, disse~ 

- Ailálâ ilidé? 
- Quem 3 ,·ocê? 

- hef é!>r cahá xiríi;a. 
- Eti sou o bicho folha secca. 

Iauracté onheht:-R(l ú lcuoné, repúri f 
A onça disse: -De beber antes. tu pules d"agun, 

• pupé, xa mahã arãma intí uíri ramé nç pirefra. • 
dentro, eu vêr para não boia se teu couro." 
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Ahé opúri ãoa; i pirefra intí uí1·i ãna, ceei cicãtã 
Ella pulou; seu couro não boiou, p.orque resina 

intí oiuticü j pupé. [a.ué tenhé micúra 
n!lo se dérreteu d"agua dentro. Dessa fórma a 'raposa 

· óú q uáu amãna 
bebei· pôde agua. da chuya 

ramê. 
quando. 

ára ocika 
o telllpo ch

0

egou 

Tradvcção 'porw_qveza. 

catú 
atê ~ 

A raposa estava outra vez com muita sêde, wteu 

uni pé de sorreira •. lambusou,se be111 na sua resina, 

espojou-se sobre folhas seccas, e foi para·o poço. A onça 

perguntou: 

-Quem és? 

- Sou o hicho Folh~ Seecn. 

A on~a disse: - Entra n·agua. sahc. ~ depois hebe. 

A raposa entrou, seu disfarce não boiou. porque a 

1·esina não se derreteu dentro d'agua: sahio, e depois 

bebeu, e assim fe1. sempre a.te chegar o tempo· da 

chuva. 
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MICURA 

XXI 

IAUARATÉ 
A ra.pasa e a onça 

Desconfi.a de teu, inimi_qo, ainda. · 
mesmo depois de morto. Este pensa­
mento, que é o da lenr/li aba.iJ;o, nãó é 
certamente cltristã,o. 1'ão pouc/) n4o é 
chiistão /) seguinte anexim vernaculo: 
Quem a seu inimigo pnu.pa n1ts mãos 
lfie morre. 

lauaraté onhehe: -:- Xa çõ xa iumanu: 
A onça disse; - Eu v·ou fa.zei· me de mo1·ta~ 

" 
opai çoô itá oúri, curi omahã arãma çupí 
todos os "aniinaes virão, vêr para verdade' 

ramé. 2\f[.cúra oúri · cnri tenhê; 
se, é. A raposa ha de vir tambem: 

ara.mó 
entiio 

xa 
eu 

picfka curi ahé. 
apanhai-a-hei. 

Çg~ itá oquáu 
Os animaes souberam. 

ramé 
quando 

fauaraté omanõ .ãn~, oçg ãna, <iik~ ãna 
que a onça morreu, foram, . entraram 

i 
de sua 

quára pupé; aitá oçuri 
cóva dentro; elles alegres 

páua 
todos 

oçapucái:­
gritavani: -

fauaraté omanü iina: quecatá rele Tupãna: 
A onça morreu já; graças sejam dadas a Tup:t; 
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çupé; ia qnáu iauatá! 
já porlemos pas~P.ar! 

M(cúr.! oúri lenhe; . intí- oike quára p\Jpé, 
A raposa v~io tambem; niio entrou cova na, , 

opm·anú okara çuí: - Opinu ãna será. ah~ 
e perguntou de fóra: - Arrotou jà 191111?, (º) 

Çp~ ilá oçuaxára: -Intí rai. 
Os animaes rcsponderan:i: - Ainda não. 

Micúra onhehç:-.,-Cç ramúia- amfra, om:mõ ãna 
A

0

raposa disse: -Meu avô finado, morreu 

ramé, 
quando, 

opmiz ml}.çapiraí. 
arrotou tres ve_zes. 

Iauaraté ocenõ ramé inahã mfcúra.· onheht. 
A ol}Ça ouvio quando "º que 'a. raposa dis~é, 

Qpinõ muçapiri· í. Micúra ócenõ, opucá, 
·arrotou tres. vezes. A "rapos11, ouvio~ deu upia 

on~ehe: -Pe·nhê pocenõ ãna. será, auá 
gai:galhada, e [!isse: - Voeês 011viram já, quem 

ornanü ãna na.há, opinü'? 
morreo, · a_rrot a~ 

Catú. oii · iaua.raté inti opiç[ka quáu mJcúra, 
Ate· hoje a onça não apanhar pôde a raposa, 

. (·) Vera significatio hujus ,·i,rbi - pin~ -est­
fiàtus ventris. 
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iacü ret<i rfcef ahé. 
muito· Iâdina por ser ella. 

Traducção portugueza 

A onça disse: - Eu vou me fingir de morta, os 

bichos vem vêr se é certo; a raposa. tambem vem e 

cntrto eu a pego. 

Os bichos todos sonbcram que a onça morreu, 

foram e entraram na col'a dclla. e diziam: - A on<:a 

já morreu, graças sejam dadas a Tupã! já podemos 

passear. 

A raposa chegou. não entrou. e. perguntou de íóra: 

- Elia jà. arrotou? 

Elles responderam: - Não. 

A raposa disse: - O defunto meu av<) quando 

morre11 arrotou tres,vezes. 

A onça ouvio e arrotou tres vezes. 

A ra1)osa ouvia, rip-5e e disse: - Quem é que jã 

vio alguem arrotar depois de morto? 

Fogio, e .até hoje a onça não a pódc agarrar, por 

,;era raposa muito ladina. 
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XXH 

AMU' MOM~UÇAUA 
Outras lendas 

MfCURA RçC~U4RA 
da raposa acerca 

Como o 'leitor vio, o pensamento 
geral das. antecedentes lendas ela •'U­
posa é este: a üitelligencia e o sangue 
frio assoberbam os maiores perigos. 
Nesta collecção o pensamento geral é 
justamente o cómplemento desse, i.1to ê: 
a toleima e a fat1tida.de c1'iam. peJ'if1ns 
e corwertc,n as boas situacões cm más. 

Nos _quatro cpisodios, ·rlo.~ quaos só 
ptibli/:o aq.lti o primeiro, os ·philosoplws 
indigenas ensinam: . 
• Que aquelle que preten/1,e r azer um.a 
cousa só porq1Le outrem a pódc fazer, 
sem dispdr d.as mesmas qnali-darles e 
meios de que aq"uellc dis11óz, alêm de 
expór-se ao r(diculo , prejudica-se 
muito seriam1m.te, e, se. teima, explJe-se 
á mo,·te. · 

A primeirct pambula em que elles 
(u:aram· esse· pensamentr> é a qt,e se 
segue: 

Tenr}i) o camclew ou sinimbú se 
casado com a filha da raposa, e tendo 
consegl/illl) · pescar atirwnclo-se ele 
uma arvore sobre uina fogueira de 
folhas, que, graças ci sw, agilidade e 
á êircumstancia de 11ão ter cabellps 
'11-0 corpo, peide atravessa,· . impune­
mente; o.· ,-aposa enten<leu. que podia 
fazer o me3mo. Não di.{>ondo, porém, 
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da mesma agilidade do ca.mr!ed•>, e 
tendo o corpo coberto tle 71ellns, " fng,, 
prendeu-se-lhe. e clla escapou tlf' rnnr­
rer sem ter conseguido pescar. 

Por esse motivo desfez o cn<amenlo. 
1'e'TUW a moça de. novo se casado com. 
uma especi~ grande de llf artim Pe.~­
cador, e dispond1 este; parna pescn. 
do seu formidavcl bico. a J"apo.<a julgo1t 
que ·podin tambem pesca,,· atirando-se . . 
,Je cima de uma a1·vore, como a,1ucl/e.< 
passaros f a.zem.; e/la, que nãn di.<pll­
nha nem. de azas, nem . de bico, foi 
7!lordida po1· um peixe e escaprn, de 
111.orrP-r. Desfez tambcm o caso,mcnto, 
attribuindo ao genro a. tle:;yra':ª• {Uha, 
unicamente de sua fatuidade. 

No terceiro episoclio, cason a filhci. 
com um mariborulo 01, calm, qur, 
graças, a sua.~ azas, p6dt' rnubar 
peixe secco ele um vara/ tle pescador;·s. 
A ·mposa, sem atte11dcr q11c não lirtha 
azas, tentou fazer a 11zeR1na cnusn, 
resultando clc swt futuidatlr o perder 
a cauda no dente dns cães q,w rsta­
vam de vigirt ao vara./. Dc.<fe:. nind" 
este ca.<ament<>. 

No quarto e uftimn episn1L-i" {o: 
casar sua fil/w' com o carrapato, o qual, 
tendo conse91tidn quebmr ouriços de 
castanlta,mantlancln jogai-os ;;obre :ma 
c,r.l,r,;u, ,,u.c é mollr; ri mpnsa enrcn,fr1t 
que 1u1rl1'.rt (1tcer IJ 1n1'srr1n, ~ murrru 
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com a 7,a11cada q,w lr.vou SQ_bre· à. 
cabeça. 

MtcURA RAfÍRA Orum:NDÁRI ClNIMit 
Da raposa a (dita cw,a-se com o si11i111b,i 

Cinimü, ipahá, ocika mtcúra rgca opé. 
O sinimbü, contam, chegou da raposa casa em. 

-Ne 
-Bõas 

caárúca, mfcúra. 
tardes, ra)?osa. 

- Indaué; . l"çik~. rçuaptka; mãháta remunhã 
- As mesmas: entre, assente-se; o que fâzendo 

rciko? 
estásf 

- [nt1mahã mahã; xa iúre nç p,ire. 
- Nem uma cousa; eu venho com você ter.· 

- Mãháta ahé? 
- O que ha?· 

- Ndç pa rerekli ne · raiíra cunhã mucú 
- Tu por ventura tens · lua filha moça 

ãna1 
já? 

- Xa reko. 
- Eu tenhu. 
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- Xa iúte xa iururé ceremirecô arãma. 
pedil-a nÍinha mÜlher para. - Eu venho 

Mfcúra oceno"i ra!íra, onhehe: 
A raposa chamou sua filha, disse: .. 
- Hemendãri putári será quahá apgáua? 
- Casar quere-s com este varãol 

Taii ra. oçuax.ára: 
A filha respondeu: 

- Xa pulâri. 
- Eu quero. 

- Aramé kuçukúi uãna ahé, r~iumendãri. 
- Então eil-o abi, casam-se. 

Amú àra rir~. micúrd occno-, 
Outro dia depois. a raposa chamou 

ouhclie: 
e disse: 

sua 

- Renbche ue m~na. çupé, xa ú 
- l:)fze teu marido a. que eu comer 

pírá. 
peix~-

Cunhã 
A moça 

1\)UCÚ oulteht:! 
disse 

i mêna .cupe· . . ' 
seu marido a; 

ralim 
filha,' 

pntãri 
queI'o. 

< aitã. 
ellés 

oiúruári ãna [gár.i. upií, oçô ãna çuá.indápe ' ombarcara.m-se canôa em, foram outra margem 
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W Aitá oc!~a. c1rumu omundú ximireed 
a. Elles chegarem. o sinimbu mandou sua mulher 

oinilca xipó ixnpé. Ahé oiupi'ri mtr:í. 
tirar cipó para elle. Elle subio arvore 

onhehe ximirl}cd çupé: 
disse sua mulher a. 

rece, 
sÕbre. 

- Remuat'ri eahá ceiia; ceiía ramé li.na. 
- Amontôe folha . muita; muità quauáo tiver, 

remnndt~a tatá i recé. 
acenda fogo ella sob"re. 

Cunhã mucú omunhã mai crn1mu omnndú ãna. 
A moça fez como o sinimbu •mandou. 

Tatá turuçú ãpa ramé, cinimü onhehe fuàté çui. 
O fogo grande já quando, o sinimbu disse de cima. 

- Aiqué xa ç!i! 
- Là.me vou! 

Opúri tala p!lçrapP, oiapumi !: 
Pulou do fogo meio em. mergulhou agua 

uire çuãindãpe, oçapucál xuntr(?C? ·rl}c~: 
baiou do outro lado. gritou sua mulher por: 

pupé, 
na. 

- Rl}rúri gárá, puc.1 rete quahá pirá ! 
- Traga a canõa, pesado aiuito é este peixe! 

Aità. oiuruán ãn:t 
Elles embarcaram-se 

tucunaré uaçú inímo, 
tucunare grande com, · 
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OÇ!} ãna ç~ka kçtef; aápe cunhã mucú omehl! 
foram-se . sua casa para; là a moça deu • 

nhahã pirá mfcúra çupé. 
ª8!16 peixe raposa. á. 

M!(:Úra opuranú 
A raposa perguntou 

mai mina 
como seo- marido 

uãna pirã. 
o peixe. 

opicp.a 
pegàra 

Cunhà mucu 
A -moça 

ombeú 
uarron 

rxupé 
a ella 

mai cinimú 
como o sinimbú 

omnnhãna. 
fez. 

Amú ara opé. m!cúr.1 onhehé ximirrçõ çupé: 
Outro dia em.· a raposa dis~,. sna muiher a: · 

-laçá 
-Vainos 

·iapic!ka 
apanhar 

opictka uãna. 
apanhou. 

pirit. matane 
peixe. como 

cmimi, 
o sinimbú 

A1tà oço ãna; uáimi 
Elles foram. a velha 

omund!ca ta.tá, 1n.cúra 
acende~ fogo, a raposa 

opúri p1tefrape: mti oçaçâu quàu; tatà oçaberefca · 
saltou meio em: nilo passar p.;.le: o fogo S(lberecanclo 

oikó p1refra: mfctira nçacéma: 
estava sua pelle: a raposa grito'u: 
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-Uáimi! rçruri curute !! Çurumú xa manõ! 
-Velha! traze depressa agua! Senão eu morro! 

luaçúuára ahé océma quáu. 
Difficilmen te ella sahi r pôde . 

Ahé OC!ka • coca opé, rame .. 
Elia chegou quando sua casa em, 

ra[ira, onhehê ixupé: 
filha, e disse-lhe: 

oceno·1 i . 
chamou sua 

- Reompú ki xii ne mefna; inli xa pula.ri ahé 
- Toca d'aqoi teu marido; não o quero 

iké· omun-u ãna ,:,a kái ! . '. aqui; fez com que eu me queimasse1 



' CelUCI 
nã, velha yutoso 

LENUAS 

XXII! 

MOMEUACAUA 
/,enda 

fleCeUAHA 
acerêa {") 

A. palai,ra Ceiu,c~ .<;1.gmfica n c011s­
tellação dã.~ Pleiadcs, a que o nossa 
povo chama sele cst1·el/as ; e significa 
tamb,·m -- velhn gulosa, mi uma fada 
inúigena q111: uivia persegnida de 
"terna fome. 

To,ws os povos primitivos symboli­
san·am a /Jula da vida, 11ahistoria de um 
h<Yrncm que figurão ul!'Tlcendo trabalhos 
desde a in {anicia. ~ não termínando-os 
smão co111 u velhicr. A vida de /ler­
cules e as peiigrinaçoes de Ulysses sltu 
a i'nccirnuçào dessa tendencia do· es­
pi,·ito. A historia úe ll1•rcules 01, de 
UwJs.,e.•, contada pela.~ velha.,, devia 
penJ,,•r mujr.o d@ swt dig·11itlatle, embora 
no {uniw o pensammto p!!rmanecesse 
o mesm11, isto I! : u.m homem bata­
lhando v1i1·a vence,· este tern.vel com-

t") Foi esta a primeira lenda. que eu collegi, e lil-o 
em 1865, aono em que passei uns quatro mezes nas 
solidões das cachoeiras da ltabocu, no Tocantins, onde 
naufraguei, e onde morreram alguns de meus compa­
nheiros. A lemJa foi-me narrada pelo tuxáua dos 
Anambés, infelizment.: em tempo em que eu não 
íallava ainda a língua, e em que por tanto, para en­
tender. o que elle dizia., necessitava de se.rvi"r-mc de um 
nterprete. , 
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bate da vida, com que todos lutamo$ 
cm maior ou 111enor escala. 

A historia da velha gu.losa e ta've; 
1in1 fragmento desse poema entl'e os 
se'vagens da America, poema de que 
mis chega apeneis !Ún echo remot,1, con­
sert•ad I pela, tradic.çãa grosseira da.~ 
,ivos e tias amas de leite. 

A lenda, supõe um 111-0ço petseguido 
pela insacilwel velha, que o quet 1levo­
rar. A principio, o a11101• o salva; de-

:~~~;:~e ~7:!!~o~:-!~;.::::,,;:~; 
1·epou.sar, ouve nos ai·es um canto q11.e. 
lhe indica a aproxi,nacã?i do voraz 
inimigo, e, ne.~sa l_uta, sempre fugindo, 
·elle tra·nspM t,1cla sua vida, de modo 
'f<HJ, qua,ido de novo se recolhe a cas1t 
paternct, está já coberto de cans. Não 
~erá cm funilo um symbolo co!no o 
li ercules oit Ulysses, degradadn pela 
tradicçaó de povos grosseiros? 

Como e,i· espera r UZ/Jt" ainda uma 
1lemorr1d t t•'iltgem · pelos ·nossos certões, 
11góra qu-. e!t conheço 1140 s4 a lingu,a, 
geral, mas as fórmas mais Íl!lportail• 
ies dos dialeclos vivo.~, hei de ainda, 
talvez recolh ér anui mellw1·· tratlicçã,,, 
tlo qu,e esttt q1ie e1t ç,,llcgi em· ./865 
quttr1do ape1tas comecei -meu.s estu.1los 
desta. materia 

Curumi uaçi1, ipahá, opinaitíca oikti ãna pirá 
, Um moço, contam que, pescando estiva peixe 
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mitá. arúpi; oun (Ceiuci, uãim·z liára) , 
deºum mutã de cima: veio (Pleiades, velha gulosa} 

oplçáilica (') pirá igarapé rupi; ahé omaltã. 
pescando com tarrafa igarapo pelo; ella avistou 

curnmi uaçú ánoa. • 0 f.p[pe, opupefca, piçá 
do mOÇ() a soinbra no fundo, cobriu-a rêde 

irúmo; inli opuú curumi uaçú. Curum·z uaçú 
com; não apanhou o moço. O moço 

omabã. ramé nhahã, 
vio quando . aquillo, 

opucá mitá 
rio-se do" mutã 

ára. çuí. 
de cima. 

Uáimi tiára onhehe:: -A 'pe será. rcikó? 
A ve1ha golosa disse: - Ahr e que estás? 

Rcuie Desse 
iui 

. chão 
k~tef, 
para, 

cç ri_1miárerú •• 
meu neto.,. 

Curu111·i uaçú 
O moço 

oçuaxára: - Ix1 tio!• Uáimz onhehê: -Xii curí 
respondeu:- Eu não!> A velha disse: - Olha 

xa munu aápe cáua! 
que eu mandarei lã maribondos! 

Ahé omunú ãna. 
Elia mandou-os. 

Curum·z uaçú upefna iepé 
O moço quebrou um 

(") Piçá, rede; ilica, apanhar; pescar com recle. 
Piná, pindá. unzol; ilíca, apanhar; portanto: pinaitíca, 
pescar de anzol. · 
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ç~rmga, miri: oiqcá 
ramo pequeno;- matou 

cãua itá. Uáimi 
os maribondos. A velha 

onhehe: - Rc11ié'; Cé remiarerú, curumü xa munú 
disse: - Descei nieu .Jleto, · senão eu mandei 

tucand!ra. 
tucandira. (') 

Curumi tiacú intí oie; ahé omunú tucand~t'a -
O moço • na:o desceu; ella mandou tucandiras; 

itá; quahá ilú. ombúri ahé t pupé; uáimi oiapj 
estas puzerani-n'o agua em; a velha jogou 

p[çá ahé 
a tarrafa elle 

r~u. 
sÕbre, 

op11péca 
envolveu-o 

re_!i ahé . .. ' 
pé_rfeitamonte, 

oraçô çóka k~tç. Oc[ka ramé aápe, oxári 
leYoÜ-o sua casa. para. Chegou quando la, · deixou 

curumi uai:u ocára opé, oçg omunhã iep~á. 
o moço terreiro no, foi fazer lenha. 

Çacaquefra oúri cmbira, onhehé: - Quahá ~ 
Atraz della veio a filha, e disse:'- Esta minha 

cf, oúri ramé cahámunuçáua çui, ombeú mahã. 
mlli, vem quando caçada da, conta qual é 

ximiára ahé oiucá; oií inlí ombeú ... Tenupá 
a caça que ella matou: hóje não contou ... Deixa-me 

(") Uma especie de forr;_niga, cuja ferroada é dolo­
ros1ssima.- e pôde produzir fchre, no sul damos-lhe o 
nome de caracútinga. 



274- LENDAS 

xa mahã rni mãháta :1hé. 
olhar ainda o que é. 

Aramé ouimupupéca 
E;ntãó desernb1·ulhou 

P!'lá, ox1pm curum, uaçú. Curum, uaçú onhche 
a reàe, ·e vio o moço. O moço rlisse-

ixupé: 
lhe: 

- Reiú111irni ixJ. 
- Esc'onde-rne 

Cu11hf1 rnucú oiumiri1i ahé; omutuúma inuá 
A moça escondeu-o; unteu um pilão 

iràit, irú1110, 
cêra com, 

opupéca pir,á irÍlmo, oxf,rj 
embrulhou-o tarrafa cor(), deixou-o 

cenáua opé teuhé', 
lugar no mesmo. 

Aramé uáimi oeêma caltá. çuí, oinundlca tatá 
Então a velha sahio mato do, acendeu fogo 

niukae uirpi. Inuá. OÇ'(ICU ana, iraiti 
do muquem em baixo. O pilão esquentando-se, a cllra 

oity:ú ãna; 
derreteu-se; 

uá:im"i 
a valha 

oçuãtí. 
aparou. 

Tatá. 
O fogo 

oçapf :tnii 
queimou 

pfçá, oiuquáu ãna inira. .'\ramé uáimi onhche 
a tarrafa, appareceu o pilão. Então a velha disse • 

i embira. oupé: - Inrlt! intí rcmukarnehe ramé 
sua filha a: - Til não mostrâres se 
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ceremiára, xa iucâ. curi indê ! 
o: minha caça, eu matar-te-heif 

Cunhã mucú ocekiléãna, omunú cu rum? uaçú 
A moça ficou ·com medo, mandou o moço 

mumíca uaçahJ 
cortar. de uaçaby 

ráua, omunhã arãma panacú; 
palmas, fazer para cesto·s; 

nhanhã panacú itá .oierefo arãma opái çuú 
estes cestos virarem-,;e para todos animaes 

arãma. Uaimi oçciãna çacaquefra, 
em.' A ,·elha foí atraz, 

ocika . ramé, 
chegou quando, 

curumiuaçú omunú panacú ilá oiereo tapiira, 
o moço mandou os cestos virarem-se em antas, 

cuaçú, taiaçú, opai çuu arãma; oieréo uãna. 
veados, porcos, todas as caças cm ; viraram-se •• 

Uaimi 
A velha 

tiára óúãna ailá. 
gulosa comeu .todos. 

Curnmiuaçú, omabã ramé tçmiú quaia!ra, 
O moço, viu • quando a comida pouca, 

oiáuánãna; omunbãna matapí mamé oári rçt4, 
fugiu ; fez Úm mat_api (·) onde cahiu muito 

uahá, pirâ. Uaim·, 
que, peixe. A velha 

oc!ka ramé ápe, oiké 
chegou quando alli, entrou 

(") Matapí, é uma especie de cercado que os indios 
fazem para apanhar peixe. 
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rnatapí pupé. Curumiuaçú muçãtí iépé maraiá. 
do matapi Íientro.O moço expontou um de marajã 

fua. 
pào. 

Uai-mi óú oikõ, ramé, pira, ocutúca 
A velha. comendo estâva, quando, peill'.e, elle ferio-a, 

ahé, oiauáu uãna. Cunhã 
A 

mucú onhehi! 
e fngio. moça • disse 

Kupé :-Rçcenõ ramé oiepé mra onheêgári 
á elle :-'l'u onvires quando um passaro cantar 

kankán, kankan, lrnnkán, cll ci 
kan kàn, kan kân, kan ka.n, é minha mlti 

uahá · 
a qual 

intimahã qikà pucú opicica arã.ma indef. 
nllo e$tà longe pegar para voce. 

Curumi uaçú U:ttá, 1iatâ.. uatá. 
Q moço. ando"u, andou, andou. 

Ahe 
Elle 

ocfka 
chegou 

ocenõ ãna 
ouvio. 

ramé: kankãn, 
quando~ kankân, 

mamé 
onde 

makáka ita omunhã 
fazendo os macacos 

unh4na, 
correu, 

oikõ 
estàvão 

ira, onhehe 1x.upf': - R~iúmími íxef, makáka1 
mel, disse-lhes ; - Escondão-me, macacos? 

Makáka omuneo ahé · oiepé camuti 
Os macacos metterão- no de ,um pote 

ipprafma 
vasio. 
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pupé. ua·zmi ocfka. 111h uac~mo curumi 
dentro. A velha chegou. não encontrou o moço, 

u:içü. oçaçau tenuné 
passou adiante 

umunu curum, 
mandarão o moço 

uaçu 

uatã, 
andou. 

uatá. uatà ; 
andou. andou; 

k~l~. Ariré rnakáka. 
para Depois os macacos 

ui;~ uãna.. Curam I uacú 
ir-se embora. O tboço • 

ocenõ: 
ouvio : 

kankáo, kankán, 
kankàn. kankan, 

kankán; ahé ocika çurucucú õca opé, 
kankan; elle chegou do surucucú casa em. 

oíururé 
pedio-lhe 

ixui 

ã.na 

oiumími arãma 
esconder para 

ahé. 

ahé. Çur1,1cucú oíum1m1 
elle. O surucucú escondeo-o. 

Ua.imi octka. inlimahâ n.acémo. ocouana.. 
A velha ch"egou, UllO O encontrou, foi-se. 

Caárúca ramé curumiuaçú ocenõ çurncucú 
De tarde o moço ouviu o surucucú 

apurunguetá oikô i xemericó irúmo. omunhã 
conversando estava sua mulher com. fazerem 

arãma mukae, aitá óú arãrnacurumiuaçú. 
para um muquem, elles comerem para o moço. 

Aitá omunbã ramé oikõ mukae, onhehenári 
Elles fazendo quando 0lltâvam o muquem, cantou 
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oiepé rnakãuã. Curumiauçú onhehê:-Ah! cr. ramuia. 
um· makauãn. O moço disse: -Ah! mêu avô 

makãuã; tenupá xa nhehê n~ irúmu., .Makauã 
makauan, daixa que eu falle você com • O makauan 

o~nõ,onri, opuranú:-Mãháta ahe, cç rçmiárl'rú~, 
ouviu,veiu, e_perguntou:-0 que é. meu neto?> 

Carn!lliaaçú oçaaxára : - Aiqaé mokõ• çurucucú 
O moço respondeu : - Ha dous surucucús 

óú putári uahá ixef. Makãaã opuranú mú!r~ 
comer querem que en. O makauan perguntou qua:tltbs 

cemutíma tabâ orek~ '? Carumiuaçá oçaaxára : 
escondrijos elles tinham ? O moço respondeu ; 

-Iepé iúnto • .Makãuã óú ãna mokôz çurncucú. 
-Um somente.> Omaka.nan comeu os dÕus sucurucús. 

Cnramiuaçú oiaçáu · nbúme çuaxára kçtef, oiuiaantí 
O moço passou do campo banda para, encontrou 

iepé tuiúiú irúmo, opinaitfca oik~ pírá, oenü oikõ 
um tu·iúiú com, pescando estava peixe, pondo estava 

u:i.turá papé. Carnmiaaçú ainrnrl! ixuí oraç~ 
uaturà (.) em. O moço pediu a elle levar 

,arãma ahé. 
para elle. 

Tuiuiú opinaítica páua rame ana, 
O tuiuiu de pescar acabou quando, 

. (") U aturá é um cesto de talas de cannas, cujo 
nome passou Pª'? o portuguez. 
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omunü curumíuaçú opúri arãma uaturá pupé, u4uefu 
mandou o moço pular para uaturà em, voou 

ahé írúmo, oenü ahé mit·á uaçú raçgoga rl!Cef, 
elle com, poz elle de arvore grande galho sobre, 

ioli oquáu oraçô ahé tcuoné. Iuaté çuí curu'miuaçú 
não pôde leval-o adiante. De cima o m'lço 

omahã íep~ ôca: 
viu uma casa ; 

oié oçóaoa. Ocika c.upixáua 
desceu e foi. Chegou. da roça · 

rernehipe. OCifDÕ cunhã oiacáu. oikô acutí 
beira na, ouviu uma mulheC' ralhando estàva c11tia 

irúmo inli arãma óú maniáca. 
com nao para comer sita. mandioca. 

Cunhá uraçô curum, ua,:ú çpca k~lef: " 
A mulheC" levou o moço sua casa para; 

ocfka ramé aápe, ahé opuranú iJUIÍ ! mamé 
chegou quando lá. ella perguntou a elle : onde 

çuí tahá ahé oúri. Carumi 
elle vinha. O moço 

oaçú ombeú 
de que narrou 

opa, mahã, maí ahé oçarú oik~ pi.rã 
todas as cousas, como elle esperando estava peixe 

_igarapé 1·erneh/pe. 
do igarapé margem na, 

oúri ãna ua1m, tiára 
veio a velha gluosa, 

or.içô ahé çpra k~tef, cu111mi ramé rai 
levou ello slla. casa para, menino q.uando ainda. era 
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ahé. Coh[re tuiué ãna, -murutínga i 
elle. âgore. velho jã {!Stava, branca sua 

akãga. 
cabeÇa. 

Canhã omanuári cece, oquáu ãna emb,lr.i. 
A mulher lembr:011-se déUe, e couhecen que era seu 

ahé .• Carumi uaçú oikef çôca k~tç. 
filho. O moço entrou sua casa para. 

Observaçà.o 'sobre as lenda3 

. Termino aqui a publicação dás lendAs. apesar de 
w • 

possuir algumas outras, não só zoologlcas, como a ·res-
peito dos seres sobrenaturaes de que se eompõe a my­

. thologia de nossos s~lvagens. 

Ci:eio porém que, com os textos que ahi ficam im-

. pressos e traduzidos. attingí em grande parte ao fim 

pratico que o governo teve em vista com a publicação 

deste trabalho, que foi, como jã disse. o de habilitará 

aquelles que por necessidade ou intere;;se estão em 

contacto com o selvagem a ensi'h'!r~lhes o portuguez 

fazendo a leitura das lendas nas duas línguas. 

Além porém da utilidade pratica, ha questões scien­

tillcas ele grande interl)Sse para o estudo do homem. que 

serão .iliameute esclarecidas com o conhecimento rloi; 
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textos que constituirão a litleratura u·atliccional do_h0;-. 

me111 do pj:riodo da idade ·de pedra, periodo em qu~ se 
aeha actualme11te o nosso ·selva;l'elll, e em qu~ se não. 

encontra. o homem em outras regiõe~ do globo. 

Como uma ordem dada pelo Bxm. Sr-. Juque ele Cu-
. . . 

.xias, ministro da gnerra, nte facilita. o~ meios 1Je colli-

gir es~tt IÜt~ralura entre .os s_olrladog •1)-le· ,;ão in,lj-' 

,genas, eu prosegnird 110 trabalho de col~ecdonal­

as, tanto quanto permillir<'m os outros · e1~cargus 

que me pezam sohrn os hombros. Quamlo eu jm-. 

blicar o Diccionario, cuja confecção jâ comecei, e 

que e:~pero terminar 110 .alliio vindouro, Í\l}-o-hcí se­

guir de qn:ullos toxto~ novos. eu houver alca11ç.ulo. 

11c~sas invij:;tigações. 

FIJ\'1 
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